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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.548 — DE 19 un JUN II0 DE 1922

Autoriza o Governo a promover o incremento e a cb•fesa.
producção nacional, agricola e pastoril, e das industrias
annexas, por meio de medidas de emergeneia . e creaçáo dl!
institutos permanentes.

O Presidente da Republica dos Estados I l nitk,s do Brasil.:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san.:-

dona a seguinte resolução:
Art. 1.0 Fica o Governo autorizado a yomover o inere-

inento o defesa da produceão nacional. agrie o lit e pa stor i l: e
ándustrias annexas, por meio de m edidas de emergenGia, e

.creação de institutos permanentes,

CAPITULO I

ML. 2.° As medidas de emergencia são as seguintes:
I. O Governo Hm -liará a importação do xarque prove-

eniente da producção e dos portos estrangeiros ao maxisilo
. igual á média de sua importação no ultimo triennio.

Paragrapho uniu). Esta limitação vigorará eniquanfo o
•preço da venda do xarque não exceder para mantas espeeiaes
a 2c,r,00 e para patos e mantas a 18900 o kilo.

• .	 II. Ficam incorporados á legislação °Minaria nq artin3
. .ns. 51 o 55 da lei n. 4.440. de 31 de dezembro de 1921.

III. Fica edado aos frigorificos o emprego de sal, ania-
gem, etc., importados cpni isenção de impostos, no fabrico de

•xarque, perdendo os que infringirem este artigo o direito ás
mesmas isenções.

Paragrapho unico. O Governo regulamentará este artigo
•para sua fiel execução.

IV. O Governo promoverá nas estradas de ferro de pea-
priedade da União, por ello administradas ou arrendadas e
nas que gozarem de subvenção ou outros favores federaeg.
abaixamento das tarifas para o transporte do gado em pé e
procinctos deite derivados.

V. O Governo Federal entrará em accórdo com compa-
nhias de navegação que e

'
"'asarem tici subvenção ou favores

Es tado, para a adaptação de navios ao transporte de Carne?: k.

outros productos, que devem ser conservados pelo frio.
VI. O Governo concederá transporta gratuito para os: re-

productores nacionaes que hajam de ser, exportados de ties
para outros Estados da União ou destes para o estrangeiro

• VII. Fica o Governo autorizado a reduzir a 50 ;l2 a actuo
taxa sanitaria sobre. importação e exnortação do gado em pe.

• VIII. O Governo providenciará de accórdo com a lei nu-
mero 4.4 .50, de :31 de dezembro de 1921 (art. 2., n. X)
lárina que' julgar mais conveniente, sobre a organização fie

(*) Reproduz-se por ter sabido com incorrecç,',..
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serviços fri sdorificos conjugados, comprehendendo •transportea
duiritimos, terrestres o camaras de armazenamento, destina-
des a facilitar o escoamento dos prediletos e das industrias
pastoril e agricola, para o conusmo interno e exportação. Para
esse fim o Governo fará os accordos que sejado necessarios
cern os Estados de S. Paulo, Minas Geraes. Rio Grande do Sul,
Cosaz, Matto Grosso, Paraná, Pará c outros, ts Prefeitura do
hist ricto Federal.

IX. O Governo fica autorizado, por intermedio do Banco
do Iliasil, a abrir credito aos governos oos paizes consumido-
res para o fim de nos adquirirem os productos das industrias
apieda e pastoril.

X. O Governo Federal prestará auxilios á industria pas-
toril, algodão, eacáo, borracha. 'natio o assucar, nos termos
dr oecreto n. 4.182, de 13 de novembro de 1920. e do n. XII
de art. 2° da lei n. 4.440, de 31 de dezembro de 1921. entrardo
em accôrdo com o Banco do Brasil sara operar até o limite
maximo de 50 mil contos, sob as seguintes condições:

1. Sobre letras emittidas por fazendeiros, criadores, In.
vernitdas ou !ndustriaes nessas especialidades, garantidas:

a') por hypothecas de suas propriedades ruraes pelo
prazo maximo da lei o amortizaveis em 10 170, semestral-
mente;

b) pelo penhor dos rebanbos pelo prazo do um anno, ra-
formavel, após •esse prazo, por igual período;

c) por endosso de duas firmas de fazendeiros ou cria-
dores de comprovada idoneidade.	 •

2. A somrna emprestada nas condições das lettraa a 0.1i

nunca poderá exceder á metade do producto da avaliação dos
bens immoveis ou dos rebanhos, cuja avaliação será feita por
perito de nomeação do Banco do Brasil.

3. As operações desta natureza serão effectuadas por
meio de contracto ou declaração em duas vias, estipulando a3
amortizações e prazo dentro dos quaes deverão ser liquidados,
ficando nullo o contracto sempre que a quantia levantada
não ldr applicada ao fim a que se destina.

4. Para provarem a sua qualidade de fazendeiro, cria-
dor, invernista ou industrial nessa especialidade, deverão os
interessado fazei.° mediante exhibição dos seguintes do-
cumentos: titulo de posse, recibo de pagamento dos impostos
!erritoriaes ou do industrias e profissões.

Art.. 3.° Considera-se vencido o contracto de que trata O
n. 3, do aflige anterior, sempre que a quantia levantada
não feir applicada ao fim a que se destinar.

Art. 4.° Ficam isentos da taxa de viação o gado em pé,
vacam ou sumo, a carne o todos os seus productos e zub-
produclos.

Art. 5.° Fica mantido. em seu inteiro teõr, o dispositivo
dos arts. 2° do decreto legislativo u. 3.347, de 3 de outubro
de 1917, e 45 da lei n. 4.230, de 31 de dezembro de 1920,
p loo prazo de mais cinco annos.

CAPITULO II

Art. 6.° Fica creaslo o Instituto de Defesa Permanente
do Calé, o qual terá personalidade juridica e será adminis..
irada por um conselho, composto do Ministro da Fazenda,
coma pee.sidente; do Ministro da Agricultura, como vice-pre-
sidente, e mais cinco membros nomeados pelo Presidente da
llepublica, entre pessoas de notaria competencia em assuai-
Vos agricolaa. cominerciaes o bancados. 	 .	 .

Paragrapho unico. Aldm da presidencia, o Ministro da
Fazenda, ou na sua falta, o Ministro da Agricultura, terá o
direito de véto das deliberações que forem contrarias ás dis-
posições expressas desta lei.

§ 1.° O Instituto de Defesa Permanente do Café terá sua
séde na Capital Federal, e succursaes nos mercados que o Go-
*erno julgar necessario, sendo assistido por pessoal technico,a 

conteaelado especialmente para o service interno e externo nos
diVersilles mercados.

§ 2.° Não aproveita ao- Instituto de Defesa Permanente
rie Café o disposto no art. 10 da Constituição Federal, Cal

ta n Ur da Uni1).
§ 3.° A defesa permaunte do café consistirá em:
r. EmPrest imos aos interessados, mediante condições,

prsso e juros módicos determinados pelo conselho e garantia
de café, depositado em armazens getaeS ou armazens officiaes
43a União ou dos Estados.

11. Compra do café para retirada provisoria do mercado,
doando o conselho julgar opportuna para a regularização da

.
111. Servi-o de informarão e propaganda do café para

tur.:mento do ~sumo o repressão das falsificações.
1.° O fundo para a Defesa Permanente do Café será de

;:sid.000:0(10$1;00.
d.' Esse fundo será consLituido pelos recursos seguintes:.

c) lucros que forem apurados na liquideifio do stock; .

b) lucros liquides de outras operações de defesa do cafiSl
e) contribuição dos Estados;
d) operações de credito internas ou externas, si o Poder

:xecutivo as obtiver em condições favoraveis de prazo e jus
ros e sendo necessaria:

e) emissão de papel-moeda para completar o fundo da
oefesa. ficando o Poder Executivo expressamente autorizado
para esse fim por esta lei.

§ 6.° A emissão terá como lastro a parte do fundo ouro,
de garantia de papel-moeda que não s está garantindo as ernis-
s7ies realizadas em virtude do decreto n. 3.546. do 22 de ou-
tubro de 4916. e na proporção de 80 % para o café que riir -
adq:nrido pele Conselho ou swarrantados pelos particulares.

§ 7.° Uma vez liquidadas as operações, serão incinerarias,
mensalmente, as notas correspondentes á; importancias cmit-

-
• § 8.° No caso de exigir a defesa do café a csvarrantasreney,

desse producto, comprado pelo Conselho para obtenção do
maiores recursos para essa defesa, a swarrantagems será feita
na base rnaxima de 50 % dos preços correntes do café.

Art. 7.°Iklevogam-se as disposições em contrario..
Rio do Janeiro, 19 de l enho de 1922, 101° da Indep.eu.

dencia e 31° da Republica.
EMACIO PESSa

U0171QP0 Baptista.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.520	 Da 13 Da JUNII0 DE i	 e-',

Ap2rova o orçamento, na Impor:anela de $823.512 (oitoem-.
tos e vinte o tres mil quinhentos e doze dollsirs), .réis
107:511$500 (cento e sete contos quinhentos, o onze mil o
quinhentos réis), ouro, e 161:0d78900 (cante e sessenta
o quatro contos eincoenta e sete mil e novecentos reis),
moeda papel, para acquisição de 17 (dezesete) loeomoti-
vas destinadas ás estradas de ferro arrendadas á Compri.
nhia Ferroviaria E'stc Brasileiro.

O Presidente da Republica dos kstados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia Ferroviaria Idsto
Brasileiro, arrendataria das Estradas de Ferro Federaes dos

,Estados da Bahia, Sergipe e norte de Minas Geraes, e tendo
em vista as informações prestadas pela Inspectoria Federa
das F.stradas. decreta.

Art. 1.0 Para a acquisição das 17 (dezesete) locomotivas,
.,já autorizada pelos avisos as. 503 e GOS, de 20 do agosto e O do
.setembro de 1920, e 1191E13^ e 1251E13', respectivamente do
29 de setembro e 24 de outubro de 1021, do Ministerio da Via-
ção o Obras Publicas, fica approvado, de accôrdo com o dis-
posto no § 4° da clausula 46 do contracto resultante do de-
creto ri. 14.068, de 19 de fevereiro de 1920, o orçamento que
com esto baixa, rubricado pelo director geral de Expecrento
da Secretaria de Estado do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, no valor de $ 823.512 (oitocentos e vinte o Ires mil

.quinhentos e doze dollars), inclusive fiscalização o recebi-
mento na fabrica.

Paragrapho unico. As despezas com acquisição desse ma-
terial serão computadas á vista das facturas, competentemen-
te visadas das fabricas fornecedoras,não podendo exceder, eai
caso algum, o orçaineno ora approvado. e serão convertidas
em moeda nacional, na conformidade do disposto no menciona-
do paragrapho da clausula 46, para o respectivo pagamento era
apolices ao par, juros de 5 ‘/O. papel, ou em moeda corrente,
cic accêrdo ainda com a referida clausula 46.

MI. 2.° Serão pagas em moeda corrente (papel) as das-
pezas complementares proprias de direitos aduaneiros, taxa do •
porto *da 13abia;capatazias, montagem, etc., estimadas pela In-
tspectoria Federal das Estradas em 107:5118500 (cento e sete
contos quinhentos e onze mil e quinhentos réis), moeda na-
.oional, ouro, e 164:0578900 (cento e sessenta e quatro contos
ciucoenta e sete mil e novecentos róis), papel, dcspezas estas •
que serão, na fórma do supracitado § 4 0 da clausula 40 do . •
contracto, accrescidas das de que trata o art. 1°, propriamen.
to relativas ao custo do material no estrangeiro.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1922, 101° da Indepenn •
.dencia o 3P da Republica.	 ,

EDITAM PESS411.

J. Pires do	 .

II3produz-.s. por ter ErUlid0 com incorrecOes,,,



Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

ror deriatos de 21 do corrente mez, foram
rliormados, com o saldo nor int•iro:

O 3 saraento do Como de Bombeiros. do
Die ri-to Federal, Maroel Nanas de Andrade,
aisio contar mais de 20 anros de seraiçn;

O soldado da Poliria Militar do mcsmo
dideieto, Benedicto Leocadio Vieira, visto
ler sido i ulgado invalido e incanaz para o
serviço militar, nor solieer de eibreculose
otaaimaar i a rairavel e contar 14 anuas, dous
aluar, e sete dias de serviço.

_Por dec reto de 21 do corrente mez foi
roformado, com o aoldo por inteiro, o sol-
dado (11 Mi'i'ar elo District° Federal,
S a lvio (Is Silveira Pinto, visto ter selo jul-
eadn soarer de taharculose p a lino•ar in-
curave1 e .” se • urda inspecção da saude a
ce foi submettido.

Ministerio da Fazenda
Per decretos de á do corrente foram

nomeados
O quarto cscrioturario da Alfande aa de

Pernambuco, /Viinarte Olyinpio de Me.,doaça
Furtado, pa*a o legar de terceiro escriptua
vario da mesma repartição

O segando escritturario da Alfandega de
Pelo:as, E.atado do Rio Grande do Sul,
Raymurdo Gadelha Assumnção, tiara o logar
de quarto cscripturario da Alfandcga de Per-
nambuco;

O segundo official aduaneiro, extinto, da
Alfandega de Pelotas, Estado do Rio Grande
da Sul, José Antonio Veta Cruz, para o
togar de segundo escripturarlo da mesma
repartição.

— Por &eretos de 22 do corrente foram
(tonteados

O Dr. lionorio tienneto Corrêa da Costa
para exercer interinamente o cargo de di-
tador da Casa da Moda:

Ministerio da Guerra
Por dcreto de 16 de junho do 1922:
Votam maudadoa admittir no quadro

da serviço de saude da .2' classe da re-
erva da Exercito de l' linha. de ac-

edrdo coai o tlisp%to na condição
art. I° do regulamento apprçaaado por
Ileeroto u. 15.11a. de 15 de dezembro de
1921. no posto de 2' tenente ellaaroacete-
f iro, para servirem na 1' região
oa pliarmaceuticos civis Oscar da Souza
'Vieira e Virgilio Gandiro de Uzada, chi-
iniaos ensaiadores contractados do La-
boraioaa Brideatalogica do Deputa-
Planta Nacianal de Saud° Publica.

, Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estadas
Unidos do Brasil:

tac;olve coaceder a Ernesto Lopes Passam
da C,sta a anosentadolia que pedi'!, no
rogar de telearaohista de C cla a se da Re-
parti ão Geral dos Telegraohos, de pecado
com o art. 121, latira A, da lei n. 2.921, de
5 de janeiro de 1915.

Fio de jaaci7o, 19 dc junho de 1922, 101°
da Independencia e 34 da Republica.

EMACIO PESSOA.

J. Pires do Rio.
...n•nn•

O Pre:idente da Republica dos Estados
tarados do Brasil: 	 •

Reaolve coneader a Antonio Joaquim da
Cruz a aposentadoria que padiu, no togar
de estafeta de 1 classe da Reoartição Geral
dcs Telegraplios, dc accardo com o art.
lei/ a A, da lei ir. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Rio de Janeiro, 19 de junho da: 1922, 101°
da lielepeldencia c 34d da Republica.

EP1rAcio PESSOA.

J. PI, cs do Rio.

O sergundo esetipturario da Manietar do
Pará, Oscar de Lima Chaves, para eleicer,
em commissão, o loaar de ajudante do in-
spector da Allandega de Santos, Estado de
S. Paulo ;

O 3 esc-faturado da Inspectorin de Se-
guros, bacharel Genlialaao Gaivão, para
exercer, em can:missão, o togar de iaspector
da Alfandega de Flo.ianopolis •

A pedido, o 2 escripturarin 'da Delegacia
Fiscal era S. Paulo, Caetano Delmaare Gar-
cia, para identico logar na Alfandega do Rio
Grande, Estado do Rio Grande c'n Sul

'
•

Tambem a pedido, o 2 escripturario da
Alfandega do Rio Grande, Çstado do Rio
Grande do Sul, Licinio Fortunato, para ideia-
tico togar na Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paula.

-- Por decretos da incarna data Ioram dis-
pensados, a pedido

O 2° escripaurario da Alfandeaa" do Pará,
Oscar de Lima Chalras, do togar "de bispe-. ator, em commissão, da Allandega de Flo-
rianopolis, Estado de Santa Cataarina;

O 3 escripturario da Inspeateda da Al-
fandega de Santos, Eatado . de S. Paulo.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 22 de junho corrente, la-

vam promovidos
Por antiguichoe, de aaccardo com o decre-

to n. 4.410, de 25 de dezembro de 19 .1, no
Corpo de Engenheiros Machinistas Navacs,
ao nosto de eaoição-ienente engenheiro ina-
chi/lista , os p.imeiros tereates Alfredo Pin-
to de Magana5es, Leoaoldo Antonio Riaeiro,
Flavio de Oliveira Machado, Roberto de
Alencar Osorio, lacdolpho Gonçalacs dos
Santos, Luis Roma de Abreu Lima, Francis-
co Teixeira da Costa, Pedro Paula rereira
de Sauza Alfredo Alves Teixeira, Olympio
Antunes, Luiz Tirelli, Jonathas Candido do
Sacramento, Romualdo do Amaral c Vaseon-
cellos, Glympio Augasto Monteiro, Manoel
Soinola Teixeira, Francisco José de Pinho,
Paulo Alves de Andrade, Claudio Julião do
Amaral, lautino Punas da Silva, Aulieine Leal
nardo, Oscar Gonçalves, Raul Gutierres Si-
mas, Manoel Pires de Lima e Augusto da
Cosia Ramos.

Por merecimento, de accordo com o de-
creto n. 4.410, de 23 de dezembro de 19d,
no Corpo de. Engenheiros Maeidaiatas Na-
wans, por merecimento, ao posto de capitão-
tcnelde engenheiro machiniata, o graduado
Jose Can aa de Mello c os primeiros tenen-
tes Gaseio da Silva Rias, Ladislau da Coa-
ciçáo Dantas,Ca lindo Vieira de Alerolta.a,
Genesi() Gonçalves dos Santos, Lafayette
dos Santos Pinto, Manoel José Fanara:1es
Adindo Henrique de Lima, Athanagilá
Guimarães, Case Ilire Clemente de Cai va-
lho, Ma oel Barbosa. de Sant'Arna e Lean-
dro Josa de Faria.

Junho do, 192,)	 12501 - -
• 1951

• — rersin trailStOrtdoN:
Na arma de infantaria o enajor Per.

mudo de Araujo Patina, do quadre sae-
planiontar nora o ordinario, acida c:;..-
sificado no .1 4°	 •*:1(10reS'
(FlOriallOPOliS; ; os eapitac Jaaa da
Costa Mesquita, da companhia de me-
tralhadortas pesadas do 11° re.giraento
k: S. d'Ea-Rey) para a 2' cornaanala
do 14° batalhão de caçadorea; Newton do
Andrade Cavalranti, desta companhia
para o cargo de ajudante do 1° batalhão
do 50 regimento, sem effectivo (Piraci-
caba e L i meira). e Oetavio Delphino dos
Santos, aa 3' companhia do 13° batalho
de caçadores (Joinville', para o earço
ajudante do II batalhão do 5° regimen-
',mem effectivo (Piracicaba e Limeira.).

Na arma de artilha ria: o tenente-
coronel :larga Gusiavo Tinoco da Silva,
do 5° regimen t o de artilharia montada
(S. Gabriel) para o 5° erupo indepen-
dente de artilharia pesada, sem effecti-
vo; sendo classificado naquelle regi-
mento o tinente-coronel Jo ga Telles do
Miranda.

— Por outros de 19:
Foi declarado sem effeito o decreto

de 7 do corrente, que transfere da 1°
companhia do 2?,' batalhão de caçadores
(Fortaleza) para a 3' do 8° regimento
de infantaria (Cruz Alta) o capitão Ro-
berto Mendes • Mnlheiros.

Foi transferido o capitão do eavallnria
Patricia Bruce, do 20 esquadrão do
regimento de °avaliaria adanandanto
(S. Luiz para o quadro de ordens da 1.•
brigada da dita arma.

— Por outros do 21:
Foram classificados, na arma do en-

genharia. os teneate-coroneis AnZiistd
tampo Teixeira da Freitas. no 5° bata-
laão ( Carit yba), Josa Alavedo da Sil-
veira Sobraria°. Jasa (kora), deeza Ri-
beira Gomes n Theoton:ca Toseano do
Edito, no quadro supplementar.

Foram mandados admittir. no quadro
do serviço de sande da 2° classe da roa
serva da Exercito de I° linha:

arearda com o dianosto na condi-
cão 1' da art. 70 do rc(calamento anprn-.
vado por cioarata ii. 15.179, de 15 de dea
zarnbra ela 1021. no posto de tenente-
earanet mad•ea A nava suaria nu 3' re-
gião Trinar. n Artaiar /araria° de
Souza. p edes a oi • eathed ratice da Facul-
dade de l'end i e:na de Porto Alegre:

De conformidade coa' o disposto ná
condiç5o ''1 1. do mem, artigo, no pozzta
do 1° tenente medico e para servir na

paaira) militar. o Dr. Augusto Octae
viana da, Sonza Netto. medico auxiliar
tini 1)i.,4peri cario de Lepra e Doeneas Ve-
noreas da Serviço de aartaamento e Proa
phylazia Rural no Estado do Pernama
buca.

d — Foram Promovidoa:
Ao posto de 2° tenente aviador da ree

serva de 10 linha do Exercito. para sere
vir na 1' região militar, o 2° áareento
reservista piloto av i ador militar Frana.
cise° Marinho Bandeira de Mello. de aca
cardo com o art.. 74 do regulamento ap-
provado per decreto te 14,121, de 31 ddi
marao de 1920;

pcnto do 2° tenQrite, 11Q go.drq (.1$
arma de infantaria da 2' classe Já r
serva -M) Exercito de 1° Bailia, para ser-,
vir na 2' região militar, o 20 sargento]
reservista do mesmo Exercito Leonida2:
Boraes de Oliveira 	 •

Foram transferidos, na arma de era-a
ganharia, o coronel Cassiano Ferreira (16'
Assis, do quadro ordinario para o SUN:
piementar, e o tenente-coronel Albertei
Lavenaro Wanderley, deste para aquellel
quadro, sendo classificado ug 1° batalha
terro-visio- (cruz âlta),
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio das Relações Exteriores
Eireotoria Geral dos Negocios Commerciaes e Consulares

• Na sessão de /tonteai, quinta-feira, foi lida na Assneiaa
4ão Comenercial, pelo director geral, Sr. Raul A. de Campos,
a segunda conferencia commercial,-da sério a que se propoz
fazer e que foi a seguinte:

.ePela segunda vez, tenho eu a honra de faltar nesta
Associação, eonstituida pelos elementos mais preponderantes
do nosso commercio. euizera eu que a carencia absoluta de
tarnpo não me tivesse impelido de mais brevemente ter po-
dido aqui retornar, tão generos a e fidalgo foi o acolhimento,
tele me concedestes, na vez primeira, em que aqui vim Ao
'Nkroseguir nas conferencias, que vos prometta espero que ve-
enes em mim apenas um homem de boa vontade e um
lenccionario que deseja- bem servir o cargo, que lhe confiou o
Governo. e a que procura deeempenhar com o maior esforço
• boa vontade, e não um ,prnfissional experimentado e habil
que possa competir com qualquer de vós.

E', por isso, muito poesivel que me não faça bem com-
prebendar em alguns pontos em que, melhor do que eu, po-
dereis actuar com mais discernimento o maior conhecimento
da meteria, e assim vos peço que me releveis qualquer falta
ou omissão, e que me chameis sempre a attenção. quando
isso acontecer para que melhor me possa explicar. Foi o que
euceedeu quando, da vez ultima, vos fallei aqui em urna mis-
sào de caracter cominercial. Como bem comprehendestes de-
pois, tratava-se de uma missão destinada apenas a regular
o funcelonainento da organização commertial admibistrativa

jamais a vos ensinar os processos de commerciar. E' sa-
bido que, em paizes onde o commercio estã mais desenvol-
vido, do que entre nós, como succede em alguns da Europa
e nos Estados Unidos, o apparelhamento official para faci.
litar a expansão econornica attingiu a um grão de adeanta-
emento. que ainda não possuimos. Entretante, é possivel
prescindir dessa missão desde que o estudemos para aper-
feiçoar n nosso mecanismo official e, com esse objectivo, o
i"dinisterio do Exterior já solicitou de todas as Embaixadas e
Legações, situadas em paizes cu;a organização commercial
j á tem um certo grão do desenvolvimento, que nos enviem
todas as leis, decretos e regulamentos, que a regem.

Logo que 03 tenhamos obtido poderemos estudal-oe
analysal-os, examinando-se em Suturas conferencias essa or-
ganização cai cada paiz, com o cuidado. que o caso merece, e
teremos com isso um vasto campo do aproveitamento.

A nossa deficiencia é tão grande em meteria de propa-
ganda, para fallar com tarda a sinceridade, que os nossos coa-
:•ies o ed.:ledos corninerciaes, apezar de melhor apparelhados
aloje, lutam, ainda assim, com as maiores difficuldades
todas as vezes que teem de prestar quaesquer informaçbes
relaSivas ao 1109So commercio. E' justamente. para obviar
essa falta, que tomei a iniciativa do vir nqui para vos ex-
piei' de viva voz o que elles reolaniam e vos fazer sentir a
nessidade imperiosa, nue existe, de que todas as associações
commerciaea e as inetituições congeneres do Brasil iluminem
efficazmenee o elemento official para remediar o grave pre-
juizo que esse mal nos poderá certamente acarretar. E' uma
eepecie de iSlo entra vós e os nossos representantes no es-
trangeiro caie eu mo proponho a estabelecer pela minha pa-
lavra desabalieada. certo, entretanto, de que mo ouvireis com
a attenção que .vos possam despertar os assumptoe. Actual-
mente, com o grande desenvolvimento que tem tido o serviço
de remessa de informações o de relatorios, innumero é o ca.
Ledal do que dispãe o Ministerio das Re'ações Exteriores para
divulgar. 03 nossos censules começam a comprehender o
grande alcance, que advem para o paiz, do um serviço com-
pleto nesse sentido e cada qual se quere melhor esforrar no
cumprimento dos deveres do cargo. Mas isso não o sufficiento.
E' necessario que. daqui do Brasil nós que 03 accusamoa
limitas vezes injustamente, de negligencia, lhes retribuamos
em correepondericia esses esforços, já acceitando as insinua-
0e3 o os conselhos. que nos dão em seus relatorios, e que é
um preducto do meio em que vivem, já lime enviando tudo o
Rue pudermos. Sem esse auxilio mutuo ruirá por terra qual.
Vier trabalho, nor mais intenso eme seja.

Devemos observar que- as nossas relacões comenerciaes
tsa S.cem intensificado mais pela procura que, forçados nela
• cessiiigto absoluta, fazem dos nossos productoe os diversos
patzes, do rt u e pela offerta e pela pronagenda, que delles fa-
temes. Foz o que se deu por °Nasala da grande guerra.
quando o nosso intercarnbio attingiu a preeporçaes, a que aee
r•glão jkfreeie eterárz. CCS!Árà olls, e voltando a aelastrie, a
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agricultura e•o co •mriereio a ss normalizarem nas pisas [Joe
elle attingidoe, COMeCzb illOs a perder termo, não mantendca
alem ao menos o lugar conquistado com fuma faeilidad , e se%
quasi esforço. Mas não ha olotivo pia aernoreohnentos ee
nossa earte. Teaballiemos, ercemos e ora smizemo e pois !lãs
nos fal i am elementos para a victoria. A a ieta en ultimo re.a.
torio animal desta associação, que ha tiles t canil ~rine
intere.see, observei que prepoedera entre teus dignos dire.
ctores a ida da creação de um elinisterio do Como creio. os
que tratei na minha ultima conferencia. Sem esse orgfte
importante, como ragulador e cnneentradur oe todo o nome
aei viço de intereambio no estrangeiro e no pais. muito aif.
fizilmente cai:age:ruiremos, em curto tempo, dar-lee a expan-
são, nue elle prec :,a urgentemente ter. Como muito ^rn se
dice naone"e relatorin. todas as vezes que o conimercio nen
cessita sie qualquer in'oemacão tem do as rnendiaar de mi.
nisterio em ministerio apela falta do uma repartiçáo que cena
tralize esse importante serviço.

Os varios assurnetos, que compttem um mesmo ramo cia
especialidade, se aciiam hoje divididos entre varios minis.
terios e repartnes cada çuel agindo indepenienternente
praticando o desfazendo actos que outros praticaram em sen.
tido diverao.

Para exemplificarmos, ba e ta dizer-se que assumptoe pu-
ramente eammeacioes. corro a navaçãe. estão simultanea.
mente a cargo dos alinisterins da Vinte, da Marinha e do Ex.
terior; as questões relativas a tarifas aduaneiras em pelica
estrangeiros, impostos do exportação o de imporla0.o, inte.
ressam tanto o Maneando da Fazenda, como o da Agricul.
tura. embora primordialmente mais interesse a este ultimo:.
os acetird3s e convencZas commerciaes stio tratados igual-
mente pelos Minasterioe do Exterior, da Fazenda o da Agri-
cultura, e como esses muitos outros.

Datil resultam as constantes trocas de officins nue, na
maior parto das vezes, retardam o difficultam a béa maicha
do serviço. Porque não se centralizar todos esses serviços
na competoncia do um mlnisterlo unico, que os resolvesse
promptamonto ?

Ao lado da creaeão desse ministcrio. a Instituição da
Bolsa de Mercadorias seria outro faotor essencial de deeen.
volvimento do commercio. quer pela instituição official dos
typos dos diversos prailuelne, quer nela rigorosa fiscalização
a que ficariam suieitn3 todos 03 artigos exportados. ev i tan-
do-se a re.oetição de factos desarredaveis, que Po teeni dado,
e que o Ministerlo das Ito/actles Exteriores kl tem tra7ido as
conhecimento desta e de outras associaories commerciaes,
'corno podereis attestar. A mação dos typee dag divereas
mercadorias é de sumula importancia tara a nossa expor-
tação pela folta de unitomidade ene hoje se nota. O nosso
esforçado achl idn commeecial Sr. Narciso Peixoto do Ma-
galhães. em brilhante conf, rencia, que fez neste recinto, mos.
trou a inconveniencia dos-a falta, quando relotou factos de
casas commerciaes de Buímos Aires terem encommendado
determinadas qualidades de nossos productos e os terem re.
cebtala de qualidades differentes das que lhes foram mos-

irada ''r0esenizada a stondartizacao, se me permittem o ferino,
dos nossos iproductos, constituicios os nossos mercados sot
solidas bases, feita a necee earia propaganda o cumprindo miexportadores nacinnaes lealmente as encommendae. que lhes
forem felina não vejo entraves: que se antepenham 8o ra-pta desenvolvinsento 4o noemn ~morei°.

Se muitos dos nossos p rodutos ee desvalorizaram o per-deram as cotane, que tinham noa mereadne estrangeiros,
não d -injustiça affirmarmos aqui, entre brasi:eiros, que, em
geral. somos os verdadeiros causadores eleeso facto, ou pela
boa fá que muitas vezes (hiNoensamns aos nossos. auxiliares,
ou pela intervençá) 4/e intermodiarios, ttue se locupletam ácusta de eonserercio honesto, e algumas vezes pela nossa faltado iniciativa.

O i n t ermediario, principalmente, é um máta elementopara o oommereio. O emelt! ene Christiania. Sr. Nico.en T iebane. en, trabalho ha muco tempo eeviadn. e ano foi
devidamente divulgado, faz ver que as casas brasileiras. nue
desejarem cominerciar com o es trangeiro, devem entrar (bre-
etemento em relações com as firmes das di versas ornasDoma eecorrer aos tuterneed i arlos nu correspondentes, poiscites, além de prejudicarem o 4-mm1m:rejo, at”nualham o ser-
viço dos consubs que, quando indicam uma firma brasileira,
não sabem nue ella tons muitas vexas um cie.,ses agente es-tragoiros, cuja mamar:ande e nrosperidade elles vão fazer, exadetrimento dessa meerna firme.

Em seu livro Peonomia Co7ne pe;ct, o Dr. Riiiz Moreno,
lento da -‘?.scola Superior de Commercio de Cordnba, tratarobj
da venda directa ao ennsamider corrobora essa up:oiii
quando diz: eaeeste fóriaa de competeueio, ex;ste igualmente A
oliminnçáo do ?mero do intk.-rutedidito: n3 oi .andes fah..:.^ag

...zem a enneure.:via vela Cf.w.1a directa, Seja ostabelcceal;

•
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anenrias permanentes e representantes seus, sejc por melo de
r4i.reiroc viajantes, o que é mais efficaz porque importa emi
redUCÇÕPS considerareis nos gastos geraess.

E' uma verdade, reconhecida por todos, que os principaea
prnductos nossos teem seus preços e cotações niarcadne peina
inrermediarios e commissionistas nas paças estrangeiras.
Para citarmos um delles. basta referirmo-nos ao principal:
o café. Em artigo ha tempos publicado na Revista Politica e
Fmanziaria, de Roma, tratando da questão de um porte franco
para productos brasileiros em Messina, o illustre addido com-
mercial á Embaixada da Relia nesta capital. Sr. alanferoce,
ciais/que o nosso café representando 75 % do café consumido
no mundo, podendo ser até pm monopolio natural, não tinha
o respectivo commercio nas mãos de brasileiros, pois mia é
em Nova York que elle é cotado, por ser esse grande deposito,
juntamente com outros, os verdadeiros fixadores dos preços
desse producto, baseados nas noticias sobre a respectiva pro-
dueção, com desvantagem para os productores 'brasileros,
peneire, nos grandes mercados do Rio o da Santos, o commercio
de café está regulado de modo tal que os propeles brasileiros

. em nada ou pouco poderão influir.
E' preciso, pois, que intensifiquemos, nós brasileiros, a

nossa propaganda e nos entendamos directamente com os con-
sumidores. Por acaso, sendo nós uma nacionalidade nova é
em pleno florescimento, não estaremos em condições de tra-
tar immediatamente do que nos diz respeito, sem recorrer-
mos ao interrnediario estrangeiro?

Na semana ultima, pela Directorie Geral a meu cargo,
foi enviado a esta Associação Commercial e a mais de trinta
outras identicas um officio-circular solic i tando as relações das

exportadoras brasileiras que queiram negociar directa-
mente com o estrangeiro, afim de que possam ser remedeias
eus consules e addrdos commerciaes. E' necessario orgendar-
mos com urgencia esse cadastro commercial e é de eeeerar
que esta associação, como todas as outras, enviem essa rela-
ções de modo mais completo possivel e com todas as info eraa-
ções subsidiarias. Igualmente foi solicitada das associacões
ennmierciaee uma relação de todas as instituições de carac;er
carnmercial ás quaes posse o Minister:e do Exterior remetter
todas e quaesquer informações que digam respeito aos diver-
sos ramos de especialidade commercial. a que se dedicam.

Ac mesmo tempo, o Ministerio do Exterior pediu Lambem
a todas as a esociações a remessa, no maior num ero poesivel,
de informaçõe s de caracter commercial sobre producção e co-
tações de productoe. necessidades e caparidades dos mercados
uscronaee e outrae para que, por meio de officios e publica-
eões, as possa tornar conhecidas dos consules e addidos cam-
merciaes

Executados com apuro e rigor esses primeiros passos. pa-
rece-me que já estarão solidamente lançadas as bases da
no-so serviço de expansão economica, o qual poderá ser erra.
eia:mente feite todo aqui, dentre do premio pele., sem revie-
rem-lios no estrangeiro a outros eleinee :m o f ticiaes. senã, Os
que já possnimos. Basta para os auxPiar ceie MS acção mais
efficaz seja directamente exercida peles commerciantes aos
gume= deve competir a verdadeira propaganda no exterior.

Não sou eu quem diz :stre sois vois mesmo mie o l'PeOn
nheceis como vol-o posso provar. Depois de expreetar as
il:Was que v09 acabo de expõe, fiz recopiar o que estava es-
trelo pata accrescentar uma opinião que li no artigo (Pro-
paganda Commercial do Brasile. publicado no numero de abril
da apreciada revista desta associação e que terminaes cnin
o seguinte periodo:

(Tenhames fé. portanto, no successo de suas operaçõee,
que provaeão a incomparavel vantagem de ser a propaganda
co . omercial do Brasil no estrangeiro tarefa primacial da al-
çada privada das classes productorass.

Sinto-me feliz por ver que estamos perfeitamente de
acceirdo nesse ponto.

Haveria, para melhor ser feito esse serviço, o rei Urso,
já existente em outros paizes, sem dispendio alenan para o Go-
verno, do estahe'ecimento dos addidns commeleiHee ad-;
rent ou delegados commerciaee temenraries junto as eossas
Embaixadas o Legações, e cuja neraea:ão deveeia recaa i r so-
bre pessoas do amp lo conhecimento cominercial, capazes de
errtudar tudo o que dicesse respeito ar cornmerem do neese
paiz core os daquelles para que fossem carrumesionados.
mar alue as leis o tarifas aduaneiras desses paizes, Impostos,
treeeportes, preços, usos commerc isee, credites de erepeezas
e de particulares. indicação de meterias primas e menniactu-
Tas. que nos possam interessar, e °urros assumrton mais Te-
mis já muitas Camaras de Commercio e de Inoustria e Asw-
esiacoPs Commerciaes por todo o nosso vasio terriknrio
reunião ou federação de torine eenp esirs • ;1 q	,0 dá na
,Allemanna com a Federação da, Cura, a: de Cu .	.111P-
rnéls. na liana. com a Unido. dees Camaro de Com mercio, na

Grã-Bretanha, com a União Commercial Britanntca e em outros
petizes com teeeraçoes commerciaes identicas, de grande au-
xilio, poderia servir aos nossos representante: : no estrangeiro.
Entre nos lá temos. é certo, uma Federação das Assoe:açaes
Commerciaes. que não abrange, porém, a tota l ida4 ds nos-
sas Associações Commerciaes. que são, segundo me parece, Mn
numero de mais da 60, havendo apenas 40 coafederadas. 100:1
faliar nas outras instituições existentes, que actuam Mi p e n-
dentemente-Porque não congregar, pois, todas essas eieeecia-
ções, Camaras de Commercio, Centros, Ligas ou que outros
nomes tenham em um grande centro que poderia 90 denomi-
nar a Confederação Commercial Brasileira?

Para tornar mais facil a tarefa, poderia haver mesmo, em
cada Estado e no Distr:rto Federal, l'efteraff;es regiona es das
instituições neles e7.is 1 entes. as armes constitu i ssein por meio
de delegados seus, em numero igual, a graade Confederação
brasileira, com séde nesta Capital.

Si o ideal e os fins de todas as corporações existentes cot-
lidem para um mesmo objectivo, porque não crear es ee guindo
élo centralizador, cede conjuntamente devessem discutir o as-
sentar o oroeramma definitivo o a orientação commercial a
seguir?

Aproveitemos o proximo Congresso das Associações Com-
inerciaes, que se vae reunir por occasião das festas do Cento-
:meio, e lancemos nessa mesma occasião as bases dessa grande
afiança commercial, que actuará por si só junto ao Governo
culto uma entidade unica, um orgão geral de commercio
todas as questões de magna importancia ao invés de o fazer
cada anocracãe de per Si, et:11)o hoje o faz.

Essa cobesão de forças dará ao commercio um papel pre-
ponderante, que elle até hoje não tem tido, e de que se queixa.
peie e Confederação propulsionaria, por sua vte. a ,:renão
no e s te:ano:1'o de Camaras de Cemmercio internai ionaes, au-
xiliai io a acção dos nossos consules com a fies..inacáo uJe -10.-
legações F Ins para propaganoa e exposiçdee de p e alue:ire
nossos nas di versas feiras internacionaee, nos consulades eu
em outros legares a isso destinados.

Sob os atrepicios dos censules e da Confederação Coro-
mercial Brasileira, e em accÓrdos com a.gues patzee, Fede-
riam ser tambem creadas Carneiras de Cm:merco Loili Os MC.z-
mos planos e objectivos da que foi creada em uir.a reeciaci
havia. em 1920, em Paris, entre repiesenianles dd fo . b-Pre-
tanna, França, falia e listados Unidos, por inie.aerva da Ca.3f1.•

ferencia de Allantic City.
O comité organisador permanente dessa instituição enun-

ciou os seguintes propositos.
a) a creação de uma sede permanente internacional nue

centranse todos os dados relativos aos problemas economicos
e condicõee sociaes (provavelmente em Genebra) e os fr.r.mis
que denunciem as respectivas necessidades, producçõee actuaes
o poSe ibilidadee de cada nau;

ec'ear como instru:rento de coordenação, para sugge-
rii regu lamentaehes do con . .neuelt, o medas legr e irtiva.s que
facilitem e fomentem á desenvoivireento da 1111cm:Á:lio eco-
nothico:

e) informar periodicamente á opinião publica, por meio
de publicações. sobre os factos relativos sã condições de ne-
godoc3 e ao ineemo tempo diffundir as opiniões de technicos,
especialistas e cornmerciantes;

dl manter, á disposição da todas as organizeçõee, as in-
formações e conclueões formuladas pelos referidos especia-
lielaS e commerciantes.

Tudo isso é feito sem que importe em menoscebe
usurpação de (micções de qualquer governo.

Cem semelhante crganisação externa a.ete alara 'que muito
tarecriamos de lucrar, encarreaando-se, ao par dieco, a Gen-
feileraçan e o Geverno do nosso • apparetherece-a iniento,
quente á regolarisação da producção, á diffusãe de mut: nos
proee ,..ws de agricultura, de indu e tria e do carrimeicro. me-
cliente o desenvolvimento do ensine cemmerciai na e eeeciias
orfic:re9 e particulares. já existentes.

A tutela em. o Estado deve, nesse particular, eereacer no
ederie se ucelisaria ereeez nós. do mostro ol 3dr, per que se
pt,:eM nos :Jaizes orgaaieedos cemmercialicente, atira ar.40

dize seus repee seetantes com eskas aseeezeções
crera eeeraee e coai oe appere l hos officiaes internos enerare-
gaaae oe expansão econoin,ca. Essa ( o programma pele qual
se de ve o eommercio bater e trabalhar.

EMollallt.0 isso. não se fizer, a remessa de mostnuariose
aos ennS11 /.9d(L9 da nada valerá porque lhes falta rá a verda.
deira base de acção em que se aessam ep raie »o paiz.

Procure e COMMeid0 actuar com urrene:e nn .sentido de
ac f i •.,nr es ca organização interna e exte:na 9 eatãu acepare-
iene inostruarias e exuoeicões de nossos o eodeetos e cxecutea
(ene 'odor os meios de propa ganda pasmei para a larga ez-
par 4/-) COMITIP'C N,T, que almejamos:-

Peço permissão para vos citar aqui, corroborando essa af.
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firmação, um frecha do relatado do consul geral em Nova
york. Dr. Bafio Logo, quo acaba elle de nos enYinr, s P.49r0 a,.
relações cemnierciaes do Brasil, com os Estados Unidas.

Eis o que diz esse distincta funcnionario:
oDeatinaase o'Brasin então, o PM panei qua mal pademos

itnaginar. tal sua refevancia. Nós aeremoa, nóa. havçmos. do
seie gaandes não Só na eatenSão territorial e ciàn'nto aiviccr,
'Mio na pujança intluslinal e progresso mercantil. Para isso,
porém, precisamos posruir, alem ali omito, politica consuli-
dana e sem a cfbal o progresso é !dera Mout?, a-decisão, O
anparelbaradifo inaterial necessario para que tiremos do dos-
s 016 privilegiado tudo que oiro nos pade dar'. Teima os
Le nidos Unidos nada menos de 250 milhas do vias ferreast
foi essa poiitic de exparsão de Oceano a Oceano que lhe deu
a situa nnio invejarei de hoje: receberam em um sacnlo 33 mi-
lhes inunigranles: cortaram o paia. do estradas; enche-
faia-no de usinas, povoaram-no de cidades, lavraram-lhe. os
Campos... Nosso careinlio hoje é o deites ha 50 anilas atra4

danes ter110,i o exemplo, deites ternos o modelo, (ienes tornos
J' receber o trilhos cie que precisamos, os instrumentbá
aoi iculiana com mie van1os lavrar nosaas terras, o aço para
inossas pon t es. Ô ferro aara nossas cidades, urna masa.ci infi.
nitri de objeatus manufacturadoa que não produzimos e Guia
;to affluir Cua nosaos portos para abastecimento do interior,

«111 troca de nossas riquezas naturnes. Aquello Conde de
branda proviu no seculo XVIII da tal maneira os actuaea de.-
tinos da nação americana que constitue assombro para (man-
dai: o terem. Elle flalava de finalidade política mundial dos
Estados-Unido:a mas se vivesse hoje não léria palavraa-menns
proplieticaa sabre o futuro commercial desta nação no con-
mrto com as otraeas. O ()acorrido depois da guarra uriveraal
illãO foi senão um preludio, e, mais do que qualquer outro
aniz, deve tel-o prescrita o Brasil para tirar deite, da maroha
das cousas, do desenrolar dos acontecimentos, que vão vir, a
lição. as vantagens, a situação que nossa Pu:alienai) . geogra-
ohica, os éloa de uma velha amizade internacional c as con-
vanienoias cominerciaes estão a indicar.»

O intarea.ae. que &apertará, certamente, urna exposição
da nossos-proauctos, 'é o theina par que continuamente se ba-

ni muitos dos nossos coneules.
lambem estou certo de que esses produetos sempre des-

pariam intaresee. já pela variedade, já pela qualidade o mos-
Sarau aos mercados estrangeiros a verdadeira procedencia,
qua elles ignoram, de muitus (lua artigos que consomem.,

Na 'ultima expasição de borracha e prodUctos tropicaea,
havida em . a.ondroa, nossáa productos, apezar da terem elle-.
gado tarde e mal acondiciemulos,• conseguiram sobrepujar
Dela qualidada mios dos .çii-nilares 'de ontras procedeactaa.
que se apreaentavam em perfeito , estado da acondieiona-
•ento.

O nosso activo.canaul no _Salto Oriental, Sr: Mario Aze-
vedo, em carta quo m dirigiu,. laanifesta o desejo de com-
narmorar alli o ceiitenario da nossa indepeudencia com urna
expo:dção. çla produetos Toai:aleiro:a já tendo, mesmo, cousa-,
ainda local para isso. A ida é te:lin-lenta itneresaante e me„,-
reeedara alé acalhimento e elle requrre.o meu apoio junta tta
twociações Commerciaes. Apezar doa bons resultados, quo.
eiaao naa adviriam, temi até hoje do' solicitar esse apoio, pe-
taa raaaaa. mie já vos daelárei, cia falia de oraanisaçã.o iiiterna
pura nittialer os resultados, que essa exposiçao certamente
aoa :rara. Em todo co,ana se julgais digno de acceitaçaai caso
470-110, ;aioi vos tica lançado e espero que todos os 'tos-
tais. coimai:a-dantes se ~aramem para a remessa tapielle es-
!arado auneaianaria dás amoatnis.; o Productos, 'com que pos-
ai. conearrea á exiinsiçãi,, gut . cila tenciona erganisar.cim zul do Prasil iia Bulg,nria, cargo croata) ha pouca naismi amua araielra-so um eptimiala em reiaaão á ilossa emana

aão conanorciaa no Oriente e deaejaria ignahnenta linzer umaexpne içaa de p";' I tiliCtoi. brasileiros e para a qual vos solicita
embala anoja per Intereaadio de alinisterio das Belaçõea Ex-teriarea.

Coran rasca muitos outros cnnsulea manifestam igual
acedo: tanto) até hoje jffigado impraticavel'attandelaos, masneeesaarin mie o façamos no mais breve prazo poasivel, sem
judo

(mo e Deriwrfic, Iodos; oa eforatia, mie cilas teem deapen-
a eatao, arnmptoe ainda a despender.
'ara Vl n si lieroonsf que o desenvolvimento' do nossohorain a reioa naora, mais do que nunca, está nas mãos dos com-Ineecianfes e productores, precisais saber qual o trabalhe- que

hatfin realisardonos repreae.ntantas nossos no estrangeiro. EmImp ei todo5 os pontos, desde os paizes limitrophes ata 'o Exanretan (Man i a, e.;,.o trabalho é incessante e ininterrupto, sena
,Co.ravisainios atafonas aue se desinteressain dos daVeres..quepa cargo lhes impõe.
,	 'remoa, pois, as. mais proraiaaoraa esparanças em uni
!futuro brilhante, que já se nos delineia noa-horizontes com-

ra¡aa'a najjaaan, se arearmos, se or ganizarmos . e 60 traba-

lboaraos com denodo para ajwlar a aço daquelles repre-
sentante-3 que é, em geral, desconhecida pelas classes produ-ctoras, que deita apenas teena noticias pelas ligeiras redoma,

que se lhaa faz, (Manda q ualqUar uru dellos apresenta
uni trahalho de maior mima:laia.

Mas o trabalho tenaz de todos os dias, C960 trabalho quaasd costuma chamar- de sapa, que vao minando o, terreno oconstruindo 'os alicerces *da nossa futura organização coma"
marcial. esse vos desconhecido e do quasi todos.

Assim, na Relatibliaa Argentina. o Consul Geral em Bina
TM-Aires, Sr. Alcino Silva, mantém, com uma tenacidade,
digna ale ser imitada, um serviço permanente, a o mais !irr-
adio possivel, do inforniações semanaes sobro cotaçnes doe
ineroados brasileiro o argentino, condiaões dos nossos proa
duetos naquelle paiz e outros assumptosi conformo já haveisde ter visto publicado no Diorio Official e em outros jornaes.Do Adendo Commercial na mesma cidade, Sr. Peixoto de Ma-
galhães, creio que será superfluo vos faltar, pois a sua ea-pacidade de trabalho tem eido verificada de visu por esta As-
sociação. Sua acção é continua, estudando todos os prolnemas
que affectam o nosso intercambio com a Republica Argen-
tina, e dando conta desses estudos ern innumeroa offieios
gne envia ao Ministerio.

No Uruguay, o Consulado Geral em Montevidéu está
iniciando um eerviçO de infoamações idontiao ao do 'bienais
Aires o o Consul no Salto, Sr. Marn , do Azevedo, procura
deaenwnyer; com magna 'interesse, a nossa exportaçãa, fa-
zendo publicações, realizando conferencias. organizando aipo-
sicões, emfim tudo o queeestá na sim alçada.

Os Consulados zitnados nas fronteii as desses paizea cotia
o nosso, embora trabalhem, pouco poderão fazer pelo com-
mareio devido a motivos que vos exporei em proximas con-
ferencias quando tratar do nosso intorcambio com 'os diversos
paeizes.

- Com o Paraguay, sabeis o trabalho que so está desen-
volvendo, e no qual esta Associação tem unia magna parte,
para ampliar as nossas relações commerciaes. A falta de
cammunicações tem até hoje im pedido que os nossos rapre-
amiantos alli possam fazer algo do apreciavel em prol da

- doaenvolvimento dessas relrfiea.
- Quasi tudo quanto tini se consomed importado da • Ar-

,gantina. passando por ser dessa nacsionaliclado muitos dos
nassos produtos:

Um dos ultimo.s relatorios, que temos á vista, do Consul
, Gral em Assumpelio, nos mostra que num trimestre a im-
portação no Paraguay foi do 1.363.955 pesas ouro. Pois

-.nua elotalea Argentin afigura.com 492-.483 pesos, emquanto
o Boiai' só contribuiu com 33.741.	 .	 •

No mesmo trimestre a exportaçãO total do ' Paraguay foi
no. valor de 1.756.327 pesos; ouro.: fi gurando a Argentina'
cana 1.0i9.526 o o Brasil com 13.949. Verdade é que grande

J papfe dessa exportação foi constituida pela lierva !natio, do
que a Argentina se suppre no. Braain e no Paraguay, e por
laranjas, de que elle exportou 81.109.000 unidades.

Para vos mostrar o abandono em que está o nosso com-
inarei° cora .aquelle paiz, convém citar alguns artigos simi-
lares aos do paoducção brasileira o que Q ParantlaY inaPartnn
apenas da Argentina, taes camo assucar, cacau, -banha, feijão
e cigarros.	 • .

. E' do esperar que, com as novas linhas que o Lloyd 13ra-
silairo acaba de inaugurar e com a canstrucção da estiada
da, ferro ligando •esse paiz ao Atlantico, se modifiquem as

•• condições do noas intereambio com cite.
ni jornal ()orienta() L'a Prèvsa, de O de abril ultimo, em uni

n arligo intitulado ePolitiea Coniercial do Vecindada tratando
. do intercambio.commercial da Argentina com os-paizes visa:

	

assim se refere a esaa estrada de ferro:	 •
&Ligar par aie •dió de un ferrocarril do no mentia do 1.500

kilornetros la capital paragnaya coa el . Atiantico. obra cuao
coato no puede sina ser nitrar eleaatIO, será 'cosa util, sin•duda,
sobre todo Si no Ile.gase a pesar sino en • muy pequefía parte

• solare Ia economia paraguaya la renumeraoión dei capital (lua •
ao.invierta.

Poro noa parece que no hay verdad en magnificar Ia
intortancia de esta aia, hasta el'punto de consideraria el (Ar-
poo ra.spiratario dei Paragtiay, que evidentemente no padece

• asaixia, pues se comunica sia dificultadas mayoras con sus
veçinos, y diapone de une via de agua para sus relaciones
exteriores tapai) proxima, como lejanas.»

Pois justamente o glie convém ao Paraguay é ter mais da
tinia linha por .onde possa deaafogar o'seu commercioa livran-

-doase do ficar dependendo uniaamenle das linhas argentinas,
que muitas vezes lhe encarecem os tranaportas, conforine cate
trecho da Revista dei Contcrcio, do 1° de maio ultimo, que eo
publica em Aasumpçãa, e que vou lér:	 , .

• aTernos á vista a conta das despezas correspondentes
• urria remea.sa feita de * Buenos Aires ci A,ssurapoaan
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Tratn-se de uni velerae de vinte e tres !ritos 'pie Dagnu
de freie e dcapezas desde Londres a - Buenos Aires qiialica‘o o
deus peeos argantieos. e desta ultima cidade ao nosso porto
oitenta e dou.s oi l en i.a e cii ,co da mesma ninada.

A conta é um medeio de prolixidade: não resistimos
tentação de reprodezii-•a. embora seja meça] ou parecida coro
todas as outrica. Deve advertir-se mie dos 4bitenta e d . os
oitenta e cinco de despezea. se sete e cinc,oenta corresporulena
ao frete.

ri reato &uma prodigiosa einaae ranhada de rle enezas quo
fazem lembrar as conte do aGran Capitanã. Eil-a aqui:

N. 8.43. — Senhor — Deve.
A' Companhia Nacional de Taanspnrtes:
Um caixão peso bruto 23 hilos pelo vapor :Vagara -s

Buenos Aires — Argentino.
neembarque Buenos Aires e cópia 	
pago á Alfandega por serviços o custodie... 	
Ga s tos de embarque
Varios	 .
Fretes de Buenos Aires a Assuinpção 	
D •apachos consulares
Cenimissão e piop r e .ção Buenos Aires 	
Idem, idem, Assumpção

Total 	 '3

19.00
17.70
3.50
5.00
7.5i1

10.15
15.00
5.(.0

82.85•

Nota — A estampilha consular em Buenos Aires era de
um peso ouro.

Per ahi -se vê a necessidade que tem o'Paraguay de nevas
linhas de transporte para os seus productos.

Passemos agora adcante.
Infelizmente, sobre as Reptiblicas d g Panifico nada se

pôde dizer, pois a falta absoluta de commun icaçfies ias priva
de quaesquer relações•com esses paizes visjihis, ' indo .pode-
riarno3 certamente conquistar opt imos mercados. Julgo ser
isso um erro impereloavel e do qual em futuro unido proximo
nos viremos arrepender.

A America do Sul precisa que os paizes, que a conipõem,
tenham relações directas nus com os outros para solidificar
a grande base com que elle ha de concorrer muito proxima"
mente em qualquer dos terrenos da actividade humana.

Hoje, com a abertura do canal do Panamá, é mais.facil
esses paizes, siteados do lado do Pacifico, se corres.pentle-
rem com os da Europa o ccm a America do Noite, do que
com os seus irmãos do lado do Atlantico. Exceptuada a
Republica Argentina, que tem ligações fcrro-viarias com o
Chile e comia a Bolivia, mas que, peto ciaAo do transporte,
se não prestam actualmente -ao desenvolvimento do inter:
cambio commerclal. quaes os outros meios de communi-
caçãe °

Ha nesse ponto um indifferentismo, que se não justifica,
pois a grande familia sul-americana forma hoje uma entalado
já bastante apreciavei, quer intellectual, quer material, quer
commercialmente _Paliando.
.	 Que falta. poi s, para desenvolver as relações !entoas
entre todas e crear o conunercio e, com elle, a grandeza maior

naesperidadé de cada uma das nacionalidades, que a for-
mam 't

Animas a navegação directa e constante. Nós, brasileiros,
que poesuirnos a maior frota mercante sul-americana, nos
f Inveriamos anteceder nessa w,ar,cin ernpreza, conquis t ando os
louros o triumphos, mie dl 1 . toreosamente hão de advir.
. Dilataria que, a principio, cataiyelece.ssemos uma linha
mensal, que, daqui partindn, fosse. pelo estreito do Mag.r.lhães,
tocando noa principaes portos do PacIfico ele Panamá e, atra-
vessando o canal &ase nome, regresaeese, pelo norte, ao oorto
desta capital e nutra, tambein mensal, fazendo u trajecto em
sentido inverso.

Essas linhas fatiam o fransperte de nossos praductos para
Os paizes do Pacifico e o ti rinsporte. dos 'prediletos de uns
para outros peitos dos pazes daíetella bandi estabelecendo
um elo entre todas, • uati eele-se meem.o obter dos respacitvos
Governos uma ceaeaie ria ehiaealurictliale nesse transporte, o
mie daria a casas Unhes uru caracter de cabotagem sul-ame.:
ricaaa. E quem raciihor riedera cle2eiozoivet essa navegaeão
cont i ntotal sul-aniericana do que nós peta privilegiada posi-
ção geugraphica, oco abeange qtiasi toda a parte oriental da
Amerira do Sul. -

Alegarão os pessimistas que ainda não temos commer-
cio com os paizea do Pacifico. Mas por que não o temos? So-:
mento pela falta de navegação. Venan elle, que elle a seguirá
immediatamente.

O commercio vive da navegação, da mesma maneira que
u navegação vive do cenninercin e são consequencias um do
outro reciprocamente. Com a iniciativa. do commercia bra-
sileiro, pelo orgão de todas as assoc i ações de classe existentes
em todo e nosso vasto terrilorio. e .com o apoio 'decisivo do.
Governo tudo isso se conseguirá fac i lmente e em tempo curto.

O 2° Congresso Americano do Expansão Economica se
deverá reunir nesta cidade _Ctil outubro proximca por ocea-
sião da crimmemoração do centenario, e que melhor enodo-.
mude do que essa se nos pôde •a presentar para que desde
.1N estudemos as babes do intercamOie commercial sul-ameri-
Cálio 2 as apresentemos ó. deliberaiala daquella magna assem-
blea, a que devem comparecer delegados de todos os paizes
americanos. Ponhamos, pois, mãos á obra e façamos desta
ida urna realidade granuiosa. O unico commercio, de pouca
im portancia aliás, que temoscom as Republicas do Pacifico, .
é feito com a Lolivia e coro o Perla, pela fronteira do Ama-
zonas.

Neste ultimo, temos um Consulado em 'quites, que pe.
ateria ser uma praça importante se as linhas do Lloyd qun
vão at.. Manácis, chegassem até lá. Houve mesmo um trabalho
nesse sentido, patrocinado pelo Sr. alonteirb de Souza, quando
De.putadn Federal pelo Amazonas, mas que não produziu re-
sultado. Por que não obter o nosso rommercio que es sa idéa
se transforme em realidade? Iquitos necessita de quasi tudo
o que produzimos e fabricamos, como arroz, fei¡ão, banha,
assticar, café, cerveja, bebidas alcoolicas, tecidos, calçados,
chapées ele., e nenhum paiz lhe podei ia melhor forpecer esisea
ailigoe. "de que o Braail pela proximidade da nossa fronteira.
Entretanto, quaei tudo isso é impertado da Europa poma)
ha uma linha ingleza de navegação, que realiza uma viagem
mensal directa da Inglaterra até lá. e nós não ternos nenhuma

Na Guyana Franceza, o nosso commercio se está desce-
volvenCo pelo trabalho activo do Censul ern Cayenna, Si'.•
Pinto Peisolo, que tem sido verdadeiramente incalisavel.
Pelo relatorio annual de 1921, que acaba de ser recebido. su
verifica que a nossa importação em Cayenna foi nesse armo
de 1.307.277 franco:, contra a87.292 ein 1920 e 381.173 em
1919.

Ceesceu assim a importação de mais t.15.(115 francos do
que no cano dta 1920, e de cerca de 1.000.000 sobre 1919. o
que é uma solida garantia de pi s osperidade. Esse accrescimo .
resulta principalmente da importação do • gado brasileiro,
vindo da ilha de Marajó, cujo fornecimento o nosso eutisail
conseguiu obter para uma 'firma brasileira em comei-renda
publica e o qual era feito ha 25 annos, approximadamente,
pela Venezuela á Administração a Colonia o á populaçãO
civil.	 •

Como uma prova do seu trabalho, junta o Consul
cópia da carta, que lhe dirigiu a firma VIIIVa Pefils0
ta Filhos, agradecendo-lhe a dedicação pelo impoitante negoa
eiG que emprehendee. 	 •

Nos Estados Unidos o nosso .principal Consulado Geral,
em Nova l'orir, cala sob a chefia (le funccionario talen-
-toar) e trabalhador, o Sr. Helio Liba, que vós deveis todos
conhecer.	 . ,

A sua acção tem sido grande em pró! do nosso commercio, •
quer pela propaganda, que faz, realizando conferencias e or-
ganizruido publicações nos jornaes lanes, quer pelo grando
nomeio de nionegiaphias inieresaan:es que tem enviado como
elemento informativo ao nosso commercio, muitas das quaes
já esião pubticadas e outras estile em v'a de publicação.

Neste momento o addficle coe-onere i :il naquolla gt•ando
Repitleica. Se. SehaeOião Sampaio, encorne tia wiagero da
piaipaganda para a Exposição do Centenario, grande esmero
do . cidades e podemos confiar em qtt . disso grandes vantagens•ous•advirao.

Em Roma e em Paris, os addidos commerciaes junto ás
embaixada:e alli localizadaa; Dr10 Se icem deecuiOado um dia
sinner da provo:areia dos predectos e do commercio brasi-
leiros. O prirmOro deites, o Sr. L'iieiclecio de Campos, tem
'conseguido a introduceão, de muitos artigos necemaoa na
Ilatia e o estabelecimento de unia de navegação para o
nerte do Brasil, realizando, alam d i sso, conferencias e publi-
cando nos jernaes italianos informaeões sobre tudo o que nos
(lii respeito.

Ha dias enviei a esta e a outras Assncia0es Cemmerciaes,.
um ()adido, que elle fez, da relação das firmes brasileiras que
desejarem negociar com a Italie, o que d urna inova do seu
trabalho éontinuo e efficaa.	 a.

O segundo eleitos muito se tem distinguido pela grande
cópia de preciosas informações enviadas e pelos seus traba-
lhos em defesa (loa prediletos brasileiros attingidos por taxas
onerosas sobro enes lançadas, tendo já Conseguido a redunilo
para aarains deites.

(a Embaixador em Rema e o Ministro em Berlim são ou-
tros uenodados batalliadores em priO da defesa, que tecia
operauo, em beneficio de mercadoria3 braalleirrte. eeirinre que
quaesquer diffictildades se nprcsentinu á siar diffusào.
mercados datmellee paizes.

No Eg)'pto, o consu] em Alexandria clama contra • o
abandono em que deixamos a exportação da café para, aqui
paiz, q me é um grande consumidor desse artigo e que o adqurrN •
wir meio de intermediaries.
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No Extremo-Oriente os Consulados na India, na China.
fio Japão não cessam de nos acenar com as melhores perspe-
ctivas do um futuro ¡p romissor ao intercambio commerciat
com aqueles paizes, desde alie para lã activemos a navegaçâo
e tornemos conhecidos os DORSOS productos. O Japão directa-
mente já propoz á Chancellaria Bitisi l eira um convento cem-
mercial, cujo projecto está em estudo. o que. uma vez cone
c/uido, dará um grande impulso ao commercio cone esse paiz.

Os trabalhos enviados do Oriente gelos consules Rabelo
Braria e Veiga Menezes são dignos do acurados estudos e dei-
tes me hei de occupar coinvosco ern ‘ fuluras conferencias.

Na ilha da Madeira. o consul, Amynthas de Lima está
actuando com energia em favor do nosso commercio, tendo
conseguido a introducção de muitos artigos nacionaes, dentre
enes o arroz, a banha, e o assucar, sendo que este último.
npezar de ser de producçâo local, tem sido suerplantado pelo
nosso, devido ao preço e qualidade. Em circular, que enviei
• inuitae Associaseles Commermans, transmitti diversos pe-
didos que lhe foram feitos por nogeciantes daquella prospera
pnssessão portugueza relativamente á indicação de firmas bra-
sileira. que desejem manter com aquela ilha relações ceme
merciaes.	 •

Na Inglaterre, consul geral ern Liverpool, Sr. Dane
Freire, mantem, á custa da exesua verba destinada ao expe-
diente consular, a publicaçâo d .e UM pequeno, porem, excel-
lente, orgão de propaganda (los nossos eroductos e possibili-
dades eommerciaes, e o consul em Southampton, Sr. Oscar
Correia, atém dos trabalhos reahzados para divulgação com-
mercia l , já iniciou o seu grande serviço de informações pree
ciosas• para o imsso commercio o que tem sido enviadas ao
elinistei • in do Exterior com a maior regularidade.

Em Marselha o consul Roberto de Mesquita tem sido um
aratu) protector da nave gação o do commercio eacionaes.

Na Seandinavia, lambem os horizontes se nos mostrara
faveraveie. A propaganoa do Brasil começou a ser feita na
Suecia, em conferencias publicas, pelo cons,u1 Sr. Emitiu do
S. Felix Simonscn e tal fne o intercese despertado pelo nosso
paiz que, segundo tenho informações seguras, novas linhee do
navegação se estão fundando para intensificar o commercto
entre vs portos Suecos e Brasileiros. •Na Noruega sào dignos
ile menção os trabalhos do Ministro em Christiania Sr. Feliz
Cavalcante de Lacerda e do operoso ~sul Nicoláu Debane,
que muito se tem esforçado enviande minuciosos relatorios o
informações, de muitas das quaes já tendes conhecimento.

O ministro da Noruega nesta capitel, Sr. Rumam Gado,
era confereneia que recentemente fez na -Associação Commer-
ciai de Christiania. quando em viagem do licença ao seu paiz,
teceu um rande elogio ás riquezas possibilidades do Brasil,

obtende entre nutras cousas que clic é um paiz maior do quo
03 lestarIns Unidos, 16 vezes maior do que a França, que se
estende de Atlanticn ate quaei ao Pacifico, tão colossal que ha
enormcs extensões ainda não descobertas, podendo-se viajar
1: dias peio Amazonas acima. Entoei] em seguida um hymno
d grandeza, oos recursos, aos tios, la florestas, ás producções
e a tudo. ernfine que nas diz resecito, acabando por dizer
que ri Brasil é, na verdade. o 'paiz da futuro.

Se (levemos agradecer a esse illestre diplomata a maneira
gentil por que retribue a hospitalidade que lhe concedemos.

Na •ifopria Finlaneia, a propaganda • tem sido feita do
tal modo que o cnnsul em Ilelsingfors já enviou um pedido dos
nomes e endereços de firmas brasileirae que queiram commer-
ciar directamente com aquiete paiz. Esse pedido foi enviado
á esta e a outras Associações Conunermaes e agora aquele
censo] acaba de insistir por urna resposta declarando ter
conseguido até facilidades eiara o transporte das mercadorias.

Quanto ao Oriente europeu e aos Ballians não nos 6
Mais possivel continuar anathicos e indifferentes em rela-
ã° ás grandes necessidades dos seus vastos e populosos

centros consumidores. Os Consules ali já nos teern feito
ver as grandes vantagens que nos trariam a cometei-leia com
;outros paizes em abasteeer os mercados daeuellas regiões.
Vamos, entretanto, ficando surdos a esses appellos, deixando
tele outros competidores nos tomem o legar ou que as nossae
mercadorias sejam adipertilas em mercados estrangeiros, que
as deturpam e as encarecem. Nem mesmo conhecidos somos
naquellas paragens, que não ficam tão distantes dos 1103E09
mares.

Em 'volumosoo importantissimo relataria que acaba do
apresentar, o Conste em Galatz. Sr. Paranhos da Silva, e que
será brevemente pubeicado. elle reealta as necessidades da-
quela .região e as vantagens enormissima3, que poderiamos
auferir conquistando aunelles niereatieQ.

Para mostrar o desconhecimento alil de nosso paiz, diz
o Conste nesse rclatorio, referindo-se ti sua chegada a Ga-
Iate, as seguintes cousas, que não posso deixar de transere-ver:
• • 4.1* noa chegada aqui, foi deveras, com pezar, que notei

que o nosso paiz é completamente desconhecido no Oriente
da Europa. Para a grande maioria dos povos balkanicos o
Brasil é apenas urna expressão geographica.

Das nossas riquezae, das nossas libercirnas instituições,
do nosso continuo o velocissimo progresso rarissimas pessoas
apenas toem uma idéa vaga e imperfeita. Para a grande
maioria, o nosso Brasil é um paiz extremamente longinquo,
do diffice access°, perigoso e inabordavel devido ás graves
molestias, do que o dizem infectado, á primitividade dos cos-
tumes. etc.»

Longe iria eu. se vos qutzesse demonstrar o trabalho do
todos os nossos representantes no exterior para vos provar
que só nos falta estabelecer uma organização interna e depois
délla lançar o cominem() a neeessaria propaganda.

Em abono da opiniáo. que expendi em meio da presente
conferencia, de que, para fazermos a propaganda, precisamos
conjuntamente Organizar c nosso apparelhamento interno, e
de que ha necessidade de uma Bolsa de Mercadorias, que re-
gule os ryifos do nossos prediletos o lhes fiscalize a exporta-
ção, encontrei no relatorio, á ultima hora recebido do consul
em Rotterdam, Sr. Mario Costa, que é um dos nossos operosos
funeeionarins, o seguinte topico em que elle se refere á possi-
bilidade da introducção de novos productos nacionwes
Europa.

Diz ele: «Exceptuando 03 artigos já conhecidos, .6 dif-
fiel a introdudção de novos pelos seguintes motivos: •

I°, o productnr brasileiro exporta o producto tal qual
çelle ée não se adapta ás exigencias- do comprador europeu;r, não ha estabilidade na qualidade: o comprador corro
o risco da mercadoria ser melhor ou peior do que a amostra:

3°, muitas vezes, o fornecedor brasileiro aceeita encora-
mondas para a qual não tem mais stock

Em resumo, é a falta de organizaçãO da exportação que
difficulta a introchicção do artigos brasileiros na Europa».,

Essa opinião, como se O, está perfeitamente de accórdo
com o que vos expia.

Eis c m rapidos traços esboçada a acção dos funccionario3
da Minieterio das Relações Exteriores no estrangeiro.

Elia é de molde a animar a todos que ainda possam ter
"vidas sobre o optimismo, com que devemos encarar o
grande futuro economico, que se nos depara.

Ir agora o commereio em auxilio desse funecionario é
praticar a obra mais meritoria e mais patriotica que se possa
imaginar.

Uma approximação mais intima entre o elemento ornejai -
e o commercial se impõe como um factor primordial para a
nossa expansão economica. Não precisamos, assim, maisedo
que prestigiar e encorajar o trabalho dos Consulee, ouvil-os
o attendel-os.

Não me é licito Intervir em assumptos privados desta As-
sociação. Isso, entretanto, não mo inhibe de ene aconselhar,
como um grande tutor para essa a pproximação e para une
melhor entendimento, a vantagem, que haveria, em que ella
convidas v e todos os Consulee e Addidos Commerciaes, sempre
que estivessem por quelquer motivo nesta capital, a compa-
recerem ás suas reuniões seleanaes, enviaednellice o 'leres-
sai in convite, arilo do melhor poder com eles trocar áleas,
eesi e ideranijo-os urna especie de socios correspondentes ou
it inerantee

Da a pelare° ideiem cio elinisterio das Relaçiies Exteriores
nada vos posso War, por ser suspeito. Devo, entretanto,
affirmar-vos que teeho a consciencia de ter sempre cum-
.prido do melhor modo possivel attribuições, que me com-
'peiem. não poupando jamais esforços para bem desempenhar
o meu ca rgo.	 •

Procuro fazer transmittir, com a mais possivel brevi-
dade, tento aos nossos Consultados no estraneeiro, como aos •
departninentoe diversos da administração publica e a todas
as instituições commerciaes, quaesqtrer informações, que lhes
devam interessar.

Pela Directoria Geral. a meu car go, já foram expadidos,
no corrente ermo, mais de -1.400 officios de informações,
acompanbadoe na maior parte das vezes do cópias, que che-
gai-1i a ailingir as vezes a 20 e a mais paginas. •

Todo esse • serviço é feito com uma enorme deficiLia
de pessoal, obrigando-me a sacrificar innumeras vezes as
minhas horas destinadas a repouso. Comprehende-se que um
serviço da natrireza e importancia do que se refere ás nossas
relecões commerciaes com os diversos palies, deveria dispôr
de maiores recursos, que não possuo, afim de que pudesse
ser. exceutado na altura do que deveria e do que eu o dese-
jaria. Em todo caso o, que se está fazendo é o. mais quei
pede ser exigido com um tão exiguo numero de funecionatios,
e- e. para supprir essa carencia de recursos que tomei a uni-
eletiva peasnal de me approximar de vós para vos solicitar,.
que me ajude i§ na altura de vossas forças...
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Espero que não será em vão esse appello, que ora vos
dirijo, e, qualotier ema seja a re.soalcão, que tornardes, po-
dere i s estar certos de que me eocentrare i s era meu posto,
prompto a vos aliairor, com a maxima sola:ilude, em tudo
o que t¡o mim neces.sitardes.

Na lei oaii a canfeoencia, que realizarei na sessão iromn-
diata á de hoje, desta AssociaVi o, vos ritost!ar(L ont: .e t.os
assinaptes, como nos Estados Unidos da Arne.oica se entende
tI se !ova a serio o serviço do expansão economica, dotando-o
de todos os recursos possiveis.

Tenho em mãos, sobre a mataria, um bem elaborado
estudo do prestimoso e intalligento consul geral em Nnva
York, Dr. Helio Lobo, actualmente um dos mais esforçados
funccionarios do nosso Corpo Consular, e futuramente, quiçá,
da nossa representação diplomatica, e a quem muito admiro
pela tenacioade e Carinho com .que estuda tudo o que se

relaciona com o Brasil c que, mais de perto, lhe possa interes-
sar.

Para que possamos attinair, o que já attingiu a grande
.naçOo americana do noate. congreguemo-nos agora, no ando
em que Pati .ia cor-memora o primeiro centenario da sua
vida de nação livre, para que essa bandeira aul • i-verde, que
protege o nosso territorio, as nossas armas, as nossas pro-
priedades e tudo quanto nos diz respeito, se possa desfraldar,
no mais breve prazo possivel, sobro innumeras naus, que,
abarrotadas de procluctos do sato, da lavoura, da industria e
do coimarei° naziunaes, se forem pelo azul dos mares em
demanda dos portos estrangeiros, attestando o valor, a riqueza
o a variedado do que Toatiuzimos e cultivamos o firmando a
força do vontade de uma nacionalidade, que quer e que ha do
ser forte o pujante, fazendo do Brasil de amanhã o orgulho
de nossos filhos e das gerações porvindouras.

Expediente do dia 22 de junho 1c-1922

Sr. ministras da Agricultura'.
N. 202 — O ministro da Estado das

natações Exteriores. ai tencica:amente
cumprimenta o seu cones:, da Agricul-
•ura, Industria e Commercio o tem a
boura de enviar-lhe o inc l uso exemplar
do 4Bolletino di Notizie Econorniche»,
romettido a este ministerio pelo addido
commercial á nossa einbaixacia em Roma.

N. 204 — Tenho a honra do passar ás
• mãos do V. Ex. a inclusa cópia de um
cfficio do nosso emba i xadei em Roma,
acompanhado de recorte': do jornal
Monco, contendo referencia o contrarias á
emigração italiana para o Estado de São
'Paulo e para os quaes chamo a attenção
do V. Ex.

N. 205 — Tenho a honra de passar ás
mãos do V. Ex. o incluo recorto do
jornal Ga Nucion do Buenos. Aires, con-
tendo um artigo intitulado «El commer-
cio de carnes», o qual foi rernettido
esto ininislerio pelo ministro do Brasil,
naqttella capital.

N. 206 — Tenho a honra de transmit-
tir a V. Ex., o incluso decreto do Go-
verno do Paraguay, prohibindo a impor-
tação do gado procedente do Chaco ar-
sentino.

Esse acto foi publicado no jornal El
Diaeio, de 2 do maio ultimo e remettido
pela nossa legação em A ssumpção, em
officio, cuja cópia lhe envio.

N. 207 — O alinistro de Es f atio das
Relações Exteriores atoenciosament
cumprimenta o seu collegd da Agricul-
lura, Indistria t Commercie, e tem a
honra de enviar-lhe os.; inclusos annexos.
enviados a este ministorio rola legação
do Brasil ont Madrid, relativamente a es-
tudos geoloicos feitos em Maneios.

N. 208 — O consulu(I° p eta' ont As-
sumpoão communicou a este ministerio
o apporecimento da egonie.os», nos la-
ranjaes do Partamay, e quo já atacou
cerca de cincocrita mil pés accrescen-
tando roais que o Banco .Agricola vao
tomar as medida, necessarias para com-
bater o mal.

Transmitto a V. Ex., esart commuui-
cação.

N. 209 — tnluos retnet ! o a V. Ex.,
varos rehtlias ile joi nata; envio:los polo
Consolaria Geral em Assunioaão. contan-
do notic.:1 sobre es to,baltti.s (ia «Sacie-..
dade do Paraeuay, reunida
paort soaia- os motos tio l abellar a cri-
s da poen:trio..

N. ol0 — Inclusu reme to a V. Ex.
um I- ialho do bi	 'ic Buenos
• r s	 artiao sob; e a desorga-
nizt,'O:- to-r(a:Oco do alumio, e para o
qtoo p c•--oi sua atien-ão

N. 211 — f ar. tio ai'e ader a um pe-
dido fedo ao Consoa/ao Geral do Brasil
em Assuntai:O . ) voto Celirodo c;e Conta-
01'(".'3, roso a V. Ex. a ly .,; :ityle de re-

metter a esto m:nisterio o regulamento
brasileiro sobre a profissiip de suaraa-
livros.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 79 — Tenho a aonra de remetter

a V. Ex. o incluso exemplar da Memoria
Dolancc General do Barro da Repu-

Mica Oriental do Uruauay, referente ao
exercicio de 1921.

O referido exemplar remet tido a
esto ministerio oelo ministro do Brasil
cm Montevidéo.

N. 80 — Tenho a bonra de passar ás
mãos de V. Ex. os inclusos retalhos dos
jornaes El Diario e El Liberal, de M-
sumpção, contendo uma mensagem sobre
• creação de um Banco de Estado, com
faculdade emissora.

N. 81 — Tenho a honra de transmittir
a V. Ex., na inclusa cópia o officio nu-
mero 15, de 6 de maio ultimo, da nossa
legação era As.surnpção. tratando do pro-
jecto apresentado no Senado do Para-
guay, providenciando- acerca do estaoe-
lenimento de zonas francas no alio Pa-
raná o no alto Fartstlay, e bem assim,
a ordem do dia daquella casa legislativa,
contendo na integra o refe.ido projecto,
o um retalho do jornal El Liberal, fazen-
do commentarios a respeito.

N. — Incluso remetto a y. Ex.
um retalho do Ncw-York Times, no
qual o National City Bank expõe as
suas razões de discordancia da politica
adoptada pelo De,oartamento de Estado,
quanto ao emprago tlt,s emprestamos
levantados nos Estados Unidos em com-
pras de materiaes no paiz.

— Si'. ministro da Marinha:
N. 19 — Incluso remetto a V. Ex.

uma informação enviada ,elo consola-
do geral em Assumpção, communicando
não ter sido mais encontrada a ancora
que mantinha a bola pertencente a esse
ministerio o utlimamento perdida.

— Sr. ininislro da Justiça:
N. 36 — Tenho a honra ue informar

a V..Ex., para os necessarios fins, que
segundo communicação feita pelo con-
gol da Brasil eia Gibraltar ralleceu
naouella cidade, a 23 de março do cor-
rente anuo, o suhdito -brasileiro Luiz
Gonzaga da Costa, marinheiro do va-
por brasileiro 1.1e1éni. alli desembarca-
do a 4 de fevereiro de 1922.

N. 37 — Em resposta ao aviso des3o
ministerio, sob o n. 678, de 5 de maio
ultimo, .tenho a honra de informar a
V. Ex. nue os annexos que ao mesmo
aconinariiravam. foram enviadas á om-
baixa i :1 da Batia.

— Sr. ministro da Viação: .
N. 31 — Tenho a honra do paSSR1'

:13 111:1 0S lie V. Ex. o inuso recorte do
jornal El Merctir;o, de Santiago, coln
um artigo Mia:trilo	 «Sii1O)	 Ano-ai:-
gasta». contendo iagurrao,	 doc'Protoies

in i n ; strn nraent i no no rma% eno•tAl
Sr. Cates Not . ], cobre o 311 -mco do
venho ultimamente assignado pelo Chi-

lo e a Republica Argentina, ti respeito
de caminhos de ferro transandinos.

— Sr. presidente do Estado de São
Paulo:

N. 37 — Inclusos remetto a V. E.
acompatelados do cópia cio respectivo
offico do nosso embaixador em Roma,
deus recortes dos jornaes Mondo e
Umanitd Nova, para os (portes etolmo
attenuao de V. Ex., por constarem do
artigo5 em - que se fazem referencias
Injustas á emi gração italiana para oEstado de S. Paulo.
.N. 38 — Afim de V. Ex. providen-

ciar sobro o respectivo reconhecimento
pelas autoridados com'oetentes, com-
munico-/he que foi concedido ewequo-
lar á nomeação do Sr. Rioardo Simi
para agente consular ria Batia em Tau-
bata.

— Sr. presidente do Estado de Mata°
Grosso:

N. 10-- Tenho a honra de levar ao
conhecimento de V. Ex. que a legação
argentina communicou a este iniioste-
rio, .em nota do 16 de maio tiltinio,

.que, por conveniencia de seraiço, foi
encarregado do consulatb • aio:emitas
em Corumbá o Sr. folan II. da Costa,
consul do Paraguay alli, em substitui-
ção do Sr. J. M. Vallejo.

Rogo a V. Ex. queira reconhecer o
Sr. Juan rt. da Costa naquelle caracter.

— Sr. .prescliente do Estado do Espi-
rito Santo:

N. 7 — Tendo o Govarno Federal
concedido exequalue á nomeação do
Sr. Robert Lanaen para consul
rario da Repulrlica da Austria nesse
Estado, peço a V. Ex. a- bondade da
providenciar sobre o respectivo exe-
(matai..

—Sr. governador -do Estado do Pará:.
N. 9 — Tenho a honra de levar ao

conhecimento do V. Ex. a notificação
receb'ila da le.oação da Ilespanba de
que. na au sencia do eonsul daquelle
parz nessa capital Sr. Manuel Escosira
y louertes ficará como encarregado do
vencei ivo consD1Pdo o Sr. .aerniaio
Ternontlez, mie a brasileiro e já obteve
do governo federal licença para accei•
tur o cargo de vice-consul flama o qual
voe ser nomeado pelo governo da llos-
panha.

TranSmif to a 'V. Ex. essa notifica-
ção para os f i ns conven;emes.

— Sr. presidente dó Estado do Rio
.tanairo:

3 — Tenha a honra de commu-
nicar a V. Ex. que ini concedido exe-
oval ur ú nomeação do Sr. Daniel Pinto

u . reiii pai a	 viee-einsul tio	 Port up,al
-nessa (Oioaal, o neço-lho a boirlade da
vovidea e'ar sobre o respectIvo
nhtecirnento.

— Sr. &os ernador do Estado
Amozanas:

N. S — `ranho a honra de communi-
cor a V. Ex. que foi concedido oxe-

e
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quatur á noireaeão do Sr. Carlos Mi-
guel Asensi para ivice-consid da !fies-
:n-0a nessa Capital e perei-lhe a bon-
dade de provideeiar sopre respectivo
reconhecimento.

— Sr. governadoe do Estado de Per-
nambuco:

N. 9 — Tenho a honra de transmittir
ti V. Ex., para os fins conveniente, a
zommunicação que me, fez a legaçãu
Ilespanba, de que vae se ausentar, em
goeo de licença. o consul do sou paiz
nesse Estado. ricando o seu substituto,
o v i ce-consut como encarregado do
consulado respectivo.

— Sr. embaixador de Portugal:
N. 13 — De posse da nota n. 41, de

1 de maio ultimo, em que V. Er. pede
crequatur á nomeação do Sr. Daniel
Pinto Correia para vice-consul de
Portugal em Nitlieroy. 4tenho 2ionra-
de lho reroetter o titulo solicitado e
communico-lhe ter já providenciado
sobre o respoctivo reconhecimento.

Devolvo a V. Ex. a carta patente que
forniu-lanhou a supracitada nota.

— Sr. embaixador da França:
N. 8 — Respondendo á nota n. G3,

.03 27 de maio ultimo, referente á au-
:senda do consul da França nesta capi-
tal, tenho a honra de communicar a
V. Ex. que já providenciei sobre o re-
conhecimento do Sr. F. Barthb no co-
meter de gerente do respectivo consula-
4o. conforme edital publicado no Diarici
Ciliciai de 14 do corrente.

— Sr. enearreetado do 4.noseocios 1. da
Italie:

N. 01 — De posse da nota n. 280, de
12 de março ultimo, em que V. S. so-

o exeonatur do Governo Federal
:;%. non-teta.) do Sr. Ricardo Simi para
4igente ennsular da ltalia em Taubate,
tubo a bonen de rernettel-o e colunai-
nieo-llio que já solicitei do governo do
E.dado as neeessarias providencias so-

o resnects:vo reconhecimento.
Develvo a V. S. a carta patente que

..a r...etri panti r u a supracitada nota.
N 9 — Tenho n furara de remetter d,

tV. 5 a ir:ciosa e4nitsr do officio nue ao
rpreW3-ent e do E4 r.ado de Minas Geraes
ld si . ia i e n juiz de direito da comarca do
Thonpb,to .0ottoni. nanuello Estado,
,.enrowneeiando o fallecimento da sub-
ida italian a Ro ga Pignataro e reinet-
terdo .j e ntamente com a certidão de
lobito urna relação doa bens do espolio.,
' — Sr. ministro da Ilespanha:.

N. 13 — De posse da nota n. 4. de
1e ma i o ultimo. referent,-! á ausencia

de con.c011 da lleg panlia em Pernambuco,
• eenlie a honra do fie communicar que

..ranemitti casa notificação ao governo
1,.
do Fslado.: .N. 14 -- Satisfazendo o pedido con-
*ietb.e4ii Ra 1101.1 n. 28. do 25 do março
kiltimo, tenho a honra de remetter a
W. Ex. o exequatur á nomeação do Sr.
&eles MiwIel A 4 ens l para vice-consul

_Irka Nespanha e..in Nt anClos e communica-
¡Ire ter já providenciado sobre o respe-
ietiv o rOolial"Imprito.
• Ai-volvo a V. Ex. a carta peixota que
Ocompanhou a referida nota.

N. 15 — Tenifn a honra do acousar o
jc-ecobimento da .nota n. 40, de 24 do
;toai() uninne, e. temendo na devida can-
isideração a co rninunicação della con-
stante, a transmi lli ao governo do EsLa.
to do Pari paia os fins convenientes.
. — Sr. ministro da .Nrgeatina:
• N. 5 — Tenho a honra de efee lear o
renebiinento da nota dessa l e , :leão nu-
me ro 25,4: M de ma:o ultimo, com

u	
á

igal V. , . conlin l inienii a este minis-
ierio que, por conveniencia do serviço,
ábi enearriavado do consulado tio seu paiz
eeli CorejpV . 0 ..e... Juan ft. da Costa,

que exerce o cargo de cousa' do Para-
guay ali.

Comrcunieo n V. Ex. que este minis-
teria já ee diriejiu ao governo do Estado
de Melte. Grasso para o reconhecimento
do Sr. Goela eaquelle caracter.

Sr. encarregado do Consulado Ge-
ral da Austria no Rio:

N. 220 — De posse do officio n. 285A,
de 5 de maio u l timo, em que V. Ex. so-
licita o exeou)itte á nomeação do Sr.
Robert Langen para constil lionorario
Austria, no Estado do Espirito Santo,
tenla) a honra de lhe remetter o refe-
rido titulo e communico-lhe ter provi-
denciado sobro o respectivo reconheci-
mente.

Devolvo a carta patente que acompa-
nhou o supracitado officio.

— Sr. embaixador em Roma:	 •
N. 20 — Mim de attünder a um pedido

cioalinisterio da Guerra, tenho a honra
de solicitar a V. Ex. as ueeessarias pro-
videncias no sentido de serem requisita-
dos do sorteado Pedro Migliarini os do-
cumentos comprobatorios da prestação
do serviço militar no exercito italiano,
cenformo allegou em carta dirigida ao
Coneul ido Geral em Gonova.

O referido sorteado é filho de Caetano
Migliarini. residente em Dorna, provin-
da do Ror:go.

— Sr. ministro em Madrid:
N. '13 — Communico a V. Ex. que foi

nomeado consul em Malaga o antigo vi-
ce-consul Francisco Croko y Ileredicr,
cuja carta patente foi remettida á dele-
gacia em Londres. para o pagamento do
devido imposto pelo interessado, de onde
oppertunamento V. Ex. a receberá para
providenciar sobro o competente exc.
quataw.

— Sr. ministro em Berlim:
N. 13 — Proccaento da Delegacia do

Thesouro Federal em Londres, receberá
V. Ex. opportunamento a carta patente
.do Sr. Carlos Renaux, nomeado consul
em Baden-Baden, o peço-lhe a bondado
do providenciar eobro i respectivo exc-

•quattgr.
— Sr. .consul geral era Assumpção:
N. 9— Communieu a V. S. que já foi

tranemittida ao Minieterio da Agricul-
•tura a informação a que se refere o SM
officio n. 27, relativo ao apparecimento

*da febre aplitosa no Chaco Argentino.
• — Sr. consul geral, em Nova York:

N. 17 — Accuso reoebimento do offi-
tio n. 87, do 27 do abril ultimo, com
o qual V. S. remetteu a esta Secretaria
de Estado um volume intitulado elle
Foreign Trado of The United Stateeee.

Agradeço a V. 8.. a bondado da re-
messa.

N. 18 — Accuso o recebimento do of-
ficio n. 80, do 27 do abril proximo
do, com o qual V. S. remettcu a esto
ministerio um volume intitulado «Eco-
nomie developrnent of tho United Sta-
tese.

Agradeço a V. 5.. o bondoso dffereci-.
mento.

N. 19 — Tenho a honra do cusar
recebimento do officio desso Consulado
Geral, n. 108, do 11 de maio ultimo, com
o qual V. S. remetteu a este ministerio
um retalho contendo a noticia da reunia°
.dos consules gemes cm Nova York em
*um almoço que lhes foi offerecido peia
eNew-York Board of Trado and Trame-
portatIon..

N. 20 — Incluso remetia a V. S. um
requerimento do marinheiro nacional, se-.gundo sargento Aurelio Ferreira Leal,
pedindo uma certidão para legalizar seu
casamento.

Solicito de V. S. d obeequio de ;ren-
der certificar o quo conotar.

•

— Sr. consul geral cm Paris:
N. 11 — Tenho a nonra de informar

a V. S. que o Ministerio da Guerra, em
avise it. 18, dç 8 dç maio muno, com-
rnimir cii a este ministerio nada constay
enleie o sorteio em Maceio, de Paulo ciai-
vão, residente em Paris, o qual devo
aguaielar a necessaria ordem do embar-
que ne ()ocasião indicada.

— Si'. delegado do Thesouro cm Lon-
dres:

N. 37 — Para o devido fim, remetto
a V. Ex., as duas inclusas cartas paten-
tes dos Srs. Carlos Itenaux e Francisco
Croko y lieredier, o peçu- illu a bondado
de onvial-as, ciepors do satisfeito o pa-
gamento do devido imposto, pelos in-
•eressados, ás legações em Berlim e Ma-.

,drid.
— Sr. director geral de Estatiseica:
N.12.3 — Inclusa romeno a V. Er.,

uma publicação do «Bureau of Consuss
do Ministerio do Commercio dos Estados
Unidos da America, sobro a estatistica
da população o sua °ocupação.

O referido folheto foi remettido a cato
niinisterjo pelo consul do Brasil em Dal-
timore.

— Sr. director geral do Contabilidade
do .Ministerio da agricultura:

N. 122 — 13 director geral dos Negam
cios Commerciaes e Consulares do ele,
nieterio do Exteeior, attenciosamente,
cumprimenta o seu collega da Directoria
Geral da Contabilidade do Ministerio da
Agricultura e tem a honra do enviar-
lho o incluso officio acompanhado da
dons annexos enviados a esto ministerio
pelo Consulado do Brasil em Berilo).

Sr. director do Povoamento do.
Solo:

N. 3 — Passo por c,dpia ás mãos de
N. S. o incluso officio n. 19, de 29 de
abril ultimo, do nosso consul em Napo-
les, para o qual peço a sua esclarecida
aferição.

Aguardo a resposta de V. 8.
— Sr. director do Lloyd Brasileiro:
N. 19 — Inclusa remete° a V. Ex..

uma cópia do officio n. 28. do 4 do
maio proximo findo, do Consulado Geral
oro Assumpção, cujo aseumpto interes-
sa a essa sociedade.

— Sr. presidente da .eseociação Coni•.
mertial de Porto Alegre:

N. 155 — Afim de que V. S. te-
nha a bondade de dar conhecimento
aos centros interessados na industria pe-
cuaria desse •estado, inclusos lhe envio
varios retalhos de joenaes. remettidos
pelo Consulado Geral em Assumpção, con-
tendo noticias sobro os trabalhos da
Sociedade Canadera, do Paraguay,
unida para estudar os meios do debelar,
a crise specuaria.

— Sr. presidente do Centro do Com-
morei° do Café do Rio de Jancior:

N. 124 — Incluso remeti° a V. Se-
uni exemplar de eThe Coffee Clube, de

•abril ultimo, orgfio da aJoint Coffee)
Trade Publicity Committeee, que foi re-
Imitido a esto ministerio pelo consuli
geral do Brasil em Nova York.

N. 127 — Inclusa remetto a V. S.,
unia publicação americanas relativa
propaganda do café em 186 jornaes Ame-
ricanos o que foi enviada pela consill ge-
ral em Nova York a esta eecretaria dei
Estado.

• — Sr. 'Dr. Souza Varges:
N. 125 — Incluso tenho a honra de

‘remetter. *a V. S. um faseiculo relativa
ás disposieões vigentes referentes ao
imposto do sello em França e rernettido
a este ministerio pela nose.a Embaixada
em Paris.

o
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Balda, a inseripção do concurso para pro-
vimento do loeae de professor substiteto -
da fi secção do curso de engenharia civil,
que donnoehende as seguintes cadeiras:

resisten ia dos niateriaes, gra pho-eeta-
fica. estabilidade das conatraceões, technolo-
gia do construtor niecani:o; 2, estudo dos
materiaes de censtrucção e determinação
exnerimental da sua resistencia, tecano-
Moia das profissões ele untares, mocessos
geraas de constrie ções; e 3', architectura
civil, hagicne dos edificios, saneamento das
cidades.

uce;inen los despachados
Dia 20 de junho de 1922

José Fernandcs Braga. — Declare a sua fi-
liaça°, e qual a sua próle, especificando-e,
Si aouver de legitimo consorcio.

José Sipco oti. — Compareça na Directoria
do Interior da Secretaria de Estado.

Thereza Hoelck, brasileira nata, e viuve
de Henrique Iloelcid uedindo se mande cer-
tificar que o seu fenecido marido, alteada°
de °riam, e declarado cidadão brasileiro
em Portaria dc 6 de novembro de 1920, ad-
quirira a . nacionalidade brasileira, desde 18
de maio de 189S — Indeferido. No titulo•
declaratorio, embora com effeito retroactivo,
não determina a lei que se mendione a data
em que foi adquirida a nacionalidade bra-
aileira.

-,. Sr. Antonio Lucena — Parahebn:
N. 126 — Etn rcspoeta et carta de 21
 ,o;o	 bvtu oi I / que V. f3. pede C.3.

clat tecimentos sobre a importação de case
tanhaa do caie nos Estados Unidos da
America, rentettn-lhe a informação ame
nen, unica que até agora poude colligir
este ministerio para satiefazer 08 UI-.
fereseadoa.	 • -•

DECÇÂO DE CON.ADIUDADa

, Requerimento despachado
Dia 20 do junho de 1922

:anemia Caldeira de Souza e filhns.
!Apresente a peticionaria certidão da De-
legacia do Thesouro Nacional em Lon-
dres, referentes ás contribuições e joias
pagas pelo contribuinte desde que foi
nomeado caesul em Cobija.

Dia .!!.2
Olga do Castro Ramo..	 Âguárdo

Opportunidade.
1~1,1n••••

Ministerio da Justiça
- Negooios Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 22 do corrença. moa foi
Concedido ao guarda civil de at a;asse, Ma-
noel Marques da Silva Ferreira. tim armo de
licença para tratemento de &nide, nos ter-
mos do art. 19 do decreto n. 14 663, de I
de fevereiro de 1921.

Requerimento despachado
Dia 22 de junho de 1922

João Monteiro, ex-nraça da Policia Mili-
tar do District° Federal, pedindo tranca-
mento da nota de sua exclusão.—Indeferido.

Directoria do Interior
Por °orlarias de 22 do corrente niez fo-

ram naturalizados brasileiros:
jos: Pina, natural de Portugal e residente

nesta Capital;
Manoel d'Aeonia, natural de Portugal e

residente nesta Canital;
Maeoel Fraecisco dos Santos Deveza, na-

tural de Portugal e residente nesta Capital;
Max Matzner. uPtural da Austria e lesi-

dente nesta Capital.
—Por nortarias dc 23 do corrente:
Concederam-se, a contar da mesma data,

e de accGrdo com o disposto no paragrailm
unico do art. 13 do decreto n. 14.66a, de 1
de fevereiro de Int, Ires mezes de licença,
para tratamento de saecle, ao Dr. Enaini-
nandu Jacome, gove-nador do Territorio do
Acre, com o ve.ecimento que lhe competir,
na conformidade do art. W, combinado com
o de ri. 12, do alludido decreto n. 14.663;

Declarou-se sem effeito, na conformidade
do disnosto no art. 17 do regulamento
anua° ao decreto n. 0.948, de 14 de maio
de 1909, a portaria de 2 de junho de 1921,
pela qual foi naturalizado brasileiro Manoel
Quintas, natural de Portugal c residente 1/0
Estado de S. Paulo.

expediente de 22 de junho de 1922
Solicitaram-se aos Governos dos Estados

as providencias necesaarjas afim de ser pu-
bli eado, na respectiva folha official, que,
pelo prazo de 120 dias, a contar de 12 do
corrente mcz, de accOrdo com o art. 43 do
decreto a. 11.5"a9, de 18 de março de 1915,
ae acha aturta. tia Escola Poirtechn:ca da

Dia 22

Hans Bremer. — Mantenho o ckspacho
anterior.

•n••n•••

Dixcetoria de Contabilidade
Expedicn!e de 22 junho de 1922

Ao delegado fiscal do Thesoaro Nacional
em Goyaz. autorizou-se telegraphieemente
a celebrar o termo additivo ao contracto de
obras do cdificio doai:ia° Federal na senão
d.iquelle Estado, com o accreseinio de
7:000(000.

Ao Juiz Federal em Goyaz cointnuniecnose
telegreold eamente a providencia acima.

Ao director da Recebedoria do District°
Federal trarsiniedu-se a primeha via da
conta de foraecimentos feitos em abril deste
anuo ao Inntituto Benjanan Constant. de ene
é credor Alíredo de Le r1103 (01iICIJ Il. 8117).

Ao director dia revista A escola Primaria
communicoti-se que os euine ..-os daquella
revista que eram endereçados a esta Secre-
taria de Estado deverão daqui em diante
ser dirigidos ás autoridades indicadas no
officio (officio ti. 8131.

Ao director da Casa de Coicecção co
nicoe-se qee, eu relação ao foinceimento de
carvão, deeeleo ser obsa vades as disposi-
033 do eclaa: de 14 de ieverefro deste anuo
(off.aio n. 8i4).

Ao nresideate da Companhia de. Nave-
gaçao do 1.1oed Brasileiro requisitou-se trans-
porte, por conta deste ministerio, do porto
tleta cupim! para o de Florianopolls, pala
um caleoie contendo material de alfstamento
eleitoral, destinado á respectiva delegacia
fiscal do Thesouro naquelle Estado (officio
n. 815).

Ao director do instituto Benjamin Constant
reatauitase a conta de fornecimento de car-
vão áquelle Instituto, afim de se cumprirem
as disposições do edital de 14 de fevereiro
deste atino (officio n. 816).

Ao en,genheiro chefe do Eseriptorio de
Obres deste ministerio autorizou-se a des-
pendei- a anantia de 3:300a., cora os concer-
tos de que necessita o predio situado à
Praia da Saudade n. 286 !aviso II. 2.03(1).

Ao Minister:o da Pautam communteou-se
ter sido, por despacho de 19 de junho cor-
rente euterizada a entrega de 960 apolices
de divida publica federal, que fazem parte

do patrimonio do Orphanato Osorio ao re-
spectivo estaln;leCtinent0 e soll:itaram-se
provideecies afim de que seja feita a e itrega
total das ditas apolices (avisq. n. 2 050).

Ao mesmo ruinisterie, soacitou-se a in-
demrizaaão de 23717o0 ao director do Ins-
tituto Nacional de Musiea por deapezas de
pronipto paaamento por elle applicadas nos
meaes de fevereiro a maio deste armo
(aviso n. 2.042).

Ao mesmo ministerio solicitaram-se pro-
videncias afim de que seja desnachga
livremente, na Alfandeea, uma caixa con-
tendo instrumentos destinados ao Instituto
Oswaldo Cruz (aviso n. 2.049).

Ao Ministcrio da Fazenda solicitaram-Se
os seniintes pagamentos:

De 16 :MOI á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, por fornecime ntos de luz
electrica, em maio findo, á Colonia de Alie-
nados na ilha ao Governador (aviso numero
2.038).

De 110a519 á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, por fornecimeato de luz
elcct rica ao Tribunal do Jury, em maio fiudo
(aviso n. 2.037).

De 279134 á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, por fornecimen‘o de luz ele-
ctrica em Meie findo* ao Archa° 'Nacional
(aviso n. 2.039);

De 1:495%958 de differe.nça de vencimen-
tos, em maio findo, aos pretores e sub-nrea
teres do District° Federal (aviso n. 2.040);

De 163033 de differença de vencimentos,
em maio findo, aos escrivães interinos de le
e 2 classes da Policia do District° Federal
Francisco Oliva Mendes de Moura e Can-
dido José Pinheiro (aviso it. 2041);

De 17:951092 de fornecimentos feitos ern
abril deste armo ao Instituto Benjamin Con-
stant (aviso n. 2.044);

De 6:233075, por fornecimentos em maio
findo á Bibliotheca Nacional (aviso o). 2.045);

De 27:730113l6 por forne.dateetos feitos era
abril deste anno á Casa de Correcção (aviso
a. 2.046);

De 4:5181 á aEscola Primaria', por aasi-
gnaturns durante este anno, por corda deste
ministerio (aviso ri 2.047);

De 844a, por fornecimentos em março e
abril do anno corrente á Policia Militar do
District° Federal (aviso n. 2.048);

19:114$34e, por fornecimentos em abril
fh- do ás Coloidas de Aliciados na ilha do
Governador (aviso n. 2.043).

Heonerintenins efrspachados
Additamento ao expediente de 20 de junho

de 1922
Patronato de Menores, pedindo paga-

mento do duodecimo da subv-enção eine
naete, no corrente anuo, ao °relu. bato

Osorio.—A zaarde onpoitunidade oorquanto
foi vetada a lei da desocza para 1022.

Additamento ao expediente de 21 de !unha
de 1922

J. Pcaupilio Dias, solicitando pagamento,
por exereicios findos, do despacho de forme-
chne e tos, que diz ter realizado em outubro
de 1020, pe:a 1 .n:7:w-tenda de 771$010. para
a então F.rigada Policial desta Capital. —
Compareça nesta direc cria.

Dia a')
Patronato de Menores, pedindo paga-

mento de subvenção que compete, no cor-
rente atino, ao Asylo Nossa Seuhora dê
Pompa. — Aguarde opportunidade, por-

quanto foi veteda a lei da despesa para

1022Patronato de Mceores. pedindo paga-
mento do tluOUein.0 subi:caça° que the
compete ao emeente armo — Declare qual
o estate.leciee:ete a :pç;	 sietinv.	 Ltio-
venço.
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SEC R 'f11'.1 A GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portada de 22 do corrente, foi no-
meado o Dr. Coriol4rio UNOS Soladaho
para exeicer o c'i:so ue secretario da !aspe-
ctoria de Saúde do Porto de S4utos.

— Por outra da mesma data foram conce-
didos 30 dias de liceuça, com duas terços do
sala,io mensal a cuidar de 1U de maio
ao serveate de 2 chsse da inspecioria dos
Serviços de Prophylaxia, Fausto Lopes.

Expediente de 22 de (unho de 1922
Communi:ou-se ao ministro das Relações

EXte,i0feS, em resposta a6 aviso de 9 do
correute, que brota está em elaooração neste
departa.nento a Pharmacopéa drasiteira,
razão por (pie dcha de s.:: attendido o pe-
dido contido 'impede avieo taviso E 67).

— Remetteu-se ao director geral de Jus-
tiça, cm referencia ao aviso n. 877, de 9 do
fluente, o p.oceeso relatic .1 ás inpecções de
saude a que foi mem:ilido o guarda civil de
1a classe Joaé Nato Teixeira Lopes (E
625 ).

SELÇÃO DE CONTABILIDADD

Expediente de 21 de ¡Pinho de 1922

Fo, -ecolbida ao Tnesouro Nacional
pelo nieector desta seerão, em c.aumis-
são, a quantia de 4:950e3e0, renda Para
o fundo especial, proetrieente de exame
de preparados, (50 .is) analyaes, (ee(..4);
frIllita9 cobradas judicialmente, reis
:(3:840$320); para o custeio de prophy-
laxia rural e das obras de saneronento
cio interiol. do Brasil, e a quantia de
(418$174), para a renda eventual, pro-
veniente de desinfecções, (310$124); e
hoepital, (108$); arrecadadas nos dias
19 e 20 do corrente niez (officios
meros 1.727 o 1.728)

— Communicou -se:
Ao director dos Serviços Sanits?ioS

'Terrestres que esta sceção recebei, em
deposito a importanda relatieu á muia
imposta pela Deleeecia de tlyeieno
Profissional e Industrial a Joile /eives
Pereira de Andrade (offic i o n. 1.732);

Ao mesmo director. que esta secção
racebau em deposito as importarc as
relativas ás multas imonstas pela In-
opeet(mria de Eiscatizaofi o de Canoros
Alimenticios a Antonio Corra (e.te8),
'Velho de Souza & Comp. (2.1 .44): An-
tonio laaetiiin de Oliveira ';:iieha &,
4.10n11). (2.152). Vietorino It. de Almei-
da (2.1 .12) e Ale.emiro Marrano (2.145)
e pela 4 Delegac i a de Sande, • a Josó
Ferreira Jorge (2.1a7)	 (officio nu-
mero 1.731;

Ao chefe do Sorvieo de San eam ento o
Proriby taxia Rural no Distr i ct° sl:colieoll,
que esta geecrin recebeu em den es i to a
importância relativa á raelta irarnsta
pelo posto da Penlia
Mello (2.154) (officio n. 1.7R0):

— Snlicitou-se ao fl:ractar da Tlaarea-
za Publica o pagai-anuo) das folhas re-
lativas nos Trezes de janeiro a maio do
corernte nono á familia da lairroea
isolada Ohristina Maria das Neves. na
timportane,ia do 125$ (officio n. 1.729)

OIRECT0111Á DOS serivrços SANITÁRIOS
TPRTIESTP.E$

apedictle cie 22 dc junho de 1922
Foram multados:
Pela Inspeetoria de Fiscalização de Ge-

netos Alimnticios, por infracção do art. 47
reuria:ari . fo clg Servico de Fiscalizaçãe

014 EII0 (fleFICIAL	 n•nn11111n	

de Leite e Lacticinios, com 500f, o Sr. Ai-
tonto Silveira furtaeo;

Pela 4 Delegacia de Saude, por infracção
dns aras. 763 e 783 'Unica A do reeulanieeto
ern vigor, respeetivaei.e.te, ein 300à e 200g,
o Sr. João de Almeida Chaves.

loroserunPnr "s despachada,
1 8 Delegacia de Saudei

Ephigenia de Oliveira RodrIgues (22(.—
Sim, por 30 dias.

Oscar de Roem e Sciaza (2301. — indefe-
ridoavisto não haver dado cumprimento in-
teerral á inti nação oaportunamente recebida.

Mad.oel Pores (2 2551.— Deferido, á vista
elo ofri eio n, 88, da 1' D?legacia de Saude.

2 Delegacia de Saude:
Pedro Leandro Lamberti (2.323).— Defe-

rido á vista do memorandum n. 186, da
2' Deleracia de Sande.

3 W.legacia de Sande:
Angusto Rodrigues Paulo (451).—Sini, por

30 dias.
Ricardo Lonas Cereja (448).—Deferido.
Manoel José Brasil da Silva (441).—Inde-

ferido.
Madoel José Brasil da Silva (435).—Sim,

po: 30 dias.
Victor Parames Domingues (440).—Sim,

por 60 dias.
Manoel Vieira de Carvalho (438).—Inde-

.
Domingues Ferreira. (445).—Deve

cumorir a exigencia constante da letra D do
referido arti -o

Oscar Casúltões (4n41. —Sim, por 60 dias.
4' Delegacia de Sande:
Antonio Pereira Alves Saraiva (313).—

Sim, por 60 dias.
Latira de Assumpção Corrê.a(308).—De-

ferido.
haoel Ferreira da Costa e Souza (12).

—Rreve o que allega.
João da Silva Bastos (2.400).—Prove e

que allega.
Dr. Alfredo Sertão (2 4%).—Compareça

á séde da 4 Delegacia de Saude, para tomar
Conhecimento das inrimações a que atitude.

—
D/REcT)RIA DE SANEAIENTo C PROPIIY.

LULA RURAL

Expediente de 46 de 'vida° de 492'2:

Ao director geral. eommunicando que,
nesta dato, ein arreia dirigido a esta di-
rectoria, o Sr. Dr. Fernando Soledade
snlicitou a sua exoneração (10 earg')
chefe de distrito.

— Ao seeraçario geral:
RernMendo eontae de forneein:enlos

ao Servien de Propliviaxia Rural no Dis-
trict° Federal, no IlleZ de maio ultimo,
na importancia de 313:073$100;

Remetterola pod i dos de fornecimentos
feitos ao S e rviço do Proplivlaxia Rural.
no Estad&I do Pará. nas iinportaneias de
e :coe corem issão Rock e fel:er. e rris
2:63750.0 a Merino & Comp., padindo
para que sejam annulladas to credito
para ereteio do referido serviço e dis-
tribuieão ao Thesaura Nacional;

Pedindo franouir. telegraphica dentro
do Estado do Maranhão. em objecto do
serviço. ao Dr. Pedro ilereilio Luz,
epector sanitario rural;

Pedindo seja obt i da praça a bordo do
noor do Lloyd Brasileiro. até o porto

de Belém. eara um voluteia contendo oleo
do chenoreadie. destino ao Servieo no
Eetado do Pará;

Idem. ato o nexto de Victoria, para
tiro voh . rentinado ao Serviço, no Es-
tado tio ieeeleito Santo.

Dia 10
Ao Sr. socretario	 remettenda

requeriinento Ci ill12 O I1I3DeetOr

Jimbo de 1922

1NSPECTORIÁ DOS SErVIÇOS DE
PROPttYLAXIA

(exp,:dimle dc 22 d.! peio (1,? 1922
Reemito:min-se :
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita.

tos Terrestrei, cê proJcssos devidamente

•

nitario rival, De. Leopoldo Torreão, so-
licita ao s.l.., naini.,1., da Juti, tinvnna
ta dias de licença, paca tratar do inte-
resses particulares.

— Ao Se. inspector do Lepras o Do-
enças Venereas. reter-ateado o baletim do
inez de moio, "elativo ao serviçe de le-
pra o doeueas venereas no Di:tpensario
tio S. I.uiz do Maranhão.

— Ao chefe tir serviço no Estado da
Parahyba. communieando que, nesta da-
ta, o Sr. ministro da Justiça sorteiem ao
da Fazenda, a importaneia de 400:0008,
distribuida á Relegacia Fiscal do Tile-
souro Nacional, no Estado da Purahyba,
para occorrer, neste exercieio, ás despe-
zas com o serviço de saneamento do rio
Jaguaribe. seja entregue ao Thesouro
daquelle Estado. para pagamento das
despezas daquella natureza.

— Ao director do Instituto Oswaldo
Cruz, pedindo seja fornecida 'a esta dire-
ctoria a maior etiantidado possivel de
ser° e vaeeina anti-pestosa. destinada
aos surdos nos Estados em que ha epi-
demia de peste.

- Circular aos chefes do serviço nos
Estados, remettendo cópia do officio nu-
mero 1.670, do secretario geral, coM-
Inunicando que, nesta data. foram soli-
citadas providencias ao Ministerio da
Fazenda, no sentido do serem as delega-
cias fiscaes nos Estados em que ha ao-
etkdos para aquellee. autorizadas a pa-
gar as despe.zas realizadas e a realizar,
porquanto os creditas para tal fim são
distribuidas na conformidade dos accerr-
dos firmados com os Estados, e nos
(pia" se fixam as importancias a dis-
pender com cada um ale- serviços, bas-
tardo, para isso. para ar-feito do empo.
n1;o. a publicação do orçamento, não sen.
tio desse modo necessario aguardar-se
a eneetividade das (iistsibuições.

Dia 20

Ao secretario girai, remettendo a pre-
stação de contas do ajudante do almoia-
rife desta directoria, Alfredo Ilormero-
(les Moraes, de dospezas feitas com o
arleautaalento de 1:500$, recebido • da
conformidade com o aviso do Ministerio•
da duet iça sob o n. 383, de 8 de março
'leitor). e solicitando as necessarias pro-
videncias no sentido do ser feito no me-
ferido itinceiohario o adeantamento dá
1;5008 para despezas de prompto paga-

Entni-oi—' o chefe do serviço no Estado da
M ina s:

Itoinetteetlo a portaria do nomeação
d., De. Mario Camara Moita, inspector
sanitarie.rural, que vae trabalhar na.. a
(tuella Estado;

Pedindo providencias, afim do (VIN.
ep jant fornecidos a esta directoria 50. tu-
fers d. , :Oro anti-iotanico e 50 de anti.
diobeterico, destinada ao Serviço de Sa-
neamento o Prophylaxia Rural no Es.
talo da Parahyba •

Dia 21
C'ireular aos choras if serviços nos

Estados o District° Federal, remettendo
cópia de um convite e programma para

conimemoração doe Peias do conte-
1101'iO 1)01' parto dos foneeirmarios
cos. e pedindo scienlifiqueis 03 fUnCeiO4
flori ns desse serviço.

•n•n•••••n•
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Informados de : Olavo Marianno da Silva
e Ge.aldino Augusto da Cruz. (Processos
ns. 168 e 169).

Ao Sr. Dr. secretario geral, a folha, em
denlicata, para pagamento dag dierias á
enfermeira lonocencia Ribeiro, encaro coada
do isolamento de um enfermo a rua Maria
Amalia n. 64 e bem assim a co::ta do ma-
terial gasto nas desinfeções dl:rente o iso-
lamento, na impoitancia total de 312070.
(docio n. 681).

Ao mesmo, a folha, em duplicata, para
pa emento das diarias á enfermeira Os-
weldina Alves Arruda, encarragada do iso-
lamento de um enfermo a rua Dr. Bulhões
n. 100, e bem assim a conta do material
gasto nas desinfecções dura .te o isolamento
na imooi toada de total de 865320. (Officio
n. 682).

Ao Sr. Dr. delegado do 16 District° Poli-
cial, apresentando o chefe de turma desta
repartição, Moximiaro Pinto de Carvalho,
que vae apresentar queixa contra o servente
de 1" classe, Juvenal Brandão (officio nu-
mero 683).

Ao Sr. Dr. delegado do 17° District° Po-
licial, apresentando o chefe de turma deeta
repai tição, Maximiano Pinto de Carvalho,
que vae ao:esentar qceixa coetra o serve .te
de 1 classe, levenal Brandão (officio nu-

. mero 684).
Ao Sr. Dr. secretario geral, a conta,

em diveicata, provenieate do material gasto
na desi ifecção de geueros deterice •ados en-
cce.t.ados no Ar oaze n da Ma: iti p a, cuja
imnorre. cia de 122.C.i80, a firma Teixe:ra
Bo.ges & Comp., com C.:C . iptorb á rua do
Rosario n. 110, vae nesta data pagar (officio
n. 685).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-
rios feri eetres, o auto de multa na im por-
tancia de 110$0a0, lavrado conta o Sr. iosé
eFaandes, por ter infringido o disoosto. no

art. 364 n 7 do Reoulamento Saiiitaao vi-
gente (officio n 686).

Ao mesoi o o auto de multa na honor-
tancia de 1108000, lavrado contra o Sr. Jose
Faaaiides, por te infou lio o dl poste no
art. 364 a. 7 do Reenlameato Sumario vi-
geote (officio n. 687)

Ao mes . 1o, os boletins dos dias 20 e 21
do co:rente mez. dos se viços executadas
pelos Srs iii .peetoies sada. ios e o resul-
tado do se, viço de vaccioeção e revaccina-
ção h ao no dia 20 do corrente (officio nu-
mero 688).

Ao Sr. Dr. secretario geral, a guia para
o deposito da quaatia de 20 para oecoirer
com as despezas a serem feitas na desinfe-
cção do °aedo n. 34 da travessa bambina,
desinfecção esta requerida pela Sra. D. Es.
tella Bastos (officio ri. 689).

Ao mesmo, a folha, eia duplicata, para
p: ga.eento das (liadas ao enfermeiro João
The.odo.o Gomes, encarregado do isola-
mento de um eof ermo á rua S. Ranhaei nu-
mero 10, e bem assim a conta do material
gano uas desinfecções ditraete o isolamento,
na importando total de 55$320 (01 tido nu-
mero 690).

Ao meemo, a conta, em duplicata, pro-
venieide do mate.ial gasto nas desinfecções
de diversos compartimentos na Cootabill-
dade da Compennia Caotareira e Viação
Flaidnense, cuja impolancia de 805240, a
referida companhia vae nesta data pagar
(officio ti. 691);

Ao Sr. Dr. secretario geral, a conta em
dupficeta, provenicut : do material vasto na
desinfeeeáo de dous saccos om feijeo, pe-
sito& 125 kilcs, encontrados no arn.azem da
Estrada de Faio Leopoldi a, cuja ininortan-
cia de 91810, a firma Sexo Maia & Comp.,
coai e criptorio á rua dos Ourives a. 109,
vae nesta data pagar (officio a. 692).

Susperhao:
O Sr. Dr. inspector dos Serviços de Pra-

phylaxia, nos autos do Inquerito administra-
tivo a que foi submettido o servente de 1'
classe Juvenal Brandão, exarou o seguinte
despacen: Vistos estes autos, considera
como desacato a falta de que é accusado o
servente Juvenal Urardão e coodemno-o na
pena cie suspensão por trirta dias, á come-
çar de 12 de iunho, devendo ser, em segui-
da, transferido para outra zona. 22-6-922.--
Dr. Mauricio de Abreu.

DINECTORIA DE DEFESA sANITARIÀ MAM..
MALA E FLUVIAL

Expediente de 17 de junho de 4922
Officiou-a e:
Ao secretario geral do departamento,

nestes termos: eSolici`.° as vossas pro-
eidencias no sentido de ser distribuida
pela verba 36" (Substituiçõe». do Minis-
terio da Instiça do correntr exercido, á
Delegacia Fiscal do Thesooro Nacional
ao Estado ao Pará, o credito de reis
544$246. ora °ocorrer ao pagamento da
difforenca de vencimentos quo compete
ao escrinturadoearchivista. interino,
José Pires da Encarnação e da gratifica-
ção aos guardas sanif arios interinos,
Marcellino Ferreira da Rocha e Joaquim
Freitas neva. todos da Insnectoria do
Saude dos Portos daquelle Estado, no
periodo de 1 de janeiro a 11 de maio
deste armo Ao primeiro, que é guarda
eanitario effectivo, compete a differenea
de 70$ meeeaes, por eetar substituindo
o eecriptuardo-archivista Francisco de
Mais e S i lva. nue. Dor sua vez, substi-
tuía o seoretario. Genesio de Moura Pe-
gado, que :e achava licenciado por um
anno, nos termos do art. la (11) do de-
creto n. 11 683. de 1 de fevereiro de
19421. e cu'a ficerça terminou em 1 do
corren t e: dous ultimns, de conformi-
dade com • ed. 26. do referido derreto,
compete anriln 9 r gratificado inonsa t de
sns, Dor suhstitu i rem o nuardn effeetivu
,Josa p ires da Encarnarão, sendo que, o
Sr. Marc e.dno Ferro:^a da Rocha. no
penedo d o 1 de Janeiro a 11 de abril e
e Sr. Joainim Freitas Floxa. de 29 de
abril a 14 de maio (offici n. ?.3•1);

Ao nrocaradnr ries lae i toe do Denoda-
i/lento, cor' re lerão a maniera corro se
hão de con meir nos ce ei-is de mudas. as
nnforidadee subordinadas á Directoria
de Defesa anniferia. Maritima e Fluvial,
que exerci sues fun eçõee nos Estados
(officio n. 2.333);

Aos Sre Carlos Troe/loca & Comp., e
ene direct eres das Comnanhiae de
veneno Ll oyd Brasileiro e Navegarão
Costed ra, que em cumprimento ao pa^a •
granhe uni on do art. a°. do regulamento
para o serviço molinho da Marinha
Mercante e do Regado coro o art. fana
do dec eetb si. 15.00:3. de 1' de setembro
de 1921. el torna noceesarin o dennsito,
ed i e nt ado. no Rçcvnn de Contablidede
do Departamento Nacional de %ode Pu-
blica. da tmnorlenria nereesaria ao na.
&lamento dia gratificaelles ie inspectores
e sob-inenortores snnif Reine rnaritimos,
embarcnilde em navios deipielles eompa-
nbies. durinte o semeetre de julho a de-
zembro deste anno (officios as. 2.334 a
2.336).

- Sore.faram-se proeidencias a]
Inspector de Engenharia a an i taria, no
sent i do de serem enviados ao Hosnital
Paula Caniido. os materiaes neeesearios
e coneeri ne nos proprins nacionaes em
que residem empregados do mesmo hos-
pital (offi e in en 2.532).

- Remia teram-se :
Ao secretorio geral do Depnrtamento,

a terceira v ia da conta n. 56, na impor •

tancia de 1058, referente ao tratamento,
no Hospital Paula Candfdo, de um tri-
pulante do vapor nacional Itaberof, d3
Companhia Costeira, no penedo de 2 a
10 de junho corrent e (officio n. 2.338);

Ao meen:o, as conta, cri duplicate.,
de Teixeir t 8; Nunes o Vicente dos San-
tos Caneco & Comp., relacionadas na
importanci> de ?:279$400 do fbrneci-
mentos feitos á Inspectorin de Prophy-
laxia Mariama, no mez do ebril ultimo
(officio a. 2.339);

Ao mesion. o requerimento de Gui-
lherme Thome de Souza Filho. acompa •
abado do aviso n. 23. de 11 de maio, da
Ministerio Guerra e da informação
prestada pelo director do Lazareto da
Ilha Gran ae (ofrcio n. 2.3411;

Ao direcior-oerente da Companhia da
Navegação f.osteira. a conta em duas
Vias. de n &G. na importando do 105$,
relativa ao tratamento no Hospital Paula
Condido, de um tripulante do vapor
Itaberd, de nome José Tavares de Souzo,
no Doriod) de 2 a 16 de junho corrente
(officio n 1.337).

Dia 49
Solicitaroin-se informações ao dire-

ctor geral do departamento ao modo por
que ha da eo conduzir esta direetor:o
cem respe to á Ernpreza de Navegarão
15t.biana, afn, d que se y.essa dar des-
empenho :is iroaror.çõee •a dire-
ctoria gerai, contidas em o officio nu-
mero 580. do 7 de março ultimo (officio
n. 2.343).

- Communienu-se ao eocretario ge-
ral do denartamenfo, ente. por portaria
de 13 de j •nlio corrente. do inspector de
sande do porto de Santos, foi exonerado,
a nedido. ao legar de gua etia sanitario,
Alvaro de alo eida. Outro - iro. commu-
nicou-se q /e na weema data foi effecti •
vado nesse looar. Raphael Reino aloscato,
cujo titulo de nomeação segue annexo
(ofiicio n. 2.3421.

- Remei( eram-se :
Ao insp ctor de Demographia 9anita-

ria, Educorão e Propa ganda. os inappas
do movimento dos portos de C.abedello,
Floriano pieis e Rio Grande do Sul, refe-
rentes ao mez de maio ultimo (officioe
ns. 2.345 a 2.3471;

Ao mesmo, o quadro demographico
cidade do naranagua, durante o mez do
maio finde (officio n. 2.348) .

- Accu-ou-so:
Ao insp ,etnr de saude do porto de

Santos. rerebido o officio n. 367. do 12
do corrente no qual foi communicado
esta directoria a exoneração, a pedido,
na mesma n eta. do guarda sanitario AI.
varo de Almeida da mesma repartição
(officio n. 2.344);

Ao sub-mspector de sande do porto
de Paraneeuá. recebid o o officio D. 119
do 12 deste mez (officio n. 2.319);

Ao insnanor de saude do porto a
Rio Grande do Sul, recebido o officio
n. 135. de 5 do corrente (officio no*
mero 2.35. d ;

Ao sub-aispector de saude do porto gée
Florianopads, rcehmdo o efficio n. an
de 9 deete mez (officio n. 2.351)a

Ao sub inepertnr de saude do porto 49
Cabedelio, recebido o officio te. et, de.e
do corrente (officio n. 2.352)a

Dia 20	
• so

Officiou .se ao director geral 60
parlamento, propondo a nomeaclo (52
Dr. José Cornelio da Fcriseca Lime
para exerce.", interinamentP, o cargo dU
inspector de aaude dos portos de Per.
nambuco, visto achar-s.o licenciado (3
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mr. José imo Fernandes de Barros,
respectivo inapector. Outresim, propõe-
30 à nomeação do Dr. J ;sé Rorignea

•talenricio, para o cargo do Dr. José Cor-.
CL.1 F,:naaer. Lima (officio numero

— Solicitaram-se providencias:
Au eecretario geral do departamento,

no setain) cic. serem coro:adufas passa-
gens do 1* classe, para o Dr. Antonio
Acataussú Nunes Filho. sub-inspector
interino da saude dos porios, que se
destina á •rspeetoria de Bel in, ai de foi
deargnado o ser. ir (officio n. 2.363);

Ao mesuio, afim de ser rostituido
Sr. M. Si.va, oni moeda correntn, a
quantia de 1:000$ que o mesmo deposi-
tou no Th • -ouro Nacional. -em 31 de ou-
tubro do ..itno passado, para poder con-
correr ás obras neeessarias á barca de
desinfecçãa, Dr. Carneiro de Mendonça,
desta directoria geral. Outiosim, trans
Mitaiu-se, • 1 c l/oh:mente selOota	 ó do-
cumento n. 650, de 31 de outubro de
1921..comp oubat Ivo da coação feita e
informou-se que o deposito de que 53
trata; não aa acha com onus algum pe-
rante esto (Yepartamento (officio uume•
ro 2.367) .

- Remioferam-se:
Ao in.p 'atol de Dernorrraohia Sanita-

ria, Educaaão e Propaoanato os mappas
do movimeoto dos portos oe Parnahyba,
Amarração e S. Luiz, durante o inez de
maio untam (officios ns. 2.351155);

Ao mesmo, o; Map133.5 dernoarapho•
áanitarios co periodo de 2 do abril a 6
de maio unimos, na cidade do afauãos
(officio n. 2.353);

Ao mesmo. o quadro do obituario
cidade de :::abedello, durano o mez do
maio ultimo (officio o. 2.356); 	 •

Ao mesmo, os mappos do nascimentos,
casamentos e obitos, °ocorridos durante
o inez de maio último, na cidade de laca
cifo (officio n. 2.357)

Ao mesmo, oa boletins riomographiooa
das seinanaa de 7 de maio a 3 de junho
worrente, na cidade do Reaife (officio
n. 2.358);

ACC1130U-se!
Ao inspoctor do saude do porto do P.e.

cife, receb:do o oficio n. :1;0, do 12 cln
corrente Oaficio n. 2.3591;

Ao inspector de mudo do_Ioda) de
Belém, recabido o oficio u. de d
deste (officio n. 2.360);

Ao sub-iospector de saude do porta
alo S. Lua', recebido o offieia n. 77, dg
2 do fluente (officio n. 2.301);

Ao sob-inspector de saude do porto de
Parnahyba. recebido o officio n. 66, de

deste me' (officio n. 2.3651;
Ao inspector do batido da porto da

Manáns, 3 • eceb!mento do officio n. 223,
jo 22 do maio ultimo (offiaio numero
2.3661,1	„

Dia 27

; :Conunonieou-e:
Ao socratarlo geral do Departamento,

itue, em 12 da abril ultimo. o inspector
saudo Ca. porto do Belém, eaonero a

illareellino Ferreira da Rocha, das fun-
ções do guarda sauitario interino da

mesma ro;artição, o qual foi nomeado,
aia mesma Sto., para o loao a de desin-
fectador. no vaga do atalioel Antonio da
Silva, dispansado naqueIla data, em vis-
ta' do ser reinc i dente no e.inirnettiMento
Mo faltas ;officio n. 2.35;	

•	

•
Ao direotor do Lazareto da Ilha Gaan-

tde, que -Wide entregar ao portador,
Ifimocionaa4o do Inspetoria de Engenha

ria Sanitarlo, oa mangote3 o as taboas
ouo serviri rn para forração da banheiro
n. 1, com.) tombem o restante material,
pertenconti a mesma ropautição (officio.
n. 2.371);

Ao inspetor de saude do porto da fle •
core. cru sooição ao oficio n. 17, de 10
deste mez. oue fica autorizado a requisi-
tar. (pana, julgar oppartuno, a quanti
dada de alaxofre neceasaria ao consumo
de um semestre (efficÁo n, 2.372).

— Rematteram-se:
Ao secretario geral de Departamento,

a terceira iia da conta n. 5'i, na quantia
de 70S. relativa ao tratamanto no Hos-
pital Paul] Condido, oe 19 a itl deste
mez. de um tripulante do vapor nacio..
nal Itopure .,. da Companhia Nacional da
Navegação Costeira (officio n. 2.374);

Ao inesn,o, as contas. em dunlicata,
relacionadas em 1:0115;369 de forneci-
mentos feitos á Insoceiorizi de Saud.) do
Porto do ll:o de Janeiro, durante o mez
de maio -' osto anuo (oifcio n. 2.376);

Ao mesmo, as contas em nupla via. de
fornecimeoos feitos a ecoa directoria,
durante • mez de maio findo devida-
Mente relncionaous na quantia. total da
1:520$800 (officio n. 2.377);

Ao diretor da. Cmpanhia Nacional da
Navegruaão Costeira, a conta cio du pli-
cata, de .1. 57, na importancia de 70$,
pelo trata :lento ui Ifesnital Paula Cnn-
dido. do taffeiro de- nome Antonio Mi-
randa e Siiva, da vapor It4unea, no pe-
r i odo de 19 a 19 de junho andante (afio
cio n. 2.%3).	 •

Multa rnposta pela Inspectoria do
`Sande do Porto em ?2 de junho:
• Commamianta F. B rook. do Vapor al-
lemão Gotha. 2008, infracç5o do ortiga
863. do deaaeto mm, 15.003. (lo 15 de se-
tembro ou. 192,.	 Consignatariosi
Herm StoPz Ç Comp.,	 •

•
1NSPECTORIA nr riscatazaçÃo DO E.".:ERCICI3

DA MEDICINA, PHAR:W.CIA, ARTE DENTA.
MA E ODSTETRICIA

•
nequerimentos despachados

Dia 22 de junho de 1922

Albertina Emerick de Aguiar (784).—Defc.
tido pakos os cmolumentos.
• meio Leão (806).—Sciente..

Luiz Armando Klier (821). — Compareça
nesta insnectoria.

Antonio da Fonseca Carvalho (358). —
Concedo 30 dias.

Elly Wacger (892).—Concedo o prazo pe-
dido

Raul Soutto Mayor (845).—Deferido.
José M. Bacano (856).--- Deferido nos ter-

mos da informação.
Adolpho Diniz Gonçalves (861).— Dele.

rido.
Dano de Figneiredo(873). —Deferido pa-

gos os emolumentos. 	 .
. José Monteiro de Araujo (842). — Archi-
ve-se.

Dano de Figueiredo (682).— Archive-se
Araujo Guiniaraes & Conio.(853)—Sciente.
José Fernandes d'Oliveira Leite (854).—

Concedo 30 dias.
Virgínia de Souza Brito (811).— Deferido.
Alberto Dias Carneiro (844). — Certifi-

que-se.
Refluir° Scarinci (66.3).—Arehive-se.
Alves Kastrup & Comp. (858).—Deferido.

, Alves Rastrup Conm. (73). — Ardia
vC-SC.

IN9PERTORI.N	 FISCAI,!7..kçA0 Dii G.
Nynos amatraoricios

Rc;ritterinwnlos de:ipachados

Dia 23 de junho de 1922
J. Furtado.— Certniqi.e-se.
Jose Wencealau & Adilar Colida

& Seixas e Thoaiaz Pinheiro.— Deferido,
pagando as taxas.

Policia do Districto Federal
Por acto de 23 do caricata. foi magicado

Luiz Nekon 'faltes para coo. 'ej
meata o cargo de &miai de jaatiaa da Late-
gado do 22 Dist.icto o
liape.h.neato do eio.etivo J oao Nooe aa
Costa fioà . ., que ema. eÁcica .do , ta...oein
interituoneote, o ea.go de commissado de
2* classe do mesmo districto.

Ministeilo da Fazenda,
• 11inistario da Fazenda — Circular nu--
mero 26 — Rio de Janeiro, 23 de jouilo
de 1922.

Declaro aos Srs. chefes das repartições
do Fazenda, para os dcomios efieitos,
que et o ntinisterio. aticamendo ao qui)
requereu a firma Houlder Boo hers
Company Linnied. repreaentantea nesta
eapital da' Companhia Navien •u Sato y

proprieoiria dos vapores Altoblz-
1:ar Menc1i, Ai.:1;ori Menai, Alu 211,ma,
Andraka •cncli...irinda 31r-ncli,Arilz Men.-
di, Arnabal Menai. Arno Mendi, Arnute-
UCY .3dendi, .Artxanit‘:
fifendi, Arula
Nendi, •rai!: Jendi, Arlea Mendi, Ai-tatt
Mendi„istmidn Menti?. At:reri 31r.rub*,
11:cuí, Mendi,	 Mendi,

Gorima 31endi, laolz Mcn-
41i, Ilt(nitzne Jata 111 O do ate
Mendi, 1141ic MeF. Upo Nendi, Ufkilou
Nendi, Urko 31endi, •ltsu Arin
Neadi, Enderra ¡Vendi. nitri Mew l i Za-
b«1 Nendi, resolveu. por despacho n ie 31
de maio ultimo, concelho- or.s mesnma
vapores e para 03 mai do ftilitoo vier v,

lançar na carreira, 0 ,-; lavores consigna-
dos no'decreto n. 4.955t de 4 do maio de
1872. — Homero Baptista.

Por titulos de 22 do corrente, foram
fiomendos:

Ilenriqua Lopes Mendonça. para o to-
gar de tical de solto adliesivo e outros
impostos de que trata o art. 101 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 15.210,.
de 2R de dazeMbro de. 1921, em Cametái
Estado do Pará:

O bacharel Alfredo de Araujo Cunha,
para identico togar. em •':11osaoró, Estado
do Rio Grande do Norte;

O Dr. José Wanderley de Araujo In-
Mo, para idenlico logar,em Santo Ama-
ro e Villa do S. Francisco, no Estado da
Bahia.

Directoria Geral do Thesouro Nacional
Requerimentos despachado

Pelo Sr. ministro:
¡Mulas. Nader, procurador de Ilenry
Dessiugs, pedindo por agilidade o re.
embarque de suas malas para Buenos
tlirea. —Recorra o reclamante, si quizer.

Pelo Sr. director:
Alvaro Pereira Praxedea, ,pedindo seja

considerado Officio' ailuanoiro, extincto,•
da Alfandega de Porto Alegre. — O re-
quereni.e não foi nomeado segundo °M-
elai aduaneiro . da Mfandega de Porto

•
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liklejre, corno affirma; °ocupava elle •
primeiro togar na. lista dus randictatos
;firula não aproveitai:bis nn tosares de
officiaas aduaneiros das alfandegas do
Estado do ftio Grande do 'Sul, (piando se
den a estincção da CIDSC, em virt o de do
decreto n. 15.220, de 19 de de7emb10 de
á921. N5o póde, assim, ser attendido no
que pede.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE	 DIRECTOD

Additamento an da dia 22 de junho
de 1922

•

Sr. lielceatin fiscal na Bahia:
N. 138 'o ted•a o fina

convenlentes que o Se. ministro da. Fa..
zonda. oilcníiend c etia requereu a
Companhia fe,rs,. • • : a i:- ; • Illadd
na drtecean do 12 da etierenfe, resolveu,
rir 'despaeho de 10 dcsl.d mesmo mez,
lirorogar, per irais CO das o orazo es-
tipulado na ord e m des : a ditectoria, nu-
mero 73, de 29 de adesta do anuo passa-
da, excluinde-se, param, da relação que
acompanhou dita ordem. as 6.000 men-
gtieircs de couro ,tuna, borraeha, arroa-
dds ou agua ou ar. contidas em 20
caixas.

Fica. assim. confirmado o meu tele-
a:artrnma n. 802, de igual data.

Di'a 23 de junho de 1922
Sr. in s pectar da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. eld Comintinico-vos. para na

fins eaavenientra. (lua o S .:. ministro da
Fazenda. tendo presente o proce.:sli en-
caminhado a esia d i reainria com o vosso
offic i o ri. 1.068, de 5 de maio findo, re-
lativo co rceursn iree•ads' a n o^ Mestee
iSeBlatga, do acto . dessa inspectoria, que.
de meei/aio com o parecer tient-lune da
commessan da t arifa ennsidaroo bem

•classificodu a mei:teclaria iesaaehada
péla nota de inionriaçaa n. 1.813 de 9
do dazerrilnei de '021. cor oa caldeira para
macitina, para paga r 15 Ça ai/ la.ad•aed
resolvei!, dar daspaalin-rjr ia de atum)
corrente, á viela dg rostiltado do exame
do Sr. conferenta r 2• dar
provimento ao recurso. para sujeitar a
caba ira á taxa de 5 sio ire;-YaForeni.

614 - Conuminien-vas. para ats
fins chie:radiadas. que o Tribunal de
Ctintes. na c•41.,"o rm'ilmit da	 dieirtatela
constarde de n. 4. da 21 de . l a-
nele° de laal, deste niirade rl : , ta.treeda.
idiu em-adia-mio leeal. eu sér= s;n1 de 29
da ma i o aftirno, a isenr,• ão de direitos
fr.wieud.1,1a Jcynul rio th •osil, rio in-
cltrso reuteterricnat erwandahado com o
vosso offica) n. 88 de 47 (la abril deste
.atino, nara 1 990 n00 kilo; de imolo
ceromurn deetiestIn	 lha. itienai.

N. 615 - communico-vos para os
fins einveniee l e•	 r. • "	 ``,a

la-rzonda.	 preanto o aviso n. 217.
ri 31	 marro	 amua ent rios> o
M i rdsterin ria Vaca ' , o - -doras Publicas
anlieita	 Jipe:bis nara 403 Lar-

icas, MbEen EN3, .s. p. riesanda khroto
Gi ) . •COD ki l os. 110DiCh 55.000 ditos, non-
fendo cimento iidnoradio por .1. UAI-

-voar, barc eeas , s;s it's vindes rio Ifambur-
peln vapor iaanitz, f .! dest i nadas á

1: s trada de verrra CPOLI ai do Brasil, pro-
feriu. em data do 14 do corrente, o se-
guinte despacho:

Em face das informações de fie, 4,
que tiveram por ha z a a modicidade
preço e a absaltila eraancia do material,
concedo a isca rão pedida.

- Sr. dele gado fiscal no Ceara:
• W 35 - a findde uno essa delegacia

• cumpra o despacho desta directoria. exa-
rado ás fls. 36 varso, informando em
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que data o volume TO n. 2I0. foi das-
earragado de bordo do vapor inglez.
Cuthberi, renwl:n-vos o incluso proccs-
ed, restituido a esta directora
voAso officio n. 33, de 2 do correaie,
relativo	 ao	 reco, so	 lotei, ' se ,	tter
Booth Comp.. sobro extravio de mor-
catioria5 verifieado na conferencia do
mencienack voiume.

- Sr. deleando fiscal em Pernam-
buco:.	 .	 .	 .

N. 277 - Declaro-vos, para os fins
conven antes, que o Trii,unal de Cedias,
cm sessão de 20 de niai,p proximo finda,
foi de parecer que. visto não cnitstar do
p r nce ,,: ( . a piora do exaina pericial da
quo trata o disposiiivo do a r t. 424,
§ 28 da Nova (onsaildeeão das Leis dna
Alfandegas c Mesas de atendes. nen nade
sor cancerado a isenção de direitos riram
fendida 1 , ‘An haran de temes:tina, nn re-
rinerinienao eeramailiallu c.a» o vo5e0
officio Il. 435, de 20 de agosto do armo
passado, para o maioria] ',art. 1.009 da
tarifa), do- p artindo fè:;;-t noia do impor-
tacão n. 23.53b. de 2e,. de novembro de
1020, junta nos inclusos doctur,entas de
fls. 2 a 8, 11 e 12 do referido processo.

	

N. 27.9	 Declaro-vos, nata oe
do lins que o Tribuna! da Contim em
sessao de 2.0 de maio proxima jindo, foi
de parecer que Ode ser concedida, de
tu:cerdo .com a eldsals : eati c.onstani-ú do
ari. 31 da lei n. 3.010. lie 31 Co; dezem-
bro de 1919, a isenção de direitos pre-
tendida pol . Tanceedo Costa d. Comp..
no requet • imento eocatoinnado com o
"as-o officio D. 3„ de IP de jane:ra
mina paasadn, para o maier;a1 (a le. 757
tia tarifa' despachado pela nota de im-
portação ii. 2..061. de .d,t de novembro
de 19202 annexa aos inclusos documen-
tos de lis. 1 a 0, 5, e 10. da respectivo
processo.
-Sr . delegado- nseal CM 5. P3.111():
N. 453 - Afim de euo pcda alfandesa

San t os saia satisfeita o exigoneia
constante do parecer da P . Sub-Directo-
ria. de fls. 20 verso e 21. reteel.to-wis o
Inciuse processo encaminhado a esta ai-
rectnria. com o vossa officio ir. 222. do
12 do coarenle. cancerneate á petição
em que A. L. Neer pede restitdieão da
ilimor t anc l a de 1:2eda. parivaniente de
icdacção dc diasitos pagas pelos artigos
constantes da Loto do irn parta.cãa nume-
ro 26..2083, de abril de" 19.20.

A Directoria da Receita Publica do
Thesouro Nacional de ceetal ria ceai o que
diapõe o art. 69, do raantanienlo a que
se refere o decreto n. 1 .1.318 de 26 de
janeiro de Eia!, alterado ricto decreto

11.603. de 25 de ias cieiro do mes:rno
atine. publica as seguiMes tnbellas de
marcas e preces. enviadas pelas delega-
cias fiseacs em Amam:Mas com o officio
n. 15. Ca. 10 de abril ultimo; Alazoas,
com o °Meio n. 20, de 17 de abeil
corrente anuo; Bahia. com o officios
ris. 59 a dl, G3 a 09 c 78 a•70, respecti-
vamente dr 4 e 17 de maio ultimo; Mi-
nas •Geraca, com os officios ris. 81, 82,
07, 117 e I10, respectivamente de 7 e
12 de abril; 5 e 18 de maio do corrente
anno; S. Paulo, com os officios as. 159
e 181, de 22 de abril e 11 de maio uni-
mos; Pará, com os °Meios ris. 22 e 21
de 28 de março e 5 de abril do correntri
anno; Paraliyha, com o officio n. 02 de
7 de abril ultimo; Pararia, com o officio
-n. 32, de 4 de maio ultimo; Pernambuco,
com os. officio3 ns. 120, 132 e 133, re-
spectivamente de 27, de abril e 1.9 do
inalo do corrente armo ., Piauliy, com o
officio n. 50; de 23 de março proximo
findo; Rio Grande do Sul, cora o afiai°

• Junho ike 1922 42513 `.nagge

n. 107. de 30 de março ultimo; Santa
Catharina,com o officio n. 58, de 27 de
inalo ultimo; e das collectorias das Ten-
das fcderaes	 n1' Duas Barras, Nova
iguassd e Carebucy. Estado do tio de 4-,
noiro respectivamente, coai os °Meios.;
ris. 31 de 10 de abril, de O de maio e da
25 do mesmo mar, todos do corrente
cano.

Salto sanharior
Tabella do marca do produclo da fa-

brica e especialidede pliar-aecutica do
propriedade do p harmaccutleo João Ba-
ptista Pereira, sita em Monte Verde. 2°
districia do Mun i ciai° do Cambucy, Es-
tado do Rio de janeiro.

P.larca e preço por (luzia:
Askar lza-y ermifugo vegetal purgativo,

duna, 203000.
Monte Verde, 15 de maio de 1922.

Joilo Baptista Peretea.

Tatiana das marcos e dos preços doo
produetos da pequena fabrica de charu-
tos, de propriedade de Josd Pereira do'
Moura, sita á rua Coronel Soares n. 80,
era Nilopolis, Municipio de Lguassú,
lado. d( . /lio ao Janeiro.

Estreito, milheiro. 6e8000; Vulcanos,
milheiro 80$000

No' iadassil, 28 de abril de ,1022.-.
José Pereira de Moura.

•
Tatiana das marras e dos-preços dos

productes cia pequena fabrica de espe-
cialidades rybarrpaccui.ica3 de proprieda-
de de Jose Augusto. de SOULa Passoa., sita
á rua Modesto de Mello 0. 3. em Duas
Barras:, Estado do fio do janeiro. %	 •

Agua ingleza Passas em, garrafas . de
500 a... dal-fintas. (luzia 409 taxa S200.

Ankitostomicida Passas. em pilulas, em
vidros, (luzia 40, taxa 82011.

Aiddinsaornicida Passo s, Tonico Pas-
sos, em vidros de. ;na graroneas,
zia 30:3. taxa SIGO.
. ankilustoraicida Passos. capsulas cru
caixinha-e duzia 24ea taxa	 .•

. Gaaelluecaio Pas sns. vidros de 180
grarninas. duzia 30e, laxa :BUO.

Duas barras 22 de março de 1022. -
Jead Au4asto de-Souza Passos.

'Pabellas das marcase dos preços dos
preducics da pequena febrica de esne-
cialidades e.hartnercul l eas de proprieda-
de de Lieinio de taneza .Passos, sita ft rua
Modesto. de Mello n. 3 eni Duas Barras,
Estado do Rio de janeiro'.

Vcrteifcaa Tacteio Passos, em vidros
de 45 erammas. titazia 18a. taxa 9100.

Depuratiso Licinio Passes, vidras do
250 granimad duzia 24$. taxa 8100.

Duas Barcas, 22 de março de :1022. •-
Licinio de &tua Passos.	 .

Tahellas das marcas e dos preços das
peoductos da fabrica de fumos e seus
preparados da Sociedade Cooperativa
Bela Allianca. sita no loaar Rio do Sul,-
alunicipin de Blumenau; Estado do San-
ta Catharina.	 •

*Cltarolos em pacotcas, milheiro, 40$000.
Charutos era caixa, milheiro Det.1000.
taigarrillios vintena, ou fracção, $360.
Indatiyal, 30 de janeiro de 1922. -

Pela Sociedade Cooperativa, Ennerubergp
L /tCUiZZCf li.

•••••n•

Tabella das maréas e cios preços doa
prediletos da pequena fabrica de perfu-
marias, de propriedadd de N. HYgom 45a

•
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ee-unp., sita á rua Nove de março n. 37,
na cidade de Joinville, Estado de Santa
Calharina.

Agua de belleza anule, duzia 30$000e
Perlina,e di ezia 18$300.

a leanrna, &p ia 18$000.
Pó de arroz eAylady», pequeno, duzia

leetee
Pó de arroz eAylady», grande, duzia

19e0u0.
Pó dentifricio «Primara, (luzia 108000.
Joinville, em 31 de janeiro de 1922..,
11. lIyyant.r.C. Comp.

Tabella, reformanda. das marcas e dos
preços dos nroductos da fabrica de ci-
garros de propriedade de Carlos Creuz,
sita á rua Imaruhy n. 2. cidade de Join-
ville, Estado de Santa .Catharina.

Brilhantes, preços por vintena, $340,
peso por mileciro 900 grammas.

220, preços por vintena $310, peso por,
milheiro 1.100 gral-ninas.

Sole ranos. preço por vinte pa S3-10, Dee
so por milheiro 1.100 gramrnas.

alonaageiros, preço poe vintena, $340,
paso por ninheiro 1.100 grammas.

1, preço por vintena $420, peso por,
milheiro 1.200 grammas.

Joinvillenaes, preço por vintena $420,
Peso por milheiro 1.20a grammas.
• Joinville, 15 de fevereiro de 1922, dee

CC.110,9 Creu;.,

Tabella das limem e preços da fge
loira de perftimarias, da viuvai de .Fre-
dcrico Shlunn, sita á rua da Carbuira
P. 4e. Joinville, Santa tatharina.

Sabe° de ceco, (luzia 55200.
Sabão Mil Flores, (luzia 38200.

26 do janeiro de 1922.
Por procuração da vivua de Fredezico

Shluntn Sobrinho.- •

Tabella das marcas o dos preços dos
producto3 pharmaceuticos da pequena
fabrica de propriedade do-11. Hygom cre
cp mp„ sita á rua Nove de Março n. 37,
cidade de Joinville, Estado de Santa Ca,
thari»a.

Vinho feriai-quinado, duzia 30$000e
Elixir Salzaparrillia, (luzia 30$000.,

• r3ániferol, (luzia 18$000.
PIulae f6rifugas, marca O. G., due

zia 18$00e.
.Verminal em. capsulas, (luzia reis

155000.
• Verminal liquido, duzia 12$ff00., .».

.1'ó antiseptico, (luzia 95000.
Chá hainburgo, duzia - DS000.	 ,	 •
Coitas estornacaes, (luzia 78500.
Balsaino maravilhoso, (luzia 7820e.,
Pó contra opilação, (luzia 6e000.

.Emplastro hamburguez, duzia 25500
Joinville em 31 de janeiro de 1922. -

ygom ,Conip.

Tabellas das marcas e preços dos pro-
duetos da raerica de especialidade phar-
waceuticas de propriedade de Eduardo
Agusto Gonçalves, sita á rua do Prin-
eipe n. 27, da cidade de Joinville, Esta-
do de santa Catharina. 	 •
• Marca telinaneora?: .

lorebre•-eleira n. 1, dileta 7$000.,
Leeihrigneira n. 2 :luzia 7$000.,
Loiebrigueite n. 3, (luzia 980e0.
J.wearigeeira e. 4, (luzia 10e00G.
Pateada, duzia 105000.
Minervina, (luzia 255000.
Remedio contra embriaguez, duzia reis

nenen.
Pt contra op:enio. dera 7,P00R.

Peitoral infantil (pequeno), (luzia róis
55000.

Peitoral infantil (grande), duzia rél3
105000.

Capsulas anti-sezonicas, (luzia 158000.
Especifico n 1, (contra mal da terra)

(luzia 105000.
Especifico n. 2, (contra mal da teera,

duna 205000.
Chá de Hamburgo, (luzia 58000'e
Coldecrème, duzia 185000.
Vinho de quina, duzia 251.000.
'v elho reconstieuinte de carne, duala

255000.
lentura de ferro aromatlea, (luzia ria

•155000.
Hemogenio, (luzia 1580.00.
Joinville. 30 do. março de 1922. ,15

Eduardo Augusto Gonçalves.

Tabellas das marcas e preços dos pro-
duetos da fabrica de especialidades phar-
rnaceuticas de peipriedado de Delitsd
tern-leo a, sita á rua do Principe n. 57, ci-
dade de Joinville, Estado de Santa Ca.
Luar lua.

Pilula3 annoquassia, (luzia 208000a
Peitoral jnassena, duzia 258000.
Pó contra opilação, duzia 9$000.,
Tintura de ferro, (luzia 25$000..
Vermiol liquido, duzia 15800e.
Vermiol em capsulas, (luzia 185000.; 	 •
Agua ingleza. duzia 358000.
Vinho de quina, (luzia 309000.
Purga composta, (luzia 85000.
Joinville, 31 'de dezembro de 1921,-

Delitsd

Tabella das marcas: e preços dos pra.
duetos da fabrica de chapaos paia se-
nhoras, de Einina Baundiardt. sita á rua
da Republica n. 50. pia cidade de Santa
Cruz. Estada do Rio Grande do Sul.

Marca E. •Bannahardta:
Chapo pára senhoras, até 10$, Preço

por unidade 108000.
Chapéo3 para senhoras, de mais do 10$

preço por -unidade 509000.
Delegacia Fiscal do V•ocroi,.n

nal no Estado do Rio Grande do Sul,
Porto Alegre, 30 de março fie tua2. -
Arthur de Carvalho, 4° escripturario...	 •
-•

Tabella e marcas de preços dos produ-
ctos da pequena fabrica &e especial ida-
das pharmaccuticas de propeiedade de
Collect Antonio da- Fonseca, sita á rua
Dr. Alvaro Mendes, n. 30, desta cidade
de Tlierezina, Estado do Piaully.

Elixir de . salsa, caroba o manacá, du-
zea,40$000.

Vinho de ananaz ferruginoso e quina-
do. (luzia 365000.
• Vinhos diversoa, ineilicinaes, (luzia reis
366'009.	 -

Xarope de.aroeira • e mutamba, dueia
205000.

Xarope 930 do T. S. C., (luzia 248(100.
Licor do alcatrão do Noruega, (luzia

15e'000.
Licor anle-sesonico de fedegoso

Th. Paz, (luzia 305000. •
Injecção anti-blenorrhagica, duzia róis

358000.
Elixir de papo i nol - Dr. Mf. Fer-

reira. (luzia 205000.
Pihuilas antifebris de caferona, (luzia

2-1e009.:
Padas de velamina c de jalapa, da-

ria 10ee00.	 •
Balsamo pielantropico, (luzia 5°000.
Therezinre 13. de' março do 1922., PO,

Colleet Aato.•tio da Fonseca.

Tabella do preços dos preductos da
fabrica do de especialidades pharmaceu-

'
ticas de Antonio d'Oliveira Cavalcante
sito á praça 13 de Janeiro n. 1, e re-
gistrada sob o n. , na Primeira Cone-
ctoria das Rondas Federaes do Patine-
res:

Xarope Jucá juá angico, (luzia, 24$;
unidade, 28000.

Xarope Paracary e geindelia, eduzia
24$: unidade. 28000.

Xarope phenico composto, (luzia, 24$;
unidadç, 28000.

Biogenol, duzia 42$; unidade, 3$500..
Pilulas ferruginosas, (luzia, 245; uni-,

dada, 2$000.
Palmares, 28 de janeiro do 1922.. ene

Antonio Oliveira Cavaleanti.

Tabella do preços - loa productos da
fabrica do especialidades pharmaceuti-
cas, do Oetaviano do Lagos, sita á praça
13 de Janeiro n. 10, o registrada sob
ri. , na Primeira Collecteria das Rene
das Fadares em Palmares:

Papagaina, (luzia, .$; unidade, 28000.
Xarope de angico ipeca o agrião, duzia,

24$; unidade, 25000.
- Emulsão vermifuga, (luzia, 12$; uni-

dade, 18000.
Vinho do Jurubcba, (luzia, 24$; unida-

de. 25000.
Xarope anti , astlunatico, (luzia, 21$;

Unidade. 28000.
Dentina, (luzia, 125; unidade, 18000..
Palmares, 28 de janeiro do 1922. ~-

Detavio.no de Lagos.

Tabella das marcas o preços dos pre-
diletos da fabrica do especialidades pilai.-
macenticas de nossa propriedade, sita á
rua do Gazomatro n. GO. nesta cidade,
do Recife, Estado de Pernambuco:

Phenolina, duzia, 105000.
Recife, 11 do abril 'de 1922. - Pela

The Pernambuco Trameay ez Power Co.,
Ltd., (Illegivel), director-gerente.

Tabella das marcas , e dos preço3 (103
productos da pequena fabrica do charu-
tos de propriedade do Luiz Schune-
mann. sita na Ronda, desta ciciado do
Castro do Estado do Paraná:

Estrada de Ferro, charutos, cada cento,
10$000.

Pistola, charutos, cada cento, 45000.
Castro, 21 de maaco do 1922. - O

proprietario, 'Luiz Sehiinentanst

Tabella das marcas e dos preços dos
productos de fabrica de especialidades
pharmaceutieas, do proprialiette	 •-
gelito Ilha Lescano, sita nesta cidade, ã •
rua 'f reze de Maio n. G: 	 ,

Magnesia fluida, (luzia, 95000.	 - •
Golfas elecerieas, (luzia, 12$,106:
Vernis .anti-septico,	 185000., •
Agua Ingleza, (111Zia, 245000.
Pante/ha do Sul. 28 do março e 1922.
Anyelito Ilha &scan°.	 -

• rabella das marcas e dos preços doe
productos da pequena fabrica .de espe-
cialidades pharinaccuticas, do proprie-
dade de Achille:: Mello, situada no (1,5".:
/ricto da Encruzilhada, rnunicipio de Pae

..rahvba do Sul:
Thoracinol (eidro-s iieteiros), •(luzia,

60	
(meios vidras. ),	 30a000.,

2e0m0.

Idem (uni quarto), .duzia,•15$000.
Paralian. d S 31 do março de IR?,
Achilles
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Tabclla das marcas o dos preços. los
productos phartnacouticos de proprieda-
de da Forel (Si Valia, sito nesta localidado,
ti rua Condensa do Rio Novo n. 18:

Nauratol, duzia, 608000.
Pilulas Vera-Cruz, dizia, 248000..
Entre-Rios, 31 de março do 1922. a-,

Forel d: Valia.
commese.•

Tabella das marcas, preçOs o pesos (103
prochictos da fabrica do fumos e seus
preparados denominada Gi ..af a» , sita á
rua Gaspar Vianna n. 81. dt propriedado
de Nicolau da Costa & Comp., em Belém,
Estudo do Pará:

Chiquita. carteira, $120; milheiro,
1.000 gr:inumas.

Pará, 18 de novembro de 1921..-
colada Costa Comp.

-•n•

Tabella das alterações soffridas na ta-
Della das marcas e dos praças dos oro-
duetos da fabrica de especialidade3
maceulicaa, de Albino Fialho dz. Comp..,
sita á travessa :Nlarquaz de Pombal n. 21,
na cidade de IlWrri, Estado do Para.:

Balsamo philantropico, dirija. 78500.
Digestiva Rosilaud, duzia, 608000.
PÔ tic llogé, duna, 218000.
Mantemos as demais marcas e preços

uns productos constantes das tabellas an-
teriores.

Pa cá, 13 (I n janeiro do 1022. - Albino
Fialho if Cornp.

Tatiana das alteraçõrs soffridaa na ta-
bana das marcas e dos praças dos peo-
doctos da fabrioa de perfumarias, de Al-
bino Fialho Comp., sita á travessa
Marcpiez de Pombal ri. 21, na cidade de
Balaio. Estado do Pará:'

P,rilliantina Caralia. (tinia, 58000.
O l eo de mutaintia, htios, duzia, 008000.
Talco perfumado a um kilo, duzia,

788000. •
ralco permudado a meio kilo, duna,

428000.
Taleb porfamado a um quarto do kilo,

duzia, 248000.
Talco perfurando, 'pacotes, duzia, 38o00.
alantornos as (Jantais marcas e veadas

dos productos constantes das tahellas an-
teriores.

Pará, 13 d p janeiro de 10?2. - Albino
Fialho it; Comp.

Tabeila das marcas e dos preços dos
prridarloa da faluica de especialidades
pharmaceuticas, de propria,dale de Cae-
tano G rarnon i, sita em O. Glycerto, Es-
tado de s Paalo:

Palsamico Grantani, 458000a
Go i ns, -Y58noti.
Guitas Tanicas, aosnoo.:
Vir1 110 Tani.CO, 608000:
Regio, 2í00.	 •	 •
O. Glycerio, 4 do maio de • 1022. aae

Caetano GranwHi..

Wl/RlO OFFICIAM

Ampola de 10 ce., contendo 8.000 uni..
dadas, 4,500.

Ampola de 5 cc., contendo 2.000 uni.
dados, 48000.

Ampola de 5 cc., contendo 2.500 uni.
dados, 58000.

Ampola de 5 cc., contendo 3.000 unia
dadas, 68000.

Ampola de 5 cc., contendo 4.000 unia
dades, 08000. •

Ampola de 2 112 cc., contendo 2.500
unidades, 78500.

Ampola do 2 112.ee., Contendo 3.000
unidades, 98000.

Ampola de 2 112 Cc., contendo. 3.500
unidades, 108500:

Ampola de 2 112 co., contendo 4.000
unidades, 12000.

'Ampola de 2 112 cc., contendo 5.000
unidades, 158000.

Observação - NtIQ havendo em stock
qualquer das dosagJna acima pedidas,
substituil-a-hemos pela que, sem pra-
juizo na applicação, mais se approximar,
da que aios for solicitada.

, Saro anfi-diphterico - Para eMPrOgoi
prophylatico:

Caixa com 12 ampolas do 1 cc., Oona
1.000 unidades, 368000.

Caixa com 6 ampolas de 1 cc., com
1.000 unidades, 208000.

Cada ampola acondicionada em blóCO3
48000.

Soro anti-diphtcrico	 Para uso pia;
via phylatico:

Vidro de 20 cc., 58000.
Observação - O siro anti-dipbtericei

do Instituto Butantan tem um numero
muito elevado de unidades anti-toxicas,
çraçaa ao methodo de refinação o con-
cenlraçáo, pelo qual são subtrahidos o3
productaa innuteis e reaponsaveis pelos
phanomertos locaes o aecidentes anaphy-
lacticos que se observam diariamente
com o uso do saro integral.

Ha differentea typos deste saro, do
actividade e preços variaveis. O seu i em-
prego deve ser por numero de unidades
ano-toxicas e -mio por vol..,
gu in e tabella, devida aos Drs. Park e
Bios, constitue um precio-z o inowador
para a applicação do soro anti-diphteri-
ea, sendo por isso in s istentemente. ; re-
co. urneodada pelo Instituto.

Saro anti-tetanico - Para tratamento
do tetano:

Ainpola de õ cc., contendo 2.000 uni-
dades, 58000.

Ampola de 10 co., contenda 5.000
uniilades, 108000.

Ampola de 10 cc., contendo 10.000
unidades. 208000.

saro anti-tetanico - Para emprego
praphylatico:

Ampola de 5 cc., contendo 1.5000
unidades. 38000.

Seno anti-telanico - Para uso vete-
rinario:

Ampola de 20 cc., contendo uma dós°
preventiva, 58000.

Saro anti-cly,enterico ,-- Ampola do
10 cc.. 55,000.

Saro anli-estroptococcico 	 Ampola
de 10 cc., MIGO.

. S'u'o anti-iniciunococcico	 Ampola
de 10 cc., 5,0n0.	 •

Sõro woo1R6uCOCCiCo - Ampola de 10
cc.. 58090.

Saro anti-escorpioalco 	 Ampola de
5 cc.,..20W00.

• Saro gravidico caisaentrado - Caixa
do 2 l2 cc., s$noo.

"SCro anti-taa i g:•avillico .--- Ampola de
10 cc.,

S.,.; ao normal do eavallo, preparado, sei)
as Ni-mas seguintes:

Junbo 'ao 1922 121‘151.

Sio Injactava ein ampolas de 10 (qui
1$tiCO,
•SGra seco. para ap,c.Vraçkes :oipicsa.?;)

caixa com 1 tubo de 6 1:-arnicias, 68000.
Sora, Fecco para applioacSes topicaç

caixa com 1 tubo do Z maroolaS, 26000.,
Saro glycerinado, para uso poc via.1

g a ça rica, vidro do 50 cc., 5e000.
Nota - O Istit.uto pr a:ncla a pe.

didos dos inedicos o sumo normal, c/110.
;arretado a 10 %.

Saro heMostatico -! Ampola de 10 Cila
108000.

Mro renal caprino	 Ampola do O)
Cc., 158000.

&aro eumenico glycerinado
de 5 cc., 38000.

Saro eumenico glyeerinado
do 20 cc., 48000.

aro tyroo-privo	 Ampola do 20 ceai
58000.

II - Soluções para iniec.ç'ões hypoa
dermicas, eintra-muscuIares o endo-ve.1
nosas.

Solução do bi-clorhydrato do quinina)
Caixa com 12 ampolas de 2 cc., com,

59 centigrammas, 78u00.
Caixa com 6 ampoias de 2 cc., con1521

centigrammas,. 48000.
Solução de clorhydro-sulfato de qui.

nina - Caixas com 6 ampolas de 5 co,a,
com 50 centigraminas, C,r000.

Solurão do fora:mato do quinina
Caixa com 6 ampolas de 2 cc.. COM 5i
contigramrnas, 68000.

Solução do chlorliydrato de ementina.,:j
Caixa com 6 ampolas de 1 ca., cum

cantigrammas, 88500.
Caixa com 12 ampolas de 1 cc., conÀ

4 centigrammas, 178000.
Caixa com 6 ampolas de 1 cc., com ;A

centigrammas, 58000.
Caixa com 12 ampolas de 1 cc., com 2,

centigrammas, 108000.
Caixa com 6 ampolas de 1 cc., cona.?„,)

crntigrammas, 38500.
Caixa com 12 ampolas de 1 cc., C3111 11

cantiga amma, 78000.
olução de chlorhydrato cio morphma,

Caixa com 6 ampolas de 1 co., com 21i•
centigranimas, 28000.

Caixa oorn 12 ampolas de 1 co., com Z
centigranunaa, 36200.

Caixa com 6 ampolas de 1 co., com 11
cetigramma, 28000.

Caixa com 1)2 ampolas de 1 cc., coto fj
cetnigramma, 38200.

Soiução de etlioritydrato de heroitia:.
Caixa com 6 . ampola..; de 1 cc., comi

0,005 milligrammas, 2000.8:
Caixa com 12 ampolas do 1 cc., com

0,005 milligrammas, 38200. 	 • •
Solução de sparteina (sulfato):
Caixa com 6 ampolas de i CC., com ri

contigrammas, 2000.
Caixa com 12 ampolas de 1 co., com "À

contigrammas, 38200.
Solução de carnphora a 25 (jia:	 •
Ampola do 10 cc., acondicionada talal

bléco, 18200.
Ampola de 5 cc., Caixa com 6 ampola;

38500.
Ampola de 5 cc., caixa com 12 ampoils

las, 68200.
Ampola de 2 co., caixa com G ampa.

Ias, 28500.
Ampola do 2 co., caixa com 12

las, 48000.
Ampola de 1 cc., caiXo com G ampaa.!

-tas, -28000.
Ampola de 1 cc., caíra com 12 aM1141)1

las, 38200.
Solução do cafeina (Tanret)t
Caixa com G a,mpolas do ,17,£	 •

25 centiga.mmaga. 1.4 gras -^

Tabella de marcas e preços de
prodáctos tvibutarlos, enviadas á D. Fis-
cal em S. Paulo, com o alheio n. 66, do

• 12 de abril de 12:
I - SOK:is therapetiticos:
Srae aaiti-crutalico, ampola de 10 cc.1

88000.
Saro anti-brahropico, ampola de 10 co.,

C8000-.
•Stii o anli-ophidico, ampola de 10 co.,

M00.
Saro anli-pestuaan, ampolas de -10 ca.,

58000.
Saro anii-diplitorico ,..-, Para trata-•.

wento da dipliterial. -

-

•

•
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Caixa com 12 ampolas de 1 cc., com	 Solução do tartaro emetico•
225 centimetros, 4$400., 	 Ampola de 10 cc., acondicionada em

bloco, 13200.Calome:anos:
.Gaixa com G ampolas do 2 ec

cenligeammas. 255o0.
Caixa com G aicpdati do 1 cc

centigrammaa, 2.$0c0
1 centig caciroa. no afiram elani

Solução Souligoux (cyanureto
curin):

Cai xa COM G ampolas do 1 cc. com 1
contigcanima, 28000.

Caixa com 12 ampolas de 1 cc., com
1 centiccamma. 35200.

Caixa com G ampolas de -2 cc., com 1
conti gramma. 28000.

Caixa com 12 ampolas do 2 co., com 1
centigranuna, 33200.

Caixa com 6 adirias do 2 . co., com
2 centigrammas.

Caixa de 12 anelas de 2 co., com 2
cem	 sc:'200.

'Soluçã'o de Ilirscir (Oxy cyanureto.do
Lercurio):

Caixa com 6 ampolas de ?cc. cora
2 centigrs., 25000.

Ca i xa com 1? ampolas do 1 CC. com
2 crnt.igrs.. 3s200.

Caixa com 6 ampolas do 1 cc. com 1
centigrs., 2.5000.

Caixa coro 12 ampolas do 1 co. com 1'
contigrs., 38200.

Solução do Ettinser (Bi-Iviureto de
mercurio1:

Caixa com 6 ampolas do 1 cc. com 1
contigr., 28-)00.

Caixa com ampolas do 1 cc. com
cenligr.. 38200.

Solução do formiato de caldo:
Caixa com G ampolas de 2 cc. com 20

centigrs., 2$500.
Solução do *formiato de sodio:
Caixa com O ampolas de 2 cc. com 21)

enntigrs.: 23500.
F.-olucão de sulfa t o de strichinina:
Caixa com G ampolas de 1 cc. cora

0.001 milligr. 28500.
Caixa com :12 ampolas'do 1 cc. com

0,001 milligr., 48000.
Sol ucão neuro-f nnica (Glycer0-

plinspliato dc snilio.0.20) - (Cacodylato
do stryclinina 0.0011:

Caixa cora 6 ampnla q do 2 cc., 2$500.
Caixa com 12 amunlas do 2 cc., 48000.
Solução do glycero-phospbato de so-

dio
Caixa com G ampolas de 2 cc., com 20

comi igrs.. 28590.
Caixa com 12 ampolas do 2 co,, com

centigrs.. 48000.
Solução de arrbenal:
Caixa com G am polas do 1 CC. Cora

0;05 centiara.: 28000. 	 '•	 .
Caixa com 12 am polas de 1 cc. com

0,0N cea i:grs., 3200.5
Solução de cacod ylato dc sodio:
Ca i xa com G ampolas 'do 2 CO. COM 4

tigrs. 25500.
Caixa Com 12 ampolas do 2 cc. com 4

centiors.. 45000•
Caixa do G ampolas do 1 cc. com 1

cen ti gr , 2,90110.
Caixa com 12 ampolas do 1 cc. com 1

ceot i er.. 38200.
Solução do gayacol em oloo campho.

tado:
Caixa com G rrcpolas do 1 cc. com 5

centigr., 2M100.
Caixa com 12 ampolas do 1 co.. com 5

centigrs., 35200.
• Solução de glyccrophosphato do Cai..
elo:

Caixa com G ampolas do acc. com 5
centigrs.. 28500

Caixa com 12 ampolas tio 2 CC. COM 5
contigrs., 48000.

Solução de pegou:
Ampola do 10 cc., com • 50.eentlEr9.,

anloaclicionada era bloco, 18500.

5 co., caixa com 6 ampo-

ioduret,o de sodio a 10 %:
10 co., acondiciocada em

50 cc., acondicionada em
bloco, 38000.

S', Li eaane saecharnao:
Caixa tom G ampolas de 5 cc., 630.0.

- Toberculinas, vaccinas e outras
prediletos:

Tuberculina de . Hotli, para uso vete-
riparia:

V i dro de 10 cc., 53000.	 .
Tuberculina in natura, para uso vete-

rirCPaPi cni: com G ampolas de 5 cc., 105(1°O.
Tu beccol i na de Koch.
Caixa com 3 diluições o 12 ampolas,

10$000.
Tuberculina T. O. A., em dilnicães:
Caixa com 3 diluições e 12 :ilumina.

10ao‘vi,
Tuileosnilii113 133111 cuu-reacção:
Ampola do 1 1 2 cc., .295no
Male i na. pa ca liso velericario:
Caixa com 12 ampolas, 1051100.
Ca i xa com G ampolas, €8000.
Pvneyanase,:
V idro do 10 cc., 58000.
Varei:ia ani.i-pestosa:
Ca i xa com 12 arnon l as, 103000.
vau:alua anti-typtlica:
Caixa com G am polas. 45000.
Vaccina anti-gunoconcica•
Ca i xa com G amnnlas. 8$1‘,00.
Vaticina ant Lestrentnenacina:
Ca i xa com G amoo • as RSnnn.
Vaccina ant i-estaphylococeica:
Caixa com G ampolas. 85000.
Vaccina meniognenecica:
Caixa com 3 am pola s. 4t0n0.

Prodoctos onot,tierapieoi:
•Estes produetoa são quasi todos pr

pa-ndos nas tres fórmulas scamintes:
Ex t racto dessocado em comprimido...

• Extracto glycerinado para uso por .viagao”;ca.

s
Extracto liquido inioetavol por via

ub-rittanea	 intra-musentrir 
Extracto esplénico - Glandula'baçol:
Extracto desseeado, vidro com 20

cOmpri m i dns. 13500.
Ex t racto glyce-inado para uso por via

gastrica, vidro de 50 grammas, 52000.
Extracto liquido, caixa com O ampo-

las. 58000.
rxtracto liepatico	 (Glandula-fi-

gado):
'Extracto dessdcado, vidro com 20

comprimidos, 2S000.	 •
Extracto glyce r inado para uso por via

ga‘trisca, vidro de 50 granimas, 53000.
Extracto liquido, caixa com G ampo-

las. 58000.
Extracto marnario	 (Glandula ma-

ma):
Extracto dosse.a do, vidro cora 20

enmorimidos, 28500.	 4
Extracto sdyce n ado para uso nor via

gastriça, vidro de ,50 grammas, +59000.
Pi tiiit rina ou retro - Ilypophysina

(glandida-hypnphiso posterior):
Extracto dessecado, • vidro com 20

comp •• imidos. 25500.
Extracto liquido, caixa com 6 ampo-

las. ASOrto.
Ill •poph ;sina ou extracto hyponhisario

total - (Olandu ln-bvpuph i se total):
Extracto dossecado„ vidro com 20

comprimidos: 25500.
Extracto liquido, caixa com 6 ampo-

las, 53000.
Extracto orarico--(Glandula ovado):
Extracto desocado, vidro. com 20

coraurim idaA. 2S500..

Extracto glycerinado, para uso por via
faristr ca, vidro do 50 geammas, 188)00.

Ex . ice iiquido, caixa com G -ampow
las, 58o0).

E': ;acto pancreatico c- (Glandu:a-
paracla.$):	 .J

Extracto glycerinado, para uso por
via strica, vidro do 50 grammas, reis
tis-güu

Extracto de rim byperplastien-
Extiac:o desse cado, vidro coai 20 •

compr'rnidos. UOno.
Exrracto suprarenal - (Glandula-su-

prarenal):
Extra el o dessecado, vidro com 20

GcoLi

ton.	 R)iin dos. `250.
Exacto glyr-rinado. para uso • por

v'a scastrica, vidro de 50 glauunas, reis

Fadracto liquido, caixa com seis am-
polas. nsfinn.

Extracto thyrnico - (Glandula-Tby..

Ex'racto d essecado, vidro com 20
comor'inidns

Ex : racto glyaor il ado. para uso por via
gast rica v : dro de 50 graminas, 78000.

Extraeln l iquido, caixa com seis am-

polal	 idsiYr5eo""in.l	 a. ou extracto thyrenideo
total	 -	 (Glandula-ttlyroo-parathy-
ronide):

Extracto dessocado, vidro com 20
comprimidos, 28500

Extracto glycee'nado, para u so por via
gastrica, vidro de 50 grainn,as,-65 n000.

rxt-acto testicular - (Glandula-tos-

ti°i•ii:Nicir' n. cto dess'erado, vidro com 20
comprimidos. 25500.

Extracto g„lycerinado, para uso por via
gastrica. vidro de 50 r.rvanimas, 8$000.

Extracto liquido, caixa com seis anr-
ludas. 53060	 •

Extracto cerebral - (Cerebro)
Extracto glyerid railo, para uso por via

gastric.i. vidro de 50 grammas, 58000.
Extja..c l o liquido, caixa com seis am-

po as. 5a00.
Ex;racto Lcomatogenico 	 (MCdulla

ossea):
Deixado glycerinado. para uso por via

gastrica, vidro de 50 grammas, 85000.
Extract o liquido, caixa com seis am-

polas, 62000.
.Extracto ganglionar ou limplio-ade-

.nina:
Extracto glycer i nadn, para usn nor via

gastrica. vidro de 50 graminas, .G8000.
Exti ac t o liquido, caixa com ..griis am-

polas. 55000.
Extrato tonsilar:
Vidro do 50 cc., 58000.

-
Lista do preços da Fal irica Nacional

de A rtefactos Ferro Toei . ° & Alves,
rua Brigadeiro Gaivão ri. 200, S. Paulp:

Grossuras - Medidas
Camas pintadas com estrados do ma-

deira:
Mignon, 70 x 180, 188000.

' 70 „ 180. 1885011;
r , 7'0 x tt,O. 19t; 80 >c 190, 205500;

• 00 x 100, 228500:
3, 70 x 180. 21$; 80 x 190, 222500;

. 00 x 190, 248500;
%, 70 x 180, 208; 80 x 190, 22$:

,90 x 190, 218000;
%, 70 x 180. 22$; 80. X 100, L'4$;

90 x 190, 20000;
%, 70 x 150. 238; 80 .x 190, 258.;

go x 190, 278000;
70 x 180. 24$; 80 X (90,26$;

.90 x 190, 288000;
70 x 180, 308; 80 x 190, 33$;

00 x 190, 368000; ^
3/4, 70 x 180, 308; 80 »x 1.00, 33$;,00 x 190, 365000;

., com 4	 Arnic,,a de
las. 2$5.y0.

com 5 • &Amã° de
Ampola do

tl ioiodor bloco. 1200.5
de r Ampnia de

.•	 •



, lin x 190, 353; 120 x 190,
130 x 190. n$000;

110 x 190, 33;z ; 120 ;•.:
130 x 190, •188000;

1", 110 x 100, 403; 120 X
180 x 190, 503000;

%, 110 x 190, 37$; 120 X
130 x 190, 4'0.0;00;

, .110 x )0 . ). 10$; 120 X
180 x. 190, 538t)00;

1", 110 x 190. 44$; 120 X
1 30 x 190, si.8ra.01:

7 , lie x 106. 508; 120 X
130 x 190, 6‘,8000;

1", 110 x 190, 528; 120 X
130 x 190. 628000;

%, lin x t90, 40; 120 X
130 x 190,- 568000;

7h, 110 X 190. 488; 120 X
130 x 190. 5S8ut.a0;

1", 110 x 190, 50$; 120 x
130 x 190, 6.)8000:

t;4, 110 x 19u. 43$; 120 X
130	 x	 190,	 5;•18.000;

•	 7A3 ,	 110	 x	 190, 45$;	 120	 X	 190,
130 x 100. 5a8000;

1",	 110	 x	 19 0, 473; 120	 X	 190,
130 x	 190, 5000;

%,
70 x

50	 x	 110.
150, 10804;

30$; 60 X 130,

rA,
70 x

50	 x	 110,
150, •1000;

31$; 60	 X 130,

%,
70 x

50	 X	 110,
150,	 4•28uut);

323; GO	 X 130,

rá,
70 x

50	 x	 110.
150, 438uuu;

:t33;	 GO	 x 130,

190,

190,

190,

190:

190,

190,

190,

190,

1•90,

190,

1-90,
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108;

433;

453;

423;

•15;

a9.3;

513;

56$;

50$;

52$;

55$;

188;

30$;

52$;

35$;

368;

37$;

38$:

70 x 180, 1008; 80 x 190, 1108000.
Camas esmaltadas o com estrado de

ferro:
50 x 119, 55; 60 x 130, 64; 70 X

X 150, 053000;
50 x 11 0 . 84 ; 8; 60 X 130, 85$; 70 X

x 150, 90'000;
50 x 110. 90; 60 x 130, 95$; 70 X'

x 150, 1005,;000.
30 X 110, 908; GO x 130, 955; 70 a;

x 150. 10u8000.
Berços de Si) x 90:

. Pintado, 55:003;
Esmaltado, ít4a000;
Esmaltado, G5$000;
Piutaua, 4i8000;
Esmaitada, 503000.
1", 70 x 180, 55$; 80 X 190. 60$;

u0 x 190. G8; 110 x 190, 903; 120 x
x 100, 95$; 130 x 100, 1008; 140 X
x 190. 1108000;

1", 70 x • 180, 60$; 80 x 190, 65$:
00 x 190, 70$000;

1 IA, 70 x 180, 655; 80 X 100, 70$;
00 x 190, 758000;

1 1/1 . 80 x 190, 73$; 90 x 190, 308;
120 x 190. 1:40$; 130 X 100, 1403000;

1", 80 x 190, 70$; 90 X 1 90, .40$;
110 x 190, 1108; 120 x 190, 120$; 130X
x 190, 1303000;

1 lá, 80 X 11)00. 90$; 90 x 190, 1003;
110 x 190, 1408; 120 x 190, 1608000;

1 3..1, 80 x 190, 70$; 90 x 190, 808000;
1 )Ái , 80 x 190, 803; 90 x 190, 00;

110 x 190, 1108; 120 x 190, 120$; 130X.
X 190, 1303000;

1", 110 x 190. 130$; 120 X 190, 1453;
130 x 190, 1503000. 	 •

1 %, 110 x 190, 140$; 120 x 190,
1503; 130 x 190, 1608000;

VI , 120 x 190, 1803: 130 X 190,
190$ (com metal, mais 405000).

1 1./.t , 120 x 190, 1708; 130 X 190,
190$000.	 •

1 'á, 80 x 190, 008; 80 x 100, 100$;
120 X 190, 150$; 130 x 190, 1608 (só
Oom urna chapa);

1 34, 80 x 190, 0$;90 x 190, 1008000.
1 , 80 199, 90$; 90 100,91'30 . ,9
1	 129 x 190, te 0$; 130 X 190,

2208010;

1 80 x'190, 1295; 90 x 190, 140
120 x 190, 1703; 130 x 190, 20011 (com
metal, mais 308000):

1". 120 x 190, 1905; 130 X 190
2003000;

120 x 100, 2008; 130 x 190
2208000;

1 %, 80 x 190, 110$; 90 x 190, 120$
120 X 190. 1808; 130 x 190. 22080110;

80 X 190, 3UO3; 90 x 190, 350$; 130 X
,_,•; 100, 450$ (toda de meia!, tubo re
dondo
. Fa li-amas simples de madeira e arame
70 x 180, 168; 80 x 190, 188; 90 X

X 190, 20$; 110 x 190, 24$; 120 x 190
268: 130 x 19,•28$; 140 x 19o, 30$000.

Os mesmos com esticadores mai
58000.

As camas pintadas cru cores poderão
. ser esmaltadas de. branco, augmentando
110 seu custo 5$ as de solteiro e 10$ a
de casal.

Moveis e objectas diversos:
Banco para jardim, 608000;
Mesa redonda ou quadrada, 50

308000;
Mesa redonda ou quadrada, GO

358000:
Cadeira simples. 148000;
Porla-chapéos, 658000; •
Porta-cliapées, 808000;
Lavatorio articuiado pintado, 303000
Lavatorio artieulado esmaltado, réis

408000:
Lavatorio simples com espelho, réis

128000:
Lavatorio , siroples sem espelho, 78000;
Lavatorio chie esmaltado, 1008000;
Lavatorla para solteiro, 058000;
Creado mudo com gaveta, 808000;
Creado mudo scni gaveta, 703000;
Ci •eado mudo simples, 50$000:
Mesa para operações, 4503GCC;
Armaria para cirurgia, 1808000;
Caiu= fixa para irrigaíicr, 30O00;
Collimna graduada para irrigador,

305000;
Lat• aterio duplo, 558000; 	 •
Ai: Na para ferramentas medicas, réiS

8%.8000; •
Mesa para medicamentos, 1508000;
Lavatorio para medico. 283000:

• Masa para exame medico, 2508000;
Mesa para curativos, 2503000:
Mesa para consultaria medico, 808000;
Cadeira para consultoria medico, réis

458000;
Porta:•chapéos, 658000;
Porta-toalhas, 28•000;
Cadeira, 458000;
Cama para hospital, 70 x 180, 60$000;
Cama para hospital, 80 X 190, 708000.
Estes preços estão sujeitos a oscula-

gries o annullam todos os anteriores.

F. de Cirvallio —t9z Cana.
'
 perfumistas,

rua das Palmeiras n. 137, S. Paulo:
Pó
Pó
Pó
Pó
Pó

•Pó
Pó
Pó
Pó
'Pó
P6
Pó
Pó

•P6
Pó
Pó
Pó
Pó

Pó

et, clu• '...a, 98000.
22, duz,ia,.328000.
21, (lula, 118030.

duzia, 1(0000.•
25. duzia, 030110.:
2‘; duzia, 8$500.
27, 'luzia, 108100.
2), (luz ia, 4:4000.
'31, duzia,
32, duzia, 48000.
35. (luzia, 128000.

Fabrica e laboratorio Dr. •I/ottiuásr,
Saiu ... , S. . auto:

•Sol1cargd1 -em vidros, (luzia, 208090.
sellear;11 em apol. (Iludia. 6•900.
Prateol m vidros, cluzie. 20000.
Prateai cru pape!. (luzia. 8:.-ai,.
Bolusargel em vidro. dui.a. •.0w000.
Bolosarel em papel. ditzia, 88500.
Coltyrio Salus, duzia. 2t;:su0u.
Vaccina Gontra a coqueluche, caixa

min seis ampolas,- 183900.

Tabella 'ias marcas,- preços e pesos dos
produclos ia fabr:ea de especialidades
pbarmaceli icas. de proprieunde 11C Jos:s
Teixeira de Lemos, sita á rua Dr. Ro-
cha Azevedo ri. •8, Estado de 8. Paulo

Pi/ulas da familia, duzia;.20$000.
S. Paul) 24 de agosto de 1921. —

Jose Te ixe ll a" de Lemos'. •

Tabella dis marcas, preços o pesos
dos produ :tos da fabrica d e agua oxyge-
nada. de p r epriedade de Griesbach, Wal-
ter & Comp., Llmitada, siti) • em Agua
Branca, á :ua Faustaila n. 14, S. Paulo:

Oxygenat, diitia, 183000
S. Paulo. 7 do outubro 'de 1921. --

Griesbaci. Mate: d Cp Limito-da.
•••n••ffiee

Tabella tias mardás, preços e Reses
dos produe.ns da fabrica de especiali-
dades pha?-naceuticas, do propriedade
do Dr..Al'in0cc, J. Rotts, sita á• avenida
Angelica si. 150, Estado de S. Paulo:

Olco de Figado do • Bacalhau, duzia
30.8003.

.01eo de Santa Maria, em pó, duziv,
24$000.

.Antina A.nara, (lula. .248000.
Mac.ellina,	 24$000.

.S. Paul . .. 7 de fevereiro de 1922.
Dr. Albcri .o J. Rotts.

Tabella das marcas. pios e uso?
dos prochu . 'os d fabrica de especiali-
dades phannaceuticas, de propriedade
de Franci co Alves Leite Junior, sita
em S. Pa,.1o: 

Tayuyna. duzia, 153000.
Peitoral Paulistano. (luzia, 483000.
Electrosa5, (luzia, 698000.

(luzia. 1208000
Itemedio Dernazit\re. duzia, 1203000,.
Embrocac5o O fiel, duzia 258000.
Metallina, (luzia. 158000
Flamarei, duzia. 1508000.
8. Paulo, 20 de fevareiro de 1922.

rraneisco 1 Leite !anjo?.
11~••••n•n111

Tabella er.s marcas e dos Pre,gos
Tiroductos da fabrica de propriedade de
Williams N. Salara, sita 11 rua Mita.)
Geraes n. ;2:

Opodeldo0 commum, (luzia, 48200.
'Tintura 00 arbica,	 3$500,

Tabella das MOUS, pregos e. pesas
• 'do .; product.)3 da fabrica de pecfnina •

X 50,

X GO,

n. 1, duzia, 88000.
n. 2, (luzia, 153000.
n. 3, (luzia, 154)00.
n. (luzia 458000.
n. 5, duzia. 88000.
ri. G, duzin 30000,
n. 7, (luzia 58000.
n. 8, (luzia 158000.
n. 9, (luziu 328000.
ri. 10, duzia 84+000.
n. 11, (l uzia 50s000
n. 12, (luzia, 1000.
a. 18, du.da,
ri. 14. (luzia
n. (luzia, 25000,•
ri. 15. duz'a, 9000.
n. V duz;a, 231-:00.
n. 19, (luzia, 88500.

'luzia, 158000.
n, 2,, (luzia, 24$000,

Pó 11.
Pó n.
Pá n.
,Pó n.
Pó 11.
Pá n.
Pó n.
136
PÓ n.
Pó ri'.
Pó n.
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rias, de propriedade de Ationso Junaro.
Mia no laran da Lapa n. 107, Estado de
S. Paulo:

•Horideamor, duzia, 458000.
Idem, dasia, 20$000.
Quina, duzia, 15000.
Idem, duais, 1.5$000.
Violeta, (luzia, 30$000.
Riem da primeira, duzia, 30$000.1
Idem, duzia, 15$000.
Manacá, dazia, 45$000.
Idem, dusia, 308000.-
Extracto. diveraos, duzia. 25$000a
Brilhantisa, dusia, 20$000.
S. Paulo. 2 de março de 1922, asa

Alfonso Junaro.

Adelaida de Oliveira pequena fabri-
cante de wrfumarias, sita a Alameds
Barros n. f.7:

,Créme Jasa, duzia, 308000.
S. Paulo, 29 de março de 1922, tas

Adelaide de Oliveira.

Manufactura nacional de fumos de
Floi,...0 Dasaglia, rua Catão n. 38,
Agua Branca, São Paulo:

Charutos cominuns fermentados, cen-
to 2758000.

Charutos mistura, cento 70$000.
São Paulo, 5 de abril de 19221, •-•

Floriano Basaglia.

Tabella das marcas e dos preços doa
productos da fabrica de proprieude de
E. Comodo & Co. Limitada, eita á rua
Veiga filho n. 17:

Creosophylina, litro 1513000.
Creosophyna, latas de kilo, 18$000a

Creosophyna, vidros do 160 gramMaa,
3$30U.

São Paulo, 6 do abril de 1922.
Comado & Co. Limitada,

Tabella de marcas e preço da pro-
duetos da fabrica de fumos de Antonio
Fantini, á rua John Ilarrisson n. 29,
Lapa:

Tripoli, pasto por milheiro, 1.500
grammas; preço por vintena, $330.

Presidente, peso por milheiro, 1.500
grammas; preço por vintena, $350.

Sue azar, peso por milheiro, 1.500
gramma; preço por 'vintena, $350

Pé de Anjo, peso por milheiro, 1.500
gramaras preço por vintena, $500.

Dollar, peso por milheiro, 1.500
grammas; preço por vintena, $500.

Irma, peso por milheiro, 1.200 gram.
mas; preço por vintena, $300.

Niva Sanzi, peso por milheiro, 1.000
grammas; preço por vintena, $306.

Eva, peco por milheiro, 800 gram-
ma; preço por vintena, $300.

Calombina, peso por milheiro, 1.200
grammas; preço por vintena, $300.

Saborosos, passo por milheiro, 800
grammas; preço por vintena, $300.

Vara, peso-por milheiro, 1.000 grama-
mas; preço por vintena, $300.

Beatriz, peso por milheiro, 1.200
graninias; preço por vintena, $300.

Ciaari •ilhas, peso por milheiro, 3.500
graznmas; preço por vintena, $500.

Charutos, peso por milheiro, 7.000
gramma»; preço por vintena, 28101)0.

Potit Parisien, peso por milheiro,
1.500 grammas; preço por vintena,
8500.

Sào Paulo 31 de março de 1922.
Antonio Fantini.

Tabella de marca e dos preços doa
productos da pequena fabrica de es-
tpecialidades pharmaesticas de proprie-

ItIA1110_	 .

dado de- Luiz Teixeira Alves, sita no
chstricto do Santa Barbara, nu municipio
de S. João Nepomuceno, no Estado de
Minas:

Gastroneuro-phil, duzia 60$006,
Eutheul, duzia 60$000.
Mistura ociontaigica, 208000.
S. João Nepomuceno, 28 de março de

3922. - Luiz Teixeira Alves.

Tabella da marca e dos preços dos
productos da pequena fabrica de espe-
cialidades pharniaceuticas, Ge proprie-
dacie de Manoel Fernandes Lima, hita á
praça Dr. Carlos Alves, na cidade de
-São João Nepomuceno, Estado de Mi-
nas Geraes:

duzia 9a0$000.
Pilulas, duzia 120$000.
Unguento, duzia 1zu$000.
S. João Nepomuceuo, 28 de março de

1922. - Manoel Fernandes Lima Fi-
lho.

Tabellas das marcas e dos preços dos
productos da fabrica de preparados
pharmaceuticos do Laboratorio Ciiiini-
co Phaimaceutico Ferreira, de proprie-
dade de José Pereira de Carvalho, sito
neste districto de Rochedo, municipio
de S. , João Nepomuceno, Estado de IQ.
nas:

Curephelina, duzia 305'000.
Inosyl (gottas), duzia 36$000.
Inosyl (enapollas), duzia 45$000.:

. Rochedo, 15 de março de 1922. ma
José Ferreira Carvaiho.

Alteração da tabella das marcas e dos
preços dos productos da fabrica de per-
fumaria do c0 Ideal>, de propr.edade
de José Mendes Mourão, sita na p: •aça da
Estação, na cidade do S. Antonio do
Monte, Estado de Minas Geraes:

40 Ideal» dentifricio (elixir), 30,0,
duzia 308000.

A Ideal, dentifricio (elixir), 15,0,
duzia 24$600.

"0 Ideal» dentifricio (p(5), duzla
158000.

40 Ideal!, dentifriclo (pasta) 30,0,
duzia 20$000.	 .	 •	 .

.0 Ideal> creme liquido para a cutia,
duzia 308000.

"O Ideal> creme pasta para a cutia,
duzia 30000.

40 Ideal» póde arroz (caixa grande),
(luzia 258000.

40 Ideal, pó do arroz (caixa peque-
na), (luzia 108000.

"0 Ideal> tonico juvenil, loção para a
esbelto, duzia 39$000.

40 Ideal> tonico loção Bouquet per-
fumada, {luzia 60$000.

A Ideal, fortificante do bolbo ca-
pinar (agua de quina), duzia 258000.

A Ideal» fortificante do bolbo, em
Litros, duzia 1508000.

*O Ideal» espir i to aromatico (agua de
Colonia), (luzia 30$000.

c0 Ideal» espirito aromatico em 11.
tros, duzia 1988000.

c0 Ideal (cosmetico brilhantina), du-
elo usi000.

<o Ideal, oleo perfumado (Babosa),
para o cabello, duzia 20$000.

.0Ideal> sabão em pá (perfumado)
para barbear, duzia 158000.

tO 'chiais pó para lustrar unhas, (lu-
zia 158090.

S. Antonio do Monte, 15 do abril de
1922. - João Mandes Mourão.

-
Tabella de preços' da marca do pro-

dueto da fekrica de especialidade phar-
maccutita de Agenor Lopes Canado Fl.

Junh-i di

lho, sita á rua Martinho Campos, na ci-
dade de Pitanguy, Estado do Minas °c-
raca:

Hemophilina, (luzia 40$000.
Pitanguy, 28 do março de 1922.

Por procuração de Agcaor Lopes Goa.
çalo, Agenor Lopes Gonçalo Filho.

Tabella da marca e do preço do pro-
dueto da fabrica de especialidade phar-
maceutisa de proprieciade do Freitas
Irmãos, successores do Viuva Freitas &
Filhos, sita á rua da Olaria, na cidade
de Pilanguy, Estado do al:nas Gemes:

ascgundo Messias •Restauradora, duzia
48a000.

Pitanguy, 28 de março do 1922.
Freitas Irmãos.

Tabella das marcas e dos preços dos
producios da fabrica do pesfurnaria,
de propriedade do Marçalla & Comp.,
sita á rua Claudio Manoel n. 103, na
cidade de Bailo Horizonte no Estado de
Ninas Geraos:

Sabonete em barra n. 1, (luzia 9$6000
Agua de Colonia, (luzia 9$6a0.
Pó de liesoanha, (luzia 98600.
Alfazema, (luzia 98600.
Glacerina, duzia 0600.
a le s i. firs chu ç a 98R00.
Creolina, duzia 98000.
Amiafia, (luzia 9000
Mosaico, (luzia 9a60n.
Windsor, (luzia 98600.

n,	 (.s600.
Violeta, duzia 9$600.
Canella, duna 9$a00,
W ilson. (luzia 9S600.
Alface, (luzia 98600.
Ls rio, duzia 9$6a0.
Rosa, (luz i a 98600.
Cóco, duzia 98600.
Sabonete Mulato. (luzia 4$000.

- h 'I rieto Gloria do Braail, (luzia réis
168000.

Saiamete Toilette, (luzia 12$000.
av iai de Colonia eniEtl000, (luzia Mie

!MOO.
Coco em bloco, (luzia 58000.
Ssaaa Hotel. duz i a 1$3(10.
Sabão Merim, duzia 1$400.
Sabonete de Haya, (luzia 68500.

1.4-11, ,In Quinado. duzia 25$000.
Sabão Liquido Perfumado, (luzia réis

55$000.
Sabonetes em barra n. 2, (luzia réis

88reMos as mesmas marcas das de nu-

ineBr
oi'llorizonte, 3 de janeiro de 1922.

v- afeolai rcolla & Comp.

Tabella das marcas o dos preços dos
productos da fabrica do perfumarias
;rasa res. de propriedade de Fraticsco
Tavares da Silva, sita á Avenida do
Commercio n. 418, na cidade de Ballo
Hf sante, do Estado de Minas Geraess

Sabonetes Minerva, em barra, (luzia
9$000,

Sabonete °deo, em barra, (luzia réis

zashonete do Cacáo, em barra, (luzia
8$000.
• Sabonete Mozalco, em barra, duzia

9$ o	 -
Sabonete Rosa, em barra, (luzia réis

98000.
Sabonete Alcatrão, em barra, duzia

080(10.
Sabonete Napolitano, em barra, (luzia

ppoo.
Saboneto Laranja, em barra, duzla

14^^0
Sabonete Violeta, em barra, (luzia

.98000,
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Sabonete Glycerina, era barra, duzia
9$000.

Qrihnnote • krida gol/mote:" 4•In Daria, duzia
9$000.

dalroneto Glycerina, em bloco, duzia
9$000.	

Coo, em bloco, duzla réisSabonete
8$000.	

Ideal, rectangular, duziaSabonete
5$000.	

Mineiro, oval, duzia 2$?00.s.,hAneto
Jasmin, em bloco, duziaSabonete

ioenn.	
Baunilha, em bolas, duziaRnhonete

6$000.	
Rosa, em bolas, duzia, réiaadiete

eanno.	
Competidor, em barra, du-Sphoneto

Lia 2$500.	
1922.,Ballo Horizonte, 27 de março do

.-- Francisco Tarares da Silva.,

Tabela das marcas e dc.s preços dos
preductos da de productos ch i micos e
pharmaceuticas Insti:.uto Velertnario de
1Bello Horizonte, de propriedade de Aris-
Lides & Comp., sita dr praça Belo Hori-
7011 1 P sln., na ciciada de Belo Horizon-
te, Estado de Minas Gentes:

Saro vaceina contra a peste dos por-
cos. vidro 120$000.

daaeaaan. roro a illo destinado ao trata-
Meato da. dialiteaia. ta..'-a aves, tudo cem
12 eanliairaidaa.

Bolo Iletizante, 15 de janeiro de
4022. - Aristides & Comp.

len••••nn11

Tabelia da marca o do preço do pro..
dueto da fabrica de eapecialitiades [mar..
nraaent ; eas do Manoel Lopes de Olivei-
ra, sita á Avenida Floria:10 Peixoto nu-
mero 625, na eidzI de df, Balo Horizonte,
do Estado dc Minas Gerzes:

Ccavelina, duna 248000.
Belo Horizonte, 20 de fevereiro de

4922. - Manoel Lopes dc

Tabela dag marcas e dos preços dos
prodrietos da fabrica de especialidades
pliarmacauticas e de propuiodude do
pharmaceatieu Alcide3 de Lima e Sit-
ia, sita tí rua Espirito Santo n. 277,
na cidade do P.ello liorizonto, Estado do
atinas Geraras:

.Agua Iugleza, titizia 30õ00.
Inspecção Llerval, (luzia 30$000.
Pás absorventes, (luzia 30$000.
Ballo Horizonte, 20 do fevereiro de

1922. - Alcides de Lima c Silva.,
•n••••n•••••

Tabela daa marcas e dos preços dos
rproductos da fabrica do espcc;alidades
pharmaceuticas de propriedade de Dia-
fira Sá do Noronha, sita á Avenida
:Amazonas n. 313, na cidade de 13ello
llorizonte do Estado de Minas Cleraas:

Elixir atençocaroba, duzia 3Ca000.
Belo Horizonte, 2,5 de fevereiro de

1922. - Djunira Só de Noaoaha.
_yr

Tabela das marcas e dos pravos dos
productos da fabrica d a es...pac:alidade3
.pharmaceuticas de propraealade de Md-
lio d Alvarenga Lassa, sita á Avenida
Paralrybuna n. 1.103, na cidade de Lat-
ia uarizonte, do Estado de Midas
V305 :

Xaropa de Lualle, duzia 1133004a
Pó Infantil, (luzia insnno.
Pó Tnrantil, (luzia 15an0a.
Agua lualeza, duaia 24a000.
Licor de Alcatrão, :30030.

duzia faceou.
Helio Ilurizoc.te, 11 de janeiro 410

Alrarcaja Lcvsa„

Titl:Mta dus i,acit, -‘103 -preç6s • oda
proorret ,s da fabrica de especialidades
pharmaccuticas, de propriedade de LI-
deforiso & C	

.
amp. sita á Avenida Conto-

me ri. 462, na cidade de Belo Horizon-
te. Estado de Minas Geraes:

Agua Maleza, duzia 30$000.
allierimafugol. duzia 30$000.
Elixir tonieu digestivo, duzia 36$000a
Vermifugos de n. 1 a n. 12, duzia

12000.
•Vermifugos de n. 13 a n. 20, duzia

24$000.
Bailo Horizonte, 22 de março de 1922.,

• Ildefonso & Comp..
•nnn•n•

ITahella das marcas e dos pkaços
da fabrica de productos pharmaceuticos,
de propriedade de João Ladeira Senna.,
situada á rua S. Paulo n. 372, na ci.
dada de Belo Horizonte, do Estada de
Minas Geraes:

Eabeiidol, duzia 2Ca'e00,
liorizoraino, duzia 20$000.
Sustina, duzia 20000.
Ballo Horizonte, 22 do fevereiro de

1922. - Pharmaceutico João Laddra
Senna.

"Toliella das marcas e dos ptre9oS
dos productos da fabr : ^a de especial-
dadas rt.n , roarentice te umpriedade do
pharmaeentica Alberto Teiaeira Paes,
se. a rua da Cabia n. 230, na cidade
d a Pa lio Horizonte do Estado do Minas
Geraes:

Calloino, (luzia 16$000.
Belo Horizorke, 29 de marola de 1922.,

• Alberto Teixeira Pacs

Tabela da marca e do preço do pro-
dueto da faLrIca dg espeaialidac:es pnar-

a Oiyiraa:a Emiti° de Arau-
jo Silva, sita á rua Caanl n. 1.238, na
cidaue do Bc/lo Horizonte do Estado do
Ninas Geraes.:

Elixir concentrado de salsa, caroba e
sucupira branca, duzia 42$000.

Belo Horizonte, 20 fevereiro de 1922.
▪ Olympio Emiti() de Araujo Silva.,

tIlabella das marcas o dos ralava
dos produtos da fabrica de esacciali-
dada= 'aS de propriedade do
Marçolia & • .a ., sita da rua Claudio
Manoel n. .a, na ,cidado do Bolbo Ho.
rizonte do Estado de Minas Geraes:

Sabonete de alcatrão cm barra, duzia
9$600.

Sabonete de creolina, em barra, duzia
9$600.

Sabonete do alcatrão, meia barra, du-
zia Sf.000.

Saiioneto do emolira, meia barra, du-
zla 8e..000.

Sabão de alcatrão liqutdo denominado
Sab:710 Negrim. duz;ti 80$000.

.11ello Horizonte, 3 de ja neira de 1022.
Alarcolla & Corp.

••nn•nn••nn

GT:lhana das marcas e dos 11rdeo3
prodaelos da fahaica 'da espce.iaiiaiades
ike i .„,aeaaticaa, de	 propa:e arte
pharmaceutico Gumereindo França

,nta -á rua dos CPetés n. 556, na
cidad, de Dello Horizonte, Estado do
Tinas Gemes:

duzia 10$000.
Pe.! id Itorizorife, 24 de março de 1922.

• Game, •cindo França Bahia.

eralbil .ta das marcas e dos arraeo3
noa paoductos de paga:e:ao fabrian de es-
pecialidades n h arrraaeutieas e nerra rna-
riae ít!2 Dr.. Itaul 1.3e1ianidt, manipulados

iio iaboratorlo da Drogaria e ta/malacia):
Caldas. situada á Axerida 7, S. Iledrg
ns. 22 e 24, neste capital.

Nb dant:trica), (luzia 10,5000. .1
Xarcpe do Dr. Schrnidt, duzra 25$0utta
Akea ue /34ggi, duna 16$000.
Pi r ukts da cabeça, uuzia 8$000.
Balaamo piniantrupo. duzia 4$000a
Opolcieldoc, duzia 1$000.
-Ballo Horizonte, 31 de março do 1922,

•-• Dr. Raul Schmidt.,

Tabella das marcas e dos prem doe
productos pharrnaceuticos • d ) Dr. Ma-
noel !anuro Brandi .'a, cdai,Caaalo corri
pequeno fabrico á l'i/2 t;VoSe l licil O Al-
meida Couto n. 14, clis'za •to de a a-.
reit), nesta cidade de S. Salvador, Esta.'
do da Bahia:

Peitoral Moschatano, duzia, 38S800.	 .
Pomada Anti-larpetica Pkodigiodi

duziá, 21$000.
\rei midol, duzia, 7$500.
Bahia, 15 de janeiro de 1922.. aa. Dr,

Manoel Ignacio Brandão.	 4

Tabella da marcas e preços do3 pro-.
duetos do pequeno fabrico de caaruLog
de propriedade de Epiplianio I3iapo dei
Araujo, sito em Plataforma, neste Es..
tado da Labia:

Bengala, cento, 4$000.
Beyão, cento, 5$000.
Plataforma, 3 de março da 1922.

Epinhanio Bispo de Araujo.
•

••n••nn•nn

Tabela das marcas e dos preços dog
productos pharmaceuticos do pequeno
fatairo do Dr. McfrePas & rilho, sito ã
rua dos Droguistas n. 4, Casta ciciada
de S. Salvador, Estado da Ealliaz

Obymonal, duzia, 19$040	 saai
4.11M

Tabella das marcas e dos preços dog
produtos do paqueno fabrico de pi e-
parm tc s de fama. de pionriedade do
Francisco Ferreira & Comp., sito á rua
do Pilar n. 4, nesta cidade do São Sal-
vador:

Academico, cento, 20,900.,
Amadores, cento, 20$n00.
Amassnas, cento, 14g000.
Aromatico, cento, 14$000.
Jnanita. cento, 145000.
Patria n. 7, cento, 6S000.
S. Faliria. cento, 6$000.
Napoleão, Cento. 6$000.
Guanabara, palha, maço de 20 ou irá'.

eiío. 160 réis.
Idem, alcatrão, maço de 20 ou fracçãd,

140 r(:is.
Jockoys, papel, maço de 20 ou fraceão i •

120 réis.
Americanos, maço do 20 ou fracção,

14o
Tialdra n. 7, maça de 20 ou fracção',

140 réis.
Idem n. 13, maço de 20 ou fracção',

/40 rtSiF.
Mera. mistura, maço de 20 OU traccgo,

150 rei:.
Ponalar n. 1, maço do 20 ou fracad,

140 réis.
Meta a. 2, maço de 20 ou fracção, In

réis.
nernocrata, maço de 20 ou fracçãa.

réis.
Iva Tiranca, maço cla, 20 ou TracW.

120 re.is.
121111R 15 de iPpr•irn de 1922, - faltai

cisco Ferreira t Comp.

•
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Tabena pi estada á fiseiblirs1040. fe
cloral aias mascas e preços dos c'garrus
iíoMb.cties'Foroandes ,t Comp., em obe-
dienca ao art. 69 do regu.ameato ap-
provado por decreto n. 11.648, de 26 da
janeiro de 1921:

Cigarros Fische% grossos, milheiro,
166060.

Cigarros Fischer, médios o finos, mt.
lbeiro. 136000.

Cigarros Lisos, grossos o finos, mi-
lhoiro, 136000.

Cigarra Q Goyanos, gr OSSO3 o finos, mi-
lheiro, 128000.

Ci garros do palha diversos, milheiro,
139000.

Ci garros Famosos, milheiro, 129n00.1
Cigarros Carijó, mlbeiro, 128 - 00.	 I

•Cigarros Daniel, milheiro. 128000-
Cigarro ,. nuilherme do Carvalho, mi.

iheiro mono.
Ci garros Sociaea, milheiro, 128000.
Ci garros Fedei ação 13, milheiro, róis

228000.
Ci garros Federação P., milheiro, róis

208a00.
Cigarros Pombas, milheiro, 126000.
Ciga rros Barbacena, milheiro, 12e000.
Ci garras Cruzeiro do Sul, milheiro,

138000. •
Ci garros Republlcanos, milheiro, róia

198000.
Cigarros ['Praias, milheiro, 108000.
Cigarros O Sueco, milheiro, 108000.
Fe i to em duplicata, em 25 de janeiro

lie 1922. -*/1faklins Fernandes Comp.
1111M~

' Tabella das marcas o dos preços
rproduetns do pequeno fabrico do perfu-
Marfas do propriedade de J. M. França,
sito á rua das Seio Portas n. 1, districto

Nazareth, nesta cidade do S. Salva-
dor: -

Sabonete Zké, duz ; a, 26780.
Sabonete Espuma Amores, duzia, ria

3$780.
Sablo em p6 perfumado, kilo, 2$900.,

dle=1n11

Tabella das marcas o dos preços doa
productos do pequeno fabrico do espe-
cialidades pharmacouticos, de proprie-
dade de J. M. França, sito ti rua das
Sete portas n. 1, districto do Nazaroth,
nesta cidade de S. Salvador:

Sabonete alcatrão o creolinal duziao
4760.,

Timrn

Tabella das marcas o preços dos pra-
duetos oliarmaceuticos, preparados por
Deusdedio da Silva Vaie, estabelecido
Com poquono fabrico no arrabalde do
Amaralina, districto do Brotos desta ca-
pital, cidado do S. Salvador, Estado da
Balda:

Vermifugo, Rob-vermi-purgativo Com-
posto, duzia, 128000.

Anti-syphilitico o rheumatico, Elixir
de velame, salsa e caroba, (luzia, 358000a

I3ahia, 10 de janeiro do 1922. - Deus..
flecti() da Silva Valle.

•

Tabella das marcas e dos preços dog
Prochictoe do pequeno fabrico de especia-
lidades pharmaceuticas, do propriedado
do Antonio Prisco do Araujo Falcão, sito
A rua do Matatú, districto de Brotas, ci-
dade do Salvador, capital do Estado da
Balda:

bondo do alcatrão, duzia, 48000.
Sabonete do alcatrão o araroba,

k$000.
Sabonete de acido borico, duzia, 48000.
Sabonote de.bichlorureto de mercurita,

:luzia, 46000.
&Delido do lehlyol, duzia, 480G(la

gehom.t.a.	 creolina, duzia. 48000.
Sabonete sulfuroso, (Laia. 43000.
Sabonete sulfo-alcalino, (luzia, 48000.,
11 -altia, 14 do janeiro de 1922. - An.

tonio Prisco de Araujo Falcão.

Tabella das marcas o dos preços dos
produtos de pequeno fabrico de perfu-
marias do propriedade de Antonio Prisco
de Araujo Ft' cão, sito á mia de Matatd,
distrito de Brotas, cidade de Salvador,
capital do Estado da 1.3ahla:

Sabonete transparente do acido boa
rico, duzia, 58000.

Sabonete Sanitas, duzia, 58000.
Sabonete de Windsor, duzia, 2$000.•
Balda, 14 de janeiro de 1922. - An-

tonio Prisco de Araujo Falcão.

Tabolla das marcas o preços dos pra-
duetos do pequeno fabrico do perfuma-
rias de R. 8. Teixeira Machado, esta-
belecido á rua do Fabricio n. 9, distriet0
do Brotas, desta capital do S. Salvador,
Estado da Bahia:
• Brilhantina Botiquet do Amor, em !a-
tinhas, (luzia, 38480.

Pó do arroz, Bouquet de Amor, duzia,
28780.

Pó em pacotinhcis (talco), duzia, $810„
• Oleo antique, n. 502, duzia, 38280., .
• Olen do bahoza,	 68420.

Agua florida, duzia, 46280.
•Agua de Colognia, as. 100 e 110, du-

zia, 108000. •
• Agua de Co/ognia, ris. 230- o 234 du-
zia. 68280.

Loções, duzia, 158000.
Extracto Zuloika, duzia, 116200.
Extractos divorsos, artigos do feira,

duzia, 46280.
Extracto Petropolis, duzia, 1$040.
Bahia, ii do janeiro do 1922.	 Il. Se

Teixeira Machado.

Tabollas das marcas o preços dos pra-
duetos do pequeno .fabrico de fumo e
.setis preparados de propriedado do Viuva
Corroia Machado, sita á rua das Setb
Portas, districto do Brotas, da cidade da
Bahia:

Charutos Americanos, por 100, 58500..
Idem Porolas, Dor 100, 56000. •
Idem Diamantes, por 100, 56000..

*• Idem Predilectos, por 100, 38500.
 Cigarrilhas Japonems (maço do 20);
2.100 grammas, preço por vintena, 8230.

• Bahia, 15 &r jaueiro de 192.2. - Viava
Correia Machado.

n••nn•

Tabellas das marcas o dos preços doa
productos da fabrica de especialidades
pharmaceuticas, do propriedade de M.
Conde, sita á rua dos Ourives n. 10. na
cidade do S. Salvador, Estado da Bahia:

Lombrigol em liquido, duzia, 118280.
Lombrigol em comprimidos duzia,

148280.
• Xarope de angico brasileiro, duzlQ,
196040.

Nogueirol, duzia, 238010..
Balsarno philantropo, duzia, 48160.,
Aguardente allemã, chula, 78520.
Infusão do sermo tartarizada, dUzia,

4$760.
Vinho quinado, duzia, 288800.:
Vinho pensina, (luzia, 288800.-	 •
Vinho jurubeba, duzia, 283800.. •	 .
Vinho ferruginoso, duzia, 288800..
Purgantes Lo itoy, em garrafas,

(luzia, 286800.
28A g880u0.a antiperimica,

Collyrio amarello, em vos. de 0, du-
aia, 198010.

Collyrio amarello, em yoe, dQ t, duzi%
74:162e0„

Èlixir paregorico, duzia, 148280.
Pitulae do resina do batata, duzik

Pululas do rekwa vo • Patapa, knktiikk
7$520.
• Piadas de cabaça, duzia, 73520.

Pilotas com sezões, duzia, 76520..
Piluias de itieord, duzia, 143280.
Purgantes Lo Iloy, a 30, duna, 7$520.
Agua divina, duzia, 720.
Balsamo tranquillo, a 39, duziã, 7S520.,
Balsamo catholico, a' 30, (luzia, 78520.,
Coodeldoo, duzia, 0760.
Elixir Touico Dr. R. Lima, chula,

366800.
Purgantes do jalapa o batata, duna,

28160.
Purgantes de jalapa, duzia. 28160.
Purgantes do jalapa e calomelanoa„

duzia, 28160.
• Purgantes de jalapa o rhum, duna,

28160.
Purgantes do rhitm, duna, 2$100.-
Purgantes de batata, duzia, 28160.
Purgantes de tartaro para animaes,

zia, 28160.
Vomitorio do ipeca, duzia, 23160.
Vomitorio do tartaro, (luzia. 26/60.•

• Bahia, 11 do janeiro do 1922. -
Conde.
.	 .

Tabellas das marcas o dos preços dos
productos da fabrica do perfumaria, do
propriedade do M. Conde, sita á rua doa
Oprive,s n. 10, na cidade do S. Salvador,
Estado da Bailia:

Talco Iris, duzia, 168560.
Brilhantina 1-ris, (luzia, 4864u.
Pós dentifricio Tris. duzia. 108800.,

• Balda, 11 de janeiro do 1922. - 21/.:
Conde.

Tabella das marcas o dos preços dos
produetos da pequena fabrica fle espe-
cialidades pharmaceuticas, do proprie-
dade de Gominiana Pereira da Silva, sita
ás Portas do Carmo n. 50, (Estria° da
Sé, cidade do São Salvador, Estado da
Balda.

Eli •sir do Salsaparrilha Caroba e ,TU
nauba, (luzia, 246000.

Bahia, 12 do janeiro de 1922, ?-ss Ge-
âninana Pereira da Silva., 	 -

frabella das marcas o dos prèços dos
Productos da pequena fabrica de especia-
lidades pharmaccuticas de propriedado
do Luiz Silva Lopes, sita no Matatá nu-
mero 21, districto de Breias, cidade do
São Salvador, Estado da Bahia:

Quina!, (luzia, 408000.
Xarope do alcatrão creosotado, duzia,

:2•1$000.
Balsamo phylantropo, duzia, 58000, •
Aguardente ailemã, duzia, 10,8000.
Opodeldoc Chimico, duzia, 56000..
PilulaS da cabeça, duzia, 58000.

• Pilulas Virtuosas, duzia, 406000.
•Pilulas de Ricord, duzia, 308000.:
Purgativo Leroy, duzia, 108000.
Bahia, 14 de janeiro do 1922.

fq/va Lopes.

Tabella das marcas o dos preços da
especialidades pharmaceuticas do peque-
no fabrico do pharmaceutico Secundino
'Raposo de Britto, estabelecido á rua Lu-
cio Piedade n. 2, districto da Penha, na
capital do Estado da Bahia:

Elixir depurativo, do sassafraz, Ralsa-
parrilha o guaiaco bilodetado, duzie,
608000.

Vinho dos hypophosphitos composta,
tolde° e reconstituinte, 408000.

Bahia, 14 de janeiro de 1922.
Maceutieo	 Britto,„
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Tabella das marcas o dos preços dos
productos da pequena fabrica do espe-
cialidades pharinaceuticas de proprie-
dade de Joaquim de Aguiar, sita no
Campo Grande n. 23. districto de N'icto-
ria, da cidade de São Salvadrr, do Es-
tado da Batia:

Elixir anti-rheurnatico, composto de
salsa. caroba, janauira o japecanga, du-
ia, 208000.

Bahia, 14 de janeiro da 1922. - Joa-
quiia de Aguiar.

Tabella de preços e marcas da fabrica
do perfumarias de propriedade de I ou-
reiro. Barbosa & Co mp. Limitada, sita á
rua do Jasmin, nesta cidade.

Sabonetes Sandalo. duzia. 98500.2
Sabonetes Flora, (luzia. sno.
Sabonetes I,ilaz.	 8$500.
Sabonetes Royal.	 68500.
Sabonetes' Medieinaos, du 7 ia. 58o00.
Sabonetes Flor de Lyz, duzia, 58500..m
Sabonétes Juventude, duzia. 58560.
Sabonetes Colibri. (luzia, 3o333.
Sabonetes 'Rosa Branca, diria. 4000.
Brilhantina Louboza, (luzia, 4$000.
Agua Florida. ()mia, 5R000.
Jaraguá.	 abril de 1922. - Illegiva.

Por procuração de Loureiro, Barbosa
it COM.. Limitada.

Tabella das marcas e preços dos pro-
duetos da pequena fabrica oe especiali-
dades pharmaceuticas de propriedade
de Canutb Pathano, denominada Phar-
macia do Povo, sito á rua dos alares,
0. Il., em Manos, Estado do Amazonas:.

Depurativo Caboclo, (luzia, 43O20u.
Diabetyl, duzia, 44200.
Vinho Quinium Glycerophosphatado,

(luzia, Mota).
Elixir Concentrado do Salsa Caroba,

36$dvi).
Antipaludusa Palhano, (luzia, 288800..
Depulativo Palliano, duzia, 288800.
Andrlieumatico Palhano, (luziu, 288800
Corisyna Palbano, duzia, 288800.
Diarrhecida Palhano, duzia, 288800.
Eczol, duzia, 288800.
Vinho de Ananaz Quina o Ferro, (lu-

zia, 288800.
Vinho de Jurubeba Ferruginoso, (lu-

zia, 288800.
Febrecida Palhano, (luzia, 258200.
Xarope do Eucaliptus Composto, dua

tia, 258200.
Curativo Palhano, (luzia, 218.600.
Elixir do Peapinto e Jurubeba Com-

posto, duzia. 218600.
Xarope de Cambará e Bromoformid

Creosotado, duzia, 218600.
Xarope de Angico o Codeina, (luzia,

el8C00.
Doricida Palhano,	 218600.
Estomacina Palhano,	 21$600o
Figolina Palhano, duzia, 218600.
Sardicina Palhano, duna, 218600.
alatempigem Palhano, 	 188000.,
Chaguecida Palhano, (luzia, 188000.
Vermicida Palhano,	 118400.
Lombrigueira de MastruOu ComPostdo

duzia, 108800.
Matacuruba, (luzia, 78200.
•anáos, 25 do janeiro de 1922. -- Ca-

nulo Machado.

Tabella das martas e preços dos pro-
dutos da fabrica do perfumarias de
,propriedado de A. Carvalhaes, sita á rua
Quintino Bocayuva n. II, em Manáos,
Estado do Amazonas:

Agua de Colonia, 	 60$000.
Elixir dentifricio Aseptol, GIM. duzia,

c0000o

Elixir dantifricio Aseptol,
258000.

Pasta dentifricio AseptoI, GIM,
258000.

Pasta dentifricia Aseptol, PIM,
108000.

Pasta dentifricia Dentalina, (luzia,
158000.

PelPealina, (luzia, 458600.
Manaos, 25 de janeiro de 1922.

CarvaZhaeso

Tabella das marcas e preços tios pro-
ductos da fabrica de esoccialidades
pharmaceuticas de propriedade de A.
Caio alhaes, sita. á rua Quintino Bocayu-
va n. II, em Manaos, Estado do Ama-
zonas:

Agua de Santa Luzia, (luzia, 108000.)
Balsamo Sublime, (luzia, 458000.
Callicida Atnazonia,	 158000.
Collyrio Ainarello,	 158000.
Elixir Cabeça de Negro, (luzia, 25$000.
Elixir Camapú Composto,

e5$00.).
Elixir Contra Ictericia, (luzia, 258000.
Elixir Carnauba e Guayaco, (luzia,

458000.
Elixir Pogapinto, (luzia, 25$000..
Cortas Dentarias, (luzia. 158000.
Inj ecção A. (luzia, 258000. 	 *-
Licor do CafG Quinado e EucalyptuS.

(luzia. 25R000.
Nourona. duzia, 158000.
Pó de Rogá. (luzia, 158000.
Polvilho antiseptico, duzia, 108005.
Pilulas Contra Sez5es, (luzia, 308000..
pilotas Carowana Fed. o Tacella, du-ria. 308000.

• Sa t ura° de Chlorhvdro Pla. de cal,
croo s n 1 ada, (luzia 458000.

Pastilhas	 Dynam.ogenicas.f, d u z 1 a,
458(10.

Toro]. (luzia, 258000.
Vormifuoo,	 108000.
Vinho Reconstituinte. duzia.458000a
Vinho de Jurubeba. duzia. 258000.
V01 1 0 Iodotan Phosphatado,

1158non.
v i nho Restaurador, (luzia, 458000.
X n ^ope de Agrião Composto, (luzia,2:000na.
Ya oope Todotan Phosphatado, duzia,

45R(10e.
Xnrone Angico. (luzia, 258000. .
Manos, 25 de janeiro de 1922.

Cravo.lhacs.

Directoria da Despeza Publica

ZIPEDIENTE DO En. DIRECTOR

Dia 22 de junho de 1922

Sr. collector federal em Parahyba "do
Sul:

N. 188 - Não constando do vosso of.
ficio n. 101, de 13 de junho do corrente
anno, o cancellamento da folha de paga-
mento da pensionista d. Luiza Grieco
Leito Pinto o sua filha Leila, 3 partir
de 1 de maio do 1922, o que foi determi-
nado na portaria n. 174, do 9 de junho
do 1922, desta directoria, peço-vos in-
formeis, nesse sentido, recommendando.
vos que da futuro, em casos como o pre-
sente, declaro sempre essa directoria,
para sciencia do Thesouro, haver cancela
lado a respectiva folha, etc.
- Sr. delegado fiscal em IPernani-

buco:
N. 153 - Ficam' concedidos a essa

delegacia, de accórdo com o decreto mi-
mero 15.311, do 30 de janeiro ultimo, á
conta da verba 35° aInspectoria Geral
dos Danco.s	 Delegacia Ilegiotal

Pernambuco,. projecto de lei do orça-,
men t o do lTnOverio da Fazenda, os cre-,.
dites de 4t:000$ aPessoal y o 5:0008000
salaterial», para attender aos pagamen-
tos co:n o pessoal o com o ma t erial das
d/Ocgacin e regionaes da Inspectoria Ge-
ro! cos Banoos nesse Estado, devendo as
deso • zas com o pessoal serem feitas na
Mima do decreto n. 15.388, do 7 de mar-
ço de 1922.

- Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 48 - Fica concedido a essa dele-
gacia, de accordo com o decreto ri. 15.311,
de 30 de janeiro de 1922. á conta da ver-
ba 31° aSobstituiçõe s», do profecto dc lei
do orcamento para o exerrOcio de 1922.
orçamento do alinisterio da Faz onda, o
credi t o de 4368584? para att andor aos
pagamentos que cabem ao contador TosO
Carlos Lyrio, por haver sub stituOla o
delegado fiscal, e ao e..cripturario
do José de Lima, por haver sobstilitido
o contador, tudo no periodo de 22 do
marco a 21 Ale abril, conforme demon-
stração que acomoanlio.0 vosso officio
n. 16, de 22 de abril ultimo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 270 - Ficam concedidos a essa

delegacia, de accôrdo com o decreto nu-.
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo, á
conta da verba 29' elleposicões e resti-
tuições», projecto de lei do orçamento
do Miniater4o da Fazenda para 1922. 03
creditas de 238522, ouro, o 198246. pa-
nei. para attender ao pagamento da re-
stituição que cabe á firma F. Matarazzo
& Comp., proveniente de direitos pagos
a mais na Alfandega de Santo. nesso
Estado. por mercadorias importadas pele
despacho n. 57.100. de importação em
agosto de 1920, conformo conala do pro-
desso que se achava annexo ao vosso of-
ficio n. 90, de 26 de abril deste anuo, e
flue ora vos devolvo, para os devidQs
fins.-	 •

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 93 - Satisfazendo ao que solicitou

'o Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, em aviso n. 058, de 2 de jimbo
de 1922, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 21' «Departamento
Nacional de Saude Publica - Directoria
de Defesa Sanitaria Marititna e Fluvial -
Acqu i sição de material flurtuante, etc.».
nos termos do decreto n. 15.341, de 30
do janeiro de 1922, projecto do orçamen-
to da despeza para 1922 daquelle mi-
nisterio, o credito de 8:7278300. para at-
tender ao pagamento dos concertos erre-
ctuados na lancha Dr. Coelho Moreira, da
Sub-inspectoria dc Saudo do Porto desse

.Estado.
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande

. do Sul:
N. 198 - Ficam Concedidos a essa de-

legacia, de accordo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo,
conta da verba 29' 4.11C1)0SCS e resti-
tuições», projecto de lei da orçamento
do Ministerin da Fazenda rara 1922, os
creditas do 9718025, ouro, e 1418510, pa-
pel, para attender ao pagamento da re-
stituição a que tem direito a firma •or-
ge Gerhardt Filho, visto ter pago a maior
na Alfandega de Livramento. nesse Es-
tado, direitos por mercadorias imr4712-
das pelo despacho n. Go8. ;te ;popa
em Março de 1919, contorno; t,t, [1,,,d
processo que se achava annPxo ao vnsz,o
officio n. 260, de 23 do ipoo.oliwo
1920, e que ora vos dovolvo, para os de%
vidos fins.

Gneell•

No processo de homicida i1 1' iérÀ
Nogueira Drummond Ate,
main, do finaria coatrjbuinto Do.; ‘,100.:

(luzia,

duzia
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Thdrnaz Alves Iara:aleira, encenhairo tis-
cal da Fatrarla ae Ferro Cajão Sa ra ra-
bana e ltanua. orare o S-. director
da Da = n a7a Pabl ia a o saaninte de,pviaa:

«De arramo com O parecer do Sr. sua-
d i reeta r prove que enntinim no estado
de salta i ra e ran qee qaa ! 'rl a de o Sr. Iara
Anga z ta D:noante )d AI\ es assina a pro-
curação do fls. 5.»

411n•••••••10

Recebedoria do District° Federa]

Dia 23 de junho de 1922

Oifiei as expedidos:	 •
N. 22 — Sr. cortador central da Reflui-

b'i aa, transmittindo o balar r ço da receita e
desneza da Recebedoria, referente ao MOI
abril de 1922, exerc!cio de 1922.

N. 23 Transmittindo o balanço da re-
ceira e despe.za desta recebedoria, refe-
rente ao mei de maio de 1922, exercicio
corrente.

N. 9 48 A' Directaria da Receita Pu.
blica soliaitando ser cancellada a divida de
imnosto oaand• strias e Profissões em nome
de Antonio da Costa Lobo.

N. 255	 Dr . 1 0 procurador da Repu-
Mica, communreando ter enviado para a
Directoria da Precita o Processo de exe
cutivo fiscal movido pela Fazenda Nacional
co ta José de Souza Sobrinho.

N. 256 — Restituindo o processo de exe-
cutivo fiscal movido pela Fazenda Nacional
contra	 hlaia.

N. 2)7 — Superintendencia do Abasteci-
mento, respondendo o officio n. 270, de 11
de maio elttmo.

Precd,rios desoachmlos

Precatorio do Juizo da 2 Vara Civel a
favor do Dr. Alberto de Andrade Garcia,
procurador de Nancy Freitas, Maria Nelida
e Dr. Mario Paranhos, na importancia de
7,35 t000 — Cum pra -s e .

Precatorio do Iiiizo da 3" Prctoria Crimi-
nal a favor de Valerio Dorida Glierra na
importancia de 300 4000 — Cum pra se.

a'recatorio do leizo da 5" Preioria Cível a
favor de Joaquim de Magalhães na impor-
tancia de 58 z000.— Cumpra se.

Precatorio d Juizo da 6' Pretoria Cível,
a favor de Manoel Perei ra de AzeveCo
Jenior, na importancia de 305000 — Cum-
pra-se.

Precalorio do juin) da la Pretnrfa Cível
a favor de Anto,do Damaso, trunbem rep-e-
sentado pelo seu bastante p rocurador Dr.
Edmundo de Miraada Jordão, na importan-
eia de 300$000.—Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da 1' Pretoria Crimi-
nal, a favor de Francisco Maroel de Mo-
raes. CSCiVãO da 1" Preto-ia Criminal, na
importancia de 150$000.—Curnera-se,

Precato io do Juizo da 5^ Pretoria Crimi-
nal, a favor de Fran isco MPcce. reta-ascii-
tado po: seu procurador Dr. José Oleaario
Abreu, na importancia de 300$000.—Cum-
pra-se.

Rerr?sentaçáo

Representnão do: acates fiscaes falario
A,: rato Sai arraia da Gama e Cari.eiro
dão cont a M. C. Peixato.

Tratando-se de me lidas para ac-Wellar
03 interesses tisnes, cuja defesa co a de
a esta Peaa.-tição, intime-se o negociatate a
oue alinde a repr:sentação, para, no orna)
de 30 dias, fazer a sera..aeão a que se re-
fere a zelosa commissão, signataila da-
Queila peça.

IMPOSTO DO SELLO

AUTOS DE INFRACÇÃO

Afifo n. 21 de 2 de marro de 1920, contra Car-
men de Ouve!, a

Intime-se José Duarte de Magalhães para,
no aras° de oito dias, al iegar o Que julgar
conveniente acerca das allegações de fls O.

Auto n. 115, de 4 de marco de 1922, contra
Ilons Fjeldstal (capitão) Nordenfildske Dum-
pekibsselshay, Carlos F. Lima
Proceda-se no fórma do pare-er; marcan-

do-se o preso de oito dias, para cumpri-
mento deste despacho.

Auto n. 112, de 4 de março de 1922, contr.°
Otto O. Wcstanell (capitão) Shogland A.
San
Remetia-se o processo á Alfandega do

Rio de Janeiro cuja audienda solicito.

DENUNCIA

Denuncia n. 71, de 26 de maio de 1920, contra
I?. Cerqueira

Encaminhe-se o recurso.

IMPOSTO DE CONSUMO

NOTIFICAÇÃO

Notificação n. 214, de 21 de outubro de 1921,
contra Emmatuiel Bloch Fréres

Como parece ao Sr. ajudante.

AUTOS DE INFRACÇÃO

Auto n. 111, de 22 de abril de 1922, contra
Manoel Castro & Comp.

Eucarninhe-se.

Auto n. 129, de 25 de julho de 1921, contra
Francisco Falba

Encaminhe-se o recurso.

Auto n. 3 de 5 de janPiro de 1921 contra Vilas
. Boas & Comp. e Lisboa Caldas & Paiva

Decisão
O emnrego de cintas do imposto de con-

sumo, fragmentadas, na sellaaern de quatro
garrafas de cerveja, conforme refere o auto
de fls. 3, está perfeitameate evidenciado.
Os n ronrios respoasaveis peia i n ifracção mão
pociera•n coatestar, em absoluto, o facto,
quando allegaram

E' uma opinião temera' ia chamar 'rogmen-
tos de selo uma cinta cortada pelo cai) cir.°,
em diversas partes. em ped-rços...• Deir-se,
portanto, a hypotitese prnrista no art. 53
do decreto n. 11.931, de 16 de fevereiro de
1915, e Por isto imponho a Lisbtia, Cradas
(S: Paiva a ranha de 15a$900, gaio Milli'110 do
art 178, j, VI do mesmo decr . to. Intimem-
se para o recolhimento di multa, no prazo
de 30 dias, e, si o não fizerem, promova-se
a c branca executiva.

dona do District° Feierar, 22 de
ju ,, ii n de 1922.— Severiano de A. Cara(canti,
director.

Auin n. 12, de 17 de jandro de 1921,
coltra a C. an11 71 Fuln...ca de TeCit203
Dona Izabd.

(Deci:Aa)
A infracção me iclansda no auto estA

proi2ja e o a s se	 .to do gaia: scal
da cir arinserinção de Petiaa nal nále
javaliclar a falta, desde ore ela se v
finou, porquarto aquelle fui cc:oitario não
tem comectencia para alterar diseosições
terminantes do regulamento do imposto
de .co sumo, e á co nnanhia autuada cum-
pria como cumpre, observa: estriar:rue-de
o que determina o mesmo reaulame-to.
O proario agente fiscal allrdida reconhece
não ser legal o procedimerto (are deu
togar ao auto, pois, As fls. 22, in-
forma:

a Não obstante a irregularidade de tal
procedimento, continuei a pe,ruittir a
praxe que cucontrei estabelecido calai do
iniciei a minha fiscalização naquella fabrica,
Visto corno bem acautelava cila os interesses
da Fazenda Nacional..

Perante a auteridade a que está di-
rectamente subordira-lo, esse agente do
fisco deverá respo der Pelo seu modo de
agir, que não pede isentar a autuada da
pena em que incorreu.

Pelas razões acima, Imponho á Co .,na-
nhia Fabrica de Tecidos Dona Izabel 11
multa de duzentos mil reis (200). minia
.mo do art. 61, lettra h, do decreto nua
.mero 14.648, de 26 de janeiro do anno
passado, combinado com o art. 23 da
iei n. 4.440, de 31 de dezemtto do mes-
mo atino, por prescrever pena mais branda
que o decreto u. 11.951, de 16 de fe-
vereiro de 1916, em cuja vigencia a in-
fracção occorreu.

Intime-se lura o recolhimento da mui-
ta, no prazo de trinta dias, e, si o não
fizer, extraia-se certidão de divida para
a cobrança executiva.

Recebedoria do District° Federal, 22 de
junho de 1922. — Severiano de A. Cavalcanti,
director.

%.--;

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTO,

' Dia 23 de junho de 1922

Officios expedidos
N. 113—A' Repartição de AME e Obras

Pubileas, solicitando informações do prefiro
da rua Barão de São Francisco Filho n. 71,
antio 11.

N. 115—Idem de n. 638 da Estrada Ma-
rechal Paneel.

N. 116—/dern de n. 42 da rua Jeronymo
Lemos.

N. 117—Iden sin., da rua Barão de Co.
tegipe.

Requerimentos despachados

N. 134—Eraesto Arnadei.— Averbe-se a
mudança. •

N. 315 — Mullieu Abdalla &
Tratisara-se.
• N. 623-51 ti io Albino,— De accardo coai
o p arece r archive se.

N. 1.4,47—Antonio Mala junior.—Trans•
fira-se.

N. 1.630—Mi.are1 Deixam .—Transffra-se.
N, 1 895- A.isti es de Miranda Sabtos.—

De aceardo com o parecer, archivease.
N. 2.014—Etheocles de. Lacerda, com-

plete-se o lançamento de accôrdo coai o pa-
recer.

N. 2.53a— T,osé Pires.—Transfira-se.
N. 3.188—A. Teixeira de Carvalho.—

Transfira-se.
N. 3 jia	 Victoria Valente da Rocha

Pinto.—Traashrt se.
N. 3.785—Cardoso &	 Traesli-

mor EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO;

Req11Crilnentos 'despachados

N. 7.243— Companhia de Fiação e Teci-
dos Core vado.—ANeseitte amostra do te-,'
cid° a que se refere a tetição.

Henrique Meile & Comp.—Informe á 2'
Sub-Directo. ia.

Benedieto San i.os.—Ein face do parecer
entregue-se a quantia de 303$ classircando
se a dcspeza pela farina ir dicada e fazendo
se a cor versão de renda D. posta.

Dr. Carlos Luiz de Andrade Neves.—
Proceda- se no sentido prepOsló.
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N. 3 888- Maria Lima dos Santos.-
Transfira-se.

N. 3.936-Hamilton Coelho Mendes.-
Transfira-se.

N. 4.225 - Emitia Caftdida Athavde e
-Souaa.- Coinpl ,te-se o lançamento de
aecardo co n o parecer.

N. 4 368-A rli . do Carlos de Almeida.-
Inscreva-se, de accardo com o rara.aer.

N. 4.383-Alice Leite de Vaseoncellos. -
Inscreva-se, de accôrdo com o parecer.

N. 4.420 - Cecilia Bricio de Abreu. -
Averbe-se a mrdarça.

N. 4 605 - Maioel Ferreira Ribeiro. -
Transfira-se.

N. 4 814 Avelino Ferreira Rodi igues. -
Transfira-se.

N. 4.816-Maria da Conc aição de OH-
veira.-Inscreva-se, de accardo com o pa-
recer.

N. 5.015-José Cardoso.-Transfira-s.
N. 5.135-Lviz Cardoso Martins.- Aver-

be-se a mudança.
N. 5.532-José de Montenegro Serra. -

Trans ara-se. Imoonho aos vendado:e:c Ma-
noel Ferreira da Costa e Sonza e Arlincla
Ferreira Cardoso de Soliza, a cada um, a
multa d a minimo, por lufracção do re-
gulamento e n viaor.

N 5.9 '3 -Mit ! ' Rei:dia.-Inscreva-se, de
acaérdo co 11 o pareaer, provida naiando a
1' sob-directoria q uinto exeraiains de
1918 a 1921. I a no • tho a milta d! 2n$, mi-
nimo, por inh. • ,•ção do revia licito em
vigor. Pagos os dabitoc, vote o processo
ã 2 sub-directoria para iiiformar a transfe-
rencia.

N. 6.l5- M Gaspar ia Comp - De
arranha com o •nat•ecer, transfira-se. 'mari-
nho a José Pe c o Thouté a noilia de 503,
ininimo, por infracção do regulamento em
vigor.

N. 7.205 - José André Tinta.- A divida
é nr celerte contra o orelin n. a,5 de n ro -
pr 'de Tio aaz Teaeiro Carq ePo c
não contra o de n. 77 de nronriertade
requ a reate. Nada havendo, pois, que provi-
da ciaa.archiveaae.

N 7 4Q - losé Bascarine - Inscreva-se
de accardo com o narecer, procedendo-sa
ao Ca'I se'lame t t o n-onaato.

N. 7.77- "oraco Raymundo narrei°. a
-Insc-eaa-se de ac ar :a com o narecer: Im-

po ao a malta de 2)$ miiiimo, na fárma
da P.i.

N 7.784 - Max Jacob.	 A' 2 Sub-dire-
ato	 '

N 7.879-Oc1aviaan Parb aaa de Macedo
e Silva. - Comnlete-se o la a çamel to de
areardo com o n a -ver. fai nonlio a multa de
20a miniino, na f ranca da lel.

N. 7.922-Abel Motta.-Transfira-se.
N 13.591 - Antonio Gemes Motins.

Insc CVA-se de a 'cardo com o parecer
polia° a multa de 2) tri i ii1110, por infracção
do reaalantento em vigor.

Fi‘a!a ça Pe nardo. - Da. accandlo com o
• pare-r, transara-se.

Adolpho Mara.- Coastando já inserinto
em nome do requere ate o i a movei em q es-
tão, nada ha -que deferir. De accaa do com o
parecar arehive-se..

Fernaado ia Comp. - Inscreva-se de
accanala com o pa • ecer.

Ina s Rnd r i c.;ties Fr eira.-Transfira-se
João José Baptista. - Co . npl2tc-se o 'an-

crol . ln do nredio n. 74". á estrsnl da
Penha de accardo co m o parecer, provida.--
cia do a 1 Sub-diiectoda a coarança ia
respectiva divida, em seguida. o giie-s- a
Directoria da Receita, em relação ao a : .dio
n. 66 da rua D. Natal, o que feito volte o
proaesso•a desnaaan.

Jaao Dias dos Santos.-Transfira-se.
I a-ge Jacob Bitar. - Entregue-se sob reo

çjho. 4

•
Dr. Heitor de Mello. - Da•se a baixa de

accardo com o parecer.
Fox Filia Coro 'ration. - De-se a baixa a

pai tir de 1922 de accorda com o parecer.
Almeida ta Brandão. -A' 3' Suta-directoria.
Volaiér Augusto da Silveira -Inscreve-se

de accordo com o parecer. Imponho a multa
de 20$, minimo na farm do regulamento em
vigor.

Regina Tavares Vicente.-De accórdo coin
o parecer, faça-se a rectificação proposta.

Manoel Duarte Ferreira.-Trat.sara-se.
Mamild Mustafad.--Cumpra-se o despa-

cho de 1 do corrente.
Edelvina Machado Fe-nands.-Inscnva-

se a segunda norma voto:daria nos liv:os de
19 .0 a 22 co rrente, pro videnc:ando á P
Sob-directoria a resnectiva cobrroiça u que
feito officic-se a Directoria da Piiceita no
sentido de ser annullada a divida do exer-
cicio de 1915 afim de ser cobraao só acate
um mez, o . , -sejam 4¡:509, lar cre a an i ra se •
naquella directoda os exercirioa de 1916 a
191 q, mais- uma 000P,1 dagua, voluntaria,
para o irarami em aprece.

Antaido c103 Santos Girar'. - A fransfe-
rendia foi cnneediaa .cort a atinava° apenas
do im posto relativo . aos exer:icios cilios
livros se encontravam na Recchtdori p . No
im eosto P m anreço o ultimo recaio nao
ro ta qvitaca.o anterior. A divida é peou-
denta e o c peticionarios, tomo sticc:essores
crie são , resnondem pelo seu ~mento.
Dc ac-brdo coai o narecer. areltive-se.

Marcionido Costa -A' 3' S b-diractoria.
Duarte Montei ro A Comp.-Rec:Iiisit t-se.
BP1lingloodt Meyer. - Officicose a Al-

fandcoa do Rio de Janeiro na fórma regula-
mentar.

GUI3S DE REGISTROS

N. l0.152- Apostolo Paschoal Cassapes.-
A' vista da enverga cia eiitre a informação
sur ra o o oroce sa iria volta o nnac assado

'pua n nv-s esc1a-eci :o c-tos ralativoa a 1921
e la2a.. juntand a tvOl ..cacão £89 de 1919;

hl . 12 113-Jo	 Caeta a o d Cualta.-Os
pedi tos regi c tro de cada estabelecimento,
deve . 1 ser a faiar:tido; reto resnect i vo a ante
fisaal (art. 101. s .:. • indo as exiyenci:s ."(".911.•
lament a res. Caso a parle não se coalorme
com o'exl , ido aaresea tará a eece ssatia re-

amação. )lbdido -esta, deviDonante i d'ar-
toada, P c 1 Assa•t, valia o processo
á 3 -sttbadi (atol ia para os devidos lias.

DESPACHOS D .:1 SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

Dia 23 de junho de 1922
8 6 12-Ca stodio Piger.-Legalize-se a as.

sig atara da netiçien;
.8 a80-Manoel da Silva.-Prove a quita-
ção do i tonovel
• 21.381-Francisco Madins.-Pague o de-

,bito.
N;843-Djanira de Noronha Rego Lopes.--

Ide	 ;'
8 6i9 -He rique lgnacio de AragãO.-Sa-

tisfaaa a c> ' e	 ;
8.732-José Vieira Branco -Mem ;
3.S1-Adelaide R. drignes dos Passos.-
4. 3"-al-Jor-e Fel:x
7 5 ,2-R. Pinto Filho.-Idein ;
7.39a-Aat anio Pinto de Souza.-Lega-•

use o documento.

• Caixa de Amortização
rdavnidain: no SH. Issor.c-ron
RequerimPatos despachados
Dia 23 de junho de 1922

N: 417 • J - João Ferraira de Souza...-.
Clitapba-se o alvará, de aceórdo Mo a
in formação.

Ns. 6/10 \V - Waldemar Xi4o de
Pfiel , P ..se a quantia de 1508, á vista

da infornlacito

N. •59 A - Alindo Moreira (94liz.-
Cumpra-se o alvura, de ou:uno cum a'
Moo-mação, devencto o iaque1turu Gt -
seitial a procuraçao exigida para o ,• coo-
builetno uts JUVOS.

A. 440 A - Autiemar 'tarsos de Mes-
quita. - l'asue-se a quaaaaa ele 1,514 do
aia:urdo coza a iiiturimo:au.

4'.12 J - Joanna le ictVla de Azevedo
Nos. - Cuinpi sa-e o c: vaia. de actórao
Cola a informação.

N. 19 V - iceilte José de Fra:tas. -
Sede a praeuraçao; a r .:;scocia
c vá o In oces,•:o a ecçáo tLaidodailicIade
para Jate" a an:or......;.o poipo“,a.

N. bu II - 1-1•;de*orau10 tiaotes Bar-
reto. - 1„,umpra-se o alvará, do aecárdo
com a inform..;:io.

a;- 433 J - Jworin José de .01iveira,
Cama:a-se o ais ará, do accürdo com a
Miar/nação.	 .......	 •

a. 113 E - Eugenia de Toledo Franco
da iva. -	 c alvo,•ao de ae- •
cerdo com a inio...2..Gão, doo. os de ro-
em:tecida a firioot do Pii7 c. 	 ,14. •

N:461 A - A. A. faueiroa.	 [lomat-
tain-se.	 - • •

2a0/246 M	 Miatiel Maria Lisaaa.
aague-se 454	 ro• clkdo com o	 •

fer ......ação de 7 ,io e..': ente.
158 C Cadina, asquos . aloreira •

Saratatio. - Clficie-se no ser tido de se,.
t.sc.iircoido st se trata de legado ou do •
belas compdtaaos r,a meiaçao. •

- fetiaiana de Oliveira Sal- •aiaaaa	 ;:•;.(kve (the 03 deflui:: legata-
iJs. f.;	 r r.i1te	 usiv i, u.,ki?ructua-

rios, cooror'd-,n, coro a aiaala pretendida.

inspectoria Geral dos Bancos
EXI . F.DIENTE DO SR. INSI-E:drort

líequerimentos depach.4os
lua . 23 de junho do 1922

Bahco Cainrocrc:al do Porto (Jos-6
Constado a'. Coinp.) relu:y r:mofo de 15

mao. rj.	 ao:ro....onando a po. btica-
f.2 co. procura,) nomeando Feu re-
w.e.sen:arite geram do Brasil, de io•eórdo
com o art. 9° Jettra á, do decrei.o nume-
ro 14.728, de_16 de março de 1521. -
Defe o ido. •

Deouncia apresentada pelos fiscaes de
plantão do dia .22 de abril de -f a da, con-
tra o cor,•etor II. Lima. - Tendo ero.
vista a defesa apresentada e ceei.
posterior ao proprio Sr. fiscal denun-
ciante, mando que so archive o Resma)
processo de iniracçâo. •

Denuncia apresentada pelos f;sears do
plantão mo da de março de 1922 contra
o corretor Maeigny. - Tendo* ern s isia
a defes a apresentada e o oarecer poste-
rior da Proprio Sr. fiscal denunciante,
mando oue se archive 0 presente pro-
cesso de infraeçãn.

Banco allemão Transatlantico, reque-
rir-nardo de 21 de maio de 1922. periimin
para angmenlar o deposito de que trata
o art. 31 do regulamento approsado pol.,
decreto ir. 14.728. do 16 do março do
1921. - 111antoolto o despacho anterior.,
cabendo ao requo ante declarar st pre-
tende proslar o novo deposito integral
de 541:0008 ou o deposito complementai;
do antericr.

	

Banco Al;on•ão Transatlantieo, regue-	 e
rimento de 5 do ma i o de 1922, arresen-
tando uma list'. conrjlela do ssens fon-
ecionarios. - Se»: os documentos do
fl a . 51 e 52. Ga documentos de fls. 14.1
e 51 não pagam selo, o vimeiro por jrn

. ter pago o sel ln prorio ação. e o se-
;glorio, por ter sido opelide O DM ida em
requerimento posterior, em eumpi.nien..
to do despacho do Sr. delegado regional!
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02eraç'des camb5.9 es effectuadas

PB,	 Inspectoria Geral dos Bancos, 30 de maio de 1922- Lemos Fel Nirinlia. auxiliar - Eurnalho Qi ::-;(1Q. :là inspector zeral- Visto.
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22.95

1.500-00

67.-65

togAioo-oo

213.000-00

-- 195-00

-1.538-90

85.388-00

.2/2 063-00

507-63

'Mu

85.000-00

101.457-00

25T400-00

'3.361-33

01111.
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INSPECTORIA GERAL -•
0,pera.Oes cambiaes efectuadas na

duk

WYMPRO

1021

LONDRES
-

£ 9, r.

PAUS
--

FAS.

BOTA-TOM

U. S. 8

ITALIA HESP1ARA
_-

Pra.

aaumnsa

AG. AL L.

ARGENTINA

ARO. P. O.

CRUGUAT

UB. P. O.

Dia	 1 	 197.359- 8- / 3.708.01044 288.781-90 243 04i-15 80.355-00 8.1948 amam 16.030 00

•	 2 	 400.020-12- 8 2.089.725-90 688.958-75	 .240.540-03 20.6/6-00 252.436-05 75 17
3 	 194.370- 4- 1 2.622.493-70 235.721-17	 21.159-58 23 547-75 4.056 52

5 	 238.909- 4;9 2.093.555-18 355.917-17	 1.357.261.00 31.212-NO 14.581 63 10 00

6 	 285.498- 3- 2 863.241-62 697.825 77 .	479.421-10 43.598-00 17.146 35 118 66

1 	 277.018- 0- 4 6.912.589-66 705.556-1	 480.195-00 54.166-00	 2.038 00 290-00

9 	 160.827- O- 8 4.897 564-10 418.026-33	 ' 984227-20 16.829 00	 30.450 27 9 575-89
•	 10 	 111.984-12-11 2.(68.061 22 688.116-83	 . 798.894-00 8.628-50' 3.292 26 41.n 1.417 05
12.	 264.282- 0- 1 1.956.161-53 589.420-65	 79 188-10 45.951-95 18.:38-96 ••n• 8J5-13

w	 13 	 242.702- 9-10 •	 948.916-90 528.060-83	 1.318 852-70 7.069 00	 1.487 50	 120 5i 11.425 00
33	 14 	 212.565- 3- 3 1.342.780-12 255.078-11	 1.478. 60-0) 230.416.95' 30.566 00 8.352 00
n	 15 	 218.905-19- 4 1.692.907-59	 948.843-84	 1.194 44-97 50.983-15 6.39! 00 496-78

(8 	 18.526- 0- 6 3.681.433-92 466.986-85 1 .56.144-00 93.533-30 61111.n5.080 00 3.218-57
•	 17 	 95.262- 8- 5 1.2)3.940-41 234659-94 .	 27.300-00 8.132-97 2.202 00 557-00
a	 19 	 142.826:10-10 1.624.685:-37 261.882-90 63.290-03 (5.748-00 ~O1.151-72 735-55

33	 20 	 386.812- 1- O 3..90.602-41 627.490-35 127.666-76	 75.689 85 MN.19.900 51 7.(78 94

•	 21 	 265.524-18- O 5.103.924-74	 213.057-26 881.653-991 9.380-00 723 85	 ma. 3,5-05

3:	 22 	 255.488- 9- 7 4.287.302-37	 246.521-76 43.910-80 5.262-38 36.079 14 n11

•	 23 	 171.647- 6- 6 3.015.973-39	 165.518-21 167 6-'3-09 43.975-10 953 05' 415-05
:3	 .26 	 96.144- 2-11 5.210.170-04 202.603-68 511.542-85 59 36)- á2.179 19	 1.008 00 491-86
1)	 27 	 262.595-17-10 8.099-961-66 345.474-81 212. 90-56 38.508-23 16.89*-11 17-18
•	 28 	 130.688- 6 .! 2 3.213.588-79 213.424-35 742.681-98 39.83 -82 30.366 10 100 00
•	 29 	 178.474-16- 3 671.042-36 161.769-59 1.122.203-70 2.984-55 10.238-85 73-30 --
•	 30 	 181.598-12-10 7:4.493-60 335.623-81 508.228.00	 20.980-00 600-00 •	 5-00 •

ia	 31 	 91.979- 5- 7 3 845.R21-99 180.052-90 113.462-56 6.168_15 6.-65-00

Total 	 ...

i

5.214-110-17- 7 75.318.949-01

i

10.187.467-80 13.318.333-90 999:651-0-1 551.34u 93	 1.206 BOI	81.801-5

Inspectoria Geral doe Bancos, 30 de maio de 1922.- Lemos Ferreirinha, auxiliar.- R malho	 sub inspeciur curai. - Visto, Nu,*

•
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• DOS BANêÓS

praça da Capital Federal (vendido)
e.	

ALL.

SUMA	 BALGICA	 ALLEMARSA

Fm. &asso Fas. Buo.

	 .

32.750-75

6.745-00

7.147-50

12.644-12

41.208-50

	

8.662-99	 254.578-00

	

128.807-60	 497.911-35

	

862-10	 125.682-00

	

56.200-03	 601.900-04

	

59.140-00	 63.000-00

72.040-00

	

5.708-90	 1.246-50

	

1.616-50	 713.413-09

	

29.410-00	 100.00.-00

	

83.262-00	 250.197-00

	

160.444-00	 19.030-04

	

12.958-73	 17.987-00

	

5.4q0-00	 80.000-0

	

9.088-00	 108.8)5-00

	

8.221-35	 2.731-10

	

112.344-42	 23.319-62

	

29.016-88	 50.634=95

	

13.032 00	 36.082-16

	

11.429-40	 7.726-01

	

7.070-50	 3.029-83

894.307-77 3.296.932-30

1
83.885-00 13.453 0017001

66.748-24 6.040 184-00

I
19.37440 12.673.502-00

5.638-90 7.-61.66i-23

13.269-00 10.983.792-00

7.353.028-50

6.999.081-75

967.199-00

10.102 129-00

6.489.417-00

3.142.369-00

3.474.507-33

2.036.508-39

1.260.490-00

1.897 182-10

5.855.535-95

22.038.372-70

2.755.528-70

USI G60-00

730.503-00

3.425.400-55

1.672.588-ii

S70.050-10

1.999.030-20

890.043-92

114.465 340-87

BOLL'NDI

Fl. HOLL.

sasnlmom

:ellóAS SCAN.

e

PORTUGAL
-.-

Esc. Poma.
CORNA

AUSTRUCAB

JAPI°
Lits	 coakts

somas

i	 1
23.220-40 486.0 4-25	 561.000-00 4.000-00 10.090-00 01.••

325-42 -- 346.093-371.500 000-00 -- 27.118-00 --

-- 767-85 757.084-541.155.0m-00 -- -- M.e

-- -- 1.143.102-271	 6.000-00

i	

2:588-os -- ME.

25.000-00 .... 2.538 201-25i	 20.000-00 5.000-00 8.000-00 --

1.563-00 -- I1.314.663-69	 200.003-00 21-00 19.184-00
I

53.668-951 -- 823.157-001	 -- 1.23147 2,000-00 ....

592-52 118-76 3.437.310-951	 100.000-00 5.372-83 16.500-00 --

2.153-00 -- 3.015.13644'.1.500.000-09 100-00 7.812-50 .-

3.475-00 -a. 1.203.727-95,4.120.000-00 688-80 250.000-00 --

-- -- 487.230-00 -- 2.091-28 -- --

103.436-00 .. 558.267-00 280.000-00 ... ... --

25-00 -- 810.976-70 40.000-00 -- 1.200-00 --

203-79' 1.011-00 1.140.555-26 -- -- -- --

20.127-00 900-00 2.780.898-23 100.000-00 -- .- .-

1.089-00 ... 598.119-86 J9.200-00 --

1.600-00 -- 1.889.891-61 20.63i-60 -- 31.431-00

24.1E4-51 990.608-08 -- 3.493-74 5.333-00 5.000-00

10.061-55 1.000-00 1.550.488-89 25.000-90 1.375-77 2.000-60 --

3.379-00 _- 2.093.318-11 -- -- -- 698-12

10.533-30 ..... 837.704-73 -- 7 211-00 8.000-00 77-00

59-45 -- 234.682-01 -- 12.920-00 5.444-00 --

3.310-30 ... 1.028.816-83 50.000-00 -- 2.800-00 22.55540

5.137-50

..

--

1.881.103-38

1.094 902-81

100.000-00

--

5.000-00

--

12.000-00 5.000..0,

293.181-69 2.830-61 32.576.014-51 9.717.631-60 60.324-511 408.822-50! 33.93-0:12

PiWuiro, Inspector Gaal les fiancok

•
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imprensa Nacional e eDiario Officiale
rent:MENTE DO R. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de junho de 1922
Foram expedidos os seguintes ()M-

eios:
N. G87 — Ao Se. director da Despe-

a Publica. remettendo a filha de fér 38
eupplementar da operaria llonorina Fi-
gueira.

ais. 638 o GO — Ao Sr. director do
Serviço de Inepocção e Fomento Agri-
colas, prestando informações sobre ira-

..	 halhos em andamento neste. estabeleci-
mento.

6aa — Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional, restituindo o pro-
moo 78 r.)08 atai" eia eh shrdl uu uu
rano que aarneianitou o officio nume-
roa28 do 19 de corrente,.

Requerimentos despachados
José dreastro Nunca. — Compa-

reci fi Secção Central. 	 •
aCalileu Mendes. Domingtas Antonio

4a'a9loso., Cladetone Francisco da Pai-
:vão. Vicentina Gomes e Clovis Cunha.
—Sim, em termos.

"Baleeiro Alves	 Cerlificptease.

(ihk
a Fecho Paes Leme o Ary Dar-

urlileu de Almeida. — Sim. 	 •
oaeraldina Braga. — Não ha vaease
innilio Mondes — Indeferido.:

-Ministerio da Marinha
portariat-ae 22 do -cerrente, foi no-

Ineedo o 1° tenente João Çorraa Dias da
Costa para exercar o carpa - de immediato
da Çscola de Aprendizes Marinheiros do Es-
teclai do Ceará.

—Por outrassae 23 do coerente: 	 •
exoeerado o 1° tenente Gestão de Mo-

raes Fontoura „do cargo de Immediate da
lasatla de Aprendizes Marinheiros do Estado
do Pará;

ladram nomenclos:
O 1° tenente Eurieo de Figueiredo Costa

para caemr o cargo de immediato da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado
tio rnyá ;

O ; • tenente Waldemar de Araujo Mola
pare exercer o cargo de auxiliar da inspe-
cteria de Portos e Costas;

Nerval Furtado de Mendonça Monteiro
nem exercer o cargo de fiel da Directoria do
Armamento da Marinha ;

O auxiliar espeeialista da secção de auxie
liares especialistas do Corpo ,de Atari-
etheiros Nacionacs, loão Bantista de Mello,
para exercer o cargo de escrevente de 2'
classe, 1" sargento do Corpo de Sub-oiticiaeS
da Armada.

— Foram concedidas as seguintes lb.
tenças:

De trcs meus, de aecordo com o parecer
ula Jiulta Medica, na fórma da lei, ao instru-
ator da Escola de Marinha Mercante do Es-
tad° do Pará, capitão-tenente reformado,
Antonio Leite Chermont, para tratar de sua
eaude onde lhe convier, devendo entrar em
gozo desta licença dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data;

De seis meus, de accórdo com o § 2° do
ert. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
feiro de 1021, ao mestre do Corpo de Sub-
Officiaes da Armada, Antonio Henrique,
para tratar de sua saude onde lhe convier,
podendo gosal-a em parcellas de dons
mczes por atino civil.

De acis mezes, de accôrdo com o § 2° do
art. 17 do decreto a. 14 663, de 1 de feve-
reiro de 1921. ao encarre gado das bombas
de incendi° do Arsenal cie Marinha do Rio
de Janeiro. Tcrtuliano Hes:tique do Sacra-

mento, para tratar de sua sucie onde lhe
c nvier, nodeado gosal-a cai parcellas de
dons mezes por atino civil.

Um anno nos termos do § 2, do ad. 17,
do decreto n. 14.663, de / de feverei o de
1921, ao opa P rio de 1 classe da °aleitai de
limadores do Arseral de Mnrieha d • Rio de
Janeiro. Aetonio Teixehe Durengo, para
tratar de sua sattde onde lhe convier, po-
dendo gosal-a em parcellas de ires mczes
por anro civil;

Dm anuo, de cnnformidade com o § 2°
do art l7, do decreto n. 11.63, de 1 de
leve/raro de 1921, ao operado de l e classe
da oficina de es pingardeiros da Directoria
do Armamento da Marinha, Miado José
Francisco dos Santos, para tratar de sua
salde onde lhe convier, podendo gosal-a
em aarcellas dc tres mezes por anno civil;

Um anno, de conformidade com o42 do
art. 17 do decreto n. 14.03 de 1 de feve-
reiro de 1921, ao onerario de 1 clate.se da
officina de Iiinadores do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, Antonio Lopes dos Reis,
para tratar de sua saude onde lhe convier;
podendo gozai-a em paxcellas de trcs mezcs
por anuo civil;	 •

Dous mezes, de conformidade com o fle-
me:. da Junta medica, na fórma da lei, o
onerado de -3 classe da ofseina de cerepi-
nas e torneiros do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, João enorges do Esuirao
Santo, para tratar de sua sande onde lhe
convir; podendo entrar em goso desta li-
cença dentro do prazo de 30 dias, á contar
desta data; •

Seis mezes, de acciarcIo com o § 2° do
art. 17 do decreto n.44.663. de 1 de feve-
reiro de 1021, ao ouererio de 5 classe da
officina de caldeireiroe.de ferro do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, Antonio Ro-
drigues de Souza, para tratar de sra saude
onde lhe conviér; podendo gosal-a eni par-
celas de dons mezes o r armo civil;

Seis mezes, de accôrdo com o § 2° do
art..17 do decreto n. 14.663 de 1 de feve-
reiro de 1021, ao remador de 2' classe da
Patrontoria do Arsenal. de Marinha do Rio
de Janeiro, Manoel Pedro Gil, para tratar
de sua seu& onde lhe convier, podendo
gozai-a em parcelas de dons luzes por
anno civil.

Para residir fóra do As'ylo de invalitlos no
Estado de Sergiee, aa_marieheiro na ional
foguista de 3' classe, asylado, João Diniz.
Faro Dantas, percebendo o soldo c o valor
da etapa.

o'

• Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

• •	 -Dia 22 de junho de 1922
Si. Inspector de Portos e Costa :
N. 2.375 Em solução a vosso officio

n. 844, de 13 do corrente, autorizo-vos a
providenciar no sentido de ser aberta in-
scrinção para o concurso destinado ao pre-
enchimento das vagas que occorrerem no
primeiro posto do Corpo de Patrões-Móres,
de accôrdo com o disposto no art. 50 do
regelemento annexo ao decreto ti, 12,885,
de 23 de janeiro de 1918.

Dia 2

Sr. Ministro da Guerra:
N. 2 391 — Tendo sido sorteado pela

Junta de Alistamento em Penha de Itapoco-
roya, Estado de Santa Catherine, o taifeiro
de bordo do cruzader auxiliar José Von4.24-io,
Alfredo Augusto Borges, praça contratada
da Armada, para servir ao exercito, tenho
a honra de solicitar vossas providencias no
sentido de ser excluido do citado sorteie,
de acctirdo com o art. 10 § 1' do decreto
u. 4.531, de 28 de janeiro duorunte une.

Apre velto o meio para reiterar-vos olt
protestos da minha alta estima e mais dá-
tineta con e iderm ão

— Sr. Mieistro de Estado da Justiça e Nee
gocios Interiores

N. 2.392— Para os effeitos de registro
civil, tenho a honra de oasear ás vos-
sas mei" por cónia, o termo de obtto
lavrado a bordo do paquete nacional Ita-
lenga. no porto de Pelotas, em couse-
(releia do fane-imanto do menor Car os
Jrsé M echado, com sete mezes de idade,
filho de Edga,c1 Cliehe Machiado e Elvira
Corrêa Mechado, pa esageit os de 1' classe,
embarcados em Paranaguá com destino á
Pc'otas.

Anrnveão o ensejo para reite rar-vos os
p-otestos da minha alta estima c mais dis-
tineta c nsidcracão.

N. 2.423 — Para os fins de re elstro civil,
tenho a honra de nassar ás vossas mãos,
por canja. o iluso termo de obito lavrado
a bordo do oaqtlefe nacional 12, adente de
Moraes, no dia 2 de corrente, no porto de
Cananée, por haver fenecido o trinulante,
taifeiro, Datiel Pereira Mendes, com 30 na-
nos de idade, solteiro e natural de Por-
tueal.

Anrove.ito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e. mais dia-
tineta consideração.

Sr. Ministro da Fazenda:	 .
N. 2.394— Rogo vos digneis dts providen-

ciar no sentido de ser pacta, no Thesettro
Nacional, a imnortancia de 93415792, á conta
de .ncnositos. nos termos do art. 77; da lei
n. 3991, de 5 de janeiro de 1a21. de que é
credor eA Spciété Anonyme dii Gaz da Rio
de Janeiro., conforme consta da returco que
aeonionnhou o officio da Directolia Gerei de
Contabilidade da Marinha n. 495. de 23 de
Fevereiro de 1921, cedrecado ao director
de Contabilidade desse ininisterio.

Junto encoe trareis as aaetta as referentes
ao oavemento ora solicitado.

Anroveito o ensejo pra reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais Ws-
tineta cotridernçao.

N. 2.395—Tenho a honra de reiterar-vos
a consulta tiee vos fiz por aviso n. 1 a85,
de 10 de abril do corrente anuo, no sentido
de ser este ministerio informado si está Cm
vieura diseesição contida no art. da lei nt-
tneo 3.434, de 8 de janeiro de 1918, c bem
assim si oodcm ser considerados como em-
preeos de fazenda, de ano trata o meemo
adiro, para ehaito de velidede dos concur-
sos, os locares de maneira roeteneato
Dire:toda Geral de Contabilidade deste mi-
raste' io.
• Aeroveito o ensejo para reiterar-vos 03
protests s da minlia alta esairaa c mais di-
stincta consideração.

N. 2 395—Terem a honra dc solicitar vos-
sas providencias do sentido de ser paea no
MICRO/0'0 Nacional, ao carará( -tenente 'com-
mssario José de Azevedo Main, a im por-
Janda de 8:611e700, á conta da verba el3-
Material-Suta-consignação—Para a imeressão
cia eRevista Mariti•nas, etc., dc accô:cie com
o•decreto n. 15.541, de 30 de janeiro de
1022,-de que é credora a Imprensa Naval;
conforme consta das facturas que a este
acompanham.

Aproveito o enseae para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais di-
blinda consideração.

N. 2397—Rogo vos digneis providenciar
no sentido de ser paga, no Thesouro Na.
dona', a importancia de 9:008$200, á conta
da verba ela-Material-Expediente, Impres-
sões, etc.*, para as Escolas de Aprendizes
Marinheiros, de accôrdo crm o decreto nu-
mero 15.341, de 30de janeiro do corrente
anuo, de que é credora a Imprensa Naval,
conforme consta das /aduras gn a ets
acompanham;
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O puramente acima referido deve se.- feito
ao canitáo e ente J( sé d a. A '.vedo Meia,
eommN c ario da referida linpnsa Naval.

Aernvei.o o ensejo para reiterar-vos os
pie-testes de minha alta estima e mais di-
eti cta co Isidnracão.

2.398—Restiti l indo-vos a inclusa planta
do terreno de marinhas á praia José Bo n i-
fac:o. ant :ea da G-arda, em Pareeta, onde
se acha edincado o oredio t, 187. cu'o ato-
tomento f'-'l requerido eela Time Pio de Ja-
ble, r0 Tramway 1,ieht and Power Comnany
LimPed, tea tio a honra de formar-vos ceie,
s c g • do irforma a Inanecto'ia de P eros e
Cotas,-não ha inconvenie . te e e c-nceder.
se o °lie é so lic:tado, de:de que se'a dado
a titu lo reeca-el. fato è. sem direito a iode-
annizacão de qualotier natureza, no caso de
vir o Governo. f e arameute, a precisar do
terreno ora requerido.

Anroveito o ensejo. cara reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais
stinc ta consideracão.

—S r.canitão de mar e guerra Oscar GI-
tahv de Alencastre:

N. 2 399.—Declaro-vos, para os devidos
fins, que ora resolvo desimar-vos cara, em
substitu irão ao carita° de mar e geena Ar-
naldo SiqteÀra °ire° da Luz, Presidi- a com.
missão nomeada nara rever os reg tomentos
das Escolas Protissionaes e da de Submer-
siveis. que deverá passar a fazer parte
dag :leites Escolas.

—Sr. canitão de luar e guerra Arnaldo Si-
queira Pinto da Luz:

N. 2 400—Tendo resolvido disnenser-vos
da cometias:to nomeada nara rever os rega.
tomentos das Escolas Prosasinnoes e da de
seemersiveis ; assim vos declaro para os de.
vidos C:eitos.

--çe director geral de Contabilidade da
Alerinha•

NT '1 402—Declare-vos. nora os devidos
effeitos. qu e conformare'o- ne com q pa-
recer to Conselho do Alnera talo, emmit-
tido em Co u sulta sob n. 167. de 9 do cor-
rente. resolvo conceder ao operarie de 21
class e do Arsenal de Marinha desta canital,
Co lla ti • o lo a cinint de Souza, a gratificecão
addicioaal de 2') ^1 . sabre Fe l ts venriinentos,
de accórcin com a 3 observação da tabella
e. anrexa ao decreto o. 210, de 11 de de-
zembro de 1894 e tahella E do rerulnmento
dos arsenaes de Marinha da Rep- leica, a
pa-ti da data subsequente á em ale com-
plet ti vii.te annos de etre-alvo eerviço, não
podendo, porém, essa gratificação ser alte-
rada nor a-cesso de classe que venha o
mesmo a o'ter.

—Sr. czpitão de mar e guerra Dainião
N 2.404—Tendo resolvido nomear-vos

presidente da rommissão examinado 'a do
co-c-rso a realizar-se, a bordo do encou-
raçado «Minas Genes), no dia 30 do cor.;
rente, para o Preen chimento de lo rares de
cont-a-mestre do Coroo de Stib-ofticiaes da
Arm a ia, composta do canitão de corveta
João E:arrisco de Azevedo Milanez, cap i-
tães tenentes João Soa rea de Pira, José Vel-
los° Perdeneiras e Wan-Tuyl Pereira da
Silva Torres e capitão de corveta graduado
paten o-mor Marcellino Militão Braga, ser-
vindo de sec .etario o primeiro tee e a te Elei-
tor "aotista Coelho ; assim vos declaro para
OS devidos effeitos.

—Sr. ca pitão de corveta João Francisco
de Azevedo Milanez:

N. 2.405—Te ndo resolvido nomear uma
eommissão examinadora, comnosta de vós,
dos capitães teneotes João Soares de Pinna,
José Velloso Pederneiras e Wan-Tuyl Pe-
reira da Silva Torres e do canhão de cor-
veta graduado eatrão-mor Marcellino Mi-
titã° Braga, servindo de Secretario o pri-
meiro tenente He'tor Dentista Coelho, para,
sob a presidencia do ca nhão de mar e guer-
ra Damião Pinto da Silva, submetter a con-

curso, que deverá realizar-se a bo rdo do et.
couraçado «Mi . P .; G? no dia 30 do cor.
te' te, • s CRU l idntos aos loaares de comia.
mestre do Coroe da Sub-Ofãciaes da Arma.
da ; assim vos declaro para os devidos ef.

feitos— Sr. capitão-tenente João Soares de
Pina:

N 2 406 — Tendo resolvido nomear nina
coneei:são exa :inado-a, c-eenosta de vó
ca-itão de corveta João Fla ncisco d, Are-

-vedo Milanez, dos canitães-tenedes Jceá
V -1Ioso Pederneiras e Wa--Tily1 Perai-a da
Silva Torres e do canitão de corveta gra-
duado -atrão-mór Ma .cePino Minei() Braga,
serve:do de secreta in o erimeiro tenente
He' fnr Baptista Coelho, para, sob a oresi.
de c'a do capitão de mar e guerra Dama°
Finto da SUR, submettPr a concurso. (me
deve' refizer-se a tio 'de; do enco-rarado
M'n 7s Geraes, no dia 30 do corrente. os can-
didatos aos botares de cont ra-mestre do
Coroe de Sub-Officiaes da Armada ; assim
vos d:laro para os devidos effeltos.

— Sr. capitão-tenente José Velloso Peder.
neiras:

N. 2 407 — Tendo resolvido nomear uma
coramissão exami nadora. composta de vós,
do ca nhão de corveta Joãe Francisco de
Azevedo Milanez, dos capitães-tenentes João
Soares de P inna e Wan-Tityl Pereira da
Silva Torres e do canitão de co-veta gra.
dn a do eatrão-mór Mateellino Militão Rtage,
servi-do de secretario o primeiro tenente
Heitor Paotista Coel ho, para, sob a nresi-
dencia do ermitão de mar e guerra Damião
Pinta da Silva, submetia a concu rso, ceie
deveri realizar-se a bordo do encouraeado
Kin. Geriu, n o dia 30 do corrente os can-
di aa tos aos logores de contra-mestre do
cere, de Sub-Officiaea da A rm a da, arsim
vos declaro para os devidos eleitos.

— Sr . canitão-tenente Wan•Tuyl Pereira
da S'iva To-res:

N. 2 40R—Tendo resolvido nomear uma
comm issão examinadora, comnosta de vós,
do ranha° de corveta João Frarcisco
An-v ado Mil a nc?.. dos carmes-tene n tes leão
Scree de Pirna c rosé Vellosn Pederneiras
e de c a nit5o de corveta ered ,ado natrão.

Milite° Era go servindo de
secr-ta-io o tenente H e itor Dentista
Coelho toara, sob a nresiden-ia do conitão
de mar e g 'erra D a -nião Pinto da 5::Iva,
submetter a concurso, rine dever 1 rea'ir.ar-
se a bardo do encouraçada Af;iias Gcraes,
no dia 30 do corrente, os candidatos aos to-
gare, de c antraene s tre do Corno de Sub-
Offic iaeS dl Armada; assim vos declaro para
03 devidos fins.

— Sr. canitzlo de corveta graduado pa.
trao-mór	 Milhão Praga:

N. 2 40a—Tendo resolvido nomear urna
commissão examinadora, com posta de vós,
do cenitão de corveta joão Francisco de
Azevedo Milanez dos cap itães-tenentes loão
Soa,es de Pin na, rosé VePoso Pederneiras
e Wan-Tuyl Pereira da Silva Urres, ser-
vi-do de sncretario o 1^ tenente Heitor Ba-
ptiori Coelho: Para, sob a presidencia dO
canhão de mar e guerra Damião Pinto da
Sil v a. snbrnetter a concurso, que deverá
realizar-se a bordo do encouraçado Minas
Geraes, no dia 31 do corrente, os candida-
tos aos Jogares de contra-mestre do Corno
de Sith-Officiaes da armada; assim vos de-
claro para os devidos fins.

— Sr 1' tenente Heitor Baptista Coelho:
N. 2.410—Tendo resolvido designar-vos

para servir como secretario da commissão
examinadora do concurso a realizar-se' a
bordo do encouraçado Minas Geraes, no dia
30 do corrente, para o preenchimento de
tonares de contra-mestre do Corpo de Snb-
Ofilciae s ta Armada; assina vos declaro para
os devidos fins.'

Ministerio da Guerra
FAPRDIENTE DO f3R. MiNISTM

Dia 17 de junho de 1922

Ao	 commandante do 1^ districto
a. flhar 3 d e costa' declara do que a cas:l
at° a o:a occupada re'e oficial n ee delaol
o co . mando do forte da Lage d ver4 ficai
á disnos icão do novo commm dente do
mesa o forte e considerada nesse destino
até nova resoluçã ) a resneito.

—Ao Sr. commandanteda Escala Militu*
que fica sem &feito o aviso -ti

mero
l 

2n5de 6 do corre-te, determinando o
daneee-rol vreiri

d
omento no togar de fehor da mesma

esrla, do jardineiro addido do Anrendi 'alo
Aeri"ola do F.nsino Agronomico Joacmint
Quin tino dos Ossos, e que Dóde fazer o ire.
ench;mento da vaga existe nte de inspector
de 1' Classe Com a nomeado de uni conti-
nuo. sendo aoroveitado reste togar o ex-
con i inuo do dito estabelecimento Gregorio
Rufiaa.

—Ao Sr. chefe do Del artamento do P.
soal da Guerra declarando:

Que é transferido o P tenente Antonio
Diniz do quadro si ',elementar para o ordi-
nario, sendo classificado no 91 regimento de
artilharia montada (Curityba);

Q ue nassam a servir no 25^ batalhão de
caçadores (Therezinal e 3^. de e eenharia
(São Gotejei). res',..ectivamente, o 1 tenente
medico Dr. Giihe . to David e 2 tenente me-
dico Dr. Adhcmar Soares da Rocha;

Que á enraizado o comandante da P Re-
gião Militar a organizar a com panhia de
afim: irtração da l' divisão de infanteria,
p-occd• rde desde j4 ao recrutamento do
rcsrectivo pessoal, de accordo com o dis-
posto no art. 12, § 2' e suas alincas, das
instrucções que baixaram com a metaria de
30 d e novembro de 1921, sendo mie até a con-
clusão do respectivo predio. será insta'lada
provisoriamente no quartel em Deodoro,
des o-cupado pela companhia de Carros de
Assalto.

Ministerio da Goerra —Rio de Jaacird, 17
de i • mho de 1922 — C ;rcular RO Denoda-
tne-'o da Guerra, regiões e circumscripções
militares.

Sr.... — Declaro-vos para os devidos fins,
que as residencias dos so rteados mflita-es
dev arão ser apuradas no acto das resnecti-
vas Incorporações, e não na época de licen-
ci mento Por simples declaração dos que
conca-iram o tempo de servigo.

Saude e fraternidade.— Calogeras,

Requerimentos despachaclo-s

Dia 23 de junho de 1922 -

Manoel Cerqueira de Magalhães.—Selfecl
documento.

Manoel de Azevedo,'pedindo entrega de
sua carteira de identidade.—Indeferido.

José Cavalcante de Almeida. — Prove que
é reservista.

Manoel da Cunha Rocha, desistindo da
sua transfercncia para a reserva naval e pe-
dindo restituição de documentos.—Deferide.

Olympio Pedro.—Selle as folhas escriptas
da caderneta.

Caetano Castellano Comp.—Conantrtent
o sello dos documentos.

Carollno Pinto Mendes. —Apresei
aios documentos de que trata o aviso da
de janeiro de 1922.
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RECTIPICAÇÕES

No expediente do Sr. nur.istro do dia A
do corrente, p. bicsi. no Diuriu Official
dia 4 	 pag. 12.438, 3 columna, no officio•

dirioido ao Sr. chefe do Dcaastamento do
PesSoll ia Queria oi de se lé Manda ido
coagi uir o quartel general da 7' bri ,aJa de
iatantarit em juiz de Fora» deve-se ler
,Alaadando constituir ctc,.

O 1 tenente José Thonté Xavler de Brito
foi transfe,ido, a pedido do 5 regi:nento de
eavallatia independente (Uruguayana) para
o 14 ( jt.iz de Rira) e não como foi publica-
do no Diario Official de 23 do corrente.

Commissão de Promoções

ACTA DA 16' SESSÃO

tiro Crysol Fernandes Brasil, José Pa-
Ofico Itufino da Silva. Gasparino Pe-
reira da Silva, Polydoro Rodrigues Coo-
lho, Luiz l'etantante, do quadro Q,
França, Jacintlio Dias Ribeiro, 'Carlos
Barros Barreto, José Honor%) da Silva o
Souza e João Leonel do Alencar. Paia
as vagas de merecimento, apresenta a
commissão a séguinte lista: capitães
Alfredo Lourival de Moura, Moysés Al-
ves da Silva, Rogaciano Ferreira Men-
des, Francisco do Rego Monteiro, Fran..
cisco de Arauio Caldas Xoxtéo, Arthur
/3aptista de Oliveira, Carlos Avelino do
:Moraes Sarmento, Juliano Nunes Tra-
vassos, Antonio Tubo Pacheco do Assis,
I'muillsermo Ribeiro da Cruz, Francisco
José do Mello, Outubrino Pinto Noguei-
ra, Joaquim de Souza Reis Netto o Del-
phino Moreira Lima. Os 2 primeiros
veem da lista anterior. Da promoção a
major e do augmento do mais 5 capi-
cões, resultam 28 vagas do posto do ca-
pitão, que competem ao capitão gra-
duado Luso Alves Garrido o aos pri-
meiros tenentes Tancrello Gomes Ri-
beiro, Luiz Lindeberg Arnéra, Rodolpho
Figueiredo do Souza, _Pedro il.conardo
de Campos, Manoel Henrique Gomes,
Uoilo Maroues da Cunha, José Travassos
da Veiga Cabral, Benjamin da Costa

Arthur Oscar ele Macedo, João
do Deus Conaharro Cunha, Derineval
Peixoto, Antonio Alves Fernandes Ta-
ora, Irineu Trajano da Silva, Armando

Silva, Aqhemar Alves do Brito, Jo36 No-
vaes, Joaquim Manoel Vianna do Aleito
Fikho, Joaquim do Nascimento Fernandes,
Tavora, Affonso Ribeiro, Francisco Pe-
reira da Costa, José Luiz de Aloraes,
fosé de Oliveira Pimenta Orlando As-
sis Baptista, lIemique Quintiliano Cas-
tro e Silva, Alberto Castro Pinto, Alber-
to Guedes da Fontoura e Arthur Octa-
viano Travassos Alves. Da promoção
acima, o do augmento de mais 26 pri-
meiros tenentes e ainda da transferen-
eia para a 2' classe do Exercito do 1°
tenente JoáO Bina Foyal, por decreto
do 31 do inez findo, resultam 55 vagas
do posto de 1° tenente, que competem ao
1° tenente graduado Joaquim de Lemos
Unha, e aos segundos tenentes Antonio
Carlos Bittencourt, Antonio de Andrade
Vieira Cortez. Severino José da Costa
Junior, Cicero Augusto de Góes Mon-
teiro, Adamostor Emilio Haydl. José
Marinho dos Santos. Ed gard da Cruz
Cordeiro, Amilcar Salgado dos Santos,
tamartine Peixoto Paes Leme, Jorse
Gonealves de Pinho Junior, Pelio 'ta-
manho, JosO Alves Magalhães. Ro-
dop ie° Dantas Barreto, Alfredo Li-
ma, Nearco Augusto Salgado dos
mSOntos, Oloporcio do Almeida Doe-
mon, Ociosa° da Silva	 Partumhos,
Noel Eugenio Vieira da Cunha. Floria-
no do Limo Mario- da Costa
Braga, Gswaldo de Barros Castro; Ceelos
Coelho Cinta. Azaury de S:1 Brito e Sou-
h. Alcides Montene gro Ataciel. Edoard

lluxhant. Antonio Alves de Magalhães,
Agenor Braynee Nunes da Silva. Atalaie
Meurer, Enedino Virgillio de Carvalho,
Godofredo Leite, Nilo Iloracio de Oli-
veira, Sucupira. José Pntocarrero, lto-
dolpho Augusto  Jourdan. Theopli lo
Amadeu Diniz, José Enitado Braga. Hei-
lin- Antonio de Mendonça, Manoel Caldas
Braga, Antonio O pozintbo Soares Outra,
Predet • ico Christ iano 11uys, Frederico
Buys Mendes Ribeiro, Demosthenes Ter-
tuliano Ribeiro. Noé de Vianna Monte-
zuma. Jorge Duarte de Oliveira, Anuo
Jaguaribe de Oliveira. Catão Menna Bar-
reto Mondam, Luiz de Mendonça Padi-

Aristeu Caetano Mazza. !vont Car-
penter Ferre i ra, Cyro Es p irito Santo

Cardoso. Leonidas de Lima Botelho, Car-
los Alenna Barreto rilnnelarn. Levino Gui-
fliatães alseiel Monteiro do
Alattos e Benjamin Constant de Maga-
lhães Almeida. As vagas do segredos te-
nentes deixam de ser preenchidas. por
não haver a s pirante a officia t . Caval l o-
ria — De accArdo com o referido de-
creto n. 15.235. forain ereados mais
cinco majores, vagas estas que juntadaS
ás quatro resultantes da promoção dos
quatro tenentes-coroneis, dão nove vagas
do posto de major. Attendendo a que as
duas ultimas promoções foram feitas
por anti guidade, devem ser feitas cinco
pronioçôes pelo principio do merecimen-
to, 1 ., 2', /OS 6', 8"; o quatro por
antiguidade, 3", 5'. 7' e 9`. A vagas do
antiguidade competem ao major gradua-
do Mario Barreto e aos capitãos José Fe-
liberto Dorne/las. Miguel Paulo Domin-

-gues do Castro. Raul Tupper, o ainda ao
capitão José Aleira do Vasconcellos, caso
o maior graduado Mario Barreto seja
promovido por merecimento. Para as
vagas de inerechnento a coimais-
são apresenta a seguinto lista: major
graduado Mario Barreto e capitã-es
xandre Fontoura. Pedro de Alcantara
Cavalcanti do Allniquerque. Almerio de
Moura, liaymundo Sampaio. Leopoldo
Jardim de Alattos o Alvaro de Carvalho.
O primeiro vem da lista anterior. Da
promoção a major e do augmento de 11
,capitães e da reforma do capitão Joa-
quim ()legado da Silva, por decreto de
dI do mez findo, resultam 21 vagas do
posto de capitão, que competem . ao
capitão 'robias Philadelpho do Rocha,
quo deve contar a graduação deste pos-
to de 3 de março do corrente anuo. effe-
ctiv11.1ado *da data que tiver soluço esta
proposta ao capitão graduado José Pinto
Barreto e aos primeiros tenentes Fran-
cisco Boroes Fortes de Oliveira, Outubri-
no Antuires da Graça. Leonidas Llormes
da Fonseca, Renato Paguei., Agostinho
Ribas, Luiz Gaudio Ley, Aecacio Gateai-
ves da Silva, llyppolito Paes do Campos,
Mario Xavier, João Baptista de Maga-
lhães, Waldemor Granja, Raul Letim
Paes Leme, Luiz de Lima. Itomul ., Pa-
cl i pe° d'Avila. Mario Barbedo, Elpidio
Alarlins, Einygdio José Ribeiro, Alcides
flodrigu•ms Paiol e Carlos Alimento Kiel.
Da promoção a capitão e do ougmento
de. mais 10 primeiros tenentes, e da re-
forma do 1' tenente Antonio José Oso-
rio, por decreto de G do corrente. resul-
tam 32 vagas do posto do 1° t e n ente mioe
competem ao 1° tononto graduado Sady
Filia e aos seguidos tonantes Nolsou
Paloiedo Pinto Dias. I, An da (.osta,
Osvaldo l'ereira de e'arvailfo, Apiede()
comealves Forrei:et. Milton Cezimbra,
Ernr(to Do enellas. José Dantas Areas
Piment el. Itingrandino Eleuterio
Bruni Verlich, Est ovarn Taurino de Re-
zende Nilfo, Ary Salgado Freire, ,José
Thenphilo de Arruda. Arman fir( de N , o-
raes Ancora. José Comr0a de Motins; Afiai'
Diniz Moreira. Inimá Si q ueira. Ismael do
Sá Medeiros. Renato Itittenemitu . t Brigido,
Oswaldo Antonio 'Borba. Robles ' Multei;
de Almeida. Dogoberto Gonçalves, Annan-
ry Kruel, Francisco de Paula Edgo der
Alendonea. Nelson de Oliveira Tinneo,
'[Imoles Almitinho da Costa. Mario Neves
Gaivão, Olympie do Carvalho Borges,
Valerio Gomes de Lacerda, ( t ..ar Por-
?landes da Costa. Jaeob Mane	 'as'emso
Almendro e Godofredo Vide'. xs vagas
de s. ogundos tenentes deixam de pre-
enchidas, por não haver aspirante a of-
ficio'. Artilharia — Da reforma do
capitão Antonio Praxedes do Campos
Caies, por decreto de 23 dó mez findo, 1
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Junho de 1922

Presidencia do Exmo. Sr. general de
•	 divisão Celestino Alves Bastog

. Aos treze dias cio mez do junho do
aiino de mil novecentos o vinte o dous,
presentes na sala da comroissão do pro-
moções no Departamento • Central do
)1itiisterio da Guerra, o presidente se-
nhor general de divisão Celestino Alves
:Bastos e mais os Srs. gencraes de divi-
eão Manoel Lopes Carneiro da Fontoura,
generaes delrigada Bonifacio Gomes da
Costa, •francisco Raul Estillac.Leal, João
Baptista Néiva de Figueiredo, Lanar-
do Monteiro de Barros e coronel Car-
los Arlindo, secretario, o Sr. presidento
abriu a sessão. Lida a acta da sessão an-
terior, foi dia subineltida a discussão, e
conto . ninguern pedisse a palavra, foi a

ta, mesma posta a votos e unanintemento
apprmada. O Sr. general Mentia Bar-
reto fez entrega do seu relatorio sobre
O iequerimento dos capitães Drs. Ma-
noel Theophilo Gaspar de Oliveira,
•Ubaldo da Costa Drummond e Alfredo
de Oliveira Violino. pedindo melhor
collocação no Alrnanaek Militar, ein
viduile do accúralão do Supremo Tri-
bunal Militar, de 26 de janeiro dmi 1918.
:Subinettido esse parecer á discussão, o
Sr. general c.stillac Leal pediu vista
Sr. general Estillee Leal pediu vista
do mesmo, • o que • lhe foi conce-
dido. Em seguida, tomou a com-
missão conhecimento dos relatorios dos
capitães da arina de infantaria, apre-
sentados pela sob-em-omissão nomeada
um sessão de 9 do maio ultimo; proce-
dendo e apurando a votação dos offi-
oiaes para completarem a lista triplico,
organizou e subinetteu depois si consi-
deração do Exmo. Sr. ministro da Guer-
ra a seguinte proposta: «Proposta 12.
:Infantaria — Ern virtude do decreto
it. 15.235, de 31 de dezembro do atino
rindo, que organizou- o Exercito cru

tempo de paz, foram ceados mais 10
, "as - ,estas que juntadas ás

12 resultantes da promoção de 12 te-
nentesscoroneis e leais a ta reforma cio
gerietoil •3 3. brigada graduado . Felippe

por dvreto de 10 do inoz
•dido. dão !nt vagas do posto de maior.
Mtetidendo_a que a ultima promoção
d'arltnta . Dor - anti guidade e a nuo rima'
dosas varas compete pelo-principio do'
anti-gnidacle a um offieial do quadro O,

qual revelle ao Princ ip io	 mereci-
IMMO, - devendo ser feitas 24 proino-
moUs,12•prir mevedimento,	 IP, 5°, 7 4, )9',.
11' 13', ia'', 17', 19', 21' e 23", e 12 por
aílfir,Vilatle, 4', G', 8', 10, 12',
•14'. 16', 18', 2,1)a. 2o° e 24. Por antigui-"
Lia& devem . ser .promovidos o major
israiloadp Affmjns de Faria Simões e os
capitães Abel Gaivão da Fontoura, Pe--
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eques. Wahictoiro Percitta da Cunha,	 accretario. o Sr. presideate Jin

Alfrecl ,. , dos Reis .Principe, Policio Vici-	 a s.essii. o. Lida ;: a4; .4 tia sessão anterioef
ia Nui“ . s Joã.) Luiz	 de Barros.. foi ella 	 discussão e emito:
,Doriv,iho 'le moto	 ta i‘ a,	 tinulino	 ningnern pedisse o palavra, ;-ei a plasmai
de Giiveira, Eudoro Isarcellos alo- posta a voos unanimenionte approva-
raes. João C,a1,(ddo de Araojo Ol i ve i ra, da. O Sr. general Esrillue Leal, tenda!,
José Felinto Trteano de Oliveira, Pedro em SP: S ri i) de 12 do ea teaada pedido vis.
Loureiro Villobnim, Americano Flarys, tas ao parecer do Sr. geveral Menu
Firodno Fernando 	ido de	 nn:Lis Carneiro, Barreio sobre o requeriin .ento dos caiai=
.10 u , rirignes da Sil va, Mario Perdiaão, nes :e ,alizos Drs. Ntanoel Theophilol
João Va ldetarin de Amolam Mello, Au- Gaspar de Oliveira, Ubaldo da Custai
aw-to de Assis Vasconcellos. Nelson fl .. D r u mo n d e Alfredo de Oliveira Viannao
licito de Queiroz. Victor Ortiz Geolás, pedindo melhor c,ollocação no almanaok
tonada (h Carvalho Tupper o Julio Li- militar em virturto do watorbilão do Su - •
moira da Silva. Da ppowoção a capitão e ureino Tribuna, rodara' sio 26 de janela!
do augmento de roais 20 primeiros te- 70 de 1913, aPresentJu i • sair pareer que!
neniaa, resultam 50.,-..erJas do posto de cbiixou de, ser lido p n r if, r o Sr. gene-
1° tenente que campeiem aos 2°' tenen- ral Dr. Antonia Ferreira do Amaral po-
tes Edmundo lklacecto Soares e Silva. (lido vistas ao m mesmo. E seguida, to-
Ary Matirell lobo, Antonio Guedes Mu- mando a orai-imissão conhecimento dos
niz, Alceu da Silva Amaral, Ateado tia- relatorios dos officines inedieos a.pre-
eu:sia Cavalcante, Attila Magno da Silva, sentados pe/a sub-eommissão nomeada
Paulo Mack Cord fleniamin P.o3ri:aies em !sessão de O da corrente. procedeu o
Galhardo, Paulo Bittencourt Amarante, a p urou a votação dos officiaes para ~-
Sebastião Goivas de Faria Juntar, 13ran- plotarem a lista triplica, depois do que
sildes ett ,,alealite Bareellos.Ernilio Gad- or?anion e silbrnelleu á consideração da,
'ter, Alberto seg g iario, Berna rdino Cor- Exmo. Sr. ministro da Guerra a se-
réa Mattos Notto, Octacilio Terra guiote lista: Proposta 13 — Corpo do
Urtiraliy. [Ornar Cavalcante Bereellos, Solide (medico) — Tendo eido rectifi-
Paulo Estrella Vieira, Anieriro Marinho cacha 3 quadro do officiaes medicas pelo
Luta Felippe Augusto Short Coimbra o denneto 1 5. 502 de 31 do Passado . no -
Manoel Gomes Parreira, 'micos 2" te- gmentando	 mais uni major e tonde
Pontes com o interstreio legal. Gradua- -sido Lambem auginentado o quadro pro-
ções. De accôrdo coei o art. l a da 1.41	 visntio	 accardo com o aviso ri. 01 da-
mero H de agosto de 1904. a quella data de mais dois majores. resul-
cominissão prop3o que selam graduados tom do ex posto ires vagas do posto de
nos postos immadiatamente superiores maior, competindo as primeiraa e tercoi-
os seguintes °Moinas: Infantaria — Ca- na ao Princi nio do merecimonto e a se-
pifão Celso Avelino de Moraes Sarmento gunda oor anti guidade ao capitão Luiz
ou o capit?io Ortaviano de Brito. caso o Pedro Pera ira de Souza. Para a= vagas
10 5.cia promovido por merecimento , ta do merecimento a commissão aoresenta

adtenania	 harani do Castro e silva e 2. a seguido lista: capitães .Drs. Sebastião
dito Fernand ri Pires Basoncliel, Cavai- de Alenrahtro Gnimaraes, João Pinto Re-
leria — Capi(fic• Jose- Meira Vascon- beilo Pes t ana, Mari o Castro Piobeircb
cellos ou o eaoitan Rubens Monte caso Bittencourt, José A;.,• ylino de Lima o hei'-
O vimeiro seja p romovido por aiiiigui- mogeneo Pereira de Queiroz e Silva. Os
dada. 1° tenente Alberto Prado de Olivei- trais nriiiieiros veem da lista anterior..
ra	 2° dito 'S'ebastião Dalisio Menna Da orno-loção a major e do angmenia
Dqrreto. -Artilharia — 1' tenenie Ger- mais cinco ca p itães, pelo decreto e avi-
vaio Duncam de Lima Rodrigues. En- so acima referidos. resuliam oito vagas
ge nb Mendesa-ia — Capitão Antonio do nosto de eanitão uue cOrnneln.m aos
Teixe ira. evo 'is caoitiles Luiz GonzawN primeiro; tenentes Drs. Tvo Brito Pa-
Borges Fortes e Amaro Afariam) da fio- ebPP o, tionorio 'formato Bezerra Cavai-
etia. seiarn p romovidos por antiguidade. e R n t e.	 (1.1 eas i	 V0 7 Lohri da Ca-
1° tenente	 Austregesilo de mar)	 Julio \zambula
Lima Ba s to,i. É como nada mais bouves. Ale/des T.im.eira. Oscar Carlos d•b

Ase a tratar. encerrou o Sr. oresidente a Antonio inP”ienno do Brasil o Claudia-
sessão, lavrando eu. o corenel Carlos Ar- 1",	 Pezoira Cavalcanti. K.4 vagas
lindo. secretario o, nresen i o acta oiro nrimeiros ta/len t es deixam desci'ore-
vai' açaimado. Por todos os Sia. gcne ,peR enobidas Dor não haver seeundn9 f coca-
prospe t e:. — General do divisão Cole.,- tes com n intorslicio le gal. VMerinario
tino .413ies Bi?sios, prysidente.	 General — A vaca Ao 1° tonante aliaria cem a
jo iiion4ão tlIonoci Lorrs en- iro da trans fPrei l ei na va a ?° classe do Eyor-

Fon ionra. — Gerara! do brigada _loa° cito	 1° feneofe Mario Corra Cardo-
p li s t A ira de F: mire"	 so, campeie so	 tonrylle	 Pon-

aiigmento do mais oito capiWes, re-
6ulrani nove vogas ao posto de capitão,
que 4:4444,p,•4e,41 ao capitão 6 4 WItli.(10
IriOr Leue ao Ag- ;:,ar	 prima-os ,e7
nentri, Leon4das Rocha. João leixeiru
Alarg ues,	 Azionbuja Brilhonte,
-Nesvion Esiilloe Loas. fiermenegi.do
Puriucarrei e, .luse Fau s tino da Siiva Fi-
lho. Antonio ,iose oe Moia Gamara e
Godofreon P,•anci.i do liaria. Da promo-
ção a capitão e do augniento 4iP mais
:35 primeiros tenentes provenientes da
nova Dosam:ar:hl e cio 18 vagas cie pri-
meiros	 teoenles,	 eximotes, re-

tatu 53 vagas do posto de pri-
meiro tenente, que conl i n-ocoi aog segun-
dos tenente:4
Lu ti. Ah Who Mit eltNAIrt, ,sonerio 1.),
mond, Ernesto F.:atoleiro Coelho, Orlando
!Eduardo Sil :a, Alumiei Monteiro de Dar-
Tos, João Poionio Itiey, Isaac Vias Pe-
çeira, ,.rnan bá Liheeato oe Castro Me-
nezes, Waldeniar Levy Carclozo. Alc:des

Etch,oyeto. Aluizio Pinheiro
Farroba. Olyado Drnys. Antonio Accioly
Eor6es, Ney Miló Mendes de i‘loraes,
'Abri Alves Pinto, Nvivio de Almeida,
Carlos :Ps •oritea Gomes Sobrinho. Nelson

nalve E1cho eo, Adalliorto ["oco.
touro de Bar..0 s. reinando Fonseca de
:Araujn.ArCy da Rocha Nohrexa.Armando
Machatio no Vasconeelln,s, AlliNo dos
Santos Iltif;eic;. Gabriel .Ferrogorn
Mello Miolo s , Ertgard Ales Lopes, Ma-
noel Koacio Carneiro da Fontoura Ed-

.,2ard Ferreira da Silva. Carlos Albert()
inelhr Itenriore Delphim Saddock do

Marl a Mendes de Moraes, Luiz Gon-
zaira da Fontnura Rodrigoes Elmir
lo Foi:ti, Auposto Gonralvcs de Carva-
lho, Saint-Olair Poixoi .‘, Paes Leme,
Thirajara dos S.4itios J.:mo, Evaristo Ro-
drignes dc Queiroz,
-Cyro Carvalho de Abre!! Annihal Bray-
ror Nunes da Silva. Anisio Martins de
Oliveira, AM.onin Virgil i o 4Io Carvalho,
Rubens Goimarão, de Almeida e João
LaB tilista de Azo.edo Cunha. unicos

ienentes com interstirio legal. Enge-
nharia — Ainda em virincie do de.e,re'o
n. 15235, foram Cl eados mais cinco ma-•
ore, vagas estas que • untadas ás cinco
resultantes da p4oinoção oe cinco tonên-
tes-eoroneis, e inals do fallecimento do
major Pedro Ribeiro Oautas a 5 do mez
findo. dão 11 sagas cio pisco de major,
compethido as 1*, 3'. 5', 7'. 9 e 11' ao
principio de me, •ecimento e as 2'. 4. 6',

c :0° pelo princip:o de antiguidade ao
major graduado Tra:ano de NivOITOS
raposo e aos capitães Nicáláo Bocno
Borla Ba.rboza. Jos4 Pires de Carvalho
211biuricryee, .Tes-.3 Vicente do Arai' io e
Silva -Amoldo (ia Silveira Ilantz e ainda
aos eapi l ã-es Luiz Co: , 7ag1 Borges Fortes	 •	 •

-o Amaro Mar i ano da Rocha, caso os dons fo'' .^ Gomes da Cot,,— Frmiciseco Rant tes. nue so ach	 agra neirad o prin

primeiros geiem promovidos por mero- 	 Trai.	 Eduaran 31,);deiro de do re sneclivo ailar4 ro, (-;.raduore3 —

cimento. Para as vagas do merecimento, Ba ,• ro.s. - Confere. — Carlos Arlindo. co- aP eeirrlo com o arli2) 1° da lei n. t.es

-apresenta a corninissiio a seminte	 renel se'.•retario.	 de 11 de ago sto de 104. a entriniicio

.Capitão Nicolão Boeno Boda Barboza, 	 •••n••••••	
Drr'nrg' (me selam aradoarlos nos Prai!ls

major graduado Tra/ p oo de Viveiros	
•	 frain ed/atomente superiores- os 5PLuinto.4

• -Rapozo, capitães Othon de Oliveira Saci-	 ACTA DA 0	
leo

4 SE99X0	 -	 erriesi ('orno do Rondo (medico.; ---

los. Julio Caetano Horta I3arboza. João	
C.fri-,/ttlo Dr. Leopoldo Velix do sou. , !,

franciseo Moreira "Jeito. Raul Corrêa Presidente do Enno. .Sr. general de di-	 "nrentP Dr. Nelson da Fonseca. a‘,•

f3andeira de Mello, Mario Venoso	 Sil-	 são Celestino Alves Bastos 	 .conin nada mais bniiveçse a tro l a p, co-

veira o Fel i ciano &aos de Abreu Sorle6	 orarmo na o coronel Carlos Arado se-
ee rroll o Sr. Presidente a sesz5.1.

.1,Tunior. Os dous primeiros voem da lista 	 A03 dczeseis dias do mez de junho do

<interior. Da promoção a major o do au- acne 	 mil novecentos o vinte e deus, ere tario. presente acta mio vai assisina-

mento do mais 19 capitães, resultam 30 presentes na sala da Commi.ssão de Pia-	 nnr farlos ns grs. woneract esepirs.

.vaga 4 do posto do capi t
ão que competem moções no Departamento Central do Mi- General d? divisão Cirdoxiims Itiveg

i2o capitão graduado Henrique de Aze- ialstorio da Guerra, o presideate, Se. •=e- log. °residente. — nen s.r.al de iiivjsão

...vedo Futuro o Ima' 1" tenentos José pi. nerai de divisão Celestino AlVe3 113N;2	 Afnnoel LO:43OR Corneiro	 roatoura.

rkheiro13merra de Menezes:Angelo Fran-	 Mala os Srs. genoral cio divisão Manoel Ganeraas de brinda P.e/incise° Paul Es.

Cisco Voltaire Plinio Bardino de Oli- Lopes Carneiro da Fontoura, generaes de finlie T.Pat. — boa() Rflutista IVPiva de

Areira. lètedor Alberto Carlos. Mario Pinta 
brigada Francisco Raul Estillar, Leal, rianofreda.	 Fweenwfo arnpfp;;,0

h,Peizsáo da Cunha. Helio Cotta Bonzal es, João Baptista Neiva de Figueiredo, Edu. Barrou. — "Wr. Aittanin Porrrira dO.

abacilio Fulgenrie dos Reis, Lindolpho ardo Monteiro de D	 "Marras, Dr. Antonio	 atara/. — ncartre,.c4:)reT_iel

filkTtL.00 do Freitas, AIDerto Massort 	 17er-eira:do Amaral O coronel Carlos Ar- nado, eeeretarin,
-	 •

.1.



iviiuisterio da Viação e •

Obras Publicas
birectoria Geral de Expediente

kiegunda secção (•)
'ti:nista) de Estado dos Negocio; da

Viaoão e obras Pol)tica: 4, em nome do
PresOlont e ria Republica, resolve appro-
var as intrucções e tabella do N. coei-
:nono/ s.11.i pea soal para a commissão ma-
earregasla dos estudes do rio Cuyabá. au

Milito 1 ',russo, mvanizadas
nela Inspeet.oria Federal do Portos, Rios
o Conaes, ato' vont ori a baixam, assigna-
das polo ,hrerl or aeral Trapediente,
tia respectiva Secretaria dead

oio

	

	 Janeiro, oo de milho de 1922.
Pir.'s do. Ria,

12532 Sabblkla
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Junho de ià:22,

P.1.1.%	 COINIMISSÀo
ruiciAtm	 asauDos	 nio euyarta,
NO Ft, Mb)	 MATT() GROSSO, A QUE SE

EE1 LIU: A 1 , •»:"1 -AlciA DEsTA DATA

Ara	 De accôrdo com o n. i do
e et. do docreto n. 15.238, de 21 de
detmohro de 1o2i, 1ic constitui:ia uma
commissão. de ostudos, para o xamo das
acames condiriles de navegabilidade do.

Coyabà. i Estado de Maito rosso,
e das roelh o ocoontos d. , ano para esse
fio , carcaa 1aaorido rio moro :41xa foz
tio tio l'a: •agUay e a capito! do Estado,
subooliimda ã loapecroria Federal de
Porb)s, ilios e Canaes, nos, termos do
orsidnolento oesta inspcetoria, approva-
do Pel o doere., ar aia.

Ari. 2: Caibo a esta commissão estudai'
41 t •I'i n la acima referido, na extensão
riporoximasia de •3G kilornetros, com o
objectivo d. , obi ser mantido no periodo
da mais im ; rit estiagem do rio a livro
praticaavin das embarcações actual-
mente emproa:alas no trafego fluvial.,

Art.	 Esses estudos compreheade-
ão:
a) o levantamento topo-hydrograplii-

co Px(1 1.,1ito do rio Cuyabá, no trecho
considerado por bussola, taellymetro e
anocoido sogistrador aferido por boro-
moiro (le ort

As sondagens serão referidas á mais
baixa estiagem observada, direetameoto
ou obtida por informações mios morado-
ros rib6r1'inlioa. com e.spaoame»to con-
veniente paro noção precisa do canal
que segue o thalweg do rio;

b) o levantamento detalhado a gonio-
oretro, com stadia e circulo zenithal de
qualquer trecho que possa interessar a
Or-

b
arli7.a0.0 de projectos de obras do

in. ,lhoramento, com rectificação de si-
nuosidades do rio, dragagem do bai-
xios, ele., com dados sobro a natureza
do solo, rotas das margens referidas
maior cheia e menor estiagom, deter-
minação . da velocidade superficial dos
incsmos periodos por fluctuadores ou
molinetes collocados no canal usado
pela navegoe!io;

a) confecção da planta geral e parcial
longitudinal do rio, do accÔrdo eorn o
levantamento geral especificado na
atine:1 a;

cl) confecção das plantas, pedia ton.
gitudinaes o secções transversaes,
aceordo com os levantamentos do dela-

' lhe especificados na alínea ti;
e) determinação do cauda/ do rio nos

diverSos trechos estudados em detalhe;

▪ (*) Repreduz-e, riM ter. Sallht C9n3
'IncorrNffdese

fj tacolliimenta de dados sobre 10Tn n
peralura, pressão ufmospherica. quédas

chovas. direcorm, veloOlado e 1 . e-
quencia de ventos, ouer obtidos por oh-
se lo prõo!. 41i ret 4, / 4(1 C r por int arma-
çoos o roloas autoriza(las;	 •

g) o r a 'a sio, rio um mutile() Coro as
earaeosooeo emapletas das embarca-
çOes prea. for mente ompregadas no (m-
ima roam':

recolliimento do dados sobre Bala-
rios ra: or s soal joiliale;ra e preço dos
materiaos utilizados nas obras de me-
lhoramentos,

Art. O.' Os trabalhos de campo deve-
rão sor iniciados o noucluidos dentro de
uni prazo de ouotro inezes, no oomodo
do tempo nue vae do i»ez tio abril ao
inez de novembro, isto a durante a os-
tação invernosa, oncle as ehtivas Cs-
casAeirun.

Art. 3." .a commisslo de estio) S re-
ger-se-liia pelas disposições do roa ll in-mento aci l ialmento 'mi vigor na bispe-
ctoria Federal de Portos, Rios o Canaeo,
sendo o' seu quadro constraddo por uni

-engenheiro rade : uni engentileiro aju-
dante ouni esempturario Las:adulo

ai o iosstante do pessoal será consti-
toai° por diaristas. inolusive (Intro
engenheiros, con i darias ata 30¥000.

Art. 0.0 compote ao engenheiro-
(ber e:

a) solicitai' dos poderes publicas os
auxilios de oro possa precisar em ca-
lactes tirgooie:

b) propõe ao inspector as medidas
que lhe pareçam convenientes para o
desempenho de sua comndssão:

c) fazer a notruisição de material ne-
cessado á conunissão. por rompia ou
aluguel, inclusive omiiareacões;

ti) contractor pessoal diarisio. jorna-
leiro e operario, nece zsario ( execução
dos serviços:

e) apresse ter. mensohnonte. una reta-
torio suceioto das occurreneias e tra-
balhos exocutados no inez anterior:
. f) apreseiVar. ao rearessar á sido da
inspectoria. una rolato-rio minucioso do
todo o serviço realizado com a indica-
ção e orçamento provarei das obras de
melhoramento que lhe pareçam conve-
nientes, senda osso aelatiorio acompal
nhado dos rea octiros desenhos. das ca-
dernetas do rompo e demais dernmon-
tos originaes;
• g) prestar conta, ao reg) essar. de
todas as de-rezas, fazendo aeornoanhar
a referida f . ostação contas de todos
os documridos comprobativos.

Art. 7." Será posta á disposição do
ongenlie1ro-chefo, para dospozas com
material, peso,a1 e seu tra»sporie, a
importancia oo 100 :00o$. parte da ser-

, ha do 300:1,00$ consignada ao orçamon-
to dessa inspeeturia pala 4F.etudus
portos».

Art. 8.° ,1 séde dos trabalhos imdera
ser estabehrella a bordo (12 enilmoarão
apparelilada para esse misiOr e obtida
da flotilha existente em Cuyela.

Art. 9: O chefe da commiss'io, aju-
dante o o oscripturario-pandra serão
nomeados por portaria cio ministro da
Viação e Obras Publicas, de acc , rdo com
o art. 37, olinea li ria copitulo al
regulamento da Inspectoria Federal de
Portos, ltios e Canses, approvo pelo
decreto ri. 15. .̀.:38, de 31 de dezembro de
1921.

.-Art. 10. O possool titulado tomará
posse na administração canis:si da In-
spectoras de Portos, fios Caos,--s, ex-
cepto os que reaidiroin fora do Rio do
&moiro, aos comes a nosso será dada
polo engenheiro-chefe, i,. Sétie <los tia-
ba)has da COIDIT1161.40.•

• •

rt . I I . Todo e Fe' a-nal Servirá era
e too l no.	 •• "ia aso.. , sado logo nora;

, •or. •• \ • 1:1	 trabaill0Á
4111 z i . 1 • ' .4	 I'	 • •i • • 1;0 1'. LIO, C.Wept	 11;

:••	 ••e:1 n 1.,•	 4.,	 quadros	 do''
funerionsar o s	 nom: arão	 inspecto-
ria. (pio ooliarão a fie: s opor os seus to-
R asa, 1 , 0 ri	 ia inspert orna.	 •

.17 . i. ao S. !abana de voncimentos
De.,nzl! i t•.':	 será a teouinte:

Tob ."1141	 i	 ornei,nentos lnensars
pri:sonl	 cia cor-omissão cla
Cuyabd.

Catogoria
	

Veciin.Na!(¥

, "i
	 :.?50800G.

Engenheiro-ajudante	 81.1••'::souo
Irseriptarario pagador • mi

	 600800(1

Parographo mico. Aldin dos venci-
mont 03 osperi ficadas lia presente /a-
bolia, o pessoal da coromissão que por-
toneme aos ri' , !vos dos funcoionarios
nomeação ia hisperioria Federal df,

ni . r.; o armais	 lerá direito á
gra:lar:1.4o. diarias o oaida	 1e rosto
que lhe ratoo,s em vieiudo dos a ios , 20,
21 O 22 •io , :a tilarnenta	 vigor para

niesam 'est...retoma.
n n etal do Expedi coto, fim

22 do junho de 19 .?". — Gustavo .1. ‘Pa
Silveira, director gcrol..

-
O ministro da Estado dos Negocio; da

Vioçiio e Obras Publicas, em nome do :)re-
sidelite

Attendrodo a que a norma mantida aié
boa de ploon aito, pela Estrada de Ferro
S. 'raiz a 1here7.ii,a, aos desnana.:tes, retos
serviços que o:solam p0. c asião do roce-
birben:-)d 111:“-.2 ides	 aliaadega tla Ma-
ranh.":.o, tOio e t efeitanteora regular:
- Resolve accrescer ao ai 12 das lastro- •
cções Regulamentares approJaaas pelo por-
ta:ia de 11 de janeiro de 19.1 O seguinto
paraoroolio:

An abiroomi.2 da estrada contacte mais:
promover. seri ui;ciio a q. alq. er remunera-

alaii dos seus prao:io vercinumtos, osi
desreenos adraaei, os para ca.•emboraço de,
melou:Iodas impo: todas Ol• debrioadas
la estrala, fo zeio-acdo coara despacilInts.
aduaneiro, de acrtuoio com o art. 5 do do.
cre.in n. 4 057, de 14 de ¡ando de 1920.

Ri , de ai-..iro, 22 de junho de 1922. -
1. Pires da RO.

Por po:tarias de 13 do corrente roami
nomeados:

O auxiliar hclunco da E F. do Potros
fina a Thcraaa, Joi:é Em:acido da Sil.Vrt
Alirtrolo, poro cin canutitissào. exercer ri
ca- ra de coroiraior fiscal dos trabailios de
ícot atsetrueção da ponte Be se ,lieto Leite, do 13-
F. S. Lurz a Therezina, pre-bendo o ven-
einr	 manso:anso: de 500(10 e a (liaria d

it	

a

O auritiar O:clinico da Cconmissiio Coo.
sim:tora da E. F. de Petroliea a Theregraa,
enociiireiro /Vania° Eurico Saraiva, para
o io?2.r de ei:eilheiro ajtalat.te da coo:mis-
são acima, perceiamdo os vencimentos qug
lhe competirem.

—aer, oortarias de 13 do corrente forant
promovidos na E. F. Oeste de Minas, corri
os vencimentos que lhes competirem:

A escrioturalios de 1' eseala Coai:abar
lidada os de 2 classe:

For merecimento, Miguel Rodrigues. da
Silva; por antiguidade Alvaro de Figueload,,
laaraisla, para a 3 divisão.

— Por portar-ias de 22 do c crente tonou)
coocalidas as seraintes liesaças: • .

Na Repartição tieral dos Tetegrapiros:
• sds imiezs ao gi•arda-fio, $alphirio

losé da Silva;- „



ri: &ilibado 21.

• f); dons inezes ao n cnsageiro Manoel
• dos Sa tos Oliveira.

Na Reparação de Aguas. e Obras Pu•
ablieas:

lae reis mezes ao guarda de zona Paulo
Ca:est:no oac ire;

De um armo aa trabalhar da viailancia
ale manaticiacs ita Ad idnistiação da Floresta
do Tin na Forhrio Francisco da Silva;

De sola luzes ao fer,eiro Manoel José
Earl a ue, a;

D.! seis 'nuas ao trabalhadorJoão IgnacIO
da Silva;

De sais mezes ao trabalhador João Games
-da Silva.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
• De um met	 c:iefe de trem de 3° classe
Soão Baptista da S.lva;

De um met, ao Joncertador de 4a classe,
fionorato Brasiteiro.

Na Inspe:toria Federal de Portos, Rios
Canses:
De ires '111CZ .!3 ao operado do distado

de aoparelia eu sul Mano .1 Custalio.
Na 1 .spe lo ia Federal das Ebtradas:

De seis	 s ao engeraciro de se r-
classe do cai a (' o supplementar Joaquim
ferreira da Rosa Soarinho.

Bxredielte ie 23 de junho de 1922
Solicitrr a in a; • ovidenci1s ao ministro da

raze.ada ro s toada de sereni despzu h-idas
livres de di eitos e taxas, ca-o a isso na' se
opponha a sei ai I .ei da Receita, diversos
materiees de , ti • las ao serviço de dragagem
do p olo de Recife,co , tractado pelo yoveroo
do siado de ' e.raanibuLo (aviso n. 436) Re-
partição (1a..al dos Telearaphos ( avisos
as. 48 e 439); EI F. Oeste de Minas (aviso
In. 440).

Eia:esti-se ao Mi aderi° da Fazenda o pra-
Cesso de aio tedo ;a de Adalberto l'ereira
de Souza (aviso n. 437).

,,nnn•nn•

Tarre i ra seocão
• O ministro de Estalo dos Neaocios da
Viação e 0*.ras 'libicas, em nome do Pre-
side ite da r" .p'.1 a

• Mandei ds ao qu: r 'quem' a 411 Ame-
rica Cables 1 c •, e te , do em vista a i ' Sr-
:nação presta ia p:la Penartição Geral dos
Tele araah s oficio n. 1.094, de 9 de
Surdo vitimo

Re:olve aoarovar as seattintes taxas nata
kerviço t‘le .aahico pelos cab s subiaa-

rimos da «MI Ameaca Cabias, Inc.., do
Brasil para as estaçaes estrangeiras abaixo
atenciona rtaa, a sa ie

Para Balirei% (no Coifo Persico) 6,55 frs;
Para Uma ali, (1,o Golfo Persico) 6.55 frs
Para Ruardi, no (ferritorso da fshi:a

Orienta.» 6 .25 fra;
Para tiro. di, (no Territorio da Mica

Orientai 6 25
Rio de •aeel,o, 2 de junho de 1922.— T. A-

ro:	 RIos	 (5.882).
we•nn•n

0X0FAI EN TE DO sn. tutrusTno
Dia 23 dc junho de 1922

Sr. trama-h o da Fasenda:
- De aficara() com o parecer da Insne-
attoria Pederal de Portos. llios e Carnes
l do Qual vos reme% ciada, tenho a
honra do der.lair-r-vns que c;ae ministe-
Cio nado tem a nanar ao aforamento -e-
apua ide nelo Cl ab do Regalas do Fla-
Wang°, do mim	 tato Oe mai inhas, sito

Praia da Salidale (as iso n. 117) .
anbnie g amto á vossa eonsideraeão o

bífido 'Incluso pot cópia. no anal a
• lInt,pec:" Ta Eetieral de iPartos, Rios e

!Carmes. expae a necusitlad ,3 de ser coa'

DIAmo OFFICIAL

bervacia a ilha de Santa Barbara, na ba-
lda desta Capital, para o estabelecimento
do deposito de inflammaveis do porto
ao Rio de Janeiro, embora ficando res. aa...
vada uma parte da mesma ilha para O
posto que a alfandega precisa installar,
alli para a Gualda-Mona, peço vos di-
gneis de providenciar no sentido de ser;
attendida a solicitação daquella jaspe-
cloria, contida no citado officio, afim de
que possa ser appravsdo o projecto do
alludido deposito de inflammaaeis, a ser
construido immediatamente (aviso nu-
mero 113).	 -

— Sr. ministro da Guerra:
Em resposta ao vosso aviso n. 61. de

27 de abril, e em additamento ao que vos
dirigi sob n. 59, em 17 de março do cor-
rente anuo, relativamente á construcção
de desvios na Estrada da Ferro S. Paulo-
Rio Grande, tenho a honra de transmit-
tir-vos a inclusa cópia. da infarraaeão
prestada pela Inspectoria Feche m' das
Estradas, quo confirma o • parecer dado
anteriormente sobre o assumpto (aso
n. 119).

— Sr. inspector federal das F,stradas:
Attendendo ao que raivam a Compa-

nhia Industriai Pernambucana. em pa-
tição datada de 21 de Olitl'ÇO do corrente
anno e ás informações prestadas por
essa in s peetoria, em officio n. 456'5. de
14 ciaste mez, declaro-vos, para os &vi-
dos fin e, que fica a mesma autorisada a
air ave ssar as linhas da The Great \Vai-
tern nf Brasil Ilailamy Company. 1
(ml, nono Icilomelro 16.950, da Estrada do
Ferro de Ree'fc a Limoeiro, por aipa
eetrada de rodaaein de quatro motros
rolamento, afim de facilitar o apressa á
localidade deriaminada Alta da Boa
Vista. situada em terrenos de sua oro-
priadade. ficando, por : m. a reverente,
coian axiaa a creat Westarn e vás cami-
amaines. obrigada a collo•ar fl local do
cruzamento. quatro contra-trilhos, iaaa
é. deus em cada lado de cada trilho prin-
ci pal, e a ob eervar () disposta nos arti-
gos 16 e 17 do decreto ri. 1.930. de 26 de
abril de 1857. Junto vos devolvo. em

slati s vias rubricadas pelo director aeral
do eaaadierao	 soceataria da Estado

,	 a alara: n nnl - is a sas-
versaes annexos lá reit' ida petiaãci
(a, .	 418

Tomando na aevjda consideração as
aiondaeoaaas (in fina l do vo-sn offacto
n. 437oa, rir 0 deste mez, e de acciwrio
com a rasnIneao do Sr. prosidento
oapabijea , dartarra p ira vosso conheci-

o fins ^nnvenir.nte: C1110 passam
para o Minis s o r io da agricultura. Indils-
tr I a. e Conouercio as 'nelimhancias ano
lha tocam no concarnenle á E s trada de
Ferro do Jarillas e suas relações cem a
Com panhia Minas de Carvao do •Taciihy.
Assina recommendo enasiais prnmpta-
mente a esta Ser-ataria de Estado inana
os papais ralotisns á (Pta ostrada nn-a
Se rnrn encaminhados (irmane odat,iarira
a eido representante a pportunamente fa-
rei° on l rega da aludida via ferrea (aviso
n. 69);

— Sr. delegado fiscal em Santa Catita-
rina.

De accôrdo cara o parecer da Tns.ne...
atonia Federal dos Portos. Rios e Canses,
do qual VOS rematas) crip'a. declaro-vos
que. vo e mini s terio nada tein a oopor ao
rommeim anto em que João Kraeik pede
aforamento de terrenos de marinhas sa.
tilados no 'cear denominado (Cabeçu-
da s', nesse F,s tado. Com aquelle reine-
rirnento re s tia . o-vos os da n umentos que
acompanharam s•osso officio n. 123, de

clemaio ultimry (aviso n, 71),,

Junho de. 1P22 42533	 2.22.~~n••••;

SEPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR OERM: •

Dia 23 de junho dc 1923

Sr. director gora/ dos Correios:
De ordem :lo Sr. ministro, levo ad

vosso conhecimento, em solução ao
assumpto de que trata o vosso officio
m. 3, de 13 'de fevereiro deste anno. que
o afinisterio da Fazenda, em aviso nu-
mero 189, do 13 do corrente rnez, com-
municou que, segundo informação pre-
stada pela Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, as irregularidades aponta-
das por esta directoria geral não mais
persistem, visto estar o encarregado
actual do Armazem de Encommendas
Postaes no firme proposito de norma-
lizar os serviços respectivos, do modo Si
não ser retardado o expediente referente
a encommendas postaes internacionacs,
(officio n. 77).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Communieo-voe, para os devidos fins,

que, pelo decreto n. 15.2l, de 13 do
corrente mio, foi addicionada a im por-
luneta de 681$672 aos orçamentos, ao-
provados pelo art. 2° do decreto nu-
mero 15.09, de 28 de outubro de 19a.1,
correspundente ao tralisp irte de trilhos
para as novas installacaes a sereia con-
strinclas em Conceição da Feira, para os
serviços da vau	 iação ferrea
'levai da ,Bahia. contamine pimailzoates
em officio na 234 5, ae 25 de março oro-
aúno passado,. ao ildoi niar a respeito do
reguei imanto do 23 di) dezembro do
1921. (ia Companhia Farro-Viataa Esto
Brasileiro. Outrnsim, conlinunieo-v 15
que o me smo deraeto, publicado no Dia-
rio Officim do dia 21 (Iraste inez, prorn-
gou por seis mezes o pano flana para
conclusão das nbi as de constraeçao das
alludidas installações (ofiieio n. '1Q

Para os fins convenientes, como do-
terminou S. Ex. e Sr. ministro, por
despacho datado de 21 do vorrenle roer,
reinalto-vos, ineaiso, o proc.asso re'n
ao raquerimento da Cuinpafihia Boisilei-
ra Carbonifera de Arai angu. informado
par vosso officu n. 4391S, de 8 do mes-
mo 111C2.

Acompanham o 'aferido processo to-
das as i p formações, assim como os do-
enniantos ~caos ao calado cl. .m (of-
ficio um. 80;.

. Para os d . :vidos fins, communieo-vos
que, em solueão ao reqea mano) da
'lhe Great Wastern of Brasil nailway
Com pany. Limited. datado d o 22 •
ço do corrente anno o informado por
vosso niiiein n. 388 1 S, de 24 de maio,
foi exp edida a G deste TO PZ P está nubli..
cada ao Diarin O fieira de 23 novamen-
te. par ter sabat° com inem reações no
de 22. o decreto ti. 15.50a, de 16, pro-
roemala por 10 p ines o prazo . paia: a
requeren'a executar a construeção, na
estaaan de Pery-Pery	 osaas as ob
eito projecto e orçamentos foram. ap-
provados pelo docretn n. 15.228. de ia
de janeiro ultimo (officio n. bl) a

Requerimento despoehodi•

A. 'PIUM. inth'istrial. recorrendo do
neto da Directoria da Est a:Ida de Ferro
Central da ft sasil, que iialeferiti pe-
dido da ahaliçan das taxas que são to-
hrtal as coma adaieionn os. VerCI'COICS ao

maior:o d o ida e solta que faz a loco-
motiva para receber o carreganranto (111
minere() exportado,. -a Indered45%.,



£2 l& Saljbado 2.

Directoria Geral dos Correios

Direetnria Garai doa Correios — Sub-
Neer:torta do Expadinnie — secção —
Circular ii. 65 EtI — Rio do Janeiro, 23
.do junho de 1922.
• Tendo o Corroeu Snisso rerlanineo crina
fra o facto de lhe aeroni rranottaloa como
amostras otateetps adi ira tas á direitas
aduaneiros, chamo voa ai tenção para a
afinca d do art. 18 da Gonvenaão Postai
Universal do Madrid, que protiibe a re-
mesa do Ma objectes nas correspon-
dencias.

Os abjectos sia:citas á direitoa adua-
neiros deverão ser rarnotaidaa coroo en-
amoram-alas postaes (colis-posteau)
conformo o caso, nas caias cora valor
dotlarado.

Saudo o fraternidade. — O director
geral, Theodomiro Pereira da Silva, «

adniiniairador dos Correios do.....

Por pule:iria de 22 do corrente, foi
•a tiattid . • • a .taiar dr carteiro da
reataria Geral, José Joaquim Einilio Ju-
nior, como incurso na disposto no ar.
lago 18, combinado com o a 2 5 do ar.
figo 14 do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro Lio 1921 o n. 8 do art. 505, do
regulamento a igen te .

— Por outra do igual data, foram, pelo
Sr. director geral. concedidos 15 dias do
licença, para tratamenfo de aaude, com
dous terços da mensal;dado, a contar do
8 do corrente, ao servente do correeiro da
directoria geral, Nicanor Passos.

— Por portarias de 23 da aorrente, re-
solveu o Sr. direciaç geral:

Nomear: Gentil Gomes Camargo,
Ataulpa Silva e Pedro Felismino Pereira,
euxiliares da directoria geral;

Nomear carteiros de 2' classe da Ad-
ministração dos Correios de Sergipe, os
cartairoa. interinos, da mesma adminis-
tração. Francisco Xavier do Oliveira. An-
fanar de Avaujo o Silva, Domingos da
Silva Costaa jos4 de Lima, Elysen Manoel
dos Santoaah o condiu:for de malas •la
nroania administração, Antonio Gama:

itamnver. a prdido, o auxiliar da aar-
verde da .directoria geral. Oscar de Mal.-
tos Vidal, para o logai • de servente do
paufador da mesma directoria geral, o
deste para aquolle logar, Franoisco Tho-
:iam Pereira;

Promover, por merreimento, a ama-
nnense da administração dos Cariados do
S. Paulo. o auxiliar da mesnia adininia-
traça°, Antonio Mo, perrehendo os venci-
tnent os que lho competirem.

Requerimentos despachados
Dia 3i do maio do 1922

Estabolecimanios alastres	 Blatgé. pe-
dindo inaluaão na lisia doa forneceloraa
por anenwrapda.	 Sasisfaça as exigen-

. aias legaes.
.• M. A. Correia, pedindo para ser in-

cidido como fornecedor de artigos do ele-
adricidade, etc. — Satisfaaa 83 exigeniiaa

.1. F. Thompson. represtent anta da
P.13 . : . nughs Adding afachine Company, pe-
dindo para ser ineiniao na lista de for-
-Pecadores. — Satisfaça as exigencias

-•	 •
: • .	 Dia 12 de junho de 1922

.. Armando Bussaii, aectindo para ser in-
cidido entro os forneeadores por merho-
ninda...-- SaWraça a exigeneias legaee.

DIÁRIO. OFFICIAL	

Dia 23

Dorningras da Silva Costa Carteiro do
2' clas.se iiii.erino doX Correios de Sergi-
ao. — Reatitua-.me, de accórdo com a na-
f

Mario Xavier Carnairo do Albuquorqua,
tal-calvo cariciar da directoria. — Certifi-
que-se o oae constar.

Joiso Foliaeca Urna, ex-amanuenaa dos
Correios do Estado da Bahia. -- Deferi-
do. nas ternaa * lo informado.

Thoodido (aravela do Figueiredo, auxi-
liar do praticante da-directoria. a-- Não
tendo colicur;o regulamentar, indeferido..

Josá Maalmo de Carvalho, a galite do
Correia de Untguayana. — Deferido.

José Rodrigtles MaobadO, seraento da
la alasse da directoria. — Indeferido.

Claudio Luiz de Asma e José Jacob
Mbller, carteiros de t a e 2' classe da di-
rectoria. — Submettam-se a inspecção
do saude.

Alvaro Osterberg Norat, 2 5 official dos
Correios do Par& pedindo gosar Orias
relativas no annd unsaado. — A' vista do
informado, deferido.

Francisco Madeira da Freitas, auxiliar
do carteiro da directoria. — Aguardo op-
portun idade .

Paula Ferreira Lima, auxiliar do car-
teiro, com ecc orcecto *ia tuccursal de Bo-
tafogo. — salto devidamont e a poliçãa
anterior e o documento junto a esta.

Antonio Marcellino Dias, carteiro do 2'
classe da directoria. — Restituam- aeane-
diant e recibo.

()atavio Gomes Jardim, agente do Cot-
raio. — A' vista do informado, indefiro
O pedido.

•••••

Estrada da Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Antenor Laeeze, Alfredo Braullo da Costa,
Arthur Barra, Benedicto de Jesus Carvalho,
Barnane Pinto, Deoctecio Alves Barreto,
Evaristo Barbosa de Oliveira, Joaquim Gon-
çalvea. Rodoinho de Jesus, Zeferino Manoel
da Silva, pedindo licença.--Concedo um
mez, com 1/3 da diaria.

Manoel José da Silva Sardão, Jacintho
Augusto de Macedo Paes Leme Natio, !lei-
tor Vianna de Andrade Figueiredaa Antoaio
Vicente Pereira, Antonio Gonçalves de Cam-
pos, idem, idein.—Idem, idem com arde-
nado.

Carlos Ferreira Borges, idem ida.a.—Idem,
Idem idem. Quanto aos lb dias restantes,
requeira, querendo, ao Ex. Sr. Ministro da
Viação.

Lindo:ulto Ferreira, Idem Liem.— Idem
idem, se n vencimentos.

Rubens Cantinho de Brito, idem Idem.
•--Idem, idem idem na fôrma do art. 13 da
lei vigente.

leniriam° Francisco de Oliveira, idem
idem.—Idein 25 dias, com 2/3 da diaria.

Taa:ano de Oliveira Amaral, idem idem.
—Idear 20 dias, com 213 da diaria.

Manoel Barbito, Manoel Pereira, Luiz
Eugenio de Andrade, Arthur Laiz Alves,
ideai idem.— Idem 15 dias, com 2;3 da

• Abria° Manoel da Costa, idem idem.
— Idem 10 dias, com 2/3 da diaria, ca-
bendo ao requerente dirigir-se, se ()lazer,
ao Ex. Sr. ministro, quanto aos restantes 20
dias.

Antenor Wenegrouruis Brasil, pedindo
abou° a titulo de ferias.—Deferido.

Antonio Gomes juncai, pedindo foraccl-
mento de luz electrica.—Idem, de accórdo
com as infOrmações. Ao trafego e a 5 4 di-
visão.

Junho do 1922

Floreada° Francisco de Castro, pedindd
transfereacir.—Idem, de aceordo com a htai
formação.

Hildebrando Lopes, pedindo atra trem es4
pecial com quatro carros nata transporte del
lenha. — Idem, observadas as lastimara:feta
que baixaram com a ordem n. 4.776.

João Chamarelli, pedindo permissão para
collocar uma cadeira de enaraxate na gare
da estação de Mogy das Cruzes.—Idem,no9
termos, porém, do parecer da Sub-Dirceto•
ria do Trafego.

José Teixeira de Barras Nabrega, pediria,
do permissão para atravessar coamos de
chumbo por sob as linhas desta Estrada. —a
Já foi attendido. Arehive-se.

- Pacheco, Saltada & Comp. Ltd., pedia,
do restituição de caução. — Como pedem.

P. S. Nicoaion 6c C., pedindo restituição
de excesso de frete .—A reclamação náo pra%
cede, visto o frete ter sido co stado exacto.

Sotto Maior & Comp., idem, idem.--Npa
plique-se a tabella 3 E e restitua-se a impor.
tancia cobrada a maior na nade da Central.

Maria das Dores Oliveira, 'Pedindo paga-
mento; e Nelson José Jorge, pedindo certi-'
dão.—Compareça nesta secretaria.

Está convidado para comnarecer nesta see
cretaria para assignatura de termo oara presa
tação de serviços medicas, o Sr. Dr. Galdia
no de Abranches.	 ' •

••••n••n•

Estrada de Ferro Oeste de Minas
Expediente de 21 de junho da 1922

Pagamentos requisitados:
Offiaio n. 206, de 13 de fu nflo de 1022,

A. Placido Maroues & Comp., 131500.
Macio n. 210, de 13 de ¡unho de 1922,

Comoanhia Nacional de Electricidade, ta.5111
200000.

Orlai° n. 211, de 14 de iun'ao de 1922,
S. Thibau 6c Comp., 3210a00.

Officio n. 212, de 14 de junho de n22,
Fontes Garcia & Como., 302Wo0.

Officio n. 213. de 14 de Junho de 1922,
Franca de Almeida & Comp., 1:(50a000.

Glacio n. 214, de 14 d e h » "o de 1922,.
F. R. Moreira & Comp., 525000.
. Officio n. 215. de 14 de Jimbo de 1922,
Fonseca, Almeida & Comp., 3851000.
*Os mesmos. 2705000.

Oficio n. 216, de 14 de Junho de 19221
F. Horta & Como., 1601,000.

Os mesmos, 479000.
Os mesmas-, miam	 •
Os mesmos, 3501,000.
Officio n. .17. de 14 de inata de 1922,

Francisca Raboatello. 200E000.
°faio n. 218, de 14 da junho de 1922,.

Filme 6- Como., 35:3231,635.
Grac:o n. 219, de 14 de fauno de s922,*

Mary í. Walbcr, 33:400v000
Officio n. 220, de l e de junho de 1922,

Hinie & Comp.. 600$0e0.
Oficio ri. 2a1, d a 15 de junho de 1022,

Henry R. Weber. 1:931000;
O mesmo, l:783200;
O mesmo, I :837O0;
O mesmo, 1:238.5000.
Officio a. 222, da 13 de jimbo de 1922;

j. Perna:das Viliela, 1:8906000 ;
O amava 1:88(4090 ;
O mesmo, 1:153,100.
Officio nu. 223, de 13 de juatta de 1924

J . RabcIla & Comp., 1:aC0f0dn.'t
03 mesmos, 1:930°,000 ;
Os mesmos, l:025003;
Os mesmos, 1:025a000;
Os mesmos, 1:8831\100 ; •
Os nies:nos, l9721003;
Oa mesmos, 2233000.
Officio) n. 224, de 13 ae lutho de 19713'

Lunardi Estavão, 421400.
°feio n. 2'23, de 15 de itttlit2 de 1922, J5,-4

Almeida e Como.. 2301000:



.1.1m preparado liquido para conservação
das cantante de ar de toda a espete de ve-
hicul5s». de Kihni Mareei Joseph (deposito
a. 19,743);

'Uma prensa para fabricar copos ou car-
tuchos para sorvetes», de Vicente Santo-
mauro (deposito n. 19.741);

'Chapas inteiriças de iii dal b atico para
arr ia, de José Carneiro (deposito numero
19 7v2;

,U n apparelho tecido electro therinico»,
de Antonio Negromand (deposito numero
19.74e);

▪ proceeso para a purificação do cer-
va de ped a puivedzade», de Walier
Ediom f re,It (deposito n. 19.744);

• novo sy uma de amime:tos», de Jose
Fede Unte (deposito n. 19.745).

IRIBUEAL liE CONTAS
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itusilin	 102:? 42435

Os mesmos, 8 65000.
ee Officio n. 246 de 16 de inata de 1922, Ma-

410e1 Nicolu, fui loe 24-180$70(Í;
O mesmo, b.21 4948.
Ofiltieb n. 223, de 16 de junho de 1922,

blanoet 1Ueolw Junior. 7:871030.
Officio n. 3).), de 16 de junho de 1922, o

'pesa o, 63 fl'Jri. 	 •
. O mesmo, 998 200 ;
• O mesmo, 45 001.

Ofacio n 231, de 16 • de junho de 1922,
Maiii ; Penne, 1:200000.

Offilo ii 23
'

2 de 16 de jee :to de 1922,
Mayrink Veiga t Co alo., 380e000

Os mesmos, 82e o:to ;
• os Rume:, MI 500

Os tuteautes, 900 000.
Miei° a.	 •, de 17 de junho de 1922,

O. Munia de Co no , I : o53e720 ;
Os mesmos, 1:9 -6488d ;

' Os met aos, 1:45 00;
• Os meamos, 1:9 8 1 O;

Os metamos, 487-'500.
• Officio e. 2A, de 17 de junho de 1927,
Ses meRM03, 1 : 4 +8 de0

Oficio a 234 de. 17 de junho de 1924
?auto SLee•.1, 8J OdO.

Offiej,o n. 24e, de 17 de junho de 1922,
, Ribeiro Alves	 'o en e 144000
; Os fueswo-.,	 OUO.

Officio n. 2 1, ae 17 de junho de 1922,
Rendi .° A. Io edis, 1:3,59 t725.

Ofácio R. 2 2, de 17 de junho de 1022,
Rocha Coei() o. Co ne.

'
 1:65 di395.

Wel» n. 2 3, de 19 de junho de 1922,
Ratniro 0. Sa tas & Coam., 465,950'

Officio a. 244, de 19 de Junho ri: 194,
S. A. Lião Typographia Fluminease,
'200i009

Oiiei n 216, de 19 de junho de 1922,
S. A. Whlte Mar ti is, 420$10Ge

Officio n. 2/si de 19 de junho de 1922,
Silva, Maoe.i f,	85e033;

Officio ti 248. de 19 de junho de 1922,
'Vidas 80as iR Co.n192f0001

'&Os mesmos, 1 A0
• Os mes 410g , nI,C300;

Of ;erten. 24o de 19 de junho de 1922, os
-Mesmos, 963	 ;

Officio n 2. 0, de 19 de junho de 1922,
-.Vasco Ortiga° e Co p

'
 222000;

Othero a 251, de 19 de ju dio de 1922,
(Yital lodri.u. ao Setiza, 1:834060;

O mes ao, 1 8 dr;	 ;
O mem; 1:15+ . ;!1);
O mesmo, 1:a9., 8U.

• tilinisterio da Agricultura,
Industria e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
segunda secçãu

Beolee'imen to de$parhodd

Dl* 22 de junho de 1922
Rr. Riva faria Medo, pr000edo compra

jueleato ee 1:001i perle dente á Fai
Venda M. de Poeta Grossa.—Indeferido.

.	 .

Directorka Geral de Industrie •
Commercio

é. e.l meira secciin

DM 22 de junho de 1922
Foram denestiades nesta secção relatorios
out r is peças concernentes ás seguintes in-

ção de frio, a3 .1licRvel a geladeiras e ou-

encões t
elim novo apparelho Putema i ico de produ-

'Atoe fins, . de 1tendque Leuthold (denosIto
7,2,9b

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de junho de 1022
Sr. prestai:ate do	 viai1O letacral:
N. Leu( — t.uvIpi e-lue, ila ah rua do

art. lia, g muco, do (Ice, et° O. 1.(50i3,
Ou 12 de ouve/iwro Oe 1:119, cumniumear

.a V. Ex., que este Tribunal, teimo pee-,
Sente t.) peueez80 de jusei.caçeo ap-
illtCaçau (10 U,pII1ie11wutá1z :00114, lei-
to, viu ando e, (MIK) 1izib3da° á ;Alceou-
raria ua Estiam', ue erro '.1. tieresepous,
eia virtuae ao aviso n. 3.91u, ue 1 uo
oetemoto ao Wel., para atteader a eled-
pezas uiseilLeS 00 aeeurOu zuni o tir,igo
114, ue. 114 e te*, ao referido decreto
n. 13.ed8 — resolveu, em sessão . de 14
Camara de 19 do corrente, ordenar o re-
gistro etieep, (geei° oa cie.,peza, oe
forruidade com o dispositivo supracita-
do, pelos lentlamenws	 euilti•alt.c., dos
documentos que a este acompannain.

fieiter° a \. Ex. os meus protestos do
elevada estima e distineta consideração.

Identico, sob o n. 1.208, ao presidente
da Camara dos Deputados.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores:

N. 1.204 — Cabe-me communicar a
V. Fx., para os fins conveniedles. quo
este Trilçnal tendo presente o aviso nu-
mero 108, de 15 deste inez, do Ministe-
rio dos Nesodos da Fazenda, com a
copia do decreto n. 15.519, do dia 13
que abre, a esse ministerio, o credito de
6.000 :000So00, e que autoriza a emis-
são •de apolices da divida publica até á
importaneia neeeS earia para custear. era
moeda corrente, ás despezas de constru-
eçãn de um edificio para a Camara dos
Deputados — resolveu, em Semsão do Ge-
meras Reunidas de 19 do corrente, or-
denar o registro do alludido eredito e o
ac t o d redd e nte do referido decreto nu-
mero 15.519.

11 0; tero	 V. E. os protestos do alta
estima o consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.199 — Cabe-me communicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
esto Tribunal tendo presente o incluso
processo de concessão de pensão espe-
cial a D. Isabel de Faria Lemos Borges
o outras, viuve e filhas do ex-Deputado
á Constituinte Republicana. Dr. 'Frede-
rico Augusto Borges — resolveu, em ses-
são de Calmas Reunidas. de 13 do cor-
rente, julgar ãlIeaI a referida voni,Pg.
são per ter sido fixada a dais do reino
do alludido ex-Deputadn para o inicio do
abono da Perdão, girando devia ser a
da pubJicao5P d ~à) n.. fitN9.

Cl de janeiro ultimo e por não ter ha-
vido a divisão da pensão em partes
iguaes, além de não con s tar Lambem dee
titules que á meteu, terá paga enaquã-id-
to as beneficiadas pereeineeerem no
actual estado civil, na Menta do artigo
1° do citado dee•efo.

Reitero a V. Ex. os preleetos d m i
-nha ei evada esirviva e de. teneta cuj; 0-

deração.
N. 1.200 — Cn he-me coinrnimiear a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal tendo presente o incluso
processo relat i vn enoeeg -,40 da P.enstiO
esneeial de 110ede0 •ov,nsaes: nella 41-
cluido O trionlenin de df•elMO. a D. Ma-
ria Thereza Sempaio. fi l ha do alferes rio
Exercito enrolo Mendes do Almeida
Sain n a	 rnrn cembale no

•de Canudos em 1 de (molhe.; de
IR97 — resolveu, em sessão de Cameras
Reunidas de 10 ilo eni . renie, lulear
gni a referidi enneessrin, porque n50

finvendo n rnserincão o abono da pensão
tiAve ter inicio a 31 de oidubrn de 1901 e
não n I de mn ern de 1i7, como consta
do reçoerfivo titulo.

Reitero a V. F:X. os prot estes de mi-
nha levada estima e distincta consi-
deração.

rld 1.20 1 — Caledme enmmnn icar av cie rififi renve ilienfoc 'inc
este Tribunal tendo presente o inelliso
p-nreAcn Ie,,,,11,.,,QÇ';;(1 de n enerin Ps .,e-
Pial a D. Lvdia• meneseee do alfe-
res do Exercito Vred p ri en Mene;‘,11

ern sesiln ratna”qc RP11/1?..
(No ao fp (In rim•rord e iii . jllcmoaT n re-
ferida enn r ^ :n por r-,n ter sido o ti-
titio expedido de fiertSrdo errm o derreto
n. 108 A. do 80 do dezembro rir, IRR9,
como O fo f o da . ontra irmã da ‘ e nhili-tarda O. T r i i a Niees,z,. fil, já julgada le-
ga In e lo mesmo

Rei t ere a v, r.x. os 1;rd-d estes de mi- •
Dein elevada estima o distineta conside-
ração.

N. 1.202 — Cahe-me corrunlinteer-vos,
nora os fins conve n ientes, orle este Tri-teinnt fendo presente o incluso nrorepo
de concessão de newi enio c ivil a D Co-
rinn ria S ils 'a Neee lesrf e m ptiorPg ()irra.
04fddo. e Mine re-ire viiiva e filhos rio fn-
gn is ta ext raerdinerin do Arsena l de Ma.;
li n ha do Rio de Jeneirn. A lee andre id ras-
nnff. resolveu. em seddin de Ca tnaras Re-
tinidas de 1 0 do corrente. mállter a apeie
s ato proferida em sessão 18 de maio
do armo endoi do, erros? evite de Meti nffj-
e le n. 1.322, do 21 do mesmo mez

•anno
Re it ero a V. Ex. ns meus Protestos de

e.f

elevada estima e distincta oonsidel'anão..
N 1.203 — Cabe-me communirar

V. Ex., para os fins can-en t erites. que
este Tribunal tendo nresente o avio
desse ministerio n. los. de 15 d este. mez,
com a cópia do decret e n 15 519. do dla
13 que abre. ao Minieterto ria .ThsII(.%
Negorins interiores o credito de. rdls
6 0d0:0008. e autoriza a • emissão de
anntices do dividi, ntiblinzt st é a In-mor-
tanria Deeessaria para custear, om moe-
da corrente. ás despem do construcção
de rim edifinio para a Camara dos Deou-
tados. resolveu. em SP:0;1..1 de Crimaras
Reunidas, de 19 do corrente, ordenar u
rAciStrO do alludido credito e do acto
decorrente do referido decreto numero
15 519.

Reitero a V. Ex. os proteste° •:(.1e
minha elevada estima e distineta CC4Cl•
deração.

N. 1.206 — Para que este Triburig
possa deliberar sobro o processo de pile

.gornnntn. Por exercidos
portale1~5:2.n500, promiqiter,
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Jimbo do 499'..?

,.fornecimentos de grelhas "Economicas",
em 1914. a !WS(' ministerio, por Atttonto
Carlos Brasil, rogo-vos providencieis no
sentido de ser informado ao mesmo Tri-
bunal sobro o motivo por que o forne-
cedor não retirou as grelhes de que
trata o citado processo, conformo consta
do officio n. 17. do 2! do junho de 1915,
dirigido pelo director do Deposito Na-
val do Rio do Janeiro ao Sr. almirante
ministro da Marinha, Alexandrino de
Faria Alsncar.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos do minha alta estima o
mais distincta consi•foração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 1.2n5 — Cabe-me commuoicar-vos,

Para os fins conveni •ole, mie este Tri-
hunal, tendo premio o vosso avio nu-
mero 20, de 25 do maio proximo findo,
com a cópia do decreto n. 13.172, do
dia 10 do mesmo m n. que abro o cre-
dito especial de 3.597:153$032. pura pot-
gement° de differença de soldo aos of-
ficiaes, intrrioros, graduados e soldados
voluntarios da Patria sobreviventes, não
comprehendidos no art. 23 da lei nu-
mero 2.290, de 13 de dezembro d,. 1910,
resolvei?, em sessão t'.P Camaros Reuni-
das de 19 do corrente, ordenar o registro
do referido credito.

— Sr. miiii,-tro da Agricultura, In-
dostria e Cominorcio:

N. 1.198 - enhP-PIP communicar-vos,
para os fins conveniontos, que este Tri-
bonel tendo nresentes os processos do
apolicao.ão dadas ás relidas do anuo do
1921. das Escalas do Aprendizes Artifi-
ces de AlagOas. Rio Grande do Norte e
Govaz, encaminhoOns pela Dirortoria
Geral de Contabilidade decse ovoisterio,
coro os ()Meios lis. 298, 222 e 323, do t
e 21 do maio proximo findo. resolveu, em
ses-Ao de Camaras Reunidas. de 19 do
corrente, doixar de julgar legaos as refe-
ridas applicacões, por não constnr ano
ag e ifados rondas tenham sido eseriptu-
raitas nem que as entregas tenham si /o
soneitadas ao Ministetio da Fazenda. de
accOrdo com o disposto no g 2', do ar-
tigo 67, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
do anuo proximo findo.

weeimilMe4

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR socorrem°
.	 Dia-23 de juho de 1922,

OfficiO3:
Sr. director da Receita Publica:

1.101 — Reinotto-voq, il mordo
com o despacho proferido em ses s No da
2' C.aniara, de 23 do 111C4 passado, o in-
cluso processo de pres lor:ão de fiança•
de Agenor Americo da Silva, agente uo
Correio de Valqueiro, nesta Capital,
afim de que seja sanada a ri
dado constante do parecer da 3' dire-
*Moda -deste Tribunal. •

— Sr. director da Deespeza Publica:
N. 1.195 — De conformidade com o

dcnspacho do Sr. ministro presidente,
exarado no aviso n. 1.20e. C. de 17 de
abril ultimo, do Nlini.sforio da .1 istiça e
Negocios Interiores, retativo i transte-
rencia, para o exercicio do 1921, do
credito de 4:2.00$, ouro, aborto Pelo
Decreto n. 11.571. do 23 do dezenIhro
de 1920, para pagamento tio premio do
viagem que foi concedido á amorna
laureada do Instituto Nacional de Mu-
sica, Ilcioiza Accioly do Brito, cat.e-me
devolver-Nos, incluso, o alludido alloso,
por já se achar encerrado o atiutildo
exore ic	 1921.

N. 1.196 — De conrormidado com o
despacho proferido c ru Ses = 50 do te Ca-
mara, .de 12 do corrente, no processo

relativo ú distribuição do credito do
589S149,, ouro, e 482E031, papei. áDe-
legacia Fiscal do 71esouro Nac i onal no
Estado de S. Paulo, para attertder
re stituição pretendida pela firma In-
dustrias Reunidas F. 3Iatarazzo, de di-
reitos a mais, pagos em 1920. na Anon-
dega do Santos, cabe-me de-volvor-vos,
incluso, o alludido processo, por per-
tencer a despoza ao vigente e rcleio de
1922, cujo orçamento foi vetado.

— Sr. diroctor geral de contabilidado
publica do '1/besouro Nacional:

N. 1.197 — Do conformidade com O
despacho proferido ezi. sessão de 1' Ca-
mara, do 12 do corrente, no iriso riu..
mero 2.030, de 20 do maio proximo
findo, da INInisterito do Marinha, rela-
tivo ao pagamento á Sociedade Anony-
ma Estaleiros G uanabara, da impoetan-
cia de 32:53GSO proveniento de traba-
lhos executados em navios da esquadra,
cabe-me devolver-vos, incluso o anu-
dirlo aviso e documentos que o anoin-
ponham, por se tratar do despe7a que
corre • conta do credito aberto peto
Decreto n. 14.867, de 1? de junho do
1921, cuja liquidação só poderá ter :o-
gar por depositos, na fórma doao'". 77
da lei n. 3.991, de 5 do janeiro de1920.

I	 Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Amazonas:

N. 1 . 1 88—Communico-vos. para os fins
convenientes, que, em SefiD de 2' Ca-
mara, de 15 do corrente, este tribunal
Julgou id(neas e suffietentes as fianças
constantes dos Ires inclusos processos de
Honorio Atbayde. 0 •• tavio 3lotitf.n 4a
Bocha e Prefestato de Mo1lo
respectivamente, collector das molas
federaes de Lluma.eá e desparhontes
aduaneiros da Mfandega kla n:i ).; e
da Mesa de Bondas de Rio Braoen todos
nesse Estado.

— Sr. del ogado fiscal do Thesouro
Nacional no Piauhy:

N. 1.194 — Remefto-vos, doorrArdo
com o doso:lel/10 do Sr. ministro presi-
dente, o incluso processo do prestação
de fiança de D. Eseber Marfins da Ro-
cha agente do Correio de Apparecida,
nosso Estado, afim de que sela soltada
á certidão de fls. 4, v., passada Pela
Caixa Economica annexa á essa dele-
gacia.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N, 1.213 — Communico-vos. para oe

devidos fins, que este Tribunal. em
SOS350 de 2' camara de 15 do coeronte,
julgou idonea a suffiriente a fiança
constante do incluso processo de D. Da--
gelar Nogueira. acteide do Correio em
Outeiro, nesse Estado.

—.Sr. delegado fiscal na Parallyba:
N. 1.210 — Tendo presente 05- r) of-

ficio n. '38, de 23 de fevereiro proximo
findo, em quo transmittistes o requeri-
mento de Manoel Nunes de Alhuquer-
(me Pina, procurador do pr. Antonio
31assa e sua mulher D. Italie Mas sa, pe-
dindo levantamento da hypotheca do um
iromovel de propriedade dos seus con-•
stitnintes, offerecido em garantia da
fiança do Sr. João 13ernarti t no de Frei-
tas, para exercer o logar de abno‘arife
da Commissão do Nfelboramento s do
Portp Cabodello, nesse Estado. cebo_
me comineniear-vos, para os fins con-
venientes. que este Tribunal, em sessão
de Segtiuda Camara, de 9 de maio ulti-
mo. re solveu indefer ir o. referido pedi-
do, viéto não terem eid& ainda tomadas
as co»las do citado responsava', compe-
tindo a essa Delegacia Fiscal pe s viden-
ciar no sentido do ser organizado o res-
pectivo processo.

—.SI'. delegado fiscal em /t iladas:	 •
N. 1.212 — Conoto:deo-vim, para ON

devidos fins, oue este Tribunal., em scs.
soo do o, eatnara de 15 do corrente;
juleoo idonea e sufficiento a Ninai
constante do ;whist) proceeso do João(
Fanstino da Rego, e‘orivão da Calceta-
ria Fedood do S;io. Luiz tia Quitunde,
nesse EARI;O.

—SE. delegado fiscal em Eergipe: ?''
N. 1.187 — Cornmunico-vos, para ti§'

devidos fins, que cru sessão do 2' Ca.;
mera do 15 do corrente, este Tribunal
julgou idoueas o suffirientee as fiança
e os roforços constantes dos quatro Rb.
clusos processos do D. Recitei Freire'
Lima, Rosentino de Faria Oliveira, Jose
Guimarães Macedo o Elias de Oliveira,
respectiramente, agento postal de Bo-
quim, eseriVães da collectorias fede-
raes em Itiaehão o Ana.poles e adiniuis.
trador da Mesa de Rendas do São Chris.
tovão, todos nesse. Estado,

N. 1.193 — Cabe-mo communicar-
vos, para os fins coincidentes, que esta
Tribunal, tendo presento o incluso pro-
cesso de prostação de fiança.do Aloysé.4
Martins de 3Iello, escrivão da Collecto.
ria da Pacatuba. nesse Estada, — teso!-
vau, em sessão do 2` Camara do t dd
maio proximo findo, deixar de apro-
var a fiança á vista, da irregularidadd
a quo allude o parecer do Sr. Dr, re-
presentante do lúiniAerio Publico.

—Sr. delegado fiscal em Espiritã
Santo:

N. 1.180 — Para que cato Tribunal'
possa deliberar sobre o incluso proces-
so de prestação de fiança de D, Mariá
Salviato Menezes, agonio do Correio del
Santa There-ia, nesse Estado, rogo-vos;
de conformidade com o despedi° pro.
ferido em sessão de 2' Camara do 23 dá
mez passado, providencieis no sentido;
de ser pago o sello do documento de fo-
lhas 2 do alludido processo.

N. 1.211 — Comrounico-voe, para o
devidos fins, que e-to Tribmial, em ses.
são da 2' Camara do 15 do correnV.;
julgou idoneas e suffieientes as fiança-9
e reforço constante dos seis 1ncluso4
processos do Pericles Lopes Belestrero;
Joainim dos Santos Oliveira, Sizenandet
dos Reis Pechincha, Arilada Caiado da;
Silveira, Condida de Amoriro Tavares el
Euclides Pco,sos Martins, respectiveenen.
te. escrivães de collectorias em Vionno;
Barra do S. Mantens o Boa Familia;
ageutes do Correio em Pombal, S. Mi.
gur i do Veado e eollector federal eir$
Anchieta, todos nosso Estado.

N. 1.214 — Conioninico-vos, para 091
devidos fins, que osto Tribunal, ein sese,
são do 2' Camara de IS do corrcnte;
julgou idoneas e sufficientes as fianças
coo: f artes dos suis inclusas processo
do Adindo Milagres Ferreira, Joso Ti',
floco eira, Antonio Cosar Gospa-
rini Adriano, Pire s 3lartins, L'boraliná
Faria do Almeida e Viotoria da Cunho;
Mello, respectivamenle, collectores few
deraes em Boa Familia e Pão Gig-ante:
escrivães de eollectorias em Santa The.
reza o Anellitta e agentes do Correid
de ConcJição da Baleei o Páo Gigante;
todas ziese Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 4
N. 1.181 — Cabe-me comnitinicar-,

vos, para as fins convenientes, que estd
Tribunal, oni se- s ão do 2' Camara de 15'.
do approvou as fianças d03
rosponsaveis mencionados lu inclua rei'

N. 1.102 ItemAti-vos, do are:)rdc5,
com a desparlia pro.ferldo em• sessão de
2' raulaea d .. G do e.-orrente, o incluso;
proce ssa do prestação do fiança•de
frodo z.Saletti,-ageute . da•Ceirrelo de toa
Esperança, nesse Estado, afim do Eg.122
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andas ajl neezularidades de que ira-

s Cm cá pereceres de fls. 14.
•• —. delegado tiseal no Paraná:

1',18:-;	 nernetio-ees, de aceerdo
Cem Q p a dl :I do c.r. ministro presi-
dente, o ilre:esn processe: de recs'eção
de fiança, de José Snloraclie, thesoues'i-
cc., da bo;encia do Correio em ,',elon'ita,
nesse Ostado. afim de que sejam sanei-
tiv aa irre=ularidades a que se .refere a
inforipação.

—	 delegrdo fiscal no Rio Grande
:do Sul:

11. 4,190 — Remetto-vos, de aecóedo
'com os e zpac .,s do Sr. min i stro pr--
sidente. os fines inclusos processes de
pres tselío finera de Edmundo Oscar
Jacnbire e I) Arma Nage! Poett er, aeen-
tes do Corri.iii do Snla Maria do Mundo
iNovo e Res"no. Seara. nesse Estado,
afi e ', de te • am -- p adas as irregulr.-
rldadas is que se reterem as promee-es
do 29 rep:e-enfanto do Ministerio Pu-
b/leo.

N, 1.21N — Communien-vos, para
as e tsv'0 f i es. ano eS}P Tribunal. em
cessão do 5' Gama ra de 13 do corrente,
;Pi le •..	 o' "- P . l.kff i c iontes as fianeas
constanhea des se.is inclusos orocte.,.-•os
de Pedro Sloue • r e	Alzira 111frondala.
AT,Inr,ii M	 , i -em	 Pilho.	 Latira
Prigol, v Bellani Grad ,,seb i e
'Arialla de Mello Fagemies. re-pe^tiva-
tricote, aPen'o z do Correio em Serta Cs-
thnrina Pe"z. Lese:Ido, Cartões, São
Francisco do Anis, ltapuca e Jary, to-
dos

°
 &Lado.

rdelegado fiscal em Minas Ge-
aes
N. 1.1M - CommuWeó-vns para os

fins eonswientes, que em sessão do 29
Camara de te do corrente mez. este Tri-
ImPal julgnv idoneas e :-: uffieiente-i as
•iança* P ("è r eforp .cons'ante dos seis
ineluRee remee sses de Antonio Jaeintho
Pireen's VI •ent r•	 Parre l la	 Brasileiro,
'José FR I noa1ve9	 nto. Jetsé Nnpoz do
Siquaria Campos, José Barbosa de Re-
zende e k i fvrflo	 Olivotti,	 reseeetiva-
mente. administrador dos Cnrteins de

Oiloni e c rillectores eas Ren-
das Fede n Aq r1^9 menicipios de v
PraWia. 4ruary, Palmyra, Clri e t h,n e
santa Rfta da Extreme, todos nesse Es-
tado.

MÁRIO DOS TRIBURES
arte de Appella;au

IlebSãO da Segunda Camara, em 23 de Ju-
nho de 1922

VRESIDI3YCIk DO SR. DESEMENRG'DOR NA-
EIXO DE ABREU — SECRETARIO, DR. CELSO

Compareceram os Srs. desembareadores
Francenno G.:intarães, Elviro Carrilho, e
Carvalho o Mello.

j titã %MENTOS
Carta testemunhavel

N. 451—Reator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; sqoplicante, Luiza Casti-
lho; supplicada, Elisa Marçal Dias.—Jul-
gou-se improcedente, unanitnentente.

Aggravos de petição
N.1.756 — Relato r, o-Sr. desembargador

Francellaã Gni daiães ; agg;avante, Jose
Gonçalves ; agwavado, Manoel (ias-
par.—Negou-se provimento, unan:werrenie.

N. 7.754 — Reator, o Sr. desembar:ador
Elviro Carrilho; a g.avante,
aggravadot o liquidatario da massa tallida

•
de Kenn2rd Como. —Deu se provi uent6
p,rn que o D'. juiz a qui, reformardo a sua
d •-cie1i.o. c:as-1 .que o agg . avarte como pri-
vi eezido, ueenimemente.

N	 Re/ator, o Si'. desembareador
Cerval lo e Mello ; aggravs e te, Me•
Pi to Mont ; zggravada, a massa falida
de A. Cu ha & Comp —Negou-se provi-
mento, ileanimemente.

N. 7.755 — R tletoe, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; a gravante. Comearhia
Ma , libe ora Pro7resso; a ggravados, José
Hido Mec:-ado e o itro. — Deu-se provi-
mento nata que o Dr. juiz a que refornredo
a soa decisão restaure a anterior de fls. 22,
unaniineine:,te.

N. 7 757 — Relator, o Sr. desenib-rridor
Fra-cellito Gri-e arães; ag rava: te, Joé Ro-
dri nes Ferreira ; aravacia, Emida Posa
de :e s tts.— Negou-se provimento, unaninte-
mede.

N. 7 758 — Reator, o Sr. desembereador
Elviro Carel:ho; at._,-•;avante, Sa'vericr r-
ques; aegravada, Alineri . tda Machado Mi-
randa.— -Negou-se provimeeto, unanime-
mente.

N. 7.731 — Relator. o Sr. desenflarsaane
GoiTa•ães ; a-; re:e . i 3 A. J. de

Li lea & Sono ; a gr. ,aio, Je ja ri trio
de A ao o C utinho.—Neguu-se
urrni ',emente.

N. 7 768 — Relatos, o Sr. ciese.eber-arior
Elviro Cer.iláceaggra met Ad i•áo Co :11;
agç:svada Maria Jelia de Paula —Negou-se
previmeeto, unanime 'e-te.

N. 7 769 — Relato: ., o Sr. deseniNarendor
Ca:valho e Mel.c; ag iavalite, 1.: :z G.) •-
za7a Ferzeii•a da Silve; ag cavado, João
Mo toiro Souto Mor.— Negou-se provi-
mente. enntirre 'e te.

N. 7.775 — Re ato-, o Sr. desembar-ad r
Franeelieo Guimarães; ae•e :avaete, A ea o
dos S'el tos Souza; a9gravadoe Do e: os
Jo é d- Silva & Co rip —Dm-se provi e t • o
pe r s qee o D . . juiz a gila ret er ando a a
de 'i-ão rece a os embargos de t :eia) para
dtscuso e p.ova, ttuaálnemente.

SORTEIO

Aggravos de pgçeto
N. 7.762—ReIrt r, o Sr. desembargador

Fraireli o G. i e ães.
N. 7 7. i3 — P :lator, O Sr. desembacgadot

Carvalho e Mello.
N. 7.164. —2elator, o Sr. desembargador

Elvi.o Carálho.
N. 7 ,6;1 —Relator, o Sr. desembarjador

Carva lio e Mello.
N. 7.767 — Relator, o Sr. desembargador

FraG cPio Gui i.irães.
N. 7.77C — Relator, o Sr. desembargador

Elvi, o Carinho.
N. 7.771 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 7.772 —Re , ator o Sr. desembargador

Carvalho a Mello.
N. 7.773 — Relator, o Sr. desembargador

Francellino Gui.narães.
N. 7.774 — Relator, o Sr. desembargador

Carvano e Mello.
N. 7.776 -Maior, o Sr. desembargador

Elviro Carrillto
N. 7.777 — Relator, o Sr. desembargador

Fraacelino Guimarães.
N. 7.778 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 7.779-Relator, o Sr. desembargador

Fran •c i iro Gni narães.
N. 7.780 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
• N. 7.'r82 — Relator, o Sr. desembargador
Elvirc Carrilho.

N 7.78.4—Rei:dor. o Sr. desembargador
Franceli o Guim?rães.

N. 7.787 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

EM MESA

Carta teitenwahaVel
M. 455.

Aggravos de petição
Ns. 7.78?, 7.784, 7.783, 7.786, 1.788,

7.78?, 7.ïPO, 7.711, 7.794, 7.795, 7796,
7.7:17, 7./98, ;y199, 7.801. 7.802, 7.803,
7.804 e 7.807.

Embargos de declarga0
Ns. 7.633 e 7.657.

PUBLIC • ÇA0

Aggravos ee petição
Ns. 5.898, 7.227, 7.388, 7.554, 7.695.

7.725, 7.732, 7.735, 7.740, 7.742, e 7.74g
7.75á.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira varai

de Orphãos e Ausentes
De citação, com o prazo de 90 dias, aá

ausente, na Africa. em togar ince7to
e niio sabido. José% de Sousa Lemas,
Ikepdeiro (k) f incido Luis de Souza Lc-
7)MR, na Pil'7110 abaixo

O doutor Alfredo de Almeida
juiz de direito da 1 9 Vara de Orph e :is e
Ausentes do Distr i ct° Federal, Capital
Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:

-Faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de noventa dias,
virem, ou deite conhecimento tiverem,
aue por este .iitizo e cartorio do escrivão
do segundo officio. que este subscreve,
correm seus devidos e regulares termos
uns autos de inventario dos bens dei-
vidos pelo finado Luiz de Souza Lemos.
de quem é inventariante doutor Raul
Machado Bittencourt. Pelo inventarian'o
foi dirigida a e •-te juizo a petição do
te& segu i nte: Petição — Exmo. Sr.
Dr. iuiz da 1' Vara de Orplião g — Raul
Machedn B i ttenenurt. i»ven t ariante de
esp e lin da finado Luiz do Souza Lemos.
em cumprimento ao despacho de V. Ex.
que uidenen feeçe provada a aneeneia
herdeiro Jose de Souza Lemos, vem re-
querer a V. Ex se sirva de ordenar ao
Sr. escrivão a designaetin le dia e h^ra.
afim de justi f icar com o depoimen t o das .
testemunhas infra arroladas a allegada
auseneia, citando-se para assist-a
Exmo. Sr. Dr. curador de ausenles.Ne,des
termos, pede deferimento. Rio. vinte e
dons de abril de mil novecentos e vinte
e dnus.—it.lien e badn Bittenenurt. advo ge-
dn. Estava coitada e dev'flamPn f o inlitili-
zacla urna e s tamp i lha federal de .=eiseen-
tos réis. Deepeelm: Sim. Rin de Janeiro,
vinte e quall .r. de abril de mil reweeen-
tos e vinte e dous: — Alfredo
— Testemunhas: — Ernesto Nernp.. rua
Maretieza de Soutos n. 36. — F..ederico
Rodrigues de Moraes, rua Belfnrt 11 s/:o
n. 85. -- 13"a nrrees MA Uns,
rua' Santos Ttodi . ignes n. 10. Justificada
a ausencia do referid o berdeiro ene to-
gar incerto e, não sabido. foi proferida a
sentença do teór seguinte: Sentença —
Julgo por sentença a ausencia e exp eça-
se editaes. Custas pelo requerente. Rio
do Janeiro. 31 do maio de 19'22. — Al-
fredo de Al meida Russell. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teór .
do qual ,eito e chamo a este juizo, o eu-.
sente. nà Africa, em togar incerto e não -
sabido. José de Souza Lemos. herdeiro do
finado Luiz de Souza Lemos, para, no
prazo de 00 dias, a contar do publicação
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deste, comparecer a este juizo, ou se fa-
zer representar no invenatrio, sob pena
ake revelia. 'E para que cfa-azia ao confie/-
cimento de quani possa in a :-	 passa-
ram-se este e mais dons a	 ...uai :tear,
pare serem publicados na inip;o . n e.a, af-
fixados no Jogar do costume e traslado.
para os autos. Dado e pa.ssada itas!a ci-
dade do Rio de Janairn, aria 2. de junho
de 1922. Eu, Renato Cornes de C3mpos,
esorivão, o subscrevi. — Alfredo de .4.1.
'micta Russell. Está conforme o origi-
nal. — O earrivão, Renato Gomes de,
Campos.	 (3.891)j

--
Juizo de Direito da Primeira Vart4

Civel	 •
Palioncia de Talher & Garnacho

AVISO AOS COEDOnES

O escrivão Bartlett Jaine3 coa-imitida
AOS credores da (alteada do Teltier a; Ca-
macho que a asaemblaa foi designada
para o dia 13 de judio vindouro, ás 13
horas. Rio de Janeiro, 21 de junho de
1922. — O eseriNão interino, José da
Silva Lisbe.a.	 (3.700)j

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

'Aviso aos interessados da fallcricia da
Companhia Manufactoi'a de Taninos g
Anitinas
10 major Barros cornmunica aos inter-

essados da fal/encia da Companhia Ma-
nufactora de Taninos o Anilinas que
a aemblaa foi adiada para o dia 28
do corrente, á.,14 horas. Rio do Janeiro,
23 de junho de 1922. — O escrivão, José
Condido de Barros.	 •	 .(3.890)

n•••n• meg..

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de U. Cruz &
AVISO AOS CTIEDORES

O Dr. Luiz Augusto de a'ampaio Viana
na, juiz de direito da 3 Vaia Civel neste
Districto Federal:

Faço saber em autos de fallencia de
U. Cruz a: Comp., que correm ueste
juizo, mo foi dirigida a patição do tear
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 3' Vara
eive!. larques Mendea & Como., syncli-
cos da fallencia de U. Craz & Comp.,
que se processa neste juiza. tendo leva-
do ao conhecimento da V. Ex. no ter
sido encontrados bens pertencentes á
firma !adida para serem arrecadados.
'.em na conformidade ro disposto no • rir •
ligo 79, da lei n. 2.024, de 17 do dazem.
bro de 1C.08, requarar a V. Ex. se digne
mandar expedir editaes, maraando o pra-
zo de dez dias aos iuterassaaos para re-
dtiereçem o que far 'a bem do seus di-
venci

'
a ouvido o reprea:autante do Minis-

lerio Publico. Nestes termos P. deferi-
mento. Rio de Jantar° 27 de maio de
1922. — 3farrivet iC Comp.. (Es-
lava selada); em cuja petição dei o
despacho do teor sega nte: Sim. Rio,
29 de maio de 1927. — Sampaio Vian-
sia. O Dr. curador dai Massas Faladas,
afficiou pelo modo seguinle: Nada op-
ponho ao deferimento 'do iaedido de fo-
lhas 30, pois ser verdade o adegado. Rio,
12 do junho de 1922. — T. Barros Jat-
o:for. E ein virtude de meu deferimento,

dita petição, por este fica marcado aos
credore3 e interessados da refe,rbla fal-
lenda, o piazo da dez dias para requere-

/11j2,r. _alam	 d¡xee,

Bananal' de Serafim Becerra
De citação rios credores do falido Sara.

phine Beeerro, e a quem intereNsar
posso, paro sciencia do pedido de 1w-
rnolouução de concordara que jaz c‘
mesmo !adido, ficando desde. 30 convo-
cados p«ra a respectiva assembléa,
que te, togar TIO dia ri de julho pro-
ximo futuro, cís 13 horas, no amaina á
rua dos Invalides n. 152, afim de deli-
berarern sobrc o mesmo pedido, no
fárnta abaixo
O Dr. José Antonio do Souza Gomes,

juiz de Direito da 4' Vara eive' desta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Fede-
ral da Republica dos Eatados Unidos 4o
Brasil, eto.:

Faz saber que por este Juizo e cario-
rio do escrivão que este subscrevo se
processam os autos de tallencia de Se-
ra:fina Becerra, maaanorisLas estabele-
cido á rua dos 1nvaiidos n. Inatos quaes
consta a proposta seguinte: «Serafim
Becerra, em fallencia, cujo processo cor-
re no Juizo da 4' Vara Civel, vem pro-
por aos seus credores, na [drilla da lei,
pagar 40 % (quarenta por cento) sobre
o valor dos seus creditos, em oito pre-
stações do 5 % cada uma, sendo a pri-
meira dous ma.zes após a homologação
da concordata e as demais de dous em
dou s inezcs. Em garantia apresenta todo
O seu activo, o qual não poderá aliena
ou aravar, sem que seja solvida a con-
cordata. Ao concordatario ficará reser-
vado o direito de antecipar os pagamena
tos. obrigando-se os credores a darem
quitatau uma vez pagas as prestações.
Rio tio Janeiro. 21 do maio de la22.
21-a-a2a. — aeralim Beeerra. (Estava
legalmente. sellada). Estavam a.ssia4ia-
1tiras de credores, com as respectivas
importaneias de seus credites, na fOrma
da l a i; a ouvido o liquidatario, nada op-
poz, sen:lo proferido o seguinte despa-
cho: Dasigno o dia 6 de julho á 1 hora
da tarde, »o adilai° do Forum, para ter
Jogai a reunião de credores. Expeçam-so
editara; ae fama da lei. Rio, 19-6-22. —
Souza Gomes. Em virtude da que se pas-
sou o presente edital, pelo teor do qual
se citam os credores da falleneia de Se-
rafim Becerra, e a quem ihteressar pos-
sa, para scienria do pedido do homolo-
gação de concordata que a mesmo faz o
constante da referida proposta acima
transcripta, ficando os mesmos credores
e inferessadoa, igualmente por esta, con-
vocados, para a assendala geral que terá
Jogar no foruir, á rna dos Invalides nu-
mero 152, no dia 6 de julliu prosam) fu-
turo, ás 13 horas, afiai de deliberarem
sobro o mesmo pedido, sob pena de. á
revelia, e procader como for de direito,
ao fôrma do decreto n. 2.024, de 17 do
ilezembro de 11;08. E paia constar se:
Passou o presente edital e mais dous de
iguaes -teores, que serão publicados e
affixados na farma da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de. Janeiro. Ca-
pital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, aos. 22 de junho do
1922. Eu, Antonio de Souza Coelho, es-
crivão interino, o subsqui.	 Jos4 An.'
.070 çAgg;.q 	 	 i2...§75)4

Juizo de Direito da Quarta Varai
Givel	 k

FAI.ErNCIA DE MANOEL IMIIITINDO
De publicaçdo de seatença que declarou,

O! .., ia a jellracia dr Mama/ Mu4iiii1L0.
Filho, ror'icior de iunds publicos

araaa, coar cscripforio +i rua Bitent4
deres 14. 33, ia.	 obaixo

O De. doa', Antonio de Souza Come,
juiz do direito da 4' Vara Civel deata
Capital Feleral, etc.:

Paz saber aos que o presente+ edital
virem que a requerimento do 1)1 . . litigo
Dunahee de Abranches, devidamonte ina
struido, o depois do preenchidas as for-
mulai:ides lagae,s, foi declarada aberta
fallenda do/corretor do fundos publicoa
Alauuel Murtintio Filho, com esoriptorio
á rua Buenos Aires n. 33, por' sentança
desde juizo bojo datada, ás 13 horas, fi-
xando o seu termo, para offeitos legaea.
de 16 de abril do caffente ando. Foi
nonviado aa-nalico o credo.' Banco de Cre-
dito Gefal, ficando os credores da dita
firma falada notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem ao sandia() a declaração do
seus credito" acompanhada dos' no-
spectivoa titulas; e, outrosina ficam os
referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 15 do julho de
1922, ás 13 horas:, na sala das audiencias,
no Foram desta cidade, á rua dos Itivaa
lidos n. 152, tudo nos termos dos ar-
tigela 17, 18, 80 e 82 o seus paragranhos,
da lei n. 2.021, do 17 de dezembro da
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 15 de junho de /922.
Eu, Antonio do Souza Coelho, escrivão
interino, subscrevia	 José Antdnia
Souza Gomes.

•

Juizo de Direito da Quinta Var4
Civel

De citaolo, com o prazo de dez dias, ao.s5
interessados na (alteada de A. Nillich
na fôrma abaixo

O Dr. Francisco Casario A lvirn juiz
do direita da 5' Vara Civel do Diétrieta
Federal, ele.:

Faz saber mia, por parte de Roque da
Moraes. Costa, ex-aandico da fallencia
do A. Milliet, lhe foi dirigida uma pe-
tição, acompanhada de documentos, pe-
dindo para pi astar as suas contas. Em
virtude do que se passou o presente
edital. com n nrazo de dez dias, pelq
Ler do qual ficam citados os interes-
sadas ria fa lia ll e ia de A. Milliet, para
saiam:ia da que e acham em cartorio,dua
manto o praza de dez dias, para serem
exanantalits, as contas prestadas por Ro-
que +la Moraes Costa, eS-syildie0 da dita
fal!vneia, ri apresrntarem dentro do re-
ferida prazo as irnpu gn3ç6e3 que enten-
derem, sni) ppna de, á revelia, serem a9
tne g inaR contas julgadas boas. E, parN
constar, passaram-se esta e outros do
igual taAr. dna serão publleadoa e affi-
xadoa, na fórma da lei. Dado o passadoi
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos iroso
de junho de mil novecentos o vinte

, dons. Eu, Alvaro Cunha, escrevente ju-
ramentado, no impedimento ocoasionet
do escrivão, o subscrevi. — Francisco.
Cosa rio Alvim. (Estava legalmente se-
lado.) Está contou:fie. — Peio escrivão.
Adraro ..çjytha. -	 n(3+.623)  Cs,

proseguinda-se depois na forma da lei.
Dauo o passado nesta cidade do ido de
Janeiro, em 21 de junho de 19. E,eu,
Manoel Estanislau da Curz Gaivão, sub•
serevi. — Luiz A. de Sampaio Viouna.
Rio, 22 de juuho de 1922, — Cruz Ga/.
cão.	 (3.885).

Juizo de Direito da Quarta Vai'4
Civel
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Juizo de Direito da (2ninta Vara
Civel

!a-tineta - as Rosa Irasse! Aldinua
‘11:ni .5 . )S	 1:1S

pridi e rv:sj,)	 •	 h;	 qi.re
olferta (I frtt #I ' i ' (1,) a. ..qucio41„.• noas

eidieed,	 eus/-
Senhor dos 1	 n. 59 e s es.: rica-
dor Ciiri • ela n. 2 %, cooz	 •e•sio cie
faxcadgs c o...eloridw, na fin .nia abai-

O De.	 Cci=ariu Mvial, juiz
da direita da (Minta Vara	 desta
Cap ital Feeie.al, ele.

Faz saber as qus o preeente adilai
virem eme a i equerimento do herdeiro
deu filho Jo=é Assad aliauel devidamen-
to insiruido, e depois de preenchidas
as rorinalidadss legaee, fui declarada

• aberta a fallendia do ueee.ciante Rosa
Nassif Aidieun. por .seniença deste •ui-
eo, de 10 de jalde) dc 1922, fixando o
.eu termn para es afeites legaes de 1.0
dias de.sta ,Sata leiva trai. Forrun no-
meados syndicus es (lede] es Elias An-
dré ar. ea rupanliire residente.s á praça
da Republica n.	 íierueto	 irefinrCS
da dita te rma neensades, pelo
prednite jara, denti o tdo praso de 20
dias, ave-sentai-2n ao- syndicos a tias
elaraeão de sseie credhee acompanhada
dos reciivos titulo: ouirrsim, fi-
cara o, referidos esvanece cora aca006
para a primeira essereblea rei presente
falleneia que ssisi real:zada no dia 10
de julho de 12. fis	 ;toras, aa sala
slas audiencias, Farum desta cidade,
:Á rua dos Invalides n. 152. tudo nos
ternics dos are: . 17, te. 80 e 82 e seus
paragraphas da lei n. 2.0n, de 17 de
dczentbra ile 1908. 'Dado e passada nes-
ta cslaae	 rtio da Janeiro, aos 10 do
junho de 1e22. Eu, Al uru Cunha, es-
crevente jursir.enindo, 110 npediniento
do escrivão, o subecrevi. — Francisco
Cesarlo Ateim, — Está ceueirrne,

C!,nha.

Juizo da Seta Pretoria Civel
( *.lia o prazo cle dez dias, L ;(..ra	 VCrtfil

dt; bens moveis.
O Doutor Edmundo de Oliveisa Fi-

gueirede, juiz cia • 'Sexta Pretoria Civel,
etr.:

Fa7. saber que, em praça publica de-
[e juiza, que terá togar no dia ires (3)
de julho roximo indourn, ás doze
horas e n i,e, isto d, logo depois de fin-
da a suclieneia desse dia, no sobrado
do 11 'alio á rua Archias Cordeiro nu-
mero .210, séde do juizo, serão vendidos,
pelo off cial de justiça que servir do
porteiro, os seguintes bens. peldiorados
a Izidro 13arcellos e sua mulher D. Clo-
tilde L. Bareellos, na aceSo executiva
por nota p! ornissoria que contra os
mesmos move Dona Carolina &Insira.
Alves e que são os seguintes: Urna ca-
deira para dentista, do fabricante (Wil-
liana>. mem numero e usada, avaliada
por 2508000; um motor completo para
dentista, avaliado por oitenta mil réis
-(0.1$00e); um braço de ferro movediço,
proprio para dentista, avaliado por
a0soo0; dous. armados de peroba para
guardar ferrinnentas dentarias, sendo
um de tamanho regular e outro peque-
no, envidraçados, avaliados por e0$000;
um sofá, seis cadeiras singela	 e duas

allSilianS com assento de pa-
lhinha e envernizadas de preto, avalia-
dos por G0S090; e -unia mesa redonda
Imre centro. avaliada em dez mU Oift

(ing..((m), pesfazend) tudo qutelundes
quaeenta mil res. Estes h.r er
PM p curCr lo de r,ositaral Iziarn
jos, f't rua raseis Iu reao fletira numero
e2, 11110 pretern ser ejete;	 eyeesiaii-
(les pelos prernielsidee	 sesão
dos a miem niaie dér salive o pe se: da
avaliação, devendo o asrso	 ilse
taça() ser pago ies acta et mesis
para que chegue ao eis,i n let'iilirit. •, 	 de
unem interessar exoecier-se e
te. queque será publicado na inniss ess e
affisado no loaar do cest ume. e ... . 2:1
de junho de UI2L E eu. Clero Jese
Freitas, escrivão, o subscrevi - • rel.
mundo de Oliveira Fil-feirma.

Juizo da Sexta Pretoria eiva
PROCLAMAS

Faço saber que estão se baleie:ilido
para casar Durval Celidonin Monici ro .1)/3
Reis Cleto com Rosalina Ferrei' a. S; lu-
ardo Ribeira Geridas caia t.iiia Casdeess
Bernardino Waldenier neis temi Sisret
da Gloria, JOrt0 Freakei .zed 41u.	 Sd.nt0.3
com Adelaide de Senza Coelho ja Ro-
cha, Sylvio Augusto de Almeida I um
Othilia Pereira da Silva, Eparmeoralas
de Lima e Silva com Esther Damaseeno
Vieira, Antonio Leal da Rosa Junior,
nam .arminda Drummond Costa, ,arlindo
Martins do Figueieedo com Nieide
Arapcity Fernandes. Quem souber do ai-
gen) inipedimente, aecuse-o. Sexia Pre-
toda Civel, em de junho do 1922. —
O escrivão, Francisco Pialq de Men.
don7r.

Juizo da Quarta Preteria Criminal
O Dr. João Severiano Carneiro dá

Cunha, juiz da •Is Prctoria Criminal dg
District() *Federal, etc.:

R.12 saber a todos que o presente edt.
tal com o prazo de dez dias virem, OU
della noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Rutin,
Celeslino da Costa corno incurso nas pa-
nas do art. a03 do Codigo Peual.
como não tenha sido •possivel intimal-o
pessoalmente, pelo presente eita-o e
chama-o a comparecer neste juizo no
dia 5 de julho vindouro, ás doze horas,
afim de assistir ao surnmario do preces-.
so e aemapanhal-o era todos os seua ter-
mos, sob pena de revelia, até final sen-
tença e mla execução. E para que che-
gue ao cantiecimento de Lodos o do dita
accusado, mandou passar o presente edi-
tal, que será affirado no logar do cos-
tume e publicado pelo Diario Officer/.
Outrosiiii, faz mais saber quo as audien-
cias do juizo são diarias e teern togar á
rua Pedro Arnerieo ri. 1, sobrado. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 23
de junho de 1022. E eu, Alvaro de Albu-
querque, eserevefite juramentado, cere-
vi e oNubscrevi no impedimento ocra-
sional do escrivão. — joão Severiano
Carneiro da Cunha.

No palacio do eastete, foram ho»tern
recebidos pelo Sr. Presidente da Repu-
blica, na hora destinada d andiencia rxG5
mem. ros do Congresso Nacional, os Srs.
Sanadoree Cunha Pedrosa, Araujo (ides,
Venaecio Neiva, sEuzebio de Andrade,
Mendonça Martins. Graectio Cardoso. Lo-
pes Gonçalves e Feles Pacho. deptt-
tad)s Amoito Azevedo, José Atiauste.

MOitteDio geral de Economia dos Servi-
dores do Estado

atem as e' er.ss.d:o DE IlIr.F.GV)MA, meus,
e2	 JUN110 °c 1922

Presidente, ti:. ioorcaiin Ncroi.,y
ides Nota,: see7'...1drio.
Leal de Sc; Pereira
A '4 11 ee lessas. ienuidos

•ta	 • .

di st a lt , e), Anedia! de Toledo. V ise.
Jele er. detlie. " ) . s mailo, Retens, tC:a dI.S1' rs e e 1 ,:z s e eira, Octarsitio de ,
1e e i .: o, e	 .r ria, ¡ lu	 Sales, skfrane
Ne .. e - ,..., .esie) Elysio. Costa fil.:aro

ri-e ssi. ifuse) Carneiro C Pesa.'.1. , t . .., .', ,,: ?)r. .10iin Luiz Alves, .secre
rasei ase deansas, da ISsesdo dê Minas'„
e ,, 3.....,,:,•,.;;,;.,,:bior J. J. Palma.	 4

-- F',-..\ . eontem á tarde no palarioda rse e•te. e \lesa da Camara dos Depu.jtal s, ',int' ed ae,radeeer ao Er. Pr.esi
(leme da Republica, o seu comparecinient , á eereninnia do assentamento dalp eera eindansental do seu novv edificio.,

-- Spreenitou-sO limitem na Sr. PreJ
o1-nte Lia II 'publica o Sr. general Cio
deielda (lb femseca, nomeado recente-
mente conmiandanto da 1 2 circume dipção niilitar.

•e No palacio do Caneta, foi 'matem?sseehida ern audieecia l)réviarneute
mareada, pela Sr. Presidente da Repu-
blica, o Sr. Or. Luciano Pereira da

O s,.. Pre sidente da Republica
.siánou honrem decreto na parea da Ju s

-tice reemelaznan o bacharel Celso Gama
e Souza no lasa.s de juiz municipal do
1* terma da e raoarca do Rio Branco, n
Territoria 41) sere.

—	 Sr. Presidentr. da Republica
raia ensaiados ios seguinr.es te§egraul- -
mu, por motivo da sanação da lei da
defesa permanente da nrodueeão natee-I
nal:

reannavieiras, 22 (Balda) — Lassa-
*dores deste ruunicipio aaradeecei, p.,-
nosso interrnedio, a V. Ex., a t•
da lei que se OCCUpa da defesa do ea.s.ie.
que melhorará a aituação afflictissiina
da nossa lavoura. Respeitosas, saleta

•	

— Dr. folio Vargens, —
co Santos Reis. — Augusto	 -
Amido Gonçalves. — Aurelio ifuez.—
Uto. — Araujo Guerreiro	 Auto
Guerreiro.	 Vir ,rUio NOW. -- fk . , -
Wide, Garcia..	 Joaguint Pedro.—V , , -
'gaio Brasa. .— Dr. Prisco vcann ir. .
Henrique Sd Pereira. — Joaquim 1,.i.
toso	 Arntindo Castro. — IVaii 'i-
Castro. — Aurelio Pernandes..
de Souza. — Damião Co:ta. —
Feli.v. — Romualdo Sarmenlo. —
de Souza. — Antonio Pedro, de

Adhentar Mendes. — Antonio Pabli”.
Antonio Benifica..	 Thiauo

.— Pedro Costa.z%
eBello Horizonte, 22 — Traduzo .) sen-

tir unanime das classes produe.torae de
Minas Geraea nas congratulações que
olmo a honra de apresentar a V. E. pela/
sane sem da lei da defe sa permanente da,
pratlueção nacional cujo honiiinceo
medidas inspira u mais fundadas es-i
peranças. não só á lavoura eafeeira
nutras a que destina be»eficiar, cones
prinei palmente	 :ndisstria Demasia.'
ano al.nVeS3 neste momento a malar o
mais aneustiodi das Crises quo tem m-
eado. Sandacõ ee re s peitosas. — .1ètes*-
rumo nwbo.1/4(1. psesidente eis) exereleio 	 .ia
'ociedade m ineen ee grieultura.s



do e mormaço. até ás 15 horas. quando
começou a apresentar indicio, da insta-
bilidade proaissta • A tempera:uva loi
mais elevada á noite, entrando em a scan-
são uccentuaila de (lia; a nia.aara erifi-
cou-se ás 13 horas e 55 miantes com
30°8 e a reinima ás 3 toa as e 20 temi-
tos. com 21°0. Os ventos soarara r do
quadrante norte com a componente os-
te. an in radas frescaa v i u manhã.

Em todo o paiz (até 9 horas . do dia
23

Zona norte: Tempo em geral, bom.
Chov eu, esta man h ã, em LaraMeiras o
eia\ iacou em Gliararairanaa e Ithéos.
Não recebemos desnachos telearaphicos
do Rio Grande do Norte o' Alagoas.

Zona centro: Tempo insta vel em atat-
In Ganssa o bom nos demais Eatn los.
Choveu o choviscou esta manhã e /ma-
tem. em grande parto de alatto Grosso,
fendo choviscado bordem, em Viçosa e
Coam°.

Zona sul: Tempo bom em parte de
S. Paulo; mán no Paraná e Santa Ca-
tharina e instava! no Rio arando do
Sul Choveu e ehovisenu esta marhã
hontem em alguns pontos de S. Paulo
e em grande parte das localidades dos
Eatadns do Paraná, Santa Cat li arina o
Rio Grande do Sul. A tenroaratura ele-
vou-se ligeiramente iam S. Paulo e de-
clinou sensavelmento nos demais Esta-
dos desta zona.

• Menores teranoraturas: 25 em Passo
Fundo e 4°1 em Basré.

Maiores chuvas recolhidas no dia a3.:
Sinitai0 em Guarappuava e 48m1m7 em
Brusque.

Es t ado do mar na costa do raiz: Pe-
(marn a va g as; ai), nade da Bahia, par-
te do Es tado do Rio de Janeiro: tran-
quillo o cliao; nos demais pontos da cos-
ta do paiz.

Reg i ões sem chuvas: Ha mais do 15
-dia: .inazairo. Curvenn. Barbvena. I t a-
bira, S. Paulo do Muriahi o Pyrinon a

-lis. Ha mais de 30 dias: Januaria. São
Francisco. Mar do Ilespanha, Paracatú

Santa Luzia.
Dados aerologiens: Corrente NW até

2.070 m. com velocidade maxima do
20 m., passando á N. até 2.970 m.
com velocidade maxima de 2 m. e fl.
nabran t e á NW até 3 510nt. com ve-
locidade maxima de 11 ai. Ne s ta altu-
ra n balão desapparecou cm aSt-cua á
dis t ancia horizontal do 10.200 metros.
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aniles Natal, Hermenegildo Rodrigues
tio Barros, Costa Freire, José 13evilaqua;
?Amancio Veiga, Alfredo José Abrantes e
Wt Pereira. o Sr. presidenta declara
aberta a sessão.

E' lida. pasta ern discussão o sem de-
bato applovada a acta da sessão ante-
aior, realizada em 25 de maio ultimo.

Presente o balancete da mez do maio,
do aia& se aairifica o saldo em apolicea
tle 6 a5i9:ao0$ o em dinheiro de reis
247540110, é o mesmo distribuieto ao
Sr. general Alfredo José Abrantes, para
p respectivo exame e, bem assim, eppao-
Kacto o do mez de abril, examinado pelo
coronel José Bevilaqua.

Itelatadris pelo Dr. secretario os pro-
icossos que se achavam informados peia
aes‘ão do expediente, resolveu	 dir0—
etoria:

Augmento de inscripção•
Permittar ao soei° contribuinte Dr.

Bonifácio Pe.: atra de Caia a -
Lar a sua inseripção de 1:440$ para réis
1:800$, pe:o regiinea da tabelia n. 2.

Concesa ão • de pensão:
Conceder a pcnsão annual do 300$ e a

aartir de 16 de janeiro de 1922 a D. afa-
¡ia Augusta de Castro Muniz do Aragão
e do 50$. tambern annuaes e a partir tia
mesma data, a João Mauricio, Aturusto
Ccaar, Mario Augualo, Renato Augusto.
Ilaymundo alwato e Maria Luiaa. na
qualidade de viuva e filhos do finado
contribuinte Dr. João Multai Barreto ao
/Vagão.

Pensão vime:da:
Conceder as seguintes:
De 50 ,-55o ao In% eotariante da falte-

chia pon s innista D. Latira Januaria
Oliveira Aavnrim e de 385,8G4 a D. Zaira
Maria de Lemos, na qualidade do unica
berilaira da falda pansinras'a D. Ali-
ce Bandeira de Mello iNascirnento.

Deliberaaruia diversas:
Permitlir que o sacio contribuinte Dia

.Arthur Carino Pinheiro effectue o pa-
taarnento de saas annuielactes -ein ati.aan.
do conformidade ccun o art. 8°, § 4° dos
estatutos. •

Tendo a directoria recebido duas pro-
postas para a execução do busto cm
bronze (In Dr. Oaivoira Coelho e firma-
das pelos esaalptores Eduaado cIo Sá o
Cunha Mello, foi nomeada uma corninis-
aão composta dos directores Drs. Sá Pe-
reira, Edmundo da Veiga e coronel José
Bevilaqoa, para estuital-as e darem o
tespectivo parecer.

proroaar por mais 90 dias a licença
aem vencimeatos. concedida ao escriptu-
rarin deste Montepio, Sr. Augusto 1.1..
Corrêa de qa.

Nada mais havendo a tratar 6 suspeita
aa a sessão ás 17 horas.

U tempo — Boletim da Directoria de
-Meteoraloaia — Previsões para o pe-
alo& de 18 horas do dia 23 até . 18 ho-
ras do dia 24:

Districto Federal e Nitheray 	 Tam-
pa inalava' com chuvas.

Temperatura: noite mais quente, de-
elinando de dia.

Ventos predominarão os cha quadrante
uorte a principio e os de oéste opas,
com raiadas.

1'st:ido do Rio — Tempo instaael, com
alluvas.

Temneratura: noite mais guante, do-
Cli»iinala de dia.

Tendem-ia geral do tempo após 18 Im-
pas ,;•, aia	 : instava].

aSiiiapsa An tempo °acorrido — No
íi.l	 Li .k 'lei al (ata 15 horas do dia

: O tampa foi bom com céo nubla-

N. ri. r; c o

Tyson & Co ., United, estabelecidos em
Livern o 1, laglatarra, a preaentaar a marca
suo-a qae co sista em quatro aros catraia-
çaaos entre as ralavras aFour Hnor —
Fraada. Esta marca, cate pode yariar em
typos, ciares e di itenÕes, serve pa -a dis-
En atar velas. sabão coimam. deteraentes,
oleos Para „illundnação, aquecimento e lu-
briacação, pimparas e amido, anil e ou-
tros prerarados para lavandaria, da fabri-
caaão dos der ositantes. Rio dc Janeh .o. 20
de age to de 1918.— Por procaração Lec:erc
6. C'. (sobre tina estamuilha de 600 ris.

Anresentada ra se;reiaria da unta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 lio-as e
30 minutos do dia 20 do agosto de 1)18 —
Isidoro Compor, director, (sobre uma es-
tampilha de 20$0001.

Por despacho da Janta Commercial, cai
sessão de hoje annotou-se ro re cais! ' o nu-
mero 5.520 a transferencia da maica aFour
Hoop de Tyosn & C°., Limited para sua
sucessora William Gessage 6t Sons

ted. Rio de IM121f0, 12 da. junho Oe 192.2.—
Isidoro ('amos, dirertor. (1.0 lado e : ir.vr o
carimao da jaula Cominercial.) 	 (3.aa.,5)

N. S.NZIS
W. n Di al; & Comaa-v. Liinit a d, esta-

bel a c:aa ciii Lo d asa, la n iataraa. a' res ta
a maraa suara que coasista na palavra •rloa.
Esta marra, que pazia variar e m typos,
cabras e dimaasaaa, serve pa ra distin...air
ol aos na ri:mei-ac a to, illurairacao e li a

-bri` caço, e esaaraias para moto ea, da
fatricacão da d po-itanta. Rio de Janairo,
8 de iarho da 1922 - Por pro.uração,
P.-dro Ànpr.iel Werneck (sobro unia estam-
pilha d a 6a0	 s`.

anrasei taap ra secretaria da Junta Com-
marcial da Ca a it a l Federal as 13 horas e 50
mi artos do dia 8 de luram de 1022

Reaistrada soa n. 3.58 aor desavim da
Janta Co-amereial e i seaaão de hoje. Pagou
no Pri adro exem 'lar 201 de adio ror es-
tamailh a s Pio de farei ro, 12 de jrrh°
1 aa.2.— !Moro Canipoe, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercii3-1.8.svo

N. 51.r.:;‘)
Manrfactare Alsacienna D'Outils Zarnlinfl

(anta:a Goldenbere & Cie.), estabaleaida
em Zornholf, perto de Silvaria. Mania,
França, arreseata a marca supra cj ae ca n-
sista na figura de lima ahallia. Esta marca,
que pada variar em rates e dane .sões,
serve para disti aa ir forros para macliinas,
artig as de aerratheria, Jinirs. p ia sas, serras,
podona , cutellos. ferramentas Para traba-
lhar madei -a. metal ou a edra, ferramentas
agrari a s, nioiii'-os de cafa e ci a t,os, da fa-
brIcaçao da de r,- sitante. Rio de lavei ro, 10
de l a na° de 1922.— ror proc ração, Pec'ro
Americo Werneck (sobre uma estampilha de
600Aneré,iss)e.1.

tada ra saca-faria da Tonta Com-
marcial da Ca.nit a l Fede ral ás 11 horas e 40
minlitns do dia 10 de junho de 1922.

Registrada soa o n. 8.559 por desaarho
da Junta Conimercial em ses-ão
Pana no nrinieiro exem plar 204000 de selha
por estampilh a s Pio de Ja n eiro, 12 de junho
de 1912. —Vdo : o Camars, dire-tor. (Ao la-
do estava o carimbo da Junta Commec(r3.V8161

N. sauno

Manufacture Alsacie ap e D'Oati t s Zoritholf
(Artiaa Goldenbera & Cie,), estat n e:ecida
em Zorrhoff, perto de Saverne, Alsaria,
Frarça, anresenta a marca supra qae con-
siste na palavra It Golderbere». Esta marca,
que pôde variar em tyros, caras e dimen-
sões, serve viera distiaguir ferros rara ma-
chi : as, anjos de scr .altic-ia, limas, grosas,
serras, podoas, elidias, ferramentas para
trabalhar madeira. metal ou n ades, ferra-
mentas para errtidores, açou gueiros, sana
teiros, ferramertas agrarias, moiaaos
para café e ()atros, da fahricacão da de po-
sita te. Rio de Janeiro, 10 de junho de 1922.
— Por nrocuração, Pedro nvrico Werneck
(sare unia estampilha dc GOU réis).

Anreaelada na secretaria da Inata Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 41:
mandos do dia 10 de jimbo de 1992.

Re aistrada sob a. 8 550 ror desnacho da
Junta' Coinniercial em sessão de hoje. Pagou

priraeiro exemplar (ia de seno por es.
taninilaas. Rio de Janeao. 12 de junho de
1922.— kidoro Campos, director. (Ao lado
estava o catimbo da Janta Commerc(i3a18.168)

N. S.401
Manufactura Alsacienne D'Outils Zornhoff

(antiga Goldenberg d Cie.), estabelecido em



MANO PFPICIAL%Ingke~e~édpIleneffle~~____Sabbado 21

N. s.rmy.....
Manufacturai Alsaaianne D'Oatils Zar-

nlinff (antiga Galdeimera & Cie.), estabele•
cida em Zornhoff, Perto de Saverne, Alsa-
cia, França, apresada a marca supra que
consiste na avara de um dragão. Esta marca,
que nade variar em côa:2s e dimensões, ser-
ve para distinauir ferros para maninas, ar-
ti aos de serralheria, lirias, rosas, serras,
podoas, cutellos, ferramentas. para trabalhar
madeira, metal ou pedra, larramentas para
emadeires, açouatteiros. sanateiros, nás,
ferramentas agrarias, moi -lias para café e
outros, da fabrieacão da de a asitanta. Ria de
jaa eiro, 10 de ;anho de 1922.-Por procuca-
ção, Pedro Americo Wernxk (soare uma es-
tamoillm de F,00 ris'.

Anresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Canital Federal ás 11 liaras e
40 minutos do dia 10 de juatio de 1922.

Reaistrada sob o n. S.55'1 nar des '. 'io da
Junta Commereial cal aessao dc licae. Pa-
gou ao primeiro exealaiar 203 dc salto por
estamnilhas. Rio de jaacito, 12 de junho
de 1922. - Isidun C1M.00:, d l :catar. (Ao
lado estava o carimbo da junta C011111C 'ciai.)

(3.886) •

N. Sa.ait3:3
Manufactote Alaacieline D'aitils Zornhoff

(anti ga Go'deilbera & Cie.), estabaleeida
em Zornaoli. peito de Savente, Atalaia,
França, apaesenta a marca atinra que con-
siste na figura de um arso. lasta marca que
pôde variar em caras e dImeasõ.s. serve
para distinguir anaos para maca naa, artigos
de serralheria. limas, aro ias, ae,•,-as, podoas,
eutellos, fe,• ram altas para trabalhar e n ma-
deira, metal ou reati'a, fariam a :as aara cura
tido:•es, açoagiaaros, aaaatairos, pás, mo-
inhos para café c ta:Ideação da
depasitante. laio da lanara, 10 de junho de
1922.-Por aroe	 o Aunara Wer-
net* (sabre man estaaaaaaa de COO réis).

Anresanaola na a :c:ataria Ja Junta Com-
merc1a1 da Caaitai Fe. : s 11 horas e 40
rilinutos do dia 10 de j- ,;:e de 1922.

Reaisirada sob o	 t:oa daspano
da pirita Commercina c 11::::;5*.i!") de hO'C. Pa-
gOn tr...111e.!.:: 21; c.:c seno por
estarnpiaris. Rio de jraairo, 12 da jiatao de
1922. - Isidoro Cow.vm, director. (ao Lado
*siava o carhaba da janta Conanarclal.) •

(3.38.3)
wwillenn••n•n

Ainelac an Caiei Camnany, et ibeiecida
em Nova Voa:, asiaao de Nova, Estados
Unidos. da Arnetica, apresenta a marca sua

•

•

pra que eonalste nas palavras aRegal
não reivindicando em separado o uso ex-
clusivo da palavra aalints+a Esta marca, qac
pada variar eia typoa, earea e dimeasões.
serve para d:stinguir labletas de
fabricação da de positante. Rio de jarciro,
28 de jan-airo d 1922.- Po; procuração,Po AInfliCO Wern2k. (Sobre !ima estam-
pana. de 600 reis).

Apres-catada na Secretaria da junta Çont-
marcial da Capita/ Fadara', ás 14 horas o 30
minutos do dia 23 de janeiro de 1922.

Registrada sob n. 8.567, por desanca() da
junta Cominereial, em sessão de hoje. Paaou
no primeiro exemplar 205 de sello por es-
tampilhas. Rio da janeiro, 15 de junho
de 1922.- Isidoro C417160S, director. (Ao
lado estava o carimbo da /unta Coramer-
aia)).	 (3.886)

•
N. t-3.:308

Francisco Lope.z, estabelecido em Buenos
Aires, Republica Argentina, aoresenta a
:narca supra que consista na palavra ,Sou-
beraini. Esta marca, que Ode variar em
typos, caras e dimensões, serve para dis-
tinguir substancias e productos usados em
mediciaa, phannacia, veterfnaria e hygiene,
drogas aaturaes ou preparadas, aguas mi-
neracs, insecticidas de uso domestico, do
contmercio do depositante. Rio de janeiro,
18 de fevereiro de 1922.-Por procuração,
Pedro America Werneck (sobre uma estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e
45 ininuto3 do dia 18 de fevereiro de 1922.
- &ido, o Campos, director.

Reat arada sob o n. 8.568 nor des-
pua.° da junta Commercial em sessão de
ho'e.. Pagou no primeiro exemplar 205 de
sello por estampillus. Rio de- faaciro, 15
de junho de 1922. - Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da junta

(3.885)

• . .	 a369
FrattáSCO Lopez, estabclecido em Buenos

Ayra.s, Republica Argentina, aaresenta a
marca supra que consiste na palavia aChoa•
beta. Esta marca que Ode variar em aipos,
CU7CS e dimensan...s, serve para dista-ta:dr
stástancias e producios usados em medicina,
pharmacia, veterinaria e Ityaiene; aro-as
daturas, preparacias, vina s c tonicos medip
cinaes, e insecticidas de uso domestico, do
conanercio do de positante. Rio de janeiro,
18 de 1-v,a cito de -1922. - Por procurarão,
Pedro Amerieo Werneck. (Sobre tinta estam-
pilha de 690 réis).

Anreseatada na secretaria da junta Coou-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 45
minutos do dia 18 de fevereiro de 1922.

Registrada sob II. 8.5119, por despacho
da Junta Comua:raiai, eia sessão dc hoje.
Pagou no prinharo cxemplar 2 aa da salto
por estainoilhas. Rio de janeiro, la de ;anho
de 1922. - Cumpos, directo: (Citava;
ao lado estava o carimbo di junta Conanee-

(3.886)cia)).

'N. a3.:Pro
Fraaciaao Lonea. estaae!erado em Buenos

Airaa , Rapitatica Aaaaatina, aproseda a
mara a supra mie CpCSISÉ2em itin rotulo re-
atar:galar que teia nin lodo curvo, no ce.rtao
d talai se va	 meti:ta:ao contendo a figu-
ra de pula ciaatiaa	 çada sabre zan avia)
aberto; abeiro desta meztal!ião sê-se
selo triangular, coluao.sto de doii ..; taartgu-
loa, um traçado soare e a.rer da outra, e em
cujo interior se Iam osaeguintes dizeres
•Feo. Lopeaa aSain joaa n. 481 13. Aires».
Acima do medalhão acham-se dispostas as
palavras aRepro Ataltrob que constituem a

di!	 aajaapaa

caracte.ristiaa da marca. O marta, 6 inter;oi•
mente adornado por festaps e traços
oaantaaia. esta rama que pale variar crt
typos. cat'as e ui p ensões, serve acira
tinaula tilpraduato paarmaa.eirtleo e media
eitia/, dg camatarcio do deloadantc. Rio de
janeiro, 18 de fevareiro de 1922 -Por proa:
atuação, P,...0,..1Amerieo 1Verneek (bagre uma'
estampilha de GOO réis).

Aoresentaia na secretaria da janta Coma
mercial da Çapaal Federal ás 12' horas e 45,
minutos da dia 18 de fevereiro de 1922,

Registrada RO:1 n. 8.570, por. despacan
da junta Commercial, em sessact da hoje..
Pagam, na primeiro exem plar 204 de sairia
oaa estainpitlia3. Rio de jaaeiro, 15
junho da. 1922. - Isidoro Calmos, ditê-
ator . (Ao lado estava o carimbo da juntas
C:numerei:44	 (3.8R5a

•••"'

N. 135.307.
Camila) alisada & Filho, estabefecidoS á

tua Theoaltito Ottoni a. 150, aiontaati, parai
distinauir a vaselina, de seu faa ico e coifa.'
nie.c:). a marca acima, que coitsisfe • nat de-
scia:to de unta esphera terrestre, em que SC
vè o talo herniapherio das duas Antericas,'
corta io co centro por uma faixa curva, ora;
laaa da filete branco, contendo a palavra.;
4,0 ! (150+c ru typos brancos. A esnitera acha.",:
se d.: ia o de duas circumferencias conCena;
trie a a brancas, e, entre alias, leem-se,
paati spaexiar, a palavra V as eli n a ) e
ira? os dizeres ',Marca Registrada). 1W
caartaaaistico essencial da mude marcalt
saia : o desanao da esphera c a palavra'
--Globo-, que será usada por todas as fú
mas, 130s recipientes da vaselina, de su
propriedade e em envoltotios, que
acondicionada, bem como em rotules, et5
quetas, notas, facturas. annunclospredaalla'

Zombo% perto de Savorne, Ais:teia, França,
apresenta a marca supra que consiste na ff-
cura de um eysae dentro dagiat, e iodo cer-
cado por uma circuinferencia. Esta marca,
que pôde variar em eUes o dImensdas, seava
para distinguir ferros para maninas, artigos
de serralheria, lanas, grosas, serras, podoas,)
catallos, feriamentas para trabalhar madeira,
metal ou pedra, ferramentas tiara curtido -es,
açouaueiros, sapateiros, pás, ferramentas
agrarias, moinhos para café e outros, da fa-
bricação da deo r sltante. Rio da janeiro, 10
de junho de 1922.- Por procuração, Pedro
Amei/a) Werneek (sobre uma estampilha de
609 réis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 h aras e 40
minutos da dia 10 de junho de 1912.

Registrada sob o n. 8.501 par desancar> da
junta Com mercial cm sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemnlar 20t de salto por es-
tampilhas. Rio de janeira. 12 de junho de
l922. - Isidoro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da juata Coaimercial.)

(3.885)

Ole•Én1111•1

N. 1N.3()13
NP».

Carnal° Glaude & Filho estabelecidoSaa4
rua Theophilo Ottoni n. 150, ado ptam, ()Ira:
distinatiir unia qualidade da. vaselina ante-i

'tirana, a marca açima. que poderá variar tRa
côr c dimensão, a qual consiste no desmarca
de uma espitera terrestre em qtre se vê. ct
lado do hernispherio das duas Ainetictfea
cortado ao centro, por uma facha curva;,
orlada de filete, na qual se acha a palavra,
aGloboa. A esphera acha-se dentro de duas)
circuinferencias concentricas, ve-db-se entra.
cilas, na parte superior, a palavnt aVaselinai
Ameracaaaa e na inferior os dizeres aSlarcw .
Reaistradaa. O caracteriatico escesioral da.
presente marca é o desenho da espirara e'.
bem assim a palavra .Globo precedida das
outras atraselina Americana» e sara usada!
por todas as fôrmas nos recinientea da vá-
salina de seu conflui-cio, nos etzalalforinali
bem como em rotulos, etiquetas, notas;
facturas, anauncios, tecla .'es e domais 0-'4
peta de eapediede dos depasitantes,

• deado taitaberte variar de diao at taties e de,'
combinação de caras. Rio da a P iefro, 26 da'
abril de 1920.- Comillo GI uda & Rilto (sabat
uma estampilha de 600 réis 1

Anresedada na secretaria da fada Coma):
marcial da Capital Federal, ás 12(toras da'
dia 28 de abril de 1920.

Registrada sob n. 15.396 p r despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagatt:
ao primeiro exemplar 20a de seno por asa;
tainoilhas. Rio de janeiro, 29, de abrill
de 1920. - Isidoro Campos, director. (A9'
lado estava o carimbo da junt o Commercial.)1

Por despaalto da Junta Co ri:acatai ema
sessão de hoje, annoto- ase uer registrara

rai. 15 303 a trAsferencia da mar aGloboax
de Caniillo Glaude ac Filho para setisputta't
cessores Cartallo Glande & Como, Rio de‘
janeh o, 27 de abril de 1922.-Iskforanmpos
director.	 (3.879;1
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'ff demais papeis de expediente dos deposi-
LIrantes, podendo variar de dimensões, cõres
ê disposições, b -m como de cobinações de
caies. Rio de Janeiro, 26 de•abril de 1920.—
Camillo Giaude S, Filho (sobre unia estoril--
pilha de 600 ri').

Apresedtacia na secretaria da junta Cora.
mr:rctal da Capi,a1 Federal ás 12 horas do
dia 28 de abril de 1920.

Registrada snt) ii. 15.397 por despacho da
Junta Convoca. ial em sessão de lio:e. Pa-
gou ao ori-nei..0 exempiar 20$ de Se110 por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de abril
de 1:520. -- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o ca,iiiibo da Junta Commer-
Cia1.1

—Por desnacho da Junta Commercial ein
sessão de h -de aiir,otou-se no te. isto nu-
mero 15 391 a tatasferelicia da ma •ca
aGlotiol, de Camillo Glande & Como. Rio
de Ja a ci . o 27 de abril de 1922.— / ionro
Çampos, diiector.	 (3.8 i))

N. ra.020
Fonseca, A t m & -Comp., eslabel cridos

a rua pá aei o de M u rço ns. 75 c 76, apre-
sentam nata se r registrada a marca supra
que adoida ain rara distidgrir oleos, graxas
c lubri o cantes em geral, de seu c•.mmercio.
Consiste eila no seguinte: em ci na uma
coréia sobre nin fond a em aureola. Em baixo
os dizeres: liiin o•ial Motor Gil. A sgir um
pequeno florão e em baixo do utulo os di-
2ereS: 19 Inc es of a 1-li f h grade Heavy Motor
Oil. Alado f e o tire best of Pelinsylva•iia
Grudes. Firiest Quality over uroduccd by
/mudai Loh i cantas Incorno •ated. P Ola-
delphia Pe msvlv..1 ia O. S. A. Co istit e
pancioal vracte •istico da marra a naiav a
dmpe ia l ». P rafe ida marca poda-á variar
IJu côr,-.s e dimensões. Sob re ti ia cstaii-
Ilu 	 GOO ré*s. Rio de Jaiiciro. 3 de ma,.ço
de 192:.—P,alseca,Alnicida	 Comp.

Apresea:-ada 'ia secrobiria da J u nta Com-
tacteia! dp Carina; Fedeall ás 13 horas do
dia 3 de março de 1922.

Ree,i;tra ia sob ti. 18 026 por d . soa cho da
junta Co iiereial em sessão de ho'c. PaP.on
co ri imeiro exem plar 20S de sello por CS-
tampit1in ,4 Rio de puir°, 2) de maio de
1922 — 1 C mons., dite tor. (Ao lado
estava o carimbo da pata Commerci•rla.

(3.81P)
•

N. 10R.0-1
O oharmace tieo Dio rro Cavalca l ite de"

Albuque qae, estalJelecido nesta o.aaa, á
rua Co ,de de Solvi um ri. 651, anrcsenta a
niarca SI1 na que caia:ste nas palav,•as
a Vidarsiiol s	 verdadeiro elixir de ¡osga

nremarado Delo uharmaccutico Diogo
Cavalcadte	 Alnuoti .:rque. Esta marca q e
pude variar e .1 ta po, côres c dimcasõ
serve pa a j.tihtIjt uru niedicanicato se'a a
fôrma. dc elixir. godas on injecções o:ira
tratamento da taocrci:loa-,-,' neurastae -ia,
iraqiicza sexual, dyspepsia,	 pc -Ia
de nopeade, e uma rcciin	 desar:a
?ntesti:iacs, arta-itismo, Mabete, asth•na,
niolestias de nclle e broncaite ciuonica, de
labricação do depositante. Sobre trila ci.
iamoilaa de ;OU réis : Rio dÕ Janeiro, 24 de
inaiç de 1922.— Diogo Cavalcante de 'Uni-

Arna-Jciltada na se:retalia dã Junta Cem-
inerc:a! da Capital Federal gs 13 horas e
W ut ;.auto-;, do dia 3 de ninho de 1922.

P,aist ada sob n. 18.047 por despa:ho da
ant,: Cr, a,ercial em sessão de ho c. Pagou
no lar:aleiro cx dc selo pos es-
tampilhas. Pio de foi: :iro, .5 de junho

•c1c 1O. -- Lidar() Campos, dire dor. (Ao
Xae ri cstaaa o carimbo da Jtfada Comi,

Estado da Parahyba do Norte
"7.ERTIFICADO

N. 329
Certifico que a marca Dr. Epitaclo Pessoa

com mttrato, para cigarros, do faori:o de
Feircira Amoriin & Comp., registrada na
Junta Commeicial da Parallyba do Noite,
8O9 numero tresentos e Vinte e nove tendo
satisfeito todas as formalidades leaaes, foi
depositada nesta Junta em sessão de quinze
de junho corredte.

Secretaria da junta Commerclal da Capital
Federal, 21 de junho de 1922. — Luiz Au-
gusto Alves Feit,ma, 3 °Metal. (Ao laao es-
tava o cai inibo da Junta Cominez•cial. (3.870(

PARTÍCOMMERCIAL"
C.mnmara Syndical

CURSO MIEM DO CAMBIO E MOEDA MEn
TALLICA

Praças	 90 d/v. A' vista
Sobre Londres...	 75'8 7 35'64
So p re "aris 	
	

$624
	

$-1a9
Sobre Hamburgo	 ••••

	

$924
So are batia 	 	 •nn••

	 S-ts8
So a 'e Portugal . 	 	 ••••n

	 $553
So are Nova York .....	 .1n1,

	 7$485
Libras esterlinas — em

moeda 	 	 —
Sabre Buenos Aires (peso papel). 	 2a=193

So ire Montavidéo (piso ouro)...
S bre Suenos Aires (peso ouro).. 	 51 (50

5s9-‘2
Sobre liespanaa (oesetas) 	

	
146

Sente Suissa (franco st 	
	

t94
• Ge •
	 Val9Sohre 9elaica (francos) 	

2$RiOSob-e Holanda (florim)
Sob'e Japão (yen) 	

	
3$51.0

So'are Dinamarca  •
Sobre Noruega 	 	

1$850Sobre Su
So are Pale s tiaa e Syria 	 	

7E250Sebe Canrabi 	
.S056Soa Roma da 	

%obre Austria 	 -
$ 1Soare Tcheco S!ovaquia 	

^

Moedas

Francos (nane» 	 •$%3
Li 'ai (111..01•1)	 	  
14.11arS (papel) 	 •

▪ 	

'43)0
(-Aust ia, corõas 	 	 $001

Libras (papoll 	 	 —
Apoll oes diversas emissões de

1:0• )01, 5 I , port. (1917.) 	 	 788$00g
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 ., nort. (1920) 	 	 774$000
Aooliees diversas e nissões de

1:000S,	 flori. (1920. 	  774003
Apoll:es do Einorestimo Munici-

nal de 1904, nort 	  460$003
Apolices do Einorestbno Mukici al

de 1905, oort 	 	 173$003
Anon .es do Eninrestimo Muni-

pai de 1914, oort 	 	 1725500
Àpolices do Einnrestimo Munici-

pal de 1920, port 	 	  160$003
Apolices do Emorestinio Munici-

pal de 7port. (decreto nu-
mero 1.5351. .. 	 	 176$103

Apo!ices do Emprestimo
pai de 7	 , p rt. (dec. 1 622).	 1748000

Apoliees do Estado do Rio Gran-
de do Sul de 1:090S, 7 0 1„, po..t.	 074300)

Apolices do Estado do Rio de ja-
neiro 101$, 4 0 1 , flori 	 	 95$903

Banco dos Funccio aios Pu-
564;000

Ba nca Portuguez do Brasil, no ti.	 191 • 40
Banco do Rra:il 	  	 ...	 2933500
Com panhia de Loterias acioi as

do rasil 	

▪ 	

30$003
Companhia Estrada de Ferro Mi-

nas do S. Joro	 o. 	 	 90030
Co aioanhia Co II lodost ••ial..	 204003
C maaahia Pro. . so 1nd •stcial
• (1)	 	  2 ¡NON)

Commercial dos Vareaistas., 	  385$000

Debentures da Companhia Docas
de Santos 	

• 

199$000

D innfures Cornoanhia Mercado
Municipal do Ri) de Janeiro.— , 208g513

Secreta ria da Camara Svodieal do Rio de
Janeiro, 22 de junho de 1922.—A. Simonsen,
syndico.

3' cotação Total de vendai
20..000 sacc•ts

3.00s) saccas
3.000 sacanamaelle

6.019 saccas
3.000 sacam'

—--

sacce
	 saca2

au,oi

COTAÇOES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 22 de junho de 1922
Mezes
	  17 2V81) 3 21m)

1 catacão 2 co ta^Ào ,

ift"gPlo°1 o 	 	 2 2:a93)	 1 22415)
22 :1913 2l 410

	

4 21 X3 • 10	 2 2115 )9

	

2 21 al 11	 1 21a350 -O it
Nov e.nbro 	 	 216733

	

sa' •as	 'RS .
Vendas 	 	 28.000	 7.000
Mer:ado: 1' cotação, paralysaio; 2 cotação, cstavel.
Djsoonivel base typo 7, 233400.
ale Tado, firme.
Vendas até ás 101'2 horas, 1.410 sacca3. •Vc ,itas. total, 5.331 sa :as.
O syrulico, Iodo Severino da Si(va,

Mezes
Junho. . . . 	
Julho 	 	 .	 22 s510	 2 •;2,;ino
A osto 	 .. 	 ' 4 22100 5 2 WOO
Scte obro 	 • 	 	 2 21s700 2 21A.ioa
O r it 'bro 	 	 3 21.450 . 2 21,530
Noveinoro 	 	 21320a- 1 21 n 39a

, saccas	 sa.:cue
Vendas 	 	 9.100	 12 lelf
Aterrado: — l' cotação, estavc1; 2 cotação, cstavet.
Ciso° ivel base typo 7, 23000.
Mercado, firme.

'Vc idas até ás 10 1 /2 horas, 1,280saCC113..

	

Vendas total, 3.941 sucos.	 s. .

O syndlco, Joe &veria° da Silva.

s ,	 .
Dia 23 de junho de W2?

	cotacao	 2' cota • ‘a

	

VASO()	 2/ <i)n
cala,:ão ,Total de venda*

2.opo saccas
9.-100 saca*
4.000

• 5 • 000 :-a
,	 1 .000 saceP-1,

;,4 • *ç t$
.21 000
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1
Genro, qualidade e 1	

Preços

procedencia

	

	
1 Unidade de

Minimo t Maximott
i..--........e.11~~~~~n•......*•••••---.-. 	

Ilnitkde de veruTil

Sabbado 24.	 lij.,\ RIO 01.:1;V:I.U4	 .1 . taq do i.	 2.• •

	

.	 .	 -

Junta tto,s Cors . :s tnrn-4	 I-x0.14? rio Ni•"9•Cutioria..4
PRnços CORRENTES oFrieRms t1s 14-111RMA11 Yl% SE1 .1..1.1 DE 12 .1 17 rw. (1;;; ; !. ,	 1922

110sCCO
100.$CCO
90t000 li.)N1..4) Idem.

- Idem.

2..)0000 21'.13010 Idem.
170d.,(.0 18 ;:zt 00 Idem.
149g.t0	 hicm.

355300
39i,CtiO

(X)
53c00
32$000

i	 1 Balaras !
3w's7i.) For :rixa.•2.eiui.:''. -- Mineira e rz,.!.-,
vp,ry,;t, It i edi	 !	 ii ,,,. 	  !	 I. , i2i	 '4.'30 Por kilo.
36(0 Wein	 :Ris) ili:11 n .le 	

('.f'0 Idem.	 .Estrai.g..,..', 	
',.“24. 00 Lleni.

...	 1	 itrety:

l 'O f•s ' C' ) (""PiP?• r, 44i) lit'	
AniericrnO, claro 	

l	 ."). Ardcziemzo, ce,frolii.g bU Hem.

kilo.
- Idem.

420;00
42Q;00

50tCCO

38..t 00
34.5t10
323000
-

27t000
24$000
18T60

524(2w : ror (50 ki109.
45ffi.tA Ide.
46.,(.0 Idem.
4Ciut1: idem.
37,É4.4.) Idem.
33,4)00 :dem.
34tCet: ldcm.
2i•sys.x.s0 Idem.

Idem,
Idem.

Não ha Yo	 'v.or kilo.
1.500
5110	 $42 Idem.
!.500	 Td•trii.

Nominal Nominal

32t5C0 33M0 1.'0' . 10 kilo3.
31231,1) 32 .50 idem
29,',OhG 3otüuJldcm.

Nomina l Noadi il Idem.
..	 a	 Wel%

!Idem.

• .idem.

Mascavinho 	 1.300 -4i10 idem.
Mascavo 	 ;g 320 .S30 Riem.

Bacalhão :
Diversas marcas, caixa 	 133$000 1590.00 ;Por caixa.
Diversas marcas,mcia caixa 70(00 75$ecu'Por 1 : 2 C2iX11.
Em tina, Gaspc 	
Em tina Americano, Halifax

Não lia Não ha Por tina,
Idem.

Em tina, Peiellit.	   1205000 130000
Banha

De Porto Alegre - Lata
com 20 kilos 	 1000 2000 Por kilo.

De	 Porto Alegre	 Latas
Com 2 kilos 	 111900 2030 )dem.

De Porto Alegre - Latas
com 1 kilo 	 1$950 2$100 Idem.

Da Laguna - Latas com
20 kilos.. 	 }ROO 15950 Ident.

De Itaiahy.- Latas com
20 kilos 	 1$950 2$000 Ident.

De Itajahy - Latas com
10 kilos 	  	 2000.Ç .1$1C0 L1Cm.

De Itajahy - Laias com
2 kilos 	 2$000 2$100' Idem.

Mineira e Paulista - Latas
com 20 kilos 	 	 lia00 1$830 !Jetzt.

Mineira e Paulista - Latas
com 2 kilos 	 	 W50 1$90 Idem.

(*) Caldos (extra sc110)

Aguas mineraes
Caxambú 	
Lambary 	
Sal utaris 	
CarnbuqL.ira 	
S. Lourenço 	

(*) Aguardente
De Paraty (sem seno) 	
De Angra, idem 	
De Campos, idem 	
De Pernambuco, idem 	

(*) Álcool
De 40 grãos (sem sello) 	
De 38 grãos (sem sello) 	
De 36 grãos (sem scllo) 	

Alfafa
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama
Primeira do sertão 	
Primeira sorte 	
Mediano 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe - Dores 	
Sergipe - Itabaiana

Arroz
Brilhado de l' 	
Brilhado de 2' 	
Esvaia! 	
Superior 	

. Bom 	
Regular 	
Branco do Norte 	
Rajado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

Assucar
Branco Uzina 	
Branco crystal 	 b • .
Segundo jacto	
Terceira sorte 	
C. amarcllo 	

1 Cafe
Lavado 	

• Me:tt,• 	
X1::iagru,tipe 	
Typo 1 	
T) f io 2 	

	

1yp,-, ' 	
!
T
Typo 4 	
'1'‘i •pi	 :5 	

1

T':,.po O 	
Tsc.i. • 	
1 .)! ,..) 8 	
'1');•o	 9 	
Typo 10 	

lEscoláa 	

i Ciaient0
, Mili•en Dova 	
àlarca Thewico 	
?laca Atlas 	
.Ntarut Excelsior 	
Oti1crs marcas 	

rareilo de trigo
Dos Moinhos Nacioz:aes...

Farinha de mandioca de
Forlo Alegre :

1

	

i

Especiai 	
nua 	
Ent:rána 	
Pci,ei,-ada 	
Gíosiv 	

Dita de Laguna
Peneirrila
Grossa 	

,
Farinha de trigo do

Moinho Fluminense:
De 1 qualidade.
De 2' qualidade 	
De ::' qualidade 	

Dita tio Moinho lnglez
(R. R. M.)

De 1' qualidade 	
De 2' qualRiatt-
1Je 3 .' cpiatidade 	

Dita do Rio da Praia
De l • qitaliiINR, 	
De 2 qyalidade 	
Dr. 3' qualidade 	

Dita Aniei-.:ana
Barricas ou saccos 	

Feijão
Preto superior 	
Preto regular 	
De côres -de Porto Alegre
Manteiga 	

		

¡

Enxofre, tiii kilos 	
tranco (r xtrangeiro) 	
Amendoim 	

¡

fradinho 	
,l'all:!•inho 	
De nntitras prozetlencias 	

-

•

INo ti ;lir)	 )l P7 :M.el:1N
, • lki,,,i.

• !deli.
.	 Idem.

• .	 Mem.
25i, 10 -.,	 :...),23) Idem.
24$-Idd	 24$7t ¡ilidem.
244101)	 24 ...2(t. J'Idcm.
2:sl• 0, 1	 2, , 1 iii (Jein.
2.40)0	 _•.*.i,..•. ti Liem.
o2 ‘,..ju 1	.,..?",,t.t, Idem.
27Sti00 2"A;0! Idem.

No:niird Nw nznailldem.
, ,	 lidem.

33),CG,11
315001
33.s00il

1

35301,0tIdem.
38100o'Idein.

36toji/Por br.rrrea4

3'4000'1c/em .
33000 5L500

I Por 35 MIO,:5 }.)•},

3 .4.5 t). i . Issno Por 43 kllo;w

1. ; !..200 Idem.
12y.0•00; 12200 Idem.

11ti200 !dem.

111200'Idem.11 ,t000

334300
OCO

33 -3,i00
	

S.;
(0O 32*

31$(,00 31 f 2".	 114

Idelli.
- Idem.

Idem.

- 573))1) Po • 290 libra%
- ___	 ti.

301000
254000
30$000
-15%00
40$C00
604000
401,000

28g00
21$00.)

.•••••

io)O0 Por GO ici10‘
2700 Idem.
42sloit !dem.
4+isit	 Idem.
4471.1%1 Idem.
631 ..10 I Idem.

;•( 1.1
ctly Idem.

:= 100 Idem.

fdezn.

•

139 Idem.
'4•;:•1	 ',a Por 2 1/2 eatxrts4

33t700 Por SneCO C.14 kilo,
32421)0 itle,1".	 •

Ide I:.



Genro, qualidade
e procedcocia

Preços	
Unidade dt

venda
Minirrio Ma:-Autto

Unidade de'
venda

Genero, qualidade
prozeducia

I1Minimo, Maximo
I

Preços.

153'10
2$.r.00

705000

66t000
66AaJO

681.00
8a.!4.4.0
68$
G5 ?OCO

--
Não ha

67X00 Por lata.
67L10 Idem.

7CfC1 O Idem.
8/-,L00 ide n.
70.-odu 1.ienl.
61>600 Idem.

7010 Por sacco e;60 kilo&
85.10 !dem.
!..5s¡st,u0UU

Não ha ids.m.

Por kilo..
Idem.
Idem.

$500 $800 Idem.

83C4(Uti OCOCI.li Por milheiro.,
38410 44044,00 Ideia.

1$'00 Por kilo.
21C0 idem.

805000 Por barril.

I	 .
9905 Por pipa.

1:09 Idem.
1:1t,W Idem.

•

1$400	 1$5u O E ar kilo.
1$530	 15000 Idem..

1$0)0 .	 1$4% idem.
Não ha Não ha idem.

$000

l000
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Fumo cm corda:

Especial de Minas 	
Bom 	
Baixo 	  

25001	 35000
1$3601	 1$60C
$800i	 15000

ANa/ww...

Por kilO.
!dein.
Idem.

•	 rinha do Paraná:
De 1" qualidade 	
De 2' qual:ciade 	
De 3' qualidade 	

Madeira de lei:

•	 Dito do Rio Grande: Cedro 	

28A60 1 	50$C.C.0 Por 15 kilos.
I e oba branca 	

Amarello de r- OttL as qualidades 	
Ama-ello de ..". 	
Commum de	 	

28,?.	 t, Idem.
22>t00	 23,N9,..t. Idem. Phosphoros:

Commum de 2- 	 	 20$0e0	 21.m.th• Ide.n.
IY.to da Ç..-aniz: especial 	 40$000	 45$000 Ident. Maca Olho 	

Ma -ca
Dito de Sa .	Cetharina: 1 Ma,e:1 Ypiianga,	 de	 !na-

Especial t 	 32 kI:4'0 '	3450110 Idem. dei a 	
Superi	 2 .. 	 	 24i4.(.)0	265-..r, !dem. Maca Ypi,ana de a.a...
Baixo 3 .	 	 	 16s u0	 ItigutÁi ide.n. YI:nratiga de luxo 	
Bahin—Str,erior 	 	 36S11)0	 38;00d ',tem. Ont 'as macas 	
Bani a - Bom 	 24:I000 26r:000 Idem, Sal:

Kerozet e :yucacano: Do :ole—grosso 	
Do :,:orte—lioido 	

Diversas monas (jacaré).. 2$1000 Par caixa. De Cabo Feio—g osso 	
De Cabo Fio—inoido 	

Ladrilhos: EsLangeiro 	

Nacionaes 	  75000 35$000 Por milheiro. Sebo:
De ue nau .a 	 21,g.10 2t 1 ,t0 E or :retro quadrado. Do Ido Grande c fronteira.
Estrangeiros 	 	 38:410 Do Matadon,-a e Xa,q, cada

Do Rio da Prata... 	

Manteiga: Tapioca, diversas	 proce-
der cias 	

De Minas e do Estado do
Rio 	 6$4(..0 6tS00 Por kilo. Telhas:

De Salda Cath:,rina—Latas Pra
de 5 e lt	 kilos 	 45000 4133u Idem, Nacionaes 	

Estrangeiras—d.versas mar-
cas 	 Mula Por libra. Toucinho:

Milho:  - Commum„;
De lameiro 	

Amarclio 	
Brai,co 	   

135200
143 CO

I315:30 Por 62 kiloS,
i5f n sr r! Mein.

Mes :lado 	
Do Rio da 1 :ata 	
	 ... 124100 12$.5u0

—
idem.
Idem. Do Rio Grande 	

Oleo de linhaça: Estrangeiro:

Em barril 	 2i.650 23851 ror kilo truta. Virgem 	
Ein lata (ferro peso bruto). 25900 Ident. Ve de 	

Colla.es 	

°leo de caroço de algo- Xarque do Rio da Prata:
dão:

Patos e mantas 	
;Zac:enal 	  1$ 100 looa ror litro. Mantas 	

-rstrangel-o 	 Não ha NaG ha Meus.
Do Rio Grande do Sul:

Polvilho:
Patos e mantas 	

Minis :,	 Rio e S. Paulo.. $559 580) Por kilo. Mantas 	
De I-o.to	 Aleg e 	 $460 $5T0 Ident.
De Santa Cathativa 	 R380 $400 Mera. De Matto Grosso:

Patos e matutas 	
Do lote ior de Minas, Rio e

Americano 	 15000 Por O. S. 1-aula 	
De rezina 	 30650U0	 o- dizia de	 cottço-

ei•as. Assuar:
Spruce ...	 	 2$004.1 I-o.	 pé.
Sueco branco.. 	  ,Idem. Refinado de I' 	
Sueco vermulho 	 Idem. Relitindo de 3' 	  

1$2e0 Por pé.
1 k.ut, Idem.
$9eu Idem.

2105CCO 280a0 Por metro entale..
22(PAÁA1 iclCin.

120ILO 19(),R t)0 Idem.

O s} tdice, João &muno da Siva.
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RENDAS PUBLICAS
- Recebedoria do Districto Federal
Renda arrendada de 1 a 22

de junho de 1922 	
Renda arrecadada cria 23

de junhode 1922 	

Em igual periodo de 1921 	

Differença para mais em
1922 	

Alfandega do Rio de Janeiro
AIEZ DE ¡LINHO DE 1922

Renda arrecadada no dia 23:
Eua ouro 	

	
:).76:4),39

Em papel 	
	

2 .10. f3787-433

Total 	
	

517:10754a2
-------

Renda arrecadada de I a 23
do corrente 	

	
5.181:323k722

Em igual periodo de 1921.. 4.672:010k671

Difterença a maior em 1922
	

512: 316')5l

PATENTES DE INVENÇÃO
12.74C	 Memorial fICS •.:1 .ipieeo (1,4

ia iJ'fl'ao	 cc wperfeS•ewhicli(.,3
pr..)cesso de tratar py.)dael.,m

O roSperlir0 aumin Ihil . . paru
Que pretende çpoirile9 io
Seltzer Smith, estabelePiclo eia Pht-
tadelphia, Estado de Pensylvania,
Estados Unidos da America.
Esta inventão refere-se a una pro-

cesso do apparelho destinado a • tratar
productos de varias especiea para des-

- truir nelles as ve2elações da fungas, as
bacterias prejudiriaes, e a vida inse-
ctifera, que-infeccionai os generes ali-
monticios o outros produetris. sem pre-
judicar o producto enl tratamento. Na
palavras <vida inseetifeca), aqui em-
pregadas. incluo não só	 ilurnriu
cio e congenores, corno lambem 03
OV03, as larvas e as ebry,alidas.

Sem tentar fazer a enumeração do
todos 03 produtos que podem [ra-
lados de acardo com a aninha inven-
ção, mencionarei, todavia, alguns, como
grãos, feijão, ~eus moidos, frutas
seccas, ele., e lambem pelle.s e lãs, etc.
Deve comprehender-se, entretanto. que
o emprego ou utilidade da minha ia-
Venção não limita ou confina ao tra-
tamento dos productos acima &signa-
dos, podendo ser utilizada ou empre-
gada no tratamento de muitos produ-
elos, para destruir nelles a vida dos
insectos que os infestam.

Para se conseguir um SUCCO340 pra-
tico e cornmercial,, é necessario que o
processo e o apparelho destinados ao
tratamento acima enunciado, e para os
fins estabelecidos, não sd se ,possam
emprazar no tralamento de produtos
que não estejam acondicionados em
receptaeulos, taes como as caixas da
papeião, usadas no colmarei°, mas
que tamhern selam susceptiveis de ap-
plicar-sse aos prodluctos aeondiclenados
por essa fórina. Ru vi, por expericncias
reaes p praticas, mio a minha invenção

se apropria admiravelmente ao trata-
mento dos productos, tanto quando es-
tão acondicionados nos receptaculos,
como quando o não erstão. P sola-s mil113.S
experiencias reaes e 'pra! iras ceri i i s iquei-
me de que a minha invenção se lakie
empregar no tratamento do generos
atirpenticios, taes como cereaes moidos
nu em grão, acondicionados em caixas
de papelão, sem o menor damno pura
essas caixas; o com se torna nocessa-
no, no tratamento dos produetos acen-,
dieionados. que o papelão das eaixas
não seja furado pela descarga electrica
que se faz passar atraves do empacota-
mento, tem a minha invena;ão uma
nova caracteris-t ica, que consiste em po-
derem 'is productos, contidos nas cai-
xas de papelão ser sujeitos no trata-
mento— fazendo-se a destruirão
toda a vida insectifera nelles existen-
te, — sem causar o anais ligeiro tire-
Juizo no cartão. por furos ou por qual-
quer outro modo.

Na pratiea, o tratamento devo ser
liosnogeneo; isto é, todas as partes do
•roducto nu do artigo tratado elevem
estar sujeita) .3, tanto quanto seja pra-
ticamente possivel, a uma acção igual
da corrente.

Cano já se indicou, a intensidade da
voltagem deve ser menor do que a in-
tensidade de ruptura tiers produtos ou
artieos em tratamento, ou rio seu ern-
nacotaniento, si esses producto, ou ar-
tigos se adiarem acondicionados em
recriplaculus: e. por sua vez, a d e nsida-
de da corrente ilever:1 ser menor do que
a que possa causar damilos nos pruriu-
rios ou artigo:4. por carbonizaeão. de-
hydrat ação, ele.

Os fins da minha ¡avençai, eedeee
em geral, ser descriptos coroe para
-preparar um processe) de apparelho
.para tratamento de proih.x.,.5 e arti-
gos infeccionados pela vida insectirera,
Dor meio de unia conduceão e" bica
disruptiva, e conmiandar e regilar a
densidade da corrente, de modo que se
impeça a carbonização. a dcliydrata-
gila. etc., do producto ou artigo em
tratamento e lambem para coniniandar
e regular a intensidade da voltagem,
de modo a Iiinital-a a valores ini'eriores
aos da intensidade da ruptura, do mes-
mo produto ou artigo, ou dos seus
em pacotainentoí se CStivorom wereub-
eionailos em qualquer receei); aculie

De aecirrilo com esta inviinçi7o. o pro-
cesso aperfeiçoado consiste nai 	 ub-
motter 03 pi'oducto. a a(*Çáo divitiaiea
de uma coerente clectri...a de ,Iens n dado
ulterior ziel l tel la que possa daninificar
o produto a tratar, ou nos seus empa-
cotamentos e em que a intensidede da
voltagem que passa atravé s do; produ-
elos seja inferior á intensidade de ru-
ptura desses prcrductos ou de sris re-
cipientes. 04 produetos a ser tratados
são suhmettidos a unia de,vat .;.:a ele-
e,trica através de uma passag g..in ligada
era SCetrie com uma capacidade el.;etriert.
taes como a elos vondensaderes, que.
serve para regular a qtp;da polenc,ial o
para limitar a densidado da corrente
artavés dos productos ou dos ;anis reci-
pientes.

O appareihn aperfeiçoado, que desti-
nei para o desenvolvimento do processo
supramencionado. comprehendk um cir-
cuito que inclue nma pluralidade de
etectrodios ligados a uma fonte ele
corrente de alta tensã.o, tal e.»ao o
transformador, fr um dispositivo inter-
posto entre o transformador e os ele-
ctrod os, o eira séries i•oiss o t vale-e for-
mador, adaptado a manter a intensida-
de da voltagem 4 ,1, 3 densidad,3 Ia cor-

rente, mais baixas do que o ponto de
ruptura, 'ri earbanização, dos prn-
dire(o3 e seus receptaculos.

De aecórdo e0 r0 uma outra earacte'-
riiica desta itiven'eão, o aparelho
aperfeieoado comprohende um . ciretuto
que inettie -duas c	 fieiras
passagens em ç ério. Urna das fileiras
de pasagetas aeiaptaia para recehor os
prectuctos (la r- ts;ezvat de ser tratado:e
tende nas resr. ertivas passagens um
dielertrico ou substancia isoladora de
ree nficiente inferior ao do dielectrico
das passa gens da. outra ou das euttls

O allParel ho operfeiçeado pdtin 4,nra.
pridiender mi au ron d ensartor eoniparati-
vim-lente C01-1R1S1ind0 num par de
laminas ei i spostas em reeipientes coo-
cavas adap;ados a serem ct tetos com
um Illeteeti'reo liquido, oil solado, apro-
prrad,). tis recipientes roncavas. teem.
cada um, , ini re • lo numero do lamina,

di ,postas nos sons lados on-
pos t: . s. iirtjarente,. Estas laminas	 ne-
flu.m.:Is 1-Varrl elertrodiv apropriado,
que s t•: •inaiii uni certo numero de pas-
çr,.? rn. i!•! lakcas na grande passaFrein
tio ) 1, entre o, reci p ientes tomavas.

	

,tr.	 ») a se dipire dotis chefe.
e riros i.oeflierencia, differente, en1
sArie.,1 o re; ..ne it da capacidade clee.tr,
ca. to, c,1,1,..;,,lores, no circuito (ri
Orie com a liasa .gem. CIO nue, os urdo-
el.)S ,f5,1	 didribre a quélia a ffl -
f erwial. e lji	 la a	 ii . '“,17,des dr. vol-

	

e	 la	 rr-lite,
da	 cer..ridTi	 à valore,

1	 ait.'s para destruir ; n
une existam

r w e rit.e. !Y1 58	 ri-
• ,:ara daroniflear os prol:turiris eu

1 romper os re-spectivos recipientes
• o, mesmos productos forem tratarlo,r

deites.
Para que eia invencri'e possa s...r

' ,amante comprehendida ff rapidamente
tevailr) a et- feito, descrever-se-ha mai-
completamente Com retuencias aos de-
seidirm juntos, que illeis ,.rarr: uma trirrx,
preferida *do apearei ha aperfeiçoado, nos
gimes:

.s fig. .1 é unia v ista mut:anula
apparellio adaptado parx rndizar o meu
proces s :\ com parte em ;55rte e parte
alçado.

A fig.	 t tinia vista s uperior de ¡noa
parte do apparelho mo s trado na fig. 1.

A fig. 3 eS urna vista em carie, miH-
t ronde) um &falhe da const.rateão.

Com refor,mcia aos ilasenhas, 1 doi-
Ana um transformador mije secundarie
s.,rt liga por mei...) dos etim .:matares 2 54
lias; es 3 e 4. as quaes são sustentadas era
isoladores de alta tensão, de um
miar; se mostra parte nas tip. 2 a 5.
As h ides 3 e -I supportam e estão re-p r

-db. amente ligada; ás chapas 6 e 7
conden sador eoiniroim.	 a eonslrucção
ilhl41 varia. e s ta-	 temo a forma de:
enleios e‘ea‘aets. . leei:,) largas supri fi-
• p lanaR•	 unia á nutre

	

empa.,	 !rít113 nas ,417.-:
borda, o s:feriai ..., .l.. modo a çrvitar uma

di. fluxo na,
triroas. 1 -:41“.4 ( ;rapas de condria-

s. :x(1.)r si).	 31100(1:1= orla
r.vipient	 “ :t	 10 O 11, cor-
sistolue, ,h.	 (Uelectricac. tar,,
como, uor	 a fibra iral'ada

tbe el . Esíe:, rk.,r,titlentoq
aio pr,,1.,:• n-•IVI:f,	 c..r.1 um !brido
Ilie1m, !1 • 10,), 12, !a-4 como nino .1ransfor-
rna-lo,	 •.1	 tia:atina.	 t.r. O liquido

	

.;	 IT.- ,juji, 1 1. n //,	 recipiente:

	

11 H P	 da- 1t1h;	 t3, que p6-
• t1P10 ser ta .,-e)eias cem voliees 	 dc,, outro
quallw:r n7040 conveninntc,.

6.737:01 2.S00

323:533r£3
- ---
7.060:596$163
6.319 : 9a6b.506
- ------

740:6201657
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E claro qur se poder* empregar um ou artigos em tratamento a viajar dia- ser dp cerca de um terço do comprimdielectrico sol:do, de pre ferencia. uma gonalinente através do grupo do eleita- mento da passagem de faias.cera, como por exemplo a cerezina. Em n dios de fórma reeangular, do modo (pio	 Depois de um uso cuasinoravel, a 61.1-r.00perricrio com aa respeelisaa laminas tatia partiettia e caua ponto uu p •uuu io bstancia alertrodia desinte gra-sn o ficado condensador. G e 7, ha uma 'Aura- ou do artigo fiquem sujei t es á corrente com a Eu Perficie aeP era • k." claro quolidado de pequenas laminas de em- descarregada no espaso existent p entre quanto maior Iõr a esphoz, menos a ea-densador, 15 e 1G; estas laminas os elccfrodios 20 ob. cnd -se e assegu- peresa alterará a intensaiado das faiscuestão d nntro dos lados oppostos e adia- 'ando-se assim um tratamento a pptoxi- na superficio dos electroaies.contes. das continentes 10 e 11. e nelles nimiamente ou substancialmente humo-	 Os etectrodins do cada grupo, isto eioao sustentam. Para evitar qualquer per- geneo no producto ou artigo enquanto os electrodios do mesmo lado, 

positivoda ou escoamento possisei, entre as Ia- nste Niaja entre os elestrodios, 	 eu negativo, devem ser separados una.
minas pequenas d condensador nos re- No apparento, tal coma se illustra dos outros a distancia de qaasi um tesospectivos grupos, é cada uma (tostas la- existem cinco fileiras de electrod 09 ' do comprimento da passagen de fataeassminas munida do uma pesuu na proiseção tendo cada liteira trinta electrodius., de maneira a impedir as descargas entrocentra/. como se indica a 17, na fig. 3, Supponhamos que estes cicetioshos ao os mesmos.que Si tnt enta D g parles maiores da suou- acham distanciados a unia poliegada ou Do preferencia, Os ecladetseadores des.fie'r in f.,rior d ag mesma laminas em se. poliegada e meia, em cada direcção tio- vem ser de capacidade tal que consumamjaca° (Esta ilciada com es partes 41as re- risontal e que o apparelho esta ligado cerca de 15 watts por cada pollegada docipiontes 10 e II, ch: mie se apoiam,	 com uma corrente alternatisa, do su l)- comp •rimento da passagem do faiscais.O liquido 1.?, que se acha nos recinion a primento, de sessenta cyclos. Essa cor- para os cereaes moldes o cerca de 40fes 10 o 11, °ocu pa o espaco exi stent e rento produzirá 311 originará cento O watts para certos cernes conto o arrozentre as laminas G o 7 do condensador vinte descargas cm g^upo por segundo por cxemplo. Quanto maiores forem as4t os reaoectivna grupas de lamina pe. atravez da passagem de faiscas exima-,s 

particuias dos productos em tratamento,miram 1G e 15, e c rrngt itne a sn bs t anoia .tes entre us clectrodios 20.	 tanto maior será a quantiaado de ema.-i soladnra ou o Welactrien. entre as 	 A correia conductora 25 como já Seè gia para effectuar um tratamento elfi amesm a lam i nas G e 7 e os grumosresne- estabeleceu, conduz os prOductos ou ar-
clivoa das lam i nas . petpienas 15 c /G. e figos 

	
mgos a ser tratados cm an s ulo. ou e	 ciente.

A intensidade da voltagsm, mie passaaté en trr ri a proprtas laminas pequenas diagonal, relativamente ás fileiras do através da passagem de faiscai?, devo ser
do condensador.	

electrodios, • como se mostra na fi- de alguns kilo-volts, alFm na voltagemgura 2. O numero de electractioaCada uma das lam i nas peaucnas 13 6	 real necessaria para quebrar, ou romper,1G do enn dansadnr é lic•fula par meio ria entro os quaes passa cada pollegada
transversalmente	 aos	 productos ous 8 CILIC se est end e através	 ° rhate ou brnen 1 e a força dielectrica dodos latins onpristns e adjarantes dos re- artigos a serem tratados. pôde ser conttensador deve ser easPicienterunnto

eipientes 10 c, 11 com uni 11 ,1 ::. rleClrNI' ns regulado dividindo-se o numero (30) elevada para evitar arenusadellas ou
de paccawrm do faisoa 20 estando os ra fo- dos mesmos electrodios em cada fileira, rupturas; do contrario, será damnifica-

nados em opposição pela distancia. 1-112 oollegadas, existen-.1 idos electrnelins sit	 do o produto tratado.-entre si como se indica na fie. 1,	 te entre os electrodios. o que dará, den- 	 Escolhendo-se o apparellio a, ser em-4
No annarellio. tal como é mostrado e iro da hypothese. o numero 20 como nu- rregado na pratica da misha invenção,illostro aa por miro. deve na t a a-se nue mero do elextrodios entre os quaes tais- deve-so ter em vista o pr. dueto a ser

di sna a (ls as ordons do cenrian sladnras nu sará cada pollegada transversal do pio- tratado, bom como o fornecimento do
capae : dades. comprebentlenrIn ou inrinin., dueto eu arti go; o que, na prati^a, cor- dielertricos condensadores de Laca di-
do cada orlem lima pluraltds de de In- lesponde a vinte descargas em grupo por mansões e de tal constar' aa dialectrica
mina s' do conden s sior ratil tiplaa, eafIÂ pollegada transversal atravez do me-mo que o proclucto ou o seu centin p ate, se ourna tias mi g as se fica a mal dos lados da producto ou artigo. Para fixar a velem- houver, não soffra esforços demasiados.
securdnrin do t ransfrirmadnr 1. e lambem dade em que a correia date viajar para, Na desisnação de apparelhos para rea-
que as (lun g tardaria de enwlensarbtren nu assegurar o numero desejado de dezcar- Ilzar o meu processn deve-se ter bem
f. apac .:Aari ng go liaram em série nor maio ga atravez dos productos em tratamento presento no espirito que, em geral, no
da pa ssa gem de fai saas formada pr Ing (400 por pollegada quadrada), dtvid:r- tratamento dos reteacs contidos em cai-olectredina (meastes 20, tendo. r pspeeti. se-ha o numero, 120. da descarga em :sas de papelão tu em cartoes, a quanti-
s aman t e. lice er,ss com a ol a ral idade do grupo pelo numero (20) de descargas por dada do energia que possa ser emprega-
larnina q pp rmennn do crindo n e adnr. como pollegada transversal do • producto em da por cana unidade de desaarga, é limI-
iá se dosc ravoii. ,:)ara 04 nerilrs na arte, tratamento o que dará o quociente h tada pela caixa ou cartão, ria, cntretan-
'torna-st, clara tian se nad a obter o re- sendo este o numero de pollegacias via- to, certas excepções, como por exemplo,
sultadn decntrbrin górnrilt,! com o amorno jadas em cada segundo pelo produto ou as aveias em massa. Nos carenas em
414-, l ima ord sm dr e'.11 , 1Amailores nu ca- artigo conforme as condições estabele- gr:in, a descarga tende a tonar um cursooasida(las.	 os disnasitiaos do c;reiluo calas.
fl uir	 no farnerm a enibar i datle oirrtrica tl ; s-

	

	 Não é, traoralm-nfe. naerssario que a em volta dos grrnulos ao passo que,
com outras cert is producttril.no a nn4cin nnftneinl c limita a don- velocidade do marcha da correia o por

	

	 Js, corno por
Exemplo a aveia cm massa, a descargasidad o da corrente de modn quP a ult ima consequencia dos productes e articos

5.e sastlerá rep t Ine e manter em va l o res transportados por cila para serem trata- tendo a fazer furos.Em geral. quanto menores forem _ as
infa'i oses á bstanstda rl a 41a voltacem dos dos, seja mathematicamente correcta nu-

st nu nNn n fos, em irafanirnra.	 particulas em tratamento, menor será aplatarine que esteja em accórdo exacto C(1110 os al
Para tran e nnrtar os nradectes ou a r- gariçmos acima indicados, sendo mesmo energia a ser empre gada -,,or cada uni-

!ieric	 dado de descarga. Por exemplo, a fa-a çecem tradoc atrnvA9 do pznaco proferive/ na pratica que a marcha da
usi s t anto entre os eleeiradins opnosins. correia seja uni tanto mais vagarosa que rinha do trigo mourisco será carbonisa-
preparoi uns (1 :.znn,itiv. n 3 mie conoRtein a que ao indicou matheinaticatnente. 	 da por uma descarga que não causar'
rui lima ro l rp nf e ennilorInra 25, feita

	

	 O intervallo entre as descargas atravaz prejuizn algum na farinha do milho: e
esta ultima será carbonisa ta por umade ma t aria) diel ar ir ies, sunnortatta em dos productos ou artigos em tratamento, doscarga que nenhum dansno causariaiam/a-Ires ou nolias ratatarias 24'4. da ou por outras palavras, o numero de

íiirma o cr,nsI r lircria P'' ,l1 'etl 1 C cop ile- sieseargas neces-crias em cada unidade no arroz.O funceionamento da minha invençãorida c , (Tile rert . hpi,1 r, p invilaent0 couve- do área dos mesmos productos ou arti- pódo descrevor-se da fórrr a seguinte .spien	 urnata do	 a fanfa n snasia do ena	
g

raia goS, varia, conformo o material. Em A voltagem da bobina a ecundaria dos ina 50 Ta, %,•n!, 1.",' sin t o que se tinclem rol o intevallo das descargas atravez do 'transformador 1, app/ica-se através doemx nreenr outros livin g para obrigar Ag varia de uma

	

qpuroiud,iiiectnossdniafferpaenrt iaos, a um decimo 
de

m
	

apparelho, isto é, através das ordens doinotioetos a nai ontie o; eli.,.tret1ten.	
esii 

	 condensadores ou capacidades electricas,)a,	 ola° a aesjo hansrai ssora da eravi- pottegada.	 c orno ,iá sa descia vau .• Quando a volta-'dorna ( ie.	 Para assegurar tua tratamento bomo-
' (saiu r: fessneia á Usura `..... Ora (1110u7 geneo, e por comprehensiveis razões de sem alcança o valor visruptivo produz-

^ se unia suspensa° do ar existente naa F une'N' ir 11..*,‘"'iar tia c o rreia, e em efficiencia, a passa gem d e faisoa " deve- passagem de faiscas, sntre os electro-que o ml ir nir : nrèm . ior 1) e o grupo rá ser tão resumida quanto seja pratica- dios 20 de mudo que a corrente sahea
inrcrios da s r : ,,-.; •.1i. , .i 20. 1 •varl,.:: par	 istosto é, com o espaço aosalutamente Após a suspensão do ar, e s te torna-set lit>s. \Tem t• :ai n te c; d' •Pi ' lr. O U 1se a, suffiejenta para consentir a pas-aC om um condutor, de nua lo al to a maior-qiis ek rva-se ou:. A rlici1lzi,10 (5 tal que a da correia condurtora 25 e do produr to parta da voltagem applicaea 'ao para;,.triia ennductr,ra e rs,tande tliau.nual- por ella transportado entro ns alcatro a os dioleetrieos dos condensadores commanto nu angularmente em relação ao dios oppostos 20. 	 rima parte proporcional da correia corna• iam° dOs el petrodios 20. Um dos f i ns	 Os electrodios 20 consistem, de prefe- duelora, e 'para o eartão do pa pelão,,r1t.çta disposição ó obrigarjs preductos relida, em espheraa, devendo o. East raio Euppondo que Q produoto Q1,1, ortiso eig
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4ratamonto e s teja acondicianado em car-
.16es.. O apparertio designat:o o descripto
eClIlla, O uviiStilliU0 ..) operado de forma
aluo a iutensioade da Voa:16cm atraxes
eltelectrioos no conaensaaor seja inte-
rior ao seu vator utsruptiva de. modo a
aao se prouuzirem paradens nanes nem,
por cunsaquencia, no cart. ou na cor-
reia, pois que a intensidade da vuitagera
nades está abaixo da sua vitensidado de
rup. ura.

(Jatado so empregue uma corrente
alternarn. a, a voltem varia desde zero
ató. ao ponto mais alto, e a inversão,
ApiNt..tio ao appareino bem como o proas
ces"‘, sau os rilesnios alia touas as atter-

. /50.ns succossivas da corrente.
.1).'ve i.ear enterrarei° que a alta ten.

são do unia sti direcção, ou a corrente de
oscidaçáo, 'amem taria,om ser emprega-
das na pratica ou na realizavao da munia
invenção, e que me não limito ao em-
prego de urna corrente alternativa como
a que anteriorni:olte ficou oescripta.
- Em resumo, reivindicamos:
' 1°, o processo de tratar productos de
sairias especies, caracter-is; ao pelo facto
do consis tir em submelter esses produ-

•clos á disruptiva de uma corrente eie-
ctrica de inteasidade inferiar á que se-
ria in •ectsa para daninifiear o procluoto
ou seus auntineales, e em tor a intenst -
klade ua voltagem, através ti, s mesmos
produtos, inferior á inteusidade de ru-
ptura desses prouuctos ou continentes;

2, o ororesso, de aceardo com, a rei-
,indicação 1, ainda caracterisado por se-
rem os productos subinettalos a urna
descarga electrica atrais do uma pas.
aagem, o em estar a capac i dade electrica
tal como a dos conden sadores interposta
em serie cum a referida passagem, afini
410 roguiar a queda pot•ueial e limitar a

•densidade de corrente abiii?.o dos valo-
res da voltagem e da :oriente que pode-
riam prejudicar o producto tratado ou o
respectivo continente; sendo os produ.
elos, de prefei • encia. nua idas através do
campo das descargas;
• 3, o pl'iner30. de aceérdo com as rei.
aludieações 1 o 2. ainda caraelerisada
por serem os productos a fiat'ir dispus
tos em sério com urna fon ! o de corrente
de alta tensaa, tal como a bobina secun-
daria de um transtornaram. e por ser a
corrente conductura disruptiva descar-
regado, através dos referidos productos;

4 0• o processo, de accórdo com a rei-
vindicaati 1, ainda earaeterisada por
serem os produtos a tratar suhmettidos
á acção dá uma pluralidade de descar-
gas eleotricas, emendas cetro differentes
pontos atra‘és de uma passagem que tem
:urna capacidade eleetrica interposta em
',sério com cila, sendo os oroductos, de
preferenoia, movidos através do campo
de descargas;

, o processo, de acciftrao com a rei-
Vindicação 1, ainda earacterisada Por
aecem os produtos a tratar d.spostos
:ern urna das passagens da pluralidade de
passagens ligadas em série com um cir-
'culto, sendo essa passagem sobreearro-
gada produzir a descar g a de uma cor-
-ente conductora disruptiva, através dos

productoe;
i G'. apparelhos para levar á pratica o
, roce:sim do que trata a reivindicação 1,. rala caracterisados por comprehende-

m Um circuito que inclue uma iras
de fuscas, adaptada para receber

4" padva.tos que tenham rle ser trata:.M'go34 e vuo espaca'ade elecfrica em sé-
V2,t‘1s i: flE115a pwrç'''In:

-. .C.:lt :: t, neefealo rem a rei-
ffindleath 8, tit,(j  caracterisados por
jz,lisg, o. aigctuA 'watt pl..railaade de

electrodios ligados a uma tonto de cor-
rente do alta tenssão, tal como um frau-
sformador, e um dispositivo interposto
entre o transformador e os referidos ele-
etrodios, o em sério com o transforma-
dor, afim de manter a densidade da
corrento e as inetensidades da voltagem
entre os clectrodios, abaixo dos valores
do ruptura dos productos ou respectivos
coetirantos:

IP, apparollios de ccardo com a rel-
Vindicação 7, ainda caractorisados pelo
facto de ineluirem os circuitos duas ou
mais fileiras de passagens em série, sen-
do uma dessas fileiras de passagens ada-
ptada para receber os productos que te-
nham de ser tratados, o ainda por sér
dielectrico das passagens da mesma fi-
leira de coefficiente inferior ao do dio-
!adrice das passagens- das outras Olei-
ras; •

apparelhos. de accardo com a rei-
vindicação 7, ainda oaracterisados por
comprehenderm uma ou mais fileiras do
ca p acidade de condensadores, incluindo
cada urna dessas fileiras uma iluralidade
de laminas de condensador dispostas em
multiplicidade, o ligadas a cada lado de
uma fonte de corrente do alta tensão.

Rio r)f) Janeiro. 28 de agosto de 1920.
— Por procuração, Pedro America Wcr--

W .850)neek.

b. 12 747—Mennria1 drcriptívo ela inveinla
de .nru novo systenza de tran porte por 1,rra
e por agua.. para que pretende privilegio
Rob?rt Benet id G ddschmidt, estabrlecido
cm Bruxellas, Belgica.
O systema de loco:timão tor terra e por

agira, que faz objecto dast t invenção, tem
por fim permittir que o maierial de trans-
poda. fluvial tira sponha os passos imnrati-
caveis ou perigo-os de um rio ou evitar as
curvas, de modo facil e impilo, sem neces-
sidade de disneediosas obras de r!te. -

A simoles titulo demonstrativo, um pri-
meiro modo de exec-eão do systema, está
re rvesentado -eltematicamente na fig. 1 a 6
dos decenhos a,sexos: Fiz. 1 mostra, por
uma vista era afano ache tiatico, o equipa-
mento de um ba--eo automotor de rodas á
po-a, C2"^". de se levantar e propelir-se em
ur a estrazia de ferro nara passar de uma le-
va .a ravegavel á out 'a ; fig. 2 meatra, por
uma vi Q ta lderal, o caminho de elevação c •

trsiisco -ie desse barco, por monotrilho e
tril'io:s nara transpor„uma carcedeira ; fig. 3
vi-ta eu se .cão transversal do barco e da
est ada de rodagem para inost•-ar o amime ,o
sri 'ces-ivo de uma cremalheira e de vias,
cada vez mais largas, para rodas de rodaaern
cada vez maiores, afim de a-cererar a velo-

; fig. 4 tini barco em 2 partes arti-
culadas para facilitar a passagem nas curvas
acce dnadas da estrada de r auto; fig. 5
urn barco com *conmartimentos laroraes osci-
lantes para diminuir sua largura no caso de
ser a passaaeni muito estreita ; e fia. G mos-
tra uma viat -ttutomovel, eine pode cons-
tituir meio de transporte por terra e mar,
permittindo transpor terrenos lodosos alter-
nados coo laos ou rios, ou Pensar uma
via ligeira e connmica constraida em flo-
restas. podendo a dita via ser suppoi tuia de
distanc ia em distancia em troncos de arvo-
res coitados ao rez do solo.

Nas f.gs. 1, 2, 3: 9 indica o motor do bar-
co atacando o eixo 10 das rodas á popa aor
uma transmissão aproprird t; 12 a roda dana
ta-la montada no eixo e em um ou outros
paraltelos dispo stos no barco, engrenando
as ditas rodas dentadas com a cremalheira
13 da estrada inclinada. Cal mus, como 14,
manteent o couilbrio do barco na estrada
de rodagem. Esta estrada é supoortada por
traves 1 59 que rep011Safil em uma serie de

eavalletes 16, em armação =Unica ou ou.
tra, ou ainda sobre elementos de cobertas do
folha de Flandres simples ou cheia de ci-
mento armado, ou sobre unta intra-structura
de cimento armado de perfil transversal
apropriado. Os cavalletes, elementos de fo-
lha em coberturas truncadas, etc., lei g a-
structurados repousam, quer em massiçaS
de alvenaria, quer em um fundo rochoso, ou
Sobre troncos de ai -ores, conforme o caso.

Os eixos, como 10, trazem as rodas den-
tadas 12 engrenando a cremalheira 13, e
Lambem pares de- rodas 17-17, 18-18, etc.,
cujo diametro augmentr, ao passo que os
cavalletes da estrada d odagem suppoi
lateralmente vias de	 lhos 19-19, 20-20,
etc., cuia iagura mi-	 iii o declive do
perfil. Estas rodas moldadas em
rodas livres uo eixo que as traz, de manei-
ra que os jogos 17-17 e 18-18 podem se
achar ao mesmo tempo nas vias 19-19,
22-20, durante um pequeno percurso, giram-
do as rodas menores então soltas no seu
eixo, ao passo que as maiores são motrizes.

Tal disposição nermitte a substituiçao
automatica dos jog • de rodas e trilhos para
amamentar ou diminuir a velocidade con-
forme o perfil.

Do mesmo modo e para o mesmo fim, as
rodas dentadas 12 podem ser montadas cm
roia livre sobre sua roda.

As rodas dentaias e rdas lisas são dis-
postas em uma abooada que se este: de ao
centro do barco em tolo o seu compri-
mento, de sorte que o barco é constituido
por doas fluctuadores latcraes reunidos em
seu apice.

O processo e os dispositivos, que consti-
tuem o systcma descripto, permitiam, pois,
formar vehiculos automoveis, para terra c
aatra, podendo não só transpor as corre-
deitas dede um rio, m- tambem utifizar vias
de . onstruceão extremamente rapida e CCan

nomica, atravr ,sando panes. mattaria, ri-
beiros, sobre fixas de arte lisei,-as, fac2is
de construir, e pescado no irrter-,or das
terras de maneira a evitar t:ansaor.Jos e
acelerar Cons:ieravetmente a duração dos
trajectos.

Nas figa. 7, 8, 9, 10 e 11, representou•se
a simples titulo demonstrativo, um ;nojo de
rea!isação do systema de accardo com outro
processo.

No caso em que a estrada é constiruida
por unia serie unica de pifares, o barco é
co istituido por dous fluctuadores 1, I, ri-
gidamente reunidos para supportar uma pla-
taforma, e patins ou escoras b e k são
providos no tunel disposto entre os dons
fluctuadores em questão.

Unta corrente ou cabo, calas extremida-
des são fixadas nas levadas successivas,
repousa nos calhaus da estrada no caso dc
uma FA serie ou successão de pilares, ou
então . sta corrente repousa entre os pilares
no c: ) de duas series ou successoes paral.
leias iestes pilares. A corrente passa sobre
polia ou cylindros montados no barco,
postos em rotação com vai-cidade variava
quer pelo motor que acciona o propulsor
do barco, quer por rim grupo motor espe-
cial de embriaacm e mudança de velocidade,
installado no barco.

Conforme um outro modo do exer.uçÃo
representado nas figs. 7, 8, o barco /
equipado com arolos inferiores ou patins,
como b b c, eventua lente, com apoios taa
teraes e interrompidos ao longo do eira
co.

Duas series de pare, d, d c, cvenfea",..
mente, duas series tamisem paralimaa
pilares e e, trazendo cm seu arire, so'c,
exemplo calhaus f, f, que tor,cma rica:agia
de rodagem.

Aléin aos o:10ns da si:par:ate do taçe
sobre os cdliaus un barros inala": de as,
trtIda	 rod, ageni, arlins de guri e gt. •tut•
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librio como k, k, de preerencia inclinados,
podem ser providos, digo, ser providos ent
contrario dos priareiros para passar sobre
o; calhaus ou orgãos de rodagem, providos
nas faces lateraes dos t»lares, no caso em •
que uma só successáo de pilares é provida,
como se indica na variante representada na
fig. 9. Neste caso, o barbo é coristituido
por dous flactuadorea i, i rigidamente teu.
'ridos para supportar uma plataforma, e pa-
tins b e k são providas no ttmnel disposto
emite os dons tluctuatiores. 	 •

Uma ou mais correatea ou cabos te rebo-
que (lltgs. 7 e 8) podem sei providas só-
mente no locai das pas3ageus a transpor ou
a contornar, ou podem domia-. • em todo o
percurso do rio e servi;, neste caso, para
um reboque ininterrupta. Neste caso, a
corrente ou cabo fica sempre ao mesmo

• local do leito do rio e serve de bali-a nento
automatico do rio. Na Fig. 10 e li repre-
sentou-se por unia vista de plano e em
secçâo vertical, a constituição, no topo de
um pilar, de um apoio de rolamento para os
apoios ou patins do barco. Este apoio é
•anstituído por espiraras, que podem ser
aubstituidas, alojadas nes alvado; de uma
chapa n. Para a icalisaçãc pratica do ma-
terial, de transaarle per terra e por agua a
invenção prava ; teste.; distoisdivos rceorn-
inentiaveis, representocics a litido de exem-
plo nas Figs. 12, 13, 14 e 15 dos desenhos
tainexoa.

Doas fluetuadores b i o b	 o C7,1;•igados
lateralmente par naia de em joaa daal pt
e pa destinaao a 'ceche.; ama 1:10eiVIS110
de suspensão de rolamento r sobre urra via
lerrea v de um só talha. }lata via é feita
em ema estrada elevada M '12 alar:meia ou
em armação de niaaciri, cura pal.:cio deve
se inscrever com um jaaa sai-les:ate sal in-
fervallo que separa os deus rasa:se:untos.

O Crp•ii!brlo na via se reauar aveia.
tualmente por meio de um lastra de agua
installado nos dons revestimentos. A via
de um só trilho não comporta aqui ca
guia lateral.

A suspensão livre permitia certas ia-
clinaçóes e escillaçõcs : limita-se a ansiei-
tude.das primeiras por meia dc um sys-
tema de ()Radiadores, lateraes fleaiveit r
que se refreiam em uma tira de calçada
I. ; amortecem-se • as oscillações pelo fe-
chamento dos pares nos tampões T c
das arestas das unidades que formam o
trem.	 •

Os lar pi T são formados de grandes
molas Isorizontaas arte cobrem a Irene
dos fluctuadores, as arestas A sie cau-
ceiras verticaes collocadas •alraz e que
asseguram o contacto entre as unidades
visinhas.

Um comboio que se campam de um
loco-rehocadot e de um numero Couve.,
Ides" e de reapq;sea.

No caso de direcção electrica, arrias-
se-ha facilmente repartir a potaesela sobre
una mauro maior de unidades, o qlie per-
perniatira aliginentar o capacidade da
trem. -

Os mutotie II podem ser- embtaiadoa
indiaerentrasente nas !tolices C Ilaa roias,
para esse rim ha ao eixo de cada uni
deites, Glia embraiagern-deaambritiaarena
E 1 com marcha para diante c para traz,
hem como uma embraiaresaa E?. ime toeis-
mima o movimento quer-sobre as Iseacesa
quer sobe as rua Is .- motrizes, sendo cs-
tas o.gaos dirig : das per uns jogo de ala-
3 ucs ao alatinara do pauto da loco--
rabocadar

A dcseida se faz cai uni Canal d..
aoitaciçi aaare trilhos • é rts3cgurada

aa ttiantaea • en e por um dispositivo em
foaossa aa G a.hptado diante de cada par
ale raia ,. a est: e spos : tivo se compõe de

1Q9 n4s	 vertieeei qste C .3teseatans Há

frente um afastamento superior no Jogo
permittido pelo canal, afastamento esses
que vai diminuindo até a largura do colo
tias rodas R.

Estas se acham assim no eixo do til-
lbo antes de se apoiarem nelle.

A fig. 12 representa unta vista posterior de
am auto-transtrordador com armadura de
suspensão em grades que passam por cirna
de doia revcstimentos; fag. 13 representa uma
secção transversal, mostrando outro modo
de construcção das armaduras; estas são exe-
cutadas; de chapa cheia e seguindo interna-
mente as paredes dos revestimentos de modo
a desembaraçar os porões para as mano-
bras de mudança, e descarga; fig. 14 dá uma
vista lateral em elevação, com traves de
juncção.

REIVratt1CAÇars
1, um novo systema de transportè por

terra e por agua, que consiste eni prover
acima e ao lado de um trecho liapraticavel,
separando dois calmes navegaveis, um ca-
minho de transporte estabelacida sobre pi.
lares ou bases, e sobre o qual OS barcos
especialmente equipados se dirigem de UM
canal ao outro per auto-elevação ou per
ti acção auxiliar;

2 um modo de axe:tição do systema es-tpacificado ein 1), pelo qual o barco consti-
tardo por dois fluctuadeaes conjeaados, dei-
xando cidrc si um tramei, é rrovido neste
de eixos motosea tiazenclo tisna eagrenaaem
de cremallitira c um ou mais jogos de sodas
Sobre trilaos para o rolamento ou tracção,
ao rasa que o caminha de bansporte, mon-
tado em pilares distanciados ou suplentes
ditaaciades é constatado por unia estiada
dc cien-a'heira 113S pastes de ran • pa forte,
tlapizr3 çor cai morne rlao ou estrada com-
muna a rinCiro estrelai para rodas de pe.
quema climas:a) e era sea,uida mais larga para
rodas da d.aaci-o malar. anal de fazer va-
riar autemadeaircnte a vetoc&dade, na razãO
inversa da inch .açãa das rampas.

3, um segundo moia da execução, pelo
qual o barco é provido lateralmente de pa-
tins, ao passo, qae a est , mia de transporte
é constituida por series par:dietas de apoios
cm cailanas, tolos ou espiraras, sendo os
apoies previclos nos Cl:tilares conveniente.
melite distanciados. da masseira que os pa-
tins repousam constantemente em um certo
numero dos apoios, etlectia ando-se, neste
caso, o transporte por auto-elevação ou re-
boque;

4, Mil terceiro namao de execução pc10
qual o barco losasuatoa'e es rebocados, con-
ssitil:.:0 cada uni por dois flutuadores con-

jugad :8, tani rolas de rolamento no eixo
"Icingandlisal para o transporte sobre uma via
de monotriltio e providos lateralmente de
padas de mola roçando os caminlioa inleaio-
res para limitar a amplitude das inchiaações,

eara a tracção asslomatica das rodas do
barco adiasse: oos trillsoa do caminho de
transporte no systenat especificado em I, a
proviaan, diauta de cada rola, de una par de
laces caie se aaastans cui foaan de leque.

Rio de janeiro, 10 de julho de 1920.—Pa.
dro Ameno Wenteck.	 (3.850)

•••••••nn•

f9a7a9 — Memorio.1 deseriptivo da in.
-rrn,ó de ohe nava piare/ ss o pose a
fabrica:y-10 dr Hl ripaR impre.uao»,
para que i»oh,tia,? prioiloia de ifi n

Vert(2 ,7 ,) Ifeittrielt	 esiobebeeido
.	 ilantbor;.:o, AN-ince/ha
Esta invençãa refere-se a um p rocea-

ao para a fabricação de chapas da hm..
cm que a figura que se deve me.

produzir é produzida pela exposição da
ima chapa de chromo-ge-.alina. Em vez
do gelatina, pódo- , e empregar outra
substancia capaz de mtumear, Em can-

.

sequencia. da exposição tia chapa, as para'
tes expostas ficara endurecidas a pontal
de se San-liarem isiensicms (I agua e aes
calor.

A chapa exposta ó, em seguida, Teve-.
lacta em agua fria, produzindo-se um ceia
evo; as partes não-expostas intua

MCSCCIO.
A chapa exporta que foi revelada ná

agua fria é, era seguida, exposta a um
calor apuo, senda a temperatura ada-
ptada á fusibilidade da pellicula ex-
porta, por exemplo, gelatina.

Por caie simples processo de seez.1-
gomis, conaerva-aa pormanentementry- a
relevo como urna pellicuta continua; eta -
imagem produzida pela exposicia-aodea
chapa pante ser reproduzida quabtaa ve- •
zes se desejar por meio da chapa do im-
pressã) assina obtida.

Em vez de se expor ao calor a chapai
que foi revelada em agua fria e que in-
turnoseesa pódc-ae lambem reproduzil-a,
transformando a chapa em uma peça da
fundiçiia do metal apropriado, sulfureto
mio feiro. Deste modo, produz-se uma
Impressão positiva da imagem na chaoa
rnetallica, pois que as partes não-exposo
tas e intumescidas formam cavidades na
chapa metallica.

Obtem-se, cru seguida, um relevo dã
chapa metallica do qualquer modo co-
nhecido, :tela compressão do apapelãci
humedecido contra a chapa, sob alta
pressão. Deste papelão faz-se uma cha-
pa do impressão plana ou curva pela sua

,,,I;P;;n	 metal-fano. Póde-se ("Nen
tom Cata chapa metallica qualquer nu-
m, ,	 UI' eóp,a.

Em rassunn, reivindicamos como poli-.
tos e caracteres constittivo3 da presente.
invenção, o ¡seguinte:

1 •, um praecoao para a fabricação dá
chapas de impres são. que consiste errf
formar a imagem quo deve ser reprodu-
zida pela expo a ição de uma emulsão seri-
sivrl. tal como o ehromo-gelatina, emx
revelar em agua fria e finalmente era
expor a emulsão ao calor;

aa una processo para a fabricação de;
chapas de impressão, quimonsisto erra
fazer uma liaça de fundição de metal;
opronriado por meio da emulsão que foi
exposta e revelada em agua fria, em fae
ser um relevo do papelão por meio dai
peca met/titica o em fazer unia peça dg
motal-typo com o relevo de Papelão. •

Rio de Janeiro, 7 do dezembro de 1921V
— Pedro Ainerico Werneek. (3.850),

11n11•n•••n

IV. 12.730 — Nemariar deseriptivô dtk
inveneão de "aperfeiçoamentos em;
emboleis", para que pretende privile-
gio de invenção Varro D. Johnstoat,
estabelecido em &ante, Estado da
Washington, Estados Unidos da Ame-
rica.:
Esta ¡miando) refere-se a embalos 5

a areis de embolo, e é destinada a ser,
empregada em machálas ena quo se de-
acja impedir a passagem de um fluida
entro o etnbolo e as tredes do una-
dro.

O objecto desta invenção 6 proporeicia
nau unia coustruceão para o embolo 3
para o aro, em que uso aro aberto que
tem uma superficie de inclinação estâ
ft/Instado em um sulco; esse sulco tem
uma parede inclinada a a parte lateral
.do aro que está voltada para o lado de,
preaaão ti rebaixada afim do pormittit
que o fluido sob pressão forco ta aro ata
longo da parede inclinada do Maleta É
Contra a enreda do cylindro.

Os desenho& anne.xos idlyestrant
ft5rmas preferidas da tniaba 111U120.
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A fig. 1 illustra unia seceão transver-
;sal de urna fôrma da rainha invenção,
applicada tanto na parte superior como
or, perle Inferior do t mbelo.

As figa. 2 e 4 illustram as modifica-
çries da parte rebaixada inclinada na fi-
gura 1.

A fig. 5 illustra uni embolo coro mui
eonstritcção modificada para o aro.

Os tia. 1 0. 1 0a, leb. 10e, 10d reprea
seniam o embolo c aa suas modifieaeões,
11 designa o a ro de guarnição que tern
.-4) eólio 12 indii afio na fig. 1.

O lado do aro de wiernicão que esta
enaia afastado da face, operativa do em-
bolo é guarneeálo de ema face inclinada
/3, roia coopera e (ter contacto com a
parti s,. inclinada de um sulco, que está
desienade nas diveesas f iguras por 14,
14a. 14h, 1 So, 14d. A face do aro ge r nata
voltada para a surierficie de op e rarão 6
prol-r iveiiiiente uma superficie Doma
15, aameureito isto neo seja necessario
pare a °peruai: o neeriefa.

Na fig. 6 illearra-se um aro
cedo 1 td qe tem uma face su p erior licl
ete ferroa ennica em vez de uma auper-
fleje plais.a.

Na parte prearrinr de cada annel ba
tint c apaço deaianado por 16, 16a. tele
16c, 16d, iespeclivamente, nos diversos
suleisa.

O Profira() e rehni aaan na nrainharia
no ledo do aro mie • res lii voltado paaa a
s epie . ficle de oneração. O tnto exacto
at t dual 1, wt n '1010 ; re•haixado DR» é
*;S-;(1 rico, 011 ohnf o. a horda profuri.
velle,ein arredondada como se indica
nas rim.. 1. 3. • e r. a 17. 17b, 17c, 17d,
reaperrtvaaeade•

N" opera ..ão. a pres , rai de um iada do
erab ran actua direce.nnentr sobre o are

oiw'easse a se ~:redir e a se dea l o-
ear sob re a seperficie inclinada do sul-
co. ri rs!n medo !even' a narcole exte-
rior e c el indr ion ari. ':ont ra a enredo
da cylfrairc . E eddente por e ..2ta des.
cripçao que a rowt.,t,.:!0 (1.) meu emb,llo
o do meu ara na/, aeoende inteiramente

fdrça d a ci:nansee. de aro, uois que,
quanto maior ror a terça do flu i do so-
bre • aro. tanto tia	 a ten(1,,,oia

le-elerlie a pnasagem do fluido entre o
aro e a eavei 1 i . . iu cviindro Chamo lam-
bari, a adense: e eere • e facto de que na
rei l dia ferira preferiea tara o armei, a
eliessura ao !orlar) 'lu eixo é menor do
que a ea p eaa tu a no seolido de raio.

Apazai de ri, lar mencionado que vão
• nre ("e5.itP in fino a face superior do aro
seja um nlano.	 e c i onciftl que não baia

• part a i.i l eadea. PsoPelanreide adjacente á
parede do r y lin Iro. mie faça um an-
gulo com a parede inclinada maior do
que um amoite ” pet. . ) 1> - ovpm010,
na fig. 5 o alumio foi mato entre a pa-
rede inektnarla 1"d e a superfieie
riol daal fosse maior do que 00% baee..
ria uma beivintinia 'ara forcar a l n orda
do aro. qve está Mais prisxiin4 de lado
ziu peesaao tio emblo, contra a perado
tio (alinda° com	 f_arça maiordo
que naa outras oarliejlsto orndliziria

, 'Jur flesgaM A designar nas diffcrentea
411 es do aro.

Na fig. 1 indiesà-se-nre- embolo e cious
• ;aro- q t.w. ,e•nutio pniIuelos a um mo-
tor co ukslão intrna opera do modo
cegai 'ataliea Cuando .ce dá a exp:osão. o
3 ,4!" txria,ole-se con i ea a oa-

"Le:la do erebeio. tlestse rendo produzindo
• arma obLeraçõt eidUie Durante o uns-

lei )M451, ,r.	 aro . ir 'rrier está errou-
io, ataele mode . r.eittire'o que o oleo

r eu:tolo • o o cylindro. A
.s.116irc.i . t*(1 aro; ,Tiperior

1

tudo, •tr,n 14-• Luiae todo o oleo ex-
.:evo urna pellieula DH20 fina que
ne..es .atia para a lubtilicação adequada.
Di.raate	 e r exiaid 1 . . seio de desaaaeo
que urt cassete de admissão, o aro ao •
panai' fica intua. t differcnça 'e
preso culto a iureara des maruvellas è
a rame l a de • leidaisteo obriga o aro tu-

iili a -e e.: ano 1 o a produzir a
O/dl/T -10V firmt . sendo nue isto favo 'oce
a a'lui,i-.' da I:: 5 WEL. O proximo pa.•
smc da a-amei que é o passeio de e,
pressão põe novamente em acção o aro
superior como so descreveu. Assim,
desde que se mantém uma obturação
firme durante os paaseios de aspiração o
ooinnressão, obl em-se uma compressão
mais elesada na accaaião da explosão. •

Durante o passeio de expansão de um
motor de combustão internaaatima pres-
são muito grande é exercida pelo em-
bo lo sobre um lado do cvlindro. devido
ao rufe de que a mauivella altera a in-
clbiaaão do tirante do ligação. Isto re-
sulta no desgaste do cylindro que perde
a sua fôrma redonda. Este desgaste co-
meca no meio do lado do cylindro, de-
vido ao facto de que o embolo é sempre
feito ligeiramente menor do que o cy-
lindro. Na minha con strriceão. ha a ten-
ra:nela ilo aro de guarnição, pela sua
acção sola .e a parede internada sw eo,
de conservar o embolo no centro do cy-
!incluo e livre das suas paredes. Esta
aeçki e eala tendencia de censervar o
embolo no meio do cyl indro são produzi-
das' pela cooperarão dos dous cones,
sendo um foi ruindo pela parcele li do
sulco e o outro nela atiperficie inclinaaa
13 do aro. Desde que o aro se expande
em todas as direções cinera a ia: ode

cyliadro, o attricto é distribili de n9-
bre ioda a oa rede do cv l Indro P
lend e ncia paea desgtstar o cylindie,
corno se da n o mo do embolo
que faz contacto com a parede do ey-
lindro .aetnente em ema linha.

Pelo fa'eto de se pr?rniiitic ou" a pres-
são epére directamente sobre o aro. e
pele facto de se empregar uma const au-
cção em que uma pressão maior produz
uma obturara° mais firme, toda a prr„s-
sen e retida desde o cerneco do passeio e
o altrito é reduzido. deddo ao facto de
que a pre ,siin .obre 0 aro ardil lado
um ir: mente ma nt ida quando é neceasario
impedir o escapamenb do fluido sob alta
pressão.

Coinquanto eu ten-la descrinto e bob-
eado diversas firmas da minha invenaão,
desejo menrionar que cilas são simples-
mente illustralivas, e que se podem fa-
zer muitas modificações e alternções seca
se afastar 'da natureza da invenção e cio
escopo das reivindicaeões annexas.

Ent rasem°, reivindicamos como pon-
teia e caracteres constitutivos da presente
iuvenção o seguinte -

l o, em um embolo, a combinação do
seguinte: um sulco arnullar que tem
lados opposdos relativamente fixos, sen-
do rchaivada a parede lateral adiacento á
extremidade do embolo c sendo inclinada
a °arei' ' , lateral oppnsta á extremidade
ad.W. ente do embolo; um aro metallico
de euarnição, dispostos DO sulco, tendo
esse aro uma face inclinada que faz con-
tacto com a parede inclinada cio sulco, e
uma face opposta á face inc li nada do aro
o voltada para fóra subsieneialinente por
toda a sua largura em relação á face in-
clinada;

20, um embolo como se estabeleceu na
reivindicação 1, em que o lado do aro,
que etá adjacente 4 extremidade rebai-

xada do sulco, está substancialmente 4111
um plano;

30, um embolo como se estabeleoeu
reivindicação 2, em que o aro tem (m0,
superficio que está em posicito para)
actuar um cylindro e que tem uma !Mac
gurn menor do que a espessura do aro nd
sentido do raio;

40, um embolo guarnecido de aros et/
anneis de girar: l ição, substancialmente
como se descrelou o se mostrou nos de-
senhos annexos.

Rio de Janeiro, 14 de a /Adi de 1921..
— Por procuração, Pedro Americo WeN,
neck.	 (3.650)

N. 12.751 — Memorial descrlptivo da la-
vei:No de mm splema apeij qiçorzda para
elerJr troardes de um uivei pira oram
para que pretende privilegio de invm do
Tiram baskeil Mien, estab?lecido co,
llr ,ite ei.a., ltainster, Condado de Londres, laja,

Esta invenção refere-se a um systema
para elevar liouldos de um nivel para
°atro, e tem coa- ' objecto nrincinal oro-
porcio.tar diseositivos Dor meio dos quaes
a agua pode ser elevada encleiaeln:nte,
sem o em arego de urna bouba mccani-
ca ou liyd.au 1cn, de um rio, canal out
otite° teservato o de agua, estanco uma
paute da agre asturadric. te sitiaria ou ar-
*adi-lente conse:vada em me nivel mais
alto do cite a narre restauta, para ;tia
reservatorio que esta dispo-to em qual-
quer altura adequr da e do anal a aeua
pode ser reiir-oa ara qua:qi e: hm dese-
jado para aliment, tuna charle com avim
potavel ou para a i • odecção dl electricidade
para toiçn e luz.

De aceórdo com a ins..e.eção, eu cm-
prca,o uni tabot e e ou mirra	 feelida
( r aiam ileno	 camare da onera-
ção) que é alterwidamente enchida agua
e csvatlada sob a i..flocncia da p e-sao
est. tistica reshita . ee da pressão da ag . re,
d a vida a differença de nivel, e q ue c.ta
ligada voz um co " clucto- que co item u na
ceio .ilia dr ar ou d: out.o apeete gaios°
a um reeiniente dis:losto alma do nivel
do liquido q , e se deve elevar; o reted ia
recioic te tem um cambiei° que se es-
te-de cora babo e se communica com o
refecido liquido (esse liquido será adaa.tte
denominado aatia de nivel eivado, que
pode entretanto ser outro liquid ) teado
tainee o um conducto que se est' , de para
cima q..e se pouc coinanutiair directa ou
ou i..diseetaniente com o res. vitorio.

A disposição é tal que, quand) a camara
de op -raça° cativei. sei ao estiasiada (eStan-
clu a sua acbeissão ft:Coada), esta peieu-se
uma aspirasão oo colidueto de ar, silLieien-
te oara obrar munia na-te da agaa dc eiva
chtv,elo a ser fc.,, dda para o recinicide, e,
quando a camela de operação estiver sendo
eucaida(e,tainie o seu escapa rneuto fwhatio
nesie monneuto), csatbe ece-se wr.a pressão
no c 'nducio de ar capaz de forçar a agua
do recinicute direr.ta ou indirectamente nara
o ...e:. c.-vatorio; o reaipiente tem collectores
ou valvulas de retenção que permitte .n o
desenvolvimento deste cyclo de operações.
Colo iiin •ice rc ipic te, uma quantidade
maNinia de ag,,a (ero no cional ás clime seca
da caiara de operação e do recipieute)
pôde ser elevada em cada cycle de opera-
çao a uilia altura relativamente pequena, de
acc:)rdo com a pressão effectiva da acua,
porem, arim de elevar a requeiai quantidade
de nua duiaiite cada c elo a uma altura
maio:, eu e..iprego um certo numero de re-
cipientes dispostos em elevações success!.
va,uente mai o res acima do nivel da nona,
coo It . :ia Camara ildermediaria atierta. in-
terposta entre cada par de recipbutes e ii.
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gada a estes recipientes por meio de con-
‘duetos. As distancias verticaes existentes
entre cada par de recipientes são tarefe ivel-
mente eguaes e as cantaras abertas Literata-
diarias Sio preferivelmente situadas entre
os aecip ie atas.

Afim de que a referida iltvenção possa ser
claramente comprehe.ndida e facilmenta le-
vada a effeito. cila será agora descripta
mais completamente com referencia aos de-
senhos annexos, em que

A fig. 1 é unia vista, mu sebenta, de uma
forma da minha invenção.

A fig. la é uma vista de uma forma de
eouStrifetgo da cantara de operação e das
suas partes associadas.

A hg. 2 é uma vista semelhante á itg. I,
mostrando uma fórma ligeiramente modifi-
cada da invenção.

A fig. 3 é urna vista, em salienta, mos-
trando uma disposição modificado, em que
se empregam duas camaras de operação.

'Referi o-se prinieirameno em especial
fig. 1, vê-se que a linha 1 representa. a su-
pedida da agua de nivel elevado, e a linha
al representa a supeaficle da agua de nivel
baixo. A representa o cantara de operação
já mencionada que está situada em um
ponto adequado entre as superficies da agua
de nivel elevado e da pana de uivei baixo e
que se communica por ateio de uni tato Ai
em fôrma de U com a nau de ativei ele-
vado, e que é guarnecida de um tuba sy-
phão Ae em fórma de duplo U; B rept esetrta
o tubo de ar acima menciouado que se di-
rige para a parte superior da camara A. C,
C . representam dous dos recipientes acima
mencionados ligados ao tubo de ar B. D re-
presenta o vaso aberto interruediario e E
representa o reservatorio mencionado para
o qual se deve elevar a agua.

No exemplo indicado pela fig. 1, o reci-
piente inferior communica-se com uma calha
te (alimentada pela agua de uivei elevado) e
com uma catnara iutermediaria D por meio
dos tubas recurvados C' e C; o recipiente
superior comniturica-se com o camara inter-
mediaria D e com o reservatorio E por meio
dos tubos recurvados C' x e C2 '. As extremi-
dades superiores dos tubos C', C2, C" e C21
communieam-se com o recipiente C, com a
cantara 1), cota o recipiente C' o com o re-
servatorio E, respectivamente, em pontos
que estão acima do uivei occupado pela agua
durante o funccionamento ; estes tubos jun-
tamente com os tubos A' e A 2 São construi-
dos para formar obturadores de agua ou
collectores com uma prolundidade que exce-
de á altura da agua que effectua as opera-
ções de pressão e aspiração, de modo que
se evita a necessidade do emprego das vai-
vidas de retenção. Na disposição indicada,
esta altura da agua é a mesma, tanto para a
compressão como para a aspiração, devido
ao facto de que a distancia vertical da super-
ficie da agua de nivel elevado 1, a partir da
sapa:tida superior da cantara de operação
A, é a mesma que existente entre o tubo de
sabida A2 e a superiicie inferior desta ca-
mara. Entretanto, nos casos em que estas
distancias não são iguaes, . os obturadores
ou collectores de agua devem ter uma pro-
fundidade adequada ás diferentes columnas
delegam que effectuani aa diversas operações
de compressão e aspiração: por exemplo,
sendo a força, da aspiração limitada sempre
pela pressão de , atmosphera (me é approxima-
&lamente representada por uma colmata de
Agua de 33 pes(approximadamente 10 me-
aros) de altura, a operação de aspiração sere
sempre restricta a,esta altura, ao passo que
a operação de compressão é illimitada. Nes-
se caso, os obturadores ou collectores de-
agua no lado dc aspiração dos recipientes•
devem ser destinados a resistir a pressão de
retorno por °ceaste° da operação de com-

;pressão, ao passo que, os que estão no lado

de pressão dos recipicates, devem apenas
ser bastante longos tr ara resistir ao menor
esfarço de aspiraçáo.

No exempto indicado, o tubo A' tem uma
torneira eu talhada A3 convenientemente
ligada a uma alavanca F; um braço desta
alavanca tem um peso F' e o outro braço
tem tuna chapa P sobre a qual se descar-
rega h amo da tubo A 2 , movendo assim a
alavanca V para a posição indicada para fe-
char a valvula Ae. Quando a agua deixa de
corre: do tubo A2, o peso F' move a ala-
vanca F para abrir a valvula Al . O enchi-
areia° e o csvasiamento da camara A occorre
assim atatomaticantedie. 'Em vez da referida
abana pécie se usar um balde perfurado.

O modo {mais conveniente para preparar o
systema para o funccionamento atutomatico
é o de encher de agua todos os recipientes
fechados e todas as camaras intermediarias
abertas entre a cantara de operação e o re-
servatorio, juntamente com todos os tubos
de ligação. Isto Ode ser feito por meio dos
tubos abortos C 2 e Coa, sendo assim o ar
dos recipientes fechados forçados para feira
pelo conducto B e pela abertura não obtu-
rada A2 da cantara de operação. Quando a
operação de compressão fôr assim levada a
efeito, o excesso de agua forçada para o
vaso já cheio D descarregar-se-ha. No fim
desta primeira operação de compressão, a
posição será a que se indica na fig. I, isto
é, a cantara intermediaria D está cheia de
agua nos tubos C', C2

'
 C'x e C-?x, e a ope-

ração de aspiração está apenas em começo.
A altura da agua na parte de descarga do
tubo A2 , abaixo da camara A, estabelece
uma aspiração no tubo de ar B (estando a
%advida A3 fechada nessa occasião) • quando
a agua é descarregada da Cantara A, cila é
aspirada para o recipiente C vindo do uivei
mais elevado, e para o recipiente Cx vindo
da camara intermediaria D.

Quando a descarga do tubo At tiver ces-
sado cota o esvasiantento da mamara A, o
peso F' move a alavanca F' afim de abrir a
%admita A3 e a agua entra então na camara
através do tubo A', sendo a pressão exer-
cida sobre a agua nos recipientes •C e C'
através do ar do tubo B. A agua é asseri
forçada do recipiente C paia a cantara int
ta:mediaria D, e do recipiente C' para o re-
fervatorio E. Durante os enchimentos e os
esvasiamentos successivos da cantara de
Operação, as operações acima descriptas são
repetidas; pôde-se observar, por conse-
guinte, que uma massa de agua é assim ele-
vada para o reservatorio através de um cer-
to numero de phases A agua que está nos
tubos curvos A', A 2, C', C, C' , C fuma
obturadores durante as operações de com-
pressão e aspiração.

Na disposição illustrada pela fig. la a
Ornara de operação A e os condados de
agua A', A2 são formados por eus peças
do formato indicado, ligadas uma á outra
de qualquer modo adequado. O tubo de ar
B está ligado a tuna destas peças conto se
mostra. Neste caso a valsada A3 seria sub-
stituida por unia comporta, como se desarca
ve com referencia á fig. 2. A simplicidade e
a efficiencia desta disposição pôde ser au-
gmentada pelo facto de se fazer a cantara A
substancialmente com a mas= profunde.
'dade que a distancia vertical entre a super-
lide da agua de nivel elevagp e a super-
ride da agua do nivel baixo; Oto é levado a
effeito pela disposição da parte horizontal
da peça, á qnal está ligada ó tubo El nas
proximidades desta peça, eepela disposição
da parte correspondente dls pronimidades
do fundo da ultima peça.

A disposição indicada aa fig. 2 é, em
geral, semelhante a que se indica na hg. I,
excepto que a tonna dos obturadores de
agua é dalererate, pois que alles são for-
mados na fig. 2 por eawar,p330plares a',

a2 , ce c, c'x, d-e: em que os tubos A', Alepe
C', Cc , C'x, era catão diapealos com
suas extremidades infotiores rfaS proxi	 .
dadas do laudo destas cantaras tributares.;
como e liem co theeigo. Neta disposição,
tarnbem a valmila A' do tubo A' é subst
tuida por uma comporta indicada em sch
una em ,13x.

O volume da cantara de r peração me*.
cio ;tuia deve ser ptefet iv.i e te Igual abl
volume total dos diversos tacipientes, e o
volume de cada cantara inter nediaria aberta
deve ser preferivel.nente igual aa volume da
recipiente. A referida cantara da operação,
como se intrica, está disposta de modo que
as pressões de agumque ornduzem a coar-
pressão e a aspiração sejam iattaes; quando,
entretanto, a aspitaçáo, atum de se tornar
igual á compressão, Ceve exceder a pressão
atanospiterica, a cavara de operação é coa-
venientemente disposta nas proximidades
da atua de babas uive' de modo que a
força de aspiração fica reduzida e a da come
pressão correspendentemente amamentada.
A distancia vertical entre cada recloiente
a camara intermadisria e aberta, acima q
abaixo della, é determinada pela pressão da

tta acena e anlixo da cantara de operação,
qualquer que e114 seja.

Por exemylo, R distancia entre qualquer
recipiente e a proxtma c tilara trauma-
diaria aberta não deve ser superior a altura
vertical da columna de agua no tubo dd
admissão A' que se dirige da agua de nivel
elevado para a parte suaerio: da cantara
de (matação, meios as profundidades come
binadas do recloiente e da cantara latem&
tilaria aberta cure se deve encher. Da mcsmci
modo, a distancia vertical entre qualquer
recipiente e a camara intermediarta e aberta
inferior uão deve ser maior do que a altura
vertical da agua no tubo do es•apamento Ac
a partir do fundo da cantara ds operação,.
menos as profundidades combinadas da'
camara intermediaria e ae erta e do reci-
piente para o cp ai a agua é as diada.

A razão é que somente a pressão neninla
torna-se disponivel qt ando a calmai de ope-
ração estiver cheia de agua no fim da ope-
ração de compressão, exactamente quando
ella é chamada a sastentar a maxima pressão
da agua, que se mede do fundo do recipiente
até a parte superior da cantara intermediarilt

e aDboern%smo modo, somente a columna
minima da agua se terna dispoaivel quando
a cantara de operação se csvasia no fim da
operação de aspiração, exactamente quando
é chamada a sustentar a coitimna maxima
de agua que se mede da parte superior dp
recipiente até o fundo da camará internicee
diaria e aberta.

Deve-se compreliender que podo usar
um par de cantaras de operação ligada;
ao referido tubo de ar, eatand0 uma cae
maca gituada proximo ..1' sapataria da
agua • de uivei elevado; e outra proxfina
á sapa:lide da agua de baixo nivel. Unia
disposição desta natureza, está indicada
na fig. 3 em que A' representa a cantara
de operação superior que tem um tubo
de ar ela atm tubo curvo de admissãO
A xe um 'hub,. de escapamento, dupla-
mente curvo Ne que coastituern °baia&
adores de agua; A' represe,nta a Camará
de operação inferior qqe 'taba tubos sia
militantes Br, A" e Aes. 'tiett tubos dd
ar 13' e IP commuulcam-st Leoa o taba
de ar B da fig. 1 ou da tig 1/4.N2 e são
guarnecidos de talvulas h', os :da, tal
modo ligadas uma • á outra , Ase Anta Ifear
fechada emqnanto a mitra fica ,aberta,
modo que taato o t6bo,13 , cano o tuba"(
13* podem ser postes cru cornmardeaçeal
com o tuba 13, muno etc ttecetio.
referidas vaivulas são prelerivehaente
radas autorriatgauteute toé agia Ala.. ala
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;nuca Ia indiesda nu figs. 1 e 2; a
teferida alavd-rica opera as comportas

As cantaras A . e A° neessitam de vai
pulas do retenção a e a' para a saltada
do ar da nri fieira cantara, catrante o en-
'abanado desta cantara co • n agua e para
a entrada do ar na oatra mama du-
rante o seu esvasiarnento ; a volvula a'
k-b-e-sa pata féra e a vai vula a' abre-se para
dentro.

Neste easo. a cama ra A . é emoreaada
para a o ta ar'a rj 0 asoiração e atill,.a-se
para ene li i fa alta •a maxima da a ara que
se node dianara a cama cantara A é empre-
gada para a cale...ação de commessào e se
utiliza de mesmo modo da altura maxima
da aarra para er t • fi

Esta dl -Lao • i •ão ner a itte que a serie de
recipientes sei a fastada aaaroxima iameate
por uma lista . ca lapa, e a ama é anoro-
xunadamrate .!1-vada a uma alt ura catola
em ominar a :an con. a dispodção nrévia-
mente de mant a . • sstaado, entretanto, urna
auanfidada :tan ta de a'art. A fig. 3. do
mesmo adida que as fias. 1 e 2. mostra o
estado Ce rt a as denois cifre a oneracão de
eompres aão tive • selo co,inletah e quando
a aspr.-ação ti ir ar n n aras orinciniadn.
, Das ase ao • nreha nder que. apezar de
termos mostrada e d : scrioto que o licpr i lo

!pite dele acs- el •vario para o reservato:io E
•a uma parte d a a Ma que deae 'volve a
pra:9a ,-) e's:at a nata a oneração da aysterna,
o referido lig ilo le ser jatai a acate in-
deüenderite da :ela i Ia aia e pada ta ra tem

, estar em ro a naval dide:eate da P aa de
cevado; "07 ? N e : nnlo. o referido li-

, cavalo pada e t r r no fundo de um noço
conseq • •ata u n ta abaixo do nivel da agita
que opera o s -denta.

• Em rasa	 raiviadicamos como 'ritos
•a: caractere.s r. o s anativos da presente ia-
• vencão.o se • ia ta :

1-, um ay-t	 t na•-a el-s• ar t il:atidos mar
meio da p •es n eatati a o'aida ant u , t rio.

, canal mi	 fraae de agira, uma nade da
atual esta-altuada • at .v.1m-.,.nte ou é cansar

;irada a lifiaillat -. a te o rr cui am nivel sanalaor
, ao restado ca • c ate: i a lo p e nprego ie um
'dure o t o tra mimara de oaararão fecaada
(A) que á atter ada nente caca da de apta

•aat esvasiada isoa a inflaen • ia da pressão es-
latica residi a Ita ria altu ra da a na, cl tvida á
diflereraa dos alvais da a rava (1 e 2) e cpte

, está 1/041 ror um condado (a) que roa-
atem lima ao:9m te ar o • t de oatro acate
agazoso a um r aca• ielte (C) disnosto a i-na
; do niaréado aca r ido que se dev el avar; o
aeferida re-aate • te tem tini conducto que se

! estende nat.- aaixo (Cf) que se co antanica

p
.oni o referi da Praildo e através ao q.ral o

liquido é a sairado pa ra o reei ded:: dtt-
•tante o esvn ia . 1 eito da cantara da ope-
!ração (Á) ; raf ido recaricate tem ta.»e•it
um comittrt a (n cate se estende para cila,
através do qual o acarido é forçado do reci-

; plante araate o enchimento da calnara de
:a.zpera;a n 1,•

2 , u sy :te na nata elavar liquido, como
•se estab.le :eu ria reivi licação 1, em que
: a.zma comartaicação iadirecta entre o teci-
: piento(r) e a ln rase. vatorio (E) é feita not.
rintar e tio de um o trn recipiente (C ) ou
de diveraas d s•es recinientes que se co n-
municaan co ii o conducto de ar (R) que
SC ilidira vaca a cantara de operação A e

, por inter•nalio de uma ou mais enataras in-
•terraediarlaa abe, tas (D);

3 , um sy :te ia nata elevar liquilos, de
accar ao -om qualq ler das reiviadicaçOes
precedantea, e 1: (lhe os dive,sos conduhros
sue con lace n 4Pi lig rido vara o reservatorio
(-E) aão coas( uidos de modo a formar obttt-
radorés por ;peio de lapcido

' 4°, um sy-:te.na oa.a e;evar liquidos, cano
se est:tataca( 14 na reivincliCação I, em que 9

IrrA RU) 0.-WI TAri,

condecto (A'), por meio do cp.al a agua en-
trá na cantara de operação (M é coastruldo
de 'rodo a formar um obtuaador de aaaia:

50 , um systerna para elevar liqu!den, de
accórdo com a raivindtea s ato • 1, e ra que o
cenducto (A2), por meio dó qual a agua s .0
da cismara de operação (A), co a straido de
modo a fo,•mar um obturadar de agua

6. Um syste:na pia elevar liquidos, de
accôrdo co 11 a reiviadicaçan 1, em que a
e trata da agna na ca aara d onaratala (A)
é re ulada por u ia valsada (A 2•1 ou seu equi-
valente, que é a do nati aame ute feahada pela
e trade d aana da referida eamara e que é
auto naticamente aberta quando a referida
corrente cessa.

7. Um systema para elevar liquidas, de
accôrdo com a reivindicação 1, em que se
emmegain ditas cantaras de operação (A .A ),
lidadas a um coadacta de ar ( a); uma des-
tas cantaras está sit ada na suaerricle (1) da
a ira de niadl elevado e a oictra ria aunar-
nele (2) da a emale haixo

Rio de 'aneiro, 4 de janeira de 1022.---or
procuração, Pedro ~rico Werneck (3.850).

N. 12.752 — Mem vial decript,vo tia invenodo
de «um ri •vo nquced ir de -gni .' de alimen-
taçã q por., culdeirls de Incnin 1 vi:, pira alie
pretelde privile9in de invenção L'Auxili dre
dos Chemils de For et de L'Industrie, esta-
belecida em Poriz Franca.
A +traça ta inv aação tem nar fi ai uni acate-

cadar bondar oara a agita de ali rieatação
das caldeiras da lo-omoth r a e nata outros
gera lares, em que o va por de aquecimento
Mania nelo interior de uni feixe dilatado
hari,.ontalmente e oe:ca • re diveraos cireld-
tos ao interior da agua de acate:ima:do q •e
bau'la e ah-manda o fei ., e tubula r; o vapor
atiliaado nata o aq u ecimeato é ou nata nade
do v -mo,. de eacaaa r nanta da machina ou:
os van ares de reaidan; ref arido aquecedor
é essencialmente ca act erazado por:	 -

a) uma tabuladora que facilita o enchi-
tneato do acp r ecedo • . oue serve para a atr a-
ca cão do acido arbonico e do ar deanren-
diclos nela agia, assim que cila é aquecida,
e que nate o aquccedor em co itamiticacão
constante co it a at inosphera, de tal atado
ciue. o acalca:dor não e-ti aubmettido a
prassão alguma ; esta tu :ti : aclara é munida
ou nao de um disnositivo apr •priado, Que
se rve n • ra eztaaelecer instantaneamente a
co antanicaç a o do acareee toa com a atmo-
spaera , no caso da formação brilaca de tina
cantara de oresaão qn te a ha nor effeito
ma- tuna nressão a o acprecador e isso em
q iaaptar nivel da agua na caixa de alimen-
tação

b) dismo s içaaa cave-eiradas para fazer cir-
cular o vaoar d • aq ecimeate &versas ve-
zo:: pai a int trio; da acata de acareai lerdo,
para obt:r lana veloci lide de circalação
moita a rande e nata evitar o entuniarento
dos tubas nela agia coadeasada, resulta do
css aianosiçaas do emareao de ti n cante-
ro multi -lo de circuitos para a circalaça rt do
varara- de aq e • i nento, da CO cio de
1:ma e mar& de ama fria na vizinhauça da
descura da apua craadensada e ca eva-
cuação do ar livra dessa agr.a
Sem a internosiçãa de uca:lama vivia;

c) disoosiçõcs emp.-carda, pcaa amuar a
agra a unia te az-enfara d:termihada e para
obter tt tempa-atara atua° alta, não se
consamindo mais do t e 2 ciaaatilade de
uno:. de mareai 'tento esf laca acate neces-
saria e evitando se a proaticeão do desen-
volvinteiao da pressão no aquecedcr, resul-
tando essas disnosiçaes do emprego de um
reauladov anraprindo nara regular auto tia-
ticameate a ad aecsão do vapor no aquece-
dor, eu danação da pressão do vapor, bem
Como do dawega da tubuladura acima men-
cionada, níto edando covrgadvs os fmt,
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eeionamento do regdador e da tabula..
doa

disposições empregadas para assoo.
rar a ci•-c a laçãa, em sentido inverso, do va-
par de aq•teci 'tento e da agua de alimenta-
çã o, resu l tantes da calloc a çã conittgala da
agia fria nua vidithanças, da evacu ação da
agua co tdensada e da admiasão d a agua
queat::: tae: a bomba a l imentar á parte supe-
rior da a(w .eedor e clapois da entrada do
vaao-	 aqueeim mto ;
• e) azannarçaes emn •egadas nara evitar a

filtro:lua-10 a harna a de aaran'inilo do
lodo e dos denositos formaclaa rn
doa resulta ates da collocação da to nada de
agua catarata da bomba, na parte superior do
ao eeedor

disuosições nartiettlares realiz adas na
cnn ç rruacão d • :aderido aquecedor. notada-
mente ia disooarçares ' atara a evacuação dos
Seu ne doa, nata a li •nneza do aqu•ceder
(notas de lavarre rn e abert •• ra de la ',ova) e

d • senadr una ou MaiS faces do feixe
tal) dar s ant desmontar o agua( edor, bem
co no a-c d ian sies to na tas para assegurar
a livre distillacão doa tubos.

\Tas desenhos annexos, a titulo de exem-
pla:

A fia. I é Ilnl corte lomait aai n ti rata (adia
X-Y de nu, a q e edor da a na de ali-
mentaarar . de acearda com a alvela:1o.

A fira 2 é nata vista' em pata corres-
pondante.

A fia. 3 é um corte - transversal (-ela linha
Y-Y

A fia• 1 é fim sear indo corte transversal
pet a l inha Z•Z (fig 2)

A g . 5 é ara fale ia , inastrn do o fun-
ccionameat • do dasansitivo pa ra pôr em
commanicação raaida o acal.:eedor co • a
atnicranaera, tapo que. s . forme ama cantara
de aanor. ou lrgo que o nivel se tenha abai-
xa& no tender.

A fia. 6 é can co rte verti-al, nela latim
T-T (fia. 71 do reaulador de ternne, •atura do.
aquecedor. estabelecido de accórda com as
disnnaiçõea da presente barcaça°.

A fiar 7 é um corte h • rizontal correspon-
dente, tomado nela linha U-'.1 (fig. 6)

	

A fig. 8 é um corte transve rsal de r im	 .
aquecedor guarnecido de uma parede lateral
[novel.

A fia. 9 é um meio corte transversal de
um aquecedor guarnecido de uma parede
su perior mover.

Co no ce :n astra nos desenhos, o aquece-
dor de aa a a de alme dação para caldei-as
de lo-oanotivas e nata tolos os oat o 'era-
dores, objecto da inverçao, comnaahende:

I. Unia caixa rectangalar 1, Ce folha me-
tei :a. cuias climensôes variam de accôrdo
cora o esaaço

2 Uma afinfa ra tah •• lar dr anieira 2, cavi-
lharia a canto n eira 3 da caixa 1 com a inter-
pos ição de •una Pr a ta 4.

3. Unia abana tufa lar trazeira 5.
4. Um feixe de tubos 6, disoc,stos hori-

zontalmente e engastados sobre as chapas
tub 'lares 2 e 5_

5. Urna caixa de vanar dei deita 7 susten-
tada interiormente e caviatadi . c o tara a cha. a
travar 5 com a i tem naaiçac • i	 ...a irada 10.

A eivam tramara 5 da a iam tabular 6 esti
liara na caixa 1 do aquecedne, e, por ear,se-
gaiata, a dilatação dos tubos 6 se faz livre-
mente.

U rna tabularia:ira 13 pare a Caixa I do aczawa.
eed -r em commialicaçao -dam o ar liaria
anal de evacua • nau :.n . neote o a .* e • re pôde
retardar o em:abrando, 'mas iattaia•onta
acedo ca bonica misturado coa-, o P.' daseaaa.
dido pela acua, a te :a!da cote ella ag: • e-
cila. o que tem no: zaaito diminuar muito
senaivclincate as coa. csoes das chapas da
catdeira.

çsta tubil l a,tua péde ser guarnecida de
um dil'tes;tiVO Fira . Pai-a em eouninmiCe
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ção rapit1?. com a atmosphera,
mente deis da formação brusca ue unia

am P ta dt. va-per, logo tare o uivei tiver se
abziaada na eamara da alarm de alimentação.

Este disoosidvo (fig..5) e: constituiria cor
uni tabo 33 da grande secção, que envolve
a tubeladin a 13 nara a evacuacão do ar e do
vapor da.senvolvido CO aqueedior:

Esta tabuladura 13 é por si mesma atra-
vessada nor um cario numera de furos sobre

•urna parte do seu comprimeato.
Si se sapaõe que o uivei da agua dentro

da cantara de alimentação 35 estea em AS,
o uivei da agaa nos tubos 13 e 33 estabe-
lecer-se-a, sobre o mesmo plano horizontal,
cai CD.

Si se suopae rgora que a tamneratura seja
elevada na vali Jeeder e passe de 100 • e que
uma caiara de :apor se forme tia parte su-
acare. do aquccedar entre os planos ab e co',
a ladrão Lit, vapor desta cantara teriee a
corna:a:ar a agira na eaitiara de alimaa.tação
e a lazer subir a columna de agua Ia no tu-
bo 13.

Si o tubo 13 não fosse !uri fiado. a agua
da cantara de alimentaçáo nain poderia re-
citar para o reaquacecior senão quando a
pressão da cantara de vapor tivesse adqui-
ra l o tun vaior stdficierae acra levar o obtu-
rada:. tia agna h até acima do uivei 61-1. O
raie wo-'.e fni , ir uni tempo bastante grarde.
(3 •a'ar aos ; aros 37 for:um-loa no taba 13, o
obirin d aoa 11 se alei .a no tubo 33.

aqe•.:cda; aeaa-se assim conara,tellait.
te ea coaraitaa-eao co•u a ali' snaera, e o
eq • alivio de oaessa a é co:at-riteraente coa-

vado no aque"edor.
A agua comida entre os doia tubas lz; e 33

s,-; escoa calo tubo interior 13 do rarece.dor,
restabelecendo-se o nivel co urdam entre a
agita da cantara de alimentaçãa 35, o aque-
cedor 34, e os tubos 13 e 33, como se deter.
mia, nein plano AR-CD

antre a anile i ferio: do feixe tubular 8 e
o findo 14 da caixa 1, acaa-se um urino lia
vre 15 ii p.stirrado a receber os depositos
tre duas lavacas coasecutivas.

laasea deaositos acham-se em unta parta
imite do airae sdor e não alimentam abso-
Ia r a:mente o alimentador, sendo lavades pela
1Pvaaern e retirados por unia abertura de
Iiinaezu 16.

Esta a- unira é constituída ou por uma
chaaa 16 t. :a por oarafuses 17 á parte cor-
resnonleeee 16' do equeceaor. como está
representado, com a inter-az. ..iça° de uma
junta Ida para agita de lOU grãos de tempe-
ratura, ou por um compartim-nto para os
:sedimentos, presa por uni fixador. Em aval-
quer c; a alia pôde ser aberta ou submitui-
da facilmente e em pouco tempo. Esmo aber-
tura tem unia valettla de descama 18 que
serve nara o escoamento do aquecedor e
pe nide evitar todos os inconvenientes em
caso de congelação.

Ha tambem aberturas de lavagem 19 para
a introduçao das barras de limaera, rire são
gollocndas de tal modo que o jacto da lava-
gem possa encontrar uma passagem livre en-
,tre os tubos 6 e reger toda a superticie do
feixe tubular.
' Assim que a installação esteja ~mota'
is aberturas de lavagem identicas podem
ser igualmente collocadas sobre a parede
'Superior do aquecedor.

Estas aberturas de lavagem são do typo
Indicado no desenho. A sua manobra é muito
%natas e extremamente rapida; é bastante
!desapertar nin varadas° 20 e retirar a contra-
chapa 21; o nauta se abre para o interior As
alimensões e as fôrmas destes ocu!os foram
calculadas e eutridadas de tal modo, qae
ellas descobrert o orifício sem poder calar
picam consta.ntainente presas pelo feixe tu-
bular 6.
. No lado exterior das aberturas de lava.

rtn, as paredes superiores e lateraas da

caixa podem ser dispostas de maneira a po.
derem se elevar em parte, pela descoberta
da face correspoadeure do feixe tubular.
Essas partes moveis podem aleil e rapida-
mente elevar-se sem que seja necess2rio
desmontar o aquecedor. Ellas são conatia
tuidas por uma chapa 35, fixa sobre a criaa
do aquecedor par lint certo nuca:c° da cc.
valias 36 que são rapidamente desmonlaveis;
esta nana esta encaixada cm uma multara
37 que é guarnecida de unta junta 38; pude.
se empreear igualmente qualquer outro pro-
cesso de fechamento rapado e estanque.

A fig. 8 mostra que, no caso de uma pa-
rede lateral movei, os tabos são dispostos
de tal maneira, que se torna possível passar
uma raspadeira entre as fileiras horizontaes
de tubos, para aua limpeza.

A fig. 9 mostra que, no caso de ama pa-
rada superior inovei, os tubos são dispostos
de tal maneira, que se torna possível passar
unia raspadeira entre as fileiras verticaes
dos tubos.

A entrada do vapor de aquecimento está
figurada em 11 na parte superior da caixa de
vanor deanteira 7. Este vapor, serve á aarte
suneriar do feixe tubular que está em cima
das escoras da caixa de vanor deanteira 7,
para se tornar a parte superior da caixa de
vapor trazeira O. O vapor serve em seguida
á parte média do feixe tubular que sé acha
ars cima das escoras da caixa de vanor tr.:-
mira 9 para se tornar a parte iafe eior da
caixa de vanor 7, e. pela parte laferior do
feixe tubular onde elle acaba de se con-
densar, ella torna á parte inferior da caixa
posterior 9

A parte inferior da caixa posterior 9 é
guarneci Ia de um tubo de purga 12 para a
evaettação da acua condensada. Este tubo
de purga com põe-se de uma parte 12a, de
uma aba 12;), de uma junta 12e para masa de'
101 araus de tamaeratera e d um leacim 12d.

Graças as e,coras d45 CaiW1S de vaaor,
o vapor de aquecimento acaba unatipaas
circuitos no interior da agua a aquecer e se
condensa progressivamente até a conden-
sarão total.

Achavdo-se constantemente guiada pelo
feixe tabalar e fazendo-se livremente a eva-
cuação da agua condensada, o vapor con-
serva toda a sua raaidez, o (pie tem por cf-
feito uma atilisacão mellior das calorias
nelle contidas. Alavi disser, o va por circala,
pelo interior da ara a aquecer. de tal
moio que esta ultima absorve assim inte-
gralmente todas as calorias desprendidas
pelo vapor, ao se condensar.

A entrada de agua fria para • o aquecedor
se faz na parte iaferior, a 22, nas visinhan-
ças da evacuação da agua condensada era
12 do feixe tubular 6; isso tem por effeito
arear unia aspiiacão na extremidade do
circuito que percorre o vapor de aqueci-
meato e de auarnerdar assim a velocidade
da circulação deste ultima. A tornada de
agua quente se faz em 23 na itruae superior
do aquecedor e nas pioxiinidadas da ca-
traria do vapor de aquecimento em II.

Os percursos da agua e do vapor são, pois,
no seu conjunto, inversos um do outro, o
que favorece as trocas de calor.

O aquecedor é capaz de pôr, em tres ou
quatro minutos, na temperatura de 90 até
98 grãos centígrados, urna quautidade sa-
perior a mais de 10 I. da catairtidade de
agua maxima que a caldeira • taide evaporar
no mesmo tempo, c sem empregar rara CUC
fim sinão unta q.antidada muito pequena do
vapor utilisado para o aqui:cimento, senda
essa quantidade variavel e ficando era qual-
quer caso inferior a I;3 do es.capairieuio
total, quando 3C emprega para o aqueci-
mento o vapor de escapamento da ma-
china.

Esta elevação muito rapida da temperatura
da agua de alimentação leva a eileito unia

separação enorgica de sedlincntos. Essa s
paração bem COMO a cvaadação prnia do
ar e do acido carboaico, 4kai por defto re•
duzir de proa,orçÕes muito fortes as Lana!:
tações e as corrosõea da caldeia é molhara
o seu reudimento.

deante, peaatitte de se obtejdes:riptas a
A reunião das disaosiaaes adoptadas a

essa separagito considerarei, e esta eval
cuação do acida carbanico c do ar, prévio"
mente á introducção da agua na caldeira Toi
obtem-se por coasesatitito unta eionornii
considerava' desta ultima conservando-se
sempre inteiro o coefficle;rte da actividade
tbermica do aquecedor.

..KIfflommat~

•Com elícito:
al A caixa 1 do aquecedor enastram uma;

verdadeira bacia de decantação onde a agua'
circula a unia velocidade fraca ; »elo facto
de que a tomada de agua da boaara, que serii
faz em 23, na parte aupc.ior do aquecedor,,,
a condueção dos sedimentos para a caldelraa
é inteiramente evitada.

b l não passando de 300 grumas a pre a41
são e de 100 gráos a tnaperatura da agua.,J
os dcpositos formados não se andureccdt
mais;

c) o acido cargonico formado no aquece.
dor é evacuado para o ar livre por meio dá'
tularlatiora 13, como se disse, e não penetra
na caldeira;

dl as dilatações e contracções litiCCCSSiVag
do feixe desligam as particulas de sedar:eu.'
tos denositulas sem adherencia ao exterior'
dos tubos O ou sobre as paredes da caixa I.
Sendo o feixe horizontal, essas particulas
:tão são galadas, deslisam-se ou caem no
ir ndo 14 da referida caixa, desti mia a re-

, eebal-as. de tal sorte. que o ao:fila/ente de*
actividade thennica do aquecedor fique cong,
stantemente conservado.

A expulse ries depositos é facilmente
feita Dela abe ct i tr2 da aorta de li n i1)2. ,-3 16, e
a amuaa completa do feixe G e d-- s naredes
ala caixa 1 se efiectua commodamente por
jactos de regador dirigidos pelas aberturas
de limpeza 19, bom como peias aberturas
maiores praticadas nas paredes do aquece.
dor e que permittem, em caso de- neeessio
dadc, a raspagem dos tubos.

No que concerne á admissão do vapor no
aquacedoraella se abutua por Laerinet.1to de
um reaulador de tempeaalara 3 (Ag. 5) qua
regule automaticamente a qoaatidade do va-
por de aquecimento a admitar no feixe
tubular, na proporção do volume de agua a
acinecer, em um tampo dado e de tal modo,
que a temperatura dessa agua mão passe
de 109.

Este regulador (fi c a. G e 7) acattarehande
um embolo distribuidor 24 soliclario com um
embalo motor 25. Este embolo duplo mo.-
ve-se em uma lanterna vertical W. O ema
bolo motor 25 recebe sobre a sua face sul'
perior 27 a pressa.° do vapor de aqueda
mento no conducto que conduz o vapor.
para o aquecedor. A sua face inferior 28
está na pressão da atmospherica em 30 .e
recebe o efieito, de baixo para cirna, de uma
mola 31 que neutralisa o peso da embolo
duelo.

Desde que a temperatura se aproxima de,
100 no aquecedor, a pressão atmenta mi
coaducto do vapor da aqueciateuto28.

Esta pressão superior sobre a face de
cima 27 do embolo motor 25 compensa ra
alteia) da mola 31 e faz descer o entbeis
distribuidor superiar 24 ; este embolo fecifa
os oriacios 32 da passagem do vapor de eb'
caaanaaato.

Loaa que a temperatura se abaixa qo
aquecedor e que, por conseguinte, z preta
são diatiatie no conducto 23''a mola 31 ele.v,i
os emboles 24 e 23 e .permitte Unia admis', a0.	 .
maior de vapor ao aipteeedar.	

.
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O e r ree.:?i . e reeetn deste sàztenta d arehe.
deter:te- d. a s • eul-te

A reee é Eiva . crdi pela erev:de;'e s r•rdo
do te e ''.er de 0 —..9 rercte r io q e'ce-er
ondo c1 ba .e . r. o fefee te; 'lar 6. Á con-
densago ere fltei zt't en fele; tueriar deter-
mina o irme: recete do vero?
mento 0 •.* ce rsigeer cetro veto: ce:e se
repõe reei , er r t. te o ecreeimeeto. O vr.nor
de ace ee; • :Crix') é de.ivedo no ae 'ee dar,
per met de tee e c ver	 m-teceo e de dt-
recçãe r^-o r ift e r, d;.-oefa ne teto de es-
ereamertn doa vrueres itti"eeee; ef.te
ericei() Fe vPnor et adiailttdo ao feixe
através de reenlador de temeeratura.

A entre-te era-ti n ira de anta fria nas visi-
neançeeda ele:temera de evacuação da
ara fe-et é cne de . sPda no fAxe tub-lar,
mantem R te eeão do va n or no feixe abaixo
do MOI* q 'e elle teria no tebo de escana-
mento e no- roes ermint e p-od . z uma as-
piracãe d'esee vee n- na di-ercão do acetece-
dor onde o ree lador o admitte em cp r anti-
dade yRrIavel, sege -flo o vol ente de ave a
aereeer no ternne d e do. volmne que varia
de accõeln c om o consumo para o anal o
macel e tsPet reeelott a bernba alimenta- de
agi ra cro'fe, e or co ceequencia, segundo as
neeesrlda ees da meeltiee.

Co^fra rinme e le zoe svste m as de ao-ci-
mento ee ll'eeeloe. é seme ete depois de
eqe ectrie qe e a a e-a é intrcei . 7idi na cal-
deira nela çn) r• -a que o milerista nõe em
turceroc, Ine to, lo n gi r e a temneratura do
aquecelo- Mli • 'c a St5 eraus; elle não deve
interromn-r o ie. e c tneamento &rente todo
o tem po marmip d e me clihR, a no ser
para modl ecer ou reett l ar •nelhor o consumo
corresno 'dento ao trabalho que elle deve
effectuer.

Em ro em°. r c ivi n dic a rnoe como enetos
eara eleres ce e etitutivos da preseete in-

venção o semente :

le um PrenPctor de urra de alimentarão
para cade fres de Incnin-tivas e rara o tros
geradores. no o' rel a agua banhe um fixe
horiznn tel de t 'hos de venor. carecterisaio
pelo fácto de ce re o receita -mio que contem
a agita esta cii communicação constante com

etmosifee-a.
2 , um acrecedor dca eua de alimentRrão,

de a-corde com rt reiviedi ePeão 1, cer°ete-
risaio velo fa c to de are a counitenica ção do
receetaelo et ee cn • tem a era Com R atritos-
phera,	 R'Re-I.rerist nor uma teble a d •ra
atrave rseda nor nerf 'varões e ee vo'vida nor
um tubo, te 'do a tehttlad 'ta e o filho a sea
oetrem/de de !verdor mais elevada do que
o nivel stinerte: e ee "ode attIngir a agua na

-ninara d'e alen't •taçeo.
3°, um-Pci ecce.dor de afe r e de alimentação,

de acordo no a reiviedtcaçãe 1, cara et e
-'lesado °etc facto d.! que a quentilade de

vanor q ..e se edmitte é rendada antornati-
cemente, de moio q e e a temoe-atira atin-
gida no eque-edor não nassa de um csrat , de-
terminado, nor mei de uni regulador dis-
posto na ert:p da do aq-ecedor e infleenciedo
indirectanaente pela pressão do vapor neste
ponto.

4, um arecelor de a feta de alimentaceo,
de eceórdo com a reivirdicação 3, caracte-
rizado pelo f mto gi r e o reenlat lor dis-
posto na e erecta do feixe reeeer entenre-
/tende am e , bolo e ema valv'ela armei:ar
solidados um co n a crer,, nodenclo a val-
vida &Nitrar ab ab4rtu: as praticadas ro ey-
-linho e oendo e 11 com 'unicação o escana-
mento do valor da inacIdua com o feixe
ttibatar do a, i ,, ee.dor, estando a face ir.-
tern tio e neolo sujeita á pressão do venor
dc eqi:ecienin. cmquaato que a sua face

- .exter . -a c 14 sill):.:ettida á aeçào da prLssão
atmo3pherica e I , va uma mola que neutra-
liza o peesee. tonjen10 do embolo e da vai-
Tula

5, ire aq'' 'c	 e v e tia de alimenteção,
de 2C.C9 ccrl refriacnIo 1, caeecte-
rizneo pelo fezto Cc que o . feixe heri-
zertel de teees de va-or está fieedo em
Irra e: tteteieade de iátt ninara C'.:2 ti e
peste de reza do HJ:teredar, era:vare°
que a se? etere eeheinidade está for-
rede e•e urna cr marc de vez-0r comple-
tareee:; ir:J.:e:J.8...de da caixa do aque-
cedor, o que perteltte a I;vre dilatação dos
td/me, ezr tzede erte seeeree cardara guar-
necida de tube cit- evacuação para a
meia crederezeJa que atravessa a caixa do
are: ecedor

tie 'um aquecedor de agua de alimenta-
ção, de accórdo com a reivindicação 1 ca-
raterizado pelo tecto de ire a sua caixa
exterior que contem a agua de aquecimento
e que ence3a um feixe de tubos de vaco,
é 2uari , ecida de partes removiveis que for-
mam portas de lavarem que permittem o
accesso ao ilibes de vanor afim de effectuar
a raspaeem da rua superecie externa, sem
que seja necessario desemetar o aquecedor;

7', um atrecelor de a gua de aleeenta ão
para ca!deiras de lozomotivas e para outros
geradores, snbstanlalmente como se des-
creveu e como se representou nos desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, '13 de
Pedro America Werneck.
Vfieneffimen••••nn•n..erwerwor.a.remme.	

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Terceira Vara

Chiei
SEXTA CIRCUNISCRIPÇÃO ELMTOFOL

4-ão doe cirilores a:i., tanis no niPz de
arrio de 1922 nas parochias de Ilhas e Santa
Rita

Numero de ordem — Nome — Idades—Pra-
fissõe: — Re • idencias — Documentos que
juntou ao processo

15.151. At r eitsto 'Ferreira Pi ao, 34 anuas,
e-merende no commerCin, ilea do
Uovernador, carteira d
tio lo de eleitor e piova de resi-
&meia.

15.132. José Mendes do Reo, 30 arras,
emnrceade no co:rmierc:o. !V . i.. do
Goverendor, caie-ira e leit....ai,
titelo de eleitor c piava de resi-
denzie.

15.153. Bru n o Cesar, 32 motos, opeario,
rua do Livramento n. 72, carteira
eleitoral. tiinlo de eleitor e prova
de reeideecia

15.154. Adão Azevedo Suares, 33 annos,
emoteendo muiticipa s . rua !tecera-
ty n. 32, certeira eleitoral. titio
de eleitor e prova de reside-cia.

13.155. Arthur Padovani, 45 ermos, ne
ciante, avenida Rio (t rancn n. 4,
carteira de ideredede, nrovas de
idade , re e da e residencia

15.156. Augusto Mnal'izies Co-to. 27 anuns,
lynotypMa, rua Co . ?selbeiro 7.1-
c lerias. catteira cleitera l , titulo
de eleitor e nrove de reside 'eia.

15.157. Antad nr Cesar. 35 unos, motor-
neiro, na da Slude it. 223. car-
teira eleitoral, titulo de eleitor c
prova de -eside

15.158. Gestor Rodrieues Coutin tio. 24
anuas, oneraria, rua Jorto (leitei-
ro n. G, earteire eleeoral. tit ia
de eleitor e mova de lesideeric

.13.159. Manoel tle 1a ia. 'ee. ermos,
nista, rua da Saucte n. 262, car-
teira eleitoral, Ululo de eleitor e
prova de rtsideueia.

15.1e0. José Dias Lana. 38 anros, emore.
gado no centmerrio, rea do Livra.
inerte n. 34. carteira eleitoral, He
tteo de eleitor e prova de resie

15.161. LI,dizerSerra, 31 annss, enrwegado
muni 'mal, rua Cand1do Meadeit
n. 197, cortei-a eleitoral, titulo de
eleitor e prova de residencla.

15.162. Alfred o Teixeiro pa-doso, 39 anuo;
pronriete r;o, rua da Harmonia
n. 44, carteira eleitoral, provas

• de idade, renda e resideecia.
15.163. Eduardo Augusto de Barros, 34

annns, rua Cota Pereira n. 3,
carteira eleitoral, titulo de eleitor
e prova de te-Meneie.

15.164. José Ferreira. 22 atires, °pueril:),
rua do Cattete n. 132, carteira
eleitoral, titulo eleitor e prova
de reeidencla.

15.165. José Maria Pereira, 31 ermos. em-
preertio mme elpal. rua da Saúde
n. 264. Carteira eleito ral tit 110
de eT eitor e mova de reeidercia.

15.166. Jose Leite de A-d-ade, 53 111,-()S,
emo-e-ado neb t ico rua Gania
Redoefio it. 113. Carteira eleito-
ral. titulo de eleitor e prova de
residenle

15.167. João Antonio leite, 24 arm e s, em-
• nreeedo no comm ere io, rei E rd-

._ lia Giten e rães n. 60. Carteira elei-
tont. tit lo de eleitor e prova de
resideneia

15.168. Pedro Gammraro, 2 6an e oe, emnre-
gado riwniri nal, rui Frei Ceeeca
n. 200. Ca -teira titio de
eleitor e mova de resid-ela

15.169. ACCRrin Gomes da S i lv e , 26 aeros,
emureeade -o c tem !rejo. rua da
Se' de n. 325. Cart -ira de identi-
dPde .nrovas de Idade, renda e
residencia.

15.170. João Lo^es Neves, 32 armo% em-
preerdo no co'n'crio. rua FlPrk
n 11. Carteira e l eitord tIte/o de
ele itor e prova d- resilercia.

15.171. Antonio de Cunha 46 an os,
onererio. r-a Pi-Pti rtis n 70. Cer-

teira eleitoral, titio de eleitor e
mova de re-ideecie

15.172. Saiu! Pe e i° de CP-vel o Ramos. 28
ermos, emere eade ro ommercio,
rua da Se e d- n.211, Carteira elei-
toral. tit-In de eleitor e prova
de re Q i1Pr` 'ia.

15.173. Ateensto Mattos Coelho da Silva. 46
ermos , eme reeedo no enm eerie,
rea fia Corceicão n. 107. Ca-teira

eleitoral, Melo de eleitor e pro-
va de residencia.

15.174. Reginal do Fe-urdes. 22 annos,
funceio 'anjo onbleo, uva Goyaz
n. Sere Certeira eleitora l , titulo de
eleitor c oreva de resideneia.

15.175. Anto ei o Lo 'rei ro da Cote, 25 an-
nos, etenre ffado no conirnereto,
ri r a Marque-P. de Sanutelty n. 231.
Carteira 1' 1 M-e-P l eite io de eleitor,
e prova de reeideela.

15.176. João A e tneio Leal 30 annos, c reme-
gado -o cemmercio, rem Cnnee.
lheiro Ze eearias n 115. Carteira
eleitor d. titulo de eleitor e prova
de resideecia.

15.177. Auto • io Gençalves Geimerães, 51
•anno c . einnreQpio trhlico. rea
Angelha n. 22. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de rui.
derreia.

15.178. Antonio da Omita Moreira junior,
27 amuos. emnregado no commet-
elo, rua Relia 1'iSta n. 15. Car-
teira eleitoral. titulo de eleitor c
prova de residencia.

junho de 1921.-
(3.80)
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15.179. Jayme Alves da Silva, 21 annos,
operario, rua do Livramento nu-
mero 164. Carteira el Ror;!, iiedo
de eleitor e prova de reside•

15.180. Themistorlea Ribeiro, 23 ;emes,
empregado no cominereio, ilm do
Governador. Cadeira eleiicnal,
titulo de eleitor e prova de resi-
dencia.

15.181. Sebastião Duarte, 46 annos, Emulo-
nado publico ilha do Governador.
Carteira eleitoral, titilo de Cei-
tor e prova de resideucia.

15.183. Benedicto Ferreira da Silve., 24
annos, empregado ito commerin,
ilha do Governador. Carlie a
eleitoral, titulo de eleitor e prova•
de residencia.

IL.183. Joaquim Nunes Ramos, 22 annos,
maritimo. rua Carneiro de enla-
pes n. 42. Carteira eleitoral, pro-
vas de idade, renda e residen-
eia.

15.184. João Thomaz, 26 asnos, empregado
no commerc i o, rua da Saede
it. 264. Carteira eleitoral, [doiras
de idade, renda e residencia.

15.185. Arliudo de Ama 'ja Junior, 21 unos
empreeado no commercio, rua da
Saede e. UI. Carteira eledord,
erneu de idade, renda e resi-

15.186. Affense de Assis Baptista, 2S Pnrws,
enipeeado no commerrio, rua da
Ha • monia n. 53 Carde rn eleito-
ral rovas de idade, renda c re-
siderdia

15.157. Carbs dos Passos Nobre, 23 aree-e
emir ,gado no commãcio. i":a
Governado . Caldo) t.lemioial,
dto!, de eleitor e pe •a de r-si-
dencia.

15.188. Fausto Sel•loil dos Santos, : ..0 and
nes, eine ee-do munleipd, rue
A Sis B . coo n. 35. Ca deira elei-
to ai titulo d.: eleitor e e.ova de
re4 encia.

15 159. Ado nito e sé da Coricei-eto J.nier,
annos, empregaan ho coma-

m/rejo, rua Consel eei.o Zacha-
n 115 Carteira eleitoral,

ti':s" d eleilor e prova de resi-
doefle.

13 190. Eustrahl a de Azevedo, 27 atidos.
dm7re tedo	 rua Quirtão
n gel. Cai ia elmr "orel. titulo
de eleitor e orava O; residencia.

15.101, Jodo :cu pido Rod. ig es, 23 entesa,
empragada m uno:irei, rua da
Sa ,de n 249. Carteia eleitora!,
Ideio de eleitor e prova de resi-
derem.

1,3.192. Cranctaco de Souza Ennes, 47 amo
nos mregrado municipal, rua
dm Saude n. 271. Carie ra
lurai teulo de eleitor e ;nova de.
-c.idtne. a

15.193. loa° A , dré ria Silva, 22 ermos, em-
Neeado na connnercio, rua da
çaittcle n. 305. Carteira de iden-
Idade. provas de idade, renda e
~ideada

15,194. jarindia Concaives, 24 +mios, ope-
rado rua do Liwamento a. 55.
Cadeira dei . aai, titulo de eleitor
e o giva de rutmencia.

1á.105. Rtedanied0 Thome, 23 entoas, ore-
•a rin. ha/erma Navarro n. 138.
rtaa tgrn ehiltoral, titulo de eleitor
e reova de residencia.

15.196, jtadde'Consiadcio Gomes, 24
4Fettrio, rua do Faigenec de Dn-
a/o n. ft. carteira elsiddal, Il-
udo de eleitor r prova de reai-
deucia.

15197, Nanes Feliciano Werneek, 31 annos,- smormaiedodeeseeremercio, tua da

DIAHEO OlvirfUrAL

Saude n. 305, carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
de;

15.108. José Garibaldi Guarnelli, 21 animas.
operario, rua General Caldvrell
a. 222, carteira eleitoral, ti-
tulo de eleitor e prova de resi-
dencia.

15.199. Jorge dos Santos Leitão, 22 annos,
operaria, rua Ferreira Vianna
n. 35, carteira eleito:al, ti-
tulo de eleitor e prova de reei-
dencia.

15.200. Hororio de Aleito Tavares, 22 an-
nw. empregado pnblico, rua
S. Pedro n. 211, carteira elei-
toral, titulo de eleitor e prova de
residencia.

15,201. Justiniaito de Souza Rocha, 42 ar.-
nos, empregado no conunercio,

• kua Lins de Vasconcellos n 529,
carteira deliam], titulo de eluitor
e prova de residencia.

15.202. José Araujo Lima, 34 avisos, ope-
rado, rua Jannuzzi n. e, carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

15.203. Alexandre Matques Pista, 48. an-
cas, em pregado publico, rna de
S. Ptdro n. 320, carteira elei-
toral, titulo de eleitor e prova de
residdncia.

15.2C4. Wilmar Almeida Rabello, 21 annos,
empregado no commercio, rua
doReeeute n. 119, carteira elei-
toral, provas de idade, renda d
residenda.

15.205. José Alfredo da Silve, 24 ermos,
empregado no comume.clo, rua da
Solde n. 201, carteira eleitoral,
erovas de idade, renda e resi-

15.26. Vice te j; ted • zzi, 45 cimos, pro-
prietario rua doLivramerto,n 71,
carteira de id tidade, orovas`de
idade, renda e resieLncia.

15 207. Cazemito de Oliveira Magalhães,
. 38 atinas, operario, rua Barão dó

Bota Retiro, n. 123, carteira elei-
toral, tinto de eleitor e prova de
rt sidenem.

15.208. Benedieto Teixeira, 39 annos, em-
pregado municipal, Ilha do Go-
vernador, carteira de identidade,
provas de idade, renda e roa-

209. 1" olycarpo Corrêa de Mattos, 21
: unos, emoragado ri nicipal,
L u a do Goveruade: , arteira elei-
toral, provas de idade, tenda e

residencia.	 -
t5:210. Augusto dos Santos Ferreira, 27

annos, empregado no commercio,
Ilha do Governador, carteira de
identidade, Inovas de residencia
e titulo de eleitor.

15.211. Polycarpo Guimarães, 22 annos,
empregado 113 cointnercio, Ilha
do Governador, carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de re-a-
tiencia.

15.212. Antenor José de Scuz t, 28 annos,
rua Barão de Angra n. 8, cartelia
eleitoral, titulo de eleitor 'e prova
de residencia.

15.213. Augusto Ferreira da Silva Porto, 21
anuas, empregado no commercio.
rua Carneiro de Campos n. 42,
carteira eleitoral, titulo de eleito:
e prova de residencia.

15.214. Octàviano Gonçalves Cordeiro.
atines, operado, rua do Ri C
to mi. 421, carteira eleitoral tome.)
de eleitor c prova de residctici:

15.215. Gados José de Sá, 25 annos, (dl
pregado no coininercio, rua Paula
Maltes , n. 2, carteira eleitoral.

.Tonllo	 IR?" .

titula de e eilor e prova de res/t4

13.21d. lind e lpho Ferreiio dos S.a drd.
annos, entpree da no ?o .1 . •eio,
rua das Gradue o. 112. ca. leira
eleitoral, titulo de elei‘ar e goda-
de residencia.

15.217. Paulo Pres Pimenta, 2.9. aftaos, cm:
tarer d no commereite rua do
Riachuelo n. 333 carteira eleito‘
toral, With) de eleitor e prova dit
residencia.

15.218. José Seraphirn dos Santos, 36 an.
nos, operado, rua Padre Roma

• a. 64, carteira eleitoral, titulo de
eleitor o prova de residencia.

15.214. OswlIdo Corrèa Reis 23 amuos, em.
pregado no continuei°, rua Frei
Caneca n. 175, carteira eleitoral',
titulo dede eleitor e prova de resi-d

15.220. Av 'tino Lopes de Carvalho, 22 an-
uns, operado, rua dl Saude ir. 325,
e 'deita de ideetida 'e. *trovas de
idade, renda e residenia.

15.221. Nilo Neves de Arauto, 33 aflitos,
empreeado no cononercio, rua
Conselheiro Zn :tad:4 IN 115,
carteira de identidade, titila de
eleitor o nrova mIe residencia.

15.222. .Nuansto d'e do foi. 3d unos, em.
Grega& no Com Te ci .), rua Conse.
111Mo Zacharias it. 115, carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

13.223. Guilherme Cioner do Almeida, 25
annos, empregado no com mercio,
rua Coi.sellittro Zoe mias n. 115,
ca rte:ra eleitoral, titulo dc eleitor
e pr .va de residenria.

12.224. José Rodrienes de Abreu, de anuas:
enmreeado no commercio. Ilha do
Gweinalor, clrteira eleitoral, ti.
titulo de eleitor e prova de resi•
den cia.

12.223. Antonio insl da Cunha, 26 atamos,
empresado no eommernie, ilha
do (ioverandor, wst, ira deimorate„
tit.do de eleitor e prova de red.

12.226. Luiz Piela, 21 annos. em pregado no
coannercio. Ilha do Governador,
carteiça de identid erle, provas de
idade, renda e re Q iie teia.

12.227. Rautino lLedo da Costa, 27 anuo!,
emoregado • no commercio, Ilha
do Clorznmador, carteira eleitora!,
provas de idade, renda e ro.si-
drn ia.

Laut indo Ribeiro da Silva, 33 an-
n,, s, m inp rezado no co nnat elo,
rua da : autie . 229, carteira da
iden'dd. de, p ovas de Idade, .:*en.

• da e res idencia.
15.22 .). 1 0zorio Viga da Silva, 31 aniles;

emnregedo miniciprd, ilha do Go-
vernador. Carteira eleitoral, ti.

aula de eleitor e prova de reg.
descia.

15.23). José Rodrigues de Oliveira, 26 art.;
nos, emnregadn no commercio,-
ilha do Governado r . Carteira elei.
toral. titulo de eleitor e prova d0
residawia.

15.231. Isaac Bernardes Camello, 30 atrais;
empregado publico, rua Miguel dl
Paiva n. 8. Carteira eleitoral-'
titulo de eleitor e prova de res13
&nein.

15.232 Mario Werneck Alexandrino, 2Â
;unos, em pregado do commercioad
rua Faleas Gaivão n. 70. Cadeiral
de identidade, titilo de eleitor g
prova de residencia.

15.233. Wattleihrr Rocha de Lemos, ig atti
nos, empregado no coinmereloá,
rua D. Romana u, S7. çutgla



eleitoral, titulo de eleitor e prova
de resideneia.

15.234. Agostinho Martins Moreira, 26 an-
nes, empregado no cometerei°,
praia do Caiú n. 155. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de resideneia.

15.22. Alberto Gouvéa Mello, 28 annoa,
empreendo no coinmercio, rua
Frei Caneca it. 305. Carteira elei-
toral. titelo de eleitor e prova de
residencia.

15.236. Antonio da Cosia, 22 aflitos, cmpre-
<ceado no commercio, rua Elias da
Silva n. 357. Corleira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
dencia.

15.237. Felippe Marques de Souza, 24 an-
nos, emrregado no commercio,
roa da Saande n. 159. Carteira de
identidade. movas de idade, renda
e resideneia.

15.238. lzsé Poso . 34 ermos. cozinheiro, rua
Padre Rrena n. 64. Carteira elela
toral titulo de eleitor e prova de
residenfaa.

15.23/ Antoeio Joaq-im da Costa, 33 annos,
emp ceado no commercio, rua
Cindia nailmsa n. 94. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor prova
de residencia.

15.210. Manoel Pinto Lopes Sobrinho, 36
annos, °meado. ma Paula Mattos
n. 25. Carteira eleitoral, titulo de
eleitor e remia de r-sidencia.

15.241. Graciano dos Santas, 31 annos
'
 em-

preende Publico, rua Ma rtlut da
Rocha n. 102. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
dencia.

15.242. Antonio da Silva, 23 annos, empre-
gado no cotim:creio, rua Harmonia
n. 53. Carteira eleitoral. Melo de
eleitor e orova de residencia.

15.243. Manoel Pereira Mello, 29 aflitos,
ernera.aado no commercio, rua
Cunha Barbosa n. 44. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de resiaencia.

15.214. Silvino Di a nvsio Azevedo, 24 anuns.
emoreea rlo no commercio, rua
Coqueiros n. 26. Carteira elei-
tora l . titulo de eleitor e prova de
residemcia.

15.245. /dedinho Alves da Silva, 31 annos,
jardineiro, estrada das Fumas da
Tij -co 12. 7$7. Carteira eleitoral,
tinir) de eleitor e prova de resi-
dência.

15.246. Raul Tumocitz, 33 annos, em pre-
gado no commercio, rua do Pro-
DOSit0 n. 56, carteira eleitoral,
titolo eleitoral e prova de resi-
deacia

15.247. Albino ;lesse Cabeai, 32 manos, cm-
provido aoao conenercio, rua da
Sande n. 261, carteira eleitoral,
titulo eleitoral e inova de resi-
dencia.

15.248. Dana :aos Sicillano, 27 aflitos, em-
°regado no commercio, rua da
Saude n. 231, carteira eleitoral.
titulo de eleitor e prova de resi-
deracia.

15.219. Eugenio Sbano, 23 annos, operario
rua da Harmonia a. 36, carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

A5.250. José Maria da Silva Guimarães, 31
aflitos, empregado no conimervio,
rua da Harmonia n. 53, carteira
de identidade, provas de idade,
renda e residencia.

1 .251. Joaquim Eduardo da Silva, 28 annos,
empregado no commercio, rua da

0. 271. Carteira eleitora',

prova2 de idade, renda e resl-
dencia.

15.262. Raphael Eeruardiuo, 24 grutas, ope-
rado, rua de Seat iMna n. 122,
carteira eleito:ti, titulo de eleitor
e prova de IreSia`.111Cii

15.253. Waldemar Pinto da Cosia, 23 arilos,
empregado no MT:Metei% rua do
Lavradio n. 59, cadeira eleitoral,
titulo de eleitci e prova de resi-
dencia.

15.254. Ananias Cesar de Oliveira, 36 an-
nos, operado, rua do Riachuelo
n. 212, carteira eleitoral, titulo de
eleitor e prova de residencia.

15.255. Francisco de Souza, 21 annos, em-
pregado no commercio, rua de
Catumby n. 42, carteira eleitoral,

. titulo de eleitor e prova de reg

-dencia.
15.256. Raul Pinheiro Bittencourt, 37 annos,

empregado no commercio, rua
Vinte Um de Maio n. 2, carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

15.257. Miado Rangel, 25 annos, empre.-
gado no commercio, rua Belfa
Vista n. 35, carteira de identi-
dade, titulo de eleitor e prova
de residencia.

15.253. Oscar Monteiro de Souza, 23 annos,
operario, rua Silva Manoel n. 145,
carteira eleitoral, titulo de eleitor
e prova de residencia.

15.259. Armando Caldas Sergio, 32 annos,
empregado publico, rua Viscon-
dessa de Pirasinunga n. 15, car-
teira eleitoral, titulo de eleitor e
prova de resideacia.

15.260. Arthur Ramos, 24 ermos, empregado
no conenercice rua Conselheiro
Zacharias n. 115, carteira elei-
toral, titulo de eleitor e prova de.
residencia.

15.261. Affonso Gomes Mosqueira, 26 an-
nos, empreendo no commercio,
rua Dr. Mria Lacerda n. 49, car-
teira eleitoral, titulo de eleitor e
prova de residencia.

15.262. Carlos José de Pinho, 22 aunos.
empregado no commercio, Ilha
do Governador, carteirkeleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-

15.263. Paulo Greenealga Cairelo, 31 an-
nos, empregado no commercio,
ilha do Governador. Carteira elei-
toral, provas de idade, renda e
rcsidencia.

15.254. Semião de Oliveira, 29 annos, ope-
rario, ilha do Governador. Car-
teira eleitoral, titulo de eleitor e
prova de residencia.

15.265. Alberto Gonçalves Pinho, 32 annos,
empregado no commercio, ilha do
Governador. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
dencia.

15.266. Mude° Elias dos Santos, 25 an-
nos, empregado no contaercio,
ilha do Governador. Carteira elei-
toral, titulo de eleitor e prova de
residencia.

15.267. Jo go Mendes da Cruz, 30 annos,
empregado municipal, ilha do Go-
vernador. Carteira de identidade,
prova de idade, renda e rdi-
dencia.

15.268. Waldentar Vitalino *de Onveira, 22
emeregado municipal, ilha

do Govereador. Carteira de iden-
tidade, provas de idade, renda e
residenzia.

15.269. Antonio Luiz Teixeira de Azevedo,
39 ermos, empregado no cortriner-
cio, ifia d Qoyern4dor. Ca,r,i0ifS

de eleitor, titulo eloltord e

I5.270. Ricardo Pires Lopes, 2,3 anng,l,
pregado no commerglo,
Goverralor. Çartelan de Id
dade, provas de ittade, renda
residencla.

.15.271. Paulo Gonçalves Brandjo,32 anr.os5
emrnegado no commereio, lir
do Governador. Carteira de laW,r,t
tidade, provas de identidade,
da e residencia.

12.272. jonathas de Mello Barreto Filho, •
31 annos medico, ilha do Goe_r!
nadar. Carteira eleitoral,
de idade, renda e resfriei:eia.

15.273. Ary Keeaner Duarte dos Santos, 2_a)
annos, empregado no comratereiW;
ilha do Governador. Carteira &ci.?,
tarai, prova de residencia e titular
de eleitor.

15.274. Raul Pereira de Souza, 23 anos,.
etnpregado no commetelo, rdig
Miguel Ferreira n. 105. Carteirdl
eleitoral, prova de residencia gq.
titulo de eleitoral.

15.275. João de Souza Carros, 23 811110Si'
empregado no conunercio,
do Governador. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
dencia

15.276, Azclino Mario de Oliveira, 32 arta

Carteira eleitoral, titiilo
nos, operario, ilha do Govern1
dor. Ca 
eleitor e prova de reside leia.

15.277. Ernesto Diniz do NaSC1 , : cnto,
annos. empregado =aldeai, redi
Barbosa n. 5. Carteira eleftorM;
titulo de eleitor e prova de resi-
dencia.

15.278. João Cardoso, 28 annos, oneraria,
rua Riachuelo n. 323. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor e proCt

de residencia.
15.279. Antenor Ferreira da Cunha, 26 an-

nos, chaufteer, rua Garcia Fte-
doado n. 111, carteira eleitor41,
tituto de eleitor e prova de regi-.
dencia.

15.280. Annan' de Souza Bastos, 41 annos,
pintor, rua Oliveira Draga te 27,
carteira eleitoral, tit u lo de 4.1eittli
e prova de resideecia.

15.281. Antonio Marinho Ferreira, 35 annqy,
empregado no commerio, mal
Frei Caneca n. 256, carteira elei-
toral, titulo de eleitor e prova de
residencia.

12.382. Adoleho de Oliveira, 47 annos, em-
pregado publica, rua da Sande'
n. 287, cadeira eleitoral, titulo de
eleitor e prova de resIdencia.

15.283. Albino Roirigues dos Santos, 43
annos, negociante, Ma dos Ao -
dradas u. 53, carteira eleilorat,
provas de identidade, renda e re-
sidencia.

15284. Adolpho Grossman, 39 annos, egt-
pregado no commercio, rua Cunifit
Baroosa a. 44, carteira deitor4M
titulo de eleitor e prova de regie
dencia.

15.283. Antonio Cwiliano, 38 enrijas, ove
rario, rua Visconde de Sa
it. 310 carteira eleitoral. I to
eleitor e prava de residencia.

15.286. Luiz Ceeiliauo, 23 annos, enw
do no ,:onnuercio, rua Rei
ucca a 352, carteira elege d/,
titulo tle eleitor e presa de rési-
dencia.

15.287. Carlos Gonçalves dos Santos, 24
annos, operarig, roa fdivelia M4-
tias n. 47, cadeira oleigtrati:te
tido de eleitor twaygstje 1111
deneia.
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15 288. Bibi•mo Setubal dos Santos, 28 ate&
• nos, emnregado no commercio,

ria da Saude te 161, carteira elei-
to. ai , titulo de eleitor e prova de
reside) cie.•

15.289. Antonio dos Santos Pereira, 25 ao-
nos, e•apregado no co rimeedo,
TU' Conselheiro Zacharias n 115,
c- eira eleitoral, titulo de eleitor
e prova de reside cia.

45.290, José Fausto de Souza, 28 annos,
ocarario, rua da Saude n. 289,
ce teira de identidade, titulo de
c/eit r e prova de resideucia.

0,291. se ' lel q arros, 22 annos, e.np •e-a-
do n imbe°, rua Livramento n. 86,
carteira eleitoral, titulo de eleitor
e virova de residencia.

15,22, Fia ciso ereira Gon( alves, 43 an-
ilas, e n nreeado publico, ren 1.1-
vraelento n 85, carteira eleitoral,
fitei° de eleitor e prova de reá-
derreia

15.293. EliYell de Av drade Botelho. 24 art-
, o • pera•io, rua Eulina Rii 'iro
ri 15, ca-teia eleitoral, tit . lo de
eleeor e nrova de residencia.

15.294. Jos"! Vieira Ramalho, 21 unos, coe.
raia re rim da Harmolia n 53,

,	 cat. eira &reitoral, titulo de eleitor
e Neva de reside..cia. 	 •

15.295. Zeferino Fenrique dos Santos. 43
aeno , , empregado no cn cilia :o,
rim do P. opo,ito n. 54, carteira

etorat, titulo de eleitor e prova
de reaidencia.

,15,296. Uldarico losé de Mello, 27 annos,
emnrejado no com ercio.
Riachttelo n. 409 carteira el eito-
ral, tilai° de eletor e prova de ee-
sidencia.

115.297, Avelino Martins dos Santos, 25 an-
ros; emnregado no cominarei°,
nig da Saude n. 305. carteira e.ei-
to '. 1 , provas de idade, renda e
r sidenciae

,15298. Feiis .nitio Tavares de Oliveira, ..0
annos, empregado ro corem ecio,
rua Cunha Earbosa n. 41, cart ira
eleitoral, urovas de residenda e
titulo de eleitor.

15.299. !finei, leastos da Silva, 26 aflitos,
onerado, rua Carolina Mac"iado
n. 3-'n, carteira eleitoral. Melo
de cleiter e p ova de restdei.cia.

15.300, Ante io Manoel da Siíva, 28 an 'ns,
ooei ?rio, rua Joaqui n Silva n. • 51,
ca. teira eleitoral, titulo de eleitor
e e-nva de residenciat

15.30.1. Frai ei co. rod Lues Barroca; 23 an-
nos. oparario, rua Clarim,' de de
Melo n. 780, carteira eleitoral,
Mui , de eleitor e prova de resi-

,	 dencia.
10.302. Argéo Pereira Sodré, 22 annos, em-

prcea to no commercio, rua da
Saude n. 261, carteira eleitoral,
provas de idade, renda e re gi-
dercia.

15.303. Waldernar Corra de Souza, 21 an-
nos, operado, rua Padre Roma
n 64, carteira eleiteral, titulo de
eleitor e prova de residencia.

45.304. Hermoaenes Pinto de Almeida, 36
anros, e noregade no commercio,
rua da Prainha n. 68, carteira elei-
toral, titu l o de eleiior e prova de

• residen •ia.
45.305. Emi4io Toller, 20 annos, empre-

gado no commercioe rua do Chi
chorro n. 111, carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova ne test.
dencia.

Anta eor Barbosa, 31 nonos, empre-
gado do commercio, rua Frei Ca-
/teca n. 305, carteira eleitoral, ti-
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- tule de e eitor e prova de res1-
detida.

15.307. Ansel • no Pildo Chaves, 40 annos,
empregado municinal, rua da Saude

n. 289, carteira eleitoral, titulo de
eleitor e prova de residencia.

15.308. Ranhael Serrato Munhoz, 35 annos,
e•neregado no co nmercio, rua da
Harmonia n. 53, carteira de iden-
tidade titulo de eleitor e prova
de residencia.

15.309. Abilio ecixeto de Oliveira, 26 annos
em-'regado no commerclo, rua
Senhor de Mattozinhos n. 83, car-
teira eleitoral, titulo de eleitor e
prova de resideacia.

15.310. Francisco Saptista Liehares Junior,
26 annos, empregado uo coininer-
cio, rua do Livramento n.
carteira eleitoral, provas de Idade
e residercia.

15.311. Ger Ido lianrique de Araujo, 28 ao.
nos. einprnado no commercio,

• rua dr Harmonia n, 53, carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de resideacie.

15.312. Heitor Lepes Gorrete 23 annos. em-
' or-gado no cominercio, rua Ca-

• tumoy n. 102. Carteira e.eitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
deecia.

15.313. João raento de Souza, 35 annos, mo-
to.ista, rua do Proposito n. 46.
Carteira eleitoral, titulo de C.el-
toee prova de resider.cia.

15.314. João Pedreira do Conto Ferraz
Netto, 30 annos, advogado, rua
Cunha Barbosa n. 44. Carteira
eleito .al, titulo de eleitor e prova
de residencia.

15.315; José Granado, 24 ermos, emnrega-
do no continuei°, rua Cunha Dar.
bose n. 44. Carteia eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
de, cia.

15.316. Conruto da Conceição, 27 annos,
e iore , .ado no conenercio, rua
do Proo sito n. 51. Carteia e'el-
toa, de eleitor e prova de
re dencia.

15.317. João jo ,:é do Nascimento, 23 ermos,
, empregado no com i e cm, rua
' da Saude n. 359. Carteira &eito-

ree tlt do de eleitor e prova de
residencia.

15.318. Ernani Rosaes, 22 annos, e epre ee-
do r o cometerei°, rua da S rde
n.	 Careira de ideezi te'de,

• prosas de idade, renda e resi-
dencia.

15.319. Joaquim dos Santos; 24 sonos. ern-
oreeado no commerelo, rua do.
Cat:ete n. 23. Carteia	 al,
Meto de eleitor e prova de resi-
dencia.

15.320. Gestão Rodrigues de Azevedo, 25
_turnos, empre.e.do no coai creio,
rua do Prop -sito n. 51. Carteira
eleitoral, p-ovas de idade, renda
e residencia.

15.321. Alexaedre Lastres, 27 aenos, em-
prendo no co •nercio, rua Ca-
tuniby n. 1. Carteia eleitoral,
titulo de eleitor e prova de real-
dencia.

15.322. Alfredo Alves de Castilhos, 23 an-
tros, guarda civil, rua Vital nu-
mero 12. Carteira eleitoral, titulo
de eleitor e prova de residencia.

15.323. João Borges Lopes, 36 ermos, e n-
. preeado no conenercio, rua da

Saude n. 201. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
derreia .

15.324. Carlos de Carvalho, 24 eriges, tai-
feiro, rua da Proclamação a. 131..	 •

Junho do 19;22

•
- Carteira de identidade, provas de
idad .", renda e Il.-Meneia.

15.325. Salvador Henrique Li na, 21 annos,
etunreeado no commerclo, ilee do
Gover. adote Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de rede

15.326. Heniique Dias, 30 annos, °morena
do no com nercio, ilha do Govere
nador. Carteira eleitceal, titulo
dc eleitor e prova de residem:ia.

15.327. Ainelio Tavares, 23 annos, e -.ore-
grelo publico. ilha do Ouve-na-
do. Carteira eleitora!, cnovas
de idade, re.rda e re-idencia.

15.328 Maninho dos Sidos, 27 annos, em-
pregado no comercio. ilha do
Governador. Carteira de identi-
dade, p .ovas de idade, relida e
rezidencia

15.329. João Meio, 22 ant r os, empreredo
pub'i .o, ilha do Ge yer. tador.
Carteira dei:oral, titu'o de dele,.
tor e o..ova de residencia.

15.330. Rosental Maehado Alves, 22 annos,
emnieteatin ro co:nmercio,
do Goven ador, Certeira e'cito-
ral, provas de idade, renda, ren-
da e resideneia.

15.331. Alfredo Mad e iro Falcão, 23 antros,
emeregedo municioel, fiei do Go-
verardor. Carteira e:eit ral. ti-
tul de eleitor e prova de resi-
de cia.

15.332. Antonio Marinho, 27 annos,
thn ), ilha do Governador. Car-
teira eleitoral. titelo de eleitor e
prova de residencia.

15.333. João de Meiteces, 3' anno3, ernnre-
gado muricinal, ilha do Gover-
nador. Carteira el aitoral; rro-
vas de idade, renda e reaiden-
ciai

15.334. Aato e io Col • nbra, 22 annos, em-
pie ado no commerclo, ilha do
Goveriirdor. Carteira eleito ai,
provas de idade, renda e real-
dercia.	 •

15.335. Beeja nin Constant de Azevedo, 26
annos, ilha do Gove fiador. Car-
tel .a eleitoral, orovas de idade,
renda e resilencia.

15.336. Manoel Aetoeio Moreira, 37 anr os,
arti ti. ihlu do Governador. Car-
teira eleito.-al, tit lo de eleitor e
prova de residencia.

15.337. Carlos Vieira d'Angelo, 29 nitros,
empregar! municinal, ilha do
G Irem-dor. Ca -leira eleito ai,
provas de idade, renda e residen-
eia.

15.338. Olympic. Lapa do Nascimento Cos-
ta, 33 rumos, emnreeado no come
mercio, ilha do Governalor. Car-
teira eleito:al, titulo de eleitor e
prova de residencia.

15.339. Carlos de Oliveira, 28 annos, ope-
rario, ilha do Governador. Cate
teira el 'Hora', titulo de eleitor e
prova da residencia. 	 •

15.340. Mario 1 teto da Silva Vaie, 32 ao-
nos, militar, ilha do Governador.'
Carteira eleitoral, titulo de elei-
tor e prova de resider.cia.

15.341. José Finto Gonçalves, 48 annos,
empregado municipal, ilha do Go-
vernador. Carteiaa eleitoral, Pro-
vas de idade, renda e residen-
cia.

15.312. José de Assis Pinheiro, 44 antros,
typoerapho, ilha do Governador.
Caiteira eleitoral, titulo de elei-
tor e ema de residencia.

15.343. Ale.c:er. Peadri;eles de Carvalho, 22
annos, emperetado publico, ilha
do Goverpadpr. carteira eleito-,
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vai. titula de eleiter e prova de
residencie.

15.345. Anto tio 60,1£% 32 ree t oo, etee-e-
eaio RO C .1."re".1".	 t1:.n
vernreor. Cf -reila •1:1-arj. ti-
tulo de eleitor e ernta de resi-
descia.

15.345 José Nunes Amorim, atinem, em-
nreeado no commereio, ilha do
Govereador. Carteira el ,tiroial, ti-
tulo de eleitor e prova de resi-
dencia.

15.316. Alvaro Alfredo Filho, 21 annos,
emeretrado no commercio, ilha do
Governador. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda .e resi-
dencia.

15.347. Felicissinto da S'Iv •ire, 47 amos,
empregado no commereio. Mie do
Governador. Carteira eleitoral, ti-
tilo de eleitor e prova de resi-
dencia.

15,348. Antonio Gomei,. da Silva. ri ameis,
trnbalaatior, ilha do Goverraeor,
Carteira deitorai. nrovas de ida-
de, renda e realaencia.

13.319. .11onoel Attettsto Alves, 24 amuos,
empregado ao commercio, fi lia do
Governador. Carteira . eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
dencia.

13.330. Francisco Gre eorio Foneeca, 28 en-
luve emureeado mitaieinal, il'•a
do Goveraedor. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e f.:Si-
dencia.

15.351. Mi guel Jcis. da Costa, 49 a-nos,
eme ree,ado men icina l , ilha do Go-
vernad er. Caleira eleitoral, pro-
vas de idade. renda e reeideeeia.

15.352. Raul Sr tos, 26 ermos, empreeado
no co:nmercio, ilha do Gover-
nador. Carteira de identidade,
provia de idade, renda e resi-
dencia.

15.353. Franei ,.co Cotrèa, 21 annns, empre-
gado no commerin. ilha do Go-
vernador. Carteira eleitoral, pro-
vas de idade, -cada e reside.,cia.

15.354. Joaquim Antiste de Sineeira, 22
annos, onerado, ilha do Gover-
nador. Carteira de identidade,
provas de idade, reada e resi-
dencia.

15.355. Ananias Pente de JCS 1 13, 25 annos,
emnreeado merichial ilha do Go-
vernador. Carteira de identidade,
provas de idade, renda e resi-
dencia.

15.356. Arthur Mastins de Magalhães, 26
=toe, empragado no commcrcici,
rua Cunha I tarbosa n. 44. Car-
teira eleitoral. titulo de eleitor e
nrove de resitiencia.

15.357. Alfredo CarIos Bricio, 33 annos,
empregado no c mituercio, reta
Commendador Leonardo it. 49.
Carteira eleitoral, titulo de elei-
tor e movas de residencia.

13.358. Victorino Rodrigues. 24 amues, em-
pregado no commerein, rua Se-
nador Potnneu n. 23. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de res'dencia.

15.359. Alexandre Martins de Barros, 32
annos. empreeado publico, rua
Conselheiro Zacharias n. 115.
Carteira de identidade, titulo de
eleitor e nrova de residencia.

15.360. Osataldo Corrêa Bittencourt, 22 an-
nos, em pregado no commercio,
rua da Sande n. 287. Certeira
de idealidade, provas de idade,
renda e residancia.

15.301. Oetaviano de Paula Freire, 24 anima,
operario, rua Livramento n. 85,

carteira eleitoral, titulo de eleitor
e rrova de residencia.

15.392. Deinhiei Narciso Mendes, 24 annos,
"xerete no com.rercio, rua da
Sande ri 261, carteira de identi-
dade, provas de idade, renda e
residencia-.	 •

15.363. Guilherme da Silva Cunha, 23 an-
nos, marítimo, rua Cunha Bar-
bosa n. 44, carteira eleito ai,
provas de idade, renda e resi-
dencie.

15.364. Jayme Baptista, 26 annos, operaria,
rua Buenos Ayrer a 257. carteira
eleitoral, provas de idade, renda
e residencia.

15.365. Bernardo Remiro Gomes, 26 annos,
empregado no commercio, rua
Catumby n. 99, carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
dencia.

15.366. Francisco de Mendonça, 38 anima,
operario, rua do Riachuelo n. 409,
carteira eleitoral, titulo de eleitor
e prova de resideacia.

15.367. Luiz Piantiéri, 32 annos, empregado
"Mo commercio, rua Theonhilo
()doai n. 196, carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
dencia.

13.368. Euclydes Antonio de Sá, 31 aunos,
empregado no commercio, rua
Marechal Floriano mi. 53, carteira
eleitoral, provas de idade, renda
e residencia.

15.359. Severino da Silva Miranda, 27 an-
nos, empregado no commercio,
rua dos Andradas n. 53, carteira
de identidade, provas de idade,
renda e residencia.

15.370. Jayme Nicacio Valenca, 38 annos,
°perneio, rua da Quitanda n. 114,
carteira eleitora!, nrovas de resi-
dencia e titulo de eleitor.

15.371. Romeu Torres Teixeira, 26 annos,
funccionario publico, rua Frei Ca-
neca n. 57, carteira eleitoral, ti-
tulo de eleitor e prova de resi-

15.372. Afionso Machado Ormorad. 32 annos,
emp re gado no commercio, reta da
Harmonia n. 53, carteira de Wel-.
tidade, nrovas de idade, renda e
residencia.

15.373. Francisco Moreno, 26 annos, coe-
tarjo, rua General Caldwell n.86,
carteira eleitoral, titulo de eleitor
e prova de residencia.

15.374. José Antonio de Abreu, 30 annos,
ooerario, rua do Macheei° ri. 409,
carteira eleitoral, tit-ti'.o de eleitor
e nrova de residencia.

15.375. Manoel de Carvalho, 57 annos. em-
pregado munici pal, rua do Prc-
posito n. 83, carteira eleitoral,
titulo de eleitor c prova de resi-
dencia.	 . •

15.376. Faustino Xavier de Miranda, 33
aflitos, em pregado publico, rua
do Praposito n. 53, carteira de
identidade, titulo de eleitor e pro-
va de residencia.

15.377. Bernardino Dias Figueiredo, 25
annos. motorista, rua da Satrde
n. 359.

15.378. João Baptista da Silva, 24 annos,
empregado publico, estrada Cor-
dovil e. 10, carteira eleitoral, ti-
tulo de eleitor e prova de resi-

Rio, 1 de ¡enho de. 1922. - O escrivão,
Manoel Estanislate Cruz Galvilo.

Juizo de Direito dl Quarta Vara (1
eive/	
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OITAVA CIRCUMSCRIPÇÂO ELEITORA?
DI3TRICTOS MUNICIPAES O ~RITO

SANTO, SÃO °mirrava° E rn Gime NOV

Edital d. P quinzena de junlio de 1922

sAlistados
16.581. José Steianini, rua Couaetbetro pe.

reira Franco.
16.582. Anilando Gonçalve, %ação, ave'.

nida Suburbana,, O%
10.383. Alvaro da Silveira Muna, ria Ge„.n

neral Bellega-de n. 44,
16.584. José de Paula rires, ida S. LCCIP

pokto n. 187.
16 585. Armando Magalhães Bastos, rua

doa Coqueiros n. 75.
16.586. Luiz Soares dos Satttos, rua Pereira

Franco n. 61.
16.587. Fraecise. o Agostinho de Sá, nua re.

reire. Franco n. 61.
16.588. Adoido Rangel da Silva, rua .P>

reine Franco n. 57.
16.583. Antonio Waltrudes de Moraes, rua

General Argollo ii. 74.
16.590. Nicaner de Medos Vieira, rua Ge.

cera! Argollo n. 74.
16.591. Alvaro de Casta) Roárigues, rua

Visconde de Sauta lea	 a. 263.
16.592. Antonio de Oliveira Vaeques, rua

Medina n. 3.
16.593. Ernesto Ramos Cavalcante, rua Fee

lippe Cardoso n. a81.
16.594. Adalberto José Teix ira, rua Alareace

n.127.
16.595. Augusto Amaro da Silva, rua Torra

Homem n. 225.
16.590. Brizio de Freitas Telles, rua Miguel

Angelo n.
16.597. Juvenal Pinto de Almeida, avenida

Izabel n. 87.
16 598. Antonio Ferreira de Carvalho, rua

Esteei° de Sá n. 7.
16.599. Carlos Corréa da Silva, traveSs&

Almerinda Freitas ti. 11.
16.600. Antonie Nunes de Solta, rua Esta.,

cio Je Sá n. 7.
16.6.1. José Rieeiru de Freitas, rua General

Ate hlo n. 102.
16.602. Ce.1110 Jose Soares, rua dos Cai

que ros n. 75
16.603. João Ferreira Coelho, rua Figueira

de Mello ti. 351.
16.604. Manael Estes Coelho, rua Alegria

a. 408.
16.605. Izidra Mario da Silva, rua General

Argollo a. 74.•
16.606. Luiz Candeias, rua Nesior it. 120.
16.607. jaynte do Graco Meio, rua Francise

C) Eugenio n. 87.
16.608. Claidlno Francisco PI., s. rua Ca+

Fatia u. 110, r,2.
16.609. Geaeio Antonio Flori .d rua .41rI84,,

tides Lobo n. 251, c.4.
16.610. José Antonio de Araujo, raa Feantç

cisco Valia n. 73.
16.611. Alvaro Manoel Borges, rua Aristie

Ides Lobo n. 251, c/ .
16.612. Arthur Gomes do Nasci dento, nta.

Zeferiuo n. 13.
16.613. Joaquim de Mattos C aia, rua Gee

neral Argollo n. 72 A.
16.614. Herininio do Rosario C.4eideias,

General Argolio e. 74.
16.615. Gratuliao Ferreira Mictado, rua da

Alegria n. 136.
16.616. Theotonio Rosa da Codtas tua Guie

mares n. 69.
16.617. Abe/ardo Pires Salgado, rua Sergia

pe . 126.
16.618. Ercollao Gentil, rua do Cirnha- -une

mero 18. _
16.619. Alfredo da Costa Valiam, cua

nelio 2. 9.
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0.620. Mano 1 Antonio Barbosa, tua Mis-
tide. too° 	 a. 251, c/18.

46.621, Ismael Baldia() d Souza, rua Aris-
tide; Lobo n. 251, c/6.

46.622. Ma..oel Barbosa Filho, travessa
Almeriuda Freitas n. 12.

16.623. Honorló de Azevedo Coutiabo, rua
dos PraLeres n. 116.

16.624. João Climaco da Medeiros, rua
Aristid es Lobo n. 215, c115.

16.625. Fral ..14ca LiaRnes Cortez, rua CO.
quei os il. 71.	 •

16.625. Amadeu Teixeira Franco, rua Alam-
rigida Freitas n. 11.

16.627. Bel.niro Angusto de Oliveira, rua
Medis . a n. 1.

16.628. Judio Augusto de Miranda Valia,
rua Vh.co dessa de Pirassinunga
a. 4.

16.629. Nelson de Andrade Guimarães, rua
Oo•ts4da Rs.tos n. 189, c20.

16.630. Adindo Alves de Oliveira, rua Luiza
Valie n. 78.

16,631. Curio.a o Marques de Abreu, rua
• Fiu .inense n. 4.

16.632. Belga- sino Francisco Oei aarães,
rem Co ino n. 45.

16.633. jaer va ...e. de Miranda, avenida
• Adi .rn Cava non n. 93. -
V'. .631. Adilai . Teixeira Guedes, rua Con-

selh aro Vereira Fra ..o n. 55.
ic.633. Anat . Xu nato da Costa, rua Dr.

Neves n. 9.
Nesin r- i . no da Silva Valle, rua

Fluiu ense a. 4.
Lino jo é de P. iva, rua Luiza Valia

. a. 78
16.636. Dam,: io Oliveira, rua S. Francis:o

-Xivi.rn. ¡il.
16.639. Mario de Almeida, rua dos Prazeres

• n.	 cia.
"	 16.640. Euci• de: dos Santos Silveira, rua

.tibegae n. 4.
• 46.64/. Anta aio da Silva Ferreira, rua Fl-• goel	 26..

16.642. A •ito .alo.Manoel Henrique, rua Mis-,
i Lobo n. 251, casa 13.

16,643, 0a$010 de Mo aes Gut baile% rua
•F	 Caularão n. 44.

16.644. ',loa° (kl . So za Va1le Pudor, rua
Oito de. Deae obro n. 103.

.6.645.. Ni o Alves de Carvalho, avenida.
*Sunurb .a.aa n. 65. .

• 16.648. José. Maria Pereira, rua Luiz Bar.
boba n. 28.

16.617. Rodot p.,o Sinval Lima, rua Casca-
dma a. 87,

16.648. José As.tado de Araujo, rua Conse-
Wifa 9aranagu1 n. 7.

16.649. Buil: Dias Franco, boulevard 28 de
Setembro n. 299, cam 1.

10.650. Arthur Canarinho, praça Marechal
Deoloro n . 51. -

• 46.651. José Gomes da Rocha, boulevard
28 de Setembro n. 245, casa 10.

16.652. Manoel José Rotta, rua S. Fraumszo
Xa'vier a. 494.

46.653. Francisco Primo Carvalho, rua Vis-
conde de Santa Isabel n. 261.

46.654. Antenor dos Santos Vianna, rua Sá
a. 288.

• 46.655. Antonio Lameiro Junior, rua Vis.
• conde de Itaniaraty n. 150.

1 10,050, Julio Ferraz, rua Matilha Silva mu-
• -	 itero 106.

• 16.857. %VaIdemiro Gonçalves da Silva. rua
• •	 Annistelle a. 22. 	•
.45.858.n joilo America Marques, rua COQUeli•

ras n. 71.
48.619, Joio Ferreira de Nazareth, rua 24

	

t •	 de Maio n. 31.	 •
0..88; Manoeljoselvadie Andarl,- avenida

Aurato
' 0401. Meie Antonio Barbosa, rua Fran-

16 663. Julio Antonio de Medeiros, ria São
- Leopol . 'o a. 187.

18.804. Ata:viera Fraucisco de Almeida Cós-
Ta rua do Cwha n. 20.

16,665, Caribe Soares dos Santos, rua Pe-
reira Franco n. 57.

16.646. João Paptista Vir,,olino, rua Anto-
nio Paiva n. 132.

16,667, Carlos And /Ide Surcin Pinto, rua
Oetulio n. 43.

10.668. Mario Foi-s-ca Saraiva, rua Pira-
tiry n. 88.

16.569. loa° (1yrriano da Silva, rua Mello
de Si . za n. 130.

16.670. Jeronvano tlacno do dos Santos, rua
Cru n. 197.

16,671, Md' de aro Sonza e M alo; rua
M a, afia .ta ("agira a. 19.

10.672. Ori neilio Alfredo Cardoso, ria
Ad	 n.

16.673. Elia? dos Sanha Ferreira, rua Frei
• n. 535,

16.674. Ary Fnaaça, rua General Argolro
n. 114.

16.675. 1.-dz Carbare, rua Francisco Ba-
ga o n. 217.

18 574. 1. er . r tir,o - noll. rua 54 n. 2933.
16.677. Alnaro V . e'orino de 5 u .a, rua Ml-

' 	 • Pei,a n. 2/
16.678. Er , elindn da Silva Tavares. rua

Dr. Rodrirro dos Santo'. a 29.
16.679. Mar r e' Alves, rua Guimarães nu-

me o 19.
15 68). At toai° Filas da Costa, rua Fe 11.

*oh ,.vt PI heiro n. 7.
tugi, Ea.-4-4	 rua S. Leopoldo mi-

- e o 187.
18.882. Lai ere nados Ballo, rua Cotam.

• n. 31.
18.683. A . ate n" Aten Pecha, rua Chaves

P ria 11 110. cill.
18.684. Anan as CArwiN0 r ima, rua Pe-

r tira Car	 n. 21.
16 685, ar:-Nar	 des. da Rocha, rua

AI !teia n 391.
16.686. EIzli da gil ,a Mala, rua Pium).

reege r 4.
16 681. Oetavio 1,1 é 'tachado, rua Ganem!

Arg 11	 '02. B.
16.688. Pedro Go e ina Ferreira, rua São

•1.eo •-nol oo n 187.
10.689. Alheio F :rrei:a dos Santos, rua

Fre C.aneca nal.
16.690 Ln 'ovieo de Olivei ra Barboza, rua

• Estado de Sá n. 7.
16.691. Paulo Pedro Nunes, rua S. Leo-

noido n. 187.
16.692. jrsé raatano, rua Paranapanema

R 187.
16.893. Levinn terreira Caunpello, rua Bons

T'astor n 44.
16.694. Mino Ho orlo da SIlva, rua Pe-

reira Corn -iro -. 57.
Ma”oel dos S titag Villar, rua Mi-

guel de Paiva n 27.
15.898. Ivandr -1 de Carvalho, rua S. Carlos

te. 101.
16.697. Boabill Pires Salgado, rua Pereira

Lones n. 31.
16.698. Antonio j niquim de Carvalho, ave-

nid, Alisto Cavalcante n. 95.
10.099. José Iria" ; '' orralho, rua Pereira

• Franco n. 5 .
16_700, Exalo 43-e., Marques de Souza,

rua Luiza Vaie n. 78.
10 701. Waidemar Ramos 0ouv8a, rua do
• Cunha n 30.
18.702. Alfredo Atacado dos Reis, rua Pe-

reira Franco a. 57.
10.703. Oscar de Oliveira, rua Cascadura

n.87.
18.704, Eloy Teixeira Bastos, rua Cardoso

n. 299.
18.705. Anu, do Cardoso, rua 17..ra n. 40.:
18.705. Dr. Filrliao te Manjo Odes, -Bou-

levard 28 de Setembro- a. 353. -

Vidal e. 3.
• 0.0113, load-Boielealari da Silva, rua Rio da

• •• Jrnot sem imagem

Maria n. 11.	 •
16.748. Silverio Lem ardo, rua Maria de

Freitas a. 16.
16.749. Rayniundo Alves Cabral, estrada

Braz de Pir -a 2a5
18.750. Alfredo Pra taco Bizari, rua ZOO-

rino n. 13,	 ,	 ••

10.707. Alexaudre Eti ,.teado de And.ade Can
mina°. rata S. Luiz Gonzaga nu.
mero 518.

18.708. João Rabelo, rua Aristides Lobo nu.
'neto 23/.

16.709. José Ca.olino Chaves de Andrade,
rua General Bruce n. 250.

16.710. Manoel Cattino, rua Figueira n. 24.
18.711. Manoel Luiz Gomes de Araujo, rua

Elle-18 Filho n. 92.
16.712. Auto io Moreira Junior, rua Estado

de St n. 7.
18.713. Alberto Soares de Oliveira;rua Balla

de S Joao n. 93.
16.714. Augusto Sistoa, bom° Atina Bar-

bosa ti. 28.
16.715. Eduardo Borges Lobo, Praia Retiro

Saudoso a. 199.
10.716. Piot:atino José da Rosa, rua Dr. Ri»

&a /o dos Sa.stos n. 29.
13.717. Ar valido da Rocha Vianna, rua

11-me Cardoso n. aí.
16.718. Aibeitiao Tavares de AraPio..rua

Castro Aar s n. 196.
16.719. Pauso da Cluz Loáo, Estrada de

• Braz de Plana n. 2t5.
16.720. Eugeido Barboza da Silva, rua Fi-

gueira n. 24.
16.721. Aureliano de Abreu Mendes Estrada

• de Rraz de Plana a. 55.
15.722. Io é P1- to Ferreira, rua Frei Caney

ca n 537.
18.723. Alfredo Nogueira Roglek, rua Frei

Ca . e .a ti. 537.
18.724. Alvaro de Araujo, Estrada Braz de

1-Ia a n. 255.
16.723. Manoel da Silva Peixoto, Estrada

alas de Plana n. 257.
16.726. João Alves Bastos, rua Figueira nu-

me:o 26.
16.727. Feiro Paes de Azevedo, rua Frei

Caueca n. 537.
18 7 13 1	 de Mello Campello, rua Ad lano

*1 49
16 729. Manoel Teixeira da Cunha, 12..str..da

do Podo de 'Mau= a. 363.
18 7.10. Oscar Casta, r . a Ad tno u. 40.
18.7d1. Uns. lido Fe ei .a ja Cruz, trab essa

A tneriácia Feeitas , u, 12.
16.732. A o:tinho F.a &cisco Reis, rua Aris-

fides Lobo a. 251.
16.733. Alberto da Silva Brzodão, rua Pe-

reira Franco n. 61.
•
16.731. José Fra .cisco Lobo,. Estrada Bras

• de Plana a. 293.
16.735. José Joaq . im de Meio Filho, Estrada

	

PrRZ de flana n 255.	 •
16.736. Bellarnfino Beze ra da Cunha, Esti*.

da .'traz de Plana n. 327.
16.737. Luiz F ilooe de Lima, rua Faria to.

boa 41.	 .
18.738. Florism xudo Roza, rua do Parando

n. 39.
18.739. Zoronstio Dias da Sousa, estrada

Braz de Pi, a ti 245.
16.740. João Gado. rua Conselheiro Pereira

F .4 . nco n. 55..
	

,
18.741. Vic o Couto da Costa‘ rua Cousa.

I co .Pereira Fraaep a. 81.	 .
16.742. Emili Guedes de Oliveira, rua Dr.

Rodrigo dos Santott ti .
18.743. Pedro dos Santos Fre1re, avenida

Ama o Cavalcanti 'a 95.
16.744. Sylvio rieurique, fia Prinieirá nu-

mero 655.	 .
• 16.745. Arlin 4o Soares Guimarães, &irada

	Br a le 1 na n. 285.	 .7
18.748. Cari, a ta4è dos Passos, rua 'Relia

• S JOao n. 93.
.16.747. Antonio Joaquim Ribeiro, ruí Julio
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16.731. Amaury dos Ret3afuaPerciaa-Ezzul-
co n. 55.

16.752. Joaquim Fialho Horacio e Silva, es-
trada Bras. de Plana a. 327.

16.753. Vicente Milton, rua Miguel de Pal.
va n. 27.

16.754. Estevão Costa, estrada Braz da.
Paina n. 295.

16 753. Dau Couta dos Santos, rua Luiza
Valte a. 73.

16.750. Julio Zelaria° Fervandes. rua Dr.
Mija° dos Santos n. 29.

16.737. Sobastião Amaral Savaget, rua Nea-
tor n. 126.

16.758. Arnaldo Abreu Mendes, estrada
Braz de Mana a. 327.

16.759. Daria de Barros Pereira do Lago,
rua Sá a. 288.

16 MO. Antonio de Soaza Barbosa, rua do
Po-tinho a. 39.

16.761. José Amancio da Costa, estrada do
Porto de Irajá n. 351.

16.762. J&o Ferino tios Reis, rua Dr. Sou-
za Neves

16.763. Ilearitaie dai-Silva Costa, rua Conde
de Le-ualdiaa ti. 27.

10.764. Zelarino / 7 ' nrctisca dos Santos, rua
Lsnriatio Ra tiella n. 99.

16.765. Elidi° Ciomes da Silva, rua Frei Ca-
neca a. 537.

16.763. Theotooio Vera R:tuge', rua Aris-
i-aats Lobo a. 231, casa 3.

13.707. Leiz Caetano Pinto, rua Chaves
Faaa it. 110.

16.768. Carl aa de Oliveira Pinto, rua Dr.
Lessa s/n.

16.769. José Lamas de Oliveira, estrada
B •az de Piora n. 255.

16.770. Celso Santos Cruz, roa Reservato-
rio a. 12.

16.771. Orca° in Anto- s io D l :tias:o, estrada
Biz de Piava n. 37.

16.772. Jorge Raleia) Alve3, rua dos Co-
quairos.

16.773. Amaria° Eucicles da Sá, rua La-
pilli n.

16.775. Guinercirdo do Rego, rua dos Co-
queiros ii. 71.

16.773. Alfreilo Ferrcira Lucas, rua Souza
Neves n. 9.

16.77. Elidia) Rais. rua :alio Maria u. 7.
16.777. Daniel José AIIIIIPCS Junior, rua

Souza Neves n. 9.
16.778. Sai U.e.,. rua Pereira Franco nu-

mero .
10.779. Manoel Ferreira, rua Pereira Franco

n. 53.
16.781. Taaeredo de OPretra, rua Alaawell

a. 169, casa 20.
16.781. Be n to "adro de Souza, rua Pereira

Fralino n 57..
16,782. Eduardo Sodré, rua Conselleiro

Parannçua n. 4.
16.783. Jose , im Ribeiro Moreira, rua Eu-

elides. da Calma n 75.
10.781. José Gane-me da Moraes, rua do

Rasar/ali:aio n. 4.
16,785. Julioala Cosas Bezerro, rua Lopes

Ferraz n. 39.
16.783: Jose allarat Pealo d	 Junior, rua

Otto 1.1-. D .! ,e-nbro n. 70.
10.787. Osvaldo José RIbairo, rua Baila de

S. lo:aa n. 33! .
16.783. Arthur Pinto dr Fonseca Junior,

rua D. Marchei . ii. 41.
16.789. Carlos Ferreira Leite, rua Dr. Ro-

driao dos Santos a. 29.
16.790. Josa Pinto d Moraes, rua Pereira

Franco a. 59.
16.701. Mona) Vicente Fernandes, rua

Adriano it. 79.
16.792. João Aatonio Teixeira, rua Graciano

n. 27.
16.79. Zoroastro Adunes Moreira, rua

- S. Luiz Goiana n. 293.
10.79i. João José da Costa, rt a Laurindo

Ratic110 a. 99.

16.793. Mario Mateira, rua Vinte e Quatro
-de Maio n. 31.

16.796. Sabia° de Oliveira, rua foriinfro
a. 39.

16.797. João Feraandes da Costa, rua Oito
de Dezembro it. 79, casa 4.

16.798. Antonio Fernandes de Guimarães,
rna Dia Rodrigo dos Santos nu-
mero 2).

16.799. Antonio Silvam de Souza, rua Da-
niel Carneiro n. 153.

16.800. Amadeu de Ora eira Campos, rua
Viscondessa de Pirassinunga nu-
mero 4.

16.101. Dr. Madoel Raymundo Gonçalves
Junior, rua Vinte e Quatro de
Maio n. 375.

16.802.- Prancisco Fintado de Lima, rua
Figueira ri. 24, casa 5.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Criminal

SERVIÇO ELEITORAL
QUINTA CtRCUMSCRI150,0

Foram alistados nos districtos de Santo
Antcolo Santa Thereza e Gaintata, (tirante
a primeira quiazena do tuaz de junho os se-
auintes eleitores:a
443. Alberto Rodrigues Corria, filha de Al-

varo Rodrigues, natiral desta Capi-
tal, morador á rua Benedicto Hyppo-
fito a 133.

444. Thomaz Riera Serra, viam 46 maios,
natural desta Capitel, filho de Salva-
dor Riem, empraaado no ~arreio,
morador á rua General Pedra nu-
mero 233.

445. Ulyssea do Nascimento, casado, de 34
amos. natural rri Estada da Bahia,
filho de afaxiUran a-a: lata do Nas-
cimento, emaraaada et` rararaereo,
residenta. á raa doa bera:idos a 58.

416. Hermillo Artatolio da Cesta e Silva,
solteira. 31 annos, notarei do Urdo
de A'neUas, filho de jqcé Anatollo
da Cola, e Silva, . do Corpo
de Bombeiros, residente á rua do
Senado a. 91

447. Antooio Teles Sampaio, casado, 38
annos, fadara! deata C.:pitai. filho de
José Maria GueJes Telles Sampaio,
onerario. morador á rua Marianno
Procoolo a. 17 e acataia:ente empre-
gado	 Caos do Po to.

418. David Rodriaues de Oliveira. solteiro,
23 aflitos. maura! de São Paulo,
filha de josé Rodrigue.3 de Olivei-
ra, empreaado ao Palacio Presi-
dVIChl. morada .. rua Benedieto

n.
449. Raul Clava, solteiro, V anaos. natu-

ral desta Capital, alho de Aialiba
Ciaria. marear:do atiblieo. mora-
dor á rua General Pedra nume-
ro 233.

450. Gasnar de Olveira Rataos, casado,
4,0 aano3, natural desta
filho de Clemente da Oliacira Ra-
mos. empregado publico. morador
á rua Marquea de Pombal nume-
ro 112

451. Carlos Alberto de Lana, casado,
44 maios, Capital Fedeial, filho de
fiernique de Oliveira Lima, °tildai
do Coroo de 80,1;hr-irou morador á
rua do Senado a. 147.

432. joviito Beato Brazit, solteiro, 21 ar:-
nos, natural de São Paulo, filho de
Benedicta Amola d g Brazil, empre-
gado no com:ateei°, morador no
morro da Pravidencia n. 15

453. Octavio da Silva Costa. casado, 33
annna, natural desia Csnital, alho
de José- da Costa, &Mal do Corpo

de Ba	 .e.:;idzate á rdr.
S:tia-13	 129,

454: Albino da Rac tia aalsala, casada, de
la nua° rat	 desta ^a aital, filho
dc joao da	 Tristao, empre-
aado o ceannierrio, morsder	 rua
tios.Nudradas ii. 5.

455. Atiretia flonçalves, casado-, com lã
Pianos Estado de S. Paulo, filho da
José donçarve, erapretvadis no com-
merco, riorrdor a rua Marqucz
Pceubal ;I. 112.

456. Julio Fiaria) dos Santos, solteiro, 22
. matos, r.stada d Rio, filho de Fe=

fiaria Firrino das Sai • a, empas.-
gado no cominar:sio, tn-rulor á rua •
Marquaz	 Pambal ti 112.

457, Antonio Carvelto, salta:Ta
natiral dr Farraietreo. -afta	 N52^
110J1 Carvalho. empregado ao • com-

. mareta', morador á rua General Pe-
dra a. 23a.

458. Theatoria José de Oliva/nt, casado,
52 amais, Estado de Si-alara halo
Maaciel Aatorio Vieira. mili tar re-,
formado, morador á ima dh America
a. 97, casa

459. ,Nugusto	 .Iratiai C sti, Onda
anuo;, natnral titias eraitel,
de José Fenecia da Costa. enforcando
nualiea, ."orador á rua neneral Pe.
dra a. 2'.3.

460. Constantina Veliciao, s ais • a, 23 :).
nos, nataral 'lesta Ca-i t a filho de
alaitcol •Pré da Cra-
preasdo o romba- rio, 'notado,- za
rua der Sai-aan .

461. Graciano 1 3iaaanio Ar., 1 i, casado,
annos. aatiir,1 des pi C. .41 a1 rilha

de Cimiano Arrnela. iwgcciante.
morador i roa ria Sera :o • 103.

462. José Varella, solteiro, 2a aa . ea, natu-
raf desta Capita l , filai> de Vicceld
,:ireita. apararia, iro ador á rua"

• Theaaa iln Ottani n. 1%a
463. Carlos Alv:a Carneiro, camelo, natural.

desta Capitai, 52 en loa, Mito de Ar,-
tonio ataca Carneiro, earo-caado

es do Porto, morado.- a rua tins•
Invalidos a. 48.

451: Manoel Caetaro de Pi nho, casado. -15
annos. natural desta Cavit fi!!:9 de
Antonio Caatino d. i nict za-

do na Coea rmahla do C at- do Poeo,
morador á ret dos Invsadar ri 62.

465. Tiberia de Oliveira, sattairo, empata
amado no commercio, 2/ 5-11t0a, na-
tural do Estado do Ri" filho de'
laoa .ao de Oliveira, ato ator á dia
Marquesa Ponaat n

466. Julio Rayatuado	 Cos'a. «aleiro, :a2
annos. na.gociante Car	 Pederel ,
fird-r! da Antonas. Ravaiev.ao, da Costa, -
,noraeler á rua do Sens a o	 93•

467. Alexaivire Lourairo lenhacasado, 59:
atino;, Capital Fel eaf.. Oficiar da
Coirio de 3anbei-os, /ião, de Anto-
nio da Sirva Loareiro, marsdor á rua
dos	 r.

468. Artliar PeL-a Mia to,a, rada, 2;
anao; empreraao no co arrie,
Capitá Telerat. filho de feataaol
de li Pe e. Mcndoza, morador á rua
da no:janta: n. 11.

409. José	 'traga, da arras 'o, caiara-
Rada no .araniercio, deaa
Ca pital, 35 annas, filho .!e José Dias
da Slat araga, morador á rua da
Senaea a. 78.

470. Manoel Pertara de Azava lo Junior,
casada. rei  canos,' e 1111 egado
coa-amarelo, alho de Ante. io Pere1r4
de Azevedo, natural desta Capitai,
morador a ladeirajoão ltomern nu-
mero 88.	 . .

471. Marcos de Andrade, s	 7. Jut.
nos aveze:or. filar)	 /44..!
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de Andrade, Caoital Federal, moraa
dor á rua da Zoando ii. 65.

472. José Lopes aosa Fi lam, casado, 30 an-
nos, empregado co commercio,
de José Looes lura, Ca p ital Federal,
morador á rua de Sant'Anes n. 23.

473. Medo Alaitins Gomes, solteiro, 33
annos, Capital Federal, more 4ido
no commercio, filho de Manoel Fran-
cisco, mo-ador á rua Benedicto Hy-
polito n. 76.

474. Benjamim Bernardino Rodrigues,
sado, 30 annos, operado, natural do
Estado de Minas, morador á ladeira
Sasta The ceai n. 25.

475, Fleorvi le Potella, solteiro, 25 annos,
Estado do Rio, empregado no com.
meras), filho de Alcebiades Porte.la,
morador á rua da America n. 100.

470, Oscar Martins de Medeiros, soltei.
ro, 25 annos, Estado de Alagoas,
empre .sado no commercio, ntlio
de Francisco Bento de Medeiros,
mo sador á rua Marquez Pombal nu.
mero 112.

• e77. Jorge Jancintho 'do Medeiros, casado,
23 a . nos, e onregado no commere.o,
Cap ital Federal, filho ds Manoel ia-- cintho de Medeiros, morador á rua do
Sena lo n. 127.

478. Carlos Avelloo Senna, casado, 34 annos,
empreoztao no c 'murei°, Estado da
Batia, filho de Maria fherencia de
Senna, morador á rua do Senado
n. :8.

479. Manoal Seitello lglesias, solteiro, 25
annos, oper .ri, Canital Fedreal,
filho de José Sestello lglesiasr mo-
rador á rua Buenos Ai-es n. 2-s7,

480, joarp.1 . 11 Antonio da -tive Junior, sol-
teiro, 25 annos, Estado de Pername

co,.empre , ado no Deposito Naval,
• filho de Joaquim Antonio da Silva,

morador á rua dos invali Jos n. 50.
181. josb Leonardo da Silva, solteiro, 32

annos, Estado do Amazonas, e oure-
gado no D toosito Naval, filho de José
Lima da Silva, morador á rua dos
lavei do n. 54.

452, Gordiano %sha, solteiro, 56 armo%
empreeado no Deoosito Naval. Es-
tado da Bahia, filho de Artonio Ro-

cha, morador á rua dos lnvalidos
n. 64.

483. João Barbosa, casado, 31 annos, Rio
Grande do Norte, foeuista, filho de
Mauoel Peba do Rosado, morador á
rua do Seeado a. 97.

4B.I. João Gomes da Silva, casado, 45 ann os,
Estado do Ceará, empregado publico,
filho de Antorio Gomes do Silva, mo-
rador á rua dá America n. 98.

lostruiram estes senhores seus requeri-
medos com c s rteira de identidade e provas
de residencia, idade e proossào, nos termos
da lei eleitoral vigente.

Foi indefel ido o requerimento de Antonio
2ardoe, por no ter provado a idade.

Rio de Janeiro, 20 da junho de 1922.— O
enTiVãO, Oséas Este.ves de Jesus.

Ministerio da Justica e NegoCios
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade
VONCURRENcIA PUBLICA PARA A ESCOLHA

ion UM Pan.tEcTo DE ATUA AO GENE-
1111, PINTIEIFIO MACAU).

Do ordem do,Sr. min is tro faço publi-
co que nos termos do dm et° ii. . N25,
de '2 6 de janeiro de 19O2. fica aberta a
roneurrenÇa politica para a apre. entootg2.	 riaabluetes de uma estatua çáo s:

moral Pinheiro Machado a ser erigida
em uma das praças desta Capital, (Is
acetinas) com as condições abaixo enun.
ciadas:

1° — O prazo para apresentação das
baquettes será de cento e vinto dias
(120) a contar da data da publicação
deste edital de concurrencia;

2` — Serão acceitos os projectos do
artistas nacionacs o estrangeiros domi-
ciliados no Brasil;

3' — Os concorrentes terão a mais am-
pla liberdade na concepção de monumen-
to, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a Isonionagrm á
personalidade do general Pinheiro Ma-
chado;

— Os projectos constarão:
a) do urna moquettc em gesso, repre-

sentando o conjuncto do monumento o
os seus detalhes, na escala de Ili0 (um
por dez)

G) um detalhe do esculptura tombem
em gesso, modelado em tamanho defini-
tivo, detalhe esse e scolhido pelo con-
corrente entro os motivos do seu proje-
cto e que será de preferencia uma cabe-
ça expressiva;

c) urna descalpção clara o succinta do
projecto, em todos és seus detalhes. es-
pecificando os materiaes que doverão
ser empregados;

dl um orçamento detalhado, de fôrma
á commissão julgadora poder avaliar se
o projecto poderá ser executado dentro
do credito votado de trezentos contos do
reis (300:00)$000);

5' — E' dada aos concorrentes plena
liberdade quanto ao material a empre-
gar;

6, — Esgotado o prazo de concorren-
do, reunir-se-ha a commis são juloarto..
ra, nomeada pela Governo, e procederá
ao julgamento o clas s ificação dos proje-
ctos apresentados mandando em seguida
fazer a exposição dos mesmos;
• 7 . — Os prOjGr tAIS e re sp ectivas de-
scripções deverão vir eas i gnados por uni
pseudonymo o acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo p s euclonymo e no
Interior o nome o o pseudonymo do con-
corrente, podendo este enviar até dons
projectos com pseudonymos differentes;
de todo se passará um recibo ao con-
corrente;

8' — Só depois do Julgamento é que
será aberta a sobre-carta c ontendo o
nome do concorrente clas s ificado em 1°
legar. sendo 03 restantes enveloppes e
projectos postos á disposição de seus an-
dores durante trinta (30) dias, findos
os quaes a commi ssão declina de toda e
qualquer respon sabilidade sobre o ex-
travio dos mesmos;

p. _ Ao autor ou autores do projecto
classificado cru I° togar será confor . do o
premio de dez contos de réis (10:0008),
ficando a me s mo projecto de proorieda-
de do Governo, que deito se servirá pasa
base da concorrenoia para a eonstrucção
do monumento, de conformidade com o
paragrapho 2° do art. 3° do decreto ci-
tado.

10 — O concorrente que por meio da
imprensa ou por outro qualquer me l o de
publicação tornar conhee ido seu pseudo-
nymo, será deRclassificado;

11 — Não ser-rio tomados em conside-
ração os projectos que não obedecerem
ri gorosamente ás clausulaa do presente
edital;

12 — As maquettes deverão Ser envia-
das para a Escola Nacional de Be l las Ar-
tes. onde serão expostas (ex-vi do arti-
go 8`) em uma de suas salas;

13 — O Governo reserva-se o direito
de annullat a 'concurrencia, •i nenhum.

dos projectos apresentados fôr juloadd
digno de consideração, abrindo 110V3
concurrencia em igual espaço de tempo.;

Directoria da Contabilidade, em 11 do
março de 1922. — Pereira Junior, direw
ctor geral.

Collegio Pedro

De ordem do Sr. Dr. director faço nu.
blico, na-a coahecimento dos interessidos,
que, desta data até ás 14 horas do dia 30 do
corrente, esta secretaria receberá Propostas
para tintura e mais concertos da fachada do
edi ticio do Internato deste Collo lo, situado
na praça Marechal Deodoro (Campo de São
Chri•tovão).

As nronostas deverão ser para os seguin-
tes serviços:

1 tintura a oleo, lisa, da faiada do edl.
fieio do Interosto na maça Marectisl Deo-
doro (Campo de S. Christovão), com o let-
treiro que lá se acha

2, o mesmo serviço, sendo, em vez de
pirtora, o revestimento de chnulto breu .cn
sendo neste caso relevo o referido letn
treiro ;

3 , concerto total da cimalha da mesma
tarh da4rii;Iti.

ra do gradil e de toda a esquadria
externamente

5 , lavagem da obra de cantaria na parte
externa do edificio.

Observação LEin cada proposta haverá
dous p reços, uni para a hypone se di p in-
tora a oleo da fachada; outro tiara a hypo-
these do revestimento de cimento.

O serviço deverá estar totalmerte
doido no dia 31 de julho do corrente atino.

Secretaria do Collsoio Pedro II em 17 de
junho de 1922. — O secretario, Octacilio .1.
Pereira.	 (•

Departamento Nacional de Sande
Publicp

DIRECTORIA DOS DERviCeSt SANITATUOS TER.
RESTRESI

Do ordem do Sr. director, faço saber
que, de accôrdo com o art. 774 e ,u3
pa . agraphos. do regu l amento em vigor,
serão sujeitos á vis t oria sanitaria. no
dia 28 do corrente rnez. ás 14 horas,
14115m., 14130mo e 15 horas, reapocti-

' vamonte, os predins os. 114, 116 (ave-
nida) da rua Senador Furtado; 192 da
rua Harldock T.nhn e 70 da rima Tlarão do)
Itaxagipe, ficando pelo presente edital
citn ,ins a comparecerem a d i as. que-
rendo. os pronrietarios dos referidos pre-
dios ou os seus representantes legaes o
demais interessados r.uo.existanl.

Sr ,,rPtaria da Directoria dos Servira
San itarios To rrestre s 20 sie iunho de
1922. — Joaquim Vida?, .bcretario.

Slecretaria da Policia do Districto Fed
deral

• De ordem ao Esmo. Sr. desembaàcfne
Chefe de Policia, é convidado a vir russo.
mir o seu caloso, o co moissario de 2 classe
do 28 . districto policial, Fausto ed-eira
Machado, demito do nrazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de ser exone.
rado.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1922. — Q
gecretario geral, Datnato do Proença Gomes.,.
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Corr,o de Boinee!roe. o D:stricto
•Fedeeaf •

armTu. P R I CONCIIRR ESC' DE ROLT.`.S DE
CAMA

De erile:e n Sr. commandante tico pu-
blico teu•. es te horas do dia 27 do corrente
lile7, fl rezebeeee na casa da ordem eeste
coroe, preeostae irara o forneehneeto de
cel.:irises, alua-fadas grandes, almofadas pe-
queeree fronhas grandes, fronhas peqnenas
e lençees, durante o 2" semestre do corrente
armo.

Na Di cecicria da Assistencia do Material
serão prestadae as necessarias informações
e feita a distribuição das respectivos im-
pressos, des 9 ás 15 heras, ros dias uteis.

Aesistencia do Material, 19 de ¡linho de
1922.— entneio F.rnandes, tenente-coronel'
director.

da*.

Corpo de Bombeiros do Dista icto
Federal

DIRECTORIA Di ASSISTENC/A DO AIATFRIAL

Edilal para concorrendo de tintas,

&os, etc.
De crdeai do Sr. coronel commandaete

deste caie°, faço publico que, ás 13 liaras
do dia 2:1 do cerre,:tc, seião recebidas na
cisa e:: erde . e deste corpo propostas para
4)1.)in:rimem° de titers, (ecos, etc., do-
rme,: o e • se neS,Ic to cone. .te anuo.

Na Directeria da A.--•sisti ia do Meteria
sereo premedas as ecemse,ias informações
e leeria Oisteeieçãe dos reeeeeciivos ini-
Pressos, e3-; 9 ás 15 horas, nos dias tileis.

Dee r f erei da Assistencie do Materia!, 15
de eme° da 1922. —	 Fernanda,
tett:: ie ror:mel, director.	 (.

•n•nn••=a

Zarpo da Bombeiros do Distrimo Federal

EDITAL PARA CONCUIZRENCIA PS ARTIGOS

DE AUTOmOvEIS

Je o tini do Sr. coronel colueeeeeeite,
Leo meeico que, ás 13 horas do die 2! :lo
correhia, serão recebidas na casa da iieie:n
deste corpo propostas para o lafieCiilleo.I0
de artigos de automoveis, durante o 2' se-
mestre do coe:ceie armo.

Na Direi:iode da Assistencia do eeit ial
serão prestadas as uecessarias infornee'ees
e feita a dietribuieão dos reseecei
Nessos, das 9 ás 1 :3 horas, nos dee; t
- Directoria da Assisteacia do ele.e.rial,
13 dc eme° de 1922.— Antonio Fernaades,
teneute-cerenee director.	 (.

. Miristerio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro

• TERCEIRA SECC..0-,TARDA MENTO

De ordem do Ferino. Sr. coatra elneraete,
gradeada, direetor, previne-se ris S•.:as.
coettireiras matriculadas na sepunde e •t.:-

-g, ria. (pie no sabbeilo 24 do core i • e eez,
das 11 torie e 31 minores ás 1 1 Iene- e 39
minitto3, !vivere dictie leie :ão r l.c ee- p er- • .

Deposeo Naeal iri ni•) d., j:.;;r,), 21 je
•junho de 1022. -	 Rei.T0i0 Jurei:: 7 , ea-
-piteo de correto subelirector.

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA leE PflARÕES

•els() Aos Nem;	 N, 45

Ftra,i1— Eraido di Pio Graede do Norte

EViort•do orovisoria da luz do Poste de
• Santo Alberto

Por ordem do Sr. centra-almiranie
intendente de Naveeação, avisa-se rios na-
veeaates que, seguielo partialparelo telegra-
phica do capito da corveti, capitão do por-
to do Estado do Rio Grande do Norte, acha-
se emenda eroviseriamente a luz do poste
de Santo Alberto, desde a noite de 19 do
corrente

Novo aviso annunciará o restabelecimento
da dita luz.

Dirceleria de Pilarée3. no no de Janeiro,
23 de juneo de 1922. —leeecrio de Siqueira,
capitão de fragata, servindo como director.

Nota — Uma cópia do ailtograpeo do aviso
supra foi enviada nesta data ãs seetiintes
coaviariaiaár Coeisaiihia dc NaveeaçãO leoyd
Breeileiro. Costeira, Coininercio e Nave-
gação e Lloyd Nacional.— Confere, R. Si-
queira, capitão de fragata.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Pelo penerte edital, é intimado o c:r-
egente do Correio de Semeai° Vital, no
Estado de S. Palio, Oiv moio de Carvalho
Neves, Imre. no prezo ti : trinta dia, con-
tados da oreneire prebeeção deste, recolher
303 cofret., °linces a quantia de 35,355 e
mais os eir ceie forem devidos, alcance
apurado no processo de tomada de suas
contas relativo ao periodo de 29 de julho
de 1912 a 11 de julho de 1918 e a cujo paga-
mento o condemeou este Tribunal, por
accordão de 30 de maia ultimo ; seb pena
de fazer-se a cobrança judicialmente.

Ter:? Directoria do Tribunal de Contas,
15 de hc,dio de 1022. — Francisco José Pe-
reira de Pliveira, director.	 (-

Tribunal de Contas •

Pele r-..r scd .2. edital, é intimado o director
da 'Escrer. e Aprendizes Artieces em Cam-
pos. Eei-ele do Rio de janeiro, Carlos Car-
doio 'leiloe°, para, no prazo de 30 dias,
coetnens de nrimeira publicação deste, al-
leear e z4 tiver a bem de seu direito e pro-
duzir tio ...encete, renevamente ao alcance
de e:0 '1 .t, prOVeiliente do adeantamento de
iellai :ereoriainee. eve lie foi feito em vir-
tude de aviso do elinisterio da Agricultura,
Industrie e Co m mercio J1. 4.133, de 4 de
outubro de 1012; sob pena de revelia.

Terceira Sue-Deectoria do Tribunal de
emitas. 6 de junho de 1922.—Pra cifro José
Po.'ira de 0.1v.y1ra, director.

Tribuna/ de Contas

Pelo presente eJital, é intimado o dica-
etor

.
 do Cmripo de Demonstração de Xiririca,

no Estado de São Paulo, Paulo Brunhus
re lve para, no vaze de 30 dias, contados
da preneira pirelienfão deste, alleear o que
tiver a bem do seu "direito e produzir docu-
mento relativamente ao alcance de 7:000$

proveniente do adeanterneato de eXual
poitencia que lee foi feito em virtude dcç
aviso do Ministerio da Agricultura, Industrie
e Commereio, ii. 3.044 de 27 de julho itre';.
1912, sob pena : de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
7 de emito de 1922. — Francisco losé Pereira
d' Oliveira, director.	 (•

•n••n•nn

Tribunal de areai

Pela eresente edital, é intimado o directot
da Eeedta de Aprendizes Arliaces em Caril.
pos, Estado do Rio de Janeiro, Carlos Ca.
doso Tinoco, para, no prazo de trinta dias,
contado da primeira publicação deste, alie.;
ror o que tiver n bem de Seu direito e pro-
duzir documento relativamente ao alcance
de 3:904, oroveniente do adeantamento de
igual importancia, que lhe foi feito em vir.•
tude do aviso do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commerdo n. 2.600, de 14 de
Junho de 1913, sob pena de revelia.

• Terceira Directoria do Tribunal de Co%
tas, 6 de junho de 1922.— Freada-O leo Pe4
reta, de Oliveira, director.	 eee

Tribunal dê Corna

Pelo presente edital, é Intimado o impes
ctor nricola do 8° districto. Bento Ferreira,
para no prazo de trinta dias, contados d'a
primeira publicação deste, allegar o què
tiver a bem de seu direito e produzir doe:
cumento, relativamente ao alcance de 1:004
proveniente do adeantamento de igual iine,
portancia, que lhe foi feito em virtude TO
aviso do etinisterio da Avicultura, Incluse
Iria e Crimmereio, n. 2.065. de 21 de julho,
de 1913. sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Cal:lege
6 de junho de 1922. —Francisco José Pélkirai
d'Oliveira, director.	 •

Tribuna/ de Coutas

Pelo pre geate edital, é intimado o ex-pa.
gador da 2` Pagadoria do Thesouro Na..
dona!, coronel Antonio Cesario de Figuele
redo, para, no prazo de 30 dias, contados
da primeira publleação deste, recolher aos
cofies oeellens a quantia de 1:3821418 e
mais co 1.11-03 que forem devidos, alcance
apurade flO processo de tomada de suas
contas relativo ao exercicio de 1916, e a
cujo pagamento o condenmou este Tribunal
por aceárdão de 22 de março de 1912, sob
pena de fazer-se a cobrança Judicialmente,
visto ter sido negado provimento ao recursq:
interposto, por acedo:leo de 2 de maio uN
timo.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
15 de emito de .1922.—FrancisCO Pereira.,
de Oliveira, director.

Directoria do Patrimonto NadoiMI -gr

EDITAL Pene COMPI1A DO MoPn10 SeLCide;
NAL SITUADO At RUA DO GOISILIERCE2
li.SQCINA DA ItUA DA QUITANDA. CIDAD
DE seo PAULO

• Do ordem do* Sr. director do Detetor,.
inonio Nacional, raça publico qne	 NI
eia 3 de julho vindime :o, ás Se' hora/
serão recebidas nesta directoria lex
postas para compra do progio nociong,

"acima indicado, 'onde está inatejlatt, 14.r
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1:Delegac1a Frêcal do Theaoure Nacional
pequena cidade.

Esse pred-o de q•atro andares, é de
coam,' ocoae de arkererria de. pedra. Pela
rua cie Oferçoiere . o, onde mede 31 me-
tra% 	 elreo O re tas e pela rua da Qui-

• tanefa sere jeaekts o 4'450 de testada.
Acha-se cot bom estado de conservação,
podendo ser orsitatt pelos interessadas.

O °direto em questão está avaliado
em 2.210 cantos (deus mil duzentos e
dez contos) .

Na 01 &lb-directoria do Patrimonio
'eneontr.-11 os Soe concorrentes outras
i nformações complementares.

O Governo só entregará o Joredio ao
proponente escolhido oito mezes após rt
data da a signatura do emiti acto; esse
prazo é julg ..ou necessario para a mu-
d•srça da repartição no mesmo instai.
lada .

As propostas de compra deverão ser
,r1presenfadas em duas vias. uma das
qtyte.s devidamente estampilhada, da-
tada e ass gnadl, (revendo ser precisada a
givintiri o O recirla em moeda brasileira,
caiu a maxima ciereza, sem rasuras oU
4Iriendas que possam suscitar duvidas.

•
Não ser'ici aeceifas propostas inferie.

kes á iinportaticie da avaliação.

III r

11 preferencia erft dada ã proposta
:clu e matei' °fruta apresentar.

Iv

• No caço de .al•solufa igualdade de durra
du mais piopestas. fica a preferencia a
çritezio do Sr,. ministro da Fazenda.

para earautia da orierta, cada interes.
Sado tai . :1, até a vespera da data mar-
Caem para a abertura das propco.Ots. de-
posito na thesouraria Geral do Thesouro
da quantia de 20 contos do reis
GO:tiO401101, em dinheiro ou emn apti-
ttecs nominativas Pa ao portador.

NI
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.* fAs peopostas apresentadas serão abar-
Las no da acima indicado, pelo dire-
Ctor do Patrimorno Nacional ria ilie.:enca
dos intereeeaclos, sondo publicad os op-

ortunamente no Dinriu Offkk:f.

; G ecricure:tuta ertawera Me 5
()referida comoareceeá ao 'Phosouro

lof,cua abutua o puem:K. .1w da rnteer-
pnOla da compra e assinar a escri-
anura re,peetna dentro r t e prazo de 15
j(quinze) dias, a coetai de data da no-
:Wh/cação 4,10 S •era recalic,vet no ii;ak.io
Officicd,	 pana	 o dretosrto

coatos ein 1Na:0f:c:e dos corres pu-
Not.
&mire.tiai4:. to Dieeeteria	 Pafrico-

•çaa Nrokonef 30 de maio de 1 , 22. —net..-geell troo	 Sily!,, secretario,.
•—

Directoria do retrimonio Nacional

De ordem do Sr. director dgPtrjaoimi
NRcionci ip co pub : ico que a Compaiihia de
Tecido- do Lin . o de Sanottentha reque.eu
por r.foranie.ito os tei reiu".,; que occunou
com acquieseeacia do alinisterio da Guerra
e outros, ria Fazenda de Sanopemba. na
Estação de Deodoro, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, onde se acham constrriaas
as &nem-lendas da fabrica, a escola penca
e casas de moradia, além de uma porção de
terreno baldio.

Abrangem uma área de 25.871'O6 anotas
ximadament?, avaliados em 20:698E418 réis,
tendo cai consideração as ob-ae de aterro
e sareamebto levadas a effeito pela mesma
companhia, ficando limitada ema parte dos
terrenos ao sul e a léste nela rua Primeiro
de Dezembro, a oeste pela p ronrieclade da
companhia e ao noite e a léste pela .rua
Dous de Abril ; outra parte, dentro da total
foi edificada a escola, fica comnrebendida
ao sul, oeia rua Dous de Abril ; a oeste,
pela twooriedade da com panhia; ao norte,
por terreno da lip iiio. e a léste, nela estrada
nue voe para Arefriera •, a Po -ção de terreno
baldio tem por balite de léste, o nrolonaa-
mento da rua Primeiro de Dezembro: do
sul e do oeste, respectivamente, a rua Doris
de Abril e a estrada que vse para Ancaleta,
c. do norte, a UniPo no pro l oneame-to da
divisa norte do terreno onde foi coustruida
a escola.

Em vista disso ficam convidados todos
aqualles a quem pont?, de m modo,
contrariar a corcessão pretendida, a ap re-
sentarem nesta secretaria, dentro de 30 dias,
contados da data deste edital, os docameetos
que comprovem sua allestações ou direitos,
sob cena de, findo esse razo, não mais
se-em acceitos, attende:xio-se, em tão, na
fdrma requerida, a pretencão da Companhia
de Tecidos de Linho de Sauoneinba.

Secretaria dl Directoria do Fatrimonfo,
21 de lanho de 1922.—J. Cordovil Pires da
Silveira, secretario.

(3.867)	 e

Recebedoria do Distrieto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 279

Pelo presente, fica intimada a firma Mal-
vina Duarte. á rua São Chri•Oovão nume-
ro 6C6, desta cidade do Rio de janeiro,
do despacOo do Sr. ajudante do direaor,
de 7 de junho de 192 p roferido no ato
n. 199 de 5 de novembro de 1921, ne:o qual
foi a referida firma multada na imoor-
farreia de 400a, por infracção do regula-
mento annexo ao decreto n. 14.648. de 26
de ianeiro de 1921.

Recebedoria. 23 de jimbo de 1922.— O
sub-director, Cor,* de Sa.

peoweeew.

Recebedmia do Distric •.., Federal

EDITAL GE INTIMAÇÃO N. 280

Pelo presente, fica iatin ada a firma Jacob
Scluinkmaun, á 1 eu l'isconele. de Itaiina.ntl•
mero 17, desta ei:iwie do R:o de Jalicito,
do despacho do Sr. director, de 15 de jimbo
de 1922, preferido ao auto n. 27, de 2 de
março de 1922:pt . 	elida firma
intimada na ia ; :a ioaer d,	 por in-
fraccão do rreee:t	 -ioeo ao decreto
ti. 1 :4.643, de 2 .; (1::	 ,

Recebedoria, 2. d	 i.aa de 1922.— O
anil-director, Cori za Cie -tqa.

Recelasclorb do District° Federal

EDITAL DE I NTIMAÇÃO N. 281

De o rdem do ajudante do S r . director
desta te . aiiição, f . ca intimada a firma 1 t ga
Pas-tos & Sal acto, á r a da Alfandeaa
n. 302, desta cidade do Rio de Jatitirc
desnae . o do mesmo a udante do director,
proferido na representação n. 14, de 6 de
junho de 1922. pela qual ;Ui a referida erma
obriaaria a varar o e eolionel to de 244,
correstamdente ao re , ktro de seu estabele-
cimento to atino de 1921, e multada em 150$
por infrac,:ão do ali. 14 C do reaulareerto
aneexo ao decreto n. 14.648, de 26 do
janeiro de 1921.

Fica avisada de que não será accflta
qualquer r. ,claniaeão que e-; .eda o prazo de
15 dias sem o de•icsito prévio das men.:Io-
nadas Importan cias.

Re.ebedoria. 23 de junho de 1922.-0 sub-
director Interino, Corréa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 282

Pelo nresente, fica intimada a firma M.;
Frei t as & C omp., à rua Goraz a. 366, desta
eidNcle do Rio de lanei rP, do &soará()
do Sr. di rector, de 13 de jitaho de 192? nrca
fer i do no auto n. 5. de 7 de janeiro de 1921,
pelo vai foi i referida firma mi l itad o na ima
perra ecia de 2015, nor infraceão rio ter
mento annexo ao decreto n. 1185!, de 16 de
fevereiro de l tv ' e obrivada ao na zamento
do Imposto qite eixou de sitisfiv.er.

Recebedoria, 23 de junho de 1922. -0 sub-
director, Corrêa de Sá.

Recebedoria On Districto Federal .,

EDITAL DE 1:4T1MAÇÃO N. 283

Pelo nresente, fica Mimada a firma Hen.
rio, e Alves Coelho de Mesquita, á rua
Ca ovino n. 1; desta cidade do Rio de
Janeiro, pra. no nra , o dc tri , .ta dias,
allevar o que julgar a bem de sua defesa,
sob pena de revelia, no proce ao q .. e teve
p r base o a e to a. 245, de !3 de janho de
19 a instaurado nesta recebedoria.

Pecebed ria 22 de lunho de 1922.-0 stibn
director, Corrêa de Sã.

Recebedoria do District° Federal

.	 EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 284

Pelo oresente, fica intimada a firma Gui-
marães Irmão & Comp., á rua do Poba .io
ns. 150 e 152 ou 109, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas shi não encout..ada, do des-
pac:io do Sr. director, de 19 de maio ao
1°22, proferido no auto n. 400. de 3 de
dezembro de 1919, pelo qual Tola ref.ilda
firma multada na importaireia de 200f. por
infracção do regulame.,to anirexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de janeiro de 1916.

Recebedoria, 23 de junho de 1922.— CI
suo•direotor, Corrêa de Sã.

Recebedoria do District° Federal
—

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 285.

Pelo presente, fica intimada a firma Gil
Sua á rim São Luiz Gonzaga n. .195,
desta cidade do Rio de janeiço, do despaeittl



	

tiftbatIo 4	 DiA1110 OFFICIAL.
fErr~"e_	

Jubilo	 l9da2	 12ria3

de 3r. diretor, de 15 de junho e 1922, pro-
ferido no auto n. 120 de 14de julho de 1921,
peio qual foi a referida arma inibid a a i
portaacia de . 2:500v, p r inaa ação do ragu-
!amado atina o ao decreto a. 14.648, de 26
de juláo de 1021.

Re'ebedoria. 23 de junho de 1922. -0
lub-director, Corria de Sd.

•••••n•n•••

Alfaudega do Rio de Janeiro

DOM/MESE:a° FISCAL DA APPLTCAÇÃo DO r,,Ã.
PEL IMPORTM1D LIVRE DE DIREITOS POn

"EMPP.EzAS JORNALISTIOAS,

Era 20 do junho do 1922

Do ordem do Se. inspector da Alfait.
(lega intimo o Sr. Lafavatte Silva, miro.
prietarie do periodico aVida Car:ecaz. a
vie dentro do praao do Wats dias com-
provar a anplicarão dada a25.52 Mias
de Panei da apachario livre do direitos azai
1917. anb rema di enbrança • executiva
dos respectivos direitos.

Airandeara do Mn de Janeiro, 20 de ia,.
aho de 1922. — Latia Vicente de Af
seca, fiscal.

Alfandega do Rio de Janefre

COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. insnector coavido
do a ° de uni pacata contendo cinco -cap a de
tecido de seda anporehendida no dia 17 do
corrente a lan ado do vaoor nacional Caritaba,
proaedente de Fivenos Ayres. cala anote-
henaão foi efieetaacia nal° aiudante do a li ar.
da-mar A• nibal Nanes Paes, :encalado nelo
fog d a ta Tosa uanli a o dos Santos e os a ri-
nae g ros Titnotheo loaé de Li na, Liadanor
Pereira Ramos e Enéas rosé dos Santos, a

aentro dn prazo de 13 dias, apresentar
defesa sob pena de revelia.

saainete da fnana atoria, 23 de junho de
1922.— Patd`o Emitia de Oliveira, 1' escriptua

Recebedoria do District° Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 286

Pelo nreaente. fica Intimada a firma mesa
aiaro & Sirva Limitada (Fabrica Oat--e'lio
N . cs1 em Pfllares ns. 2R e 30, desta cid de
do Pio de laneiro, mas aai não e-ar:alteia,
d 4ecnacir• do Sr. director, de 15 de
ju de 1922 proferido no auto n 120,
da 4 da i a lho de 1921 nemn oval foi a re Ie-
tida fir na maltada na imoortancia de 250f,
por infracção do req, 'lamento annexo ao
decreto n. 14.643, de 26 de janeiro de 1921.

Pe^abarioria, 23 de junho de 1922.-
O sub-director, Corrêa de Sá.

Tupectoria do Seguroci

Tendo sido cassada, por decreto n. 15.499,
de 24 de maio deste afino, a auto icação
Para iunceionar no Rra a il i Compaahia La
Real Otoraada (Dei Konjelic Oktrojered So-
Assurance Kouinaenie), sociedade anonyma
com séde era Copenhaeue, Dinamarca, au-
torizada a funecionar eia segnros terrestres
e maritimos oor decreto n. 14.582, de 30 de
dezembro de 1920, e tendo a mesma comna-
nhia reta/crido o levantamento do deposito
de 290:000$ feito ao Thesouro Nacional em

garantia do suas operações, de ordem do
S. laslector de Se ;irro.,, se faz sciente ne•o
p' escute, a tolos os intecessados, qae quaes-
q , e- reclamações qae temiam de ser faina
C ara o mesmo levantsmen t, deve:a a ser
a a -ase:dadas nesta Capita' lasee:to di de
S «duros, c:cai:o do nrazo de 60 dias, a cantar
da data deste edital.

Rd) de latadro, 14 de junho de 1922.—
Sergio Barreto, secretado. •	 (3.640)

mal.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela insnectoria desta alfan derta se faz
publien, rara canbeclma nto dos iate ressa-
dos. que foram descarregados para esta ra-
pa-tia:5o os volumes abaixo mencionados
com sianaes de ava r i: s. e de falta, deve do
seis doros ou coraiça af a ric.a a ree-e tan-
ga. *0 araao de 15 dias para providenciarem
a rastralto.	 • •

Vanor Draalces, atracado em 12 de junho
de 1922

SB- 1 cabca a, 182, remenda e avariada.
C1F.C: 2 Caixas ti. 2/3, ¡dam idem.
CIIN: 1 caixa sem numero.
FOMP : 1 caiya sem numero, repregada,

vazando
 ca n. 2, idem !dam.

RU': 1 Lfi da de lias n. 1, avariado'

: l

LLTr: 1 caiaz ns. 51.? '10', avia!ada.
IP: 2 s. 5.j,3 5t • iriam ide..
Lamnort Holt C. :1 dita sem numero,

idem idem.
LO: 3 ditas g:amarre diversos, idem ideia.
Hov(): 1 dlta si.	 1, alem idem.

1 dita n. 22a, Idem idane
S64C: 2 daas ae. 1.98a:/P8a idem idem.
R2R: 1 caiar n. 5, 'dar:. ;d e ag
PD IA: 1 ez:ra i.. 1.93:- iL a ideai.
Caa. 1 caixa s e..:r . pt t n:cre., ithi,a idem.
IWG: 1 dar. it. 1, ide a Icic,b.
ECA: 1 C.Z1.7(2. t. ,t 822, Cf.". 0'211.
A , to , io Santo . : 1 anote ata:1 Jubilar°.
ARP4C: 1 pacote ideia
Alfreao jatas: 1 creeeado idem.
Coda dereira: 1 preott, avariado.
CAC: 1 sacco n. 41, Wel:.
FAO: 1 ea cote n. C.415, ilem.
Lanicort Boa: 2 :atos aen, numero, rotos

O avadados.
M anora V: 1 fardo n. 6, !dem idem.
M .. -des Campos: 1 pacote sem autuar°,

avaliado.
Sr. Sche'tin: 1 dito idem, idem.

• Ide a: 1 dito idera. Idem.
S. hire aanealia, 1 dita idem, idem.
W: 1 dito idem, iaem.
Va aor neeional Carvello, atracado em 12,

de juranc, de 1922:

Armarem n. 5 — AM: 30 caixas, avaria.
daq.

CFC—Oliveira: 1 dita n. 2. Idem.
CDM-3.041: 15 bobinar.. ia sai.
DSC: 5 baniaas com dive3os numeras,

repregedzs
1TCC: 18 caixas, avariadas.

*htdC: 6 barricas com adve rsas mareros,
tetregadas.

Se marca: 1 dita sem sumero,
V—V—V—V: 1 dita n. 13,

Vapor hesoanhot Aya Mendl, atracado eia
10 de junho de 1922:

A rmazern n. 7—RH—P 12.273, 16 barricas
co n diversos macros, repregadas e ava-
riadas	 .

2. —IIIC 2.611: 2 caixas ris. 36 e 60, idem
idam

1211—P 12 273: 42 barricas com diversos
num ros, ;ct • a idem.

.CMP 5.272: 1 cgixa n. 3, avariada.

CFGP.—KO: 1 dita n. 78.893, repreaada e
avariada.

• CC. 1 dita n. 173, iciam Idem.
ED: 2 daas ns. 1.513 e 1.511, kieni ident.
ONI: 3 unas com diversos ittisacaas, itieft1

Idem.
D9: 1 dita n. 507, idem idem.
HaVC: 1 .'ia it. 83. lien id. tn.
.1kW: 1 caixa a. 3e0, repaegada e ava-

rie:Il.
F—C-500: 3 ditas, divcraos números,

Idem; idem.

NAPIVO: 1 dita n. 227, ideni, idem.
25—HC-2.708:' 2 barricas ns. 31-144,

Ideia; idem.

A —P2—C: 1 dita n. 1.828, idem, idam.
PC: 1 dita n. 404 idem, Liem.
SM: 2 ditas ris 78, idem, idem.
K—H--C: 1 barril a. 108, vazando e ava-

riado.
r—Il&C: 1 caixa n. 7.610, (aprazada

avariada.

V—V—V—V: 1 dita n. 5, idem, idem.
WA: 2 ditas ns. 3!4 e 32. 1 1., n idem.
N—V—V—V: 1 dita n. 44, avariala.

• Argriazein n. 7—Valor Perta. atracado eia
8 de junho de 1922.

ICS: 1 ca:xa n. 2, renreaala e avariada.
- 1.113- I dita n. 115, le en idem.

la0: 1 dita n.	 idem.
• NOC: 1 dito na 14 ida •a, iriam.

• OS&C: 5 ditas, diversos numeras, ideai,
idem.

ROT: 1 dita ii. 10.195, itlain, idem.
RCC — 80: 3 ditas, diversos numeroa,

idem, ident.
ST, 1 dita n. 18.2C5 idarn, idend
Va "(SC: 1 dita n. 1.217 	 ident.

6 ditas, ;rvii ::( as.
AlI n F.: 4 P. de fia r rs. 413 . % idem.
A1H	 fardo, terra.
itn : e (' • amanado-calxa ci. 2.007 idem.
Idani- 2 caixas ris. a`fl c 5: r.-7,
li:en .• 2 ditas ns.	 e de.491, re Jrceadas

o aaaeada.a.
a2da--10.153: 3 ditas, diversos numeros,

idem. idea•

PIH. 1 dita n. 334, idem, idem.
;.0,.C: 1 caixa ri. 4.097, repreeada e ava-

flana.
. "°C: 3 ditas diversos numeras, ideia
Idem.
• C rIC: 3 ditas idem, idem idem.

C:st.: 1 dita n. 417, liem i riam.	 •
CM: 1 fardo n. 04.3a2. j.:• idem.
Idem: 10 ditos, avariad s
C z "M: 1 c a ixa n. 4.i448, ideai.

2 iitas ns. 36 '-177 e 3G.973, idem.
EPJ---F 3.891: 4 entaaiados diversos nua

meros. renie-ados e avaria :os.
FMC: 1 caixa n 472r idem idem.
alS&C: 1 amarrado de caixas a. 4.424,

idem ide.
Idem: 1 caixa n. 4 47A, avariada.
Mem: 1 amarrado de caixas n. 4.476,

• P yWn : 3 ditas diversos numeras, 84.m.
"-nr): 3 banicas ideia reptegadac e afe-

ria as.
11: 1 caixa n 7, Idem idem.

. dV: 12 titte divers	 numeros,Idein idUr7
RS: 4 ditas idem, avariadas.

Vapor in ,dez Nornyth. atracado em 19 dê
junho de 1922:

Armazein n. 16— Cia. do Nas. Ws
n. 641, avariada.

1.153: 2 caixas na. 27 e 51, rufa.todu• te
avariadas.



0- 5- 7
£ 0- 7- 2
£ 0- 9- 4
• 0-12- 9
1 0-17- 1
,t• 1- 4- O
• 1-14- 4

2- 8-.°

Limatões quadradoa /Jaz,
tardos:

G	 duzias de 4", duzia . 	  C O- 6-7
1	 duzia de 5", por 	 .	 0- 8-0

16	 duzias de G", dizia. 	  .0 0- 9-4
15	 duzias de 8", (luzia..."
17 1/2 duais; de 10", (Tuia.... f 0-15 la
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Vapor americano Southerm Cross,atracado
em 13 de junho de 1922:

Armazem n. 17- GE: 2 caixas ns. 288 c
29, reureeadas.

HR: 1 dita n. 12, idem.
J. B. Madareira: 1 dita, ident.
KNS: 1 dita n. N 459, idem.
KuLtd.: 2 ditas as. 516 e 552, Mem.
Idem: 1 dita n. 559, repregada e ava-

riada.
LK-1116.423- CI: 1 dita n. 8, avariada.
LIC: 2 dita5 as. 8/9, repregadas e ava-

riadas.
Dacklaus: 1 caixa a. 7, repregada.
MAC: 2 barricas os. 1 e 102, repregadaS C

•avariadas.
Macau: 1 caixa n. 22, reoregada.

• 148: 1 dita n. E 5.178, idem.
Idem : 8 ditas com diversos thnnorosi

• Idem.
NCL: 1 dita n. 3, idem.
OM: 1 dita u. 27, idem.
PSNC: 2 ditas as. 790 e 731, repregadas

avariadas.
AF1 : 4 caixas com diversos numeros,

repregadas.
AS: 1 dita a. 33, • .tepregada e ave-

dada.
E-BT-G: 1 dita n. 16, repregada.
Caideron: 2 ditas na. 8/9, repregadas C

avariadas.

MCLC: 13 ditas com diversos numeres,
avariadas.

CB: 1 barril n. 507, idem.
MECM: 3 barricas com diversos numcros,

Idem.
Casa Pratt: 1 caixa n. 167, tepregada C

avariada.
DC: 1 caixa n. 11, repregada.
EME: 1 dita n. 7, idem.
FRMC: 2 dita n. 2, idem.
FAVC: 1 dita a. 58, idem.
EMC: 2 ditas as. 3 e 12, idem.
G. M. Betteucourt: 1 dita sem numero,

Pratt: 2 ditas as. 457 e 463, avariadas.
1 - Rio - R: 1 dita n. 142.001, repregad3

c avariada.
• Rodrigues Ferreira: 1 dita, repregada.

Serrador: 1 dita n. 1, idem.
. SSMC-MTD: 4 ditas com diversos nume:
ros, idem.

Studebacker: 3 ditas com diversos nu-
meros, avariadas.

Te): 1 dita n. 114, rcpregada.
Teixeira Pinto & C.: 2 ditas com diverSos

numeres, idem.
• Armazena n. 17 - 'I' .-1513 t 1 caixa nu-
mero 29.838, repregada,

VFMC : 2 ditas na. 70 e 72, idem.

PVP-CIT : 2 ditas as. 6.043-6.048, Idem
idem.

PVF-CT : I dita n. 6.216, idem Ideia.
!dem : 1 dita n. 6.100, idem Idem.
SAPC 2 barris as. 1.049 e 1.052, va-

zando.

HOWC Petropolis : 2 caixas as. 148 e
143, repregadas e aviadas.
- Vapor frigiu Doyarn, atracado em junho
de 1922:

Armazem externo A - Almeida : 1 caixa,
repreenda c avat,zda.

CTC : 4 ditas, idem Idem.
HBC : 2 dias, ideai idem.
1C : 18 ditas, idem ideia.
Vapor Oranicr, atracado em junho da

1922:	 -
Armazem extmio C-AC : 1 caixa, repre-

oda.
NASC : 5 ditas, idem.

• Vanor inglez Desea7o, atracado em junho
de 1922:

Armazem externo	 Aenoc: 4 caixas,
rept. - Idas e avrrildas. -

cc a• 3 ditas, idem idem.

Limas chatas murças:
2 1'2 duzias do 4", duzia...

.12 1!2 citizias de 6", duzia...
14 1/2 duzias de 8", duzia...
16 1/2 dadas de 10", duzia...
17	 duzias de 12", dava-.
13 1/2 (luzias de 14", duzia...
10	 dadas de 1&", duzia...
6	 dezias de IS", duzia...
1/2 duzia de 20", duzia...

Limas 1/2 canua bastar.
das:

6 1
•
2 duzias de 4", duzia...

35	 (luzias de G", duzia...
36 1 '2 duzias de 8", dúzia...
37 1,2 duins de 10", duzia...
43 1 / 2 duzias de 12", duna...
52 1/2 dizias de 14", duzia...
28 1/2 duzias de 10", duzia...
8	 duziss de 18", duzia...

Limas 1/2 curta murças:
2

19
19
19 1/2
24
311/2

1/2

1/2

1/2

1/2
1/2

1/2

1/2

1/2

1/2
1/2
1/2
1/2

1./2

112

1/2

23
211/2
20
16 1,'2
2
1 1/2
e

5 1/2
4

: n. 61, idem.
USMC-209 : 1 dita a. A 10865/1, Mn%	 Limas facas murças:
VWC : 1 diz. n. 9, idem,	 4 1/2 duzias de 4", duzia...

. Pharmacia Victor : 1 dita a. 3, Idem.	 9 1/2 duzias de 6", dttzia...
Webecco : 1 dita it. 1, ident.	 13	 dadas de 8", dnzia...
Wilson Evill : 6 ditas com diversos nu- 12 1/2 duzias de 10", duzia...

meros, avariadas.	 4 1/2 duzias de 12", duzia...
Vapor hollaadez Orania, atracado cm 12 2 112 dezias de 14", duzia...

junlis de 1922 : 	 ,	 Umas chatas bastardas:
Arninz.rn P. IS- Barcd/os :1 Cafxanu-

mero 47.739, rapinada e avariada.

	

	 5 1/2 darias de 4", duzia....
13 1/2 dl:alce; de 6", duzia...

BC : 1 dita n. 1.874, idem idem. 	 13 1/2 daziaa de 8", duzia...
ESC : 1 dita n. 85.045, idem	 .13 • gliZiAS de 10", duzig...
Giraaado :2 dita n. 46.551. idem idem. 	 211/2 duzias de 12", duzia...

• C--J-C : 1 dita o. 8.37, idem tdem. 	273	 duzias de 14", duzia...
KV : 1 dita d. 25.605. idem Idem.	 24	 duzias de 10", duais...

• OR : 2 ditas as. 5.674/5, idem idem. 	12 1/2 duzia5 de 18", duzia...

União 1 dita

1 0- 7- 5
C 0- 12-0
1 0- 18-0

1- 7- 2
,e 1- 17-7
1 2- 15-7

C: 3 ditas, idem idem. 20
SAM: 1 dita, idem idem. 3
VMC: 1 dita, ideai idem 1
M: 17 ditas, idem idem.
5-R: 5 ditas, itim 'idem.
Altandega do Rio de janeiro, /3 de lenho

de 1922.- Barthotomeu de Sá Gomes Soam,
ajudante do inspector.

6
2

16
19
20
29

Vinisterlo da Vingo e Obras 43
Putlicas 37

7
Estrada da Ferro Central do 12ra311

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
UMAS PARA A QU1RTA DIVISÃO EM 1922

7
14
12

Primeira enerecção do edital de O de junho
•	 de 1922

15
16
20

Coacurrencia n. 18
1

De ordem da directoria, faço publico (lite
ás 13 horas do dia 6 de julho de 1922. na
inteadeacia 'lesta estrada; na estação Ma-
ritima, seráo recebidas	 propostas para •3 1
fornecimento de: 19

26
LIM23 facas bastardas: 23

5 1/2 dadas de	 4", duzia...
10	 dadas de 6", duzia...
12 1/2 duzias de	 8", duzia...

•	 9	 duzias de 10", duzia...

.e Cf- 7- 1
0- 1/-0

.(	 16-Cr
X 1-5- G

31
25
15
3

3 1/2 duzias de 12", duzia... 11- 14-4
1	 duzia de 14", por 	 Z. 2. 8- a

duzias de 4", duzia...
duzias de 6", duzia...
duzias de 8", duzia...
(tinias de 10", duzia...
duzias d. 12", dada...
~ias de 14", dada...
duzias de 16", duzia...
duzias de 18", (luzia..,
duzia de 20", duzia...
Umas parallelas bastar-
das:

duzias de 4", duzia....
duzias de 5". duzia....
duzias de 6", duzia...
duzias de 8", duzia
duzias de 10", atida...
duzias de 12", duzia.,
duzias de 14", duzia...
duzias de 16", duzia...
duzias de 18", duzia...
Limas parallelas murças:
duzias de 4", duzia 	
duzias de 6", duzia 	
duzias de 8", dazia ..• 	
duzias de 10", duzia 	
duzias de 12", dazia 	
duzias de 14", duzia 	
dunas de 16", duzia 	
duzias de 18", duzia 	

Limas triangulares bas-
tardas:

(luzia de 4". por 	
duzias de 6", dazia 	
duzias de 8". duziia 	
duzias de 10", duzia 	
duzias de 12", dada 	
duzias de 14", duzia 	
cluz;aa de 16", dada 	
duzlas de 18", dada 	
Limas triangulares mur•

ças:
duzias de 4", duzia....,
duzias de 6", duzia 	
duzias de 8". luzia..
duzias de 10',
(luzias de 12,", duzia 	
duzias de 14", duzia 	
duaia de 16",
duzia de IS", por 	 ..
duzias de a", duzia.....,
duzias de 5", dezia.....

./ 0- 7- 0
,C 0-10- g
X 0-13- 1
.‘ 0-17- 1
,‘" 1-'1 . 2
• 1- 8- 4)
A- 2- 1- 1
C 2-19- 2
1 3-19- O

1 0-7-7- 9
• 0-11- O
.0 0-15- O
./ 0-19- O
Z' 1- 3- O
.0 1-11- 9
/ 2-4- O
4- 3- 0- O

• 0-9- 2
0-12- 4

/ 0-16- 2
1 1- O. 4
.‘ 1- 5- 2
Á- 1-13- 7
• 2-10- 4
• 3- 7- 2
/ 4-10- 4

1 0- 7-9
1 0- 9-0
/ 0- 11-0
1 O- 15-0
1 0- 19-0

1- 3-0
1 1- 12-0
1 2- 4-0
/ 3- 0-0

A* 0- 9-2
/ 0-12-4
• 0-1(3-2
1 1-
4" 1- 5-2
▪ 1-13-7
1 2-10-5
• 3- 7-2

/ 0- 6-9
.0 0-10-0
1 0-I
.0 1- 0-14
• 1- 9-7
• 2- 0-0

2-10-0

£0- 7-N
/ 0-12-0
.0 0-18-0
1 1- 9-7
.4 2- 0-0
.0 2- 8-0
f..; 2-1S-0
• 3-12-0
j: 0- 7-0

0-12-5



Redondo Quadrado Comrtri- 
PeSo da dna!mento

4"

811

22	 duzias de 12", azia.- f, 0-19-2
31 1/2 duzias de 14% dazia.... 4 1- d-5
15	 duzias de 16", duzia.... 

• 

1-17-7
13 1/2 duzias de 18", duzia... £ 2-12-0

duzias de 20", duzia.... 4 3-10-0
Limatões quadrados mur-

6 1/2 duzias de 4", duzia.....
os:	

£ 0- 7-7
• 0-10-06 1/2 duzias de 6"., duzia.,...

7	 duzias de 8", dirija-. h' 0-13-2
10	 duzias de RI", duzia.... 

• 

0-17-2
9 1/2 duzias da 12", duzia.... h' 1- 1-2

10	 duzias de 14", duzia.... h' 1-12-4
9 1/2 duzias de 16", duzia.... £ 2- 1-8
4 duzias de 18", duzia.... £ 2-19-2
4 1/2 &aias de 20', duzia.... £ 3-19-2

Limatões redondos:
G 1/2 duzias de 4", duzia.... Z. O- 6-7
1 1/2 duztas de 5", duzia.... aa O- 8-0

15 1/2 duzias de 6", dizia.... £ (. 9-4
18 1/2 duzias de 8", duzia.... 	 0-11-10
23 1 /2 duzia3 de 10", dada.- £ 0.15-2
23 1/2 duzias de 12", dada.- 

• 

0-1(3-2
27 1/2 duzias de 14", duais.- 

• 

1- 6-5
17	 duziaa de 16", duzia.... aS 1-17-7
17	 dadas de 18", duzia.... £ 2-12-0
3 1/2 duzias de 20", duzia.... £ 3-10-0

Ltinatões redondas murços:
4 1/2 duzias de 4" duzia.,.. £ 0- 7-7
2	 duzias de 5", duzia.... 

• 

0- 9-0
9	 duzias de 6", duita.... £ 0-10-0
7 1/2 (luzias de 8", duzia.... A" 0-13-2

10 1 .2 duzias da 10'', duzia.... h' 0-17-2
7 1 .12 duaias de 12", duzia.... h' I- 1-2

11	 duziat de 14", duzia.... £ 1-12-4
10	 duziaz de 16", &aia.- h; 2- 1-8
5 1'2 duzias de 18", duaia.... 

• 

2-19-2
3 1/2 duzias de 20", duzia.... £ 3-19-2

Limas paralle1as basaarelas
para eugehho, carito re-
dondo:

2	 &azias de 6", duzia.... 

• 

0-10-2
6 1/2 duaias de 8", dua:a.... £ 0-!3-6
6 1/2 duz.las de 10", duzia.... h* 0-17-2
Condições a que devem satisfazer as limas

e limatões :
1) Devem ser fabricadas de aço de ca-

ditrao obtida da raelhor qualidade de tarro
cueca, co .tendo no mimam 1 323 0/ de car-
boao e no mulato 0,05	 de 1.;:espher0 e
enxofi c.

2) Devem ser do typo commerciahnente
conhecido como ctyno leve' de acamai° com
os tias s &a:ralhados pela Estrada e em
0PPosição ao chamada atypo ene-leve..

3) Podam ser picadas a maaairra ou a
mão, devendo, po:em, as mesmas guardar a
distaacia e p:olundidade unibrrnes em toda
a sua (ateasão.

4) Devem ter a dureza minitna de 500, es-
cala 4 finan..

5) Deve te.- a forma exacta, sem defeitos
nem carvaturae u torcimento.

6) Li nas reaicadas ou de segunda qua-
lidade não secara acceitas.

71 Todas ar tiams d 'verto trazer estam-
pados: o nome " ants, aa aaa¡aes
E. F. C. B. c as palavras caço fundido ga-
rantido'.

8) Todas as limas deverão, depois do
plaadas, ter os dentes cuiJadmi .)1rnte agu-
çados por um facto da areia, caia duzia ou
meta duzia, deverá ser emhrulta cia em papel
enawdurado c depois acondicioaada
caixa de papelão.

91 O comprimento de urna lima será a dis-
, lauda entre a sua ponta ate a cintura do
cabo.

10) As dimensões acima referem-Se
parte cortante das limas.

11) Será per 'Muda a Mentida de 3
mugi mais ou para menos, nos peses ligstf•
aos estabelecidas para as linss.

(TrrirjW

TYPO

Limas chatas 	
Limas ah aras 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas caaras 	
Limas Lhana 
Limas cnnsas 	
Limas caataa
Limas chatas. 	
Limas pa alteias 	
Limas paralte;as 	
Limas paralrelas 	
Limas na:alicies 	
Limas parallelas 	
Limas pararie;as 	
Limas paraaelas 	
Lidas meia catam 	
Limas meia canna 	
Limas meia canna 	
Limas meia canna 	 •••
Limas meia cama.... 	
Limas meia carpia 	
Limas meia canna 	
Limas meia canna
Limas triangular 	
La a ar. triangular 	
Limas iria ralar 	
Limas tr ia:azular 	 	 	 . .
Limas trianaular 	
Li nas triaogular 	
Limas tri ngular 	 •
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	 4..
Limattes quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limataes quadrad -s 	
Limatões quadrados 	
Limatõea quadrados 	
Liinatões quadrados 	
Limatões qualrados 	
Li natões quadrados 	
Limatões quati..ados. 	
Limatões quadrados 	
Limatões redondos 	
Limarões redondos 	
Limatões. redondas 	
Liarataes redondos-
Limatõea radondos 	
Limataes redondos 	 Weee
Limalaes radoados 	
Limatões redondos 	
Limatões redoados 	
Limatões redondos 	
Limas para serras de traçar 	
Limas oara serras de traçar 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de eneenho 	
Limas oara serras de engenho 	
Limas oara serras de engenho 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	

Os preços marcados são os maximos:
A entreatt será dentro dos vagões da Es-

trada no Cries do Pcrto, direitos aliar-afaga-
dos por conta da Estiada e todas as demais
despezas por coata do fornecedor, dentro de
um espaço de te npo de 90 dias, a cantar da
data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado sujeita o contractantc a uma multa
que, co ,forme entendimento da admiaist a-
ção, poderá se: até o valor da caução do
contraCt9,54ado dado novo prazo, si não

6l•
8111

o
	 10"

12"
14"
16"

51,
• 566611P

8"
10''
12"

• 6.35014"
16"

4"

8,9

10"

4"

6"

6"a,8

61111

preferir a administração a rescisão do con-
traem, orar simples aviso ou notificação,
ind :peudente de acção ou interpetiaçáo ju-
dicial,com cerda da caução e sem que a sis-
ta ao cont ractante direito a reclamação de
csoecie alguma.

No caso de multa, fica o contraciante
obrigado a entregar a respectiva impoatau•
cia na thesoararia, no prazo de 48 horas, a
contar da data do recebimento da intimaçãe
por esc..into, sob pena de rescisão do cone
tracto, • as condiçaes já acima estabelecida,
si não for cumprida a intiinação.

•

__ÁTÍmTio	 Ifv22" 12'65'

Dimensões e pesos de Urnas e Limatbes

f..***41.	 •

2.4 .9wi2t17

7 711
9.071

2455
514

907
1.585
3.o28
6.350
7.936

12. 225700•

453

1.132
2.267
4.535

	

D.979
• 	  

19

225
339
566

I 55
• 2 721
• 12"	 4 160

14" 8 154
15" 9.071

	  Of 	 	 16"	 11 339

	

1/8''	 4"	 113
316 225

	 •	 1/4"	 6"	 '339

	

5/16	 8"

	

.1/8	 10" I 814

	

1/2	 12" 3 . at

	

5/8	 14"	 6 803

	

314	 16" 9.979
7i8 18" 15 422

19.050
1/à 	 	 4"	 /13

3/16 	 •	 5"	 • 225
1/4 	 	 6" 302

5 1 16 	 	 907

7551 ://8851 	 14"
3 . 4 	 	 16"

18"

10"
12"

12 700

52..4,014013

9 071

1.360

	 •	 20» 18 1 34393

au6
907

.585

•

• 30"
12"
14"
15"

•
CO 8416"

18"
4,0

678
1 368

10"	 2.257
4-'	 113

566
1.380

10"	 2 039
14"	 7.257
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A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, indicado em
alga -ismos e confirmado por ext mso, toara
as unidades estabelecidas dos artigos adi na
pedi.los, cabendo a preferencia Je di-eito ao
autor da oropo ta que se apresentar nais
barata, por ni i na cre seja a differença
entr • ella e qualquer outra.

Para compara:Ao dos preços , servirá. o
canflio, a vista, que vigorar, na vespera do
dia indicado para a concurrencia.,	 . „

A Estrada recusará as p opostas que,apre,
sentarem oraçcfs sup dores aras maxi.nos
estabelecidos. •

As propo tas,' que devem estar devida,
mert!s211adas as prime ras vias, datadas,
nssig adas, com a Lalicação das respecti,
vas residencias, não sendo pertnittidas nas.
mesmas rasuras ou eniekdas, devendo ser.
escriptas em ',doei das respectivas •casas•
co amereiaes, serão entregues, em ires vias,
em involucros fechados, com a declaração,

- por fdra, do assumpto e do nome do propo-
nente..	 - •

Esse involucre deve ser.acompanitado de •
um out o e.n senarado, contendo todos os
do 'umentes que possam provara idoneidade -
do proponente, comprehendendo-se, entre -
eles, os re •lbos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito. •

No acto de entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$, em dinh iro ou em titulos da divida •

. pubilca federal, préviamente feita na th-tson-*
sada desta Estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, cal ção que reverterá para
os cofres da mesma Estrada, si o proponerJe
preferido recusar-se a a signar o respectivq.
coAracio, dentro do prazo çfe seis Aias. ,
contados da data da entrega dp çoavite que.	 ,
fôr expedido para esse fim, . 	 „

O forbeced-r; para garantia da-execução
do fornecimento, ca cionara, na thesouraria -
desta Estrada, a quantia correspondente a
5 do valor do fornecimento a realizar, em-
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.	 • " •

O contra-to sé se tornará effectivo de pois' •
de approvado d:.fit.itivamente pelo Mlniate-*
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pel ) Tribunal dc Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e exa .ninacia previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores .não tiverem
sido considerados idoneos não serão abe tas.

Denois de julgada a idoneidade dos aro-
p0 e tes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das proposta:. que antes
de qualquer decisão serão publieádas.

Fica reservado á Estrada 'ddiréito de' ac-
ceitar parte de unia propdstà é 'parte de .
outra, ou outras, conforme ti dilferença :para_
menos nos preços dos variei; àrtígos. a se- . •
te ri fornecidos, assi.n com?) de • não acceitar •
nenhuma das pronostas afreSent'adas,
annullar cone' frenda, caso 'assim conye--
nha aos seus interesses.

As propostas cão poderão' cOnfer s1no•
u na formula de comoleta stibinissãO dIcidas:
as claus ias deste edital e o'..pieço, eoliform9.
já ficou estabelecido. 	 .	 .

Não se tomarão em consideração gases--
quer ollm-tas de vantanas não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecirueoto de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

No caso de abs- luta igualdade entre pro-
postas, terá prefe-encia a que apresentar
preço mais vanta,oso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantida fes pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiram te de aceórdo co ri este edital não
será tomada em coa ideração.

Se :reta ia da Estrala de Ferro Central do
B a li, 16 de ju lho de 1922 - O secretario,
Dioderiana Condido de Vasconcdlos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O rORNECIMENs0 DE

SOBRES 1 LENTES PARA CARROS, PARA V DI-
VISÃO, EM 1922

Concurrencia n. 70
Primeira correcção do edital de 2 de Junho

de 1922
.De orde n da directoria, faço public-) que

ás 13 horas do dia 30 de junho de 1922, na
Intendencia desta Estrada, ua estação Mari-
ti na, será ) recolaidas propostas para o for-
ne:intento de:	 .	 .

, Sobres atentes para carros:
150 ininotes para molas de sus-

pcosão. typo B,. um. 	  $ 0.50
75 parafusos central de tracção
. . dos.engates Tower, lig. 7,

desenho 533, su . 	
.	

G.00
75 tubos de ferro preto de 10-,230 

.dc c-naprimento,, 2 7/8" de
• . diameto externo, 2 1/2"

interno e. parede de 3/16",
kilo 	  $ 0.18

36 barras para trucks seri: VA o
NA, deseuho471,	 $ 12.00

36 barras para trucks sede VA o
-. . NA. desenho 472, uma 	  $ 12.00
36 banas para trucks sede VA e

•- • NA, desenho 435, una 	  $ 4.00
15 barras para trucks de carro

luxo, deknlici 599, uma. $ 50.00
375 correntes e seguiança para

' vagões de eu& serie V,
desenho 774; uma 	 	 $ 8.50

7.5 chapas de' aço tiSpadoras para
engates* Sliarron . carro de
carga, unta 	 .	 $ 1.50

duas de -aces topadoras para
_engates Spar-roa, carro de

passageiros, ima 	  $ 1.50
11,1 caixas de . graxa .Syntington,

:senho 478, uma 	  $ 9.50
nmixas de graxa .Symington,

desenho 50. unta 	  $ 9.50
225 engates .1lower completos,

, . gorn . todos 03 accessorios
para sua montagem, dese-

, . nho.533,	 	 	 $ 30.00
7 reservatorios de ferro batido

cyliadrizo, de 0.",84 0,31,
.. um.	 	  $ 24.00
4 reservatorios de fero batido,
• tylindrico, de 0 1' t14x0 ,40

(atua com pressão), um	 $ 19.00
75 reservatorios de ferro batido,

cyliadrico. de 2°,40 .0%37
• (system Mi uno),	 $ 78.00

aventaes de 1°',77 para portas
late..aes de carros, serie H,
um 	 	  $ 8.00

7 barra para &utiles de carros,
serie V, da bitola de 1%00,

• unia 	 	  $ 7.50
12 barras para truck.s, desenho

37. u na 	 $ 7.00
48 braçadeiras para molas de 

carros serie Q, typo B, uma $ 4.00
15 barras • para li•zaçõas d o s

• trucks; desenho 254, urna 	  $ 3.00
15 barra3 inferioreáints.trucks,

desenho 255, uma 	  $ 5.50
3 banas parai trucks NL, desc-
.	 nino 565,,uma  •	 	  $ 7.50
3 barras nara ti-ucks Nt, dese-

nho 570. uma 	  $ 7.50
4 barras ideriores para trucks

de carros, série 00 antigo,
uma. 	 $ 7.50-.--

73 grupos de molas espiraes
para engates Sharron, de-
senho 880, grupa 	  $ 6.50

4 barras sup.nims para trucks
de carros, série 00 antigo,
uma 	  	  $ 9.50

4 barras tara li-ações de trucks,
sélie 00 antigo, uma 	  •$ 7.50

3 barras inf2r1ores para trucks,
série VA e NA, deseoho
474, uma 	  $ 10.00

3 barras superiores para trucks,
série VA e NA, desenho
475, unia 	  $ 11.50

6 bar.as para trucks de carros
de passneiros, desenho
532, unia 	  $ 19 00

3 barras toara li -açóes d trucks,
séri VA e NA, desenho
4.085, unia 	  $ 9.00

12 caixas de graxa para carros
B. lbrizonte, desenho 175,
Uma 	  $ 12.00

8 caixas de graxa para carros
de passageiros bD, dese-

nho 305, u na 	  $ 12.00
18 folhas de zinco de 2D,90X

XO ,80 para va ões, série
V, de'accôrdo com o de-
senho 693, kilo 	  $ 0.10

36 mandibulas para engates Hen-
ricot V 1, uma 	  $ 7.50

12 mandibulas para engates, jan-
ney X uma 	  $ 7.00

4 mandibulas para engates Cli-
max, uma 	  $ 7.00

4 mandibuias para engates To-
wer, uma 	  $ 6.00

4 mandibulas para engates fien-
ricot, uma 	  $ 7.50

2 macacos hydraulicos de 20 to-
neladas, tun 	  $ 150.00

2 macacos hydraulicra de 10 to-
neladas, um 	  $ 100.00

2 macacos hydraulicos de cinco
toneladas, um 	  $ 65.09

75 molas para engates Sharron,
unia 	  $ 10.00

75 molas para engates Tower,
uma.., 	  $ 10.00

8 atolas para engates Climas,
uma 	  $ 9.00

8 molas para engates lienricot,
uma 	  $ 9.00

36 molas para engates Laycock,
uma 	  	  $ 9.50

12 molas para engates de carros
BS, Trajam) de Medeiros,
uma 	 	  $ 9.50

, 75 mandibutas para engates jan-
ney X a. 5 357. desenho
:18), u na 	  $ 7.09

ma dibulas para e- gatas Hen-
ricnt V 1, desenha 637, uma $ 7.50

57 mandib ias, para en ates To-
ri a. 3. desenho 533, uma $ 6.00

27 mandibu I as cara eugates Shar-
ro n. 2.500, desenho 771,
un a.. ......... .	 .	 $	 6.50

5 mandibalas para engates Cli-
iax n. 2, descnh 700,

u , a.. 	 	 	  $ 6.00
• 9 macacos de cremalheira tyno

Duff, d 39 t neladas, um 	  $ 130.00.
1 mane ) de cremalheira typo

Duff, de 35 toacladas, por. $ 140.00
4 ma-acos de cremai leira typo

Duff, de 25 toneladas, uni 	  $ 125.00
8 pinos moveis para engates

Ianney, um 	  $ 1.00
8 pinos Inoveis para engates

Henricot V3, uru 	 $ 1.50
Sobresaleetes oara carros (bi-

tola de 1%03):
21 engates lbbotson, Brothers,

um 	 •$ 80.03
21 parachoques Ihbotson, Bro-

thers, um  •	  $ 37.09
8 grupos de barras para trucks

de carros série V, grupo 	  $ 19.02
Os preços marcados são os maximos.
O pagamento das contas será feito pelo

Banco do Brasil, cobrando o Banco 1 % de
commissão.

A entrega será dentro dos vagões dá Es-
trada no Cães do Porto, direitos alfande-
gados por cinta da Estrada e todas as
demais despe/as por conta do fornei•edor,
dentro do um espaço de tempo de 12.0 dias,
a •ontar da data do registro do contracto no
Triátural de Contas.
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A eutrcga não sendo confaraie está mar-
caua, st; ita ao CGI•trRetao.e a n.aa multa
g a, ciado e enraiai.. e. to. aa adminis-
trasão, poJerá ser ale o valor da cana GO
ema ac.o, esa da dada novo p..azo, si rato
p-e , c.ir a aciadeiettação a re cisão da con-
tra to, per situo es aviso ou notiacseao,
lauen -tiGettte de acedo ou ieterpcilação ,1••

Crit: ai com perda da cai .ão e sem uale
asaiew ao coatraataute direito á reclamação
de espesie alguma.

No caso de multa fica o contraetante
obra, ado a eatre•ar a resaecuv aita or-
tacteia na thesoutaria, no prazo ae 48 ao a3,
a co ,ut • aa data do recf.bi ento da trai-
inação ro. esc apto, sob pena de rasei -ao
do coatracto.1 os condições já acima e s ta-
baieeidas, si não for cumprida a inti-
mação:

.A concarsenea- • versará apenas soare o
preço, em que:g er meada, i s dlado etie
aka . ismos e co, ar sada p or eN te so, aura

uniel s d-s cetabe:ecidae ao, a ti .os aci
padido, , 'abe do a prefe.e cia de direita
ao autor da rropasia mais barata, p r mi-
niata tette se;a a difie.eaça entre dia e qual-
quer outra.

?ara com paração dos preços servirá o
cadmia, á viata, que siaora. tia vespea
dia ladicado para a coacur encia.

A Eatracia recusara as p: oro tas que arre-
seata.em oreç s superiores aos m
estabelecaSos.

As 'roo-.tis, que deve ia estar devida-
mente s.ellacias s arimeiraa vias, datadas,
taiss.anadas,co it a iadicaeão das les estivas
re.,:.de cias, não seasio penaittidas nas
mes eas :asma ou e nendas, devcado ser
esc.iotas eu paael das resaectivas ca-,as
co nalerclaes, sa ao e. t egaea, eii tas
via.. em invo:ii roe fedamo ccun a da.cia-
ração ao: fila, do assuinato c do Ulule da
prononeate.

• Eese Uivo:uai° clave ser accanianhado de
uai mito e ii seoarada, conteaao t000s os
doeameatos que pos-am, prava: a ido.
vaidade do o oponeute, co ao-ehei den-
do-se, eive alies, os recib as de quitação da
ultima collecta do 3 impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entre-a da pronosta o pratas-
nauta nevará exatoir o rumo da caeção
de 4:Claia e .1 d p ateiro ou e a tit. loa da
divida pabli:a federal préviameute feito
na thesoararia desta Estrada, pm a ger.:latir
a assleaatura do contrasto, caução que
reverterá pasa os cofres tia mesma Er.trada,
si o mono ente nrefendo recasar-se a
assinar o respectivo coutracto, ae. tro do
praao de seis • dias, aonta rios da data d
eetrega do couvite que lhe for expedal
para esse fim.

O foreccidor, nara garautia na execução
do to. neci • ento, caucionará na theeoararia
desta E• 'abda a quantia correapoudeete a
5 1. do vénor do fornecimento a real.: 'ar,
cru dinheiro ou em titules da divida puolica
aclarai

O contracto só se tornará effectivo depois
de aoprovado definitivamente pelo Ministe-
rio da Viação e Obra e Publicas e registrado
pelo T.ib alai de Cantas.

A questão da idon idade das propore-tes
será juleaaa e examinai:e préviamente, antes
de abe.tas as nronoszas.

As impostas cu os autores não tiveram
sido condderado3 idoueos na° serão aberta..

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
pov. ates serão marcados o dia e a nora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de unia proposta e parte de
outra, ou ostras, conforme a differenea paca
menos nos p •eç s de varias artigos a serem
fornesidna, aso ii como de no aecaiter ne-
nhuma das n.opota. an •toeataaa.i. 0,! ar.-

nullar a concurreacir, caso assim convenha
ao' seus il.( treasea.
-As propo-tas são padcrão conter *tão

unia fórmula de rolopieta sa lanissão a todas
as alaustnas dt sk editai e o preso conforme
ja a • ou estaaeleci lo.

„Não Je to iiarao em consideração qeaa.s.
que • aderias de vaatasens não prev. tas
neste eaital anem as propostas cpie coai-
ve e anuas o offereemeeta de uma re-
dacção sabre a propo-ta mais ba.aia.

No caso de abso,uta iaea7dade entre pro-
pasta- teaa prefei enata a que mi:escalar
preço mais vantajosa ni• dese tinate.

A Estraaa cerva-se di:eita de restrita.
gi s a, qamitidades flectidas.

Toda t quaiques proposta que não estiver
Inteira mede de acarido com este edital não
seca to ¡lacta e u cotadderação.

Saa eta. ta da Estrada de Ferro Central do
biasil, 16 de junho de 1922. —Osceretaiio,
Dior.leciano C-ardido de Va.5conc.eltas. 	 e

--
Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCMICNCIA PARA O PORNECOdENTo DE
TRILHOS, TYPO 4COCKERILLD E ACCESSO--
RIOs, PAWA A 5' DIVISÃO, EM 1922

Terceira correcção do edital de 26 de
. maio de 192z
Coneur;encia n. 77

De ordem da* directoria, faço publico
mie ás 13 horas da dia 1 de setena:ma
de 1922, na intendem:a desta estrada,
na estação* alaritima, sei 'do recebidai
proonetas para o fornee:mento de:

Trilhos typo: cenekeritla e aceessorioae
conforme desen hos e aenec?f , caaaes •

1.587 toneladas c 200 • kitos de trilhos,
de 24 'silos e SOO gramnias .por metros
maximo	 tonelada; .500.,franeaa

90.360 kilos do 'talas, maximo da
tonelada, Sae francos • -	 • -

&Ha kilos de parafusos, maximo
da tonelada, 1.100 franco-a.

52.4.80 kilos de grampos typo B,
maxfmo da tone'ada, i.unii franras

7.176 kilos de agulhas (6 peças),
maximn dn tnnetada, • 2.1)00 francos.

4.068 kilos de cruzamentos de,-:
1:10 unis armamentos) maxila° da to-
nelada, 2.000 francos. • -

Os francos marcados são belgas o as
tunda'. s de 1.000 kilos.

As agulhas' e -rruzainentos devem ser
fornecidos completos com todos os. ae-
casarios.

O pagam • nto da conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 To
de COMIlli$40.

BASES
CAPIrULO

Da idoneidade
Artigo uuico. Neehum =current°

será acceitn, para disputar o forneci-
mento do material acima meactimado,
sem sar considerado idoneo, entendendo-
se por idoneidade:

1°, estai legalmente constituido em
praça commercial brasileira; •

2°, ser representante de fabrica que
se occupe acne ganem do fabricação,
provando esta (validado com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, estar quite para com a Fatenda
Publica, o que provará com os recibos
de aiiitação da ultima coitada dos im-
postos a que eetiver sujeito.

CAPITULO II

Das propostas
Art. 1? As propostas ind lcando a re-

sidencla ou rede ~marcial do pro-
ponente, serão apreseatadas em Ires
via, devidamente saltadas, as nrirneiras
vias do;niia e as sigradas som emen-
da,. •••,:,,..s.; e P • it.roludiM.	 a a

ungua portugueza em papel das respca
ativas casas commerciaes, o monziona•
rão de modo claro e comas(); 	 •	 a-

l's o preço par tonelada metrica, lua
ditado em algarismos e coara-macia por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Rio de
Janeiro, sobre va gões da estrada, no res-
pectivo can direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas a . demais der-
pezas par canta do fornecedor;

2*. o compromisso de effectuar a en-
trega até 31 de janeiro de 1923;

3°. o compromiaso de susettar-se
presaripções estabe.ecidas pelas presen-
tes bases:

o crimnromiset de imanar e cum-
prir as In escripções estabelecidas pelas
esnecificações para o forneciment o de
trilhos e accessorios legalmente- appro-
varias.

,Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolucros fechados o
lacrados declarando no suhaeripto o
nome do concilia ente, a fabrica de qua
o mesmo é representante e o objecto da
cocam crer eia .

Esse envoluern deve ser acompanhado
de um outro, em separado. contenda
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do reqa paente. de con-
formidade com o artigo unien do capi-
tulo I e o recibo da calicSo rara garan-
tir r assicrnatura da contraeto de ac-
cardo com o art. l • do capitulo III.

CAPITULO III

Do deposito e da caução
Art. 1. • Para a apresentação da pro-

posta para o fornecánento dos trilhos
e aereesories, cada propon ante fará
préviamente o deposito na theaouraria
da estrade da quantia de um et-unto de
cais em dinheiro, ou em opa:ices fe-
cleraes, a titulo ae garantia para a as-
signatura do contracto.

-§ a. • Terminaria a concurreucia e es-
colhido o fornecedor, os dopositos SU-
pracitados serão restiandoe coneur-
remas, exciu ido rio forneelmenao.

aa 2.° O ooncurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima roçando por uma
caiação em dinheiro ou titulas da dial-
da publaca federal carreaponacute a 6 Ta
do valoi do fornecimento a reatizar.

g 3.° Esse caução será restatutaa ao
fornecedor depois oe ter sido recebido
na porto do faio de Janeiro, todo o ma-
terial da encornmenda. respondeadc
etla por avarias verificadas no acto do
recebimento no cães ou defeitos do fa-
bricação que tenham escapado á fisea-
lização

Ip2leina

CsatTatao tv
Art. 1. 'As propostas apresentadas

suão todas abertas no dia detetm lado,
em pcesença dos =atuantes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preçoa indicados paios coneurrentes,
avadado3 esses pteços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista da, vespera do
dia da coc.urrencia.

Art. 2.* A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada o Julgada
préviamente. antea de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido,
acatada. serão mareados dia e hora para
a abertura e leitura das nropostas que,
antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas no Diario ~eia

Art. 3.° Não serão tomadas em coa.
sideração:

•*, aa propostas cujos autores não teia
nham sido julgados idoneos do acoôrde
com o artigo timo do capitulo I; -a

2°, as nropostas que contiverem ar-
nae o offerecirnento de urna redueção
sobe a proposta mais barata:

"°	 não estiverem de
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18 de 3"x?.'', com fero de 11/16",
d_seliho n. 9, lenge C, uma. $ 1.GG

Lista geral
6 maca:os Barrets sem mesa, de

50 toneladas, um 	
5 macacos Parrets sem mesa, de

35 toneladas, um

accÔrdo com o que determina o art. I*-
do capitulo II:

4°. as offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes nases:

50, as propostas qae indicarem pres.
ços superiores aos reasinuos eataLeteei-
dos.

Art. 4. 0 A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço 'paPa a tone lada me-
trica. cabendo a preferencia, de direito
ao autor da prnposer mais barata por
minima que seja a differença entre
cila e qualquer outra

Art. 5• 0 No caso do absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas.
fica reservado á estra,la o direito de es-
cnthar a que lhe pa-ecer mais conve-
niente.

Art. 6.° Fica resarvado á estrada o
direito do não acceitar nenhuma das
propostas apresentada ou ann . illar a
concurrencia. caso isso convenha aos
•..eus interesses.

CAPITULO V
Dr, cortro-tn

Art. 1.0 O concurrente 'escolhido as-
eignnrá, perante a di rectoria da esti a-
da, contracto para n fornecimento do
material ora em ennciirrencia.

Art. 2. 0 O concurrente e scolhido que
ha recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em 1.);,neficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1° do capitulo III.

Art. 3. 0 No contrasto a ser lavrado,
Éerão estabelecidas as multas mie de.,
verão ser impostas por infracção, que
se Possam dar, do ;lausulas do mesmo
contracto.
• Art. 4. 0 No mesmo contracto. será
¡estipulado o modo de ser effeetriado o
pagamento do material contractado. o
qual sere feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para o - conversão a
taxa cambial official á vista da ves-
para do respectivo aviso do Ministerio
idaViação o Obras Publicas.

O referido pagamento só será effe-
ctuado depois da apeesentacen do co-
nhecimento e factura rommercial aenm-
panhada do recibo que prove haver
eido o material entregue no porto indi-
cado.	 •

Art. 5.° O contrario só se tornará ef-
feetivo depois de aourovado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado no. Tribu-
4,3•41 de Contas.•

CAPITMO VI
Tia fiscaii2açad

I. A Estrada poderá Imantar
eia fabrica um servica de fiscalização,
fromposte de um en genheiro fiscal o

os auxiliares que lhe forem ne^eSqa,
elos, a juizo da mesma. Esse engenheiro
fiscal terá autoridada para resolver,
',em nome do director da estrada. todas
Is duvidas de ordem teehn ica que sua..
girem na execução do aervico e deverá:'
' 1 0

'
 examinar cuidadosamente os de-

Cenhos de execução, nos quaes lançará,
jo seu "approvo",
I 20, examinar cuidadosamente a fabris,
ntação, de modo que a mesma se ja exe-
qui t ada de inteiro acetérdo com as es-
Prificacões officia l mant e approaadas,
tine farãq parto integrante do contra-
'do;

3/. re ;o llar auaesquer pecas arte veri-
diqucs nan estarem nas condições acima
Mencionadas.

Art. 2. 0 A tlesneza neeasirmada
ésse servir° de fiscalizarão correrá por
conta do forn r!"Pdor. -sendo a ip ae ia
aseapea nereirela do ceceado COM o caa
dcrno de ehengos.

Art. 0.° Todas as despezas com a
embalagem, carga e descarga e acciden-
tes que possam decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da E s trada de Ferio Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 6 de
junho de 1922. — O secretario, Diocie-
ciano Condido de Va,sconcellos.-

Eetrada de Perro Central do Brasil
CONCUPRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

PEDR , S DE FSmERIL E oUrROS ARTIGOS
PARA A 4' DIVISÃO, EM 1922

Concorrendo n. 82
De ordem da disectoria, In' publico que,

ã3 13 horas do dia 4 de julao de 1922, na
inte . dencia desta estrada, na estaçau Mari-
tima, serão reseoidas propostas para o
fornecimento de

Pedidos 10 a 12
Pedras de esmeril

5 fv,uaes ao desenho n. 1, uma.. $-65.00
5 fainas ao de.e.lho ri. 4, uma.. $ 23 00
5 iguaes ao desenho n. 7, unia.. $ 2.70
5 iguaes ao desenho n. II. uma.. $ 4.00
5 iguaes ao desenho ri. 13, uma.. $ 2.70
5 iguaes ao desenho n. 17, uma.. $ 1.80
9 'gimes ao desenho n. 18, unia.. $ 0.53
5 vulcanite lguaes ao desenho

n. 5, uma. 	  $ 7.20
5 vulcanite iguaes ao desenho

n 6, uma 	  $ 9.00
5 de 16"x3', com furo de 1 1/2",

uma 	  $ 27.00

	

5 de 16" x2", com furo de 11/2" 	
uma 	  	  $ 23.00

5 de 14"x2", com furo de 11/4",
uma 	  $ 13.50

Pedras de esmeril eAloxite 	
para machiaras de raiar
quadrantes:

5 de 2 314"xl 112", com furo de
uma.. 	  $ 1.40

5 de 2" x 11/4", com furo de
1/2", uma 	  $ 0.90

9 de 11/4" X 2", com furo de
5/8" uma 	  $ 1.10

9 de . 1 34" x 1 1/2", com furo
de 5/8", uma 	 	 $ 0.90

Pedras Aloxite A. A..
5 lguaes ao desenho n. 6, uma.. 11 1.90
9 Iguaes ao desenho a. 7, ums.. $ 2.70
9 iguaes ao desenho n. 10, uma.. 5 23.03
5 iguaes ao desenho a. 11, unia.. $ 4.00
5 iguaes ao desenfio n. 13, uma.. $ 2.70
5 iguaes ao desnnho u. 17, uma.. $ 1.80

Pedras %Carborundum :
5 de 16"X3", com furo de 11/2",

uma 	  $ 27.00
4 de 16"x2", com furo de 11/2",

uma 	  $ 23.00

	

5 de 14" X 2" ,com furo de 11/4"	
uma 	  $ 13.50

Pedras dt esmeril cAloxite A A.
para =chinas de raiar
quadrantes:

9 de 2 3 '4"x/ 1/2", com furo de
5/8", desenho n. 19,1ettra A,
uma 	  $ 1.40

9 de 2" x 11/4", com furo de
1/2", desenho n. 19, }atra 13,
uma 	  $ 0.90

9 de 1114" 2", com furo de
5/8", desenho n. 19,1ettra F,
uma 	  $ 1.10

O de 1 3 1 4" x 1 1/2", com furo de
5,8 ', desenho n. 19,1ettia O,
uma 	 	 0.90

IIIMENIM•n•

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas as primd.as via.,
assinadas, com a ilidiceção das es esti-
vas residencias, não sendo per:ilididas as
mesmas, rasuras ou emendas, deseedo
ser eseilptas em papel das resiiecuvas
casas commerciaes, serão entregues, em
tres vias em involucros fec lados, coai a de-
claração, por fóra do assumpto e do nome
do proponente.	 •

Esse iuvolucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam pr . var a i onei-
dade do proponente, comprehendeudo-se
entre cites, os recibos de quitação da rd:
tinia collecta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entrega da proposta o prope•
isente deverá exhibir o recibo da caução
de 200$ em dinheiro ou em titutos da Di-
vida Publica Federal, previamente feito na,
thesouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os c( Ires da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro do
p razo de seis dias, cantados da data da en-
trega do convite que lhe fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da cecução
do folnecimento, caucioaará ia e:teso-nada
desta e lacia, a mia, tia co..po	 .
5 • do valor da :ame 'imento a reI,	 Jin

• ito ou em titulos da Divida 1 ulalea jCp
deral.

$ 56.013

$ 58.00
Os preços marcadas são os niaximoz.
A entre a será deetro dos vaeões da Es-

trada no Cães do Port s , direitos alf., de-
garros por conta da Estrala e todas as de-

' mais desn-zaa r co , ta do fo a.e •ceor.
de,aro de um espaço de teatro de 90 dias, a
contar da data do registro docontracto
Triousal de Coutas.	

_

A eutreea não sendo conforme está mar-
cado, sujeita 0 coi , tra . :diate a uma
que. coi for me eatenciiinerito da ad.„iererea.
ção, poderá ser até o valo r da caução do
contato, sendo dado novo prazo, si ã0
preferir a administação a rescisão do con-
tacto, por simples avio ou notiticação in-
dependente de a:ção ou inte.pellação judi-
cial, com perda da canção e sem q ie
ao contractante direito a recramaeão d.. es-
p cie alguma.

No caso de ihelta fica o contractante obri-
gad 3 a entregar a respnliva I morta ia
thesouraria, no prazo d: 48 h ras, a co dar
da data do recebi 'tento da intimação por
escrinio, sob pena de rescisão do colaracto,
nas coadiçbes já acima estabelecidas, ei não
ler c.unprida a intimação.

A concurrercia versará apenas sobre o •
preço, em qualquer moeda, 1 •dicado em
alaarismos e contuavad • por esterrso, nara
as unidades acima estabelecidas, cabe d g a
prefeeencia de direito ao autor da ri oeosta
irais barata, por miei sla que seja a dide-
tença entre dia e cinaIquer outra.

Para comnaração dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigoiar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A estrada recusará as propostas cise apre-
sentarem preços superiores aos maximos
estabelecidos.
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Batata:10 da AgricuItura, Industria
e Commerclo

Directoria Geral do E'rio de Industrio
Pastoril

CONCURSO PARA AJUDANTE CHUMCO 13. 1. TRIZ.
CEIRA SECÇÃO

Carnes c derivados .

De ordem da Sr. ministro, faça pablicn,
pa-a coutrecimento dos intesecaados, que

direetoraa wfoi se a::!•.: A.,/ed^.
prazo de 60 lias. con'at t !:, d-!Na dat ›., a
mui-joça° Infoe ceae.eao des-reaeo ao
preencnimen+.° de vagi- dc reeciante chiteico
da tete ire sccã — crrus e derirarlos,
Cli obeclie , .cia ao disp sio nos a.'13. 12'1 e

- 229 do regulameoto ann ,..::o ao de:re".
n. 14311, de 5 de março de 192/. •

Terão preferencie, em igualtisde (te coe.
d:cões, na fôrma do primeiro d 	 a:tieos
citado, os candidiios que ia 	 eserem
ar-. cp . aja-o do Serviço de lati rstria	 ;
chi lo-fár, os diolo:r::. r3 9:-..ta
Escola-Superior de Aariceltura e Medicina
Vete-alaria, e, finalmeats, os di p lomes )a
por ovaras ce,:olaa de a, tourenia oi veteri-
naria escolas de medicir eCo10.5 02 engC-
nli nsin eu curtos de chimica industrial man-
tidos ou subvencionados pela União ou.
pelos Estados. •	 •

O candidato á iessfinsão deverá aoresen-
tar o reverime to e:crïnte e assignndo por
si en ocr Ceoc rado • , dirieicio a di;e:tere
gera: do Stiv;ço de i odusLrIP Pastoril, acorn-
pa :112.JG de d . )c , inientos provando (pie é
cidadar brasilcire em p l eno gozo de seus
direitos civis, que tem bom procedimer'
bon snibtle e que sitisfrn ás exig° ; 3
art. .!2- do de ere'o n. 14 397. de 5 de ou- .
tebro lo 19).0,4e-de que tenna idade infe-
rior a aa amue.

Al:m de ..es do'ilo-.. ertos, o candidato
pojvrá cahibir étie proaei.. serviço
zu qualquer ramo da administração peelica.

•

^

O contracto s5 se fornarã cifrada.° depois
qe approvado definitivamente pelo Ministe•
fio 11 Viação e Ob.-s Publieas e registrado
pelo Tribunel de Coulas.

A questão da idt .eidarle dos proponentes
será .ulgada e examinada préviainente, antes
de abertas as propostas.

A3 propostas cnjov autores não tiverem
sido considerados idcnees não serão aber-

...epois de Julgada a idoneidade dos taro
ponentes serão marca,los o dia e a hora para
abertura e leitura das Nopostas, que antes.
de qualquer decisão, serão puolicaoas.

Fica reservado á Estrada o direito de a>
ceitar parte de uma proposta e pode de
outra, ou outras, conto. me a date:eriça para
menos nos precos dos variosastisos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou ar-
ruinar a coneurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de co:npieta submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço couforme
já ficou estabelecido.

Não se tomarão em cousid ração quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o olierraimeuto de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No case cie absoluta leualdad: entre pro-
pestes terá prefereacia a qce apreseatar
preço mais vauta;oso no tese boate.

A estrada rese:va-se o direito de restrin-
gir as quantidades pediaas.

Toda e qualquer reoposta que não estiver
Inteiramente de acctrdo core este edital não
será tomada em cnnsideraç,ão.

Se-retada da Est:ade de Ferio Certral do
Brasil, 16 de junho de 1922 — secretario,
Dieelxiano Condido de Vaseaicellos.

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente edital, fica intimado a com-

parecer na 3 Se,• ;:u1 de Coatabilidade da
Direeto.ia cera: dos Correies, rc prazo de
30	 o	 de riati ame desta
dire Auteiio Pereira de Sirva., atira de
reco.her e imoortancia de 631700 (sesseuta e
tias. mil e setec ursos réit), nela qua: foi
respoi sabilir.ado peia portaria n. 1.523 2',
de de maio ultimo, Lu ro tanca, eaaa for-
nec:cla pela aortaria deste rep s rti, ão oara
sella:eni da ce:respoadencia destiaada a-
Exterior, e cu ns seilos p rimitivos foram ra
tirados pelo referido ex-funecionasio.

Sub-Directo.ia de Contabill fade dos Cor-
feios, 14 de ;11bo de 1922.-0 sub-director,
Èugenio Angusto Wancieek.

'6irectoria Geral dos Correios
SUS-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo preseate edital, ficam bitisnados a
comparecer, dentro do prazo dei.S13 dias, na
3 . setaão de Contabilidade da Directoria
Geral aos Correios, arai] de recolhe .em est
partes iguaes a responsabilidede de 99$,
valor dos sebos de deposito e *contados em
falta na carga do ez-ahesoureiro de Aeeacia
Poatal cie Poços ae Cairias, que lhes foi im-
posta nela miaria r. 3.010-C/1 de 10 de
cera nbro de 191, do Sr. director gerar, os
uaccionarios aoase rtados. Dr. Francisco

Jose de Almeida 3rant, administrado:. dos
Correios de Miem, Gemes, João rsressase de
A?:-.w2do e Ealel o da Veiga Ferreira Lopes,
respectivamente, siai edminir.tiador e conta-

dor de Campanha, ao tempo cm que se deu
o facto.

rub-Directoria de Contabilidade dos Cora
relos, 12 de junho de ,.2.— O sub-dIrector.
&gogo Augusta Wartrbek.

Directoria Geral doa Correias

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

EMISSÃO DE SELLOS DE $040 C $080

(ordinarlos)

Faço publico que no prazo de 90 dias Ra
contar desta data entrarão em cintilação os
novos selos de $040 e $080, fabricados na
Casa da Moedr.

O seno de $010 tem a fôrma rectangular e
mede de altura 0,02?. '0,019 de larauia.Este
sello tem por orincipal caracteristico uma
paisagem, vendo-se no primeiro pia m um
camoonez ceifando em um canino que se
estende até a encosta de montanhas, por
Ca- das quaes surge o sol expargindo raios.

A' esquerda, na parte seterl er, tese:
aiagriculturas e c .a seguimento, já em sen-
tido horizontal, l a-se: damas ca. letras
branca». Na base do selo, á eacuerda, vê-se
um oequeco escudo que se aion ga Para a
direita e onde se acham os aiverisn.os do
valor e a oa;avre réis. S.ohre case e: cudo e
em sentido curvo lê-se aCerreies em
letras brancas. O sello de $040 é Impresso
em c6: de barro claro.

Sdlo ordinarlo de $0S0

O sello ordinarlo de $08C tem as mesmas,
dimensões e ceraeler!sticos da de $040 e é
Impresso	 cõr verdc.

Snb-d!rect. ria de C.ostal•ddade, 9 do
maio de 1922.-0 sub-director, Eugenio Aa.
gasto Wandeck.

Directoria Geral doe *Correios

61:13-DMECTOMA De CONV.131Lir.'!IT.

Sesonda seeeão

butssao de sellos, ordinarios, commemora-
tvos do Centenario da ludenmdencia

Faço publico q te, no nrazo db 90 dias,
contados da dera da prblicaçãe de n:eset

e;.trarão em circulação or. neves
sellos, ordinarios, commentoratives do Cen-
tenaeio d ludenedencia do Brasil, das
taxas de 100 2e0 e 300 réis.

SOO de 100 reis — O selo de 100 réis,
teta a :Urina rectangular e anreserta. ao
centro, a renroducçãa do quadro de Pedro
Ame -h: sGrito do Yoirangas, tendo os se-
guintes dizeres: ao alto as valavras-3-asit
—Correio e eus baiac—Centeriario 1822—
1922 e os algarjsraos do valor da taxa. Sobre
o quadro tem, ainda, a palavra «Piranga..
Este sello é de cór azul.

Sela, de 200 reis-0 sello de 200 réis, é
de car vermelha e .o seu *modelo foi me-
sentado nela Casa da Moeda. Oe seus cara-
ctesiaticos são os se,geietes: fama .:ecrar.-
guiar, apreseatando, ao centro, a iignra s em-
botica da Historia e os r trato a de Liam
Pedro 1 e Jose -oniLeio de anci ..ada e Si'va.
Tem os sesuintes dizeres: Brasil—Correio-
200 réls—Centeeario 1822-4922. Soa os re-
tratos —Fauteres da Indeperelencia.

Sello de 303 ta. -- O f.eno de 300 réis,
Cuio descao foi arrsja.k, neJa arma
Waterlow	 on d Lo i n e,, e ,;L: côr
verde e apre3elitit o sC •• •	 • .s.

ticos: ao centro, uni aspecto da reposição
Nacional e no angulo superic e direite o re-
tracto do Sr. Presidente da Renu blicn. Dr.
Epitaclo da Silva Pessóa e tem os seetarte.s
dizere:—Srasil— Correlo —300 rdir-1822--
Cent)nario da IndepenCencia-1922. Sobre
o paacrama, a legenda: Exrnsição Na-
donal.

Todos os sellos sào cievidarnente pico-
tados e teem as dimensões de n.031 13,021

Sub-Directoria de Contabilidade, 7 de
junho de 1922. — Euátnio Angusto 11/14-
dee*.

W.•••n•

Departição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTEL

De ordem do Sr. Dr. director geral, In.
Urino, faro publico para conhecimeeto dos
Interessados que a parti- ae : de julho oro.
ri:no, eu trarão em vigor as novas Tarifas
anprovadas per portaria tio Sr. ministro da
Ir. iaçãr. e Obras Publicas de 26 de maio ul-
timo, hen-. como o reguiameato de trans.
porte e do Telegraph°, approvado pelo de-
creto a. 10.20J, de 30 de abril de 1913, e
tornado exiensivo á Estrada de ftefi0 Rio
d'Ouro pelo -decreto ti. 15.498, de 30 de
maio proximo oaseado.

Secção de Expediente, 22 de junho de
1922.— Franclsco Pereira Caldas, chefe da
Seccão de Expedieute.
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titu lo% selentificos que possua, trabalhos
exemitiotos ou publicares que haja. feito
sobre o g aasemntos comorehendldos tio
vo a ra-rima. doeiene n tns es ses qu-,. Acom-

panhados de breve relatorio, serao entregues
á mesa examinado ra antes de iniciado o
concurso e que servirão para favorece'-o
e caso de empate, em igualdade de coa.
di ões.

O concurso constará de duas provas pra.
ticas ; a primeira. que será eliminatoria,
versar sobre os princinios geraes da
chimica analvtica, e a segitrda consistirá na
demonstraçao de conhe 'intentos chimicos e
indiistriaes especializados.

A commissão examinadora organisará
diariamente, de accôrdo com o programma
abaixo, a lista dos pontos a serem sor-
teados.

Demais de cada prova, o candidato terá
uma hora nara escrever o seu re l atorio e
dever'. trabalhar em nresença de toda a
commissão examinadora.

F'rogramma

1. 0 Alteração das carnes, suas causas,
meios de pesqoiaal-as. A industria da carne
no Brasil, seu desenvolvimento.

2.^ Salsicharia, processos de fabricação,
fraudes, falsificações e alterações.

3•0 Carnes em conserva. Estado dos di-
versos tvnos, suas vanta gens e desvaata-
gens. Pesquisa de substancias toxicas e
conservadoras. •

4.° Extracto e põ de carne, processos in-
diestriaes de fabricarão, analyse qualifica-
tiva e crantitativa dos seus elementos.

S.^ Gordi r ras solidas animaes, Sua Mits.
tria no Brasil, caracteres physico-chi-
micos.

6.° Oleos animaes, suas applicações. fal-
sificações e fraudes, meios de reconhe-
cei-as.

7.^ Couros e nelles, sua Industrie, me-
ihrdos analyticos.	 •

8.° Adubos de origem anima), sua imnor-
tancia na agricultura e na industrie, metho-
dos de analyses.

9. 0 Sitb-prod uctos anfmaes e seu aprovei-
tamento na alimentação animal, methodos
de analyse.

10^ Phosnhatos e suner-nhosphatos, sua
indristria, methodos analyticos.

Pio de Janeiro, 22 de junho de 1922.—
Alcides Miranda, director geral.

•

Directoria Geral an S erviço de Indusíria
Pastoril

De o rdem do Sr. director geral, faço nu-
blico gire esta directoria geral vae adquirir
dos mie •ociantes abaixo merciorados nata
ser oago neto Thesouro Nacional. em rum-
primento ao disposto no art. 98 da lei nu-
mero 4 2 1 2, de 5 de Janeiro de' 1921,.o ma-
terial seguinte:

Srs. Firmino Fontes S, Irmãos, estabelecidos
rua da Carioca n. 9

4 pivois para armado, a 18000— 4'1000
5 chaves Gorges, grandes a 6100d. 30104/0
1 chave Gorges. média 	 2000
2 fechaduras Gorges, para arma-

rins, a 41500 	 94000
t2 saccos de algodão, a 24000 	 241/00

694500
••n •••••n

Srs „J. G. Pereira t9 Comp., estabelecidos á
rua da Quitanda n. 105

I machIna de grampear Hotchkiss,
urna caixa de 25if1l0011 1, e grampos....

Rio de Jan eiro, 22 de junho de 1922.—
Fernando Werneck, chefe de secção de expe-
diente.

DIrectorla Geral do Serviço de Industria
Pastoril

De ordem do Sr: director geral, faço pu-
blico que esta directoria geral vae
dos negociantes abaixo menr ionados, "ara
ser pago pelo Thesouro Nacional, em ru-n-
primento ao disposto no ar . . n. 9S da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o mate-
rial seguinte

Srs. Cardoso ét Pinto, estabelecidos
tua Pedro Americo n. 31.

1 Prancheta pequena, para dese-
nho, de pinho branco com
cavalete movei 	  1004000

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1922. —
Fernando Werneck, chefe de secção de expe-
diente.

Directoria Geral da Serviço cia Industria
Paetorii

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico ene esta directoria geral, vae advirir
dos negociantes abaixo mencionados para
ser pago pelo Theso-ro Naelonal, em ciim-
prime 'to ao disp..sto no art. 98 da lei nu-
mero 4 242, de 5 de Janeiro de 1921, o ma-
terial seguinte:

Srs. Moreno Borildo g• Comp.. es-
tabelecidos 4 rau do Ouvidor
n. 142

2 duzias de pannos de linho,
praa laboratorio, a 304..	 604e00

••n••n •n•n•••n•

Srs. Firmino Fontes •50 Puros, es-
tabelecidos 4 rua da Carioca
n. 9

1 trinco americano date, com
3 chaves 	 30%00

1 faca americana, com Cabo. 4s%00
—

344500
••••n••nn•••

Srs. intz Mgcedo & Comp., esta-
belecidos á rua da Quitanda nu-
mero 74

-5.000 impressos em panei asse-
finado, imnresso de (lois
lados, em duas dites, -
por 	  6004000

Rio de janeiro, 22 de junho de Mn. —
Fera ozdo Werneck, chefe de secção de capo.
diente.

Observatorio Nacional
CONCURRENCI4 PARA IMPRESSÃO DE 1.000

EXEMPL É RES DO BOLETIM MAGNETICO COM
MAPPAS DETALHADOS.

De ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 24 de Imito do corrente anua. ás

3 horas, serão recebidas nesta secretaria,
p-opostas para impressão de 1.000 exem-
plares dn Poictim M indico do Observa-
todo Nacional, co et nianp is detalhados, ene
papel assetinado BB de 30 kilos.

As pronostas, em duplicata, devidamente
sellada a p rimeira vit, s oão ferhadaa em
envelopoes lactados, com or dica-
çan nrecisa do 1 •oir em que seja cstabele-
eido o proponente.

11

Os documentos de idoneidade e de im-
posto federal e mitni-inal s e . ão ent-epi es
aos Srs concarrentes no dia di anmitra
da s •1ropost,s, fica . do • a ca ,ao d : P osa .da
no Thesattro até depOis de escolhida a pro-
posta mais vantajosa.

Iii
Antes de qualquer decisão sobre a esco-

111 , das oropo tas recebid serão as a es.
nv' s Publicadas, na integra, no Ditai°
Officlal.

As propostas não poderão conter senão
uma férula de completa submissão a tod
as lanstilas deste edital. O preço o,' o
prop nente ofierecer e o prazo deverão ser
escrtotos nor extenso, sem emendas, rasu-
ras on entrelinhas. Não serão tomadas em
corsideaação ouaesquer °flertas não pre-
vistas neste edital de con ra rrencia, nem
pio-mo tas que contiverem o offerecimento de
uma red cção sonre a propo:ta mnis
o- o rferece r -ui preço §iipertor ao orçam to
ofucial de 16:000$ (dezeseis contos de réis).

V
4 preferencia caberá ao proponente alie

o ffere o,,mr meço mais barato, no; miei ia o ie
se'a a differença. No caso de absoluta i al-
dade de nreça entre as propostas, será rire-
ferida a que offerecer menor prazo para a
ent•e 'a do trabalho cotam:et°, e no caso de
nova empate a sorte decidirá.

VI
•

O proponente acceito obrivar-se-ha a cum-
prir ffelmerte as especificaçees fo • ee'las

e afia, lynn co an os modelos que
serão offerecidos pela mesma.

VII

O pagamento será feito pelo Sr. director
no acto da entrega do trabalho.

Secretaria do Ob=ervatorio NaCiowl, Pio
de ia eira, 7 de junho de 1922. — Latuitzdo
&acedo, secretario.

P Directoria do Serviço do Povoamento
CONCURSO PARA PRUNCHIATENTO DAS VA..+

DAR OS PR n PERROMS N nS NUMEOS
EONTASS, CENTROS E PATRONATOS AGIU..
COLAS

De ordem do Sr. ministro da Agri-
cultura. contido-em aviso n. 1.683. do
5 de abril ultimo. favo publico que se
acham abertas, polo prazo de trinta
dias, a contar desta data, as incripções
para o concurso de provas para prean-
chimento das vagas de professores. que
se verificarem nos nucleos colnniaes,
centros o patronatos' agrienla3, até 31'
de:dezembro do corrente anua.,

2 caixas de percevejos, a 6$"00....	 12 000
2 carimbos de borracha, de accôrdo

Com o modelo, a 204000 	 	 404000

771000

IV



• •

100 COO metros de tabus de vinho
do Pavaná de O' ,U16X
XO.22X42 ,40, preço ma-
ximo.	 .	 .....	 .

30 OCO metros de taboas de si ho do
Paraná de Cle,021X0.?.2X
X4 ,80, °roço ma>imo-

15 COO metros de teboas de oh lio do
Paraná de O' ,011X0 ,22X
X4 40, rreç tenximo....

2.000 metros de tahoas de oinho
Paraná de 1"Xi2"X4^ . 80,
preço maximo.. .

1.000 metros de te imas de ninho
b-aiico soe .o dc 0,011X
XO ,22X4°,40, preço ma-
cirno 	

1.200 metros de tabus de.piatio
branco sueco de 0,023X
X0 22X4^,40, preço ma-
ximo

$703

$900

$603

11,000

2$000

	  41200

Sa ilhado 24. 	MARIO (

Os candidatos dee erão apresentar do-
enmentos que proxem:	 •

a) a qualidade de didadão brasileiro;
b) maioridade:
c) bom comportamen(o, attestado por

llutor'dade policial ou por duas pessoas
de notoria re;ponsahilidade:

d) capacidade phys i ca. mediante at-
testado do douo facultativos c do 'qual
conste não soffrer de molcstia conta-
giosa ou ineuravel:

1) tirocinio capaz no magisterlo;
a) acliar-so vaccinado:
u) possuirem caderneta do reservista

os menores de 3(1 annos, na fórma do
art. 124 do decreto n. 14.397, de 9 do
outubro do 1920.

Poderão os candidatos apresentar
quimeouer outros documentos que Pro-
vem habilitações cs oeciaes e servIcos
,prestarlos :I Nação, afim de ser isso le-
vado em conta na classificação, quando,
pelo resultado do concurso, houver
igualdade de condições.
. A nomeação será feita em caracter
Interino. No fim de um anila • de effe-
etivo exercido, descontadas as licenças
o as falta não justificadas, será o fun-
ecionarin provido effectivamente, si
houver revelado assiduidade zelo e do-
dicaeão ao serviço, a juiza do director,
fendo dispensado, no caso contrario.

Todos esses documentos, observadas
as disposições em vigor, devem ser sei-
lados com estampilhas federaes e tra-
eer as firmas reconhecidas por notario
publico.

Os candidatos ficam sujeitos á taxa
de 5$ de inscripção. nos termos do ou-
me ro 12 do § 4° da tobel/a ro-
gulamento do seno.

Directoria do Serviço do Povoamen-
to, 21 de junho de 1922. — Dulphc
eiheiro Machado, director.	 •	 • .( n

Posto Zcotechnico de Pinheiro
(Curso complementar)

De ordem do Sr. Dr. 'firmem, faço
oublico que. no dia 24 do cor roto. na
secretaria deste Corso Compieur::dar,
serão recebidas propostas para o fome-
:dmentn, durante o segund•) senioetre
corrente anno, dos artigos constantes da
telação abaixo: .

2 •
As propostas, que devem cisto? devida-

mente selladas, datadaa o assignadas,
com as indicações das respectivas •e i-
dencias, serão em duas vias: o entregues
em envolticros fechados, ame as deviera-
ções, por fóra, do aesunipto e do nome do
proponente.

A acquieição dos
II

 artigos será feita ao
atitor da prcposta que for mais ventai°.
ia,- por rninima que seja a differenca en-
tre elta e qualquer outra, o depois do
'obsetvado o disposto no art. 93 da lei
D. 6.242, do 5 de janeiro de 1021.

III
Os artigos serão da melhor qualidade

Possivet; e o proponente neceito tico
obrigai:ti) a fornecer, dentro de seis
(lias contados da data em que lho for
feito o pedido. qualquer quantidade dos
Bles1110S.

lv
Verificada a má qualidade dos artiene,

fica o fornecedor acceito obrigado a
substituil-o no prazo de setenta e duae

contadas da notificação.

As contas serão apresco: Ida::: á dire-
ctoria, em t ree vias. até .2ineo dia ,; apos
a entrega do3 artig afim de serem
convenientemente procesemtas o requiei-
lado o respectivo paramento.

VI
O proponente acecifo dopoeito.rá noe

cofres desta i cozo tmão, como mie e!le a
cpiantia de quinto otos mil reis 1i)008).
que lhe será restituida logo que termine
o fornecimento.

VII
O fornecedor perderá direito á resti-

tuição da caução, no coso de falta do
cumprimento de coran oquer das ob riga-
ções acima estipoladas, e o directocia
coneiderará a proposta Gomo inexisteute.

As propostas serão aberta, : na r re-
Erma dos interessucins que quizereru
Comparecer no dia acima desicoado.

Secretaria do Curso Complementar dos
Patronatos Agricolas. annexo ao Posto
Zooteclutico de Pinheiro, 14 de junho do
1922. — A. 1. Loureiro Filho. cecri-
pturario interino.

Relação dos artigos h que de re ere o
edital acima

Atroz nacional, kilo.
Feijão midatinho, kilo..
Aesucar refinado de V, kilo..
Assucar refinado de 3, kilo.
Fueá tino de ninho, ki1,..
Farinha de mandioca, kilo
Banaha de porco, kilo.
Bacalhau. kilo.
Café moído, kilo.
Massa de tomate, kilo.
Alhos, cento,
Cebolas. içiio.

'Sal moido,
Malte, kilo.
Vinagre, litro.
Pimenta do reino, kilo.
Louro em folhas, kilo.

•Toucinho mineiro, kilo.
Feijão preto. kilo.
Macarrão branco, kilo..
Carre-secca I*, kilo.
Sabão especial, kilo.
Sapelio. maço.
Creolina ePearsone, lata.

• nernzene. caixa.
Vaeoouras do piassava (quadradas).

grande, uma.
Vassouras de piassava (redondas) pe-

quena, uma.
Secietaria do Curso Cormilomentar dos

Patrona!os Agricolas, amimo) ao Posto
Zo o lechnico de Pinheiro, 14 :le junho do
1922. — A. 1. Loureiro Filho. escri-
pturario interino.

Ins:titnto Biolonico de Defesa Agricola
EDITFL DE INSCRIPCÃO PARA O CONCURSO DO

CARGO DE ASSISTENTE DO LABORATORIO DE
MICROBIULOGIA DO SOLO
Devendo ser preenchido nor concurso o

carro de assistente do Laboeatolio de Mi-
crobioioeir do Solo, do Instituto RiolozicO
de Defesu Agricola. está abeto na sem-e-
faria deste instituto, no Ministei io da Aori-
cultura, a ie s cripção para esse coimo, so.

De accórdo com o que dispõe o aio 46 do
regulamento da Secretaria de Estado da
Agricultura, o praeo paia a inscrirção será
de CO dias, cor.tados da data deste edital,
que é a da piimeira publicação no Diario
Officio:

lemierão se inscrever todos os brasileiros
maioers de 18 annos e met:ores de 40, cxhi-

bied provas de capnci,,:p ie riu
• COniporta roct . te, tiev ‘ i.do os. remodele._
terem satisfeito as eeiecoeics da lei de ser- .viço o Pirai .

nce6r..2 com o *que diseem o regula-
mento lo iostotido c,n seu 2at 51, eia ire .al-
dade c coi.diçeo-e, serão prcfctido3 os pro-
/issiobaceco aero

•O coi.curso consta :n de tres provas: pra-
tica (eli	 cnCriDta Z.'

1. roa mimes ma:tome...c tos. poderão os
candidatos se diri i ao Instituto oioloeico,
no Mi isterlo da .e5,, rietil1ura, todos em diree
utcis, das 11 ás 16 horas.

Instituto i ioiogico ee Deteea ,grico,
Rio de jar eiro, 10 de junho de 1eee2. —
Carlos Moreira, director.

Illinisterlo da Gncrra
Departamento do Pessoal tl feoerro
E' chamado a tomo:e-meu neste departa-

mento dedro do pmzo de oito diee, fiado
os qt:ers ser con e idci ;elo doseiem-, o ca-
-pifão do ne 1 ! /Etirsti e o Pitieiro
• Pio de faueifo, 17 de junho de 1922 —

Por prdein do Sr. general chefe do Departa-
mento da Guerra, coronel Medeiros, cheio
do gabinete.

.!•n••

Departamento do Pessoal d o '7

E' chamado a comuarecer a este d. i,
mento com a maxima urgencie, o capitão
medico Dr Manoel Arthur Da • tas Seve, que
pertencendo á 4' Reo ião MIlit o r se c'a
Cesta Canital sem pernisseo.
• Pio de poleiro, 22 de jimbo de 1922 —
Por arde" do Sr. general chefe do D ,
e.- itão "Pyrineus de Souza, chefe do oahi-
mete.

Directoria Ger	 4n Intendo,te•
da•	 Guorra

lie o dem do S.- :moerei director geral
de lide d eia de G . -eira, foco publico que
á Co miseen D emore . te de conin.eeda
Guerra reeetim á propos ms no dia 30 do cor-
rente tece, ás 13 horas para o forneci-
menro de:

As pessoas que pretenderem concorrer
a esse fonecimebto deveráo I servem-se,
meilaide requerintel.to dirigido ac Si. ge-
neral director geral de Irtendere is oa Geer
ta, até ás 14 horas do dia 26 do cetrumc.

A concurrencia obedecerá ás segtittes
Condições:

As propostas devem ser feitas em tinia
ou mais folhas de nanel, que não excedam
dc 0, e33x0n2, esciiptus, sem rasura, mie
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trelinhas ou emendas, em hes vias, conten•
do, além do seno (na 1 , via), data e assigna-
tura, quantidade, nome e prey:o do artko,
em algarismos e por extenso, o prazo de
entrega e referencia de sujeitar-se a todas as
condições deste edital.

2. As propostas serão apresentadas ema
sobre-carta fechada, coai a declaração exte-
rior do nome do proponente, que deverá
comparecer ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura e da apura.
ção das propostas e da assignatura do res-
pectivo contracto.

Em outra sobre-carta serão fechados os
documentos de idoneidade e a que se refere
a clausula 3, os quaes deverão ser apresen-
tados até ás 12 horas e serão restituidos da-
pois da abertura das propostas.

3. Os concurrentes deverão apresentar os
documentos que provem

a) haver pago, como negociaute espe-
cialista do genero de que faz ob,ecto a con-
currencia, impostos federaes e municipaes
da casa commercial, relativos ao ultimo se-
mestre vencido;

b) ser negotiante matticulado e ter casa
Importadora, bastando para as firmas eam.
metciaes a apresentaçáo do respectivo coa-

-tracto social, extrahido por certidão dos li-
vros de registro da Junta Co mental, ou

•estar constituida legalmente nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, qual>

•do for uma sociedade anonyma;
c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-

cto ou ajuste celebrado com o Governo ,no
caso de já ter sido fornecedor;

dl ler caucionado na Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra a importancia de
1:0005 para garantir a assignatura do con-
tracto.

4'. O proponente prcfer:do mit se recusar
a assignar o respectivo contracto, o que
deve ser feito dentro de tres dias, a contar
da data da publicação do co mvit pelo-Diario
Officio!, perderá em favor dos cofres Dubla.
cos a caução de que trata a clausula anterior,
tornando-se inidoneo para outras coneurren-
cias peloprazo de tres annos ;

5. Os proponentes ficam sujeitos ao de-
posito na razão de 10 °/. até o valor de
30:a005, e de 5 0/. sobre qualquer excesso,
não sendo admittida caução inferior a 1:000$,
e o respectivo documento será exhibido no
acto daassianatura do contracto. Esse depo-
sito, destinado a garantir a exe -tição do
contracto, será feito na citada Directoria de
Contabilidade;

G'. O fornecimento será feito parcellada-
mente na proporção que fôr solicitada pela
repartição, devendo o fornecimento total
estar terminado em 30 de novembro. Essa
madeira ser:. de primeira qualidade e o
pinho do Paraná não poderá conter nó.

7°. No caso de duas ou mais propostas
inteiramente iguae.s, será preferida a do
licitante, que propuzer por escripto e secre-
tamente maior abatimento; verificado novo
empate terá preferencia a do negociante
que iá estiver fornecendo, procedendo-se
á soáe si este não tive.. concorrido.

8 . . Não serão tomadas em consideração
quaesquer °fiei tas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

9'. Não serão aeceitas pronostas cujos
p: eços excedam ao dos limites acima fi.•
sados.

10', A questão de idoneidade do propo-
nente será examinada e julgada antes de
abertas as propostas, que serão lidas na
presença dos concurrentes.

11`. No caso de não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a
apuração da proposta correrá I aua
relia.

12' Os proponentes sujeitar se-hão *
todas as disposições que regem as con-
currencias desta repartição e ás contidas no
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909.

13 . . Não serão amenos, sob pretexto al-
gum, • requetimentos depois da citada hora
do dia 25 do corrente.

Directoria Geral de Intendencia da Guerra,
15 de junho de 1922.- Major Arnaldo Da.
masceao Vieira, secretario da C. F! . C. (i.

(.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA DIVISÃO DE INFANTARIA
(Primeira Circumscripção de Recruta-

mento )
JUNTA PERM NENTE DE ALISTAMENTO MIUTAR

DO 22" DISTRICTO (REALENGO)

Edital para chaanda de snrleados da classe
de 1900

O capitão Aristides Fagundes Varella,
presidente da Junta Permanente de Alista-
mento Militar do 22° districto (Realenao)
faz saber que são chamados a comparecer
na séde desta Junta, • no Estado Menor da
Escola Militar, os sorteados da classe
de. 1900, que em inspecção de saude foram
julgados incapazes, temnorariamente, para o
serviço do Exercito e constantes da relação
abaixo transcripta. afim de receberem os cer-
ti ficados de apresentação para serem sub-
m atidos a nova' inspecção de ande, no
periodo de 10 a 25 de outubro do corrente
a no, ficando sdeitos ás penalidades do
R. S. M. e coligo penal do Exercito todo
acatelle que deixar de cumprir o presente
edital. E, eu, Joaquim Franco, 1° tenente,
secretario da Junta. lavrei o presente, oue
vae assignado pelo Sr. capitão presidente.

Rio de Janeiro, 21 de junho oe 1922 -
Aristides Francisco Varella, capitão presi•
dente da junta.

Numero do alistamento -- Numero do sor-
teio - Nome - Filiação - Chamada

140. 2.30. Henrique Romeu, segunda cha.
mada.

216. 82. Juvenal, filho de Eduardo Luiz
Augusto, primeira chamada.

Manoel da Silva Oliveira, se-
gunda chamada.

Ma ,:oel Ferreira, segunda cha-
mada.

Nesior, filho de Jorge Gonçaf•
ves Pinheiro, segunda cha-
mada.

'	 Primeira Região Militar
CinCUMSCRTPÇÃO DE nn-
CRUTA MENTO

nINTA DEP.MANENTE E DF AL1STAMISINT0
JATAR DO NONO DISITACTO (OAVÉS)

Primeira chamada
O maior José Joaquim da Graça. prc-

cidente da Junta Permanente de Mistaa
imanto Militar do 9' distrielo (Gavba).
etc.:

FO7 f.:11,er quis foram sorteados parti
o serviço do Exercito no dia l de se-
terntro de armo proximo findo, os cida-
dãos constantes da relação abaixo tran-
%cripta e que d averão se apresentar (ta
tu a 1,5 de ental-To do corrente atino,
série desta junta e as que o não fizerem
flen trIn aenalidades constan-
tes nos repulareatito militares e Codigo.
'Penal do Y:Yercito.

Para obter os meios do transporte dea
verão se dirigir os sorteadoa ao vesti.
dente oesta junta. major José Joaquim
da Graça, á rua Jardim Botanieo n. 153,
edificio da Agencia da Prefeitura Muni.,

eiPaair.Pa que chegue ao conhecimento dei
todos, lavrei o preaento edital que será
FIffi,p (In r. nor to doch ' 1, nin e pu bli-
cado no Diaril Off, leia!, depois de asai.
gnado peks presitientP.

Districto Federal, 15 de junho do
1922. - Capitão Antonio Attila Watson,
aecretario. - Major José Joaquim. d42
Graça, presidente.

Numero do alistamento - Numero do sor-
teto - Nomes - Filiação

1. 42. Adalberto, filho de Josephina
ulla Rosa.

2. 5. Adalberto Si l veira Pinto, filia..
cão ignorada.

4. 181. Adillo Joaquim Pereira, filho de
João Pereira Dias.

6. 49. Ationso, filho de Bernardino
Martins.

7. 74. Agostinho Guelfo, filho de 1010
Bantista Guelfo.

9, 37. Alberto, filho de Alberto Ferir.
rcira Borba.

21. Alberto Fervandes Garcia,_ filho
de Manoel Fernandes Costia
nha.

12. 23. Alberto Cioli s kl. filho de Esta.
nislau Grais; 1.

14. 136* Alexandre Dali Molin, filho de
Luiz Dalt Molin.

15. X. Alfredo, filho de T osè Custodio
Filgueiras.

17. 13C-. Alfredo Schiappacassa, filho de
Angelo Schiappacassa.

18. 165. Alipio Dias da Silva, filiação
ignorada.

19. 44. Altamiro Marino, filh's de 'uli0
Merino.

20. BI. Alvaro, filho de Maria da Cone.
eeição. •

23. 102. Alvaro Luiz Borges, filho da
Miguel Luiz Borges.

24. 90. &mico Luiz Chaves de Medei-
ros, filio de Americo Chaves
de Medeiros.

.1. André Fiorentino, filho de An.
• tonio Fl rentino.

26. 30. Anelo Esteves, filho de Bem.
vindo Esteve.

31. 36. Antenor Paiva, filho de Manoel
Paiva.

31. 41. Antonio Alves, filho de Julio
Antonio Alvos.

38. 169. Antonio Gonçalves, filho de
Thcotonio Gonçalves.

41 152. Antonio &inches Carmo, filho
de Angelo Sanches.

42. 184. Antonio Vital, filiação ignorada.
43. 3. Arando, filio de Atuado Voges

Balaguera.
43. 17. Amando Soares, Mo de João

Soares.
46. 57. Armindo, filho de Carlota Ri-

beiro.
48. 10. Arlhur, filho de Olinda joaquIna

da Costa.
49. 111. Arthur, filho de José de Souza

Verissimo Junior.
50. 2. Arthur, filho de Joaquim Ribeira

Ciufina rã n.
52. 183. Arthainlio Augustinho Luz, filha

sie Olavo Luz.
53. 131. Asco de Figueiiedo, filho de

Benedicto de Figueiredo.
54. 116. Attilio Mathew°, filho de João

Matheseo.
35. 109. Augusto Colhi de Queiroz Fera

reira, filho de ildelpho Ale*
:cendre Queiroz Ferreira.

250. 183.

236. 215.

265. 2188.
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56. 172. Augusto de Oliveira Soares, fl-
lh de Manoel de Oliveira
Soares.

07. 83. Ayrton, filho de Herculano Cate
doao.

58. 29: Be edicto Francisco da Silva,
filiação Ignorada.

59- 54. Beato da eocha Filho, filho de
Le to Feri andes da Ria:el.

60. 77. Bernardo Rifle Martins, filho de
Maboel Ruiz Martins.

61. 96. Brasil Poleio, filho de Pedro
Poleio.

64. 156. Carlindo de Almeida Chaves,
filho de Carlos de Almeida
Chaves.

66. 24. Ca ias de Almeida, filho de je-
remias José de Almeida.

67. 117. Caros Ca o dilo Ribeiro, filho de
Prascidio Ribeiro.

68. 118. Carlos Fernandes, filho de An-
• tonto Joaquim Fernenies.
70. 84. Carlos Marianno da Costa, fi-

lho de Carlos Alberto da
Costa.

73. 65. Colombo Caoitono, filho de Es-
tevam Canitono.

73. GO Constantino Baldo, filho de Ju-
lio Baldo.

76. 159. Creonolino, filho de José Maxi-
miano do Bomfim

78. 47. David Pra icisco Pereira, filho
de Hilario Francisco Pereira.

79. 154. David Marcolino Fraooso, filho
de João Mar dino Fravoso.

81. 94. Dionysio, filho de Dionysio Hei-
tor.

82. 101. Do ninoos Moraes, filho de Ma-
noel da Silva.

83. 135. Domingos Moraes, filho de João
Moraes.

85. 15. Durval Gonçalves Vianna, filho
de Meeoel Gomes Vis -na.

86. 93. Edeard filho de Pedro Veiem
dos Santos.

39. 161. Eduardo Barroso Salgado, filia-
ção inorada.

90. 50. El ias Pa ulo, filho de Elias Pau.
lo

92. 174. Eitéas Farie i ra de Oliveira, fi-
lho de Enluto Ferreira de
Oliveira.

93. 170. Enéas Monteiro Dias, filho de
Salvador Ferrei a Dias.

94. 31. Ernesto, filho de Domingos Leo-
nardo. •

95. 61. Euridea de Almeida Monteiro,
filiação inorada.

96. 32. Fausto de Sant'Anna. filho de
José Joaepini de Saliedenna.

97. 158. Feriando, filho de Antonio Rolz
Martins.

. 101. 175. Fran Oaco Capo, filho de João
Capo.

102. 179. Francisco Dias Ramos, filho de
lo;é Dias Ramos.

104. 62. Francisco Ride Pe es, filho de
Antonio Raie %mins.

• 105. 164. Frederico Willen Fider, filho
de Frederico Pidcr.

109. 168. Glyeerio Henrigoe, filho de
Manoel Ant ido Heeriq.le.

110. 100. Guilherme, filho de William
Wa:Icer.

III.	 18. Guilherme filho de José An-
tonio de ,Souza.

114. 160. Henique, filho de Benedicto
Thereze.

115. 92. Henrique M rques da Silva,
hino de aaulino Marques • da
Silva.

! 118. 123. Hugo, filho de Luiz Gonzaga
A eorim do Vale.

120.	 45. 'ilido da Silva, filho de Fidells
Maaloel da Silva.,

124. 171. jacintho, filho de Rapliael Alva!
jaimes.

125. 124. Jubas Jose. Qientanilha, filho de
tObé Quietanieha.

128. 136. João, fil.to do Metidas José
Soa..ee.

129. 167. João Cardoso, filho de VictOr
Cardoso.

133. 6. João da Silvelea Caldeira, filho
de Julio da Silveira Cai-
deira.

132. 106. Joao Carvalho Filho, filho de
leão Carvalho.

133. 140. João Delgado, filho de Manoel
delgado.

134. 11. João de Oliveira do Rosario,
- filho de Mauuei Lourenço de

Oliveira.
130. 78. João José de Sá, filho de Do-

mingos José de Sá.
137. 125. João Lopes Leal, filho de João

Lopes.
138. 132. João Manda, filho de Antonio

Miaanda.
139. 95. João Vianna, filho de José Gon-

çalves Vianua.	 •
140. 133. Joaquim Gonçalves, filho de

Domingos Goaçaives.
141. 20. Joaquim Peixoto, filho de José

Peixoto.
142. 149. Jorge, filho de Antonio Ferreira

Pinto.
143. 85. Jorge Avelino Reis, filho de

Eduardo Avelino dos Reis
Junior.

144. 97. josaphat, filho de José Leonel
Lopes.

145. 115. José, filho de João Ortegas
Lopes.

149. 40. José, olho de Augusto Soares
da Silva.

150. 177. José, filho de Miguel Alves do
Moura.

152. 34. José, filho de .Manoel Duarte
Prece a.

153. 141: José, filho de José Morem
154. 110. José, filho de João Joaquim Va-

randa.
155. 73. José, alho de José Leonardo de

Aguiar.
156. 103. Jose Alvares, filho de Diogo

Alvares.
157. 87. José Alves Machado, filho de

Man cl A:vee Macaado.
160.	 35. José olhetes Martins, blho de

Gabriel Billezas Ru z.
162. 138. José da. Costa Pimeatel, filho do

José de Coeta Pilnentel.
163. 134. José da Silva Tavares, filho do

Adoido da Silva Tavares.
164. 113. José dos Santos, tilho de Josá

eello.
165. 137. José Gonçalves, filho de Do-

miegos Gooçalves.
167.	 8. José MOUrãO, nilio de Joaquim

Mourão.
- 168. 128. José Fernando Guima ães, filho

de Manoel Fernaedo Guena-
riles.

169. 180. José Galdino, filho de Galdino
Jose de Abneeiz.

170. 28. José Gomes Pimentel, filho de
Aotonio Gomes efinerdet.

173.	 51. aose Monção Filho, NO de
' al ise Monção.

175. 111. José Rodriguee Mareeleiro, filho
de Antonio Mareeliero.

176. 104. Jose Romano Uivei; a filho de
Joaq iro Roma ,o Oliveira.

177. 27, José Te:hada, filho de Francisco
Telhada.

178. 141. Psiu) do Nasci m enito, filho de
Manoel elaniniento.

179. 62. Juliane, filno de Francisco San-
dince,

181.	 45. Julio Corra da Silva, filii0
unes lenorados.

/82.	 148. Julio ,ie Almeicia fdtv, de Vian-
eisro Joeciniai de Almeela

183. 26. a.eolie; Riaeii o de Ferté filnn
dc Jacieiee Rieel • o dee Fe ia.

184. 70: Leopoldo ias: de Maeedo, niao
ne Chrisosto no José de Ma-
cedo

185. 79. Leonollo de Oliveira Clinha,
fiih de Leopo'do Cuaaa.

130. 13. Lincoln Castceo Brame , Moo
de Cedes Lecee Casteito
Bra neo.

488.	 143. Luciano Matiieus, filite de Soão
Mathees. •

191.	 12. Lie souza Santo, l2 o de
Loiz S aem Santos.

193. 155. Manoel, filho de Manoel Gon-
çalves Silveira.

194. 9. Manoel Aug. sio, filho de Carlos
José Aueusto.

190. 59. Manoel Cosme de Scene, filho.
de João Cosme de Soeza.

193. 55. Manoel Meneei do dos Santos,
'filho de Durval Luiz de Al-
meida.

199. 129. latae oel Soares, filho de Poiy.,
caro° Soeres.

2004 98. Marceliao Borges Teixelea.,filtio
de João Pores Teeceirz.

202. 69: Alam, filio de Alfonso joi'é.

203. 170. Meai; de Menezes, ionorede.
205. 107. Martiniano Se na Oliveira, filho

de Marileiano Senna Oliveire.
205. 105. Milton Paranhos Fentanelif.

filho de Jose Ribeiro Bezeriet
Fontenelli.

208. 131. Nelson, filho de João Pereira d3
da Silva.

210. 80 	 filho de Feanklita Alves

• .

deNestor,arvalho.
212. 55. Nicole, filho de Lazzaro Cru-
• canno.

213. 59. Viveldo Corrêa, filho de Ray-
mundo Cotrea.

214. 53. Norival Dias Baotista, filho do
Franeelina Maria Baptista.

215. 67. Octacilio Giiimarees, file° cie
Manoel Guimaraas.

218. 182. °de via de Carvalho, hl:10 de
Anna Maria de Conceição.

219. 119. Octavio Gcnçalves Caoelli,
lho de Manoel Gonçalves Ca-
pella.

220. 7. Octavio Teixeira Dantas, filho
de Ae tonio Teixeira Dentai.

223. 102. Olegario Antonio da Silva, igno-
rada.

224.. 99. Olyntho Gomes, filho de jovinu
Franeise , Gomes.

220. 153. Osavalace filho de Fiederico
Ca adice..

227. 38. Oswel io Castro, filho de Wal-
domiro Antiste. Ca e..o.

.230. 120. Oswnldo Lo pes de Soaza, filho
de An fé 1.enee.

232. 66. Mil o da Costa L'te&S,
da José da C .sta

233. 64. Pavio Lo iz Roaanet, filho de
Lide Rouallet.

230. 43. Pasehoal Peres, filho de Braz
P•res.

237. 127. Paeano, filmo de ilyppolito
F-ai.eieco Azevedo

238. 122. Paulo do ei e terro Dua 'te filho
de It r.:t Jr :) ..y r, Po1 .

241. 125. Pei o) ":t1.1P's0ri eereaa e.etena,
filho de *anui d Agre!'a 1-le•
Jena.

245. 68. Releio DeLgedo, filho de Anta.
alo 1) g ido.

247. 112. Renato Me lei os, filho de Ma.
neel Meaae os.
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249. 116. Renato Sebsetião Pereira, filha.
de Antoilio Angusto Peia.

250. 163. Rodoin lio Cesta, filho de Luiz'
Carvalho

en.

	

	 ia, Sanei. nlli de Samuel Vbeira
Go es.

253.

	

	 19. Sebastião, filho de Cecilia
Telies.

234. 63. Senastião Pereira da Cruz
'
 filio

de -e edicto Perei. a da Cruz..
253, 33. Sreaphini Aeto. io Lopes, hino

de Anto.do Le res. •
257 145. Serra Lota, filho de Pedro

Lourenço.
259. 178. Silvino de Castro, filho de Mar-

cos de Castro.
150. Sylvio de Almeida Moadinho,

Mo de Antoido da Silva &ani-
lhem.

262. 147. Toaias João Pereira da Silva,.
filiaiAo ignortala.

263. 76. Thomaz lierrero, fiiliodc Thce-
inaz Fiz Villaa.

264. 159. Valertim Caste:1mila,, filho de
loão Casteihanoa

235. 137. aleitando, filho de Jayme Pe-
nedo.	 •

257 108. Victor Enimanuer der Murei;
fileo. de 'Martina Francisco
Devite.

138. 52. Vicio; Martins d- Uma, filho
de iO3é Martins de tinia.

259.	 33. Viraiiio, filho de Florisbefia
Ferreira da Silva.

271. 72. Waldeinar Caldas Carneira da
Cunha, filho de J . Seve•
riar o Carneiro da Cunha.

272. 71. Waidemar Guerra, filho de Lula.
Maria Guerra.

274.

	

	 14. Wahicinar • Rodrigues, filho de
Alberto Rodrigees. •

276. 89. Waldeisdro, filho de João Gas-
par.

277. 59. Walter Natividade Fidalgo, fi-
lho de Francisco des Santoa
Fadai:g:o.

Distriete ?atirai. 15 de junho de 1922.-
Capita. Antelii0 Aflita 1Vot:on, secreta io.-
Major José fooçninz da Graça, presidente:

-
• Primeira Recrião abater

PPlaitiRa CIRCI:MSCRIn..50 DE RE-
CR'JTAMaNTO

Dacaao QUARTO DISTRICTO P.scw,Nno •
VELI.o

Q carita° Victor Angelo Drummond. Fran-
presiucnio da Jula le AlUune,,to

Miitur
Faz saber aos soeteedos da-elasee'de mil

e novecentos, constantes da eelação abaixo
trans dota e julg4..1n9 incat,aece tempaiesere-
mente r.;ara o serviço cru inpec;:ao
abe, de aceôrdo com o arti ;o numero cento
e sete. narata anho segande, do regulamento
do Serviço Mili ar, devem se apresentar na
sede desta junta, á rua Sei) Christovão
numero cementes e qiiaref . ta e seis,- estação
de fio nbeiras, do dia dez ao dia viute e
cinco do niez de outubro do emente anuo,,
afim de serem submettitlos a nova.luspeeção
de saude ; e os que não o fizerem ficarão
Stli hos ás penas eistabelecidas nos remia-
vieutos militares e Codigo Penal do Exer-
cito. E, para que cheeue ao conhecimento
de todos, lavrei o presente edital, que será
afrutado na porta princinal do edificio
que funeciona esta junta e publicado no
Diario Official, depois de assig ado pelo
presidente.- Alfredo Canoido Moreira, 2 te-
:mete, secretario.- Capital Federal, 19 de
de ;unho de l92.- Capitão Viclot Angelo
Drummond Frankiln, prez ide :te.

Relaçdó a que se refe're o edital supro

Numero do alistamento-Numero do sortetd
-Nomes

404. 280. Alcino José de Almeida, teme
po de ineauaridade tempora-
da seis alues.

410: 131 Alfredo l ose Vieira, tempo de
incaoaéidade temooraria,dous
[nozes.

438. 291. Antonio José da Silva, temo
de . iiicapacidade tempo:ene,
seis mexes.

445 258 Antonio Viceine de Barros, tempo
de iiienacidade temporada
quatro mezes.

439. I46. • AtlinydePagé Noeueira, temim
de ineanacidade tempo.aiia

• seis meus.
473.. 222. Carlos Ballard de Pinto Guedes,

tempo de incapacidade tem-
poraria seis mexes..

474.. 263. Carlos BasiUo, tempo de inca-
enchia:e tempoiaria 12 inc.
zes..

son 257. Eleeterio Justo Vietz, 'tempo
de incapacidade teinpoiaria
12' mezes,

510.- 245. Emiti() Leffite, tempo da jaca,
riacidade temporada 12 rue-
ZCS.

326. Feraaudo Moreira, ternro de
ineapadidade temporada, seis
mezes. •

534. Zi 7: Francisco Florentinee temo
dc ineenacidade temporada
seis mezes.

	

559.	 58. Isaac Dekluque, tempo. de ia-
capacidade tempoiaila seis
mares.

616. 175. José de Carvaiho Corta, tempo
de incapacidaae leaupo.a.la
12 i»ezes,

	

019.	 223. José Ferreira et: Castro. tempo
de inenoneidade
seis me'. s.

620. 105. José- Magalhães, tempo de in-
eternidade tempocaria seis
meses..

651. 302. Lucas Peliaeani, tempo de in-
capacidade teinpo.atia 12 ii.e-
ZUS.

631 131. Luiz Lo pes Mamees. terno da
biea n acidade tetupoania seis
mezte. .

	

672.	 103. Alaeacl da Fon geea, tempo
• de ie eanacidade te.aeo.a.ia

i2 mezege.
637... 290. Mario de Castro, tem%) de in-

cei ?cidade temporada dous
Trie.zer;.

	691'.	 214. Mario Rafanel l i. tempo de in-
caeaceiade tempormia 12 me-

us.
744. . .232. Raehael Carlos Garcia • de Mi-

rude, te npo d. i. capacidade
tempoearia ires mezes.

748. 203. Raul areara. tempo de anca
peidade temporada 12 me-
us.

	

753.	 13. Roque Delphino, tempo de in-
• capacidade tempora.la seis

II1CZCR.
758. 303. Salvador Izieiro Menteicb, tem.-

p0 de incapacidade tempora-
da ires niezes.

761. 227. Sebastião Tourinha, tempo de
hieenacidade temporada. 12
mezeS.

Junta do Alistamento Militar do 14' Dl-
strreao Capitel ae.d -mal, 19 de jialio de 19 2.
- 2 ¡alicate AO aio Cuirmiuo Mieis
creLaiio.

	Primaira Regia° Militar- 4	 •

PRIMEM:1 OTRCIaltISCRIPC,Rat DE R.
CIWTA MENTO

JUNTA PERAIANsNTI; DE ALISTAMENTO MI-
LITAD; ap • 12° Disanicro :(Esetur(t
ease'o)

• Edital" de convocação de sorteados-
O major Francisco de Moraes Cavai.-

• p.esidento da junta de alistamen-
to militar:

Faz &eller que foram sorteados para
o serviço. do Exeritito, ao dia 14 do se-
tembro do 1921, nesta Capital Federal,
os ielihtleins constantes da relação abaixo
trauseripta o quo deverão se apresen-
tar do dia 10 até o dia 25 do outubro . do
corrente unno, nesta jun t a, de OliStIa.-
mento m i litar, á rua Machado coelho
n. 34 (agencia da Prefeitura), e os quo
não o fizeeern ficarão su,:eitns ás penas
os abeleeidlas noa regulamentos mima-
ras iè' Codigo Penal do Exe-eito.

Para que lhes saiam entregues os re-
specavos certificados do apresentação
e sneem eneatninliades ao pante de coa-
centraçain, devariie se dirigir ao presi-
dente desta junta, maior Francisco de
Moraes Ceao leenta no locar e época ao-
ma citados. E para que chegue ao co..
nhecirpen ro cie todos. laarei o presenta
edital. que geei arriando na pnrtti Prin-
einal do ertiiar io em nue funeranna esta
tanta e' nublicado no Dineaa ntrici,d, de-
cais de asaleaedo eete p eesidente. Junta
oeilenneid e de	 'lel op era n Militar do
12' tas' e jet o.	 afee leol e Cne.ilta n. a4,
Voa 2:r1 ml' j i mbo AP	 Ponto
á uhvin, c .Ro'ffil)	 - P..aPrigne
de Moraes ta/ va i -en t e rne ' n ^ 1peiclent0.,

Anação dos alisladot
Classe de 1101

Primeira caem-eia
File n do de C•rJalho.
A . .eriro 'o	 de nliveira.
Ca rlos Goulart da Rocha.
Joao narb SR.
lavrne Pinto Souza Figuei-

redo.
Pedro Pendo de Albu• quer.

Pe e i de Mello
¡eive, e uatilo de lalealieles.
P l ;, Áo de A7evalo --eira. •
Vaia": ai Monteiro Nato. •
lam ilemar Lones de Fletida
recta.

Artesa o. al-ri r Cor.
Ma . so Feeeho de Azevedo..

ileesme	 'ia acre,
lof o C iri,• cmt •rilo de (11N-eira.
P.tfo.iso •• e r• cr . da Gala.
João remada n ,Inior.

d r aras Lobo.
Vinato Anselmo Pereira de.

Lacerda
Alae to da Saro Prema:).

„I sé Attieo Fon:seca ! eae. •
F,alieiseo	 cer ao teia.
Oscar loão do .; Santos.
Drilio St ri , o.
Adoialio L iz "elegi.
A., e or. Pereira do Sitera•

111

Mario Penoso.
Fer. arda Ponscra de Mello.
Ala° • io Fereandes de Mie

Domine.- s Lavrei.
Athiyde P rei a da Silva.
Argemiro Ribeiro dos Gaia

inaraes.
Antonio Pinto Mello.
hieeoe' Poria	 edrosa.
Oswaido Fuetiades do Nas*

`)51.

1. 41.
2. , 47.
3. 1-1.
4. 249.
5. 2e0.

6. 398.

7. 402.
8. 41
9. IA.

10. 441.
11. • 440.

12. '
13. 4.'4.
14. 208.
15. 452.
16. la,
1.7.	 217.
18. 326.
19. 437.

20. 23.
21. 21.
22. 190.
23. 375.
24. 154.
25. s.
26. 476.

27. 3a4.
28. 181.
29. 71.

30. 150.
31. 108.
32. 91.

33. 83.
34. 329.
35. 383.
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S. 426.	 Themigteeles Conde da Silva. 115. 21. Alberto Ferreira da Costa. 201,	 35.	 Alvaro Alves de Almeida.
37. 310.	 Luiz Andrade Cordeiro 116. 50 Amilear furtado Morgado. 202.	 95.	 Arilado Alves de Araujo e Silve
38. 52.	 Amoredino	 Teixeira	 Pinto 117. 300. Murillo Cordeiro Autran. 203. •	 97.	 Adindo J sé Cerréa.	 .

aq.
Tedes.	 •

2.	 achil i es Jesé Alue de Moura.
118,
119.

114.
176.

Remo de Ale-rata:a Silva.
Evaristo da Roeria.

204.	 294. José Meecedas.de Souza.	 .	 .
2e5.	 143.	 Dano erum da.Lue. .

40, 1W.	 Ar/ Mais 120, ES. Antonio Rodriaues Chaves. 206.	 246.	 João Saptisra Duaete.
Ah 242.	 Jelin Antonio RoltigueS Velho. 121. 202. Gareindo Candido Dias. 207.	 212.	 Gurnereindo Pauliao Soara,
42. 284.	 José ner:an... 172. 258. eloão-Oa Silva esarboaa. 208.. 294.	 João Portella.
413. 335.	 M moei	 : Narciso.. 123. 188. Franciaco Ctmiça.ves Correi. 209.	 255.	 João Frederico Brochado.
44. 37.	 Alvaro Ffit aCiS 'O	 GOnopsklYee. 121. 287. José Diogo Soares tsritto. 210.	 2. 9.	 G diria:ma Orago.
215. 278.	 ir çé Altera Corra el•• Maltes. 125.. 346. Marcallo Fingido Teixelia. 211. .229.	 lidefonso'Huraberto.
46. 205.	 Gaste° Martirs Caetro. 126. 365. .0ctacilio da Conceição. 212. .259.	 João .aorra.
47. 156.	 Edeaed da rastro. 121. 62. Antonio Alves Ferreira. 213.	 266.	 não da Rocha Mello.
46. 3013.	 lima oe Oliveira Duarte. 128. 301. Justiniano Madureira.

4

214. .223.	 ermi ,do Nohrega Palma.
49. 232.	 /não Franci eto da Si:va. 129. 

•
10. Aercio Eloy do Amparo. 215.	 140.	 Coriolano noas de 'Oliveira.

50.
-51.
52.

34.	 Moio e‘ciáo Fecreira.
240.	 Javme -Meeiro .
105.	 Aia Jose de Moura.

130
131.
132.

357.
241.
323.

-OrtacilioJoão Barroso.
João Antonio Borba.
Luiz de Carvalho Jorge.

216.	 413.' Rubens Flavio de Viveiro.
217.	 275.	 Jonoilm Martins Neiva.

53.
54 •
35. •
56.

57.
58.
39.
60,
.61.
62.
63.
.64.
65.
65.
.67.
CA.
6).
'7).

120.	 Cario. Francisco Freire.
An °Tio ;oaq id Rodrigues.

'260.	 Toa° Moniz.
159.	 •Edm I ndo	 Marianno	 Macedo

Soa ea Filho.
403. • Rrul de Souza.

11.	 Albe rleo Geraldo Motejas.
219. • Hermes	 .ra Cria.
42.	 Alvaro Vila! Feraandea.
25.	 Albe:to Viei ,a de Medeiros.

431.	 Ui-ti ner ae f -irra Menezes.
273.	 loa olri	 da Cosia 1.ancetta.
224.	 Ho acio Casa Nova.

12.	 Aff.- ro o Co-1h	 dos Santos.
30.	 Alvrode.Moraes.

148.	 Do, nin os D t-a da Silveira.
70.	 avio b Feereealas.

145.	 Diserta de Oliveira.
347. M rio de Ag dar.

133
134.
135.
136.
137.
138.
1a9.
140.
141.
142.
143.
144.
145.
146.
147.
148.
149.
150.
151.

15.
318.
151.

6.
182.
428.
248.
1 7.
369.
1 i6.
385.
85.

409.
420.
458
20.
11.

213.
168.

Alfonso de Mello Valente,
joviano ela Silva.
Do ninaos Minelle.
Adalberto Soares Pinho.

'Flore.ntino Radrlarie• Lourenço.
Uyragait. Aler s de Carvalho.
João Baptista ~anua.
Felipe ferreira da Silva.
Octavlo do Nascimento.
Claudio Mendes.
Oswaldo Medeiros flertar.
Antonio da Rocha Galmar5a.
Reelointio da Silva P.10,1riO,
Sebastião Condido Dias.
Heredelo Aueusto de Lima.
Albino Fernandes Lopes.
Adonso Coelho dos Santos.
Henrique de Oliveira.
Ernesto Pinho.

"412218.	 leribeos da Costa Ribeiro (42,/
aludo).

219.	 339. ,'Manoel Lagos.
220.	 59.	 Anve l omaria Lauro.
211.	 -218.	 11-r nann.Alberto Kitnzler.
222. -211. • G :Marna 'Miranda.
22$.	 271.	 Joa • Vieira Borges.
224.	 65.	 A . tonto Corrêa de Azevedo.
225.	 457,	 Olymnio Alves Cuiaurrães.
216.. 276. . jogoaim Pinto da Conceição.
217.	 175.	 Eurico Mac: da:Silveira. 	 •
228.	 89.	 •Areilio Corrêa 'Ra :tos.
229.	 162.	 Emite) de Medeiros Corrêa 111•

.	 fim-.
230.	 285.	 José de Castro.
231.	 147.	 Detima Rocha Vaz.
232.	 239.	 João Alves Cavalheiro.	 .
233.	 444.	 Waidamar Sampaio da Silveira.
234.	 343.	 Manoel Perez.
235.	 137.	 Cleordronor Pinto da Silva.

'7:. 149.	 Domineos Feereira Bento (Ex- 152. 409. Paeedes Gomes dos Santos. 235.	 288.	 José Ferraz
cluído). 153. 165. Arthur Martins. 237.	 416.	 Salvador Francisco Esenvino.

12. 373.	 Osca.• C .mara. 154. 262. João Pinneiro de Britto. 2e8.	 315.	 Jorge Alves de Souza Preto.
13. 300.	 Jraio Moreira Couto. 155. 113. Benjamim Macnado Coelho. 	 . 23a.	 144.	 David Coita.
1. 80.	 Antonio recheco. 156. 193. Francisco Oliveira. 240.	 88.	 .Arthi al adas inlião-Fernandes des.
75. 3ea .	 Nor3er o Soares. 157. 250. João José de Araujo. Oliveira,
76. 234. .	 Jay.ne. Corr a	 Moura Carijó. 155. 34.1. reta io de Carvalho. 241.	 197.	 Francisco Soissini.
77. 67.	 Aeto-do Dias Mo el-a. 159. 395. Peito Alheiro. 242.	 232.	 !sapas Lnp-s ta Cruz.
18. 189.	 Ft& CASCO Gonçalves Leonardo. 160. 235. Ja»ne Françiseo Martins. 243.	 32.	 Manoel Porei-a .da Cenho.
-P. 3:4.	 Jo- é Sant'Aa a. 161. 458. 0,vmnio Pereiea. 244.	 364.	 Newton Pio dos Sa to .
81. 274.	 I or. quí m Lobato. 102. e32. -Man' el Costa. 245.	 154.	 Du -vai Go ries de A aorint.

•82.
-83

'Vice431.	 .te Sallee.
126.	 Franciaco da Silveira Carvalho.
102.	 Armasido Moura de F.anclaco.

163.
164.
165.

430.
352.
124.

Umherto Ame-ico RomeU,
Mario Gold-rehi aidt.
Carlos José de Pleito.

246.	 96.	 Adindo Castello Branco.
247. _307.	 Lino Soares ala Lima.
248.	 61.	 Anterior ~evita da Silva.

84. 361.	 Nelson Partholorneti A'exandre 166. 226. Ileascar Luiz Duprat. 249.	 Ár i3.	 Manoel Randsta.
da Silva. 167. 450: Arthur da Silva. 250. 100.	 Atinando Doi'.

85. 101.	 A . to do loacrim de Souza. 1-38. 456. Noel da Cruz Messedcr. 251.	 377.	 Oscar de Pinho.
85. 4411.	 Wailemiro Pi -.ente!. lig . 22e. Homero	 erieellar. 2e2.	 238.	 jeroavino	 do Nascimento Pc.
87. 217.	 lieraeles Xavier da Silva Franco 170. 406. Reatada° de oliveira. -eira.
88. 2 )1.	 F.ederico Casemiro da Silva. 171. 119. Carias de Aaevedo e Silva. 2.53.	 161.	 Eduardo Ribeiro..
-89. 88.	 Antonio Dias Quei oz. 172. 4. Waldemar Alvarenga. 254.	 257.	 João Radriaees Pereira.
99. 387,	 Oswi'do da Silva Cardoso. 173. 49. A n. ri 'o da Silva. ris.	 J01.	 Raul ferreira.
91. 13a.	 Ci 'aço 104é da Silva. 174. 413. Manoel Nascimento Gomos, 255.	 :210.	 Trancisco Vaz Sil a.
92. 103.	 Ar arando	 dos	 Santos Anna. 175. 104. Armii.do José Verdeluo. 257.	 '78.	 Antonio Marques cie Souz PrIug

94.
95.

-96.

doei -a.
384.	 Oewaeln Mattos Campista.
219.	 José Piot° de Souza.
470.	 Jovi Poio, `ilha l e José e Uma

Fernandes da Silva.
228.	 Humberto José Verdi Conti.

176.
177.
178.
179.
180.
181.

37.
419.

- 18i.
471.
417.
94.

Malvino Var. Saleado.
Walter de Andtade•
Fraacisce Dell,anti.
Manoel Pinto Mello.
Sdiustiano Mendes.
Ariatoteles de Souza Magalhães.

258.	 165.	 Ernesto Peee,nbrino.
251.	 ! '.8.	 C4r1OF No-
260.	 350.	 Orhterich 'Tio mama.
251.	 407.	 Ro .irto de .Sonza.
262.	 82.	 .A e tonio Pereira.
293, .439.	 Waldemar A auaes.

97. 270.	 João Soares Pinto. 182. 379. Oscar Hometta Araujo Ferreira. 264. • 424.	 Seee -o Benedicto.
98. 25.	 João Rantiata Calvano. 183. 3-3. Mario 1.sé do Nascimerto. 27,5.	 . 51.	 André Danie,.
99.

100.
:01.
102.
103.
104.
105.
106.
111.
105.
100.
110.
111.
112.
113.
114.

87.	 Mio do Teixeira Macedo 111
nier.

375.	 Os`21' Machado Avila.
443.	 W ddemar Neves Ferio.

13.	 A4011 30 CO : Ilidi°	 ante.
1.	 A iPo Ferreira da Silva.

318.	 Ma , oel Alves Meodes.
32.	 Adrede Joié Ma tias.

185.	 Ernesto lontorno.
484.	 Frarci .-co A gosto.
158.	 Ed ‘ard Rieeiro da Silva.
337.	 Mar oel José Ferr ira.
244.	 João 3autista Porefouse.
324.	 1.., lz Cot' 'eareiei.
233.	 .1 fio F -ar•hire da Cueba.
474.	 Nicaror "oares de Azevedo.
167.	 Ernesto Paschoide.

181.
18a .
186.
187.
188.
159.
1 0.
le l .
1 2
1 3.
14.
19 .
196.
197.
108.
199.
21.10.

381.
495.
434.
311.
81.

327.
25.

178.
139.
122.
113.
142.
261.
2, 5.
31e.
394.

Oswaido Antoaio da Silva.
Parlo Pires de Al neida.
Rayinundo de Medeiros Cdsta.
Luie A od-ade Moita.
Aotorio Ribeiro.
Ly Assis.
Alvar	 Feraandcs Garcia,,
Se3astião da Shva.
Fernando Barreio.
Claudinnoe Teixeira Alou.
Carlos dos Sattos.
Bern a rdo Loweiro.
Cvro 4 • Solza Cole-éa(exeltrid0).
Jnen de 011v i a Gni males.
João da Roca Ferreira,
Jorge da Souza.
Paulo Vieira.

2(36.	 44,	 Ante:lco Candido Martina,
287.	 344.	 Manei Pita e•a da Ceou.
268.	 263.	 J	 Piuto de A-aree.
269 .	 355. Ma rio Se da Fonseca.
270.	 456. O aavio de Oliveira.
271.	 435. Vietor Manoel.

Nota: Os ali -lados de ris.:
149. Dorniagos Fer -eira Beato.
142. Cyro de Souza Correat.	 •
412. Rulaens da Costa Ribeiro, ieram excloh.1

do; rio aorttie .- .() secretario, capd1491
Pedro Pau:o Aufran.

Segunda chamada
2'1.	 132. Carlos Soaras do: Santos,
2i3.	 9. Adriana Morelia Mala.
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274. .312. r..uiz Bar. eito de Souza.
275. 14 5• Delfino-d, - A o •an Lima.
276. 58 Ade-elo ao s Santos T.tieeira.

aveli o da Costa Lima.
278.	 27a. aosa Atolo •eçanha.•
:179.	 272. -rini o de Assis.
280	 408. Robe to Pedro de Souza.
a81.	 215. Helaaque Si • aes da Motta.
282. 11h 'e!a. io de Souza..
283. 410. Rodolpho de Sá Conto.
284. 206. Gestão Rodrigues °alheiro.
283. 340. Manoel Mendes de Oliveira.
286. 30 . Laliir Go nes da Silva (excluido).
287. 295. José Mo reira Parooza
288. 133. Celestino Silva To:res.
289. 112. Benedicio Geilheme.
290. 172. Enceto Cagnin.
291. 13 J . Cesar dos Santos Ferreira. •
292. 22. Alberto Roirieues Marfins.
293. 319. Julio da Costa Garras.
294. 117. Ce rnia° Henrique dos Santos.

295. • 45. Americo Gonçalves França.
2 16. 395. Fedro Dias de Oliveira Mattos.
297. 374. Oscar Dias Lopes.	 a
298. 121. Carlos Gaito.
239. 345. Mario Simões.
300. 302. perene! Pc eira de Almeida.

7. Adne aar França.
302. 12-i . Cujos José Rocni . ues Pimentel.
303. 348. Maria Duarte Estrel.a.
304. 221 Hilario ali,: Monteiro,
305. 171. Eaclydes da Silva.
306. 213 José Ribeiro.
307. 128. Carlos Radrigues Pereira.
308. 38. Alvaro Gomes Saltiago.
309. 472. J sé aaotista dos Santos.
310, 331. Manoel Cores de Meho.
311. 448.	 aidemiro da .Silva Tavares.
312. 29. Alexandre Francisco de Me-

nezes.
313. 293. José Maria.

314. 203. Garibalde Domingos Tramone
tano.

315. 469. Jordão Alves de Lima.
316. 72. Antonio Ferreira.
317. 397. Pedro de Gouvéa Filho.
318. 309. Lucilio Ribeiro Tor.-es.
319. 57. Au -elo Bastos Nunes.
320. 427. Thomaz Henry G. oss.
321. 325. Luiz Hemeterio dos Santos.
322. 64. Antonio Alves da Silva.
323. 194. Francisco de Paria Adhton.
324. 73. Antonio Guedes.
325. 43. Amabilio Griaillo.
326. 109. Augusto Pinto de Oliveira.
327. 46. Arre tor Francisco França.
328. 368. Octavio Maria Pinto.
329. 28. Alcides Rndrigues de Carvalho.
330. 386. Oswaldo Pereira da Silva,
331. 51. Amilcar Teixeira navista.
332. 259. Mura: da Conceição.
333. 243. João Baptista Azevedo Sá.
334. 141. Cernelio Matheus de Olieveira.
335. 155. Durval de Moura.
336. 418. Saturnino Pereira.
337. 432. Vasco Kropf Carvalho.
338. 4. Adalberto Morteiro Neves,
339. 27. Albino Ferreira da Costa.
340. 333. Manoel Custodio Varejão.
341. 179. Fernando Machado Filho.
342. •292. José Lopes de Miranda.

343. 63. Antonio Alves Pereira (Exclui*
do).

344. 30. Alfredo Augusto da Silva.
João345. 259. 	 Storino.

346. 317. Jorge Villaça Guimarães.
347' 227. Humberto Esposito.
348. 5. Adamastor Guedes dos Santos.
349. 116. Braulio Germario.
350. 462. Anteno- José de Abreu.
351. al. Alfredo Ciodaro.
352. 190. Francisco norteado Monteiro.
353. 290. José Lendo.
354. 40. Alvaro Navarro Doente.

3 .5. 238. João Mattera.
355. .230. Iracy Pereira Nunes.

Os ns. 303 e 63 dos alistados Lahlr
Gome: da Silva e Antonio Alves Pereira
foram excluidos.

O secretario, capitão Pedro Paulo Ate-

tran.

Primeira Regido Militar

PRIMEIRA CIRC1 1 MSCRIPCÃO DE RECRU-
TAMENTO

JUNTA PERM,5 NENTE DE ALISTAMENTO MILITAR
DO 12' DISTRICT° (ES r IRITO SANTO)

Classe de 1900

O major Francisco de Moraes Cavalcanti,
presidente da poda de Aa r tameato Militar:

Faz saber aos sorteados da classe de 1000
que foram juleados ir.cana r es temnoraiia-
me te que, .de acca• do co o o ara 117 do
Reevlamento do Serviço Militar devem se
apresentar nesta pinta para nova inspecção
de saede no oeriodo de 10 a 25 de ceitebro
do corrente anno, conforme a relação Van-
sc-inta abaixo.

tento de Alistamento Militar do 12' Dis-
trict° (Eseirito Santca t rva Macaado Co dito
n. 34 (age eia da Prefeit: ia', 20 de jimbo de
1922. - Francisco de Moraes Cavakantl,
major presideete.

Clave de 1900

Numero do al i efamen i e - Nome - Nu-
mero do serieede

52. 409. Adhemar Alves de Carvalho.
91. 115. Alfredo Galveo.

171. 221. Ciam:1~k° Ma.cliado de Ramos.
184. 146. Candido Casemir- dos Sa-tos.
22a . 429. Elebrendo H -,nnrato Barros.
23 1 . 226. Erna o i Simnaio.

	

255.	 9. Enelydes Teixeira Pinto.
331. 387. lrinen Annunciação Vicente Vid.

lim .
375. 219. João da Motta.
449. 425. layme Alves da Silva.
42. 355. José Doerado 1.01C3.

	

574 .	 4. Plinio Vieira dos S-ntos.
573. 358. Por riaro Feliz dos Sertos.
l78. 262. Paulino Fe-relia da Costa Pires.
588. 533. Paelo de Souza fardim.
644. 365. Ilhiraiara Dias da Cruz;
662. 217. Weldemar José Alves.
665. 190. We'demar Vieira.
669. 338. Walde-ear Joaqiiim Nunes.
679. 273. Waldomiro Leia de Araejo.

Rio, 20 de junho de 1922. - O secretario,
çapitão Paulo Autran.

Primeira Perd ão Tawtaa

PRIMEIRA CIRCI I MSCRPCÃO DE
RECRUTAMENTO

JUNTA PERM,NENTE DE PLISTAMENTO MI-
LITAR DO 1S • DISTRIer° - MEYER

Classe - 1900

O Canhão Dano de Brito, presidente da
Junta de Alistamento do 18° distrito.

Faz saber que os cidadãos constantes da
relação abaixo, nasci dos no anno d 1000,
'sorteados para o serviço do Exercito e que
foram jularados incapazes temporariamente,
devera-o apresentar-se a esta Junta de 10 a
25 de outubro pr ximo, ralin de serem enca-
minaados a novamente á hisnerção de savde
conforme determina o art. 107 ci o R. S. M.

Os que Ao se aoresentarem, ficarão su-
jeitos ás senas estabelecidas nos rec.-la-
mento:1 militares e Codigo Penal do Exer-
cito.
' E, para constar, e que cheeue ao conheci-
Mento de todos, lavrei o presente edital.

aue será affixado aos !tarares mais pubilcoS
do Meyer, na norte pri ecloal da séde da -
juata c o blicado, po7 esnaço de tres dias,
no Diario 0/lida!, denols de assienado
pelo nresidente - Antonio dos Santo , Coe-
I/", 24 tenente secretario.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1922,
Canitio Dano de Brito, presidente.- Lata
Macohybo, reoresentaate do Exec. tivo
aleinal. Confere.- Capitão Dano de Brito,
presidente.

1. .Antenor Pinto Alves.
2. Ante::or da Silva R-d-igues.
3 Antonio Ferreira Com lira Filho.
4. Aetonio Riaei, o da Fo 'seca
5, Auto io do Am p ral Monteiro Filho.
6. Ary Ke mer Fern,e dee Minn .
7. Augin-to José de Paiva
8. A • res Cie • ente corto.
O. Cassique Pint de Almeida Franco.

10. Dama de Freitas.
II. Fabio Jose de aiveira.
12. Himario Godt o d is Trinas.
13. Ilton Carvalho d • Oaveira.
14. .inc: Alvela Gel til da Rosa.
J. jalnes 'ezerra de Freites
16. Manoel Tava'-es Irrangrara.
17. Manoel Mani .s Cole u. Junior.
18. Oct , va) Ferreira de 'erros.
19. ()sei Cnrreir f i r to .
20. Waldemar Barros de Freitas.

Primeira Relia° Militar

PRIMEIRA ancumscRIpçÃo DE
laWaRUTAM PNTO

;UNTA PERMANENTE DE .'LISTAMENTO MILITAR
DO 3 MUNICIPIO (S • CR NM,ENTO)

Edital publicando a relação dos ali lados
O canitão Alfredo Drum e'ord, presidente

da Junta de Ali,tarnento Militar:
Faz saber que, estando coreluidos os tra-

balhos de alistamento no auto co.rerte, vão
se • os mesmos remettidns á Junta de Pei-
sã'' na Carina' Fede .al, acidainanh , do.k de
todos os documentos e relamaçõesapresen.
tados pelos interessados.

E nara que caegue FO conheci . nento de
todos, manca afiaar na ao:ta pdaci ee ' do
edifica:, em que funccioaa a junta, á nal Tu-
cuman n. 25, e mtblicar no Diorio Offirial
a relação eeral e sie ge a. por classe e por
ordem nlphabetica dos alistados.

Avelles que tenha it reclamrcões a fazer
deverão aorese , tal-as completamente do-
cumentrd I s á esta Junta ou directame te a
de r :visão até o dia trinta e um de juta° do
corre- te aneo (ara 52, nara ar • oho unico, do
Reeulamento do Se-viço Mahar). E ela.
2 tenente Maio de Souza Magalhães, s,c'es
tarjo, lavrei o p'esente edite., que essigno
e vae pelo presidente rubricado.-" teeento
Mario de Souza Magalhães, secretar.o

Canital Feaeral. em 15 de nade de 1922.
-Alfredo Druinond, capitão presidente.

Classe de 1902

1. Abel Alves da Cruz.
2. Anisio Santos.
3. Adamastoa ilho de Anacleto Gitedca

dos Santos.
4. Adão. filho de Adão Joaquim Caio.
5. Adelino, filio de Age stieao Lopes Car.

do.,o.
6. Adhemar Ferie/ des.
7. Adearno Aa:oedo Barros.
8. Afiou° Costa.
9 Ageeor Almeida.

10. Ageror Marties.
11. Ageu Rubi ri.
12. Agosti lio Abai° Dardes.
13. A :oetivito, alho de alaria do Carmo,
14. Agua:eido, iilho de jos,: T e ixeira cat

Costa
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15. Alberico Guimarães.
16. Alberto Corra Bloch.
37. Alberto, filho de José Lobo.
18. Alberto, filho de Antonio de Alinda*

Maria Emilia de Almeida.
19. Alberto Fernaiales.
20. Alberto Machado G,,mea,
21. Alberto Manoel Pereira.
22. Alberto Noeueira.
23. Alberto Soares.
24. Alcides Moora.
25. AlcideaSanCAnna.
26. Aleitai, filho de Antonio Augusto de

Almeida.
27. Aleiro Whatte Valladão.
28. Alexandre Filho.
29. Alfredo, filho de Alfredo dos Santo

Meia.
30. Alf-edo Dente Faccini.
31. Alfredo Ferreira dos Santos.
32. Alfredo Looes de Fiatieired04
33. Alf-edo Teixeira Villela.
34. Alinio F.• une.
35. Alves Simões Amaro.
36. muro, rilho de Alvaro Cesar Fertian•

dea Dias.
37. Alvaro José, filho de Manoel Teixeira

de Aauirit.
38. Alvaro, filho de Raul Ferreira Vizett.
39. Alvaro Almeida °cilia.
40. Alvaro de Carvalho.
41. Alvaro Robles Quintana.
42. Alvaro Teves Leite.
43. Amadeu de Castro, filho de Antonio do

Nascimento.
44. Amand , , filho de Alrinel dos Santos.
45. America, filho de Anto,io Nunes.
46. Amorico N10-eira.
47.. Ame, ica Simas.
48. Amniiloquio Moreira.
49. André filho de Tiburcio Francisco Lula

de ro acs.
50. Angelo Esteves.
51. Agenor, filho de Ernesto Manoel dos

Reis.
52. A.enor Almeida.
53. Aaten r da Costa Leite.
54. Antenor Lonas.
55. A toni-k, filho de An elo Troco -1.	 •
56. A ntonio, filho de Antoiiio Alberto Mon.

:eiro
57. Aatonio, filho de Antonio do Amaral

Fer andes.
58. Abtonio Avan, filho de Antonio Avan

Almeida.
59. Antonio, filho de Antonio Ferre:ra Ta-

.
60. Antonio, filho d'^ Ant.ouio joaquim Lou-

tenro No_rei a.
61. An ,onio, filho de Antonio Trancoso da

Silva..
62. Aino.lio, filho de Cala Curo.
63. Antonio f onoui , n, filho de Francisco

Maria •Moncorvo
64. Anzonio, 91ho de Francisco de Oliveira

M- nteiro.
65. Antonio, filho de Franklin Maquina Pe.

rei a.
65. Artonio, filho de Cabriel Tahau.
67. Ant-nio, filho de Jaeletho de Queiroz.
68. An tonio, filho do Joanna bacio/ do

Am rim.
69. Atacado, filho de PA° Antonio Miau.
70. Antoni.:, blho de ,'oãolorte c Araelia

Maria Giacinda.
71. Aatonio, hino de João tinto Coelho.
72. Antonio, filho de José de Almeida

Costa Lima.
73. Antonio, filho de José Pedro e Maria

Assad.
74. Anto io, filho de Manoel Pavão de

Souza.
75. Anto. io Movia.
•76. Antonio da Costa Faro prior.,
77. A •to io Feivão Castello	 to.,
78. Antonio Ferreira Gouvea Fano.

79. Antonio Ferreira Sant'Anna.
80. Antonio J aquim da Silva.
81. Antonio Marc fino Fragoso.
82. Antonio Rodrigues.
83. Antonio dos Santos.
84. Antonio S 'ares de Pinho.
85, Antonio Vieira Mendes.
86. Appariclo Gcmcalves Ribeira.
87. Arclias aim Ribeiro.
88. Are •oiudo Julio falina.
89. Aristeu, filho de José Joaquim André.
90. Aristides Dias de Andrade.
91. Arlindo, filho de Arthur da Rocha

assos.
92. Adindo, filho de Henrique José Lisboa.
93. Atinando, filho de Anto..io de Almeida.
94. Arnondo, filho de Alberto Carlos dos

Santos.
95. Armando, filho de Antonio da Silva.
96. Annando, filho de José Joaquim do

Valle.
97. Armando, filho de Porfirio Gonçalves.
98. Armando Nunes Schlobach.
99. Armamio de Souza.

100. Armindo A. 3:oitos.
101. A rnaldo, filho de Vicente Arcue.
102. Ar-tinir, filho de Alfonso Rodrigues de

Oliveira.
103. Arthor Go..:es Pereira.
101. Au Kerne: Mia.
105. Ascleoiades, filho de German) LopcS

Silva,
106. A o gusto, filho de Gas par Maria Lou-

renço Bando Pintei.
107. Augusto, filho de Osmenia de Carvalho

da SUF..
1C8. Aligus ,o crnardo.
109. Augusto Carvalho de Andrade.
110. Ano . sto Jorge dos Santo:. Junior.
111 Augusto 'errota.
112. P.u ,nt: to Ribeiro.
113. Augusto Soares dos Santos.
114. Atuai°, filho de Angsto Gomes.
115. Aurelio -ir,tista °int°.
/10. Austia Drummond.
117. Accio P neiro Lopes.
118. Alberto R15 :iro de Vinha.
119. Alexindre Gilotio.
1 10. Atini`nil Mediei Candiota.
121. Anteaor Novaes.
122. Antonio tklisvio.
123. Arc	 Pint.) dc Oli vira.
12-1. Rein-ti ro, filho de Mi , , e. Freira.
125. Bene'f irto r" . in frc Reis.
126. Benedicto Wuld.mar Saltonf .
127. Berrurf i n o, alho de BernardO,o Porges

dos R-i.
128. Ber ,a-di u o. filho de Luiz Az-tinir Venoso

de A.aulo
129. Ba•-nardiro, filho de Manoel Lima Bar-

005 . .
130. Bernardiro Veiga.
331. Boave ,Oura, filho de Adriana Rozendo

• .,	 •
132. Bo'neroes, Oto dc Sergio Ferreira dos

Santos
133. P,occacio 'o Volte e Silva.
334. Braz M	 o.
135. Brazili	 io Teixeira..
136. Pruno '3 ') ;Pni.
137. Cantina
138. Candid -s.: da Silva.
139. Carnudo . Cunha.
140. C a ilindo Fe-rei ra dos santos.
141. Carlos, filho de Abel Ferreira Bas-

tos.
142. Carlos, filho de Antonio Luiz Cor-

deiro.
143.* Carlos, filho de Antonio Pereira Grelo.
144. Carlos, filho de Carlos Augusto Lo-

pes
145. Cano-, filho de Herman," Dutra de

Mello.
146., Carlos. filho de Jorge Ernesto Bi-

g.arelli.
147. Calos, filho de Manoel Amigo Fer.

naudea.,

148. Carlos, Libo de Raphael Mauricio.
249. Carlos	 filho de Leis Gonzaga

beiro Vianna.
150. Carlos de Andrade.
151. Carlos A. Tinoco.
152. Carlos 'amarela.
153. Ca rlos *).oner.
154. Carlos f.yrio da Silva.
155. Carlos Mavrink Ra•ilinea
156. Casemiro da Rosa 1.ith0.
157. Celestino E.steves.
158. Christorão. filho de Sylvio Elias.
359. Claudio, filho de Armando Ferreira'?

A,ves.
160. Cindi°, filho de Joaquim Carneiro de

AT.Pv,.-do
161. Claudio Quintiliano.
162. Consuntino, filho de Miguel Jorge.
163. Constantino Candido Fcrnandes.
364. Damazio, hino de Ernes o G3ldh10'

To:res.
165. Dante, fino de Gaudenclo Serrinl.
366. Dantoa Moreira Dezouzart.
167. David, filha de Manoel Vicente.
168. David Kntiofer.
169. D netrio, filho de Deinetrio Roirignea

de Macedo.
170. Djalm n , filho de Armando do Espirito

santo.
171. Domingos Antonio Baixas.
172. Dominws Ferreira.
173. Don,inos José de Soliza.
174. Dorothovio
175. 1)-• 2 0c, filho de Anua Pereira da

176. Dura. dc Oiiveira Racho.
177. Ed-a:d, %tio de Ma ris Soudahll.
178. Edzarld Vnacio Machado.
179. Ed‘ard de Sa.
180. Edear..o. filio) de Leonel Monteiro.
181. Eduardo, filho de Luiz da Silva.
182. Ed . ia rda Ma-no, filho de Manoel Peref-

na de ecoes.
183. Eduardo Antenor
134. Editardo Les.ate.
185. Eduarrlo
186. filho de A gitou:o Kayruc.'
187. Filas, fiihadc Caliite
188. Elias, filho de Nas r:iie Joige.
189. Enio de S:qur ira Valentim.
190. Erldio, filho de João Augusto Ma. •

d2ira
191. Emiti° Finheiio de Barros.
192. Einilio SnrsLcio.
193. ENI: .gdio, filho de Diniz Francisco de

Mia oa. •
194. Etuani Riio•i,o da Costa.
193. Erresto , filho • de !Leiloei Pereira da

FOntiee".
190. Erges,to Vieente r filho de Manoel Ao.

tonio Gumes.
1 097. Ernesto de Carvoho.
198. Eocatio Pinto M
199. Ettriro de Sicrti • P Couto.
200 Ev‘ ra do de Almeida Gonçalves.
201. Everaldo Leite Pereira.
202. Fansto, filho de Pedi. ° Redligues Pe.

203. Fausto d'Eea Rangel.
204. Felicio Lan'aro.
205. rellooe, filha de Call Feres.
206. Feb'. filho de lgnacio Elias Ah! Ra-

caca.
207. Felá Mtirtinho.
208. F-lix 11,a .ge.
209. armão de Castro, filho de Antonio

do Nascimento.
210. Ferhando Gonçaives.
211 1."..trnardo Rodrigues.
212 Fiorentino Cesar Samparo
213. Floriano, hllio de Reynaldo Manoel

Ferreira.
214. Floro Mesquita-dos Santos.
215. Francisco, rilho de Antonio Franeiea

do Carmo.
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364.

365.

966.

367.

378.
379.

380.

381.

381.
383.
384.
385
381
387.
388.
389.
390.
391.
392.

393.

:194.
395.
396
397.
3 8.
3 9.
400.
401.
4112.
a03.
404.
405.
406.
*7.
408.
409.
410.
411.
412.
413.

414.
415.
416.
417.
418.
419
420
421.
422.
421.
424.
425.
426.
427.
428.

429.
430.

431.

368'
Corrêa 369.

da SB- 370.
371.
372:
373.
374.
375.
376.
377

'316. Francisro, filho de Francisca Maria da
Conceição.

217. Francisco, filho de João Antonio dos
Santos.

218. Francisco, filhe de José Fernandes Gon-
çalves.

319. Francisco, filho de Laud José e Cala
Ebbe.

220. Francisco Antonio Loies.
221. Francisco Barros de Mello.
222. Francisco Campos.
223: Francisco Eugenio Coando,
224. Francisco Gomes da Cunha Junior,
225. Francisco Gomes da Silveira.
226. Francisco Jacintho Rocha.
227 Francisco Marturelli.
228. Francisce Monteiro.
229. Francisco Saibos.
2:10. Francisco Silva Filho.
231. Fuad. filho de Nasralla Haddad.
232. Gabriel, filho de Jolaze Safeh.
233. Gestão, filho de Brasilieo Amorico Pl•

nheiro.
234. Gestão Pereira.
235. Gedião da Figueiredo.
236 Gerson Vieira Fcrr ira.
237. Gilberto Moniz Bareto. -
238. Guido, filho de Leonardo AntonIO.
339. Guilnerme Dantas Rdoello.
240. Guilherme Josué de Lima.
241. Guilherme Neves do Nascimento.
242. Habib, filho de João Hanib.
243. Haroldo de Castro Schiller.
244. Heitor, filho de Horacio Abai() de An-

drade.
245. Heitor Alves de Carvalho.
246. Helio Alves de Brito.
247. Hernani, filho de Seraphim Joad Ro-

balinho.
248. Henrique, filho de Henrique Marcos

Gonçalves.
249. Henrique, filho de James Stinten.
250. Henrique Duvivier Goulart.
251. Henrique Moss.
252. Henrique Ficheiro.
253 Homero Maloel CO8Me Machado.
254. Hugo Kranczuk.
255. Humberto, filho de Alfredo Francisco

Coulomb.
256. Humberto Liso.
257. Humberto Lopes Penna.
258. Humberto Maulo Santos.
259. Humberto Pelosi.
260. Ilydlo Munia.
261. Iriate Cinéas, filho de Eirmelinda de

Almeida.
262. Ismael A. de Oliveira.
263. Ismael Pinto da Silva.
264. lvonnio Ribeiro.
265. Jayme, filho de Antonio José da Silva.
266. fae llle , fil n o de João Firtnino r• into.
267. Jayme, filho de Joaquim Ribeiro No-

VaeS.
268 Jayme, filho de Manoel Abrantes.
269. Jaynic. filho de Manoel Alves Pinhão.
270. Jayme Carvalho.
271. jayme Mechano.
272. Jayme Meirelles.
273. Jayme Spinola Teixeira.
274. João, filio de Alfredo Valente da Sil-

veira.
275. João, rilho de Alvaro Cesar Fernandes

Dias.
276. João, filho de José Castilho Iglezias.
277. João Almeida dos Se-tos. •
278. oão de Almeida Stuben.
27o. oão Antonio Lopes.

I

2a0. oão Antunes.
281. °ao aotiata Ah/arenga.
282. oão Raptista de u.ae .de.
283. oã • da Cunha Esteves.

i

284. oão D. Nunes,
285oão Gonçalves Amado.
286. João Guimarães.
UR . João Jose de Carvalho*,

i

28. João Lemos de Mesquita.
28a. João Nesci.
290. João de Oliveira Braga.
291. João de Oliv-ii a Pires.
292. João acheco.
293. Jo,r) Quarieuas Érota.
294. João Qiiintino da Silva,
295. Joã Roldão.
29O. João da Silva Araujo.
297. João da Silva Moa -iro Filhe.
298 João da Silva Ramos.
219 João Vieira.
3.'0. João Vieira da Rocha,.
301. Joaquim. filha de João Lopes

• de Lacerda.
302. Joaquim, filho de Joaquim José

va Pinto.
303. Joaquim Fernandes,
304. Joaquim Raohael Araujo Silva.
3L5.orge, filho de João Abda a Deqtter.
306. Jorge Augusto Ferrei . a Kiagstoa.
:kg . Jorge Luiz Pei eira.
368. orge Metheus Soares.
309. orge Messiano.
310. orge Pada Souza.
311. orge Tavards ! ema,
312. José, filho de Adrian() Augusto.
313. José, filho de Antonio Ferreira de Car-

valho.
314. José, filho de Arthur Fernandes Gon-

zaga.
315. José, filho de Carmello Chiuco
316. José, rilho de Gabriel Ferreira de

Souza.
317. José, filho de João Abrahão.
318. José, filho de João Augusto Simas de

Oliveira.
319. José, rilho de José de Almeida Lemos.
320. José, filho de José Bento PU503 Do-

mingues.
321. José, filho de Luiz Ferreira Pinto Fi-

gueiredo.
322. José, filho de Manoel Joaquim AUM..

liuo.
323. osé, filho de Manoel Miranda Outeiro.
324. osé, filho de Maci Mapher.
325. osé„ filho de Zeferino José CardoSo.
326. osé Alves.
327. osé Andiade Silva.	 .
328. osé Antonio Sinas.
329. osé Bentin da Costa.
330. osé Botelho dos Santos.
331. José Braga.
332. José Caetano Machado, filho de José

Caetano Machado.
333. José Calvo.
334. José de Campos Mello.
335. José Candido Haientel Duarte.
336. José Fernandes Gomes.
331. José Franco Valle.
338. osé Henriqce Siqueira Gyrii10.1
339. osé Jacilitho Macedo.
340. osé Joaquim de Araujo.
341. ua,é Lobo.
342. José Lones Dias.
343. ose Luiz Correa.
394. osé de Oliveira Rastos.
345. osé Rod igoes Fortes.
346. osé Roseatino dos Santos.
347. Jose Sabia°.
348. Jose dos Santos.
349. *José dos Santos Barreiro.
350. José da Silva brandão.
351. Iosé Vieira da Silve.
352. 'oseppe, filho de Fiancisco Mazzuca.1
353. uno, filho de José Maitids dos Santos.
354. uno Durão Teixeira Bastos.	 •355. Laercio Faria Martins.
356. Laerre Leite Gomes.
357. Lauriano Sanches.
358. Leopoldo Cid.
359. [anedia, filho de Luiz da Costa Ferreira

França Junior.
360. Livio, nlho de Francisco de Tido.
361. Lourival, filho de Velicidade Veroldca

de Oliveira..

Luci° AMNIICIO.
Luiz, nitro de Alfredo Fernandes da

Silva.
Luiz, filho de Carlos Luiz Pereira

Cabral.
Leiz, filho de Daniel Montanha de,

Sarches.
Luiz, filho de Joaquim Rodiigues Bras

•gasça.
Luiz, filho de Luiz Antonie Dias Tei-

xeira.
Luiz enredo da Corceiçao.
Luiz Antonio Domingues da Silva So•

nrinho.
Luiz de Castro Torres,
Luiz da Cosia Riaeiro.
Luiz Montlafai o.
Luiz. Noaueira Portella.
Lula
L	 hl 

de
o	 Ga stão Xavier.

L v 7i.o Vi . 

Macid o tella.
Manoel, fllhd de Justino José Go:nes

de Falia
Manoel, tino de Manoel Ferreira "loa.
Manoel, filho de Manoel de Freitas

finto.
Ma 	 filho de Manoel Lourenço

Alves.
Mi toei, filho de Manoel Nicolau de

Manioi eel irAlives Ribeiro.
Manoel Fernandes.
Manoel Fisueir
Manoel Gomes da Silva.
MA; 02! Go lies de Oliveira.
Manoel Jorge.
Manoel Messias doa Santos.
M moei Rodrif.ties Soa es.
Manoel Smit'AI na Silva.
Manoel dos Sant )s.
Mario, filho de Amando de Oliveira

Caoella.
Mario. filho de jos'á Soares da Fon.

seca.
Mario, filhoaae Luiz Ferreira Barbosa,
Mario Aehina.
Mario de Bar. os Reis.
Mario da Costa Guimarães.
Mario Ferreira da Costa,
Mario Fortes.
Mario José Fernandes Guiwaries.
Mario Lomba.
Mario da Silveira.
Martins Henrique Innocenclo.
Matheus Vieira Barreto.
Meclior Cirno Peia.
Miguel,fillio de Miguel Gonçalves Cruk
Milico , . bibe de José Luiz Perchai
Minotte Alexandre.
Moacyr, filho de Ernesto Flórea'.
Moacyr Ritteecourt,
Moeses Azoulay.
Moeaés de Oliveira.
Muzancor, filho de Paulino

Pinto.
Nelson Ferreira Pinto.
Nelson de Freitas Carvalho,
Nelson Martins.
Nelaon Pereira Fraga,
Newton Silva.
Nicecio Castilho.
Nicanor Mendes.
alieodemos, filio de Vicente Sant'Anna,,
Nicoláo, filho de Emilia alada Ri ode,
Naé, filho de Ranhael Pinto da Rocha.
Noé Luiz Pereira.
Ocinobler Rodrigues Neves.
Oetaeilio Haeszmann •Azevedo.
Octacilio de Li na Andrade.
Octavio, filho de Antonio Lenda.° da

Souza.
°movi% firma de Armando Lima.
Otarivio, filho de Caules Gomes de 011-

veira e Silva Sobrinho.
Octavio, filho de Fremimo Andrade.

362.
31.3.
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21,à̀vvii:fias a.ti\as.
434. Odilon Benevo.o.'
445. Olivedo' Salvador dl Giuseppe.
435. °larapio, filho da José 1'randiee0

Silva Guimarães Junior.
437. Caéampio Sarquia
438. Gftiofre Vieira da FG13Sen.
439. Oacar, filho de Annur Celealg Cdrpe.
440. Oscar, filho de Francisco Borges Me-

.
441. Oscar, filho da Manea4 Alves Teixeira

Pinto.
442. Oscar. filho de Sizenando Gomes Ca.

margo.
443. Oscar Peneira Viiiaça.
444. Oacar Soareis Queiroz.
445. Oswaldo, filho de. Luiz Francisco Te!-

' xeira.
446. Oswaido, filho de Manoel Antonio Al-

ves.	 .
447. Oswaido, filho de Maximian0 Caetano

de Almeida.
448. Oswaldo - stevão Guarischl.
419. Oswaldo da Rocha Pinto,
450. Oswaldo da Silva.
951. Oswaldo Xavier.
452. Orlando dos Santos.
453. Orlando Veiga de OrtiS.
454. Otto de Azevedo.
455. Ovidio, filho de José Esteves Mon-

teiro.
456. Paachaal Mentelconi.
457. Paulo, filho de Anelo Antonio 011.

vier.
458. Paulo Bastos.
w. Paulo Devivier.
412. Paulo Meu ào.
461. Pedro Garcia.
Éta'i2. Pedales, filho de Autaaio Joaé ?Maio.
463. Piai/emoli, filho de Antonio Joaquim

?odrianas Pereira.
464. Placido, filho de Finnino Placido Bra-

ga.
465. Quiris dos Santos Guedes.
465. Ramon, filho de Aurelio Junqueira,
467. Ramon Asaria).
463. Raaraunda Célia' Rocha.
469. Renato, filhe te Aaaibal Fortuna.
470. Renato, filho de Manoel Pinto Fer-

reira.
471. Renaldo, filho de Ponelano Pires dà

472: Reynaido Cardai() Monteiro.
473. Rober.. 1stos a Silva .
474. Roberto Mr xiadliano Wtiss.
075. Rodolaho, filho de Sala rolar Palma.
476. Rodo:oh6 Sehneeaveiss.
477. Raaieu, filho de Tscito Luis Tia.

rasam.
478. Rotnau A:'iayde Ligfifea Teixeira.
479. Rornua!40 Et rnardrao Souza.
480. Rubem, hibe de jaar: Geisnofer.
981. Rubens, filho de Viciai Fontes Corria

da Mia.
482. Rubens de ?douta Nunes.
483. Rubens TaeodorO Gemes de Amorim.
484. Samuel, alho de Atirahão Winisthon.

rski.
485. Salvador, filho de Mons° Tede.
486. Sebastião Barceltosa
487. Sebastião Lopes de Carvalho.
488. Sebastião Prudente.
48?. Seve.ino Alves Fornira

Severo da Costa Telles.
Savero Palerma. .

492. Silvar!h, filho de 1n4anoal Josa; Viiira
da Costa.

493. SI- o Sardinha.
G4. Solano da ilva Serrano.

445. Stea Pen:ra do avir.
4. Salvio Antonio da Silva.
Mn. Sy:vio Fines Abreu.
498. Maio Jacinthu de Mello.
4. Tarqui do Ribeiro Guitnaiiies.
5P4'. Tbsocloiniro Alexandre Oliveira,

501. Theophilo, filho de Calil Joh° Chanca.
502. Theophilo de Oliveira.
5(43. Tite, filho de joaé Antonio Martins.
50. Tito Carlos Pereira Pilho.
•85. Tulik, filho de Narnita. a Antonio.
506. Vasco Kroff Carvalho
507. Vecio, filho de Antonio Gomes de Ai-

varenga.
508. Venancic Ramas da Silva.
509. Vicente J Salles Moura,
310. Victor, filho de Leon Arefian.
511. Vidicio Rahalla Dias.
512. Waldemar, filho de Deolinda Julia da

Silva.
513. Waidemar, filho de Francisco Antonio

cie Souza Braga.
514. Waldemar, fi l ho de Jacob Peixoto.
515. Waldemar, filho de Joaquim Gonçalves

de Sá.
516. Waldemar, filho de platino Theotonlo

do Sacramento.
517. Waldemar, filho de Luiz Guimarães Pi-

nheiro.
518. Waideinar, filho de Maria da Gloria

Ribeiro.
519. Waldemar, filho de Norberto ignacio

Luiz Bezerra.
520. Waldemar, filho de Rosa Fernandes

Garcia.
521. Waldemar, filho de Seraphim Pinto

Teixeira.
522. Waldernar, filho de Seraphim Rodrigues

de Abreu.
523. Waldemar Agostinho Corra.
524 Waldemar Carvalho Fórtes.
525. Waldemar Fernandes.
526. Waidemar Garcia Goulart.
327. Waldemar José Rodrigues. 	 -
528. Waldemar Rehello.
529. Wal lemar Soares ia Silva.
530. Waldemiro, filho de Alfredo Ferreira

Ferraz.
531. Waldemiro, filho de João Rodrigues de

Lima.
532. Waideadro, filho de Verissimo Gomes.
533. Waidemiro Guimarães Pinheiro.
534. Waldal iiro da Silveira Quadros.
535. Walter Normano.
536. Zacharias Vieira Xale,- de Bufo.
537. Zeferino, filho de Francisco de Paula

Cabral.
538 Adalberto ;Osé Loureiro.
s39. João Sergio.

Relação dos alistados volardarlúmeale

Classe de 1904

1. Domingos de Lemos Araujo.
2. Naval de Souza Cruz.
3. Nal/ai Dionysio de Alentara.
4. Ricardo Franco Valia.

•
Classe de 1903

5. Domingos Maia.
6. Mario Candido da Silva.

Classe de 1902

'7. Adalberto José Loureiro,.
8. João Sergio. .
9. José Eram) Valia.

10. Sylvio Jaciiitho de Mello.

Classe de 19(49

11. Guilherme Traga.
12. Ma oel menino,
13. Ma io de Paula Lopes.
'	 Pedro Francisco de AsSIS.

Waldeinar Mus Pereira.

Classe de 1900

i. Eanani Alves de Senta.

.	 Classe de 1899

17. Endoido Pinto Madeira.
18. Josino Francisco de Atirei,.
10. Olavo Aberlauder.

Classe de 1895

20. Arnaldo de Oliveira Roiz.
21. Carlos José Leal.

Classe de 189,!,

22. Nabucodonozer de Carvalho.
23. Paulo Brasilio do Valia Portuga:1

Classe de 1893

24. Alvaro Franco da Rocha.

Classe de 1892
23. João Marinho da Cruz Camargo,

Classe de 1901

Nutneros-Nomes
1. Achi l les Freitas da Podia.
2. Alblao da Si va C011.3.
3. Alberto Latiria.
4. Alberto •aroosa.
5. Alba, to Fernandes.
6. Alberto Malques Barbosa.
7. Alberto Pereira da Siara.
e. Alberto José %afilai°.
O. Albino de Araujo.

10. Albino Rangei de Oliveira.
11. Alfredo Caetaao
12. Alvaro 1 :eaevenuto de Magali/UI.
13. Alvaro F na-eira de Lima.
14. Alvaro Pinho.
15. Amador Pires Branco.
16. Amelio Casar.
17. Aniarolino Francisco da Silva.
18. Anchizes Sehart.
19. A a genor Manoel dos Rais.
20 Anselmo da Silva AI mira.
21. Antewae Augusto da Silva.
22. Ante or Paranhos
23. Antonio Cnarca
24. Antonio Delphirr.
25. Antonio Ezecieie! do Abreu?
26. Antonio José Cargueira.
27. Altoaio Olivaira Moraes.
28. AlitolCo -Oraria Gar •
29. Antonio Xavie: de -carros.
30. Arlindo de Araido judoé.
31. Armando ,Ban leira.
32. Armando Costa.
33. Armando "inheirc.
34. Arthur da Silva Gomes.
35. Avalia° Go ies.
36. a.altanzar d'Andrade.
37. Carlos Ayres.
38. Cari a s Lapas GuimarãeS.

. Clovit Casar Mine.
Cup ...Ai p o de Gastnão.

. Custodio Martins ds FonSOCli
1. Daniel do Conto Teixe.

a-. Djalma Francisco ta Costa.
44. Do a ingos Amaro da Cunha &AMAI/
45. Durval Aatenor da CO3ta.
46. r,„, vai Guimarães Jacobina.
47. Edgard Cruz
48. Edaard da Silva Ferreira.
49. Ed acotio Coidn.
50. Eduardo Joaquim Monteko,
51. Eduardo Ribeiro.
52. Eugenio Dem ado da Silva.
53. Flavio Pereira da F2nseca.
54. Fiancisco Ca I:DOS.
55. Francisco
56. Frederica Oaadi.
57. Giherto Maaiel de Oliveira.
58 Gualter da Silva.
59 Clealereindo Lima

Hilario de Oliveira Una.

da
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o!. liildo de Carvalho Nazareth.
F2. Comeio Arcuri.
63. iomero Mittets
64.ayme Aives de Mesquita.
65. ayme Mello dos Santos.
66. jogo Alfredo Varie.
67o5o Briehtmore da Silva.
68. João da Costa Andrade.
69-. João da Fonseca e Silva.
70. João Garcia Nunes.
71. João Leite Brandáo.
72 João Lonzada Accioly.
73. foão Telles de MeoezeS.
74. loão Tilino.
75. .. oacinini Couto Ormonde.
76.. oaq u ulin Morei ra Lima•
77. ()agido' de Oliveira.
78 )oricioini Vieira Garcia.
79. Joe: Frre:in de Oliveira RoSa.,-
80 losé Catariu o Ferreira.
81. .!osé CrValcanti de AlbuquerqUeel
82 )os Ferr iro de Souza.
83. José Galliwcio.
84. osé Ciiiimaraes.1
85. osé Lones da Silva.
84. ose Mechado da Silveira Filhas
87. ose Mnihias	 Monteiro.
88. ,iosé Mo.eiia da Silva.
8. o de Moura Ca	 h: valo.
20. . osé de Oliveira Reis.
91. 'osé Fe:S.:orlo:
02. •,, os( Rodrigues Ferreira. '
93. . o é dos Santos
94. 'or e da Silva Tavares.
95. )os Tnornaz.
96. Leonel de Paula Rosa.
97. Leolel Ribeiro de Faria.:
98. Liro çernardes.
99. Luiz da Costa Xavier.

100. Luiz Diss 'aferida°.
101. Magno Saldanha.
102. Maroel Faccacti.
103. Mnroel F.:rd/irise° Freitas.,
104. Manoel Ferreira Lameira.
105. Manoel. No-neira.
106. Manoel Pereira Jorge Jonior.
107. Marco Cesen e Bertea
108 Ma io de Assis Fonse -a lierines41
109. Martinho Corrêa Caldas.
110, Atieuel . acha.
111. Narciso Fstevcs.
112. NarciFo do, Santos.
113. Nelson 1 eixeira .
• 14. Ne u tor da Silva Valia.
115. Newton Andrade Frasca.
116. Niluán rorses de M deiroSt
117. Oct a ci lo losi: da Moita.
118. Oliverio *Pieiteito.
119. O ezio Pinos
120 Oséas almtins de Almeida Juni0o.
121. Oswaido Cal (loco da Silveira.
122. Oswaldo r osto Maceao.	 .
123. Oswoldo Fa sendes do Na ssi -ente:.
124. Otwaic;o IA Sousa Fontes.
125. I- asnoal CzoSi sho Drom rtoeut
126. Paulo Fermiedes Almeida.
117. Pedro ....zerra.
128. Pedro Dias Silva.
19. Pedro Vieerte.
130. Phidia Poniiim lladdaels
131. Rodoinho Bruni]
132. Rodoinho sie Sá Couto.
133. Pooerio de Souza Pisto.
134. Sabia() Santos Li-boa.
135. Sebasti !O) Avres de Oliveira.
136. Seba c,tião Fi-ança Ribeifo.
137. Sylvio Moiliinlio.
138. Sylvio da Rosa.
139. Tarouis Ribeiro de Carvalho.
140. Thales de Alineida.
141. Theodoro Schveeiveiss Juniori
142. Traiano Teixeira de Souza.
143. Ulysses de Souza.
144. Vicente Mendes Se Oliveira.
145. Waldemar Monteiro.
146. W ddemar Teixeira de Araujo..
147. Waldouliro lbdrigues Vaz.

Relaçao suppleinentar, euviada pela Emas
Polytednica, em 16 do cerre,*

848. Antonio Alves Correia Nunes.
49. Antonio Cid Loureiro Junior.

150. Antonio de Moura Ah !d.
151. Carlos Eus enio Dias de Castro.
152. José Maitios de Rego.
153. Mau r icio Mooie /Ur.	 -
154. Mszart Fust.
1155. Tarquinio Ribeiro Guimarães..

Alistados voluntariamente

156. Guilherme Tua.
157. Man el Orcellino.
158. Mario de Paula LopeS.
359. Pedro Francisco de AssI3.
150. Waidemar Dias Pereira.

Classe de 1900

161. Abilio Mattos.
162. Accacio Lopes Pereira.
163. Adheroal de Miranda Pougy.
164. Alberto Gomes da Silva.

. 165. Albino de Azevedo.
166. Alfredo Aristotel :5 da Silva SadOs,
167. Alvaro CO21i10 de Moura.
168. Amador Marsondes.
169. Amei ia() dos Santos Almendra,
170. Aotenor '-'ereira de Asilar.
171. Antonio de Almeida Amadas
172. Antonio C-én Costo.
173. Antonio Dias da Silva.
174. Antonio Fuente Lamego.
175. Antorito Oliveira.
176. Antonio Rodrigres Amortat,
177. Arthu,! dos Santos.
178. Arthur da Silva.
179. Augusto Atm-urjo!.
180. Aurelentino Chutas.
381. Carlos Alves racheco.
182. Carlos i3 !andão.
183. Carlos da Fosru eel Andrade.:
184. Carlos Mara s cs Cacella.
18s. Crslos
186. Cezario c.. Pres.
187. Cicero Sa.spaio cie Brito.
188. Cl-rdi, o da Si;va.
180. Edsard Carioca de AratPo.
190	 Verissiny, remandai.
191. Eiti q io de envalito.
92. Eittlsdes Costa.

Eudo-sio Pisto Madeira.
194. Foises 'a osrasses
195. 1-Ssu ssio da Silva.
196. 1:cassei:o Damice.
197. Frascisco Melar RodricreeS.

riasrão Ailneida Rodriones.
199. Ge as±0 Z'avier Gue
200. lisedo;S: Alsunel Britts.
201. Iiis-eulano Pinto de Parrosa

Ilton Cocvailio de Oliveira.
203. Ta ia Fcrrei-a do- Santos:
204. ler:uso: Alvareissa.
205. 3oào cie Azevecie‘Ferleirat
206. João Barbo,a
207. loa° Gore:aves.
208. )oão To ie.
209. !Gi":0

210. 1cuao Petiozo;
211. João er e ira de Moura.

.212. Joao T:arder.
213. Joaquim MagolInIes Couto,
214. José Alberto Geimaraes.
215. )o.-é Antonio de Lirw.
216. Jrrá B. Alvares de Meseze8.
217. José Cabia' Menezes.
218. José Coros de Oliveira Caulina)!
219. t ose da Costa Torres.
220. "José 1..i..o Ferreiro'
221. José Magalhães Rabe110.
222. Jose agarcondes.
223. Jose Ma,cples Montras
224. José Prima DiaS.
223. Joe V. Silva.

.Jorge226 	Matheus Soares.

2222Z: uti cliuoliPdianilá
Barbosa.

a.
=9. )i llio P. Queiroz.
230. Julio Vianna.
231 )ustin') Cordeiro.
232. Juveral Ribeiro de SOU2S.
233. Ladislau ci- Souza.
234. Lourival de lima Cordeira,
235. Luiz Ferreira.
236. Manoel Alonso.
237. Masoel BatluiRa.
238. Manoel Dias Henrique.
239. Manoel Gomes.
240. Manoel assos Lemes JunI01:
241. Marcellicio Fi- re ino Pinto.
242. MargaS s o -'ires.
243, Mano TrIzotesco.
244. Mario Menezes.
2S5. Mario Rocha.
246. Masael Coli.
246. Menersildo Alves da Silva.
248. Nelson Barbosa Rodiigsea.
249. Nelson Moura.
250. Norival Teixeira Marques.
251. Otavio Neves	 . .
252. °atavio Teixeira.
253. Odilon Bareelios Coutinho.
254. Orozinibo Moura de aratf,e.
255. Oscar Almeida Gomes.
256. 05w/do Travassos Braga.
257. Paolo Fe-pondes.
258. Fedro Gonçr:ves de Andrade.
259. Raul de Araujo.
260. Pai Lemos Corra de Albtionrque.
261. Seuostião André.
262. Sebastião da Costa.
263. SerasSim Pibeiro de Almeida.
264. SylvioCretano Gomes de Faria.
265. Te;enmeo Costa.

2	 A de ar Ciiyot.
2,66;7..

 
Vi ?el r temt.laroues.

258. Waldemis rodo de Lemos.
2-54. Maro.1 rianeire o Ca doso.
270. Anisio Mim anua.
271. Eruaiii Alves oe Souza.

Classe de 1899
271 A. Abcnino Moreira rinha.
272. Acc,icio R. N'ictoria.

213. Adamastor :-. da Rocha.
274. Aftroso Mins.
275. Arion,o Sarnoaio.
276. Agedor "'ocos.
Zn. Asu.raldo i- erdisão.
278. AluNerto Ansolo Maia.

9. Moem FrarTeisco de Souza..
20. Alsebirdes 'sroco io.
281. A issasdre He celano da Costa.

- 2512. Alfredo Rasadas.
2133. Moio Karins.
284. Alvaro Agelonio Tavares.
285. Alvaro Cruz.
286. Alvaro Teixeira Marques,
287. Arsia. u clo Manso.

.288. Amai.° Ribeiro de Barros..
Anizio Santos.

290. Annoro S. aos Santos.	 s.
291. Annon Guerra.
292. Antonio de Castro Salgado.

.293. Ar-torno Fernandes.
294. Antonio Gomes dos Santos JuntOrd
295. Antonio Lima de Sons..
296. Antonio Moreira da Recita.
297. Antosio Oliv sira Barros.
248. Ast Ino Pi..;leiro.
299. Antosio Pinto da Costa.
300. Aisonio da Silva Mashaders
30'. Antonio Villsça.
302. Apulcaro 'acarandá.
303. Arat s Villioua Mareondsa.
304. Aristides -eixeira baroo4a.
3u5. Armando Argeroar
3i. Arthar 1 iuheiro de CastilliON
:5 1. Arthur Soares.
3 58. Auvristo Barram,.
Zu9. Avelino Vida..	 ,
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310. Balchimino A. Alves.
311. Barthotomeu Ceroueira Naschttenta,
312. Belmiro Augusto Lonas.
313. Belmiro Soares da SEva.
314. Benedicto Carvalho Ce: ibr,
315. Benenicto Ramos Val.adao.
316. Brasil Nascimento.
317. Caadido Soares de lima.
318. Carlos Abi io de Andrade.
319. Carlo, Aneusto Moreira.
320. Carlos Lassaia.
321. Carlos Mtnezes.
322. Claudio r or de Souza.	 •
323. Dagoaarto Martins Teireirsia
324. De -to Cabreira.
325. Delmiro Portal : a Sobainho.
326. Densdedit -archa da Crua.
327. Didi o Bantista Filho.
328. Dioeys:o ethame.
329. Edmundo Menezes,
339. Enleio de ?arla.
331. Ernani Caetar o da Silva.
332. Ernani Chri a . 0 einhei-0.•
333. Ernest a Pil to Maaalhães.
334. Eualvdes de Souza.
335. Fran -c:se) Cofaro

Fraacisao Corre a.a.
337. Fracci•co Go3ea Alazar.
338 Frarcisco Nagalhãea antiste.
33. Gaspar Vieira le So
34(r. Gae-ar Teixeira Rabello.
341. Gilberto Ar 'anta
342. Guil ienne de 0:iveira.
343 Guilherme Scassint2
314. raariq e Saara dos Saatoa.
315. lie-on ; 1-o Paes
34ti. leo -• rio -enelicta Ottonl.
347. Irire Maareiãe .
348. !ninem efio a os.
344. "arbas dos Rei . vieira.
359. :laynie Ferreir a Dias.
55 1 . ar l• Pri0 Ma. aelaes.
352. laaiel Caca , -i- a Luz.
353. 'toar, Alfreao Slariaho.
35 loao Ar e , ia
:355. 3 oe.:3 C. Mar oues.

joao Fernaades.
oao Fitas Junior.

353. jo - o lanes de Lima.
35 1 . 'na ° Lacaa
360. *Joao Marro:.
3e1 :oao Mania de Oliveira.

'oão	 emtera.
:63. oaqaim •e vi;? Grelo.
361. o tq im Pi ao.

•. orae Vice 'te Motta.
36 o . :osa Eula in

'''ose Ferreira Reis.
368. jos:. Arreate Moita.
354. José Ferreira dos Santos,.
370. osé Goints da C sta.
371. 'Tose Raul Cal leira.
372. '!osé Torres.
373. 'osias Pereira.
374. 'Luciano Gobitta.
375. Ludailro da Rota Machado:
376. Luiz Gonçalves
377. La ia José da Silva.
378. Malan! Alves de Almeida.
579, Mauoel Mauricio da Silva.
38e. Manoel Nascimento Silva.
381. Manoel Rodrigues Figueira
382. Manoel da Silva Moraes.
383. Man-.el Theme.
381. Mario José Alves
385. Martinho 121- dl igues Martina.'
381. Mauricia da Feraean.
387 Maximiniano Glis Paim.
388. Miguel (3 •nçaives Ribeiro.
380 . Milton de Sonza Ranuel.
390. Moacvr Golear da Cu n ha Caldae
391. Nelson Biaaa.
392. Nelson 'ereira Leite Guimarães.
393. Nelson Teixeira eraea.
394 Nestor Ciaccle • Pereira.
395. e estor Sampaio.
93. Nieanor de Faida Ribeiro.

397. Nurmezio Fonte,.
398. Olavo Oberiander.
399. Oswat lo Pereira BarCelleta
400. Oswaldo R. Rosado.
401. Paulo Samartin.
402. Pedro da Si'v terg.
403 Raul Domingues. .
404. Rodolpho Ferreira.
40. Rod.iao Soares Ferreira:
406 Romeu Gerrosi.
437 Ruy da Costa Possolo.
4e8. Sebieitião Maaoel de Soma
409. Sebastião Vania liarbosa.
410 Seaastião Ribeiro de Souza.
411. Sevenuo Virissimo da Silva.
412. S)Ivio Costa.
413. Syivio Lambert.
414 Silvio de Oliveira Natal.
41-3 . Sy. lvio Tiniam:: Carneiro.
416. Talvannes Lemos da Crua,
417 Vicante d'Anaibale.
418. Vicente Feireiet Leite.
413. Victor Alves Moreira.
420. Wakiemar joie Fe-eira,
421. Eudoxio Peno Madeira.
422. Joaino Fancisco de Abreu.

-	 Casc a de 1898
423. Alfonso Ferreira.
424. Alberto P. da Silva.
425. Alberto Salomão,
46. Albarto da Silva Braga.
427. Albino Go nes de Pinho.
428. Alcides Cruz.
4ae . Mamo Machado Torres.
43o. Alvaro de SOlIZa e Mello.
ata . Altino Rodrigues Silva

Annibal Teixeira M a c a ct o .
433. Antenor Corres de Jesus.
434. atenor Ferraz.
435. A tonio Corrêa Valia.
4, o. Avo io Felinne Carneiro.
437. An.onio Fonseca de Godoy.
ea Ano! .3 da Fansaca Ramos.

A AO io aciaquia • de Oliweira.
44d. Antonio José da Foaseca Sampaio Filho.
441. Antoaio ?ereira cie Souza.
442. Anta:mio Rezende Rioeiro.
e43. teimai° Silva Marques.
444. Antoaio Teixeira da Costa.
445. Arlindo Jose da Silva.
44e Ar•naneo Alves da Rocha.
44e. Armando Pinto Ferreira.
448. Arthur Roia.
449. Angusto Marques de Souza.
430. Anaus,o Paira.
451. Aniceo San:nal° Pereira Leite.
432 . Marca de Oliveira.
45a • Avelino Ferreira.
454. Benea iato Marcondes de Souza Ri-

beiro .
455. Bandeira° Rodrigues dos Santos.
455 . Berto Samaaio Torres
457. Berrardo Ayres Braea Castra.
453. Carlos Pinto
45e . Casemiro Martins Portella.
460. Castor Flarnista de Maealhees.
461. Clemente Si.va.
462. Cyro r!i, eira villarenho.
463. David Jose da Silva.
46e . Dominvos Ca-valao.
463. Durval de Oliveira. 	 •
46e. Durval Malho C9 .4 Iro.
467. Edmar Auausto
468 Elisa', de Miraada.
469. Fanani Cabral.'
47o. Fendi Chriatiaao Pinheiro.
47. Eitel-das titia rão &queira..
47a. end .:ides Moreira.

evagrio Irenio eopes.
7: Fardando ' a rreto da Rosa.

-75 Fraa-iaco brio.
0.7 aeat Leen !os e dos Saatos.

Fr- a ceao'aeo:aes Cardoso.
-178. era • ea -3 1 'lia :i-a
479. F:anais..:o Oevai 	 r naea.
480. FrArei c v a • **

481. Gustavo B. Costa.
482. Heitor Nogueira.
483. Henrique Garcia Dias.
484 Hercilio Monte da Silva.
485. Innen Beralde.
48 layme Muniz Barreto de Mago:
487 Jetfaraon da Silva Lima.
488 'oão Adriano Lopes. •
4/1o. 4cão Antonio Lemos.4490.oão Antonio Marques Calhad

J	
o,

49:. João de Araujo.
492. oão Assis Castro.
493. oão Colchão.
494. oão Gomes de Oliveira.
495. °ao José Ferreira. 	

.

496. oão Ferreira da Silva.
497. oão Mattos.
498. oão Pivetta.
499.oão Robe..to Pereira.
500 João Zarro [Manco.
501. Joaquim de Castro.
502. Joaquim Coitado.	 a,
50e. oaquim Goaçalves Carneiro.I
504. oaquim Pinheiro,
505 oaquim Pinto Seabra.
50a. oaquim Roberto dos Santos.
507. ;orça Elias Moor.
508. Jose Candido Ferreira.
509. José Dias da Silva.
510. José Francisco Salles.
511. oae Joaquim de Alcantara juntar.'
512. José Joaquim Santos Filho.
513. oid Maurom.
b14. José Prates.
515. José Sevaria° dos Santos.
516. José da Silva Len.
516 A. insé Vicente de Souza.
517. titio Lucio dos Santos.
518 juvenal Ramos.
519. Lafayette de MeneaeS.
520. leonidas Paes S a.es..
521. Mimai!, Guimarães.
522. Lourival Vetrillo.
523. Luciano Miagozzi.
524. Luiz Montezuma.
525. Manoel Alves dos Santos.
526. Manoel Antonio da Silva Filho,
527. Manoel de Carvalho.
328. Manoel Climaco Nascimento.
529. Manoel Fontainha.
530. Manoel Gomes.
531. Manoel Gonçalves.
532. Manoel Luiz Simões.,
533. Manoel Pastor do Nascimento.
534. Monoel Peres Aragués.
535. Manoel Poaciano.
536. Manoel Rodrigues.
537. Mance' Soares Amorim da Cru
538. Manoel Soares Pinho.
539. Manoel da Silva Ramos
540. Manoel Vianna.
541. Manoel Vieira de Olivelta,
542. Mario da Seva Mello.
543. Mariano Ribeiro Martins.
544. Mo asés Nascimento Pires.
545. Nelson Magalhães Pereira,
546. Nilo Aguiar.
547. Norival Antonio da Silva.
548. O davio Miranda.
549. Odilardo Neves Ferreira.
550. Odyr Ribeiro.
551. Oswaluo Joaquim Elere de Armila
55e Paulo E. Tavares.
553. Paulo Pereira Lima.
554. Paulo Wetzel.
555. Pedro Medeia Ccell.
555 ?adro Soare i 'arbasa.
557 Pendes Vieira Machado.
553 Raohael liellest -elo Anaya.
55e Ray mundo Augusto de Castre:
550 taeaato Antonio Go nes.
56: Roberto Mamem Moreira.
562. R e• ee-eira
563. Salvador Galloti.
554. Saaastião de Souza.
565. 'asso Pereira Barbosa.
569. Thiaao Aaarato Dna-ariana Saairai0.
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567. karaldarnar Marques.
568. Waldestar Me l lo Franco,
5a9. Wattie sar Airadas
570. Wald-essar de Vasv.oscelloa.
571. Waldyr Fiadas.	 .

• Classe de 1897

572. Adrelino Ribeiro.
573. Xaile ria de Souza.
574. Abrasa o Riclisra.
573. A ;catar) Drummo. d.
576. Adão C) oria . to Pira.
577. Adherbal M•trtias.
578. Moinho de Andrade..
579. Adrian° da Siivelia.
580. Aeostiaho Nunes.
581. Alberto Go nes da Silva.
582. Atoado Gomes da Silva
583. Atberto Luiz l-ereiras
584. Alberto Vicente Caata.
58. Aleiho dos Reis.
586. Aleixo, As Ferreira.
587. Alexandre Podridites.
588. Alfredo de Almeida Soare.%
589. AlirrtIo José de Siqueira.
590. Aluvsio Travassos '-a a:
591. Alvaro Gonçalves Oliveira.
592. Alvaro Le.nos.
59s. Alvaro Maria Caldas.
594• Mara Marques da Silva.
595. Alvato Silva.
596. Alvaro Vieeutz Ribeiro.
597. Amotino de garros Camara.
598, Ameri -o Fea-efia Guimarães.-
599. Anorelloo Nolaseo.
600. Annibal Mastins Alonso.
601. Annibal Soares.
602. Antonio Ama ria° da Silva.
603. Antonio Daaatede Albuquerque..
604. AntOnio Terreira.
605. Antonio Ferreira de Araujo.
606. Anto..io Lonas de .Canallio.
.607. Antonio Mello.
608. Anto 'io Rafael de.Olivetra.
609. Antonio Ricca.
610. Antonio Podo.
611. Antonio Rodritatc.5 Gonçalves,
612. Antonio da Silva.
613. Antonio Victor da Fonseca.
614. Armaildo da Silva Garrilltos. •
615. Arnvloho Alves Barbosa.
616. Arthur LindosAbreu Rangel.
617. Aditai-Paulo de Soam
GI8. Avelino de Almeida e Santo%
'619. Ayres da Silva.
620. Caulino Rianco.
521. Carlos da Silva Ferrão.
622. Celestiro Mine-duo.
623: Clodomiro Pereira de Scurza.
624. Corintho Manias.
623. Damasio da Rocha.
626. Daniel Go vealves Rodrigues.
6. 7. David Fsaptista.
628. Dermeval Ferreira da Silva.
629. Wal .nr. da Cosia Fabio.

-630. D'ominaos oregitalate.
631. Dulpho C"alazans.
632. Durval Hymno de laínho„
1163. Eduardo Cunha filais-.
834. Eduardo Ramos ValladãO
635. Einilio Venatau.
$36. Ernesto Nunes Silva.
937. -Euelydes Gusmão Siqueira.
638. Eusehio da Si:va,
639. Everardo TaVOCZ.
640. Fileto do VaJte Moura.
641. Frat ei ,co Garcia.
542. Francisco Lage.
643. Francisco Selles Colomer.
544. Francisco Oliveira Soares.

Franciseo Silva.
Gastão Carvalho.

647. Genesi() Afinas° Chaves.
645. Gentil Oliveira.
649. Gustavo Serio Porto Gonakiafid,

it49 . Heitor Lemos.

MARIO °Jorn.:1AL

651. Henrique Oliveira.
652. Herculano Giglio
854. fie s . ilio-Oliv ti.-a Ria.'").
654. POla t lo Alves na Si va.
65 VOTLCi0 Moi-ta da SliVa.
656. 110nOlo de Souza.
657. litimb . rfo Coinalio.

1658 aame Timo !tilo;
63 l. dão Alvea_Taixaiia.
6o0. oso André.
661. ,oão lati ?. Maitins.
t'ai2 João Silva.
663. . oão da Siiva Mo.iteneces;
3,-4. .oão Talada de Le ..i.,
565. ;o:g a im. Feroandes na Silveb
5=15. :tom Carvalho.
567. José Alesandre.
668. Osé Antonio Sottza fill10.
6So. 3o:é 	 13eilae.
070. • OSé .:-..0.'0V.5 l'erreita.

• 671. José Ca,doso.
• 672. losé Cardo.fo Ferrei-a.

673. losé Carlos Pacheco.
674. :1 0Sé CorneliaJusior.
675. JOSé COirè2 da Silva.
676. José Ferreira.
(377. osú Fratteisno da Qilva.
678. . • ctsé Len-salva° da Silva.
679. )osé Mattrls.
680. •. sé Mello Fernandes.
61. . osé Mo-eira Passos.
682. osé .n.,. .
683. jos :: .7., Santos.
684. osé "i'eix ira de Carvalha.
C.w5. .osé Vit.artulie.t
68i. uiio Pinto Sercpteira.
6X7. anrentitto Pinto da Fonsuro
68 • Luiz Cainto.
689. Luiz ~alo.

.	 690. Luiz Mislors.
• 641. Litiz do Rego Medeiros.
• 4.192.

63.
694.
693. ~haus Rosa de Noronha.

• 093. Nelsoa M. Ferraz,
• 697. Nestor J l io Mai lieis.

998. Nuncio Vissilio Faccad1,
• 644 . Olivier I. alio Men ita.

700.• Ouofre da Posa Fialis...
701. Orlando Soares de Araujo.
7C2. Osaar Cotia
703. Oswaldo da Silva Vieira.
704. Odwaldo Ventura Dias.•
705. Radamés d'Amico.
705. Rica; do José Carvalho.
7( .7. Rogerio Nesi.

" 708. Ro sulo Romão.
709. Sanhaço Ga. eia Dias.
710. Santiat o Riello.
711. Sebastiã Manso.

• 7:2. Sumam Jo:ge.
713. "'heodulo Fraga.
714. Watiemar do Feeo Ranos...

• 715. Waldemiro da Silva leitão.
716. Waldamiro de Oliveira Leila°,

• 717, Wenceslao Mordia da Silva.
Classe de 1846

Accaclo Gasnar Fe" ara.
Agenor Leal da Costa.
Agenor Machado.
Alberto de Oliveira.
Alba, to Tilo de Almeida.
Alfred Rizzo.
Alipio José da Silva.
Alvaro Ferreira.
Alvaro Garcia de Lemos.
A varo GI
Alvaro Ma -fins Pereira.
Armando Sampaio SeSweitzeN
Antonio Albuquerq-e.
A . ttonio Alciaa Gomes.
Anto io eispo.
Antonio FavelloS.
Adoido Machado.
kanslo Ma . ques Ma-.hado.
Armando Drummond Cadavd.

junho Ur) 1922

Tn. Armi rdo Pina°.
Asnaid • Fra !cise Martins.

73a . Ar , alda de O'ivelra Roás.
740. Arnaldo Po .ha

A IAditiutrr-G-aositvopsade

743. A-tlair Monteiro Galla4....40.
744. Ary Malo.
7 5. Astor Santos.
743. Adlio Ma.

7. A g . sto tones nernor.c.11.
74.gv enedilo da Silva O .ia.
'79. Ca oillo Brineli , sdo Garcia.
750 Cabdido
71. C trenos Guocat.
7:"•?. Carlo-; An nuilo Ouf mulles DO;u1 sua%
753 Car:os José Lea:. 	 •	 '
• Car .ie o 9.41.0

s . ehristovão de Aodrade.
Cletneate Paiva Silva.

• Cleto Martuseelli.
*158. Damon Curai Lima.
759. Diste li icelli.
760. Do uiti-iss Lida Pereira.
76! . Durval Mc-Listo Nonseira.
762. E l aar da Fna seca Ma ...Mas.
761. Fd ,undo alacedn Soares.
764. E . IéRS Q iIil0 Ba.tosa.
785. P.rico.r
766 Elleal0 F. ,OlTrel.
757. F.uge io Joaq itn Alves.
76a. F.uensib Mende.s.
arsel Fvaisto Antunes de Mor,..
770. Evari cto Nosheira Fo . t-
77!. Fers ardes Carlo4d Al
772. Fernandes dr Silva Coda°.
773. Fidolio ri , . eirado.
774. Firmino da Cr z Cadete.
775. Fio jato "eixoto	 .
7711. F-artrisco 6a Cruz Vantua Jualoa.
777. Francisco Pieiro.
77. Francico Sarly
770 . Pra Ci co0 Sal. acto.
791). Fred .trieo
7$ Giiherto Esteves da Silva.

Henrinue °rimar.
7.3. "en rique Faulhaaer da Gar..;:j4..10t.
7R4. Heitor da Costa Piuto.
7Ra . !grado MasalaãeS.
7R6. Isaac Carvalho.
7R7. lacintho Moraras.
78R. foão A :f	 Grosa.
7R0 . trto d'Avila Akreida.
790. (0ãO Ra-tista Gouvéa.
791. .'olto !:k-1 da Cunha.
792. j ão Cardoso de Lemos.
703. 'loa° Durand. _
744. 'loa° Ferra ra Pintn.
7°5. ao Joaquim dos Sarloa.

-748. *loa° Necto de en:valito.
707. Ioão do Sul Braz.
7ast, 'fosé Ai . drade Silva.
;roa, 'José Campos.
W0. 03é Gouvaa.
8o1 f 	 ioso n im de Oliveira Pular.
802. 1 °0 de Olivei:a Guitas.
8^3. .losé Salomão.
8fl4 .104é laysres Pereira.
Boi. lavei! o Teixeira Coelho'

)111ião George.
807. Ju l io Damen).
RN. Inflo Miranda
81 K1. I s lio Pinto Villar.
810, aurandyr do: Reis Paes Ledre.
811. Lourenço Dias.
812 Luciano Manuel.
813. Luiz de Almeida Reis.
814. Laiz Fernandes do Couto.
815. Luiz José Fernandes Guimarhtleu
818, 1,niz leal Ferreira.
817. Manoel Guimarass.
818. Maroel Homero Lopes.
819. Manoel Tavares de Olitrcira4
82n. Mario ckasil.

• 821. Miu-lo Santos.
822. Mario V:a.
823. blenalldo Verntellts.

Mauoel 1 arei, a Villa. rilhes
Mario Angclita da Silva.
Mario Po elli.

718.
714.
720.
721.
722.
723.
724.
725.
7t5.
727.
728.
729.
730.
731.
7-.2.
7a3.
7?4.
755.
336.
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824. Minei AlVeR.
825. Nes'or Ney Cadaval.
826. Neçtor Son:al.
827. 0-:tav,o Meneies da Silva.
828. Otavio Nascimento Cruz.
8).9. O'ivio
830 Olymnio rosta
831. 0.•ivaldo Go-rça'-..0 da costa..
832 Oscar irciutho da Costa.
833. Oscar Lourenço.

Otiren
835. Pedro Franco.
835. Fli. io Mi , irei do Nascimento.
837. 01d, i • o
838. Par, Pod• i ? -nes Gom ns. •
839. Roberto Gonçalves de Almeida. •840. Roberto Palavet Mi'.
841. Ro'lerto de 'aboa cr rta.
842. Poinualdo Joacori n -Martins.
84?. Rubem Feectra da Costa.
844. SRmue* Ba.mkat.
8 15. SebasOão Loures Ferreira.
846. Silvamo Cardnso.	 •847. Silvano Octavio Fernandes c Brita.
848. Theolorato
809. Ulysses Pereira.
850. Vilato Ferra des da Silva.
851. Waldemar Alvim.

• Ciasse de 1895
852. Abelardo Ramos.

Abelardo Ribeiro Soares.-	 •
854. Achilles de Almeida Ferrei:IN •
855 Ad111,erto Ferreira Vaz.
856. Adalberto Pereira pinto.
837. Adelino Dein', da Costa. •
858. Adonack Fonseca. •
1159. Alberto Ramoso.
860. Alberto Luiz Sayão.
861. Alberto Souza Al•neida.
862. Alfrelo Alves de Carvalcs.
863. Altamtro José Looes.
864. Alvaro coutinho de Souza.
855. Alvaro M rtinb. 	 •
865. Americ , Lopea Rodrigues. •
867. Antenor Teixeira Ororio.
858. Antonio Duarte Vasconeelios Pessoa'
869. Antonio Jorgel 	 Daraya Sobrinho.
870. Adindo Alves Nobtega.
871. Arthur Alves da Costa.
872. Arthur ferreira Lima.
873. Augusto Tavares.
874. Benedito Go nes Pires.
875. Penedicto Moreira da Catei:
876. Benedito Sirmento.
877. Bernardino !pado Pereira.
878. Cicero Tb. Pinheiro.
879. Ciaudionor Luiz Lage.
890. Domingos Ferreira dos Santo.
881. D mint!os Pedro dos Sagtog.
882. Edeard Ferreira do Nascirnentar.
883. F rigar F. Santlavo.
884. Filas Rodrigues de Souza.
885 Epaminondas José Aloes.
886. Eniesto Erwento Xavier do Prado.
887. Feliz A•donio da Rocha.
888. Flociano AVIIII.
889. Francisco Perera Aguiar.
890 Franci •co Tavares da Silva jun104
841 Franklin Silva.
8 02. Guilherme David.
893 Hermes Toai.
794 He dique Loto efro Filha.
895. Henrique Re.tondo.
896. Henrique Xavier dos-Santo%
897. Hn•nberto Ausaisto Villela.
898. Ildefonso Rodrignes Moreira.
899. tria-m Ferreira.
900 Jayme d'Al i.eida Lima.
901 Jayme Faiva.
902 (ayme Tioau.
9o3 joáo Alfredo Ravasco Andrade,
904. João Antonio 1",:ixeira.
9C5. João Co. -éa Frias Ju 1 r.
906. João Fernandes do Couto.
937. Jo a o Moita Lins.
9t8. Joaquim Ribeiro dos Santos.

9P9 . Toagaim de Souza Gomes.
910. 'orge
911. 'ose ^alva , ta Ararda.
912. • osé C nv:s de Va co
91 . . 't ose Ev e-toa de Menues.
914 losé Latrr-r •cn.
915 • oçé Macbado da Costa.
916 •'osé Pinto In ilarea.
917. luva
918 f.w . riar,o Nrwt.eira.,
919. Luciano Ri'
920. Lr iz Gas di.
921. Irliz 1,:sh le.
922. I.riz Me:rell-s
92 .". Luiz	 dev Katiar.
924 /14 ,noe Ar 2 nte. -
925 Nay eI d'Asguir.nção Safitiago.
92O. M roe1 Corrêa Miranda Junior,.
927. P A anoe! Co-:a Ressoa.
928. Ma ? o& Menezes.
929. Maro-,1 Poc'?a corrtinho.
930. Marocl da Silva ('o -ea.
931. Maro-' Vieira da Fo-ÇeCa.
932. Mar:o 1 o,r é de Souz.z.
933. Yelson de Senna.
934. Orestee :,o'nevennto
935• Oscar Alves Pinheiro.
936. OscPr Ear--msa CardoSO,
937. Os--.ar T. Gomes
933. Ote io tos S,-tas.
• Pa-lo So-to MAU.
'940. Pedro ch rist •varier.
941. Pedr jose Fade'
942. Pedro No1aFeo R asil.
943. Ovi	 Aorarz-tr.
• RanNel
045 Paul te &ta t i a Ro:ha.
946 Paul Vpg.o.:c2Ilos.
947. Pi . 'do SP i P • d a Silva Siqueira;
948. Sil , e;t; . t . r are,-,pos.
949.	 da Costa Fasto.

Silt.P
931. Wolframa Coita.

Classe de 1894

Alcindo Fernande-: F iria.
Aide ar Cardos MenezeS.
Alinio .5.1"lél6õ Cota.
Al ? i a io Cor.éa.
A' var o Josi. archa.
Aiva-o S-1/73.
?Mi crie° G.,r.m.
Arteror de F..o
APto n io Al‘w
Pn'•oai- Ge lis Faiiarda de Souza.
A storio Taci -;:to
Ar t rio mr, de Carvalho.
Antorio 7t 1 2.iii S.
Alto t'o AV..iit.s Borba.
Autolio
A :tenio "r,ei ro CampoS.
Arli Co da Costa.
ArErde !oleara
Arlindo de Mello.
Art1inr de A-asso Costa.
Ang usto ar reto.
Ano; sto
Anre'iano Marques de Bfito.
Aurelio Pery.
Bernardi• o Varella.
Carlos Cczar Marcondes

Noir.
Carlos Constara Dunrat.
Carlos Fralr o.i!co da Rosa.
Carlos pré Sados.
Ca tr:os Mosteiro.
Derneval Itaborphy.
Dionysio de Menezes.
Durval Hensi da Silva.
Durval Nogueira.
Edison Mendes de de Oliveira.
Eduardo Serra Pinto.
Emilio Wirz.
F •0? din Cunha.
Fire-I r des Go çakres Cnrr5a.
Fesiando C. da Vei ga 1- iuto.

992.	 •• E

993 roria to	 .
994 Fmtceli,.c	 • •	 ¡na•

qr1" Franjsro 
9oA Frun..;rco	 arr to.
997. Hvoldo Go.» :s Mork Ira.
998 Cett: .:que Reis !'oace.
909 1. aio [ml-tosa.

1 010 Isrnel de 1breu.
1 001 Ivo ;•-dos.
1.002 fojo Ca.ralda.
1 093. 'João Freire I' arosa.
1.004. jpão filho de Manoel Jesninn,

tia Cnrceição e Marialulia da Conql
reieão

1.005. Iolo da	 Dt.timmand.
1.00 :1 )oão Sott ,.? Ri1ei53.
1.007 l oaqt•irri	 o
1 018. ;I Jeelvo Luiz uos Santos.
3 (1.0 •1orçÃ Altsfyljta.
1.010. fosé Deo:ilido.
1.011. 30q é Narciso Coveiro dos Santos 1111

nio-.
1.012. .Tosé Octavio Martins Pereira.
1.013 Iosé de Oliveira Gomes.
1.014 :J osé Qui•aiae.

.011 José de Rezende Silva.
1.016. .!os de Souza Carvalhal FIlh04
1.017. io-;efino da Fontoura.
3018. !INO Alves Moreira.
1.019. Mio Guimarães Dominguoass
1.020. Julio Teixeira.
1.022. Leoncio de Carvalho.
1.022. Luiz Jose Pereira.
1.023. Luiz dos Santos Gastos.
3.024. Lindolpho de Sonso achada
3 025. Manoel Carsolad Corgo.
1.026. Manoel Marna grafo.
1 027. Manoel Palloto leiaalra. •
1.1 ,28. Milton de. Pas.P2a3aoeb
1 .029. Nal:modo:Ur dle. _Cnte~a

No, berilo° Baptista.
1.011. Octavio 3ar9dae.
1.032. Octavk, 3ranno.

octuoi M. Gliveira.
1 . 034. Oldmolo Corti.s Atn4eira:
3.035. Orris Guisan.Fcrbeca.

Oswaldo Leandro da Sliva.
1.037. Paulo Brazillo do Me. Portugal
1.038. Paulo forjo.
1.F,19. Pedro de Almeida Pereira.
1 040. Pedro An gelo 0?ormell,
1 011. Pedro Barata Mm.t ç.1 o.
1.042. Pedro Carmo 1- 4/ lies.
1 n1.3. Pedro Ribeiro d,
1 014. Poliblo Menezes.
1.05. Prisco Araujo.
1.046. Prodomor Vasconceilo°:
3 .047. Raul Pacheco.
1 048. Revraldo Rosa Ma-hado.
1.040. Salathiel de MendoncR
1i50. Salvador Go-nes AlerPna.
1.051. Saul Paulo de Carva.1 1ro Perna.
1.052. Marie° Castro )recuro.
1.051. Vier . tino José V-mtuta.

Wadentar Brava.
1.055. Waldemar dos Santos.

Classe de 1293
1.036. Abel Co lha.
1.(37. Adelino Delayti.
1.08. A•feror Fe.? 1..des.
1.059. Arserto Teil . ara.
1 060. Kcebiades Cunha.
1.061. Alv aro Pabtos.

052. Alvaro F asco da Poeira.
1.063. A l va -o Gui na..ães Carvalhej
1.054. Alvaro José Guedes.
1.035. Alvaro Nunes.
1.056. Ama:o C rovalho de
1 067. Americo Monteiro ti s Sauim&
1.058. Antonio Coelho MIAM.
1 069. Antonio Ferreira Mattes. • •
1.070. Antonio José de Olheira.
1.07: . Antonio Medeiros de Oliveirtj
1 072. Antorio Pinto Villar.
1.073. Arnaldo Chrysostom0

952.
9 3.
94.
956,
946.

958.
950.

.
961.
962.
953.
954.
9fr .
966.
967.
958.
959.
970.
971.
9r.
973.
974.
975.
976.
977.

978.
979.
980.
981.
982.
983.
984.
985.
986.
987.
988.
989.
990.
991.
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1.074. Ary dos Santos Silva.
1.075. Augusto Ga..cia.
1.076. Erau.io Doa te Gores.
1.077. Carlos Fahr de Oliveira.
1.078. De'nhim Dvarte drs Santorki
1.079 Dioitysio Ta ares.
1.080. Edmundo Faria.
I.O.Fe  Eduardo Vianna.
1.082. Ernesto José Barbosa.
1.083. Fedia' do de Oliveira Rastos.
1 084. Florestai' Furtado de Mendonça:
1 085. Fr 'loisa° de Casto.
1 086 Francisco Gonçalves Lage.
1.087. Francisco lzidro Monteiro.
1.088. Guarini Messina.
1.080. Ga ilhenne de Araujo.
1 0.10. Ginuercinao C. de Oliveira.
1 091. Gurnercindo Domingues da Silva

092. H:ririare Carlos Contenvillea
1.03. l 	 Alves Loureiro.
2.094. T oão Bastos.
1.095. 'João Baptista Gouvéa.
1 096. João Budista Vaz.
1.097. João José Antunes.
1.098. João Mada de Souza.,
1.099. João Nascimento.
1.100. oão de Souza.•
1.101. oão Zicaler.
1.102. Joaquim toá de Paula Rsa Jatii011
1.103. oqé Rastos Junior.
1.104. José Caiasans.
1.105. José Carlos Moore.
1.106. José Carvalho Freitas.
1.107 José da Costa Guimerilea:
1 108. José da Costa Parnos.
1.1092- José Cvoi jato Marcondes.
a .110. osé 3C:ir:lidai da Costa junfON
/1 111. osé n ires dos Santos.•
1.112. Josd Mana:
1.113..Loonel Francisco Dionysio.
1 114. .oarival Fernandes Carneiro.
1.115. Lniz E acido Mudas de Barretw
1.116. Luiz Freire de Andrade.
1.117. Lodo toras.
1.118. Manoel Auatisto Ferreira.
1.119 Manoel Frani Foates Filho.
1 120. Manoel Cezar.
1. 1 21. Ma-oe l Hu-tado de Mendonça,'
1.222. ManoA Indio do Bra
1.123. Mareio Coi.ealvc3 Reis.
1 124. Miguel Oonça,ves.
2.125. Aligael Mandes P.raga.
1.126. Nero. da Silva Peixoto.
1.122. Octavio alarme Proquel.'
1.128. Odilon Duarte Silva.
1.1:9. Oscar de Azevedo Cunha,
1.130. Oscar P. Go çalves.
1 1 .:1. Pata° Gemes.
1.132. Pedro Francisco Neves.
1.133. Raul de ato,:aes Valeatiin.
1.131. Riu! da Silva.
1.135: Rayalubdo de Souza.
2.138. Po 'ano Per.a a.
1.137. Roo2rio drataio.
1 138. Seoastian Gonzaga.
1.139. SeNstião Tobias de Mnricqj
1.140. Salvador kaaar

' 1.141. Salvador Atari iho.
1 142. Silverio Carvalho.
1.143. Tertoliano Augusto Teixeira de Frei..

tas.
1.144. Taeoohilo
1 115. Vi .. ea te Paulo B.ira.
1.146. Vir tor AIiianda. .
1.147. Victorino Caialos0.

Classe de 1892
2.148. A lcides Fel reira ala. cias.
1.149. Alma) Gomes do A i.aral.

/12exandi-e de Cai v:dizo J
1.151: Alvaro de Barros Souza .c Me110.
1.152. Alvaro Per eira Neves.
1.153. Antonio José da C , sta.
1.154. Antonio Pinto Martins.
1.155. Mijar Oliva a de AndradC.;

Avilitto Catai°.

1.157. Benevenuto Teixeira Pinto.
1.158. Carlos Ganha
1.159. Clemente Maciel de Siqueira Re19.
1.160. Deinoclacio Brazil Gomes.
2.161. Didimo Carvalho.
3.162. Edegard de Souza Lobão.
1.163. Elias Gomes do Amaral.
1.164. Euelydes Alariam) Machado.
1.165. Eurintdes de Almeida Ferreira.
1.165. Faustino Chaves.
1.167. Feliz G. Lopes.
1.168. Fernando de Almeida Casara..
1.169. Fernando Infante Vieira.
1 170, Francisco Barbosa da Silva.
1.171. Francisco Paulo Za‘'ari.
1.172. Gastão da Silva Leão.
1 • 173. Gonçalves A p itado Soares.
1174 Guilherme Dias Pereira.
1 i75. Gumercindo Fortes.
1 . 176. Heniicine C. Corria.
1177. Heraclito G. Lobato de Vascoocellos.
1 . 1i8. Ivo Antonio de Andrade Luna. 	 .
1 179. João Bapiista de Abrev
1180. João Marinho da Cruz Camarão.

181. José Augusto do Nascimento.
1 . 182. José Solano Carneiro da Cunha Filho.
1183. Leonel Estrella Oliveira.
F184. Leopoldo Arruda.
1185. Manoel Pinheiro de Souza.
1186. Manoel dos Santos Mala.
1187. Mareio Coiltrucio.
1188. Mario Osorio Brandão.
1'189. Mario Pereira Machado.
V190. Mario Sacrame tto
V191. Mario dos Santos Castellanl
1 192. Miguel Gomes da Silva.
1 193 Octacilio Joaquim Viaima.
1 194. Octavio Cotia.
1195. Octavio Maria de Mesquita.;
1.196. Odlion Quintaes.

197. Oscar Leite Bastos.
1 ./-)8. Paulo Gaspar.
•.1°9. Paulo Rodrivues.
1 200 Pery Italselrahy.	 •
1.21 11. Ravmundo da Silva SainpaIO.
2.202. Roberto 1ires de 5;..
1. 03. Vicente d'Adostiva.
1.204. Victor de Castro Quintaes.

%%lia de Alistamento Militar do 3 3 *dr&
cto (Sn 'amentr0 á rua Tua:, an I . 26, e n

te Mai • de 1922.- 2 . te eine Moio de
Sun:a Magalhães, se-xotado Visto.-Capitão
.41tfreu'o Diummond, piesidcnte.

Edital de convocação dc sorteados

!' O canto Alfredo Drummond. oresi-
kIeuto da junta de a l istamento militar:

saber one foram sorteados pa ra o
%em. 'co do Exercito, no dia 14 de Setem-
bro de tO2-1. nesta Capital Federal. os
cicLui<los con-dant.ts da retaaão a),a;TO
b-inseripta e pertencentes á classe 'do

all3e4 deVe'li n 	 /ar •io
dia 10 ata o dia 25 de outubro do cor-
rente nono, nesta junta de alistamento
militar do 3° distmeto, Saiu 	 le
rua Tuenman n. 26 o os que não o li-
ze”em fi earão sujeito ás vedas estabe-
leciiins nos reau l amentos ITWitn reQ P Co •
d'an Panai do Exercito. Para que lhes
sc • arn entr egoes os re.sperlivos eertiri-
c 'os de apresentação e serem encani i

-plpiha ad ponto de eceleent , 'nerku de , e . ão
ar- dirigir ao presidente & e ia jun l a ca-
pitar) Alfredo Drummond no local , e (:pn-
ca acima citadas. E para que cherzue ao
conhecimento de todos lavrei o pre-eii-
te edital. cps será affixatto na pita
pvineipal do edifici . ) em q ''	 fim
est a 'ulula e publioado no Diario
depois de as q ignado polo

dc Snitza 31aveltães.
Cl e'ario. Canal Fe ri e ai '7de	 do
19:J2.	 Alfredo Drummond, epitão„

Classe de 1901
Numero do amido - Numero do alistamento

- Nomes
1. 176. Manoel, filho de. Genoveva de

Jesus.
2. 127. João, filho de Jorge Miguel e

Anice Miedice.
3. 172. Manoel, filho de Manoel José

Martins e Cecilia Ramos
Arouca.

4. 56. Benjamin de Alexandre FI,110.
5. 231. Sebastião Femandes.
6. 118 João Clapp Netto.
7. 215. Ranhael, filho de João Macedo

Martins e Alzira Berdardino
de Macedo

8. 131. João, filho de Pasquale Bruno e
Catharl ea Mag lavita.

9. 188. Octavio Co:a.éa de Pilados.
10. 151. José filho de Manoel Fernanda!

. • e Manoe:a Airitn.
11. 34. Antonio. rilho de Fernanda End.

tinia Mazzeca e Firinina do
Andrade Mazzuca.

12. 210. Pedro, filho de khali1 Nen O
Maria Bacil.

13. 139. José de Faria Junior. .
14. 60. Arlindo, filho de José do Couto

Garcia e Carolina Rosa
Garcia.

15. 117. João Carneiro da Silva.
16. 79. Euclydes, filho de José F' d o

de Li na e Maria Thercza ue
Carvalho.

17. 192, Orestes Jut io Rolverelli.
18. 111. Humberto Cyril/o Oddore.
19. 116. jnyme filho de Albino Pereira

Machado e Olivia Mendes do
• Souza.

20. 136. José Antolio Ribeiro.
21. 179. Mario, filho d! lulio José Leitão

e Maria das DÕ:C3 Leitão.
M.	 61. Carlos Soares.
23. 10Q. Henrique. filho de José Martins

Luzia do Vai e HenrIqueta
Coada Castezão.

24. 55. Beneiicto Manso Mergulhão.
25. 197. José S.
26. 94. Gvtão de Almeida Rodrignes.
27. 64. Calino dc Almella Fer:eira.
28. 69. D:elmn Fouseca.
29. 52. A ug sto, filho de Paulino Per.

reira de Frito e Gertrudes
Emitia Posa. •

53.. Atiausto. filho de Augusto José
m.faites e Estella Alatutiva
Merqu,,s.

31. • 41: Arma. .o C4ar Leite.
32. 160. Laia Wald.atiar Va sehia. •
33... 71. Ed iald de So za Mam eira.
34.	 5. Ageror, filho de lo-é Attausto

Sodré e Cm:dida Matia dos
Santos

70. Domi ,aos, filho de Alfredo Nu-
nesSarneiro e AloCaina .da
Silva Ca .ntico.

51. Atr etio de Frieza nanes.
153. José. filho de José Luiz cle-OH-

veira e Virginia da Silva Oli-
veira.

38. 141. José abales Vaz.
39. 221. Roberto, filho de Tarzina Alves

Nobre.
40. 101. Girierto Stepple da Silva.
41. 2 17. Pelo José Falnão.
42. 123. João Mauoel filho 'de José Da-

niel Gonçalves e Maria da
Nadvidade.

43. 71. Etna MiLauda
44. 63. Carolido Cardoso Je 'alva.
45,211. Pri , itivo	 Moacyr.
46. •	 R. Alberto Gahrich.
47. 80. Felipce G . nene Nery Filho.
48. 174.. Manoel. filho de Eduardo Ni0.

bey e Lulu du Carvalho Nio-
PeYa.

ao.

35.

36.
37.
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49. 87. Francisco, filho dc Francisco
José Monteiro e Bernardina
Maria de Oliveira Monteiro.

50. 4. Alfonso, filho de Carlos Gon-
çalves e Francisca Gonçalves.

51. 175. Manoel, filho de José Leite da
Silva e Maria da Coaceição
Leite.

52. 121. João toam
53. 220. Renato Erneato Amorim Be-

zerra.
54. 75. Eraesto Jorge Stillau.
55. 141. José Martins Ribeiro.
56. 76. Estanislao. filho de laineu da

Silva e Emílio da Silva.
57. 132. Joaquim Horta Mattos.
58. 18. Alvaro, filho de Alexandre Al-

berto Fernandes e Alice Pires
Guimarães da Silva.

59. 191. Olmar Mercadante.
60. 225. Romeu Rutin° Silva.
61. 122. João Lo pes Moutinho.
62. 109. limado José de Campos.
63. 36. Antonio, filho de Jorge Jose O

Emilia Elias.
64. 129. João, filho de Antonio Miais O

Entilia Miguel Kairu3.
65. 143. José Molia.
65. 208. Pedra de Lima Costa.
67. 13. Alberto, filho de Joaquim Vi-

cente da Costa e Umbelina
dos Santos Cc:ta

68. 244. S.Vaidemar filo de Hera:que
das Neves e Merenciana For-
t11022.

69. 237. Thomaz Pinto da Fonseca Gui-
marães.

70. 74. Ernani Sabes.
71. 177. Mano da Costa Velho Junior.
72. 194. Orlando de Albrquerque Si/.

veira.
73. 35, Antonio, filho de Mario Rosa

Ro6ri2ttes.
.74. 115. Javile, filho de Ardi-saio José

Ferreira c Raantunda Borges
Ferreira.

73. 235. Silvino, filho de Virailio A acosto
dos Santos e Vitencia Fran.
cisca do Nas:imento.

	

713.	 107. liarnmaenes. filho de Antonio
Fonserc Lima M onte e Maria
Estenhatiia Rola, Volante.

11. Alberto Souza Vianna.
183. Moysés de Andrade.
108. jolio, filho de fosd Rockert

Maria dos Ani•os.
234. SvIvio TulHa Albuquerque.
196. Oscar Jeattino dos Santos.
57. Serrim-diria, filha de Remordia°

Ferreira da Silva e Rosa Can.
dida da Silva.

23. Amaria Gooilto.
104. Henrique José Saader.

03. 184. Narciso, filho de Manoel Pereira
Soares e Maria Antonio No-
aveira Soares.

83. MI. Latario. filho de Domingos fosé
Alves Saatiaco fanica e Maria
Crne Fr.aral. Saatiago.

89. 153. jaa.. filho delorge José e Emílio

sa. rara-asco, fillw de /1-.forl'o dos
flan2ec.ra e Facidadc

;:ar.tos Telfer.
91. 2. Adi ietma lia.as ia Costa.
92. ara. v1:5,.1...No:17., fo dc Sumiu/ Al.

ves SLtno:D ,..roe Yuclith de
":•Pezen.le nrildotncro.

93.
94. 103. frenrio :e Cotlho Fado.

	

95,	 164. Luiz Doiniagcs Fern-an.ics.
96. 206. Paulo de - Saule3.
97. 239. Umherta, filho de Canuto Al-

bergili e Ema Albergili.
99. 178. Mario Mfiller de Campos.

- 99.	 37. Antonio, filho de Abbibe Anto-
nio e Maria Abddo.

100. 92. Gabriel, falho de Jose Sestelo o
Pilar Casella.

101. 78. Euclides, filho de Armando do
Espirito Santo e Maria Theo-
doro da Silva.

102. M9. Salvador, filho de Derose An-
tonio e Maria "oseph Chria
bati.

103. 216. Zeferino, filho de Zeferino Fer-
reira dos Santos e Anna dos
Santos Ferreira.

104. 182. Mili.ão Fernandes dos Santos.
103.	 163. Luiz Dias.
100. 108. Hilatio, filho de Emílio Tho-

maz Cabrea e Anua Rodri-
gues.

107. 160. Leonel, filho de José Pereira
Baptisti e Margarida Moura
de Oliveira Baptista.	 •

109. 190. Olavo Frugoni.
110. 167. Luiz Pires Chaaes:
111. 120. João Gaston
112. 22. Amadeu, filho de Joaquim Per,

nando Guedes e Leopoldfna
Soares.

113. 236. Theodoro José de Souza.
114. 67. Cicero Andrade Mendes.
115. 240. Umberto, filho de Emitia, Cezar

Gr:ciai/o e Therezina Bre.
Lhano.

116. 170, Marnede Antonio dos Santos.
117. 44. Armaudo, Crio de Braz Anto-

nio Coelho e Ephygenia Au-
gusta.

119. 99. Germano,filho de Gerinano José,
da hlotta e Virginia Rosa
Faria da Motte.

119. 32. Antonie de Lima Sant'Anna.
120. 123. João Rodrigne: de Acadno.
121. 166. Luiz Conzagz. Ferreira.
172. 24. Pernão Feres.
123. 10. Alberto de Souza Nazaretil.
124. 168. Luiz Ramos.
125. 6. Aguinaldo Faria.
126. 130. João, filho de João da •Silva

Viterna e Marianna Augusta
Viterna.

127. 216. Raul Castito Lourenço.
128. 162. Llii7. firaudão de Moraes Sar-

mento.
I7S.	 25. Angela. Raphael riangolino.
13d. 232. Secundi»o, filho de Senta:Uno

Brandão e Antonio Maria
Pereira eac:11ar.

131. 43. Ary Kerne. filha de João Eugel
Filho e Einilia Dias Ene!.

132. 159. Lauro Teiacira de CervalOo.
133. 19. Alvaro, filha de Manoel Dias

de Oliveira e Cuida de Jesus.
134. 199. amoldo Careiro.
133. 133. Jorge Monteilo de Castro.
136. 152 José, filho de João Laiz Vianna,
137.	 193. 49r:stock, filho de José

Monteiro e R)sa Quadros
Monteiro.

133. 209. Oswaldo de Faria Lattuaa.
Capital Federal, 8 de junho de 1922.-

2' tea2eie Morto Souza 41fagilhães, secre-
tarie da Junta. Visto.- Alfredo Drenunond,
cariti.o-residente.

Relação dos sorte:dos da classe de 1900,
que !arem em iliFpeçto de saupe Ot•gados
Inc.; cozes tenfpotai;ainentt. c que de accor-
dc com o art 107 do li;Sittl dcveat apresen-
lar-s:. pana nova lesam:ao de azede, no
pefiodo de 10 a 23 de outubro do corrente
ano.	 - •
Numero do alistamento - Numero da sorteio

- Nomes e fitiafg.es - Temr.o . de incapa-
cidade teraportria - O'wervações

Classe de 1900	 •
C.	 180. Alexandre Bravo.

42. 128. Armando Comes da Silva. •

59.	 9. Carlos Rangel.
124.	 155. Ildefonso F ereS florlmann.
181.	 80. Mal cos Monteiro.
183.	 193. Mario de Can a , :zo Cunha.

Capital Federal, 8 de juiio de 1922.-4
2 tenente Mario de SJUZU sacre-
tario. isto. - Capitão Alfreao Drummond,
presidente.

Primeira Região Militar
1° CIRCUMSCRIPÇÃO DE REGRUTA'aa

MENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 19° DISTRICTO!
INHAUMA	 RUA ELIAS DA SILVA N. ri:9

Edital de convocação dc sorteados
Capitão Victor Cordeiro, 	 presidenta`

da Junta de Alistamento Militar:
k az sabor que foram sorteados para O

serviço do Exercito no rocz de setembro
do anno de 1921, nesta Capital, os cida-
dãos constantes da relação abaixo tran-
scripta e que, deverão. os da 1' chama-.
da, apresentar-se no periodo de 10 a 2'.5
de outubro do corrente anno, nesta jun-
ta; bem assim faz saber que os sortea-
dos da clas s e de 1900 que cm inspecção
de sande foram julga:los inoepozes tem-
porariamente e que c.onsiain da relação'
abaixo transcripta, deverão se apre,,en-
ror durante operiodo acima citado. afim
de serem novamente inspeceirmad,)-z, o
os que não fizerem, ficarão sujeiti , f ás.
penas estabelecidos nos rezulamentoo
tniiilares e Codigo Penal' do Exercito. Ei
para que chegue ao conhecimento de to..
d. lavrei o presente edital que será 2.f.
I Nado na estacão da Piedade e na porte.
P rincipal do edificia onde funciona
esta junta, á rua Filas da Silva o. 21
asteneia da Perfeitura e publicado no

Official, depois de asiignado pelo
presidente. -- Pedro Fizneicedo de Al-
meida. 1° tenente-secretario. Capita/
Federal. 16 de bulho de 1922 . - Capi-
tão Victor Cordeiro. •

• . Classe de 1901
Numero do sorteio-Sorteados - da 1' oba,

macia•
154. Aarão, filho de Fernando Francisco de

Oliveira.
90. Mello, filho de Domingos Goeçalves •

da Cunha.
250. Alberto, filho de Manoel José de Ca:.v 

68. Albino, filha de Joaquim Ferreira
Souto.

40. Alfredo, filho de Alfredo da Silva Guia
marães.

3. Abainho, filho de Lukzclo Amaral.
43. Alvaro Nolasco Pires.
79. Alvaro, filho de Cestodio Pontes Ma'

doira.
I. Alvaro, filho de Rb ? Joaquina Bruni.

133. ArcAino, filho de João Rodrigtics
Rosa de Jesus.

143. Ane.stor Francisco Sitnécs.
89. Anelo. filho de Francisco Loureap

dos Santo'.
138. Antonino Cruz.
60. Antonio Cardoso Curréa.

116. Antonio Rosa Corréa Filho.
41. Antonio, filho dc Fina/toai Alexandt4

Belmonte.
181. /ageaor Alfonso Cruz.
231. Agostinho Cle.nente Gareez de Gralha:
/68. kristinho, filho de Ce .ino Marques da.

Silva.
197. Alberto Nazaretb Ansuatigne.
181. Al;re.e.o, filho de Manoel jcsuino

Silva Portugal.
254. Alfredo, olho de Alfredo da Fonsecai
189. Almides. filho de Guilherme Rodriguell

da Silva.
211. Altamiro Calvct Correia.
183. Altainiro, filho de Claudia raolindli

Tell2S.

77.
78.
79.*

PO.
81,
82.

83.
84.

90.
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l75. Alvaro, filho de João José Nunes.
228. 'Alvaro, 111110 de jva9 Mariano da Costa.

- 4. Francisco, filhó de Francisca . Manoela	 30. José, filho de Manoel 	 Francisco dg
de Castro.	 Mello.

229. Ama ido, fila° de Manoel Silveiga de
Miranda.

73. F-an 'Isco, filho de Fabio Mimes do	 25. José,
Souto.	 • 11. José,

Mito de Carlos &ranhe.
filho de Antonio Munia.

1-75. Antenor, 	 niho	 de	 Oscar	 do Nasci. 208. Penciu Zerpne: 	
100. 3é, filho de Miguel José Giiailete.

mamo. 2.2. Floriano, filho de Florencio Martins.	 95. Josué, filho de Alariam) Carreira Vali.
2.35. Ante :ar, filho de liou rio Figueira. 177. Francelino Pieto Teixeira. 	 quez.
242. .4a.taaio Folunato Ribeiro. 230. Franclaco de Oliveira.	 253. José Maria, filho de Tiberlo
243. Antonio, filho de Albino Ferreira Mit- 233. Francisco, filho de Maria Flausina da	 quez.

niz. Conceição.	 214. José, filho de Thomé José da Costa.
196. Antonio, filho de Antonio da Moita 011.

veli a Bas,os.
218. Francisco, filho de José Rodrigues Casa	 169. José, filho de Theophilo 	 Antonio Fer-

quilo	 nandes.
210. Adindo, filho de Joaquim Modesto de 191. Guita da Silva.	 174. José Coney, filho de José Antonio Luiz.

Oliveira.
249. Ar	 alido, rilho de,. Custodio Vilarinho

Malhou os.
Ariatides, filha de Maria Joaquina.

179. Anoso, :ilha de João Alauoel Fer-

20. Antealo, filho de Clotilde Pestana.
1 g0. Aro.c„Iii o, filho de Hottorina Maria da

Conceição.
51. Aristides,	 filho	 de Rosalia Maria da

02. Guilherme, filho de Eugenio Francisco	 Pereira.
da Silva.	 220. José, filho de João da Cruz Teizett Dela

85. Hermene.gildo Silva.	 nhirn
113. Homero I- archa Guina.	 213. José, filho de João da Silva Pedreira.
188. Heitor Maio Pereira. 	 204. José, filho de Lino Ferreira Cardoso.
216. Ilentique, filho de Luiz Augusto Glass. 	 202. )ulio, fil o de Francisco Simões.
250. Herculano, filho de Maria Joaquina de 	 178. Justiniano, filho de Francis o Dias.

Ato:aes.	 .	 195. Juvenal, filho de Gregorio Thomaz
165 . Ilyppolito, filho de Manoel Tavares.	 eira.

134. Lino, filho de Antonio de Souza Pinto.
Silva,

58. Arnaldo Dias de Snuza.
207. Ismael, filho de João Curvello Cavai-2. Lorival, 	 filho ,de Salvador de Mc.

cante.	 nezcs.
4. Arihur,	 filho de Domingos	 Antonio 46. Ismar da Rocha.	 93. Luciano, filho de João Pereira 	 dos

Alves do Rèao. 56. Jayme Ribas.	 Reis.
48. Ave t ino, fliao de Manoel	 Pereira. 107. Jayine, filho de Maria da Gloria. 	 25. Luiz Alves.	 -
S2. Balbino José de Carvalho. 125. Jayme, filho de Jose Frai cisco Dia%	 153. Luiz	 Gonzaga,	 filho de João	 Uca.

132. bernardino, filho de Bernardino Alves. 173. Jaytne, filho de Antonio de Aguiar.	 •	 fique Leobans.
159. Praz, Mio de José dos Santos Fonoaa. 221. João Carneiro de Meadonça.	 3. Luiz Goazaga Sauiá.	 •
225. Carlindo, fill,o de Lttiza Joaquina de 	 236. João Fiankliin da Cunha. 	 9. Luiz, filho de Manoel Pinto de Mello.

Carvalho.	 187. João Gomes.	 131. Luiz, filho de José Mario da Silva.
102. Carlos Pereira Alves. 21. Joaa Borges da Silva.	 248. Lincoln dc Fatia.

77. JoãoCletneatino,	 filho de Elisa Carolina de	 118. I r ãoMoura.	 117. João,
129. Condido.	 filho de Elisa da Conceição.	 78. João,12. Canino Barbosa Filho. 	 142. João,17. Carlos Gonçalves da Rocha.	 22. João,
19. Curas, tilho de Manoel Ferreira de,	 38. João,Andrade
64. Conrado Cruz. 	 37. João,

145. Cnsme, filho de Anua Ferreira Lima. 	 ,44. David, filho de Lida	 !pado da Silva,	 20. João,157. Dar'd, filho de David Amaro do Nas-
cimento.	 13. João,15. Dionasio, filho de Francelina Maria da
Costa,	 34.

105. Domingos,	 filho do José Sergio de	 147. Joaquim
Silva.	 106: .133. Dovilio Riso.	 94. Joaquim,

42. Durv	 • filho de Octavio Aguiar.	 76. Joaquim,
192. Domingos Fernandes.	 193.341. Durval, filho de Joaquim ibirapitangue	 185.cie Arrio.
209. Eduardo, filho de roaquim Fernandes	 246. Joaqüiln,da Costa.
161. Eleilierio, filho de Pedro Alves Alonso. 	 201.210. Elysete filho de Vicente Ferreira Lus.	 203.tosa.	 164.247. Eloidio Rosa do Nascimenta.	 170.251. Epitimnia filho do Pise Nascimento Ja•

Mathias Ramos.	 180. Luiz Gonzaga da Silva.
da Silva Unia,	 198. Luiz, filho de Dominaos Joaquim Pires.
filho de Luiza Garcia. • 	 244. Manoel Augusto Ferreira. 	 •
filho de Manoel Lopes Gil.	 222. Manoel Gomes da Silva.
filho de Candlio José dos Santo%	 19& Manoel Paulo,	 filho de Annibal Fel*.
filho de Luiz da Costa Monteio o. 	 reina de Mattos.
filho de Gervasio Rodrigues da	 219. Manoel Pinto, filho de Antonio Pinte.

Silveira.	 190. Manoel Silva, filho dc Manoel José da
filho de Francisco Miguel do	 Silva.	 •

Castro.	 215. Mane1 Xisto Nunes.
filho de Antonio João de San- 144. Manool José Affonso.•

t'Anna.	 131. Manoel Luiz, filho de Salvador Rodd-
filho de João José de Bastos	 Duram.

lunior.	 70. Manoel Silva. 	 _
dão, filho de Rosario Aguillar. 	 136. Manoel, filho de Antonio Ferreira da

Cardoso.	 Silva.
o quim Salgado.	 .	

.	

72. Manoel, filho de Manoel 	 Dias	 dos
filho de Pedro de Castro. 	 Santos.
filho de Theophilo de Pontes. 	 108. Manoel filho de Caetano Joaquini de

Joaquim, filho de Antonio Maria Rosa.	 Figueir
Joaouim, filho de Joaquim José de Oli.	 127. Manoel, filho de Manoel Pereira de

vcira.	 Aguiar.
filho de Rosalina Corina de	 30. Manoel, filho de Manoel Ferreira da

Jesus.	 Silva
Joaquim, filho de Antonio Pita.	 139. Manoel, filho de João Marques Lemos
Joaquim, filho de Joaquim de Almeida. 	 de Bastos.
Jonas, filho de João de Brites. 	 59. Manoel, filno cle Alfa Catharina.
jorn, filho de Januario de Mello nume 	 234. Manoel, filho de Pedro Moreira.

binho.	 .	 208. Manoel,	 filha de Virgilia	 Bernarda
65. Edmundo Moura.
98. eatosthenes Alves Frasão.

172. José Machado de Carvalho Junior. 	 Dantar,.
124. Joaquim, filho de José 	 Corréa dos	 237. Manoel, filho de Manoel da Costa Car-

Santos.	 valho.
66, Ernesto, filho de Seraphint Martins da 96. jobert, filho de Alberto Christovam da	 243. Mario V. dc Almeida, filho de Joa-

Silva.	 quim dos Santos Almeida.
32. Ernesto, filho de Fructuoso Guilherme

da Cota.
74. Jorge Maio do Prado.	 111. Mare ei-Tafio,	 filho de Marco Titilo
04. Jorge,	 filho	 de	 Eduardo	 Pereira	 Soeres Ferreira.

46. Espiridiào, filho de João Francisco Xa- Nunes.	 10. Mariano Ribeiro,
vier. 89. Jorge, filho de Alvaro Angelo Lopes. 	 49. Mario Gonçalves.

55. Est anislau, filho de Secundiuo de Abreu. 7. José Augusto, filho de Batia° José da 	 17. Mano, filho de João Francisco Ferreira.
113. Encl.ydes, filho de Maria Luiza da Con-

ceição.
51. Mario, filho Roberto Garcia da Rosa.

l .o de Francisco José Fernandes18. JosRéo,chfiati	 164. Miguel	 Archanjo,	 filho	 de Alfonso
99. Eta:enio Candido da Silva. (iuimarães.	 Aleixo.

110. Pertia, clo, filho de Ma,cellino Francisco 29. 103é, filho de Arthur de Oliveira Ro- 31. Miguel Estues Filho. •
da Silva. eu.	 &s. Miguel, filho Domingos Soares de Oli-

24. Florencio, filho de José Antonio Nunes 137. José, filho de Antonio Rapisso Renéa. 	 veira.
12ernaudo- . 20. José, filho de	 Manco 1 Jacintho Me- 123. Ny le, filho de Bernardo Ribeiro Aten-

148. Florirmo, filno de Bernardlno José de deiros.	 des.
Souza Silv,a. 54. José, filho de Francisco	 Ferreira da	 171. Newton, filho de Henrique Augusto da

01. Floriam), filho de	 Olivia,	 Maria do Silva.	 Costa.
Carmo. 47. José, filho de	 Manoel	 Teixeira Ju- 290. Norival, filho de. Clemente José de Oli-

/103. Francisco Farreira de Oliveira. nior.	 veira.
rI21. Francisco, filho de Alberto FranCisCo

Machado.
114. José	 filho de Antonio Rodrigues ,SI- 120. Norberto, filho de Manoel 	 Maculo

Mões.Gomes.
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Contingenk suppkment ir a ser convocado no
caso de in.sufficie ida do primeiro

170. Acendino, filho de José Dias de Meia.
donça.

300. Adalberto, filho de Oscar da Costa
Mello.

383. Adhemar, filho do Maria Theresa do
Souza.

317. Agenor, filho de Thercza Gomes de
Aguiar.

321. Agenor, filho de Rita Euãtbla do Es-
pinto Santo.

329. Alberto Cabral de Mello.
401. Alberto Mauricio Belém. •
262. Amália! da Silva.
288. Antonio, filho de Adolpho SebaStião

da Silva.
367. Antonio da Costa Felicio
263. Antonio Damião
284. Antonio Soares de Mello.
323. Antonio, filho do Emygdlo Affonso

Néro
384. Antonio, filho de João CardozoCorrea.
361. Arge-viro da França Pereira.
280. Arlindo Mil tão Henrique Soares.
301. Armando, filho de Benjamin da Costa

e Silva.
282. Alvaro, filho de Manoel Silveira da

Costa.	 •
392. Alvaro, filho de ignacio da Silva

Cortes.
277, Arnaldo, filho de Manoel 'saguim da

Silveira'
358. Arthur Lenano.
265. Arthidorio Augusto Reddo Filho.
332. Ary dos Santos Parai a.
398. Aacendino, filho de Antonio Roque da

Costa.
354. Benedicto, filho de Manoel Nunes da

Silva.
388. Beranger, filho de Dinart Guanabara

França.
377. Bernardino, filho de Manoel Marva-

lhas.
368. Bernardino Affonso Ribeiro Filho.
278. Braulio, filho de Pedro Firmiano dos

Santos.
345. Camillo, filho de Cami l lo Pracios.
364. Carlos, filho de Joaquim Gonçalves.
380. Claudio, filho de Henrique Adelino

Pinto.
338: Claudio, filho de Alfredo Mesquita Tei-

xeira.
386. Claudionor Cardozo do Nasciineato.
352. Clandioaor, filho de Esther Dias da

Cruz.
394. Cyoriaro, filho de Pilda Isabel dc

Mattos.
319. Doadagos José Marinho.
313. Dtalma, filha de Angelo Thaddeu.
289. Edgard, filho de Luiz Antonio Fer-

reira.
310. Edmundo, filho de Rayruundo Oscar de

Lima.
400. Eloy, filho de Luiz Xavier do Amaral.
257. Emygdio dos Santos.
298. Enov, filho de João Teixeira Bar,

bOsa.
261. Ernesto Mendes.
376. Euclvdes de Oliveira Guimarães,
335. *Fauitino Leonardo de Siqueira.
331. Felisberto Nest r Santiago.
291. Fernando Luci° da Cota Madeiros,
370. Flavio, filho de Antoaio da Costa.
297. Gé de Gós, filho de Heitor José da

Silva.
283. Geralio, filho de Clemente Gon-

çalves.
349. Gervasio, filho de Maria da Conceição

Cruz.
347. Guilherme Magno de Carvalho.
320. Helydio da Silva Guimarães.
366. Henrique, filho de Henrique .Francisco

Brochado Paulman.
286. Heraclito, filho de Manoel Antonio da

Silva Freitas.
351. Herda° da Costa e Silva.
322. Herculano Graeff.
375. Heluá, filho de Ildebranda Martins da

Cruz,

309. lionorio, filhor,-de Jogo Henrique Pd%
lemberg.

256. Humberto, filho de Antonio Ribeiro
Natio.

391. trinai!, filho de João Martins da Roda.
292. Isaac da Silva.
369. Jacintho José Dias.
380. Jacintho, filho de Pio Francisco do Es-

-	 °frito Santo.
318. João Algemiro, filho de Fausto Bento

de Costa.
343. João de Almeida.
315. João, filho de Antonio Alves de Azava.

do Chaaas.
393. João, filho de Joaquim da Rocha Lopes.
312. João, filho de Arthur Moreira de Souza.
274. João, filho de hidra) da Cruz ['arreto.
387. João, filho de Emala Maria da Concei-

ção.
326. João, filho de João de Andrade.
275. J naquim, filho de Benita Falida dos

Anjos.
305. Joaquim, filho de Manoel José Pi-

nheiro.
311. José de Arimathéa, filho de Sergio de

Sá Leitão.
379 José Francisco de Mello.
337. José dos Santos.
271. losé Vieira de Freitas.
359. José, filho de Benjamin Ramos dos

Santos.
294. José, filho de Manoel José da Confia.
306. Ias& filho de José Pereira dos Santos.
371. jo é. filho de 'Manoel dos Santos e

Silva.
363. José, filho de Macario Domingos.
327. José. filho de José F..a cia) Cora.
293. José, filho da Adeli•az> Artonio Ribair).
328. José, filho de Edliard a Fonseca Pinto.
296. Julio, rilho de Oscar lieuritz.
340. Lamiie Bruni Leandro.
353. Laurindo, filho de Francisco Ferreira

do Nascimento.
378. Laria n o, filho de Eugenio Joaquim

Alves.
302. Liliz, filho de Carlindo Joaquim da

Silva.
336. [Movi a°, filho de Plinio Casar de

Oliveira.
287. Manoel faina ta.
273. Manoel, filho de Alfredo José do "égo.
290. Maaoel, filho de Joaquim Fernaiales da

Silva.
314. Maroal, filho de Epioliania Ezebina de

Araujo.
295. Manoel, filho de Manoel Luiz dos

Santos.
344 Atadinho, filho de Albino, Alves da

Cunha.	 a
324. Mauricio,. filho de Colacia Maria da

Coaceiçao._
28. Mario Chaves de Jesus.
272. Mario, filho de Pedro Misael Pinheiro.
3 16. M acyr .rouca.
374. Moacyr, filho de jeronymo Pacheco da

Rocha.
399. Moscar. filho de Leopoldo Ferreira

Baptista.
330. Nerondino Jakson de Sooza Lima.
355. Norival, filho de Graciiaco de Souza

Rocha.
372. °a tacai° Rib a iro de Souza.
390. Octaviano Justiniano la ardo.
260. Olegario, filho de Amelia Thomasia

da Silva.
264. Oswaldo Alves dos Santos. •
276. Oswaldo dos Santos Vianna.
299. Oswaldo, filho de Manoel Lopes da

Silva.
362. Oswaido, filho de Henrique Saraiar.
304. Oswaldo, filho de Alfredo Soa. es Pin-

to.
348. Osv.aildo, filho de Joaquim Araujo Cin-

tra Vidal.
397. Pedro Wademar.
308. Ran t G o aaalves Ferrão,
356. Regia() dos

DTA 111i) ()Meai	 Junho de .!ti2 2 1aota7
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149. N;aital Durange de Siqueira.
63. 15c1acilio, filho de José Cardoso do

Siqueira.
33. °atavio, filho de Felippe Thiago de

39. Octavio filho de Antonio Caetano do
Oliveira.

a	 52. ()atavio, filho de Jacintho Rodrigues de

(19. Optato, filho de Jeronymo de Paiva
Mello.

119. Oscar Agenor de Oliveira.
141. Oscar Marques da Rosa.
112. Oscar Silva Paiva.
183. °atavio, filho de José Vinda. -
252. Oscar, filho de loa.° Cardow da Silva.
226. Oscar, filho de Eliza da Silva.
255. Oscarino, filho de Pedro Athanasio de

Oliveira.
140. Os 'ar, filho de WencesIau Lyra de

Souza.
109. Oscar. filho de Bento de Barros Ti.

floco.
102. Oscar, filho de Oscar !amacio de Vasa

con ellos.
16. Oswaldo Rodrigues.
83. Oswaldo. filho de Fredeiico Joaquim

Goulart.
67. Paulino, filho de Amaro Rodrigues.
27. Perciliano de Oliveira.

191. Pedro Luiz Vianna.
238. Pctronio, filho de Leonel Alves de Ma-

galhães.
229. Rauliao

'
 filho de Raulino Antonio da

Silva Pess .
224. Regi . aldo Monteiro de Barros.
166. Rabeai, filho de Manoel dos Santos

Marqucs.
07. Raul Francisco do Nascimenfo.

122. Raul, filho de João Alves.
15. Raul, filho de Sernardo de Oliveirs.
1U4. Regi a a : do. filho de Raymundo Fera

reira de Souza.
J28. Roaerto do Sacramento.
35. Saveriano, filho de Manoel de Souza

Araujo.
6. Sotero, filho de Adelaide Rangel.

217. Salustiano, filho de José Nunes Cor-
ri-iro.

160. Torq -ato Pereira Silva. 	 .
59. Tho naz Kalley Cooner.
73. Theodo airo Adão Gonçalves.
86. Uhirajara, filho de Narciso Cordeiro

dos Santos.
158. Valcatim, filho de Antonio Ferreira da

Costa.
53. Venancio, filho de Bernardino Vi-

!alia.
87. Verisslino, filho de Fidelix Verissimo

da Co ti,
257. Xisto, filio de José Pedro dos Santos.
212. Ytaraura, filho de Luiz Carlos aacé.
182. Waldemar Cardozo.
227. Waldemar, filho de José Fernandes

Guimarães.
152. W-Memar Medeiros.
57. Walde liar, filho de Jogo Domingos

)mes.
120. Waldemar, filho de José Justiniano

Gonçalves.
45. Waldo niro, filho de José Francisco

Cardim.
92. Walter, filho de Carlos Rodolpho Watt-

deriey.
239. Waldemiro, filho de Nicolau Vianna.
205. Wal'er Vieira dos Santos.
167. Walter, filho de Oscar Adoloho de

Araujo Lama.
101. Zefe a o, fijho de Antonio Alvino dos

Santos.
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333. Renealdo, filho dc Alberto da Cosia
Braza.

Salvaloi de Oliveira rilho.
232. Sera fi m, filho de José da Costa.

Serio, fi l ho de Franci,sca Bernardo de
:meida.

2F.:*: Simão Sardieha.
395. Syivio, filho de Amalia Rosa de Oli-

veira.
Ty.odoro, Ui° de Sylvestre Antonio

da Conceição.
396. Turbo, filho de José da Costa Mo.

racs.

373.5 .
Vatentim Machado Fagundes.
Valentim, filho de Joaquim Dias Alvos.

2t,3. Vicio:, filho ee Maria Eugenia da Cota
eeição

38N Waldemar Duque Estrada Meyer.
334. Wa:demar Mal tins Couéa.
360. Wa:deniar Pires Chaves.
350. Waldemar Santos.
382. Waldemar, filho de Eduardo Pinto Tel.

:eira.
365. Waldemar, filho de Alfredo Theophilo

307. Watclemiro, filho dc Marcos Corrêa
Miras da Junior.

285. Waldomiro, filho de Francisca Maria
do Carmo.

269. Walter José Ramos Mala.

- Classe de 1900

Sorteados da classe de 1900, que em
Znsne-ção de saude foram julgados inces
pazes temporwiamelite e que de accôrdo
co n o art. 107 § 2° do R/S;Al. devem se
a.-sentar para nova insoecção de saudc
no penedo de 10a 25 de outul:, :o de 1922.

Numero do sorte;c1

272. Alfredo Moreira da Costa.
384. Alvaro de Mio Soohia.
199. Alvaro Mac'ado Teixeira.
295. Alvaro Soares Azevedo.
460 Alvaro Urbano da Gama Bote)ho.
75 A:lindo riarame.

337 3elmiro . latidas.
427. Claudi a Sentilveda.
305. )arcy Fe, rcaa da Silva.
231. Dominecs Relvas.
180. DurvaLo Antonio da Silva.
21. Fontenelli Domingos Couto.

246. João da Cruz Sobrinho.
250. oão Lo . .renço Fernandes.
M. 'J oão José de Oliveira.

171. lorge da Rosa Didier:.
321. 'José rarbosa da Silva.
193. Jose Marqoes da Silva.
346. Mario de Oliveira Santos.
32. Patins° lanado da Costa.
465, Pedro Villela.
74. Roldão Guedes.

369. Waldernar Magno de Carvalhe.
403. Wenceslan Cordovil Filho.

amei.

Directoria do Saudo

GONCURSOS PARA AIEDICOS E VETCRINAR108
DO EXERCITO

Be ordem do Sr. general director de
Saude da Gterra, faço publico que, por
autorização do Sr. ministro da G.•en-a e de
accordo com as iostrucções nabacadas no
indefira do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910a90 dias depois da data desta inhaca-
ção estará aberta Lesta di.actoria, ti -Jr.abte
20 dias, a inscripção para os co,.cuncs de
imedicos e veterinarlos do Exercito para o

oresnchinacinto das vagas Are se verigearera
nos r .is -iectivos quadros no correr co anno
de 1922.

Cada cardidato deverá, para esse fim,
norese-'-r oe t i sa o rscripta e assignada por
$i o • e exhibir documento oro.
varou) que é cidadao brasileiro em pleno
goso de seus direitos civis, menor de 35
nonos (certidão em original), diploma do
respectivo curso por faculdade ou escola
ol'acial ou equiparada e caderneta de reser-
vista.

rsovara mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez nece. andas para
o sen. iço militar em tempo de pat e de
guerra, sendo que este requisito será com.
provado em Inspecção de aaude nesta ca-
pltal, perante a /unta militar de saude desta
directoria.

Os interessados, para mais informaçOes,
poderio dirigi!-se a esta direatoria ou aos
chefes de S.J. :,;o de Sa de nos Estados.

Directoria de Salde da Gnerra, 5 de maio
de 1922. - Dr. Alfred,* Mendes Ribeiro,
coronel chefe do gabisete.	 .1

3091EvADES MIONYMASe
COMPL:filIA M.1NUFACTORtt DE CON-

SERVAS ALIMENTICIAS

'ACTA N. 40, DA ASSEMBLOL GERAL ORM-
zuntA, REAT.IZADA EM 8 DE JUNHO DE
1922.
Ar: oito dias do mez de Junho do mil

novecentos e vinto o dois, presentes. ás
treze horas. na sede da Companhia Ma-
nufactora cie Conservas Alimenticias, á
rua da Misericordia, numero 39. novo
accionigas representando mil setecen-
ias e tr.nlr. e cinco 

ac''	
uec:arou o

presidente. José Ferraz Simões,
que, havendo numero legal, podia finte-
oionar a assembléa. Pr000sto, é unani-
memente acceito o Dr. Deodato C. Vi-
lella dos Santos, para presidente, esta
'nomeou secrelaráis o Sr. Franelsco Lo-
pes Forraz Sobrinho e Antonio José Lo-
pes de Sá e mandou proceder á leitura
do releGr:o e parecer do conselho fis-
cal, este assim redigido:

cSrs . acc:onistas: O conselho fiscal
da Corapanhia Manufactora de Conser-
vas :imenticias. em obediencia a seu
rmaadato, vem pelo presente, dar-vos
coo • do desempenho da sua missão.
E:endoados minuciosamente os livros
de • contabilidade. verificou a mazima
ordem e correcção na escripairação dos
ariennos; evidenciando ainda pelos ba-
lanços o seguro estado financeiro da
companhia e a previdencia com que fo-
ra:n geridos os seus n%oclos. Não po-
demos deixar de salientar o modo com
que se bonve a directoria no periodo do
segundo semestre, levando a bom ter.

a mudança da antiga fabrica para a
poro installação da ilha da Conceição.
com o minimo de despeza o sem que os
serviços da companhia ficassem para-
lizados.

conclu,são, o ,conselbo fiscal é
unanime em propor que sejaro appro-
vadss todos os actos da directoria e comi.
tas apresentoclas, reiatixoe ao periodo
social de mil novecentos e vinte e um.
Rio de Janeiro, .a7 de abril de 1922. -
André Augusto da Silva.-Antonio Josã
Louca de Sá. - Sebastião Lemos.)

Suieita á discussão, foi anprovada
orne; mão do pareaer, abstendo-se de
votar os seus signatarios o os directo-
res. Passando-se á eleição do conselho

facal. deu a votação o ruztaltado Begilin"
i• Oranoisco 7 opes Ferraz Sobrinho,

o.:ré Augusto <a ilva o .Tosé Gonu?-
, da Moita; eurplentes: . -tonio José.
Lopes do Sá, Julio C. Urze..., da Rocha
e Sebastião Lemos. O Sr. pusidento
proclama os eleitos e, por não haver
mis moda a tratar, suspendo a sessão,

até fie lavrada a sele.. Rezilr-ta ás
horas, foi essa lida, approsada e assi.
gnada por todos os presentes. E eu, se-

'ano, subscrovo e amigou). - Fran.
20 Lopes Ferraz Sobrinho. - Deoda.

tp C. Valeta c:os Santos. - Antonio José
Lopes cle.Sd. - André Augusto da Sana.
-José Ferraz Simões. - Julio C. Ur-
zedo da Rocha.	 Berpojgtino Dias Al-
vai es PoUerij. 	 (3.889)

COMPANHIA CARBONIFERA DE URUS.
SANGA

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORI,(ARIA

AOS vinte e Beis dias do soez do maio
do mil novecentos e vinte o dons, na
séde da cornpannia, á rua do Rosario
n. 158, sobrado, presentes dez accionis-
tas, coam consta do livro de presença,
reresentando dez mi! novecentos e trin-
ta e uma acções (10.931) com dous mil
cento e oitenta e cinco Netos .(2.1Ero), o
Dr. Gastão do Azevedo Villela, presi-
dem da companhia, declarou haver nu-
me para a rea'.;zação da assoiabléa
o abrindo a sessão propõe para dirigir
os trabalhos o accionista Dr. Antonio
Pu:beco Leão, o que foi unanimemente
aParovado. Assumindo a presidencia,
convidou este para secretarios es accio-
nistas Dr. Fernando Rodrigues da Silvei-
ra e Fidelis Botelho Junqueira, que to-
maram togar na mesa. O Sr. presidente
communica que de accórdo com oé.. an-
nuncios de convocação, a presente as-
sembléa tem por . fim tomar conheci-
mento do relalorio da directoria, do na.
rece;• do conselho fiscal e tratar da elei-
ção de novos fiscaes e supplentes. De-
clara echarem-se sobre a mesa os do-
currentos a que se refere o art. 147,
do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891. Lida e approvada à acta da as-
sembléa anterior, é convidado o acoio-
nista Dr. Guilherme Augusto de Moura,
^elator do parecer do con .elho fiscal, a
ler o dito parecer que é do teõ e se-
guinte: sParerer rio conselho fiscal. -
Os abaixo-assignedos, membros do con-
selho fiscal da Companhia Caabonifera
de Urussancr... fendo examinado os li-
vros, contas. balanceies e mais documen-
tos relativos aos 1° e r semestres do
1921. acharam a escrioturacão de ecoar-
do com os respectivos documentos, pelo
oue são de parecer que sejam aporova-
dos as contas, balanços e todos os actos
da directoria referentes ao anno findo.
- Rio de Janeiro. 31 do dezembro de
1921. - Dr . Guilherme Au gusto de
Moura. F. Botelho Junnueira. -
Luiz Gomes de Almcada). Submeti alo á
discussão o narecer do conselho fiscal,
rolatorio, balanços, actos e contas da di.
rectoria. foram os mesmos approvPdOE,
abatendo-se do votar a directoria e
membro s do conselho fisco'. Passando-
se á el eição de novos membros do min..
saibo fiscal e seus sunplentes. 6 °mira-
do o easuinte resultado: oara membros
do conselho fiscal: D a . Guilheame o u-
gusto de Moura, 2.150 votos; F. 'RO-te-
lho J11110Ueil'O. 2.072: Luiz Gom ns rtp
meida, 2.12C. Para supplentes: Dr. Fer-
nando RofirSiztles da Si:ve ; ea. 2.480 vo-
tos: Dr. Josa Taaares de I cocada.. 9 182;
Melro Jtmqueira, Irmão az

341.
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mitt idos para que a assbeiação eiercital
a sua vida activa e passiva na ordemene t a t comp rel. en .iendn-se ne3sa Lepra..
sen!ação a fatalidade de admini g rat os
bens presentes e futuros, e, bem a:ro
as relações da associação para coto to:N.
Ce'I'04. Terceira — As presentes nor-
ma e s tatutar t as são refn rmtive t s por es..1
criptura pu blica. Quarta — A asstaita-
Cão tenderá constituir patrininnin quer
por compras quer por ementado de fie.-
rances, leeadns, doneOes e por mialquer,
mitra moio de seminação permitiet(':

aporlet. Ouinta — Serão crinsiilerada9
como fazendo parte da aeaociadn
as neesoas ore a ssianam a presente esei
cr i p t ura e nune f IRR OOP de futlirn en-
trem nora n convento e ernquantra faeani
part e do eCa rmello de Sam José». SeYtr‘

ne membros da assnciacrin não re-
spondem stibeidiar t a mente pe las oa.o,
gaeõea snc t ees. Setima —A assnciaeã&
terá rl ,t raoão.itvlPtPrmisnda e só e
tinen tea par nerda de todas os sela
mernlo•na. delt herandn sobre o ti ne f inn de
pi/ sxateimonin, no caso de dissri l neao. a
monr i dade sunerinr d'neesana Oi t ava —
A alienada de bens do Detrtmeno, eeatat

a ennstitli te an de °nua deoender:Se
eilInraa leo/leria, da	 administrneAn„
2•Ona — A presente eeerint e ra se»á re-
(d gr ésda rara mis ', freima levaee. Dee•ma
— Tão semente • co os effe ons do osga-
M ento rin • cei ln • v	 á presiade estao nie-
ra o valor t vipta P cinco con t ras do
réis (95:0nnannn) . E de como aasi m o
apeeeeem , monraaram e petinidara nl, do
eme dno fd, me ped:rarn lhe' lavreaae
perdas notas a ana ..arop pcnrinf"Tit
anal pagou-se eincoenta mil role de sello
adb eaivo pelas estampilhas abaxo c.e l-
brins e inutilizadas, e que It•es sendo
lida e achada conforme a aa a ianam cem
as testemunhas Antonio Faret.nde c Gon-
çalves e Al varo Endoci n de Anne l d e . o
arha tia conforme, a assic,nam persnto
nOm Francisco Gualberto de Oliveira,
tahAlflo. que a escrevi. (5 .bre ema
estam p ilha federal do va lor da cinefienta
mil réis.) Petropnlis, em vinte e lano
de Março de mil nnvecentoe P V•T n 'n
• Nqnfn e nove — trile -- M U ' n •VP.,

centos e vinte e do-tio. — Mer ..• ;a do Can-
ino Peregrino do Sano. — Clro istat;a de.
Oue;roz Ferreira. — Anna Rfar ;o de
Mendonça.— Estiro* Vieira do Cunha --
An fonietla Castro Paes. — Carmen Va-.
iente dc Lima. — Carolina da Costa Pe-
reira. — Marta do Carmo ridirlyn rAnn.
- .1faria Emilia Fonseca. — Rauninntla
da Costa Moreira. — Maria fsah ot Alan.
• — Anton io Perna-d' Goneolnes.
— Alrnen E•fffnefo de Ahreida . Trasla-
dada na mesma data. E et'. Franeisecr
ene lberto de Ol iveira, tabe ll iko que a
reiberre.vi e aaaismo em pub: tee e raro.
Em testemunlan de verdad e (aterei ou-
blien ) Petropolis. 29 de mama de 19?2.
— Francisco Gualberto de 0/Oadoe.

(.3_.873),

J1E1411E0105

1.718 votes. O Sr. presidente declar$
eleitos empos sados em se is %respeeti-
voa cargos os referidos senhores'-.. pe.,
dindo t palavra, o accionieta Sr. Fidelis
laatelho Junqueira praiano &pois de
breve justifinativa, que os henn-a-ins
directoria fnsserr elevados de mais
500annn menaaes para cada dirertor e
de 150Il400 Lambem men saes. pa ra- cada
membro do conselho consultivo, a partir
do dia 1 de julho proximo futuro. Sub-
inett. t da esta prorosta a votos, foi ella
unanimemente aeceita. fendo os Sr,e nrs.
Ca st ão de Azevedo Veleta P José Montei-
ro Ribeiro .TiomPeira. em come da dire-
ctoria da er~iln consultivo neradeci-
do essa deliberman doe Srs. Reformistas.
Por tramo s ta, unanimemente Receita. do
ae"'nnial a Sr .1:1r .To s Ts va rõs de La-
cerda. ficou a Mesa enearrezada de meai.
gna e a preaente Peta, P nada majp hrt..
vendo e tratar o Sr. ores i dent e mandou
inwrnr pcfn P encerrou a s'essan -- Dr.
Antonio pa.-Npro	 orpciden.p
Dr. r,rnnndo /Melou". da Sirreira,

snorPt "i0. — F. Botelho Jur,,,,,eira,
2 secretario.	 (3.880)

••n•n1

13aneo Dferen vitt/ do MO do
.T • n,.:1•0

Cera:ficado
Registro gerar e das hynthecas

(I° distric o)

Certifico rpm foi an-esentado neate em/O-
rl a em 22 de tanan cnrr- • te. nein Cr
Rib eira de (111,-ire e So tza ti-e s i I t • do
baio:e\ on exe .Inlir do D:.irlo O'fic;a1
ns. 5R , 137 e 144. datsrl aa de 12 de maço
e 13 e 21 de lenho de l o rO, em que se a-ai
p. blieados no 1' a acta da esq :m/1' 4a seral
eat-s o di iria 4 s ne aa li stas de Rano
M • -ra -til do Rio de fanei' o, reelisada em
23 de feve- eirn toti no, mie aetorino o ae-
gme . to do se" canital social. .io 2°..a acta
da esss real :R &kat in fla em 30	 maio too
d	 ce-ti idn 1	 li-ta Co e •e ' i a ' -0á
n 5 2"?4, e no 3° nu ido, o ce-tifedn le
chiea-re do na Junta Co -inter.-hl sob n a me-
ro 6 017, e de irais loc maelito • carrelativoa,
os CIIIRCS lYarl ,s ficam a realvados e n
de do cum diseõe a lei das oumnal ;linS so..
cie l e des anonvmas em vi or Rio de Janei-
r, , 92 de ;fintln de 1 o22 —O °Dial ! . taão
Teonke (Ao lado lia -se) : Cedida, e -eito
doas	 e d • •entos réis; e sobre u	 as.
ta-milha lo valor de sei zc ta t os réis estava
O carimbo do rcspectivo.registro. 	 (3.844)

- •

Compantibt. Nig:cavilha
nett-a

CER rieiC 'DO
Junta Cominercial da Canitll rederal —

Certi fico que oor desnacao ia Jerta C m-
mesclai de 16 de j unho dr.: 1 922, se a.oaivou
trsta reoaitição sob o u. 6 013 o SeV l i 'te
documente referente á Companhia Maravilha
Mineira, a saber:

Acta da assembléa geral extraordinaria
realizada em 6 do corieete, que an I rovog a
sua liquidarão e ele .r eu para licaildante a
So-iedade A gonyma Grace & Co. E• i, João
• gino de Aran i e. 1 oficial da scc Carla
d sta Junta. as ,: ti a era-e:lite certa/ao.
Sabm uma e :lano:alba de 50 ; : Rio de Ja-
neiro, 16 de j alho de 192: (16/6/42) —
Iodo Hy'grw de A raujo, 1 °Ideial.

Cai i nbo da Fia& Cornmercial da Capital
Ped :rol.— Visto —J C. em Id de junho
de 1922.— Isidoro Campos, directo:

(3.871)

DtAll TO OPFICIAL

3Emprez-i, Comum:o:ci. e
Industriai,

CERTIF1C'DW

Junta Commercial da Cepital Federal
CertiLco ch.e. por desracer da !te.ta Com-
n.eicial de 22 de juiOso de à Mia ame
st t.eatt repaioçan soo o t.. 6.12e, os se-
gui..tes doeu') ertos referelites á 'E ,pra
Co emercio e Industrie, a saOer: Acta da
asseirblea geral exCaordiaa-ia •-talisada em
6 do corrente, que t .1110J conheci tient° de
ter sido effeetuado o. aug imito do careta'
auto izado, novos estatutos, lista dos stit1S
sc.iptores da augme to do capital, publica-
fôr a do recibo do deposito de 10 o' do
capital aumentando e pablica-fer na do
talão do paoamento do sebo respectivo,
feito na Re:ebedoria do District° Fe-
deral. Eu, Joã Ho.iiio de Araujo 1° Ol-
eia& da se:retaria desta junta, passei a o:e-
steie certidão: Rio de Janeiro, 2s de junno
de 1922. — (Assi,nad . soore uma eateltipl-
lha federal de 59aO1ti). —iodo liy,,eato de
Araujo, 1 oftelal. E com o visto do diren
ctor da mesma junta.	 (3.884)

SOCIEDÃDES Ci VIS
Instituição da. Ordem Religiosa do Car-

recito de 8. José em Peta °polia

V. N. 20,•FLs. 38 v., 1• TRASLADO

Eseriptura de constituição da Ordem
Religiosa do Coirreelin de Sam José, em
pesst a auriebea do dire t :o privtoio, quo
faixai Duna Maiaa da Caoilo Perigrino
tla Sáva e outras, na fôrma abaixo:

Saibam (mantos esta. virem que sendo
no anno do Nascimento de Christo de
mil novecentos e vinte e dons, a gs vinte
e nove dias do mez de março do dito
anno, nesta cidade de Peti epans. Estado
do Rio do Janeiro, da Republica dos Es-
tados Un i dos da Brasil, á rua Westulta-
lia. no predO ov ale sa acha a O- eco:. Reli-
giosa do Carmello de Sara Jc N. rindo eu,
tabe t: iiio. a convite, vim. preiteetes Do.
nas Maria do Carmo Peregrino da Silva,
Chri s talia de Queiroz Ferreira, Anna
Maria de Mendonea. EsIber Vieira da
Cunha. Antonietta de Castro Paca, Car-
men Valente do Lima, Carolina da Costa
Prieeira, Maria da Carmo Beitrãe Lapa,
Maria Emilia Fon s eca, Raymenda
Co-ta Moreira e :Maria Isabel Mandim,
toda s solteiras, maiores, moradoras p es-
te cidade, e recani-,et i das nelas proprtas
pelas testemunhas e assiamedas, e estas
per mim tabelliãn, do que dou fé: per-
ante aç unes, por ellas me roi peido
que lavra sse a presen t e eseriptura pela
qual constituem de aecardn com o Co-
dito) Civil — a Ordem Re li giosa do Car-
melln dc Sam J.Ise, em pe ssoa juridtea
de direito privado para tratos os effee.
tos leeaes e de accArdo com as normas
que adeante se dec l aram e que condi-
tonem os estatutos da a asociaaão. Pelo
mera — A esaeOttrãe ou sociedade sO
dennminará et:nen/A ri de Sam Jesea,
sendn soa sede na cidade de eaeteopolis,
Fs i selo do Rio de ?ai-et...). Qe-
aiinda — A adminislio.eão será feita pela
seporinre. e a repre.. r, - . incrin activa . ° pes-
siva, eatra-indiatgl caberá á
aPtorídari a sa me; i-d-a d i ocese:1a. a (mal
ende-á nomear adorados precuradnr-s,
outorgando- l hes pode-cs cai tUr2ito ner-

liamburg Dvesseleor-7 Versicberimea
Aktien- Ge.elleelaatt

A assembléa gera: realizada em 31 de.
altere-,	 nr séde Geara co.rusahia en
Bambe:ao, delibe:ot d:so le sar osra o ez.re
ci	 da 1921 ain dimiendo d 	 t ,„ (droo

centa'	 ore o capita/ realizado -À
Afre.	 çq, at.ente eitL.	 o,fir

i	 Sem-atira 94 _	affienecINIIII~	 - • _ 	
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Conaptsiralehe Inala-Lao da Can.
deitaria

Falloncia-de Ferreira eçZ

miamo, GERAL DE, CREMAM

, Credeues da. massa&
0. juiz. 	
O Dr. enodoe das massas. 	 .
Custeio, pe itus, privileeiadoe

Ernesto Ferreira.-- .. 	

Credores chilogranharioe:
Ellzeu DombuLos SantAnna 	 3:0005000
Simões Mace-to et Comp....- 	 1:98e eda
Dr. Sirva e Coem .... 	

•	

Fe
Ernesto ferrei a...... ......... . 	 3ee-000
João Aetoeio Teixeira 	  3: 29.400fl
Santos Almeida & Colma 	 	 &nets()

Rio de Jaueiro, ZI de junho( de 1922. -
Virgulo Muitos, liquidetario.	 (3.8i6j

• S. Veio Canino

ASSEeBeitA GERM. EXTRAORDINÁRIA

Cenvida-se os Srs. =detestas a retinirem-
Se em aesembléa ge ai extraordirraria no dia
vede e sete do corre• te ruez na série provi-
soaa da soctedede,á rua Buenos Ai ..es n. 54,
para tomarem eceihecimeuto. do terno da
escriptura lavrada em. vinte e um do cor-
rente mez com a Prefeitura do Mau :leio-
Federal.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1922.-
A directoria.	 (3.e83),

Sociedade A n onyan a 'E ta lel is.,
semente /Lamber t

CONVOCAÇÃO

São convidados em assembléa
realizetese na sede ás 14 floras do dia 24 de
corrente, á rua Madz e banas n. 3ese a,
comparece. em oerSts. ecciodistas desta so-
ciedade, afim de tratar de assumpto de in-
teresse geral, publicação de balanço, e hce
meação de novo contador.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1922.-
O presidente.	 (d.7u2)
•••nn•	
	

Compri :labia Nneional de
Navega çieo Costeira

Do dia 1 de julho de 1922 em dcante pa-
ganese na sede desta co spanhia, á Avenida
Rodrigues Alves as 3tes 331, searado, os
leme de seu eine.estimo, relativo ao pra-
melro semes:re ee 1922 a razão de 7?
par debentures, deduzido o respectivo -Im-
posto.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1922. -
lierre'eue Loge, director-presidente.

(3.877)

•
ItitZ0 de Direito cie fielittuda Tara

Civel

Quadro Geral dei °cederes bidillitados
na lanceei& de Pereira Mala & Comp..

Cádo, cs da massa:
Cejnizo 	 ..
O esc,ivão Der suas cestas 	 .
Ca earado. das massas, por stete

emoln selaras ......
Os aveliadcees Dela avellação,

doe bens airecadados. 	
Oeuaele-liv oy pelo levanta-.

meie° da eseepta e bala. . a.
O syedico e Uqoidata.io eor

suas coaunissõee . e deapezas.

• Credores privilegiados :
Costa Munir er,Comp 	
Boaventea. José de Carvalho..
Queimo Cartiza.-- 	

Czedeles. chirographarios
Roeria Lima & Como 	
AIL:edie ce He ,reve 	
D Affenso Pod igues &
Ca,valtril & Comp 	
Productue ettimicos Astra 	
Grtimr...1w Finto et Comp . 	
F. Marinho e Co up 	
Jaelne ea..bo .a 	
S huste 9rlick & Como 	
Steelb Nenens ce. Corne 	
Goeçaives. Careci' o . & Corne 	
Certeiro Franco erasilei o....
Gasear da Silva' Araujo d. Callniè...
Adenso & 11-nuero 	
Hinnbeito de Carvalho-&Co.np 	
Durisch ee Comp ..- 	
Sociedade enonenue Costume

-Santa	 	 .
Kramideck & Irmãoe 	
Lourenço Ferreira dos Santos..
Walter er Co. np 	
F. joree de. Oliveira & Comp..
Leorre.&	 .....
M. Souza &Comp 	 -	
SI:kle mit &Coum....e... 	
breissan.d: Comp. 	
Aoilio ;ienes• Gonçalves 	
So-aveeerra, pese de Carvalho 	
Cintra c,' Mi:ceado 	
Faria eaeido Comp 	 •
Frameisco Me. de Carvalhos....
Rod. lanes, Ferrei, al & Comp. -

Rio de janeiro, 22 de junho de 1922.-
0 liquidatário, foséCancildo !alimentei bua, te.

(3.892),

Comnanhirt. Ficzt rauX

JUROS DE BP.BENTURES

São convidados os Srs. portadores de de-
bentrues dessa Comornhia, a vi .bar
em seu esceptorio á.rua da Quita. da 2. 147,
1- arear, de 1 de julho proxi uio visciouro
em demite. eeceuto aos sabbados e dias fe-
riados, de 13 1 ,2 hceas ás 15 horas, a irn-
paeaucia iciariva ao 21 colmou correspun-
dente aos juros do 1 semestre de 1922, á
razão de 7 /. ao anno.
- Rio de janeiro, 23 de junho de 1922. -
Directoria..	 (3.887)

Tbeclariteities
Tiburcio Cid Nlemeyer de Bivar, de-

clara que Dor e nvesiencia co•mereial
passará desta data em doa .te a assieuar.se:
Tiburcio Pestana Cid de eivar.

Rio de janeiro, 20 de junho de 1922 -
Tibnrcio Pestana Cid de Bivar.	 (3.853)

Vallonein. do Irellier ffi
Co macho

AVISO PCs reerertESSiDa
Os svndicos da eeleseia de Tellicr

Camn'io, .Sociedade .Commereial e Irdos.
trio; E- ma vo amei]; Vthil	 POIS
creeo es oue se aceam á disoosi. ão doa
meemos, cearei ' crie das 10 ás 120 dn 14. as
17 na esreinto,io de seu. advoeado erea da
Aike deo n 113. soárado.
.e.ommunica ai. da que o prazo . para a.

ae resentaeão des duclavaçOes ae crede() teee
trina no dia 5 de julho, !- ro:cituo fui-. o,. e
qee as publicações serão feitas. I,,eo (Xuri*
Official.

Rio, 18'de junho-de 1922. - Por macera-
can da 5 ciedade Come erciál e ti ri yi-d
Sviesa no Brasil, fo.é evada° I? melte,
Duarte.	 (3 ia) (e

Concordata. 00 3. .A.marpeeca
Pede-se aos c;eeores, dá fallenee de J.

Amaresco virem re •nbe”. a- eneortanein de
20 sobre os S ,A1S cm edito, a vencer :4e e a
25 dure hire co :reine • ..oncordata °itere -i-
da e hem legada neto :u; o da Primeira
Vara Civet, ilinaartaardaiesta que esta- -lerdo
ene nelo Sr. David. Ler", á asemida Go-
mes Frehe n 59, Udu aa. mesma cce,cor-
data.

Rio de lancine, 21' de junho de 1922..
(3.707),

•

"S.. A.. F•a•brica, Flerrlimanea
JUROS DE DEBENTURES

De dia 1 de julho vroximo vindnero eus
demite. mento 203 3213 11411 03 e diAS fe : ia-
d s ene -se-Irão na . sede deysa soeedade,
á rueda Qoitinda n 145, sobra a, das 14,1s
15 horas, os juros do seu em e res ino, re:a-
tiros a 1° ses estie de 1922, a razão de,
70 ao anno.

Rio de janeiro-, 23' de junho de 1922.-
A directoria.	 (3.888)

flanco do fio de Janeiro
A CCIONIST

A directoria de4e banco scienti Rea aoe
Srs. ace.o istes q) e se acha sase?...so o
paame o de divideeece: e transferer.cias
de.a.:ções até a pn eicação do balanço Se-
mestral e.n. jubilo de 1922.- A direciorio.

(3.696)
1=•n• 	mr,

Companhia, troteis' Palace
São convidados os accionistas desta com-

panhia : a se: remarem em asse Nbléa veral
extraordinana, no dia e de jellio proni.se
futuro, ás 2 horas da. tarde, na sede da
companhia,,, á aveidda Rio Branco n. 185.

O fim da asse sbide é a apresentaceo de
uma proeosta da direceeia sobre reducçãa
do capital e emissão de oebeidures.

Rio de lameiro, 22. de junho da 1022.-
A directoria.	 (3.768)

•••

Companhia eiraphica

isSEAIBLEA GERA L EXTRP MINARIA

São convidados os Srs. accionistas desta
Co,»pa,,hia a se reunirem em assembiéa
ext	 ira sede social á rua Treze
de Maio n. 43. da 14 horas do dia 30 da
junho de 1922, afim d.: teme de iate& essel•
geraes c augmento de capital.

Ria de Janeiro, 30 de mais de 1922. -
directoria.	 13.469)

• .SSVivLftk G ER eL EXT'OTDflqAR1%
São coentadas pare se retrai .e rre eia as-

aerneera 7c 41 eetr3o,demiia.ás14 bolas do
dia. ã• ao cearente tece: na sede da com-
paetea e rua da Caadelaria n 38 soá do,.
para o ft n de detieeralest sobre atito Le ção
a ser cinde á le.esso ore pare o laeçamento
de um emprestimo de deleentmes.	 •
'Rle de. Janeiro, le de junho de 19/2.-
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